
Tempo bom, con. nebu-
losidade variável, névoa
úmida pela manha c seca
Jt farde. Temperatura es-
t.ível. Máxima: 31.4 (San-
ta Cruz). Minima: 17.0

(A. B. Vista). (Mapas no
Caderno de Classificados)
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S. A. JORNAL DO BRASIL,
Av. Brasil, 500 (ZC-08). Tel.
Rode Interna: 2á4-4422 —
End. .elegráfico: JORBRASIL
— Telex números 21 23690 e
21 23262.

SUCURSAIS:

55o Paulo — Av. São Luís,
170, loia 7. Tel.: 257-0811.
Brasilia — Setor Comercial
Sul — S.C.S. — Quadra 1,
Bloco 1, Ed. Central 6:° and.
gr. 602-7. Tel.: 24-0150.
B. Horizonte — Av. Afonso
Pena, 1 500, 7.° and. Tel.:
442-3955 (geral) e 222-8378
(chefia).
Niterói — Av. Amaral Peixoto,
207, salas 705/713-Ed. Al-
berto Sabin - Tel.: 722-1730.
Administração — Tel. 722-2510.
Porto Alegre — Av. Borges de
Medeiros, 915, 4.° andar. Tel.
Redação: 21-8714. Selor Co-
mercial: 21-3547.

Salvador — Rua Chile, 22 s/
1 602. Telefone: 3-3161.
Recife — Rua Sete de Setem-
bro, 42, 8.° andar. Telefone
22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,
São Luis, Teresina, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-
tiba, Florianópolis, Goiânia,
Washington, Nova Iorque,
Paris, Londres o Roma.

Serviços telcgráficos:
UPI, AP, 'AFP, ANSA, DPA e
Reuters.
Serviços Especiais:
The New York Times, The Eco-
i.omist, L'Express e The Times.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro c
Minas Gerais:

Dias úteis . . . Cr$ 2,C0
Domingos .... Cr$ 3,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
Al, RN, PB, PE, ES, DF e GO:
Dias úteis .... CrS 3,00
Domingos .... Cr$ 4,00
CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:

Dias úleis . . . . Cr$ 3,00
Domingos .... Cr$ 5,00
Argentina .... PS 5
Portugal ..... Esc. 12.00

ASSINATURAS — Via terrestre
em todo o território nacional:
3 moses .... CrS. 175,00
6 mesos . . . . Cr$ 330,00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
3 meses .
6 meses .
Domiciliar
3 meses .
6 meses .

. . Cr$

. . CrS
Rio e

. . Cr$
. . CrS

200,00
400,0.

Niterói:
175,00
330,00

EXTERIOR (via aérea): Améri-
ca Central, América do Norte,
Portugal e Espanha:
3 meses .... USS 113,00
6 meses .... USS 225,00
América do Sul:
3 meses .... USS 50,00
6 meses .... US$ 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

FOI EXTRAVIADO o Cartão cie
Estacionamento referente -a va-
ga n? 128, localizada no Piso
B (5) do Terminal Garagem Me-
nezes Cortes e de propriedade
do Luiz Mf.ri'ano Pass de Car-
va'lho, perdendo, portento, tal
carilo, sua validade.

FOI EXTRAVIADO rog. duplicata
n? 3 da Firma Comepre Equip.
Peneumáticos Ltda., Estr. Velha
-a Pavuna, 458 - CGC.
33.018.0-0/ 0001.90 e Inscrito
NO FRRI 133.123.00. Trai-to fir.
mn p/ escritório contador. Dr.
Paulo Santos. CRECI 15.000.

PERDEU-SE - Documentos de
Hermin.a Santos da Conceição
pode-se telefonar para
.25-2728.

PERDEU-SE - Uma cadela Poo-
die clara que arende por LEE
favor quem a encontrar avisar
p/ Rua Gonzaga Bastos, 176
casa 9 apto. 101, ou 'telefonar
p/ 288-5619.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
A COZINHEIRA de forno e

fogão, referência minima de
2 anos com documentos, pa-
ga-se bem — Rua Sambaiba
404/101 - Leblon.

ADMINISTRADOR PARA SITIO
em Campo Grande. Preciso que
faça um pouco dt tudo. Dou
casa, comida * pago bem. Es-
trada da Grama, 731 f ..
394.5630.

ATENÇÃO DOMESTICAS. Va-
nliam «scolher $/ emprego c/
sal. atualizado. Colocação ime*-
diata, Av. Copa. 610 «/loja
205.

A ARRUMADEÍRA competente
que goste de crianças e tenha
referência, c documentos. Tra-
1ar General Urquiza, 223/1.301
Leblon pela manhã.

ÀGÉNCTÃ EMPREGADOS DÕ-
MESTIÇOS MAID - 255-8449
seleção Av. Copacabana, 605/
606 coz. babás equipe motoris-
tas, passad. etc.

ATENÇÃO DOMESTICAS prec.
urg, babás arru. cop. coz. s.
forno fogão. Av. Cop. 610 sala
419 doe. Ref.

AG. PLANTÃO DOMÉSTICO
cred. pela Socila ofer. babás
arru.. cop. coz. s. forno fogão
fax. diar. doe. ref. 236-3161
- 236-4393.

ARRUMADEÍRA precisa-se dor-
míndo fora.- Rua Tonelero 27
ap. 301. Copacabana.

AG. ITAMARATY 255-8792 - Di.
rígida p/ Religiosos oferece as
melhores domésticas c/ ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
da Policia. Taxa mínima.

ARRUMADEÍRA E COZINHEIRA
— P/ senhor s6 pago 900,00
folga domingo c/ dóc. ref. Av.
Copacabana, 1066 ap. 1103.

A COZINHEIRA de forno e
fogão, referência minima de
2 anos com documentos, pa-
ga-se bem — Rua Fonte da
Saudade n? 149/402.

Ã UNIÃO ADVENTISTA tem
empregadas «onipotentes rei'
P-tr.iávei. e amigas. Babis o
enfermeiras para recém-nasci-
dos, cozinheiras, copeira (o) à
francesa, motorista, etc. Todos
com referencias. Av. Copacaba*
na, 583/806 - 25 6-9526,
255-3688.

AGENCIA NOVAK 236-4719 -
237-5533. Oferece dom. sele-
cionadas. C/ doe. cart. de saú*
de diaristas, faxineiros (as).

General põe
tropa alerta
contra o PCP

O General Manuel Franco Cha-
rais — comandante da Região Mili-
tar Centro, sediada em Coimbra, e
um dos signatários do "documento

moderado" — advertiu ontem o PCP
e, outros Partidos de esquerda que
suas tropas estão em alerta para im-
pedir quaisquer manobras para to-
mar o Poder e implantar "uma nova
ditadura em Portugal."

A advertência foi feita enquanto
se realizava uma reunião convocada
pelo Presidente. Costa Gomes para
examinar, com as facções militares
rivais, a substituição do Premier
Vasco Gonçalves pelo atual Chefe do
Estado-Maior, Almirante Pinheiro de
Azevedo, ou pelo antigo Alto-Comis-
sário em S Tome e Príncipe, Tenen-
te-Coronel Pires Veloso, um mode-
rado.

O Comandante do Copcon, Ge-
neral Otelo Saraiva de Carvalho,
exortou o Presidente a afastar o Pri-
meirb-Ministro Vascb Gonçalves, em-
bora tema que qualquer ação contra
ele possa precipitar choques muita-
res e criar o risco de uma guerra
civil, informaram ao JORNAL DO
BRASIL fontes militares de Lisboa.

Após advertir o povo português
de que o "país pode se ver brusca-
mente diante de violentos conflitos
militares, capazes de levar a uma
guerra civil", o secretário-geral do
Partido Comunista, Álvaro Cunhai,
propôs uma reunião imediata das
principais forças políticas civis e mi-
litares, inclusive o Grupo dos Nove e
o Partido Socialista. (Página 10)
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General Videla (D) assume o comando e cumprimenta o General Laplane

Bomba do ERP atinge avião
militar, mata 4 e fere 25

Terroristas do Exército Revolucionário
do Povo (ERP) detonaram uma bomba na
pista do aeroporto Benjamin Matienzo, em
Tucuman, no momento exato em que um
Hércules da Força Aérea argentina, com
114 militares a bordo, realizava manobras
finais de decolagem. A explosão desgover-
nou e incendiou o aparelho, quatro pessoas
morreram e 25 ficaram feridas.

Em rápida cerimônia presidida pelo
Ministro da Defesa, Jorge Garrido, assu-
miu o Comando-Geral do Exército, o Ge-
neral Jorge Rafael Videla, com o que se
encerrou a crise militar. Assistiram ao ato,
realizado no Campo de Mayo, o ex-Presi-
dente Alejandro Lanusse c os ex-coman-
dantes do Exército Juan Carlos Alsogaray,

Trabalhador terá
um salário mínimo
a mais todo ano

Trabalhadores e servidores cadastrados
há pelo menos cinco anos no PIS e no
Pasep e que percebam mensalmente até
cinco salários mínimos receberão por ano, a
partir de 1976, o equivalente a mais um sa-
lário mínimo, segundo o projeto-de-lei com-
plementar aprovado ontem pelo Congresso
Nacional.

O projeto não incorpora a emenda pro-
posta pelo Senador Franco Montoro (MDB-
SP) qúe permitia ao cadastrado retirar seu
fundo no PIS ou no Pasep para despesas de
casamento e também aquisição da casa
própria — dispositivo original na lei que
instituiu os dois fundos e que foi,retirado
do projeto-de-lei enviado ao Congresso
pela Presidência da República. (Página 7)

Faria Lima tenta
no STF anular 14

Leandro Anaya, Lopez Aufranc c Gomez
Centurion.

O pivô da crise, Coronel Vicente Da-
masco, passou para a reserva. Isso desvin-
culou as Forças Armadas do Governo pe-
ronista, como o exigiram os generais lide-
rados por Jorge Videla e Carlos Delia La-
roeca. Damasco, que é Ministro do Inte-
rior,n ão foi obrigado a renunciar à Pasta
e despachou normalmente em seu gabinete.

O Comando-Geral do Exército anun-
ciou que foi coiividado a ocupai1 o lugar de
Videla, na chefia do Estado-Maior Conjun-' to, o General Roberto Viola, atual Coman-
dante do II Corpo, com' sede em Rosário,
alinhado com Videla e Laroccha. (Pág. 11)

Orçamento
para 76 é de
189 bilhões

Com receita e despesa estimadas
em Cr$ 189 bilhões 377 milhões 457 mil
e 400, o projeto do Orçamento federal
para 76, encaminhado ao Congresso
Nacional pelo Presidente Geisel, man-
tém a ênfase dada no II PND aos se-
tores Agricultura, Educação, Saúde e
Ciência e Tecnologia, contemplados
com os maiores incrementos de re-
cursos.

Enquanto o valor da receita orça-
mentária representará um aumento de
30% em relação à deste ano, a Agricul-
tura receberá (direta e indiretamente)
mais 150%, Educação e Cultura mais
88%, Saúde e Saneamento mais 121%
e Ciência e Tecnologia mais 157%. Os
recursos p'ara conclusão do Plano de
Classificação de Cargos (Cr$ 41 bilhões
752 milhões) se elevarão em 41%.

Em sua mensagem, o Presidente
da República afirma que, apesar do ele-
vado custo dé aplicação do Plano e do
aumento das demais despesas de
custeio, "a poupança do Tesouro em 76
está prevista em 38% das receitas cor-
rentes, correspondente à expressiva ci-
fra de Cr$ 53 bilhões, a qual garantirá
a continuidade de execução da progra-
mação prioritária do Governo."

Ao comentar o projeto, o Ministro
Reis Veloso disse que o aumento da ar-
recadação decorrerá de incrementos
de 39% no Imposto de Renda, 24%
no Imposto sobre Produtos Industria-
lizados, 45% no Imposto "Único sobre
Energia Elétrica, 22 a 25%- no Imposto
sobre Combustíveis e 32 a 34% no Im-
posto sobre Importação. (Página 13)
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Técnicos da Rede acreditam que o sistema de autotrem conseguirá sucesso

Julgamento pode
levar dois bascos

artigos da Carta ao garrote vil
Chegou ontem ao Supremo Tribunal

Federal a primeira representação, do Go-
vernador Faria Lima contra dispositivos da
Constituição do Estado do Rio de Janeiro,
promulgada dia 23 de julho, ar guindo a in-
constitucionalidade total ou parcial de 14
artigos que tratam de política tributária e
de vantagens para a Magistratura.

No Rio, o Palácio Guanabara anunciou
que a Procuradoria-Geral do Estado estuda
outros artigos da Carta fluminense que po-
dem conflitar com o projeto de fusão ou que
contrariem os parâmetros estabelecidos
pela Constituição Federal para as Cartas es-
taduais. As novas representaçõeis admitidas
pelo Governo vão abranger agora artigos
que tratam de política de pessoal. (Pág. 4)

O Tribunal Militar de Burgos poderá
decretar a pena de morte pelo garrote vil
contra os separatistas bascos Antônio Car-
mendia e Angel Otaegui, que começaram a
ser julgados ontem pelo assassinato de um
policial. Milhares de trabalhadores em todo
o país paralisaram as atividades em pro-
testo contra o julgamento.

• Centenas de pessoas dirigiram-se para
Burgos, 300 presos políticos de oito peniten-
ciárias espanholas iniciaram uma greve de
fome e manifestações populares foram rea-
lizadas em Zaraúz e em Hernani, o que
determinou o estabelecimento do estado de
alerta na polícia. Em Dusseldorf, RFA, o
consulado espanhol foi ocupado por mani-
festantes favoráveis aos bascos. (Página 10)

Caminhão volta a
andar nos trilhos
do Rio a São Paulo

A Rede Ferroviária Federal relançou
em fase experimental entre Rio e São Paulo
o autotrem, sistema de transporte de cami-
nhões de carga sobre plataformas que, na
primeira tentativa, há 10 anos, fracassou.
O frete está sendo cobrado a CrS 42 por
tonelada de carga útil. Até o próximo dia 10
a RFF espera chegar a uma conclusão sobre
a integração dos dois transportes.

Embora somente no final da experiên-
cia a Rede vá definir o custo do transporte
de caminhões, seus técnicos admitem que
um frete de CrS 1 mil, por plataforma, será
suficiente para tornar rentável o sistema.
A viagem do trem cargueiro leva 10 horas
até São Paulo, apenas duas a mais que
a do transporte rodoviário. (Pagina 12)

A COZINHEIRA com referencies
trivial fino, lava passa p/ 4
pessoas. CrS 700,00 Av. V!s-
conde Albuquerque 606.

Ã BABA' — Precisa-se p/ 2
crianças, sendo que 1 em idade
escolar, casa alio tratamento.
Exige-se boa -ôparência. bom
gênio, Does. e refts. min. 3 a

4 anos. Paga-se muito bem.
Tel. 267-0588.

A COZINHEIRA - Bom trivial
com referências, pago 1 000,00
fora INPS. Apto. de 2 p«itoas.
Av. Copacabana, 583 ap. 806.

A BABA' - C/ rof. minima de
1 ano -.e doets. acima de 20
anos. P/ 2 crianças. Salário a
combinar. Te-.: 227-9296;

AGENCIA SIMPÁTICA 252-3660
atende com simpatia e eficiên-
cia s/ pedido dc cozinheiras,
cop. arrum. babás, etc. nossas
empregadas são realmente sc-
lecionadas e o nosso atendi-
mento é imediato.

AGENCIA MERCÚRIO - . . . .
256-3405 - 235-3667 lem olimas
coz. babás, arr. copeiras (os)

fax. diaristas c/ doe. arquivado

ARRUMADEÍRA COPEIRA - Pre-
c!_a-se pára casa de tratamento
com referência-s. Praia do Fia-
mengo, 378 *Pt-:?0.b.

AGENCIA STA. MÒNICA - Ofe-
rece p/ casa fino trato, babás
c/ noções enferm. boas coza.
f/ fogão, gvtas. cops. mrd5.
etc. c/ does. e refs. min. 1
ano. Tel.: 252-1946.

Ã ASSOC. CATOIÍCA CRISTÜR
— Dirigida p/ Assist. Sociais
oferece excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa seleção.
Atende imediato. Tel. 231-0503.

ARRUMADEIRA/COPEIRA - CV
prática, paga-se muito bem,
eficiente, traga refs. e does.
Arislides Spinola, 11/202. Le-
blon.

ATENÇÃO DOMESTICAS, bons
empregos só na Agência Sim-
prática, salários de 500 a 1.500
venham prontas para trabalhar.
Rua Evaristo da Veiga. 35 s/
1412.

ARRUMADEÍRA - Referência
mínima de 2 anos, com docu-
mentos, paga-se bem — Rua
Fonle da Saudade n° 149/402.

A BABA' - Paga-i» 700,00 p/
tomar cont* d* ninem da 4
meses, exige-io referências. Te-
lefonar p/ -74-1951. Apói as
17 hs. ¦__

AGENCIA DE BABAS SERVI-LAR
— A única que oferte* babás

praticai • •nfermeirasi especia-
lizadas «m recém-nascidos. To-
das com cart. saúde e referên-
cias. 255-8546 • 236-1891.

A EMPREGADA 700,00 - Todo
serviço lavar na máq. p/ 1 se-
nhor só. (Professor). Folgas do-
mingo Av. Copa, 788 ap. 303.

BABA' — P/ criança 1 ano. Pre-
cito urgente. Pago
CrS 1.000,00. C/ refs. • does.
Tr. Av .Copacabana, 1066/1103.

CÕZINHêIRA: Precisa-se para
casa de, alto tratamento para
trivial fino * layar roupa na
máquina. Exige-j» amplas re-
ferências • segura experiência.
Ordenado condizente para alto
gabarito. Til. 267-7086.

COZINHEIRA - Preciso p/ todo
¦erviço com referências de no
minimo 1 ano de casa. Paga-se
bem. Tel.: 227-4721, Ipanema.

COPEIRA ARRUMADEÍRA preci-
sa-se^ mocinha de 16 a 18 anos
c/ responsável e ref. serv. P/
2 pessoas - 350,00 T.
227-6726..

COZINHEIRA CrS 800,00 de
mais de 35 anos, forno fogão
e lavar roupa miúda. Dormir
emprego. Documentos e refe-
réncias. Rua Paula Fre'tas, 95
apl?. J02!

COZINHEIRA fino trivial com
idade acima de 30 anos paga-
se bem. Exige-se documentei.
Av. Atlântica 1782 ap. 502.

COZINHEIRA - Trivial rino.
Que saiba fer. Exijo does. e
refs. Ord. 600,00. Sua Frederico
Eyer, 200, casa. Gávea, Tel.
274-3366. 

DIARISTA — Precisa-se 3 x p/
semana. (2a., 43., - 6a.). P/ to-
do serviço. Refs. e does. pago
'bem. Casa 3 pessoas. Tr. R.
Santa Clara, «9/1001. Copa.

EMPREGADA- Para cozinhar
e arrumar p/ familia pequena,
Salár-o a combinar. Exigimos
referências. Tri.-.. Rua Barão
Mesquita, 4S/306 p/ manhã.

EMPREGADA - P/ casal Irato.
Boa cozinheira. Todo serviço
peq. apt. não dormir emprego.
Apresentar-se nas condições.
Paaa-se bem. Barão Maeaúbss,
21/203 — Botafogo (saltar São
Clemente 298). Sábado d •
manha. _-___.

EMPREGADA DOMESTICA - Pa-
ra cozinhar pre;isa-se referên-
cias. Rua Almirante Tamendaré,
n9 20 apl?. 601. _______

EMPREGADA - GOVERNANTE
todo serviço senhor só. Exijo
does. Referências. T. 227-1484.

*f ti u <t'



Tempo bom, com nebu»
losídade variável, névoa
úmida pela manhã e seca
à tarde. Temperatura es-
tável. Máxima: 31.4 (San-
ta Cruz). Mínima: 17.0

(A. B. Vistn). (Mapas no
Caderno de Classificados)

I. A. JORNAl DO BRASU,
Av. Brasil, 500 (ZC-08). Tel.
Rede Inlúrna: 264-4422 —

End. Telegráfico: JORBRASIL
— Telex números 21 23690 c
21 23262,

SUCURSAIS:

São Paulo — Av. Sâo Luís,
170, loia 7. Tel.: 257-0811.
Brasília — Setor Comercial
Sul — S.C.S. — Quadra 1,
Bloco 1, Ed. Central 6.° and.

gr. 602-7. Tel.: 24-0150.
B. Horiionte — Av. Afonso
Pena, 1 500, 7.° and. Tel.:
442-3955 (geral) e 222-837B

(chefia).
Niterói — Av. Amaral Peixoto,
207, salas 705/713-Ed. Al-

berto Sabin - Tel.: 722-1730.
Administração - Tel. 722-2510.
Porto Alogre— Av. Borges de
Medeiros, 915, 4*.° andar. Tel.
Redação: 21-8714. Setor Co-
mercial: 21-3547.

Salvador — Rua Chile. 22 s/
1 602. Telefone: 3-3161.
Recife — Rua Sele de Setem-
bro, 42, 8.° andar. Telefone
22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,
São Luís, Teresina, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-
tiba, Florianópolis, Goiânia,
Washington, Nova Iorque,
Paris, Londres e Roma.

Serviços tclegráfícos:
UPI, AP, AFP, ANSA, DPA o
Reuters.
Serviços Especiais:
The New York Times, The Eco-
nomisl, L'Express e The Times.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro e
Minas Gerais:

Dias úteis ... CrS 2,C0
Domingos .... Cr$ 3,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
Al, RN, PB, PE, ES, DF e GO:
Diss úteis . . . ."CrS 3,00
Domingos .... CrS -4,00
CE, MA, AM, PA, Pl, AC e
Territórios:

Dias úteis .... CrS 3,00
Domingos .... CrS 5,00
Argentina . . . . P$ 5
Portugal .... Esc. 12.00

ASSINATURAS - Via terrestre
em lodo o território nacional:
3 meses .... CrS 175,00
6 meses .... CrS 330,00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
3 meses . . . . Cr$ 200,00
6 meses .... CrS 400,00
Domiciliar — Rio e Niterói:
3 meses .... CrS 175,00
6 meses .... CrS 330,00

EXTERIOR (via aérea): Amóri-
ca Central, América do Norte,
Portugal e Espanha:
3 meses .... USS 113,00
6 meses .... USS 225,00
América do Sul:
3 meses .... USS 50,00
6 meses .... USS 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

fOI EXTRAVIADO o Cartão de
Estacionamento referente a va-
ga n? 128, localizada no Piso
B (5) do Terminal Garagem Me-
neres Cortes e de propriedade
de Luiz MsK-ano Paes de Car-
valho, perdendo, portento, ta!
cõMão, sua validade.

FOI EXTRAVIADO reg. duplicata
n? 3 da Firma Comepre Equip.
Peneumátlcos Ltda., Estr. Velha
da Pavuna, 458 — CGC.
33.018.060/ 0001.90 e Inscrito
NO FRRI 133.123.00. Traielo fir-
ma p/ escritório contador. Dr.
Paulo Santos^ CRECI 15.000.

PERDEU-SE - Documentos de
Herminia Santos da Conceição
pede-se telefonar para
225-2728;

PERDEU-SE Uma cadela Poo-
dle clara que atende por LEE
favor quem a encontrar avisar
p/ Rua Gonzaga Bastos, 176
casa 9 apto. 101, ou -telefonar

p/ 283-5619.

EMPREGOS

l: DOMÉSTICOS
A COZINHEIRA de forno e

fogão, referência minima de
2 anos com documentos* pa-
ga-se bem — Rua Sambaiba
404/101 - Leblon.

ADMINISTRADOR PARA SITIO
em Campo Grande. Preciso qu.
faça um pouco d* ludo. Dou
casa, comida e pago bem. Es-
trada da Grama, 731 f ?.
394-5630. 

ATENÇÃO DOMESTICAS. Vi-
nham escolher j/ emprego c/
sal. atualizado. Colocação ime-
diata. Av. Copa. 610 s/loia
205.

A ARRUMADEIRA competente
que goste de crianças e tenha
referência, e documentos. Tra-
.lar General Urquiza, 223/1.301
leblon pela manhã."ÃGENCfÃ "empregados 

do--
MESTIÇOS MA1D - 255-8449
seleção Av. Copacabana, 605/
606 coz. babás equipe motoris-
tas* passad. etc.

ATENÇÃO DOMÉSTICAS prec.
urg. babás arru. cop. coz. s.
forno fogão, Av. Cop. 610 sala
419 doe. Rei.*

AG. PIANTÃÒ DOMÉSTICO
cred. pela Socila ofer. babás
arru. cop. coz. s. forno fogão
fax. diar. doe. ref. 236-3161
- 236-4393.

ARRUMADEIRA precisa-se dor-
mindo fora. Rua Tonelero 27
ap. 301. Copacabana.

AG. ITAMARÁTY 255-8792 - Di-
rígida p/ Religiosos oferece as
melhores domésticas c/ ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
da Policia. Taxa minima.

ARRUMADEIRA E COZINHEÍRA
_ P/ senhor só pago 900,00
folga domingo c/ doe. ref. Av.
Copacabana, 1066 ap. 1103.

A COZINHEIRA de forno c
fogão, referência mínima de
2 anos com documentas, pa-
ga-se bem — Rua Fonte da
Saudade n° 149/402. 

JORNAL
Rio de Janeiro — Sexta-íeira, 29 de agosto de 1975

|f% O ^ '$***¦ ^
#t* Ano LXXXV —

7>sj •/>%¦

N.° 143

ik UNIÃO ADVENTISTA tem
empregadas competentes res-

pansáveis e amigas. Babás 9
enfermeiras para recém-nasci-
dos, coxinhoiras, copeira (o) à
francesa, motorista, etc. Todos
com referências. Av. Copacaba-
na, 583/806 - 25 6-9526,
255-3688.

AGENCIA NOVAK 236-47Í9 -

237-5533. Oferece dom. sele-
cionadas. C/ doe. c»rl. de saú-
He diaristas, faxineiros (as).

General põe
tropa alerta
contra o PCP

O General Manuel Franco Cha-
rais — comandante da Região Mili-
tar Centro, sediada em Coimbra, e
um dos signatários do "documento
moderado" — advertiu ontem o PCP
e outros Partidos de esquerda que
suas tropas estão em alerta para im-
pedir quaisquer manobras para- to-
mar o Poder e implantar "uma nova
ditadura em Portugal."

A advertência foi feita enquanto
se realizava uma reunião convocada
pelo Presidente Costa Gomes para
examinar, com as facções militares
rivais, a substituição do Premier
Vasco Gonçalves pelo atual Chefe do
Estado-Maior, Almirante Pinheiro de
Azevedo, ou pelo antigo Alto-Comis-
sário em S Tome e Príncipe, Tenen-
te-Coronel Pires Veloso, um mode-
rado.

O Comandante do Copcon, Ge-
neral Otelo Saraiva de Carvalho,
exortou o Presidente a afastar o Pri-
meiro-Ministro Vasco Gonçalves, em-
bora tema que qualquer ação contra
ele possa precipitar choques milita-
res e criar o risco de uma guerra
civil, informaram ao JORNAL DO
BRASIL fontes militares de Lisboa.

; Após advertir o povo português
de que o "país pode se ver brusca-
mente diante de violentos conflitos
militares, capazes de levar a uma
guerra civil", o secretário-geral do
Partido Comunista, Álvaro Cunhai,
propôs uma reunião imediata das
principais forças políticas civis e mi-
litares, inclusive o Grupo dos Nove e
o Partido Socialista. (Página 10)
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General Videla (D) assume o comanda e cumprimenta o General Laplane

Bomba do ERP atinge avião
militar, mata 4 e fere 25

Terroristas do Exército Revolucionário
do Povo (ERP) detonaram uma bomba na
pista do aeroporto Benjamin Matienzo, em
Tucuman, no momento exato em que um
Hércules da Força Aérea argentina, com
114 militares a bordo, realizava manobras
finais de decolagem. A explosão desgover-
nou c incendiou o aparelho, quatro pessoas
morreram c 25 ficaram feridas.

Em rápida cerimônia presidida pelo
Ministro da Defesa. Jorge Garrido, assu-
miu o Comando-Gcral do Exército o Ge-
neral Jorge Rafael Videla, com o que.se
encerrou a crise militar. Assistiram ao ato,
realizado no Campo de Mayo, o ex-Presi-
dente Alejandro Lanusse e os ex-Coman-
dantes do Exército Juan Carlos Alsogaray,

Trabalhador terá
um salário mínimo
a mais todo ano

Trabalhadores e servidores cadastrados
há pelo menos cinco anos no PIS e no
Pasep e que percebam mensalmente até
cinco salários mínimos receberão por ano, a
partir de 1976, o equivalente a mais um sa-
lário mínimo, segundo o projeto de lei com-
plementar aprovado ontem pelo Congresso
Nacional.

O projeto não incorpora a emenda pro-
posta pelo Senador Franco Montoro (MDB-
SP) que permitia ao cadastrado retirar seu
fundo no PIS ou no Pasep para despesas de
casamento e também aquisição da casa
própria — dispositivo original na lei que
instituiu os dois .fundos e que foi retirado
do projeto" de lei enviado ao Congresso
pela Presidência da República. (Página 7)

Faria Lima tenta
no STF anular 14

Leandro Anaya, Lopez Aufranc e Gomez
Centurion.

O pivô da crise, Coronel Vicente Da-
masco, passou para a reserva. Isso desvin-
culou as Forças Armadas do Governo pe-
ronista, como o exigiram os Generais lide-
rados por Jorge Videla e Carlos Delia La-
roeca. Damasco, que é Ministro do Inte-
rior, não íoi obrigado a renunciar à Pasta
e despachou normalmente em seu gabinete.

O Comando-Geral do Exército anun-
ciou que foi convidado a ocupar o lugar de
Videla, na chefia dó Estado-Maior Conjun-
to, o General Roberto Viola, atual Coman-
dante do II Corpo, com sede em Rosário,
alinhado com Videla e Larocca. (Pág. 11)

Orçamento
para 76 é de
189 bilhões

Com receita e despesa estimadas
em Cr$ 189 bilhões 377 milhões 457 mil
e 400, o projeto do Orçamento federal
para 76, encaminhado ao Congresso
Nacional pelo Presidente Geisel, man-
tém a ênfase dada no II PND aos se-
tores Agricultura, Educação, Saúde e
Ciência e Tecnologia, contemplados
com os maiores incrementos de re-
cursos.

Enquanto o valor da receita orça-
mentária representará um aumento de
30cí em relação à deste ano, a Agricul-
tura receberá (direta e indiretamente)
mais 150%, Educação e Cultura mais
88%, Saúde e Saneamento mais 121ró
e Ciência e Tecnologia mais 157%. Os
recursos para conclusão do Plano de
Classificação de Cargos (Cr$ 41 bilhões
752 milhões) se elevarão em 41%.

Em sua mensagem, o Presidente
da República afirma que, apesar do ele-
vado custo de aplicação do Plano e do
aumento das demais despesas de
custeio, "a poupança do Tesouro em 76
está prevista em 38% das receitas cor-
rentes, correspondente à expressiva ci-
fra de Cr$ 53 bilhões, a qual garantirá
a continuidade de execução da progra-
mação prioritária do Governo."

Ao comentar o projeto, o Ministro
Reis Veloso disse que o aumento da ar-
recadação decorrerá de incrementos
de 39% no Imposto de Renda, 24%
no Imposto sobre Produtos Industria-
lizados, 45% no Imposto Único sobre
Energia Elétrica, 22 a 25% no Imposto
sobre Combustíveis e 32 a 34% no Im-
posto sobre Importação. (Página 13)

Técnicos da Rede acreditam que o sistema de autotrem conseguira sucesso

Julgamento pode
levar dois bascos

artigos «da Carta ao garrote vil
Chegou ontem ao Supremo Tribunal

Federal a primeira representação do Go-
vernador Faria Lima contra dispositivos da
Constituição do Estado do Rio de Janeiro,
promulgada dia 23 de julho, arguindo a in-
constitucionalidade total ou parcial de 14
artigos que tratam de política tributaria e
de-vantagens para a Magistratura.

No Rio, o Palácio Guanabara anunciou
que a Procuradoria-Geral do Estado estuda
outros artigos da Carta fluminense que po-
dem conf litar com o projeto de fusão ou que
contrariem os parâmetros estabelecidos
pela Constituição Federal para as Cartas es-
taduais. As novas representações admitidas
pelo Governo vão abranger agora artigos
que tratam de política de pessoal. (Pág. 4)

O Tribunal Militar de Burgos poderá
decretar a pena de morte pelo garrote vil
contra os separatistas bascos Antônio Car-
mendia e Angel Otaegui, que começaram a
ser julgados ontem pelo assassinato de um
policial. Milhares de trabalhadores em todo
o país paralisaram as atividades em pro-
testo contra o julgamento.

Centenas de pessoas dirigiram-se para
Burgos, 300 presos políticos de oito peniten-
ciárias espanholas iniciaram uma greve de
fome e manifestações populares foram rea-
lizadas em Zarauz e em Hernani, o que
determinou o estabelecimento do estado de
alerta na polícia. Em Dusseldorf, RFA, o
consulado espanhol foi ocupado por mani-
festantes favoráveis aos bascos. (Página 10)

Caminhão volta a
andar nos trilhos
do Rio a São Paulo

A Rede Ferroviária Federal relançou
em fase experimental entre Rio e São Paulo
o autotrem, sistema de transporte de cami-
nhões de carga sobre plataformas que, na
primeira tentativa, há 10 anos, fracassou.
O frete está sendo cobrado a CrS 42 por
tonelada de carga útil. Até o próximo dia 10
a RFF espera chegar a uma conclusão sobre
a integração dos dois transportes.

Embora somente no final da experiên-
cia a Rede vá definir o custo do transporte
de caminhões, seus técnicos admitem que
um frete de. CrS 1 mil, por plataforma, será
suficiente para tornar rentável o sistema.
A viagem do trem cargueiro leva 10 horas
até São Paulo, apenas duas a mais que
a do transporte rodoviário. (Pagina 12)

A COZINHEIRA com referencias
trivial fino, lava passa p/ 4
pessoas. CrS 700,00 Av. Vis-
conde Albuquerque 606^ 

Ã~BABA' - Precisa-se p/ 2
criança:, sencio que 1 em idade
e&colar, c^sa a-lto tratamanto.
Exige-se boa aparência, bom
gênio, Does. e refs. min. 3 a
4 anos. P^ga-=e muito bem.
T»l, 267-6588.

Ã COZINHEIRA- Bom trivial
com referências, pago 1 000,00
fora INPS. Aplo. de 7 pessoas.
Av. Copacabana, 583 ap. 806.

A BABA' - C/ ref. minima de
1 ano e doets. acima de 20
anos. P/ 2 crianças. Salário a
combinar. Te.: 227-9296.

AGENCIA SIMPÁTICA 
"ÍM-3660

atend* com simpatia c eficiên-
cia s/ pedido dc cozinheiras,
cop. arrum. babás, etc. nossas
empregadas são realmente se-
lecionadas e o nosso -atendi-
mento é imediato. 

AGENCIA MERCÚRIO - . . . .
256-3405 - 235-3667 tem oümas
coz. babás, arr. copei ras (o;)

fax. diaristas c/ doe. arquivado

ARRUMADEIRA COPEIRA - Pre-
cisa-se para casa de tratamento
com referências. Praia do Fia-
mengo, 37B apt. 701.

AGENCIA STA. MÓNICA - Ofo-
'ece p/ casa fino'trato, babás
cV noções enferm. boas cozs.
f/ fogão, gvtas. cops. mrdf.
ele. c/ does. e refs. min. 1
ano. Tel.: J52-1946;

A ASSOC CATÓLICA CRISTUR
- Dirigida p/ Assist. Sociais
oferece excelentes domésticas
_/ honesta e rigorosa seleção.
Atenda imediato. Tel. 231-0503.

ARRUMADEIRA/COPEIRA - C/
prática, paga-se muito bem,
eficiente, traga refs. e does.
Aristides Spinola, U/202. Le-
blon.

ATENÇÃO DOMESTICAS, bons
empregos só na Agência Sim-
prática, salários de 500 a 1.5C0
venham prontas para trabalhar.
Rua Evaristo da Ve.ga. 35 s/
1412.

ARRUMADEIRA - Referência
min'ma de 2 anos, com docu-
mentos, paga-se bem - Rua
Fonte da Saudade n9 149/402.

A BABA' - Paga-ia 700,00 p/
tomar cont» d* nenérn de 4
meses, «xige-se referências. Te-
lefonar p/ 274-»951. Apés as
17 hs.

AGENCIA DE BABAS SERVI-IAR
- A única qua ofarace bab.ii
praticai • enfermeiras espada-
lixadas em recém-nascidos. To-
dai com cart. saúde e referên-
cias. 255-8546 a 236-1891.

A' EMPREGADA 700,00 -"Todo
serviço lavar na máq. p/ 1 se-
nhor só. (Professor). Folgas do-
mingo Av. Copa, 788 ap. 303.

BABA' - P/ criança 1 ano. Pre-
ciso urgente. Pago
CrS 1.000,00. Cl refs. a doe».
Tr. Av .Copacabana, 1066/1103.

COZINHEIRA* , Procisa-sa par»
casa de alto tratamento para
trivial fino a lavar roupa na
máquina. Exígc-se amplas re-
feréncias e segura experiência.
Ordenado condizente para alto
gabarito. Tel. 267-7086^

COZINHEIRA - Preciso p/ todo
serviço com referências de no
minimo 1 ano de casa. Paga-se
bem. Tol.: 2274721, Ipanema.

COPEIRA ARRUMADEIRA prec).
sa-se mocinha de 16 a 18 anos
zi responsável e ref. serv. P/
2 pessoas - 350,00 T .
227-6726.

COZINHEIRA CrS 800,00 de
mais de 35 anos, forno fogão
e lavar roupa miúda. Dormir
emprego. Documentos e refe-
rénciôs. Rua Pau ia Freitas, 95
apt?. 102.

i COZINHEIRA fino trivial com

] idade acima de 30 anot paga-
se bem. Exíge-so documentos.

I Av. Atlântica 1782 ap. J02.

COZINHEIRA - Trivial fino.
Que saiba ler. Exiio does. e
reh. Ord. 600,00. Rua Frederico
Eycr, 200, cara. Gávea, Tel.
274-33Ó6.

DIARISTA - Precisa-se 3 x p/
«emana. (2a., 4a.. e 6a.). ?/ to-
do serviço. Refs. e does. pago

t>c-m. Casa 3 pessoas. Tr. R.
Santa Clara, 239/1001. Copa.

EMPREGADA - Psra cozinhar
e arrumar p/ familia pequens,
Saíáro a combinar. Exigimos
referén:ias. Trílar Rua Birãc
Mesquita, 48/3C6 fi/ manhã.

1

EMPREGADA - P/ casal trato.
Boa cozinheira. Todo serviço
peq. apt. não dormir emprego.
Apresen rar-se nas condições-
Paga-se bem. Barão Macaúbas,
21/203 — Botafogo (saltar São
Clemente 298). Sábado d*
manhã.

EMPREGADA D~OMESTICA - Pa-
ra cozinhar prceisa-;e referln-
cias. Rua Almirante Tamandaré,
n? 20 apl9. 601.

EMPREGADA - G~OVERMANTI
iodo s:'v;co senhor só. CxiJ»
does. Referências. T. 227-1484.
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Coluna do Castello

Se fossem mantidas
as regras do jogo

Brasília — O la7içame7ito ãa candi-
âatura ão Se7iaãor Magalhães Pi7ito ao
Governo âe Minas, feito na última Con-
ve7ição por Í7iiciativa âo Deputaão esta-
ãual Luís Souza Cruz, reflete, segmido
nos disse em rápido enco7itro em Belo
Horizo7ite esse representante âa Arena, a
preocupação do seu Partido com a possi-
bilidaãe de eleição áireta para o Governo
ão Estado em 1978. Com eleição áireta,
segundo o Sr Souza Cruz,, será certa a vi-
tória ão MDB, a me7ios qúe o Partiãa go-
vernista se congregue em torno âa única
liderança política e popular ãe que âis-
põe, em Mi7ias. Seria o Se7iaãor Maga-
lhães Pinto, sem alternativa, a ar77ia com
que enfrentar uma Oposição que penetra
funão no eleitoraão, mesmo num eleito-
raão de tendé7icias co7iservaãoras como o
de Minas Gerais. Ê cedo para prever a re-
ceptiviãaãe das forças dominantes 710
plano estadual e no plano feãeral em re-
lação a uma possível candidatura do a7i-
Ugo Governador, mas se os responsáveis
pelas soluções, sempre ãitaãas ãe cima
para baixo, se co7iformarem com a iâéia
ãe enfrentar eleitoralmente um proble-
ma eleitoral, é certo que reivindicações
semelha7ites se afirmarão nos âemais Es-
tados.

Com a eleição áireta, o Governo fe-
ãeral, que tem se atribuído a missão ãe
selecionar os candiãatos, perderá par-
cial7ne7ite essa prerrogativa em 7iome ãe
U7na tentativa de sobrevivência do pode-
rio da Arena. Os candidatos a Governa-
dor deverão surgir efetivame7Íte das Con-
venções, embora seja difícil para o siste-
ma co7iviver com a idéia ãe abdicar ãe
seu âireito ãe escolha e ãe seu poâer ãe
veto a nomes que 7ião se incluam na or-
toâoxia âa chefia eve7itual ão processo.
Haverá sempre uma certa margem ãe in-
fluência, como é ãa nossa" traáição repu-
blicana, mas essa influè7icia haverá ãe
exercer-se em cons07iâ7icia com liãeran-
ças políticas efetivas, sobretuâo as las-
treaáas pela capacidade de aliciame7ito
eleitoral. E7n cada Estado, o 77iovi7ne7ito
que irrompeu em Mi7ias teria sequê7icia.

No Rio Gra7iãe ão Sul, áe resto, o
Governador Guazelli tomou i7iiciativa
que conduz à vitalização da Uâera7iça
tradicio7ial do seu Partiâo, ao i)iãicar o
Se7iaâor Tarso Dutra, posto em qua7'en-
tena ãesâe 1969, para a presiáê7icia ãa
Arena. Será esse sem dúvida o nome que
7iaquele Estado a Arena terá para a ba-
talha ãas urnas, a me7ios que novas per-
so7ialiâaães se afinnem e se mostmn ca-
pazes ãe promover a sucessão ãe coma7i-
âo no Partido que coiigrega o antitraba-
lhis77io gaúcho. Nos Estados em que a
própria Arena, por suas direções even-
tuais, resistir a essa te7idê7icia, é certo
que, na hipótese eleitoral, se preparará
para derrotas, a 77ienos que a situação se
apresente tão tranqitila quanto o é, por
exemplo, a do Partiâo oficial no Piauí e,
por enquanto, na Bahia.

Essas especulações são feitas no
pressuposto ãe que o Governo não altera-
rá âaquí até 1978 as regras ão jogo. Esse
assunto, 710 entanto, como se sabe, está
penâente de ãecisões que se aãotarão, se-
gundo as previsões generalizadas, âepois
ãa segunãa tomada ãe temperatura âo
eleitoraão a ocoirer em novembro âe
1976, com as eleições municipais. Se a
conjuntura continuar a se revelar hostil
à Are7ia, dificilmente assistiremos a uma
imobílização ão Governo e áo sistema em
face âas perspectivas que se abrirão para
1978. Já anuncia o líãer José Bonifácio,
que tem seguro instinto eleitoral, a re-
forma âa Lei Eleitoral e ãa Lei ãos Pa7'ti-
ãos para âepois âo pleito municipal. Pre-
para-se a opinião arenista e a opinião pú-
blica para uma alteração ãas regras áo
jogo ãe moão a poupar o Governo ãe dei"-
rotas que não está e?n conãições âe ab-
sorver, quanão naãa porque representa-
riam o começo âo fim âo poâer revolucio-
7iário.

O voto âistrital para o Co7igresso e
as Assembléias e eleições i7iâiretas para
Governaâor com a moãificação âo crité-
rio âe composição áo Colégio Eleitoral se
apresentam como hipóteses a serem C07i-
siâeraãas para evitar o impasse que se
impla7itaria a7ite a perspectiva âa ascen-
são ão MDB ao Governo ãos pri7icipais
Estaãos e à situação ãe Partiâo majoritá-
rio no Congresso Nacional. O po7ito fraco
ãa sugestão âo Deputaão mineiro está
em que ele acreãita na permanência âas
regras ão jogo e na âisposição âa força
revolucionária âe se âeixar superar pelo
pronunciamento político âe natureza po-
pular. (_) seu raciocínio funcionaria e in-
fluiria na âisposição áe ânimos ãentro ãa
Arena e ãentro áo Governo, mas tão-so-
mente se este se aãaptasse à iâéia âe ini-
ciar, por via eleitoral, a conclusão ão pro-
cesso revolucionário. Como tal coisa não
é provável, o Governo âeverá e7icontrar
antes âe 1978 os expeãie7ites que tran-
quilizem o sistema e preservem o seu po-
âer ãe ãeciãir e âe escolher. Quanto às li-
ãeranças naturais, que esperem o tempo
ãe maturação ão processo sob o qual vi-
vemos apenas há 11 anos e meio.

Carlos Castello Branco

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA DG/CEMBRA N.° 03/75

AVISO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGA-

VEIS, Autarquia do Ministério dos Transportes, com sede à Praça
Mauá ,n.° 10 (dez), na Cidade do Rio de Janeiro, RJ, torna público
para conhecimento dos interessados, que, dando cumprimento ao
Convênio firmado com a Caixa Econômica Federal em 16 de maio de
1975, fará realizar no dia 30 (trinta) de setembro de 1975, às 15,00

(quinze) horas, a Concorrência Pública para contratação das obras de
construção civil, de 1 (um) prédio destinado à Garagem deste DEPAR-
TAMENTO, no Setor de Garagens Oficiais, em Brasília, DF.

2. O Edital, Especificações e Projetos, serão fornecidos aos i.nte-
ressados, assim como outras informações, no horário de 14,00 às
17,00 horas, na Sede dò DNPVN; na CEMBRÁ - Comissão Especial
de Execução da Mudança para Brasília.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1975 .

(a) ARNO OSCAR MARKUS
Diretor Geral

"Finalmente vou dar uma
de bom mineiro.

Vou construir um banco .
aqui em cima,com paredes
de vidro Temperite, para
poder ver a cidade a
meus pés!'

3_w
_é£___f^*_'j_í__

Com essa mania de abrir
bancos, os mineiros vão acabar se

tomando os maiores
compradores de Temperite.
Nada poderia ser melhor para

eles que um vidro sólido, que
dispensa caixilhos, permite niaior
visibilidade e é mais resistente que
os vidros comuns.

Afinal, um banqueiro tem
obrigação de saber fazer bons
negócios.

Temperite
SANTA MARINA

Consulte o distribuidor de
vidro-plano Santa Marina.

Para informações técnicas:
Centro de Estudos e Informações
Técnicos.

Av. Santa Marina, 482.
tel.: 262-7988. São Paulo, SP.

Rui Santos responde a
Quércia e diz que o
Brasil é anti-racista

Brasilia — O Senador Rui Santos (Arena-BAl
esclareceu ontem que "o Brasil, por questões éticas,
culturais e pelo bom relacionamento que mantém
com os países da África Negra, é totalmente contra
a segregação racial, e o Chanceler brasileiro já fez
diversos pronunciamentos a respeito, no pais e no
exterior, inclusive nas Nações Unidas".

O esclarecimento íoi feito pelo Senador baia-
no, que pediu a palavra como lider da Maioria, por
causa de um pronunciamento do Senador Orestes
Quércia (MDB-SP) no qual ele estranhou não ter

Brasil, a seu ver, assumido posição sobre o
apartlieid praticado pela Rodésia e África do Sul.
SEMANA DE CAXIAS

Durante o tempo destinado ao expediente, o Se-
nado homenageou a Semana de Caxias. Os Senado-
res Vasconcelos Torres, pela Arena, e Rui Carneiro,
pelo MDB, falaram sobre o Patrono do Exército.

Em seu discurso, disse o Senador Rui Carneiro:"Benditas as nações que não olvidam os seus tute-
lares, os grandes homens e os heróis da sua cons-
trução, aqueles que, fazendo de cada ato da vida
um serviço voluntário aos seus contemporâneos,
constróem o futuro, menos com a preocupação da
auto-realização individual; que orientados pelo de-
sejo de, integrando-se no espaço social, integrarem
a Nação naquelas fundas aspirações que obtém
projetá-las, singularmente, nas posteridade."

Fazendo um histórico das transformações poli-
ticas que culminaram com a abdicação de D Pedro

e com a instauração da Regência, o Sr Rui Car-
neiro lembrou que "se hoje temos uma extensão
continental, uma nação una e indivisível, apesar
•de todas as tentativas de recessão, dominadas pela
espada do Pacificador, sem nenhuma humilhação
para o adversário vencido, sua memória há de,.em
nome da integração nacional conquistada, ser per-
manentemente. lembrada, como ontem e hoje. pe-
las gerações futuras".

O Senado aprovou substitutivo apresentado pela
Câmara dos Deputados que fixa em 71 membros a
composição do Diretório Nacional, alterando proje-
to de lei do Senado que fixava esse número entre 31
e 71 membros.

O substitutivo suprimiu o inciso III do projeto
de lei do Senado, que aumentava a Comissão Exe-
cutiva Nacional, passando de 15 para 23 membros.
Continua a vigorar, assim, o dispositivo da Lei Or-
ganica dos Partidos Políticos que fixa em 15 o nú-
mero de membros da Comissão Executiva Nacional.

PODER MODERADOR
Na Câmara, o Deputado Parente Frota (Arena-

ES) fez o elogio das Forças Armadas como "poder
moderador" no Estado brasileiro, exercitado até
mesmo por imperativo constitucional, sem autori-
tarismo nem discricionarismo.

— As Forças Armadas — disse — não lançam
nem impõem candidatos; do mesmo modo que não
podem aceitar, no seu dever de impedir, pela mode-
ração, que os subversivos e guerrilheiros, os extre-
mistas e os corruptos, se utilizem das franquias de-
mocráticas precisamente para derrubar a demo-
cracia.

(é) Companhia Estadual de Gás

COMUNICADO

Comunicamos aos nossos consumidores
e ao público em geral, a mudança do número
do PABX da FÁBRICA DO GÁS. de 254-4190
para 284-5622. (P

Esta terra foi construída por
homens de muita coragem.
Do mesmo tipo dos homens
que hoje vão reconstruí-la.

¦ .'. '-'¦¦'¦¦ <_t___W*&%_________? '1¦¦í-.._';.*:v.( ;;:'¦: .*:¦¦¦¦;:.,¦: _'•¦''. ' ¦ , «6*0 -> im*___^-™*r_f_™__;' "^ •*'''"¦¦'

Pernambuco Já venceu-secas, enchentes,
invasores, pestes, desgraças.
E agora vai vencer outra vez.
O povo e o Governo do Estado estão j'untos neste

Câmara quer
ver contas •
do DNER \

Brasília — A Comissão deTomada de Contas e Fiscá-
lização Financeira daCâmara aprovou ontem orequerimento do Deputado
Teódulo de Albuquerque
(Arena-BA) para a reaúi-
sição do relatório de Ins-
peções e das decisões rela-
tivas às contas do DNER re-
ferentes à gestão do Gover-
no anterior, recentemente
julgadas pelo Tribunal de
Contas da União.

A proposição recebeu pa-recer do Deputado Gabriel
Hermes (Arena-PA), q ti e
mostrou não ser necessária
a audiência da Comissão de
Constituição e Justiça,
como sugeriu o Deputado
Jorge Arbagc (Arena-PA),
relator da matéria.
ATRIBUIÇÕES

O Deputado Gabriel Her-
mes pediu vista do processona semana passada, após 'a
apresentação do parecer dorelator, para que fosse im-
pedida a audiência da
Comissão de Constituição eJustiça. Fez Isso por enten-
der que a lei que regula-
mentou o Artigo 70 da
Constituição, dando atribui-
ções ao Congresso para a
fiscalização financeira do.s
órgãos da administração di-
reta e indireta, é explícita
quanto à competência da
Comissão de Tomada de
Contas e Fiscalização
Financeira.
DEPOIMENTO

Natal — O Desembar-
gador Wilson Dantas deci-
diu ouvir o ex-Governador
Cortez Pereira antes de jul-
gar a defesa prévia que ele
apresentou no processo do
Banco de Desenvolvimento
do Rio Grande do Norte
(BDRN). Mandou intimá-lo
para que se apresente ao
Tribunal de Justiça às 15h
do dia 3 de setembro.

Em seu despacho, o
Desembargador explica que
não rejeitou a defesa prévia
entregue pelo advogado Di-
ógenes da Cunha Lima Fi-
lho, mas somente deseja
julgá-la depois de ouvir o
ex-Governador.

STF vai
julgar
Florim

Brasília — O Supremo
T ribunal Federal recebeu
ontem, em decisão unani-
me, denúncia oferecida pela
Procuradoria-Geral de Re-
pública contra o Deputado
e General Florim Coutinho
(MDB-RJ), por crime de
desacato ao juiz da lia.
Junta Apuradora do antigo
Estado da Guanabara, Sr
Humberto de Mendonça Lii-
ma, no dia 17 de novembro
do ano passado.

Segundo a denúncia, o
Deputado Florim Coutinho
recusou-se a acabar ordem
do juiz para deixar o recin-
fco reservado aos trabalhos
de apuração. Como o juiz se
referisse à possibilidade de
detenção de quem transgre-
disse suas ordens, ele iri-
dagou em voz alba: "Quem
é você, juiz calhorda, para
admoestar a mim, que sou
deputado e general?" '

Por isso a Procuradoriar
Geral de República o enr
quadrou no Artigo 331 dp
Código Penal.

mutirão.
Levantando paredes. Limpando ruas. Combatendo
doenças.
Abrigando os desabrigados. Alimentando os
necessitados. ,
Para vencer mais esse inimigo, nós ternos uns aos
outros.
Pernambuco precisa de voce!
Vamos reconstruir juntos o que é nosso.

DODGE

GUANAYE
R. dn Laranjeiras, 291

«KsHfB5 POVO E GOVERNO DE PERNAMBUCO
Co/afcora j ão da MPM Propaganda S.A. e deste jornal.
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Azevedo Manso pede a novos
Generais que sejam fortes
para desestimular ameaças

Brasília — O Chefe do Estado-Maior, General
Fritz de Azevedo Manso, afirmou ontem, ao saudar
os três novos Generais, que o Exército espera que
eles "consagrem todos os momentos e energias do
generalato às tarefas do planejamento e da prepa-
ração para a guerra, para que façam de cada fração
do seu comando um instrumento de4uta, cujo valor
potencial seja capaz de desestimular ameaças".

Ao agradecer, o General Moacir Pereira falou
sobre o desenvolvimento do país e comentou que
"somos uma Nação bem diferente daquela que o ano
de 1964 encontrou. E devemos, sem dúvida, toda essa
obra aos sucessivos Governos da Revolução, que
propiciaram, através de uma ação sempre continua-
da, o clima adequado ao trabalho, à ordem, o pia-
nejamento — que geraram os resultados que já es-
tamos colhendo".

Solenidade

Realizada no salão cl e
honra do Quartel-General,
a solenidade de promoção
dos novos Generais — Moa-

..cir Pereira e Otávio Aguiar
de Medeiros, paraninfado
pelo Chefe do Serviço Nacio-
jial de Informações, General
João Batista Figueiredo, e
Paulo Paiva, paraninfado

"pelo Comandante do II
Exército, General Ednardo"D'Avila 

Mello — foi desta
vez assistida por Generais
que vieram a Brasilia par-
tieipar da reunião de Alto
Com ando. Compareceram
ainda oficiais e generais
das três Forças que servem
na área e o presidente do
Superior Tribunal Militar,
"Brigadeiro Huet de Oliveira
Sampaio.

. A cerimônia, que durou 45
minutos, foi iniciada com a

execução do toque de Minis-
tro do Exército, ao entrar
o General Silvio Frota.
Depois o locutor, que há ai-
gum tempo vem sendo o
General Otávio Costa, leu
o Decreto presidencial dc
promoção dos novos Gene-
rais, seguindo-se a sau-
dação.

Terminado o discurso do
Chefe do Estado-Maior do
Exército, os novos Generais
foram saudados oficialmen-
te, pela primeira vez, com
o toque correspondente ao
posto atingido. Antes, reali-
zou-se a cerimônia de en-
trega das espadas pelos pa-
drinhos. O discurso de agra-
decimento foi pronunciado,
em nome também dos cole-
gas, pelo mais antigo dos
promovidos, o General Moa-
cir Pereira.

Brasilia — O Presidente
Geisel foi apresentado on-
tem, pelo Ministro do Exér-
cito, General Silvio Frota,

.aos mais novos Generais,
-promovidos no dia 31 de ju-
lho.

Com o Presidente
Em cerimônia simples,

sem discursos, apresenta-
r a m - s e os Gencrais-de-
Brigada Paulo Paiva,
Otávio Aguiar de Medeiros
e Moacir Pereira.

Discurso do Chefe
do Es lado - Mai o r

"Excelentíssimo S e n h o r
Ministro tio Kxcrcito

Há já um ano, por dele-
gação de Vossa Excelência,
yenho cumprindo o honroso
dever tie saudar, cm nome
do Exercito, os .íovos Gene-
rais-de-Brigada, nesta peri-
ótlica e sempre sugestiva
cerimônia de entrega de cs-
padas.

. Ao longo tlesse tempo, sob
o comando superior de Vos-
sa Excelência, e dando fiel
execução às diretrizes do
Presidente da República, o
Exército tem-se consagrado,
por inteiro, ao exercício tie
sua atividide-fim, visando a
alcançar padrões a i n d a
mais altos de operacionali-
dade. Ministro, chefes e in-
tegrantes dos órgãos tlc tli-
reção geral e setorial, de as-
sessoramento c de apoio,
grandes comando s e
comandantes das organi-
7,açóes militares dos vários
níveis e naturezas, todos
nos encontramos, sólida e
s o lidariamente, empenha-
dos na tarefa de moder-
nização do Exercito, como
instrumento gerador de
segurança.

; Neste quadro e sob o sig-
ino da renovação, Vossas
: Excelências, senhorce Gene-
:rais;de 31 de julho de 19115,
foram selecionados pelo jul-

•gamento de seus mais altos
chefes, è escolhidos pelo

i Comandante supremo das
'Forças Armadas, sob o ri-
'gido critério do valor mili-
'tar, para as responsabili-
dades do generalato.

para que jamais possa so-
brevir.

Profissionais de uma pro-
fissão que tudo exige de nós
— até a vida — para ser
exercida com dignidade,
mas que todos nós desc-
jamos ardentemente que
nunca se realize em pie-
nitude, este paradoxo fun-
(lamentai impõe-nos, n a
mesma intensidade da for-
ça do caráter e do idealis-
mo, inarredável fidelidade á
nossa destinaçâo.

Não obstante a vocação
pacifista do nosso povo, a
própria vida militar de Vos-
sas Excelências assinala as
níais variadas situações dc
guerra, contribuindo essas
missões profissionais bem
cumpridas para que hoje se
consagrem Generais do
Exército Brasileiro.

Também nessa etapa
decisiva da carreira a guer-
ra deve ser a principal pre-
ocupação, porque o General
é, fundamentalmente, um
condutor de homens, c a
verdadeira liderança mili-
tar, exercitada na paz, mais
se realiza no combate e no
perigo.

Senhores Generais de 31
de julho de 1975.

O Exército espera que
Vossas Excelências tenham
sempre bem presente o char
mamento da velha divisa
do Realengo, mantendo
aceso o espírito profissional
e apontando a seus coman-
dados o caminho do ver-
dadeiro dever militar.

Espera o Exército que
Vossas Excelências consa-

Recebem Vossas Excelên- .grem todos os momentos e
cias nas espadas com que energias do Generalato as

¦hoje se armam Generais, tarefas do planejamento e
¦confiança, do Exército e da 'la preparação para a guer-'Nação cm sua capacidade ra, para que façam de cada
-profissional. fra(:V rte sc" comando um

A espada tem sido a per-
manente inspiração da vida
de'Vossas Excelências. Op-
çáo essencial da moeidade
— no espadim de cadete,
fez-se guia e companheira
cm mais de três décadas de
silencioso oficio de oficial
tio Exército, para afirmar-
%e, agora, ainda mais, nas •
"hiãos do General, como
Símbolo da soberania, da
dignidade e da altivez do
povo brasileiro.

Nas paredes do Quartel
do Realengo, em que Vossas
jíxcelências se fizeram sol-
dados, um velho dístico ad-'vertia 

aos cadetes sobre o
Tverdadeiro sentido de nos.a
^profissão: 

"Lembrai-vos da
«guerra."
S Símbolo da força, que se
item indispensável porque
defensora da Pátria e ga-
Tantidora dos poderes cons-
lituídos, ,da lei e da ordem
a espada deve lembrar-nos,
também, e permanece
temente, que o nosso ofício

*é a guerra — que devemos
prever, estudar e preparar,
cm todos os seus aspectos
e formas — precisamente

instrumento de luta, cujo
va'or potencial seja capaz
dc tlestimular ameaças, e
cuja ação possa ser real-
mente pronta, poderosa e
eficaz.

A serenidade, a energia e
a lucidez nos perigos; a fir-
meza de animo e a deter-
minação de cumprir a mis-
são; o espírito ofensivo, o
senso de iniciativa e a
capacidade dc decisão; a
inquebrantável confiança e
o exemplo de dedicação à
nossa causa e aos nossos
homens, são virtudes essen-
ciais do General na guerra,
indispensáveis ao pleno
exercício de sua liderança.

Sejam essas, portanto, as
inspirações para o Genera-
lato que Vossas Excelências
hoje iniciam, inspirações
pa.-a a guerra e para a paz,
porque é pensando per-
manentemente na guerra,
ao lado de seus irmãos ma-
rinheiros e aviadores, que
o soldado ajuda a construir
a paz altiva, soberana e
fecunda, para que assim
possa sempre merecer a
confiar á que a Nação tem
em suas Forças Armadas."

Presidente
visita usina
e Santarém

Santarém — Após visitar
as obras du. usina de
Curuá-Una, o Presidente
Ernesto Geisel retornou às
15h30m a esta cidade, onde
cumpriu mais uma parte
de seu programa indo ao
8.° Batalhão de Engenha-
ria de Construção, ao por-
to e ao campus avançado
mantido pela Universidade
Federal de Santa Catarina.

No 8.° BEC, o Presidente
da República ouviu uma
exposição do comandante,
Coronel Monteiro Marcon-
des. e viu a exposição de
peças e máquinas e cami-
nhões utilizadas na absr-
tura de estradas e que são
produzidas em suas pró-
prias oficinas.

PORTO

No porto de Santarém, o
diretor-superintendente da
Companhia Docas do Pará,
Coronel Raul da Silveira
Moreira, fez uma breve ex-
posição .sobre as atividades
que se realizam e o apare-
lhamento de que dispõe.

Em seguida, o Presidente
foi ao campus avançado,
sendo recebido pelo Sub-
Reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e
pelo diretor da unidade.
Visitou as instalações e
conversou informalmente
com os estagiários.

Terminada a visita, o
Presidente foi para o Ho-
tel Tropical.

Álvaro Vale
quer
confidencies

Bf-ciiiiti — o n--"Tiwio
Álvaro Vale (Arena-RJ),
apresentou ontem projeto
de decreto legislativo que
atribui competência aos li-
deres da Arena e do MDB
na Câmara e no Senado pa-
ra tomarem conhecimento
de matérias e providências"de caráter confidencial e
secreto do superior interes-
se do pais".

A iniciativa refere-se ape-
nas a matérias de compe-
tència exclusiva do Pcder
Executivo, "sobre as quais o
Governo julgue conveniente
consultar ou informar o
Congresso Nacional", como
é de praxe em vários paises.

JUSTIFICAAÇO
Diz o Deputado, na justi-

ficação do projeto, que "o

próprio Governo será Bene-
ficiado com o maior respal-
do politico e popular que
encontrará, no momento em
que sua ação estiver mais
seguramente lastreada pela
opinião pública representa-
da pelas lideranças do Cori-
gresso".

Assinala também que"uma das principais razões
do enfraquecimento dos Le-
gislativos nas sociedades
modernas está na frequên-
te necessidade de se man-
ter o sigilo em torno das de-
cisões que mais diretamente
afetam o interesse Nacio-
nal" e que "o Legislativo
toma conhecimento de ma-
térias de politica externa
ou das áreas de economia e
segurança quando elas já
estão produzindo seus efei-
tos".

Francelino
forma
Diretório

Brasília — O presidente
indicado da Arena, Depu-
tado Francelino Pereira,
concluirá hoje os enten-
dimentos para indicar os 69
titulares e 24 suplentes do
novo Diretório Nacional —
além dos lideres Petrònio
Portela e José Bonifácio,
que são membros natos —
e manhã e dominio oreani-
zará a chapa, para ser re-
gistrada e divulgada segun-
.da-feira.

Os presidentes do Senado
e da Câmara, Srs Maga-
ihães Pinto e Célio Borja,
dtverão razer parte do Di-
r e t ó r i o ,' além de ex-
G o vernadores. Acredita-se
que dois ou três Ministros
de Estado integrem tam-.
bém o órgão nacional da
Arena, que terá mais de 50
parlamentares, entre an-
tigos e novos, inclusive a
Deputada Ligia Lessa Bas-
tos (RJ).

CONTATOS
Durante toda a tarde de

ontem o Sr Francelino Pe-
reira conversou com os co-
ordenadores das bancadas
regionais, mas com nenhum
deles o futuro presidente da
Arena falou em nomes. Dos
novos presidentes regionais,
já-tiveram contato com o
Sr Francelino Pereira os da
Bahia, Minas, Santa Catari-
na. São Paulo, Pernambuco
e Amazonas.

Bonifácio afirma que
Governo cumprirá Carta
e manterá os Partidos

Brasília — O lider da Maioria na Câmara dos
Deputados, Sr José Boniiãcio, afirmou, ontem, que"não serão extintos os Partidos políticos, pois o Go-
verno vai cumprir a Constituição". Acentuou que o
sistema dará tranqüilamente posse a membros da
Oposição que venham a ser eleitos, sendo absurda a
hipótese que alguns políticos começam a levantar.

Agora, eu não acredito que os candidatos opo-
sicionistas venham a ser os vencedores, como mui-
tos supõem. Acho que a Arena vai ganhar o pleito
municipal de lavagem e confirmar essa tendência
nas eleições de 1978. De qualquer maneira, fiquem
todos tranquilos, pois o Governo está em conejições
dc assegurar o cumprimento do calendário eleitoral
— acrescentou o lider governista.

MESMO QUADRO

O Sr José Bonifácio classificou de absurda a
versão que circula entre alguns políticos, segundo a
qual o Governo teria escolhido o nome do Deputado
Francelino Pereira para substituir o Sr Petrònio
Portela na presidência nacional da Arena "para fa-
zer o enterro de luxo dos Partidos políticos".

Essa é uma versão muito infeliz e que re-
v.ela, apenas, o inconformismo e alguns poucos pre-
teridos ou o ressentimento dos eternos descontei!-
tes. O Governo vai manter os atuais Partidos e a
Arena vai ganhar.

O Deputado José Bonifácio, contudo, admitiu
raciocinar em termos hipotéticos para afirmar que,
se a Oposição vencesse em toda a linha nas eleições
de 1978, conquistando, inclusive, os Governos de São
Paulo, Rio Grande do Sul e Rio dc Janeiro, os elei-
tos tomariam posse tranqüilamente e o regime não
sofreria qualquer abalo, qualquer arranhão capaz do
comprometer sua estrutura monolítica.

Observou que ganhar ou perder faz parte do
jogo democrático, não havendo o que temer, "pois
o pais vive num regime politico forte que assegura
paz o tranqüilidade ao povo para trabalhar".

Deputados estaduais da
Arena divulgam moção
de solidariedade a Canet

Curitiba — Uma moção de solidariedade c
apoio ao Governador Jaime Cn.net Júnior, "pela ma-
neira cemo conduziu a sucessão no Diretório Regio-
na! do Partido no Paraná, foi aorovada ontem pela
banrada da Arena na Assembléia Legislativa.

Dos 29 deputados cia bancada, assinaram 26 Os
que náo assinaram foram os Srs Gabriel Manu-1.
que não sstá em Curitiba, Aeioli Nito iTilhp cio
Senador Acioli Filhoi c Aragão de Matos Leão (so-
binho do Senador Matos Leão".

LÍDER NATURAL

Reconhecendo no Governador "o lider natural
no encaminhamento do processo politico estadual",
diz o documento dos deputados da Arena:"A democracia concilia a convivência de opi-
niões divergentes, aceita programas políticos diver-
sos, acolhe pensamentos discordantes, sem que tal
pluralismo impeça ou dificulte a realização do bem
comum.

Viveu o Paraná e o nosso Partido, a Arena, um
desses momentos de exercicio da democracia. Com-:
panheiros nossos, usando da liberdade que só a de-
mocracia concede, manifestaram sua posição pe-
rante o Governo estadual e o Partido. Respeitando
suas posições, dentro do mesmo critério democra-• tico, manifestamos a no.ssa visão de realidade, con-
substanciada nos seguintes tópicos:

1.° — Representamos parcela da vontade dos
paranaenses que, pelo livre exercicio do voto, nos
delegaram o legítimo poder, de que é em última ins-
tancia detentora. Assumimos nossas atitudes, livres
de qualquer pressão, espontâneas e conscientes ao
subscrever uma moção de apoio ao senhor Gover-
nador do Estado e da sua orientação quanto à in-
dicaçào do primeiro dirigente partidário estadual.

2.° — Reconhecemos na pessoa do processo po-
litico, na condução de seu destino, de conformidade
com a filosofia de que "a liderança se legitima peia
positividade do seu exercicio".

A sua experiência anterior na atividade pública
e particular credencia-o para o cargo que ora ocupa.
No decurso dos meses que, à frente do Executivo co-
manda os negocies públicos, confirma sua disposi-
cão de abertura à classe poiitica, á prática do diá-
logo constante e ao entendimento em alto nivel. Es-
tas qualidades nós reconhecemos, motivo porque
consideramos sua liderança comprovada, autêntica
e afirmativa, despida de egoísmo, vaidade ou per-
sonal-smo.

3V — Entendemos democracia como a unida-
de da maioria que não necessita de unanimidade.
Unidade nas questões fundamentais porque nas aci-
dentais a divergência é perfeitamente concebivel.
A unidade total, quer na ação, quer no pensamen-
to, é a unanimidade que só os regimes totalitários
estimulam. A manifestação de discordância de com-
panheiros nossos na esfera federal e estadual, par-
tindo, em verdade de famílias políticas tradicio-
nais, culmina em acusações à pessoa do senhor Jai-
me Canet Júnior quanto a uma pretensa facção. O
Governo do Paraná não pertence a nenhum clã.
nem reveste-se de caciquismos imperantes em tem-
pos passados. Das cinzas da fènix ressurrecta de
que fala o manifesto, os discordantes não passam
de fruto. Por isso o rejeitamos por considerá-lo im-
procedente e injusto.

49 _ O Partido -deu e continua dando guarida
aos subscritores do manifesto. Repelindo os termos
que partiram num momento de emoção política e tal-
vez de precipitação, reafirmamos que a constitui-
ção do Diretório do Partido no Paraná, composto
por dois terços do parlamentares, constitui-se efe-
tivamente numa demonstração de afirmação da
classe politica. tanto por parte do Governo, quan-
to por parte dos convencionais.

Não concebemos a repulsa contra um processo
que já fora usado quando os dois companheiros, Se-
nadores pelo Paraná, foram alçados aos postos de
dirigentes da Arena. Sem o respaldo do Poder Exe-
cutlvo jamais teriam chegado a eles. Lastimamos
consequentemente a rebelião contra o presidente
de nossa agremiação e a busca de vasculhar suas
ligações e atividades empresariais, estas legais e le-
gitimas.

59 _ Explicitamos inteira solidariedade ao se-
nhor Governador Jaime Canet Júnior c entende-
mos justo seu critério de auscultar as bases parti-
darias na indicação do dirigente arenista, pois não
admitimos que os correligionários que conosco subs-
creveram o documento que traduziu o seu efetivo
pensamento. Tem igualmente nossa solidariedade
o presidente que mereceu o nosso voto e seus com-
panheiros de Diretório Estadual.

e<í __ Finalmente cremos que entre homens res-
ponsáveis é possivel encontrar um caminho- para
que o Partido saia do episódio fortalecido para o
desenvolvimento do Paraná e paz para todos os pa-
ranaenses."

Industrial
denuncia
pressões

Brasília — Os ex-
Ministros da Fazenda e das
Minas e Energia. Srs An-
tónio Delfim Neto e An-
tónio Dias Leite, o atual
presidente da Companhia
Brasileira de Entrepostos
Comerciais (Cobec 1, Sr Pau-
lo Bornhausen, e o e x -
diretor do Banco do Brasil,
Sr Napoleão de Andrade,
interviram deliberadamente
ou por omissão para que a
Companhia Mineira de
Cimento Portland sc man-
tivesse sob controle estran-
geiro, apesar de constatado DEFASAGEM
prejuízo ao pais pelo Conse-
lho de Segurança Nacional
e pela Presidência da Repu-
blica.

A afirmação foi feita, on-
tem, pelo industrial Orlan-
do Moreira Torres, .fun-
dador da Companhia Minei-
ra de Cimento Portland
(Cominci) e seu atual pre-
sidente de honra, perante
a Comissão Parlamentar de
Inquérito que estuda a ação
das empresas multinacio-
nais no pais. As autoridades
do Governo anterior foram
também acusadas de terem
desmembrado o processo
apesar de decisão expressa
do Conselho de Segurança
Nacional para que tal não
fc^se feito. A CPI decidiu
convocar o atual Embai-
xador do Brasil em Paris,
Sr Delfim Neto, para depor.

Denúncia

O industrial Orlando Mp-
reira Torres, que é General
da reserva, fez a denúncia
no depoimento de mais de
quatro horas de duração
perante a CPI das multina-
c ion ais, quando ainda
acusou o.s dirigentes estran-
geiros da empresa pela
sonegação de cerca de 10
milhões de dólares em im-
postos e taxas, além de ven-
da a outras empresas de
o q u ipamentos importados
com isenção das tarifas
aduaneiras e fraudes sis-
temáticas na.s assembléias
gerais, regi-'t.i;ando-se mes-
mo o vinculo entre direto-
res e a empresa de audito-
ria.

Contou que cm 1952 a
Companhia M i n e i r a de
Cimento Portland decidiu
instalar uma fábrica em
Matozinhos. Não dispondo
de recursos, o grupo recor-
reu a fontes externas para
o financiamento de equi-
pamentos, mas o BNDE se
recusou a fornecer o aval.
Propôs como solução a as-
sociação ao Sr Adolfo Mar-
eus, que ficou com 65% das
açòes e logo Lranferiu o
controle ao grupo francês
Lafarge.

Esse grupo, segundo o ln-
clu trial. comprou equi-
pamentos no exterior com
i ;•_"¦."o aduaneira e os re-
vendeu a terceiros no mer-
cacio interno. A operação,
conforme testemunhas, foi
orientada pelo gerente
francês cia empresa, Sr Ro-
ger Moubeller.

Disse o industrial que
desde 1963 vem denuncian-
do ao Governo a realização
cl? assembléias fraudulentas
para homologar a transfe-
rència do controle da empre-
sa para o grupo Lafarge.
Em 19'''!, o Presidente Cas-
teio Branco mandou abrir
um inquérito, porém quan-
do o processo chegou à ãrea
dos Ministérios começou a
ser torpedeado. .

A denúncia foi depois ã
Consultoria-Geral da Repú-
blica. onde seu chefe, o Sr
Adroaldo Mesquita propôs
uma das três decisões: in-
t e rvenção, desapropriação
das a"ões nominativas ou
cassação da autorização de
lava. O consultor mandeu
ouvir três Ministérios. O da
Indústríi e do Comércio 00-
tou a principio pela desa-
propriação, embora adver-
tindo para a repercussão
internacional negativa. O
do Planejamento respondeu
que o assunto fuiia de sua
alçada. O da Fazenda con-
cordeu com a d-sapronra-
ção, mas alegou que não ti-
nha recursos para isso.

Informou o Industrial que
após a morte do Presidente
Costa e Silva o novo Minis-
tro das Minas e Energia, Sr
Dias Leite, solicitou à Junta
Militar anuência para aver-
bar os aumentos do capital
da empresa, já embargados
pelo parecer da Con-
sultoria-Geral da Repú-
blica e pelo próprio Pre-
sidente,.

O grupo minoritário de
acionistas-, conforme disse o
industrial, passou a sofrer
pressões, das quais partici-
param o Sr Paulo Bornhau-
sen e o Sr Napoleão de An-
drade, então- diretor d o
Banco do Brasil. O processo
está engavetado no Banco
Central e, apesar de soli-
citado há mais de dois
meses pela CPI, não foi en-
tregue.

Autênticos do MDB apontam
F. Amaral e Furtado como
possíveis cabeças de chapa

Brasília — Enquanto prometem lançai' mani-
festo alinhando as razões de seu rompimento com
a direção partidária, os Autênticos do MDB indicam
como os dois nomes mais fortes para encabeçar a
chapa com que concorrerão à Convenção Nacional
os Deputados Francisco Amaral (SP) e Alencar Fui-
tado (PR).

No gabinete do Sr Alencar Furtado, o Deputado
Ademar Santilio (SC), depois de informar que, até
amanhã, toda chapa deverá estar composta, disse
que o MDB se descaracterizou lentamente depois
das eleições de novembro, cujas lições uma direção
partidária 

"conservadora e inerte não conseguiu
apreender".

Tanto o Deputado Alen-
car Furtado quanto s os
Deputados Ademar Santilio
(SC), João Cunha (SP) e
Francisco Amaral acham
que o movimento de re-
novacão do chamado grupo
Autêntico visa evitar a
descaracterização do Par-
tido e a sua completa des-
moralização perante o elei-
torado de 16 milhões de
brasileiros que optou pela
legenda em 74.

— Vou mais longe — dis-
se o Sr Alencar Furtado. As
forças conservadoras não
podem acompanhar a mar-
cha dos acontecimentos e
refluem. Os renovadores ou-
sam. criam, pensam em ter-
mos altos.

O Sr Ademar Santilio,
membro da comissão desig-
nada pelo grupo rebelde pa-
ra coordenar as articula-
ções para a composição da
nova chapa, disse que os
mais jovens estão cansados
de protestar contra o escle-
rosamento do Partido, a
inatividade e a estagnação
e se dispõem, agora, a ir pe-
los caminhos da luta para
firmar uma posição "em
favor da transformação do
MDB num Partido caracte-
rizadamente oposicionista."

Observou qua os dissiden-
te__ não estão preocupados
por cargos, a não ser na
medida em que possam ser-
vir aos seus objetivos dc re-
estruturação cio organismo
e do programa partidários.
Assinalou que desejam, isto
sim, conferir maior repre-
sentatividade ideológica ao
MDB. fazendo-o centro de
convergências de diferentes
forças .sociais.

Acrescentou que a direção
partidária não compreen-
deu que o Partido passou a
oer outro Partido, mais le-
gitimo com a consagração
popular, diferente do MDB
anêmico de antes do pleito
de novembro de 74. "Não se
tomou uma iniciativa para
avaliar aqueles resultados e,
em conseqüência, tomar o
caminho adequado", afir-
mou.

— Pior, ainda. Deixou-se
que o Partido perdesse a
sua característica oposicio-
nista, quando todos sabem
que foi a agressividade dos
Au ènticos que levou o MDB
a realizar a maior e mais
eficiente campanha eleito-
ral deste pais desde o movi-
mento de 64. Teremos de
mudar tudo para garantir
a sobrevivência do Partido

— declarou o Deputado
João Cunha.

O Sr Aüjmar Santilio dis-
se que, definido o caminho
da luta dentro da conven-
ção nacional do dia 21 de
setembro, espera concluir
até o próximo fim de sema-
na as conversações para a
composição da chapa pró-
pria com que seu grupo
concorrerá ao Diretório
Nacioi.al. Adverte que o
grupo ja conta com o apoio
de 65 numa bancada de ICO
deputados.

— Estamos 11 o s preo-
cupando em formar uma
chapa de 69 titulares e 24
suplentes, embora o Direto-
rio. pela 

'nova lei. tenha 71
membros. E' que dois postos
são ocupados pelos lideres
Laerte Vieira e Franco
Montoro, membros natos.

O Sr Ademar Santilio,
com a aprovação do.s
demais parlamentares re-
beldes, criticou o Deputado
Tales Ramalho, atribuindo
ao secretário-geral do MDB
a principal quota de res-
po nsab ilidade pela não
dinamização damáquina
partidária. "Acredito q u e
tudo isso por desinteresse,
pelo acéndrado conservado-
rismo", observou.

Acentuou que o grupo re-
belcle deseja formar alas ou
departamentos de estudan-
tes, trabalhadores, intelec-
tuais, estes para constituir
um núcleo de criação de
idéias, um verdadeiro labo-
ratório para a gestação de
programas, de doutrinas, de
posições que o Partido deve-
rá tomar em relação aos
problemas nacionais.

NAO HA DIVERGÊNCIA

O presidente nacional do
MDB, Deputado Ulisses
Guimarães, ao lado do se-
cretário-geral do MDB,
afirmou que não existe, na
verdade, nenhuma diver-
gência de caráter ideológico
dentro de seu Partido.

— O Tales não é intenso
a qualquer modificação
doutrinária do programa e
nem resiste a nen h u m a
idéia para torná-lo mais
dinâmico. Creio que está
havendo um equivoco geral.

O Sr Ulisses Guimarães,
apesar de plenamente in-
formado do fracasso de
seus esforços e dos lideres
Laerte Vieira e Franco
Montoro para superar as
divergências, manifestou a
esperança de que ainda
seja possível encontrar uma
fórmula de composição cem
o grupo rebelado.

Quércia deixa grupo
votar como entender

Brasilia — O Senador
Orestes Quércia liberou os
17 deputados do MDB pau-
lista que seguem sua lide-
rança para cada um votar
como julgar melhor, no
caso de disputa para o Di-
retório Nacional, enquanto
o Deputado Tarcísio Del-
gado (MDB-MG) justificava
a posição do movimento de
Renovação: seu objetivo é
"compatibilizar o comando
partidário com o resultado
das últimas eleições parla-
mentares."

O parlamentar mineiro
explicou que a posição dos
renovadores não deve ser
interpretada como decisão
ou rompimento com a atual
direção, pois "a posição do
presidente do Partido é por
nós entrnelida como inteli-
gente e bem situada no que
tange à representação da
Oposição brasileira, dentro
do atual contexto nacional."

REPRESENTATIVIDADE

O Deputado Tarcísio Del-
gado, um dos porta-vozes
d o movimento dissidente,
integra a comissão de três
membros encarregada d e
divulgar um manifesto defi-
nindo a posição do grupo
que pretende lançar chapa
para disputar o comando do
MDB, na convenção de 21
de setembro. Os outros dois
são os Deputados Alveu Co-
lares (RS) e Freitas Nobre
(RS).

— A chapa Renovação —
disse — nasceu das dificul-
dades encontradas junto à
alta direção partidária para
permitir rep resentati-
tvidade, dentro do MDB,
'compatível com o resultado
Idas eleições de 15 de
novembro de 1974. E' do co-
nhecimento de toda a
Nação que o Partido cresceu
quase 100% nas últimas
eleições e é justo que os

novos componentes desse
crescimento participem, clc
maneira equani m e , do
comando, para o necessário
equilíbrio na orientação do
Partido.

DINAMIZAÇÃO .

Comentou o Sr Tarcísio
Delgado que, apesar dó "pe-
ríodo de absoluta balbúrdia,
de falta de consciência par-
tidária e de prática demo-
crática em que vivemos", a
disputa pelo comando par-
tidário, nas convenções, é
da essência da democracia.

— O Partido só existe, na
verdadeira acepção da pala-
vra, e só pode tornar-se re-
almente democrático quan-
do dá livre transito às cor-
rentes nele existentes.

Esclareceu também que a
chapa será formada tendo
como objetivo maior "a
dinamização do Partido em
todos os seus escalões e a
participação de todas as
correntes e tendências, sem
vinculo a qualquer sigla ou
rótulo momentâneos ou
ocasionais, e livre de quais-
quer espécies tíe radicalis-
mos."
POSIÇÕES

Dos 17 deputados 1 d o
total de 29) do MDB paulis-
ta que seguem a liderança
do Senador Orestes Quer-
cia, já se comprometeram
a votar na chapa dissidente
os Srs Francisco Amaral,
Marcelo Gato, Freitas No-
bre, Roberto Carvalho e
Airton Soares.

Outros decidiram ri ã o
participar de nenhuma
chapa. São os Deputados
Aurélio Campos, Atiè Cury,
Airton Sandoval, Edgar
Martins, Joaquim Bevilac-
qua, Lincoln Brandão,
Otacilio Almeida, Otávio
Cecato, Frederico Brandão,
Teodoro Mendes e Yasumo-
ri Kunigo.
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Emedebistas vão ao TRE e

pedem anulação da Convenção
Quatro parlamentares li-

gados à corrente do ex-
Governador Chagas Freitas
entraram ontem no TRE
com uma representação
contra a convenção do
MDB realizada no último
domingo, declarando-a pre-
liminarmente nula, e soli-
citando medida liminar pa-
ra evitar que o ato produza
qualquer efeito, tal como o
envio de delegados à Con-
venção Nacional do Partido.

As causas de n u 11 d a d e
apontadas são a ausência
de quorum legal para deli-
berar, a existência de maior
número de votos do que o
de votantes, a retirada do
observador eleitoral antes
do término da convenção,
o encerramento da votação
antes da hora determinada,
a quebra do sigilo do voto
e o impedimento de inúme-
ros deiegaaos d « terem
acesso às dependências do
Partido.

A REPRESENTAÇÃO
A representação que deu

entrada ontem às 17h 4oin
no Tribunal Regional Elei-
toral é assinada pelos
Deputados Erasmo Martins
Pedro, Marcelo Medeiros,
Valdemiro Teixeira e pelo
Sr Flávio Pareto Júnior na
qualidade de procurador do
Deputado Ario Theodoro.

Um dos principais do-
eumentos da representação
apresentada pela corrente
do Sr Chagas Freitas é uma
ata da própria Comissão
Executiva Provisória, data-
da de 4 de julho e registra-
da no TRE, em que são
anistiados todos os mem-
bros do Partido até o dia 14
do mesmo més. O fato
depõe contra o Senador
Amaral Peixoto, pois ele im-
pediu os delegados contra-
rios ã sua corrente que
votassem, sob a alegação de
que não estayam em dia
com as mensalidades do
Partido e que a anistia con-
cedida pelos D i r e t ó r i o s
Zonais não era válida, por-

que "nâo se podia anistiar
para o futuro."

À representação foi jun-
tada uma cópia da ata as-
sinada pelos Senadores
Amaral Peixoto e Nelson
Carneiro, demonstrando "a
má-fé da Comissão Exe-
cutiva Provisória, inclusive
porque dela, consta a
inexistência de contribuição
obrigatória para os mem-
bros do antigo Estado do
Rio."

O documento lembra
também que o Artigo 220 do
Código Eleitoral, em seu in-
ciso III, declara nula a elei-
ção realizada em dia, hora
e local diferentes do desig-
nado. A votação de domin-
go, porém foi suspensa às
12h lOm, conforme consta
da ata e, consequen-
temente, não foi cumprido
o horário determinado em
lei e no edital de convoca-
ção da Convenção.

— Esse inclusive — con-
tinua a representação — foi
o entendimento do Tribunal
Superior Eleitoral, no acór-
dão n° 5.419, em que se vê
que não pode haver encer-
ramento da votação antes
da hora, qualquer que seja
o motivo, sob pena de mili-
dade.

Outra prova de nulidade
feita nos autos da represen-
tação se refere à ausência
que quorum legal para deli-
berar. O Artigo 33 da Lei
Orgânica dos Partidos poli-
ticos exige a presença da
maioria dos convencionais.
Para a última Convenção,
estavam credenciados para
votar cerca de 900 pessoas,
mas votaram apenas 181, o
que não constitui maioria
legal.

E' destacado também a
retirada do observador da
Justiça Eleitoral em meio à
Convenção, p o r absoluta
falta de segurança e, "após
a saida do observador, a
urna andou de mão em mão,
indo finalmente parar na
gaveta do Sr Amaral Pei-
xoto.

No momento da apura-
ção, verificou-se nova causa
de nulidade, consignada na
ata, na ocasião, pois vota-
ram 181 pessoas e, na urna,
havia 185 votos. Segundo
os parlamentares, "a legis-
lação eleitoral e o próprio
Regimemto da Convenção,
estabelecem que, não coin-
cidindo o número de votos
com o de votantes, não
pode ser efetuada a con-
tagem final para apuração
dos eleitos, sendo esta uma
nulidade insanável."
O MÉRITO

No mérito, a represen-
tação descreve o clima de
tumulto em que se iniciou
a Convenção, culminando
com o impedimento de 600
convencionais de votarem,
sob a alegação de que não
estavam. quites com a s
mensalidades devidas a o
Partido. Os subscritores da
representação provam que:

— Todos estavam anis-
tiados pelos respectivos di-
retórios de que fazem parte.

— Não sendo credora a
Comissão Executiva Pro-
visória, não poderia a mes-
má saber quem estava ou
não em dia com o Partido.

—- A alegação de que os
diretórios zonais e muni-
cipais não podiam anistiar
os filiados cai por terra di-
ante da anistia dada pela
própria Comissão Executiva
Provisória no mês de julho.

— Inúmeros diretórios
da extinta Guanabara e do
antigo Estado do Rio
jamais arbitraram contri-
buições para os seus íilia-
dos, tendo em vista o inte-
resse do Partido em trazer
para suas fileiras o maior
número de correligionários.

A petição conclui soli-
citando que seja declarada
nula a Convenção, que outra
seja marcada para os pró-
ximos dias e, finalmente,
que a Convenção de domin-
go não produza efeitos até
o julgamento do mérito.
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SECRETARIA DA AGRICULTURA

DO ESTADO DO MARANHÃO
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CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 02/75

MATADOURO INDUSTRIAL

AVISO N.o 03
Tornamos público que, por interesse ela Administração Es-

tadual, foi modificado o objeto desta licitação, passando ele a

ser apenas a encomenda de um projeto executivo completo

para implantação de um matadouro industrial, de acordo com

as características constantes do novo Edital, ficando expressa-

mente revogado o anteriormente expedido a respeito.

Em conseqüência, foi prorrogada a data de apresentação

das propostas para o dia 15 (quinze) de setembro do corrente

a.no, às 10 (dez) horas, no local designado abaixo.

O novo Edital disçiplinador desta licitação poderá ser ob-

tido na sede desta Secretaria, localizada na Rua Henriques Leal,

n.° 149, nesta cidade, no horário de expediente.

São Luís, 19 de agosto de 1975.

(a) ENG.0 AGR.° DOMINGOS DOS SANTOS MARTINS FILHO
Secretário da Agricultura (p
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COMUNICADO À PRAÇA
A PHELPS DODGE DO BRASIL CONDUTORES ELÉTRICOS S.A

PHELDOBRAS, comunica aos seus amigos, clientes e à praça em geral
a alteração de sua denominação social para:

ELECAB - CONDUTORES ELÉTRICOS S.A.
Mantendo a empresa o mesmo objeto social, quadro diretivo e

composição acionária. _
Escritórios centrais: Rua Peixoto Gomide, 996 - 6.° andar - <-a-

pitai - Telefone: 287-6644.
Fábrica: Via Anhanguera, Km 128 - Americana - Teletones:

1126 e 1831. . __. . ,
Filiais: Rio de Janeiro - Av. Cidade de Lima, 184-A - Telefones:

243-3087 e 243-7620.
Belo Horizonte - Rua Mucuri, 313 - Telefone: 22-1712.
Porto Alegre - Rua Ramiro Barcelos, 619 - Telefone: 25-8600.
Ribeirão Preto - Rua Amazonas, 1 055 - Telefone: 25-1506.

São Paulo, 28 de agosto de 1975
A DIRETORIA

Deputado
denuncia
lotes de mar

O Deputado Francisco Lo-
melino (MDB) solicitou, on-
tem, na Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Rio, a
abertura de inquérito pela
Prefeitura de Niterói para
apurar responsabilidades
na venda de lotes subaquá-
ticos em Piratininga, um
bairro situado na região das
praias oceânicas da e x -
Capital fluminense.

Afirmou o representante
oposicionista que o próprio
Prefeito de Niterói, Sr Ro-
naldo Fabricio, provocou o
conhecimento do escândalo,
ao baixar decreto que con-
siderou non edificandi uma •
área de Piratininga, cons-
tituida por mais de mil lo-
tes subaquáticos. Esses lotes
imprestáveis para edifi-
cações, de acordo com o de-
creto, ficam dentro ou às
margens de uma lagoa.

ALGUÉM FOI LESADO

Segundo o Deputado Fran-
cisco Lomelino, "alguém foi
lesado nessa história d a
venda de lotes subaquá-
ticos: o público que entrou
de boa fé no conto da ter-
ra". E fez uma indagação:
"quem vai ressarcir os pre-
juizos sofridos por milhares
de pessoas que compraram
lote? imprestáveis, debaixo
dágjua?"

Quer também o parla-
mentar conhecer os deta-
lhes da tramitação dos pro-
cessos de aprovação das
plantas dos loteamentos em
terras de Marinha, isto é,
a- situadas no interior ou
às margens da lagoa de Pi-
ratininga. Pretende, no caso
da abertura de inquérito
pela Prefeitura de Niterói,
"uma solução recomen-
dável", uma rápida apura-
ção com a punição dos cul-
pados.

Com os Vereadores d e
Niterói, Srs Cives Ribeiro e
Wolney Trindade, ambos do
MDB, o Sr Francisco Lome-
lino sugeriu a intervenção
da bancada oposicionista no
problema, "abrindo uma
CPI e levantando através
dela todos os detalhes do
escândalo". O povo, segundo
o Deputado, "foi enganado
e isto não pode ficar as-
sim."

MAIS TERRA

O Deputado Henrique
Pessanha, também, do
MDB, requereu a ação do
Ministério da Justiça na
apuração de um problema
de terras contestadas no
Município de Duque de
Caxias, "que começaram a
ser vendidas a pessoas in-
gênuas, em 1959, dando ori-
gem. na cidade, a uma mi-
ni favela, conhecida por
Vila Operária."

As terras, segundo denun-
ciou o Deputado oposicio-
nista, foram vendidas por
José de Jesus, em lotes fora
das medidas previstas. Os
compradores ainda pagam
prestações, até hoje, "mas

não têm nenhum documen-
to que comprove o dominio
útil da terra."

Há, na Vila Operária, cer-
ca de 10 mil famílias "que

podem ser expulsas de seus
barracos a qualquer mo-
mento, por acreditarem em
espertalhões", disse, ainda,
o Deputado Henrique Pes-
sanha. E' para elas, con-
cluiu, que "eu peço a prolte-
ção da lei."

Faria Lima recorre ao Supremo
contra 14 artigos da Carta

Brasilia — O Procurador-Geral
da República, professor Henrique
Fonseca de Araújo, submeteu on-
tem ao Supremo Tribunal Federal
representação na qual é arguida a
ineonstitucionalidade parcial o u
total de 14 artigos da Constituição
do Estado do Rio de Janeiro, pro-
mulgada a 23 de julho deste ano.
A representação fundou-se em ex-
pediente enviado pelo Governador
Faria Lima, do qual foi portador o
Procurador-Geral do Estado, Sr Ro-
berto Paraiso Rocha.

O Governo do Estado do Rio de
Janeiro, informou o Sr Paraiso Ro-
cha, examina no momento toda a
Constituição fluminense para des-
cobrir as inconstitucionalidades
porventura existentes nela. Depen-
dendo de iniciativa do Governador
Faria Lima, outras representações
poderão chegar ao STF, no futuro,
arguindo & ineonstitucionalidade
de mais uns 25 artigos não tratados
na representação que ontem foi
submetida ao Supremo e na qual
o Governador Faria Lima pede
medida liminar.
ISENÇÃO DE IMPOSTOS

A representação, que ainda on-
tem foi distribuída ao Ministro
Cunha Peixoto, para relatá-la, argúi
em primeiro lugar a inconstitu-
cionalidade do Art. 16, Inciso VI,
segundo o qual "é vedado ao Es-
tado: — conceder isenção de im-
postos, salvo os casos previstos nes-
ta Constituição e na legislação
federal, constitucional e comple-
mentar."

O Governador, depois de citar
dispositivos da Constituição Fede-
ral que tratam da iniciativa do
Poder Executivo em matéria finan-
ceira e as restrições ao poder de
isentar, concluiu ser ilegítimo "pre-
ceito de Constituição Estadual que
deflagre iniciativas neste sentido,
ou as impeça (como ocorre na hi-
pótese do dispositivo ora impug-
nado), tanto mais quanto se sabe
que o projeto de Carta Estadual
não está sujeito ao veto do Poder
Executivo, em defesa do interesse
ou da constituição do país."

Acrescentou o Governador que"ainda por determinação da Cons-
tituição Federal, as restrições ao
poder de isentar, dos Estados, são
apenas as que constam da Lei Mag-
na, onde não se encontra regra
análoga à ora sob exame."
IMPOSTO SOBRE TEMPLOS

A ineonstitucionalidade seguin-
te arguida pelo Governador Faria
Lima foi a do Art. 16, VII. Letra V,
que diz: E' vedado ao Estado: Vil
— Instituir imposto sobre: bi os
templos de qualquer culto ou ser-
viços por eles mantidos, se a res-
pectiva renda for aplicada exclu-
sivamente na manutenção do pró-
prio templo ou de suas obras assis-
teiiciais. A ineonstitucionalidade
apontada foi a da parte grifada,
que excede à regra da Constituição
Federal, disse o Governador, segun-
do a qual é vedada a instituição de
impostos sobre "os templos de qual-
quer culto", apenas, e não sobre
seus serviços.
LEGISLAÇÃO FEDERAL

A arguição que se segue alcan-
ça todo o Parágrafo 4? do Art. 17,
que diz: "compete ao Estado ins-
títuir e arrecadar impostos sobre:
par. 49 _ Nas operações interes-
taduais, não se distinguira entre
contribuinte e consumidor, para
efeito de cobrança do imposto so-
bre operações relativas à circulação
de mercadorias." Argumentou o
Governador que essa norma in-
vadiu campo em que a União legis-
Ia com exclusividade.

O Artigo 19, considerado todo
inconstitucional, diz: "Nenhum tri-
buto estadual ou municipal pode
ser majorado, em cada exercício di-
reta ou indiretamente, além do ín-
dice Inflacionário verificado no pe-
riodo." Argumentou o Governador
que as despesas do Estado crescem
"ano a ano, progressivamente, sen-
do o fenômeno real, e não apenas
aparente." E para atingir seus ob-
jetivos, sem se individar, o que jus-
tiíicaria, inclusive, intervenção
federal, o Estado pode, de acordo
com a Constituição Federal, "ins-
tituir tributos e os majorar, sem
que fiquem sujeitos a outras limita-
ções que não as da Constituição do
pais."

O Governador Faria Lima disse
que "fixar tarifas e preços dos ser-
viços públicos é matéria de reser-
va administrativa, somente dita-
vel por determinação executiva,

inspirada pelos reclamos de con-
veniência da execução administra-
tiva", motivo pelo qual entendeu
ser Inconstitucional a parte grifada
do Item IV, do Artigo 34. Diz:
"cabe à Assembléia Legislativa,
com a sanção do Governador, dis-
por sobre as matérias da com-
petència do Estado, especialmente:
VI — Normas gerais para a expio-
ração ou concessão, bem como para
a fixação de tarifas ou preços dos
serviços públicos.
FISCALIZAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

"Segue-se, -na esteira de argui-
ções em desdobramento agora, a
invocação de ineonstitucionalidade
de regras atraentes à execução e
fiscalização orçamentária e finan-
ceira", disse o Governador Faria
Lima ao arguir, em bloco, a incons-
titucionalidade dos Artigos 48, Pa-
rágrafos 2? e 3?: 54, Parágrafos 3<?,
4"? e 7"?; 59 e 63 nas partes grifadas.
Acrescentou."Neste tema, de conformidade
com o Art. 13, IV, da Constituição
Federal, às Cartas Estaduais só res-
ta observar o parâmetro maior. En-
tretanto, os preceitos acima referi-
dos, total ou parcialmente, extra-
vassaram ou feriram os limites da
adaptação, merecendo, por isso, a
decretação de inconstitu-
cionalidade. Inicialmente, atacam-
se os parágrafos 2o e 3o, do Artigo
48, que rezam: "Art. 48 — o or-
çamento anual compreenderá, obri-
gatoriamente, as despesas e recei-
tas relativas a todos os Poderes, ór-
gãos e fundos, tanto da administra-
cão direta quanto da indireta, ex-
cluídas, apenas, as entidades que
não recebem subvenções ou trans-
ferèncias à conta do orçamento.""Par. 2° — respeitada a legislação
pertinente, os órgãos da adminis-
tração indireta, que dispuserem de
dotações à conta do orçamento, re-
meterão, concomitantemente com o
projeto de lei orçamentária a ser
enviado pelo Governador à Assem-
bjéia Legislativa, planos de apli-
cação dos recursos a eles transferi-
dos." Par. 3o — Quaisquer altera-
ções introduzidas nos planos referi-
dos no parágrafo anterior deverão
ser comunicadas à Assembléia Le-
gislativa."

Os parágrafos 3o, 4° e 7o, do.
Art. 54, arguidos de inconstitu-
cionais, têm esta redação: "Art. 54
— a fiscalização financeira e or-
çamentária do Estado é exercida
pela Assembléia Legislativa Medi-
ante controle externo, e pelos sis-
temas de controle interno do Poder
Executivo, instituídos por lei." Par.
3.° — As contas do Governador
devem conter, assim, as contas da
administração direta, como, pela
incorporação do.s respectivos balan-
ços, as das autarquias." "Par. 4° —
As sociedade de economia mista, as
empresas públicas e as fundações
instituídas pelo Poder Público, en-
viarão, até 31 de março de cada
ano, suas contas gerais do exercício
anterior ao Tribunal de Contas,
que sobre elas emitirá parecer. A
Assembléia Legislativa, conhecendo
das contas e dos pareceres adotará,
quando necessário, as medidas que
sua função fiscalizadora entender
conveniente." "Par. 7 — A fiscali-
zação orçamentária a ser exercida
pela Assembléia Legislativa com-
preenderá também o exame, o
acompanhamento e a avaliação dos
planos de ação e dos programas de
Trabalho do Poder Executivo, bem
como dos resultados de sua execu-
ção."
CONTAS DIFERENTES

O Art. 59 da Constituição do
Estado do Rio de Janeiro dispôs
que "as contas do Tribunal de Con-
tas" integram as do Governador do
Estado "e serão submetidas, anual-
mente, à apreciação da Assembléia
Legislativa." Nesse particular o
Governador Faria Lima fez novas
criticas à maneira como a Cons-
tituição de seu Estado dispôs sobre
a fiscalização financeira e or-
çamentária. Disse que nesse Artigo
se englobam contas do Chefe do
Poder Executivo com as de um ór-
gão auxiliar do Poder Legislativo,
o Tribunal de Contas.

Igual é a ineonstitucionalidade
da parte grifada do Art. 63: as con-
tas do Conselho de Contas dos
Municípios integrarão as do
Governador do Estaâo e serão sub-
metidas, anualmente, à apreciação
da Assembléia Legislativa.

O Governador achou "esdruxu-
Ia" a cláusula grifada no Item XIV,
do Art. 70, pedindo a declaraçko de
sua ineonstitucionalidade: Art. 70
— Compete privativamente ao
Governador do Estado: XIV — Re-'
meter mensagem circunstanciada à
Assembléia Legislativa, por ocasião
da abertura da Sessão Legislativa,
expondo a situação do Eslado. os-
planos de ação e os programas de-
trabalho e solicitando as providên-
cias que julgar necessárias.
INICIATIVA DO GOVERNADOR 3

Por ser matéria de iniciativa;
do Governador, a representação aÇ-£
guiu em seguida a inconstitucio,-,.
nalidade da Letra E. do Parágrafo
Único, do Art. 116, segundo a qual"o Estado deve isentar o assalaria-
do, chefe de família numerosa, de.,
baixa renda, do pagamento do Im-„.
posto de Transmissão intervivos na.
aquisição de casa própria."

Por esse mesmo motivo foi
pedida a decretação de inconstitu-
cionalidade do Parágrafo 2"? do Art.
118. que diz: "as empresas, instala-
da.s no território do Estado que
produzirem material ortopédico e
prótese ocular, gozarão do orivilé-
gio de pagar simbolicamente os tri-
butos estaduais e municipais." *
MATERIAL ESPORTIVO

Outro artigo da Constituição
cio Estado do Rio de Janeiro qué
trata da isenção tributária foi con-
siderado inconstitucional pelo
Governador Faria Lima, por in-
vadir área de iniciativa exclusiva
dc Chefe do Poder Executivo. E' ele
o Artigo 125, segundo o qual "será
concedida isenção do imposto de
transmissão inter vivos na compra
de imóvel destinado a sede de as-
sociações educacionais, desportivas,
assistenciais e sindicais."
DESEMBARGADORES

Por ser matéria já disciplinada
na Constituição federal, o Gover-
nador Faria Lima arguiu a incons-
titucionalidade da parte grifada do
Art. 235. Disse que a norma invadiu
área própria do "legislador ordiná—
rio. aumentando vencimentos e a
despesa pública." Diz esse artigo e
a psrte grifada:"Art. 235 — Os De.sembargado-
res e o.s Conselheiros dos extintos ¦
Ttibunais de Justiça e de Contas
do.s antigos Estados do Rio de
Janeiro e da Guanabara gozarão,
tanto na atividade quanto cm dis-
ponibilidade, das mesmas garantias
e prerrogativas, furão jus a ven-
cimentos iguais e terão os mesmos
impedimentos."
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Entendendo que a competên- '
cia, por força do que dispõe o Art..
144, Parágrafo 5. da •«•.stituição
federal, é do Tribunal __» Justiça,
por ser assunto relativo à Organi-
zação Judiciária, o Governador flu-
minense arguiu, por último, a in-
constitucionalidade de todo o Art.
236, que dispõe:"A integração da Magistratura,,
dos antigos Estados do Rio dp;.
Janeiro e da Guanabara far-se-á,,
cm carreira única, constituindo a,,
mais elevada entrancia os magis-,
Irados que ocupavam, em 14 de,.
março deste ano idêntica posição ,
nas carreiras dos Estados de ori-
gem."
NO RIO

No Rio, o Palácio Guanabara>
esclareceu que o Governador Faria
Lima poderá, a qualquer tempo, ar-
guir a ineonstitucionalidade de dis-
positivos da Carta fluminense que
conflitem com a Constituição Fede-
rai. Alguns deputados do MDB
acreditavam que os recursos ao STF
teriam de ser propostos no prazo
de 60 dias.

O Governador, em rápidas de-
clarações à imprensa, ontem, ad-
mi tiu que novas representações se-.
rão encaminhadas ao Supremo Tri-
banal Federal, "sem pressa." Não
é propósito do Governo, segundo o
Almirante Faria Lima, "o estabele-,
cimento puro e simples de conflitos '
entre o Executivo e a Constituição
do Estado em vigor."

Alguns artigos que tratam de
matéria de pessoal estão sendo",
examinados, por seus aspectos;
constitucionais, pela Procuradoria-
Geral do Estado. Serão objeto,
depois, de revisão do próprio
Governador quanto à legitimidade
legal. Caso conflitem, no enten-,
dimento jurídico, com a politica de
pessoal em vias de ser adotada no
Estado originário da fusão, serão
contestados.

Nos países em desenvolvimento,
os problemas ambientais são causados,
geralmente, pelo subdesenvolvimento.*
•"Milhões de pessoas continuam vivendo

muito abaixo dos niveis mínimos
necessários a uma existência humana
decente, sem alimentação e vestuário

adequados, abrigo, saúde e saneamento
Nos países industrializados, os problemas

ambientais estão geralmente ligados à
industrialização e ao desenvolvimento

tecnológico..."

Ao firmar esse conceito, inserido na
Declaração de Estocolmo sobre

o Meio-ambiente, os participantes da
Conferência das Nações Unidas fixaram

uma terceira alternativa: a das regiões
onde a deterioração do ambiente

é paralela e paradoxalmente determinada
pelo sub-desenvolvimento e pela

industrialização.»

Noticia"; sérias e importantes Wmo festa você ouve de vinte em vinte minutos pela Rádiojornal do Brasil,

Patrocínio Caixa Econômica Federai.

Caixa Econômica Federal RÁDIO JORNAL DO BRASIL
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Moradores da Gávea querem a paralisação da rampa de transbordo de lixo na Rua Juquia

Moradores da Gávea pedem
perícia da SEMA para saída
da rampa de lixo que polui

Moradores da Rua Juquia e adjacências, na
Gávea, dirigiram ontem memorial de seis laudas à
Secretaria Especial do Meio-Ambiente (SEMA) pe-
dindo uma perícia e a paralisação da rampa de
transbordo de lixo naquela rua, que 

"provoca po-
luição ambiental, sonora e visual". Justificam sua
iniciativa por terem esgotadas gestões feitas junto
à Comlurb.

Dentre os argumentos apresentados no memo-
rial, um deles se refere à recente cassação do alvará
de funcionamento de uma escola para crianças
excepcionais, no Leblon, sob o argumento de que
a presença da unidade escolar e seus alunos poluíam
o ambiente residencial do bairro. O documento é
assinado pela maioria dos moradores e comerciar»-
tes da área.

Repressão do Detran bate
recorde e reboques faturam
Cr$ 31 mil 626 em 10 horas

Um total de 253 veículos estacionados irregu-
larmente no Centro e Zona Sul foram conduzidos
ontem para os depósitos do Detran. O número é
recorde, dando às três empresas que rebocam os
veículos a importância de CrS 31 mil 626, ou seja,
mais de CrS 10 mil, em média, para cada uma, em
10 horas de serviço.

Essas empresas, especialmente recrutadas pelo
Detran para auxiliar na repressão ao estaciona-
mento irregular, são os Auto-Socorros Botelho, San-
tos e Edu /César. Recebem CrS 125,00 por carro re-
bocado, numa operação que dura, no máximo, 20
minutos, pois o Detran tem depósitos próximos à
área da operação-reboque.

Salvamar
forma vigia
de piscina

Socorristas que, por dc-
creto estadual, terão que
estar à beira de todas as
piscinas de clubes, socieda-
des recreativas, hotéis e co-
légios, a partir de outubro,
começarão a ser formados
pelo Corpo Marítimo de
Salvamento — Salvamar —
que, na segunda-feira, abre
inscrições para o curso de
guardião de piscina, com
noções de resgate e de re-
animação de pessoas afoga-
das.

Não se sabe ainda o nú-
mero de piscinas que exis-
tem no Estado, nem seus
proprietários; por isso, a
exigência de socorristas em
todas as piscinas do Estado
do Rio será comunicada às
prefeituras municipais, que
notificarão os clubes e asso-
ciações implicados. O curso
do Salvamar é gratuito e
aberto a qualquer pessoa
interessada. Deverá durar
20 dias, a começar do pró-
ximo dia 22.

O decreto de 22 de junho
obriga todos os clubes, so-
ciedades recreativas, hotéis,
condominios, colégios e clc-
mais piscinas coletivas a
manter, no horário dos ba-
nhos, "pelo menos tuna pes-
soa capacitada a prestar
socorro eficiente" e obriga-
toriamente diplomada.

Funabeni instala no Lins a
primeira 

"Casa dos Dez",
um lar em vez de internato

Para uma casa comum, no Lins de Vasconcelos,
se mudarão no dia 4 de setembro, 10 rapazes — de
15 a 18 anos de idade — que por seu comportamento
anterior já foram considerados "suspeitos" e "inde-
sejados" pela sociedade. Sozinhos, na experiência
que se chamará Casa ãos Dez, eles trabalharão e
estudarão para provar sua capacidade de reinte-
gração social.

Essa nova experiência sociopedagógica da Fu-
nabem tem como principal objetivo criar uma si-
tuação de vida que leve o menor à autonomia, a
autoconfiança e à segurança, de modo a que seja
agente de sua própria reintegração. Até o final do
ano, a Funabem pretende criar três Casas âos Dez
no Rio e mais tarde estender o programa a todos os
Estados.
VIDA FAMILIAR

Na casa que terão no
Bairro de Lins de Vascon-
celos, os 10 rapazes que já
praticaram "atos anti-
sociais primários" — até
pequenos furtos — e por is-
so foram considerados "sus-
peitos" pela sociedade,
poderão viver em um lar,
semelhante ao de qualquer
familia comum. Eles serão
ass istidos periodicamente
por uma equipe especiali-
zada da Funabem, constitu-
ida de supervisor técnico,
psicólogo, assistente social,
médico, dois observadores e
um responsável pela unida-
de.

A idéia da criação de uma
comunidade de jovens, com
regulamento e gestão da
casa confiados a eles pró-
prios, vem sendo amadure-
cida há muito tempo, mas
somente agora o presidente
da Funabem, Sr Fawler de
Melo, achou oportuno colo-
cá-la em prática, "porque
foi dificil fazer a seleção
dos rapazes." São todos do
mesmo nivel de instrução
— primeiro grau profissio-
nalizante — para poderem
competir no mercado de
trabalho e completar sua
formação profissional, a o
nivel de segundo grau, em
escolas da comunidade.

CEG já
tem cabos
perfeitos

A Light concluiu ontem a
recuperação definitiva do.s
cabos de alta tensão que
provocaram o colapso do
abastecimento de gás na
cidade, quarta-feira. A in-
formação foi de assessores
da concessionária. As partes
danificadas foram enviadas
aos laboratórios da empre-
sa, em Triagem, para exa-
me.

Os mesmos assessores dis-
seram ainda que a Light
iniciou os estudos para de-
terminar de que maneira
será feita a ampliação da
alimentação dos compres-
sores da CEG. Poderão ser
instalados mais dois cabos
de alta tensão ou então co-
locados dois ramais nos já
existentes.

fi MT^M

NAS TRÊS ÁREAS

Os carros rebocados no
Centro são levados para o
depósito da Praça Tiraden-
tes; os de Copacabana, para

depósito da Avenida Prin-
cesa Isabel; e os de Ipane-
ma. Leblon, Jardim Bota-
nico e Gávea, para o depó-
sito do Detran-Sui. próximo
à sede principal do Flamen-
go.

Assim, os carros-reboque
não precisam rodar muito
para cumprirem sua tarefa.
Dai os altos ganhos que
cada empresa vem tirando
no saldo da campanha con-
tra o estacionamento proi-
bido.

Até as 18 horas de ontem,
127 carros haviam sido re-
bocados do Centro, 75 de
Ipanema e 51 de Copacaba-
na. A área de maior proble-
ma continua sendo o Cen-
tro, onde, apesar da campa-
nha repressora, podiam ser
vistos veiculos sobre as cal-
cadas da Av. Rio Branco e
proximidades da Cinelan-
dia, entre 16 e 17 horas. En-
tre os carros estacionados

r r e g u 1 a rmente, alguns
eram oficiais.

ONDE ESTACIONAR

As ruas onde está sendo
permitido o estacionamento
cm Copacabana, sempre à
esquerda na mão de dire-
ção, são as seguintes: Bei-
fort Roxo, Ronald de Carva-
lho, Duvivier, Fernando
Mendes, República do Peru,

Paula Freitas. Hilário de
Gouveia, Raimundo Corrêa,
Dias da Rocha. Constante
Ramos, Barão de Ipanema
(estacionamento da Coder-
te), Bolívar (e stacio-
namento da Coderte) ,
Xavier da Silveira, Djalma
Ulrich, Almirante Gonçal-
ves, Sá Ferreira, Souza Li-
ma e Rainha Elizabeth,
além da Av. Atlântica, com
suas faixas para parquea-
mento junto às edificações
e à beira-mar.

Também continua sendo
permitido estacionar n a s
seguintes ruas paralelas à
Av. Nossa Senhora de Copa-
cabana: Leopoldo Miguez,
Aires Saldanha, Domingos
Ferreira e em todo o Bairro
do Peixoto, com exceção dos
trechos das Ruas Figueire-
do Magalhães e Siqueira
Campos que cortam a área.

No Leme, o estácio-
namento é legal na Av.
Atlântica e Ruas Anchieta
e General Ribeiro da Costa,
assim como no trecho da
Rua Gustavo Sampaio en-
tre a Av. Princesa Isabel e
a Rua Vieira.

Em Ipanema, o estácio-
namento continua permiti-
do nas ilhas da Av. Vieira
Souto, no calçadão próximo
ao Castelinho e nas Ruas
Garcia D'Avila, Aníbal de
Mendonça, Av. Henrique
Dumont, Cláudio Redfern,
Barão da Torre, Redentor,
Nascimento Silva, Alberto
de Campos, entre outras,
como a Almirante Sadock
de Sá e Gorceix.

ARGUMENTOS
— Ora — afirma o

memorial — enquanto a
Prefeitura julga que a pre-
sença de crianças necessita-
das de cuidados e educação
especializados estava im-
porti.inando os moradores
de determinada parte do
Leblon e cassa o alvará de
funcionamento d a escola,
essa mesma Prefeitura, por
intermédio de uma de suas
empresas, a Comlurb, man-
tem em f u ncionamento
uma usina de poluição am-
biental que transforma a
Rua Juquia e adjacências,
na Gávea, numa região de
baixo Índice sanitário.

O síndico do Edificio
Juquia, Sr Franco Silva,
afirmou que desde a cons-
trução da rampa de trans-
bordo, há cerca de 15 anos,
várias tentativas infrutife-
ras vêm sendo feitas para

convencer as autoridades
sobre os males por ela cau-
sados ao bairro. "Promessas
e mais promessas foram
feitas" — frisou — "e hoje,
com o aumento do número
de caminhões e carretas Í35
ao todo), além das carroci-
nhas, chegamos a uma situ-
ação insustentável, dai o
memorial ao Secretário Es-
pecial do Meio-Ambiente."

— Ninguém discute a
necessidade d a existência
clc uma rampa para o
transbordo do lixo da Zona
Sul, posteriormente levado
para o aterro sanitário de
Jacarepaguá, mas sim sua
localização longe da área
residencial, para evitar
todos os tipos de poluição*,'
dentre os mais graves, a
ambiental (moscas e mos-
quitos) c a sonora — baru-
lho de pás e motores -r sa-
lientou.

Convênio com Teresópolis e
Angra passa a Prefeituras
locais controle de escolas

A Secretária de Educação, professora Mirtes
Wenzel, assinou ontem dois convênios com as Pre-
feituras de Teresópolis e Angra dos Reis, passando
para a administração municipal 20 escolas do Io
grau. Com esta medida, os problemas técnicos e
administrativos dessas escolas — localizadas em
regiões de difícil acesso — poderão ser solucionados
de forma mais direta e objetiva.

Caberá às Prefeituras a responsabilidade no
tratamento técnico e administrativo das escolas,
além da conservação e manutenção dos prédios,
fornecimento da merenda escolar, designação e pa-
gamento dos professores. A Secretaria de Educação
se encarregará da orientação e assistência técnica e
pedagógica dos colégios e treinamento de professores
e técnicos.

Dinamização

Linha de "hoverinarine"

para Niterói ainda depende
de permissão ministerial

O Serviço de Transportes da Baía de Guanabara
(STBG) está aguardando ainda a permissão do Mi-nistério dos Transportes para colocar em funciona-
mento a linha Rio—Niterói utilizando os três hover-
marines adquiridos pela empresa no ano passado:até lá, eles continuarão fazendo o trajeto Praça 15—
Paquetá aos sábados, domingos e feriados."

Também para Paquetá, o STBG recolocará
daqui a 10 dias as lanchas Itaguai e Irajá, com capa-
cidade de 400 pessoas cada uma e que há 15 dias
estão paradas para reparos. Para Niterói, a Trans-
tur — que trabalha com aerobarcos — terá dentro
de dois meses mais um em operação com 110
lugares.

Estes dois convênios — os
primeiros assinados desde a
fusão — devem acelerar so-
luções para o problema
educacional em todo o inte-
rior do novo Estado, pois há
necessidade de as prefeitu-
ras trabalharem em con-
junto com o órgão estadual,
a fim de facilitar a vida es-
colar dos alunos e dos pro-
fessores. Todas as escolas
transferidas aos municípios
ae Angra dos Reis e Tere-
sópolis estão localizadas em
regiões de difícil acesso, e
com a administração direta
das prefeituras, sua manu-
tenção será mais direta e
objetiva.

Para a Secretária Mirtes
Wenzel, a assinatura destes
dois convênios — outros
ainda serão realizados —

significa uma maneira gra-
dativa e cuidadosa de se
satisfazer o interesse dos
prefeitos em dinamizar, em
conjunto com o Estado, o
ensino em suas cidades.
Mas a transferência da ad-
ministração destes 20 cole-
gios para as Prefeituras
não significa "ainda que es-
tamos municipalizando o
ensino de Io grau, estamos
sim, aceitando a colabora-
ção dos municípios, no en-
caminhámento dos proble-
mas da educação em nosso
Estado."

Afirmotra professora que
"até o final deste ano, ou-
tros convênios deverão ser
firmados e o próximo deve-
rá ser com a Prefeitura dc
Cachoeira de Macacu."

SO' PAQUETA'

Os hovermarines Gávea,
Gragoatá e Guaraliba fo-
ram adquiridos pelo STBG
em abril do ano passado —
ao preço de CrS 1 milhão e
700 mil cada — e, depois de
passarem cinco meses inati-
vos. iniciaram a linha, em
caráter experimental, Praça
15—Paquetá apenas nos
fins de semana e feriados,
a preço de CrS 15,00. O
STBG, no entanto, conside-
ra a linha deficitária "mas
é a única opção no momen-
to."

A intenção do STBG era
iniciar o ncvo percurso
Rio—Niterói n a segunda-
feira passada — cobrando
CrS 4,50 a passagem — mas,
segundo o chefe de relações
públicas da emprasa, Co-
mandante Aurino dos
Santos, "a medida foi sus-
pensa por determinação do
Ministério dos Transportes,
que não revelou os motivos
(_ue levaram a esta deci-
são." Com a nova linha, o
STBG iria fazer concorrên-
cia direta com a Transtur
— que explora os aerobar-
cos para Niterói e que afir-
ma não agüentar a disputa
por não haver mercado
suficiente.

O Comandante Aurino
dos Santos afirmou tam-
bém que as duas lanchas
novas adquiridas pela
STBG para fazer a ligação
com Paquetá — e que há 15
dias estão sofrendo reparos

serão recolocadas dentro
de no máximo 10 dias, jun-
tando-se às outras três em
atividade. Segundo ele, as
lanchas, embora novas, vêm
apresentando defeitos cons-
tantes.

A Aerobarcos do Brasil,
Transporte Marítimo e Tu-
rístico S.A. (Transtur) colo-
cará em funcionamento
dentro de seis meses o ae-
robarco RHS-110. fabricado
pelo Estaleiro Naval Téc-
nica, na Itália. Como o novo
barco, com capacidade para
transportar 110 passageirosos outros levam 83 — a
Transtur "poderá fazer a
manutenção preventiva nos
demais sem necessidade de
sobrecarregar os demais ae-
robarcos."

Segundo o diretor-
administrativo da Transtur,
Sr Leonidas Castelo Costa,
a linha Praça 15—Ribeira,
na Ilha do Governador, já
estará funcionando até o
íinal do ano, através de ae-
robarcos.

RESIDÊNCIA PERTO DO MAR
Ótima cas-, belíssimo lugar, Localização privilegiada na 2a.

Q. praia do Recreio dos Bandeirantes. 2 pavimentos c/ salão,
4 q. 3 banheiros, etc. Tudo amplo c/ esq. alumínio e fume,
Entrega imediata. 600 mil ent. e 600 mil em 24 meses. Hoie e
2_.-fcira Tol. 2^2-7902. Sábado 397-8179. (P
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SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

PAGAMENTO DO DIVIDENDO N? 111
A partir do dia 8 de setembro vindouro, será iniciado, através das agências do BANCO
ITAÚ S.A, abaixo designadas, o pagamento do 111.° dividendo, relativo ao 1.° semestre
de 1975, à razão de Cr$ 0,09 (nove centavos) por ação, sobre o capital social de
Cr$ 1.555.200.000,00,

DISTRIBUIÇÃO DO ATENDIMENTO
Observadas as disposições deste aviso, os Srs. acionistas poderão, diariamente, no
horário de 9:30 às 12 e de 13:30 às 17 horas, utilizarem-se das seguintes agências:

ZONA SUL
Agência Gal. Osório Rua Visconde de Pirajá, 146
Agência Posto Av. N.S. de Copacabana, 1120-A
Agência Catete Rua do Catete, 357 - Sobreloja

CENTRO
Agência Centro
Agência Rio Branco
Agência Gonçalves Dias

ZONA NORTE
Agência Moura Brito Rua Conde de Bonfim, 167-A

Praça Pio X, 99 - 7.° andar
Av. Rio Branco, 86 - Sobreloja
Rua Gonçalves Dias, 19-1.° andar

Acionistas - Pessoas Físicas
Detentores de ações ao portador ou nominativas, representados ou não por procura-
dores, serão atendidos, indistintamente, por quaisquer das agências supramencionadas.

Acionistas - Pessoas Jurídicas
Através de seus procuradores, serão atendidos pela Agência Centro, sita na Praça
Pio X, 99 - 7.° andar.

IMPOSTO DE RENDA (NA FONTE)
SOBRE DIVIDENDO

PESSOAS FÍSICAS
Ações ao Portador
Não Identificado
Identificado
Identificado c/desconto

Ações Nominativas
Sem desconto
Com desconto
PESSOAS JURÍDICAS
Ações ao Portador ou Nominativas.
RESIDENTES NO EXTERIOR

. 15%

.Isento
, 15%

15%

, Isento
. 25%

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

-As pessoas físicas, como de costume, receberão no ato os dividendos a que têm
direito e em devolução as cautelas apresentadas.

-Será indispensável a apresentação do documento de identidade e, quando se tratar
de ações nominativas e ações ao portador identificadas, do CPF ou CGC.

-As cautelas deverão ser apresentadas em ordem numérica crescente.

-Os Bancos e demais pessoas jurídicas receberão os impressos e a orientação

para o seu preenchimento no Departamento de Ações da Companhia.

-A partir do dia 8.10.1975, o atendimento em questão passará a ser efetuado
somente na Agência Centro, na Praça Pio X, 99 - 7.° andar, diariamente, no mesmo
horário acima indicado.

-O pagamento dos dividendos e bonificações anteriores, até o dividendo n.° 110,
bem como outros assuntos de interesse dos Srs. acionistas, deverão ser tratados,
a partir da data deste aviso, no Departamento de Ações da Companhia, na Rua
Candelária n.° 66, diariamente, das 8 às 10:30 e das 13:00 às 15 horas.

-No período de 5 a 19 de setembro, ficarão suspensas as transferências e conver-
soes de ações, bem como o desdobramento e agrupamento de cautelas.

-Os acionistas que não receberem o presente dividendo até o dia 26.12.1975, prazo
previsto no artigo 13 do Decreto-Lei 401/68, com a redação dada na Lei 5.589
de 3.7.1970, estarão sujeitos à retenção, na fonte, do respectivo imposto de renda
de 15%, como beneficiários de rendimento não identificado.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1975,

' E.A.A. Bruell
Vice-Presidente
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Cartas
dos
leitores
Fogões apagados

1. O motivo do presente ofi-
cio é solicitar a atenção dc
Vossa Senhoria para alguns•aspectos ligados ao noticiário
liojc divulgado pelo JORNAL
DO BRASIL sobre o acidente
que provocou, ontem, a inter-
rupção, por algumas horas, do
abastecimento de gás à Ci-
dade.

2. A par de correta cober-
tura dos acontecimentos, pu-
blicou o JB editorial, sob o ti-
tulo Fogões Apagados, no qual
o articulista afirma que a
Companhia Estadual de Gás
não prestou à população, em
tempo útil, informações sobre
o fato, dizendo mesmo que "o
mito da infalibilidade fez
com que à CEG sonegasse à
população dados indispensá-
veis ao seu conforto e bem
estar". Mais adiante diz que"infelizmente a administra-
ção de tais serviços zela mais
por sua imagem, colocando-se
acima de críticas, do que pela
informação correta c presti-
mosa".

3. São afirmações graves,
estas, dot editorialista, espe-
cialmente tendo cm vista o
grande jornal em que foram
publicadas — e com as quais
não podemos concordar.

Isto poi'que, no próprio no-
ticiário do JORNAL DO BRA-
SIL, está escrito: "Preocupado
com possíveis acidentes, o
Secretário de Obras e Servi-
ços Públicos, Dr Hugo de
Mattos Santos, pediu às emis-
soras de ni-dio que alertassem
á população no sentido de que
os registros de gás fossem fe-
chados, a fim de evitar ex-
plosões e outros danos quan-
do o abastecimento se norma-
lizasse".

4. Sabe Vossa Senhoria que
a CEG é uma empresa
vinculada á Secretaria de Es-
tado de Obras e Serviços Pú-
blicos. Assim, desde as pri-
meiras horas da manhã, fo-
mos informados da interrup-
ção no abastecimento cie gás
e das providencias tomadas
junto á Rio-Light. Cerca das
9 horas estivemos na fábri-
ca, coordenando os trabalhos
e, pouco depois, na sede da
Secretaria, á Avenida Rio
Branco, solicitamos às emisso-
ras de rádio a divulgação do
incidente e das medidas ado-
tadas, bem como de um avi-
so sobre a necessidade de se
manterem fechados os bicos
de fogões e aquecedores. Al-
gumas dessas emissoras irra-
diaram gravações obtidas, pelo
telefone, diretamente com es-
te Secretário dc Estado, pois
estivemos como sempre, à
disposição dos meios de co-
municação. especialmente em
momento de tal necessidade.

5. Às 10 horas, quando o dc-
feito foi localizado, imediata-
mente comunicamos o fato às
rádios c emissoras de televisão.
Pouco depois das 12h34m, ao
ser restabelecida a energia
elétrica, nossa Assessoria de
Comunicação Social telefona-
va às emissoras passando a
informação, seguindo instru-
cões diretas do signatário
deste.

6. a tarde, divulgamos no-
ta historiando o ocorrido e
dando conta de inicio de estu- '
dos para a construção de ou-
trás duas linhas de suprimen-
to elétrico para a fábrica de
gás, com o fim de evitar no-
vm paralisações dos compres-
sores.

7. Além disso, outros seto-
res interessados fizeram su-
cessivos comunicados aos. jor-
nalistas, especialmente a CEG.

8. Pedimos notar, ainda, a
rapidez com que se conduzi-
ram o.s técnicos do Eslado e
da Rio-Light na superação do
problema, adotando as provi-
dências cabíveis com grande
eficiência, a respeito das quais,
aliás, mantivemos constante-
mente informado o Excelen-
tissimo Senhor Governador
Floriano Peixoto Paria Lima.

9. Por tudo isso, aprecia-
riamos ver publicada uma re-
tificação aos conceitos expen-
didos no seu editorial de ho-
je. Move-nos a esta solicita-
ção, mais do que a justa pre-
ocupação dc "zelar pela ima-
gem", o desejo de ver reco-
nhecído o esforço, que esta-
mos sempre dispostos a fazer,
como técnicos, para a cada vez
melhor condução dos servi-
ços públicos entregues ã nossa
responsabilidade.

Atenciosamente

(a) Eng' Hugo de Mattos
Santos — Secretário de Esta-
do de Obras e Serviços Pú-
blicos.

O autódromo do jardim
"Como pai de duas crianças,

devo pedir ao Departamento de
Transito — ou a'quem dedi-
reito — ponha fim à correria
e à alucinação dos automóveis
na Rua Jornalista Geraldo Ro-
cha (Jardim América).

A rua é passagem obrigató-
ria de centenas de crianças a
caminho da escola.

Várias vezes temos assistido
a cenas dramáticas de atrope-
lamentos dc escolares na rua
transformada cm pista de alta
velocidade.

Ainda no dia 10.8, um Che-
vette amarelo voava a mais de
100 quilômetros por hora. Nem
mesmo a placa foi possivel
anotar, tal a velocidade do in-
feliz. Caminhões e ônibus —
principalmente os primeiros —
acintosamente passam rente
aos meios-fios e obrigam os
pedestres a fazerem verdadei-
ros malabarismos.

Para evitar os abusos, seria
conveniente abrir valetas ou
quebra-molas ao longo da Rua

.leo Moreira Linhares — Riu
(RJ)."

As cartas dos leitores
ser ã o publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
c legível c endereço.
Todos esses dados serão
devidamente verificados.

JORNAL DO BRASIL
Vuc-.'í.sidínfc E^scuhvo: M. F do Nascimante Brito
Editor: W.IHr Fcntoura

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1975

Dircurd Presidente: Condtssa Pertira Carneiro

Direlor: Lywal Sallts

Diretor: Bfrnard da Costa Campoi

Editor de Opinião: Luiz Alberto Rahi*

Clima de Dúvidas
Tornaram-se insuficientes, para a compre-

ensão objetiva das dificuldades econômicas bra-
sileiras, as explicações que localizam as cau-
sas apenas no exterior. Há uma componente in-
lema na quebra do animo empresarial em se-
tores relacionados com o desenvolvimento eco-
nômico do país. Os grandes investimentos em
curso resultam de projetos em implantação há
mais tempo, ou exprimem a iniciativa estatal,
na maioria dos exemplos.

O setor privado é presa de uma indagação
generalizada sobre as linhas reais da orienta-
çáo do Governo, desde que a controvérsia se
manifestou entre os Ministros da área econô-
mica. O país ainda está sob os efeito» da deci-
são que anulou a venda das ações da Cônsul,
depois de uma negociação conduzida dentro da
lei e nas formas da economia de mercado. O
episódio teve conseqüência paralisante no nível
empresarial, pelo conleiido de surpresa e os as-
pectos novos invocados nas razões oficiais.

Um pouco antes já se registrara a contra-
dição entre o que afirmava o Ministro da Fa-
zenda, num seminário com empresários estran-
geiros, e o sentido restritivo manifestado pelo
Ministro da Indústria c do Comércio às ativi-
dades das multinacionais. A controvérsia alar-
gou-se enlre nós, numa seqüência desencontra-
da fie definições que envolveram outros Minis-
tros e incluíram figuras do segundo nível go-
vcrnamental.

Enquanto divergem nomes da hierarquia
econômica do Governo, é natural que se re-
traiam os empresários privados. Caracterizada
a variedade de opiniões oficiais sobre matéria
que comporta unidade de orientação, torna-se
necessário levar ao Governo o sentimento tlc

perplexidade do setor privado. Tanto mais que
as informações por via burocrática sofrem indis-
farçável deformação antes de chegarem ao mais
alto nível de responsabilidades.

Quais as coordenadas econômicas para o
empresariado brasileiro? A palavra de confian-
ça manifestada pelo Ministro da Fazenda em
Salzburgo ou a tônica de xenofobia, no pensa-
mento jacobinista de que se tornou porta-voz o
Ministro da Indústria e do Comércio? O Minis-
tro do Planejamento reuniu num almoço uma
centena e meia de presidentes de empresas mui-
tinacionais e dirigentes de Câmara de Comércio.
Ouviu do Sr Antônio Galloli, na oportunidade,
a referência direta às dificuldades de entendi-
mento da política do Governo em relação ao
capital estrangeiro, pela multiplicidade e dis-
cordancia de opiniões enlre os Ministros da
área econômica.

A explicação de que o Governo é fiel à ori-
e.ilacão fixada em 64, oferecida pelo Ministro
Veloso, é genérica. A realidade lem mostrado
diferenças entre os Governos e, uo presente,
essas discrepancias aparecem com nitidez (Mitre
Ministros de Estado, com efeito negativo no es-
forço econômico nacional. O Ministro Mário
Henrique Simonsen eslá de partida para a Reu-
nião do FMI e suas palavras em Washington
destinam-se a ganhar repercussão internacional,
pelas incertezas que; se difundem no exterior, em
relação aos rumos econômicos brasileiros. Pelo
muito que se prolongou o clima de divergência
interminislerial. faz-se indispensável a palavra
presidencial. Cabe ao Presidente da República
dissipar ás dúvidas, encerrar a controvérsia dc
Ministros e devolver a confiança indispensável
ao setor privado, na perspectiva de longo prazo.

Porta de Lima
A Conferência de Lima, dos países chama-

dos Não Alinhados, encerra-se boje. e teve como
marca principal um alinhamento anti-Estados
Unidos. Os países desse bloco, que somavam 78,
passaram a ser 82, graças à jubilosa recepção que
tiveram o Panamá, o Vietnã do Sul. a Organiza-
ção para a Libertação da Palestina e a Coréia do
Norte, comunista. A Coréia dei Sul, do campo
norte-americano, leve sua admissão rejeitada. Os
Estados Unidos foram amplamente criticados, en-
quanto a União Soviética foi insignemente pou-
pada.

O Itosl. da reunião. Presidente Juan Velasco
Alvarado, do Peru. não deixou de observar que
os países Não Alinhados praticamente não rece-
beram qualquer auxílio econômico por parte dos
seus irmãos ricos, .aludindo aos países produto-
res de petróleo, que a partir dc outubro dc 1973,
graças à nova política de preços, ingressaram,
apesar de subdesenvolvidos, no mundo das na-
ções abastadas. Ainda não houve, realmente, ne-
nhum gesto mais significativo de propensão, por
parte dos novos-ricos, tle usar a montanha de pe-
trodólarcs em benefício do chamado Terceiro
Mundo.

Como observação geral da conferência dos
Não Alinhados, o que se pode dizer é que a Amé-
rica Latina não parece procurar mudar seus mé-
Iodos, mas, simplesmente, mudar seus banquei-
ros. Desde a II Guerra Mundial o hemisfério so-
nha com um Plano Marshall para a América La-
tina. Coerentes nesse ponto, os Eslados Unidos
jamais prometeram conceder uma ajuda econômi-
ca maciça, nos moldes do Plano de reconstrução

da Europa, aos países ao Sul do rio Grande, como
dizem, ao referir-se à Latiu America. Poderiam,
porém, devotar a esta parte do mundo atenção
maior. Inclusive porque, como disse recentemen-
te o Secretário de Estado Kissinger, as ideolo-
gias mudam mas a geografia é permanente.

Regislre-se, portanto, a distração, o pouco
caso com que Washington, ao organizar as prio-
ridades dos seus mil problemas'internacionais,
coloca muilo abaixo em sua lista a América La-
tina, que constitui, na pior das hipóteses, uma
área geográfica vital para os Estailos Unidos. O
que parece constituir erro grave, do ponlo-de-
vista latino-americano, é a idéia que se esboça,
de julgar que pode obter um Plano Marshall cm
termos de petrodólares, ou de rublos. A União
Soviética, naturalmente, alegra-se com desditas
dos Eslados Unidos, surjam onde surgirem. Mas
tem acordos explícitos e tácitos, com a outra su-
perpolència, em matéria tle condomínio mun-
diai. No embate das duas superpotências, e de
sua détente, a América Lalina, é reconhecida es-
fera de influência norte-americana.

Quanto aos países árabes, ainda que conse-
guissem, e não o conseguirão, em Lima, adesão
maciça ao plano de excluir Israel da próxima
Assembléia-Geral da ONU, não vão comprome-
ter-se a dividir seus ganhos com a América La-
tina. De qualquer forma, é melancólico o mé-
todo direto, quase ingênuo, de buscar auxílio
econômico, praticado pela'América Latina, sem-
pre a bater a alguma porta. Nada se viu de novo,
em Lima.

Petroquímica Política
A decisão do Governo de instalar um ter-

ceiro pólo petroquímico no Rio Grande do Sul
é eminentemente política, e significa, na práti-
ca, a consagração do estatismo nos produtos bá-
sicos desse setor. A Refinaria Alberto Pasqualini,
da Petrobrás, será o ponto de partid^para o no-
vo empreendimento.

Em São Paulo, nos últimos aíipl^ssistiu-sc
a uma regressão do capital privado ha Petroqui-
mica União e a Bahia é o Eslado, também, que

lidera o empreendimento, deixando-se às empre-
sas particulares nacionais c estrangeiras os pro-
jetos de ponta. Terá agido corretamente o Go-
verno ao enveredar por esse caminho?

Uma análise desse tipo não pode deixar dc
lado o modelo de desenvolvimento adotado pela
Petrobrás nos últimos anos. A empresa, nos tem-
pos do petróleo barato, concentrou fundamental-
mente seus esforços na ampliação do parque de
refino. Foi dessa forma que montou refinarias
modernas, a exemplo de Paulínia,-instalou outras
unidades é terminou encampando empreendi-
mentos particulares.

Deixou-se de lado a perfuração e a expio-
ração de petróleo, em benefício do desenvolvi-
mento industrial rápido. Com isto. quando sobre-
veio a crise com a qual ainda nos debatemos, o
balanço de pagamentos do país enfrentava suas
mais sérias dificuldades de todos os tempos, agra-
vado pelas importações dc petróleo.

A empresa, diante do elevado risco implíci-
lo nas explorações de petróleo, terá assim con-
centrado sua atuação onde o lucro era certo: o
refino. Com a instalação das primeiras petro-
químicas, os empresários privados envolvidos no
processo — e que não puderam se capitalizar

convenientemente por terem cortado o passo para
a;?&íkpliação das refinarias — terminaram por ce-

->der séif lugar à própria Petrobrás.
-$ A recusa da Petrobrás em examinar um pro-

jeto da Dow Chemical para montar uma nova
v central de petroquímicos básicos é, portanto, sin-

1 -9 tomática. Não se deseja o capital estrangeiro nes-
sa área. mesmo que seja preciso sacrificar no fu-
turo os recursos necessários à exploração de pe-
tróleo. E', comp na fábula, a tentativa de segu-
rar cinco laranjas numa só mão.

Neste, como em outros campos, estamos as-
sjstindo a um espetáculo curioso dc mudança de
critérios e regras do jogo. O modelo que vinha
se seguindo na petroquímica pretendia reunir
capitais nacionais, privados, estatais e estrangei-
ros. O projeto da Dow Chemical foi criticado por
pretender uma exploração exclusivista. Agora,
demonstra-se novamente que o Estado está dis-
posto a ampliar sua área de atuação nos produ-
tos básicos: é outra foniia de exelusivismo.

Resta saber se o balanço de pagamentos
comportará as pressões e se o preço a pagar por
elas não será a desnacionalização de amplos seg-
mentos da economia, menos protegidos que o pe-
tróleo. Os fatores de tensão criados dessa forma
somente fomentam o jacobinismo. Teremos en-
Irado em um novo círculo vicioso da nossa his-
tória econômica? Isto para não perguntar sobre
o deslocamento do eixo da petroquímica, que an-
tes se pretendeu aproximar de matérias-primas
básicas e da natural vocação do Nordeste para a
indústria química. Más até aí talvez a justifica-
tiva da proximidade de outros mercados prevalc-
cesse. Difícil é compreender o resto.

Ziraldo

oaíCAI HAPxM$a\ .
PTIOr NESTE PAIS ^gkrjt,*_!«/ cultura jjSmt-

J>0D|,N0VEUAJ4te
^____^^í»Vv__^ / xV*i XxilfjX

IlilIliL fi 12 _
]xxx=xdxMr'
TXÈFr''~ "7 x\ 'xx

.?(__ -J ij liiX

Ourique ou Alcácer-Kebir ?
Terminamos ontem,

em tom condicional, nos-
s a inte r pretação da"desordem" reinante em
Portugal. Interpretação
realista e não pessimista,
ao contrário da opinião
de certos correspondeu-
tes e da torcida de emi-
grados ou restauradores,
salazaristas ou spinolis-
tas, e dos confrontos ufa-
nistas com a "ordem"
reinante na Espanha ou
entre nós. Devemos reco-
nhecer, aliás, que o nos-
so ufanismo pueril, que
durante o quatriênio
passado encheu de júbilo
nossos triunfalistas, está
recebendo uma lição pro-
veitosa dos imprevistos
da história, que pode ser
muito benéfica para o
nosso verdadeiro pro-
gresso e para a própria
falada distensão política,
tão ameaçada já mesmo
antes ãe nascer.

O documento que res-
ponde de modo magis-
trai à interrogação, no
título deste artigo, é a
recente proclamação do
Presidente Costa Gomes,
anterior mesmo à que
ont e m citávamos. No
desenrolar dos aconteci-
mentos dessa autêntica
revolução portuguesa, já
tão fecunda em lições
para todos nós, a figura
que vem emergindo âe
modo cada vez mais níti-
do é a de Costa Gomes.
Durante esse ano e meio
de incessante agitação
política, só ele se man-
teve em constante as-
censão, sem um retro-
cesso, sem um desvio,
sem um passo em falso.
Enquanto a estrela do
seu companheiro inicial
de conquista. do Poder
brilhou por um momen-
to e logo se apagou,
como um falso herói ca-
rismático, a sua bússola
não oscilou. Nem mesmo
sofreu a gastura normal
ão Poder. Suas palavras
têm sido sempre as de
um verdadeiro piloto, ad-
vertindo dos obstáculos,
a bombordo e a estibor-
do, sem perder nunca os
olhos postos na meta
visada, que ele acaba de
definir como sendo a
própria "independência
nacional". Seu discurso
à Assembléia Plenária do
MFA, na hora em que
se abria a nova fase da
revolução, talvez a mais
profunda por que já pas-
sou o povo português em
toda a sita história, é um
modelo c uma consagra-
ção de grande estadista
e verdadeiro gida ã e

uma nacionalidade, à
busca de uma nova es-
trtitura politica.

Costa Gomes nos deu,
nesse discurso, a nota
distintiva de uma autên-
tica revolução moderna,
o pragmatismo. Não de
um pragmatismo que se
confunde com os interes-
ses de uma só classe
social, de um sistema
econômico ou de um re-
gime político. Mas que
coloca essa transmuta-
ção profunda de classes,
economia o u política,
sem o recurso à retórica
verbalista, ao roman tis-
mo idealista e m uit o
menos aos radicalismos,
direitista ou esquerdista.
E' um pragmatismo com
os olhos fitos na reali-
dade, nas probabilidades
concretas, nos perigos a
evitar sem perda da co-
ragem da liberdade, nem
muito menos com o re-
curso ao arbítrio ditato-
rial. O triunvirato mili-
tar que pretende gover-
nar temporariamente os
destinos da revolução, se
as paixões recíprocas o
per mitir em, enquanto
não se consolidam as
novas estruturas, pode e
deve ter, nessas palavras
ão primeiro mandatário
do povo português, o seu
roteiro inicial. Do povo,
sim, e não apenas de
uma oligarquia civil ou
militar. "A nossa revolu-
ção fez-se pelo povo e te-
rá de ser feita com o
povo, enquanto classe
mais ãesfamrecida. As
revoluções são um
momento histórico apli-
caão ao povo concreto,
que é como è c não como
sonhamos que ele deve
ser. Avançar com um
p rocesso revolucionário
tem um ritmo máximo
muito concreto, muito
pragmático, sob pena de
ruptura com forças in-
ternas e externas que se
tomariam oponentes.
Coloquemos de parte, no
momento, as ideologias
que nos animam e veri-
fiquemos, hwnilâemen-
te, que > a quase totali-
dade ão povo esteve com
a nossa revolução e hoje,
temos âe reconhecer, is-
so já não acontece. A
marcha d a revolução
tomou um, ritmo acelera-
do que o povo não tem
capacidade d e absor-
ção". Exatamente como
entre nós, apenas em
sentido contrário ...

Os grandes estadistas
são aqueles, como Chur-
chill, que sabem dizer as
verdades cruas na hora

Trislão tlc Alkavdc
certa. E não aqueles que
procuram adormecer o
povo com estatísticas ad-
hoc c promessas vãs.
Muito menos com o re-
curso aos processos poli-
ciais ou censoriais. O
povo português fora em-
balsam ado ou pelo
menos intoxicado mor-
talmente, por um regime
da falsificação da reali-
dade. Quando lhe foi res-
tituída a liberãaâe, não
soube utilizá-la. Por ou-
tro lado, alguns lideres
da revolução pretendem
impor a esse povo, mal
s a í cl o do feudalismo
(com perdão de Alcxan-
dre Herculano.. .), um
novo regime político, em
que uma nova minoria,
em nome de idéias total-
¦mente opostas às que lhe
vinham sendo impostas
por um regime direitista
de tipo totalitário, quer
fazer o mesmo, apenas
em sentido oposto. A per-
gunta do grande estaáis-
ta só comporta uma res-
posta certa no momento.
Pergunta ele: "Devemos
fazer um compasso de
espera, estendendo a
mão aos que ficaram pa-
ra trás ou devemos acele-
rar uma vanguarda que
cada vez se afastará
mais da coluna em mar-
cha?". A resposta certa
só poãe ser "o compasso
de espera", segundo a
linguagem militar e m
voga.

Mas um compasso de
espera que não represen-
te um retrocesso e sim
um processo dinâmico,
autenticamente nacio-
nal, baseado na liber-
ãaãe e na justiça social
e voltado para o futuro
e não para o passado, ro-
m ant icamente ideali-
zado. Isso representará
uma profunda trans-
m u t ação institucional
para que todo o povo
seja realmente autor e
ator, e não apenas espec-
tador. E' inútil dizer que
a lição é tão válida para
nós, como para eles. E
termina essa admirável
oração por uma senten-
ça que, cumprida ao pé
da letra, confirmará
todas as nossas esperan-
ças em um Portugal
novo: "A liberdade, a in-
depenáência e a felicida-
de do povo português
exigem mais senso do
que iâealismo, mais inte-
Vigência de que orgulho,
liiais moderação do que
coragem verbal", Eis o se
ãe que hoje precisa a
v er da deira revolução
portuguesa. Só ela?
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Governo confirma encontro
em duas cidades goianas de
grandes jazidas de urânio

Brasília — Através de nota divulgada pela
Assessoria de Imprensa, •'o Ministério das Minas e
Energia confirmou que a Nuclebrás identificou no
Estado de Goiás, em duas áreas distintas (Campos
Belos e Amorinópolis), evidências de mineralização
uranífera que indicam um potencial apreciável de
minérios radioativos.

— A primeira destas áreas, Campos Belos, si-
tua-se a 400 quilômetros ao Nordeste de Brasília
e a segunda, Amorinópolis, a 300 quilômetros ao
Sudoeste da Capital Federal. Os primeiros estudos
indicam a existência de 1 mil toneladas de minério
de urânio na primeira área e 500 toneladas na se-
gunda. No entanto, a delimitação das duas minera-
lizacões deverá se estender por alguns meses mais,
quando então, a Nuclebrás terá condições de infor-
mar as reservas medidas, os teores médios e os pra-
zos de exploração e custo de industrialização.

superfície apreciável e m
Goiás, sendo que indícios
radioativos semelhantes a
este, indicados por levan-
tamento áereo, serão tam-
bém objetos de estudo pela
Nuclebrás.

Trabalhador que sanha até m to ganho
1 de pensão a

5 mínimos tem outro salário companheira

ESTUDOS

Segundo a nota, em Cam-
pos Belos os técnicos da Nu-
uiebrás realizaram, ievan-
tamento geológico e radio-
métrico e identificaram, na
superfície, pontos com radi-
oatividade de até 15 mil
choques por segundo, as-
sociados a xistos e rochas
graníticas de idade pré-
cambriana. A zona onde es-
tá localizada a minerali-
zação visível estendem-se
por" cerca de 300 metros.

— Na realização dos es-
tudos analíticos parciais, a
Nuclebrás verificou que os
teores variavam de 0,12 a
5% de oxido de urânio, sen-
do viável ainda estabelecer
um teor médio para a ocor-
rência mineral. Nos traba-
lhos nesse Município, que
vem se desenvolvendo há 18
meses, foram escavados 90
metros em poços, abertos
cerca de 300 metros de trin-
cheiras, e coletados cerca
de 600 amostras em 126 me-
tros de sondagens.

Assinala o documento dis-
trlbuido pelo gabinete do
Ministro, que a faixa de
afloramento das rochas
pré-cambrianas cobre uma

AMORINÓPOLIS
Neste Município, os in-

dicios de zonas minerali-
zadas foram encontrados
em rochas sedimentares, de
Idade devoniana. As indica-
ções de mineralização ura-
nifera estão identificadas
na extensão de 1 mil 300
metros. Os trabalhos reali-
zados de geologia radiomé-
trica detalha, apresentaram
¦um total de 11 poços com
movimentação de 100 me-
tros cúbicos de terra, aber-
tura de 120 metros de trin-
cheiras e coleta de 25 0
amostras, que revelaram
mineralização urai.ifera com
teores variando de 0,02 a
0,5% de oxido de urânio,
considerados altamente sig-
nificativos em rochas sedi-
mentares.

Finalizando, diz a nota,
que não há dúvida de que
se revelam em Goiás duas
novas e muito promissoras
províncias para urânio.

Reserva de Ibitiara
provoca controvérsia

Salvador — O professor
de prospecção do Instituto
de Geociências da Univer-
sidade Federal da Bahia, Sr
Chiguemi Fujimori, disse
ontem que conhece as re-
servas de pirofilita do
município baiano de Ibitia-
ra, "mas não com essas pro-'priedades 

que permitiram a
alguns técnicos afirmarem
tratar-se de novo minério
viável de industrialização."

A UFBA já fez pesquisas
na reserva de pirofilita em
Ibitiara, mas sem intenção
de descobrir novas proprie-
dades nesse minério, dai

por que o professor Fujimo-
ri evitou discutir se ele é re-
almente refratário, isolante
térmico e acústico, e absor-
vente de óleo, como vem
sendo auneiado.-

O Sr Fernando Martins,
presidente da empresa de
mineração que anunciou a
descoberta das novas pro-
priedades do minério, con-
firmou ontem o resultado
das pesquisas que, há um
ano, o pesquisador Fleming
Zeeman — contratado pelo
Grupo de Mineração Fer-
nando Martins — iniciou
em Ibitiara.

Brasilia — O Congresso aprovou
ontem o projeto de lei complementar
que institui um salário minimo regional
anual para os trabalhadores e servido-
res que percebam até cinco salários mi-
nimos e que estejam cadastrados há pelo
menos cinco anos no PIS e no Pasep.

O projeto não incorpora a emenda
proposta pelo lider do MDB, Senador
Franco Montoro, que permitia ao cadas-
trado retirar seu fundo no PIS ou no
Pasep para despesas de casamento ou
aquisição da casa própria — dispositi-
vo original na lei que instituiu os dois
fundos e que foi retirado da matéria
enviada ao Congresso pela Presidência
da República.

DETALHES

O projeto de lei complementar n' 7
—- unificando os fundos do PIS e do Pa-
sep e instituindo um salário minimo
anual para todos os trabalhadores e ser-
vidores de renda baixa — deveria en-
trar em votação na sessão conjunta da
última quarta-feira à noite, mas o Se-
nador Franco Montoro não concordou
com a rejeição de duas emendas, de sua
autoria, mantendo dispositivos que pos-
sibilitassem a retirada dos fundos para
fins matrimoniais ou aquisição da casa
própria.

Esses dois dispositivos, contidos na
lei original que criou o PIS e o Pasep,
foram excluídos do projeto govemamen-
tal, sob o pretexto de que o Governo já
tem um banco de habitação próprio pa-
ra facilitar a compra da casa.

Defendendo a manutenção dos be-
nefícios, o Senador Franco Montoro ar-
gumentou que quando a medida íoi in-
troduzida houve uma larga íundamen-
tação sobre a significação social do au-
xiíio. Em razão desse argumento, sus-
tentou a incoerência do projeto do Go-
verno que suprimiria o auxilio.

O PROJETO

O texto da nova lei é o seguinte:
"Art. l.° — A partir do exercício fi-

nanceiro a iniciar-se em 1.° de julho de
1976 serão unificados, sob a denomina-
cão de PIS-Pasep, os fundos constitui-
dos com os recursos do Programa de In-
tegração Social (PIS) e do Programa de
Formação do Patrimônio do Servidor
Público (Pasep), instituídos pelas Leis
Complementares n.°s 7 e 8, de 7 de se-
tembro e de 3 de dezembro de 1970, res-
pectivamente.

Parágrafo Único — A unificacão"~dê
que trata este Artigo não afetará os sal-
dos das contas individuais existentes em
30 de junho de 1976.

Art. 2.° — Ressalvado o disposto no
Parágrafo Único deste Artigo, são man-
tidos os critérios de participação dos
empregados e servidores estabelecidos
nos Artigos 7.° e 4.°, respectivamente,
das Leis Complementares n.°s 7 e 8, refe-
ridas, passando a ser considerado, para
efeito do cálculo dos depósitos efetuados
nas contas individuais, o valor global dos
recursos que passarem a integrar o PIS-
Pasep.

Centro de pesquisas
prepara 70 técnicos

Depois de preocupar cien-
tistas brasileiros de todos os
setores, o destino do Centro
Brasileiro de Pesquisas Físi-
cas será decidido agora pelo
Presidente da República, a
quem o assunto foi encami-
nhado pelo Ministro do Pia-
nejamento, Sr Reis Veloso.

Enquanto a definição não
vem, o Centro, com apoio
do Ministério das Minas e
Energia e a verba normal

Parágrafo único — Aos participantes
cadastrados há pelo menos cinco anos e
que percebam salário mensal igual ou
inferior a cinco vezes o respectivo sala-
rio minimo regional, será assegurado, ao
final de cada exercício financeiro, depó-
sita minimo equivalente ao salário mi-
nimo regional mensal vigente, respeita-
da a disponibilidade de recursos.

Art. 3.° — Após a unificação deter-
minada no Art. l.°, as contas individuais
dos participantes passarão a ser credi-
tadas:

a) Pela correção monetária anual do
saldo credor, obedecidos os índices apli-
caveis às Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional (ORTN);

bi Pelos juros mínimos de 3%, cal-
culados anualmente sobre o saldo cre-
dor corrigido;

ci Pelo resultado liquido adicional
das operações realizadas com recursos
do PIS-Pasep, deduzidas as depesas ad- •
ministratlvas e as provisões de reserva
cuja constituição seja indispensável.

Art. 4"? — As importâncias creditadas
nas contas individuais dos participantes
do PIS-Pasep são inalienáveis, impenho-
ráveis e, ressalvado o disposto nos pa-
rágrafos deste Artigo, indisponíveis por
seus titulares.

Parágrafo 1? — Ocorrendo casamen-
to, aposentadoria, transferência para a
reserva remunerada, reforma ou invali-
dez do titular da conta individual, pode-
rá ele receber o respectivo saldo, o qual,
no caso de morte, será pago a seus de-
pendentes, de acordo com a legislação da
Previdência Social è com a legislação es-'pecífica de servidores civis e militares
ou, na falta daqueles, aos sucessores do
titular, nos termos da lei civil.

Parágrafo 2? — Será 'facultada, no
final de cada exercício financeiro poste-
rior ao da abertura da conta individual,
a retirada das parcelas correspondentes
aos créditos de que tratam as alíneas B
e C do Art. 39.

Parágrafo 3? .— Aos participantes
cadastrados há pelo menos cinco anos e
que percebam salário mensal igual ou in-
ferior a cinco vezes o respectivo salário
minimo regional, será facultada, ao fi-
nal de cada exercício financeiro, retirada
complementar que permita perfazer va-
lor igual ao do salário mínimo regional
mensal vigente, respeitadas as disponibi-
lidades de suas contas individuais.

Art. 5? — E' mantido, para os re-
cursos do PIS-Pasep, inclusive aqueles
a que se refere o Art. 1? da Lei Comple-
mentar n? 17, de 12 de dezembro de 1973,
o sistema de aplicação unificada estabe-
lecido na Lei Complementar n? 19, de
25 de junho de 1974.

Art. 6? — O Poder Executivo regula-
mentará esta Lei Complementar dentro
de 120 dias, contados de sua publicação.

Art. 7? — Esta Lei Complementar
entrará em vigor em 1"? de julho de 1976,
revogados os Artigos 8"? e seu parágrafo,
e 9"?, e seus parágrafos 1? e 2*?, da Lei
Complementar n? 7, de 7 de setembro de
1970, e os parágrafos 29, 39, 49 e 59 do
Art. 59 da Lei Complementar n9 8, de 3
de dezembro de 1970, e as demais dispo-
sições em contrário".

Brasilia — Chamado a
decidir a quem caberia a
pensão do segurado d o
IPASE, Almir Barbosa Gui-
marães, disputada por três
mulheres, o Tribunal Fede-
ral de Recursos decidiu-se
pela companheira, com
quem Almir viveu 25. anos
e dela teve um filho. Que-
riam também a pensão a
mulher legitima, dele des-
quitada há 35 anos e uma
outra com quem ele viveu
seus últimos cinco anos de
vida.

Com sua decisão, o
TFR preteriu a mulher le-
gítima, a quem negou os di-
reitos exercidos em recursos
de apelação, com fun-
damento na indissolubi-
lidade do casamento, a o
mesmo tempo que negara
o direito ao pecúlio à úl-
tima companheira, que, en-
tre outras razões, a seguir
à morte de Almir, voltou a
viver com seu ex-marido, de
quem se desquitara.

Drosa
panti câncer

é anunciada
Recife — O cientista Os-

valdo Gonçalves de Lima
anunciou ontem a descober-
ta de duas novas drogas
contra o câncer — inéditas
no mundo — e o isolamento
de outras duas que, embora
já tenham sido encontradas
pelos europeus, só agora
tiveram suas propriedades
anticancerigenas reconhe-
cidas, através de estudos re-
alizados pelo Instituto de
Antibióticos da UFP.

Acrescentou que as drp-
gas estudadas são destina-
das ao tratamento de can-
cer da pele e da leucemia.
O know-how è totalmente
brasileiro, pois os microor-
ganismos dos remédios ío-
ram extraídos do solo de ai-
gumas regiões da Praia de
Olinda, próxima ao Recife.

COMPARE E COMPROVE:
O melhor armário:
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O menor preço:
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Aumenta e muda
a disposição dos ar-
mários sempre que
vocô quiser.

Garantia e assis-
tência técnica per-
manente,

Financiamentoem
até 24 meses sem
entrada.

Instalação gratui-
ta em 48 horas.

Pro|etos e orça-
mentos sem compro-
misso, pelo tele
226-7202 ou em
qualquer de nossas
lojas.

Distribuidor exclusivo de modulados BERGAMOruy mafra s.a.
Rua Humaitá, 122 - Tel.: 226-7202
Rua Barata Ribeiro, 153 - Rua Conde de
Bonfim, 277 - Rua Cardoso de Moraes, 218
Av. Mons. Félix, 538 - R. Aristides Lobo, 134
Rua Estãcio de Sá, 124/140 e 165 (3 lojas).

Telefone para

222-2316

e faça uma assinatura
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CINÍAS AGAESSE AGORA NO MÉIER
Inauguração segunda-feira, dia

G2S3 1.° DE SETEMBRO.

Rua Manuela Barbosa, n.° 1, sobreloja 109
. tel.: 249-4118
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de Cr$4 milhões anuais
concedida pelo Ministério
da Educação, começa na
próxima semana um curso
especial de engenharia nu-
clear para 70 técnicos. Nos
próximos cinco anos, para
cumprir o acordo nuclear
com a Alemanha Ocidental
e criar condições internas
no setor, o Brasil precisa
formar a cada ano uma
média de 400 técnicos.

Comandante da AD/6garante
que há setores da Igreja
infiltrados pelo comunismo

Porto Aleqre — Ém réplica ao Cardeal Vicente
Scherer, o Comandante da Artilharia Divisionaria"6a 

(AD/6), General Ferdinando Carvalho, afirmou'/.que "há indícios de infiltração comunista em setores
da nossa Igreja Católica, e temos vánaj. publicações
qSe atestam essa tentativa de colocação da cruz ao
lado da foice, simbolizando a umao eventual entre
lereia e comunistas". _ ^ _

A afirmação foi feita, em contestação _ao Pre-
"lado eaúcho, 

"de 
que "não existe infiltração mar-

Sstagno Clero brasileiro", durante conferência do
: PaSe Poradowski, na qual o palestranteRenunciam
a presença de marxistas na Igreja Católica no

'Brasil.

-CONVOCAÇÃO
"' Primeiro inscrito a sabá-''tinar o Padre chileno, Dom

Vicente Scherer negou ha-' 
ver infiltração comunista
na Igreja brasileira, enfa-
tizando que aqueles que ten-
taram realizá-la, "não en-

- contraram. ambiente propi-'cio e acabaram abandonan-"do a batina." Dom Vicente"scherer acrescentou, que a'' "prova de que não há inf 11-
tração, é que mesmo os pa-

_<lres que foram indiciados
• ¦em processos dessa nature-
-za, foram absolvidos."

Como segundo inscrito a
, falar, o General Ferdinan-
,do Carvalho respondeu ao

..Cardeal que a infiltração"comunista 
se manifestara

e se manifesta, inclusive
" em documentos emitidoa
.pelo próprio Partido Co-
3 munista, que convoca a

. Igreja para uma batalha e
¦ uma luta comum, para um
- objetivo único. "Nós pode-

mos ver em documentos do
Partido Comunista 'essa

_U
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convocação da Igreja para
a luta contra um suposto
regime de opressão e vio-
lência. Essa mensagem de
convocação, apaTentemen-
te, ecoou e impressionou
setores de nossa Igreja Ca-
tólica. O fenômeno não é
só brasileiro, mas ocorre
em toda a América Lati-
na".

O comandante da AD/6
concluiu, solicitando ao
conferencista, Padre Miguel

, Poradowski, informações so-
bre a reação da própria
Igreja contra "essa tendên-
cia subliminar de deformar
as verdades tradicionais de
nossa Igreja, para a recolo-
cação das verdades, nos
termos que foram original-
mente pregadas as verdades
de Cristo." Solicitou, tam-
bém, ao Padre Miguel Porá-
dowski, uma "palavra de
esperança para essa luta
contra o comunismo, e para
a qual convoca o Brasil in-
teiro. como o pais mais ca-
tolico 'do mundo."

ESTO FALTANDO POUCO PARA 0 _n
CONSÓRCIO NAC-0NALF0RD ENTREGAR
0 SEU 100.0006CARR0

Com uma média atual de 3 mil
carros por mês, o Consórcio
Nacional Ford atingiu a marca dos
99 mil carros entregues.

Logo, logo ele vai chegar ao
. 100.0CKX E você pode ser o feliz
consorciado a receber esse carro.

Se você já está no Consórcio
Nacional Ford, é só torcer.

Se ainda não está, tem 99 mil
argumentos para entrar agora.

E tem também um plano novo,

60 meses, sem juros* para pagar
o seu carro.

Neste novo plano, os lances
vencedores quitam as últimas
prestações, que não sofrem mais
reajustes. E os lances vencidos
são devolvidos na hora.

Procure um Revendedor Ford
e entre para o Consórcio Nacional
Ford:

Pelo menos 99 mil pessoas vão
aprovar essa sua atitude.

CONSÓRCIO NACIONAL
Ford Administração e Consórcios Ltda. ,<«..,«
Certificado de Autorização da Secretaria da Receita Federal 10/11b
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Informe JB
Diretórios inchados

Está prestes a ser sancionado o
projeto pelo qual ficam aumentados
em 40 cadeiras os diretórios nacionais
do MDB e da Arena. Passarão a ter 71
membros, ao invés de 31,

Numa época em que os politicos
sabem que se não aparecer a tão bus-
cada imaginação criadora a ferrugem'desiruidora vai comer as pernas ma-
gras das instituições nacionais, isso
poderia até ser um sinal de que algo
está mudando.

Ilusão. Os diretórios estão apenas
inchando. Aumentam o número de ca-
deiras para evitar que aumente o nú-
mero de descontentes por não terem
sido convidados.

E' quase uma questão de etiqueta
politica.

Os 'diretórios nacionais dos dois
Partidos nunca funcionaram. Na Are-
na praticou-se, e o Deputado France-
lino mostra que deseja praticar de no-
vo, a ilusão de convidar "nomes re-
presentativos" — leia-se, na maioria
dos casos, medalhões — para integrar
o órgão de direção partidária.

O resultado disso será um farto
noticiário dos convites, e mais na'ãa,
pois contam-se nos dedos as figuras
representativas que já compareceram
a uma reunião. Inclusive porque, por
menos representativas que sejam, não
são tolas para ir perder tempo em
Brasilia.

Assim, o sistema partidário bra-
sileiro caminha para o seu destino jus-
to e, infelizmente, desnecessário: a
coua.

Empréstimos externos

No primeiro semestre deste aiio
foram feitos pelo Brasil empréstimos
externos em moeda a médio e longo
prazo num total de 2 bilhões e 51 mi-
lhões de dólares.

No ntesmo periodo do ano pas-
sado conseguiram-se 2 bilhões e 944
milhões.

O sério e o tolo

Diálogo ocorrido em Paris, du-
rante o encontro de um velho, pacato
e sofrido marxista brasileiro formado
nos anos 30 e um jovem, fogoso e ad-
mirado marxista da geração dos anos
60*.

E você, o que está fazendo?
Fui para Portugal.
Portugal? E fazes o ciue por lá?
Leciono.

Que matéria?
Marxismo.
Marxismo? Mas ciue tipo de

marxismo?
O do Marx.
Sim. Ma.s pergunto que parte

da obra do Marx você leciona?
Ah! O Capital.

-— O Capital? E já. o leste?
Não, mas vou lendo na medi-

da em que dou as aulas.

Distraído
Corre em Brasilia que certo Mi-

nistro anda tão ausente dos deveres
da sua Pasta que outro dia, ao ler
discurso feito por um assessor, disse o
que tinha a dizer e, no fim, distraiu-
se e concluiu:

Fecho á vontade.

Foi uma gargalhada geral.

Dieta de quem sabe

Às portas de comemorar seus 50
anos de noite, o pianista Sacha Rubin
está fazendo regime.

Cortou o gelo.

Tesoura no supérfluo

Por determinação do Presidente
Ernesto Geisel os Ministros estão en-

carregados de impedir que sejam con.
sumidos dinheiros públicos sob forma
de cartões de natal, presentlnhos e
brindes.

Quem quiser fazer homenagens,
que as faça de seu bolso, pois o Go-
verno federal dá seus votos de boas
festas à Nação através da mensagem
presidencial, que não custa coisa al-
guma.

Infelizmente, esta não é a primei-
ra vez que se tenta fechar esse tipo
de torneira de gastos inúteis.

De qualquer forma, quem receber
cartões ou bugigangas de órgãos da
administração direta ou indireta (em-
presas de economia mista), fica no di-
reito dc enviá-las, como presente e
lembrança, ao Ministro responsável
pela área, ou, se preferir, ao Palácio
do Planalto.

Estilo de emir .
Enquanto se discutia a fusão, mú-

meros prefeitos do antigo Estado do
Rio manifestaram sua sincera preocu-
pação de que ela acabaria provocando
uma queda na arrecadação do ICM em
suas cidades.

Pelo menos em Três Rios isso não
deve ter acontecido, ou, se aconteceu,
não afetou as disponibilidades da Pre-
feitura, que talvez tenha achado pe-
tróleo, urânio ou diamantes.

Os assessores do prefeito de Três
Rios estão convidando a imprensa pa-
ra uma entrevista coletiva.

Local: a pérgula do Copacabana
Palace, onde esteve hospedado o sau-
doso chanceler da Arábia Saudita.

Tudo errado
Descobriu-se uma série de manu-

faturados cuja importação, onerada
por uma pequena alíquota, está sendo
feita em larga escala. Um bom exem-
pio disso é o setor de ferramentas ma-
nuais.

Um martelo ou-uma chave de boca
comprados à Alemanha, por exemplo,
pagam 30% de imposto. E para que
sejam fabricados no pais tem-se que
importar o aço-ferramenta, que está
faltando na praça e cuja alíquota é de
45%.

Comprando-se da Europa paga-se
mais barato que o similar nacional, E
se a compra for feita à Rússia, que
é tradicional produtora de íerramen-
tas, o martelo chegará ao Brasil por
pouco mais que a metade do preço do
nacional.

negraAlba
Do Almirante Rosa Coutinho,

cujo primeiro nome é Alva, falando
em Lima a respeito da situação por-
tuguesa:

— A situação está boa, dentro dos
limites naturais impostos por um mo-
vimento revolucionário. Eu estou tran-
quilo e satisfeito, como todos podem
ver. * * *

Mostra o Almirante que sofre de
doença comum fe natural nos proces-
sos revolucionários. Aqueles que estão
no camarote ficam tranqüilos e satis-
feitos e acham que os outros são obri-
gados a acompanhá-los, sob pena de
serem rotulados de contra-revolucio-
nários.

Como sair
Um destacado personagem da ad-

ministração diretissima ia ser convi-
dado para fazer uma conferência a in-
dustriais em São Paulo.

Perguntavam-se os empresários
quais os melhores dias para serem co-
locados num papel onde ele deveria
escolher a data, quando apareceu um
colaborador e informou:

— Ponham o dia que quiserem,
desde que seja sexta-feira.

Puseram três sextas-feiras.
Foram aceitas todas as três, e com

isso ficaram garantidos três fins de
semana longe da Capital.

Lance-livre
O policial do Aeroporto de Brasília

que na quarta-feira tirou o Senador Di-
narte Mariz da fila da revista, fazendo-o
pasmar à frente, poderia ter-se dispensado
da bajulação. O Senador sabe que pode
pastar sem revista. Se entrou na fila foi
porque quis. A função da guarda de re-
vista não 6 agradar autoridades, é revistar
pessoa.'.

Ou o Governo baiano descobre uma
forma dc racionalizar o turismo no Esta-
do, criando motivações para as pessoas
viajarem fora da estação quente, ou os
investimentos já feitos acabam caindo fiio
poço da inviabilidade. Este ano a baixa
atingiu niveis perigosos.
'• O ex-agente da CIA philip Agee, que
escreveu um livro fornecendo um verda-
deiro catálogo telefônico de colegas e co-
laboradores na América do Sul, eslâ fa-
zendo fortuna. O CIA Diary já entrou na
lista dc liest sellcrs do Tbe New York Ti-
mes, depois de vender 67 mil exemplares
antes do lançamento, e já foi comprado
por 13 clubes de livro. Vai virar filme e
Agee sairá com uma longa entrevista no
Playboy,

A Vale do Rio Doce vai entrar cm dois
projetos de extração de manganês em
Mato Groç-so. A produção estã estimada
em 1 milhão dc toneladas por ano.

O Papa Paulo VI telegrafou ao Bispo
de Sete Lagoas, que está em São Paulo
para ser operado pelo Dr Euriclidcs de
Jesus Zcrbini. Desejou-llie uma operação
feliz.

Enquanto os produtores gaúchos de
vinho não conseguem colocar seu produto
nos mercados do Norte, o Brasil vai im-
portar vinho chileno em containers.

Domingo, o Corpo de Fuzileiros Na-
vais recebe a guarda do Monumento aos
Mortos da Segunda Guerra, no Aterro.
É sempre um bom espetáculo e agradável
passeio.

Na seca deste ano os copos de uísque
de Brasilia pararam dc suar.

Novo embaixador da Colômbia: Al-

fonso Palácio Rudas, atual prefeito de
Bogotá e especialista èm café. Logo de-
pois que ele apresentar credenciais, se
transformará no maior especialista , em
café residente cm Brasilia. i

A mulher do Ministro da Marinha,
D Ycdda Salgado llenning, batiza no dia
6 de setembro, na Inglaterra, o submarino '
Riachuelo.

A falta de policiamento na ilha do
Fundão fez surgir uma quadrilha especia-
lizada cm assaltar estudantes que ficam
à espera de caronas para suas faculdades.
Ontem, houve dois assaltos a grupos de
jovens. Breve, vai haver morte, a menos
que seja tomada uma providência.

Novos embaixadores do Libano e da
Bulgária: Srs Kcsrouan Labaki c Marin
Ivanov. Já receberam agrement.

A partir do dia 12 de setembro entra
em vigor a nova embalagem padronizada
para óleos comestíveis. As atuais latas de
900 ml serão substituídas por tipos-padrãó
de 200 e 500 ml, dois, cinco e dez litros.

Decisão do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil: os peritos
criminais da policia não podem mais
advogai*.

O Ceará terá também o seu intercep-
tor oceânico. As torneiras de Fortaleza
agradecem. O Erário chora.

Porto Alegre vai ganhar mais 46 800
telefones e 4 536 novos canais para servi-
ços interurbanos.

Chega domingo ao Brasil o Chanceler
de Zâmbia, Sr Rupiah Banda. Na segunda
é recebido pelo 'Presidente Geisel e na
terça reúne-se com o Ministro Azeredo da
Silveira. Será o primeiro representante
de Zâmbia a visitar o Brasil, embora seu
país seja um dos três maiores fornece-
dores de cobre ao mercado brasileiro.

Está mais fácil ir da Praça XV ao
Galeão tomando-se o aerobarco e atra-
vessando-se a ponte do que na tentativa
vã de furar o engarrafamento da Avenida
Brasil.

Censura diz que proibiu a
novela em defesa da moral,
ordem pública e da Igreja hábitos do negro dos EUA

Conselheiro de Washington
identifica em brasileiros

Brasília — A presença, dentre outros pontos
negativos, de matéria contendo "ofensa à moral, à
ordem pública e aos bons costumes, bem como
achincalhe à Igreja", foi O motivo principal da proi-
bicão, pela Divisão de Censura, da novela Roque
Santeiro, cuja estréia a Rede Globo de Televisão
havia marcado para o último dia 26.

Os motivos foram apontados ontem em nota
divulgada pela Direcão-Geral do Departamento de
Polícia Federal, corri a finalidade de esclarecer a
opinião pública sobre o assunto, amplamente abor-
dado por aquela emissora que, a 16 de maio último,
foi advertida sobre a impossibilidade de ser exami-
nada a peça através de uma sinopse.

A nola
"Com referência à nota

ontem divulgada pela Kede
Globo de Televisão, a pro-
pósito da novela Roque
Santeiro, de autoria de Dias
Gomes, a Divisão de Ccnsu-
ra de Diversões Públicas do
Departamento de Policia
Federal esclarece o seguin-
te, em resumo:

— Em data de 16 de
maio, a Divisão dc Censura
comunicou à Rede Globo,
que, como a sinopse da
novela não oferecia con-
dições para um exame em
profundidade, era necessá-
ria a apresentação dos tex-
tos cm grupos de 20 a 30
capítulos, antes de reali-
zada a gravação dos mes-
mos, para que, com o
exame antecipado, pudesse
a Censura manifestar-se
seguramente, no que disses-
se respeito à classificação
etária, a ser depois confir-
mada com a verificação das
gravações.

— Em data de 4 de
julho, a Censura comunicou

, à Rede Globo que os textos
dos capítulos de números
uni a 20 haviam sido apro-
vados para apresentação
após as 20b, condicionados,
no entanto, à verificação
das gravações, para obten-
cão do certificado liberató-
rio; permanecia a exigência
da remessa antecipada dos
capítulos subsequentes, pos-
to que, ocorrendo maiores
implicações de ordem moral

ou social, poderiam ser
vetados os outros capítulos
ou mudado o horário da
novela.

3 — Em data de 20 de
agosto, a Censura comu-
nicou à Rede Globo que o
exame das gravações per-
mitiu uma melhor avalia-
ção da novela, levando-a a
reconhecer que havia as-
pectos intoleráveis para a
faixa das 2 0 h, donde
decidir-se classificá-la para
maiores dc 16 anos, liberan-
do-a para após as 2 2 h ,
sujeita ainda a novela a vá-
rios cortes com o fim de su-
primir cenas e situações in-
convenientes.

Acrescente-se que o pare-
cer dos censores que exami-
naram a novela assinala,
dentre outros pontos nega-
tivos, qüe a mesma contém:"ofensa à moral, à ordem
pública e aos bons cos-
tumes, bem como achinca-
lhe à Igreja."

A c e ntue-se, finalmente,
que, nos contatos pessoais
havidos entre a Censura e
elementos credenciados da
direção da Rede Globo de
Televisão, em Brasília, des-
de o inicio do exame do
problema, inúmeras adver-
tências e apelos foram for-
mulados, com o propósito
de evitar a exibição da
novela Roque Santeiro, so-
breíudo no horário d a s
20h."

O sociólogo norte-americano Sterling Tucker,
que até 1978 ocupará o cargo de presidente do Con-
selho da Cidade de Washington, criticou ontem as
autoridades que adotam soluções apressadas paraos problemas da comunidade, sem realizar pesquisasem áreas onde ocorreram fenômenos semelhantes,
capazes de auxiliar a todos a agir com acerto.

O Sr Sterling Tucker, durante entrevista cole-
tiva, no Consulado-Geral americano, disse que en-
controu muitos traços semelhantes entre o povo
brasileiro e o negro norte-americano, tais como a
unidade familiar, a interdependência dos membros
da família e a velhice em casa, longe de asilos ou
casas de repouso.

dois terços são cobertos pe-
las passagens pagas.

A necessidade de dar este
subsidio é que levou as au-
toridades de Washington a
decidirem pela construção
do metrô, que custará à
cidade 4,5 bilhões de dólares
(mais ou menos Cr$ 36 bi-
lhões i.

Cantitlio explica
O Deputado C a n t i d i o

Sampaio, como lider d a
Arena, esclareceu ontem a
posição da Censura rela-
tivamente à novela Roque
Santeiro. Afirmou que a
proibição se restringiu a ho-
rário, estabelecendo-se que
poderia ir ao ar às 22h, em
vista das inconveniências
do seu enredo.

Adiantou que os respon-

sáveis pela transmissão da
novela não podem alegar
terem sido surpreendidos
pois foram avisados das
restrições da Censura, por
escrito, em maio, em julho
e ultimamente a 20 de agos-
to, além de terem recebido
apelos de ordem pessoal re-
lativamente ao conflito en-
tre a propaganda que se
fazia e as objeções oficiais.

MAIOR VISÃO
Ligado ao serviço social

desde 1950, o Sr Sterling
Tucker tem uma visão real
dos problemas que afetam
as comunidades mais po-
bres. No que diz respeito a
favelados, tem criticas seve-
ras quanto à maneira como
seus problemas foram tra-
tados: para erradicar a
favela, autoridades ameri-
canas decidiram a pe nas
transferir os barracos cie lu-
gares, esquecendo que pro-
vocavam o aparecimento de
novos problemas para os
favelados:

— O afastamenio. do
mercado de trabalho e a
conseqüente necessidade de
pagar transporte para che-
gar ao emprego — lembrou,
para depois acrescentar que
n o Brasil, principalmente
no Rio, a solução adotada
para o problema do favela-
do infelizmente era a mes-
ma.

O ideal quanto ao trans-
porte urbano seria oferecer
gratuidade aos usuários,
mas o Sr Sterling acha que
essa possibilidade foi alas-
tada "há quase 10 anos",
devido ao surgimento da in-
fiação e de dificuldades de
abastecimento.

El<! não acredita que o
transporte urbano possa ser
realizado por empresas par-
ticulares e uma de suas sur-
presas no Brasil foi saber
que as empresas de trans-
porta são rentáveis. Nos Es-
tados Unidos, há subsídios* que chegam a um terço do
orçamento das empresas
particulares de transportes,
enquanto só os restantes

Carta
Um grupo de 23 artistas

dc teatro, cinema e TV ten-
tou ontem entregar uma
carta ao Presidente Ernesto
Geisel, na qual exprime a
apreensão da classe idiante
dos obstáculos que vêm en-
frentando para exercer a
profissão. Eles não passa-
ram nas ante-salas, onde
foram recebidos pelo Sr Al-
berto Costa, subchefe es-
pecial do Gabinete Civil.

Após alguns minutos de
ligeira confusão, o ator
Paulo Gracindo leu em voz
alta a carta dirigida ao Pre-
sidente que, entre * outras
coisas, afirma que "o pais
Vive uma triste contra-
dição: enquanto a socie-
dade se moderniza, a cultu-
ra, por efeito de um código
de censura anacrônico e im-
placável, se avilta, se des-
figura e se desnacionaliza."

PARA ENGENHEIROS v
Experiência profissional de 5 anosPRÉ-REQUISITO:

CURSO INTENSIVO DE:
Elaboração, Análise, Implantação c Acompanhamento de
Projetos Específicos — Engenharia Econômica — Administra-

ção' da Produção — Orçamento" de Investimentos — Poluição
e Preservação do Meio Ambiente. __.¦.'•

INÍCIO: 1.° de Setembro (2a. -feira)

HORÁRIO: 8:00 às 10:00 horas

AULAS: De 2as. às* óas.-feiras

PROFESSORES: Engenheiros Carlos Nilo Gondim Pamplona
e João tourençc Corroa do Lago filho.

NÚMERO DE VAGAS LIMITADO

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: IDEG - Rua Araújo Perto
Alegre, n.° 7C - 5° andar - Tels.: 222-0298 -

232-1241 - 242-7298.
TREINAAAENTO DE PESSOAL - IDEG - CEBRAE .

(P

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO"
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

© SERVIÇOS PÚBLICOS

Empresa de Obras Públicas
do Estado do Rio

de Janeiro - EMOP
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

DIVISÃO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
A DIVISÃO DE LICITAÇÕES torna público que fará realizar

às 15,00 (quinze) horas do dia 18 (dezoito) cie setembro de
1975, à Rua Fonseca Teles, n.° 121 — 17.° andar em São
Cristóvão, nesta capital, TOMADA DE PREÇOS N.° TPO-32/75,
para a CONSTRUÇÃO DA COMPANHIA DE POLÍCIA MILITAR,
sito às Quadras C e E da Vila CAMARIM — Distrito de Quei-
mados, no município de Nova Iguaçu — RJ.

O Edital e as informações poderão ser obtidos no endereço
acima, das 13,00 (treze) às 17,00 (dezessete) horas, nos dias úteis,
a partir do dia 03/09/75.

Rio de Janeiro, 27 dc agosto de 1975.

(a) Eng.° Jorge Roberto Simões Corrêa
Chefe da Divisão d^ Licitações
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TRADIÇÕKS CUIDADAS
O Sr Sterling Tucker, que

é autor dos livros For Black
Only, Beyound the Burning,
Life and Death of the
Ghctto e Black Reflections
on White Poiver, acredita
ter encontrado no Brasil
várias cara cteristicas
comuns ao negro norte-
americano. Ele chegou há
duas semanas e visitou Por-
to Alegre, Salvador, Recife,
São Paulo e volta para
Washington amanhã.

A família ainda é o cen-
tro principal da comunida-
de e esta tradição é deíen-
dida por ele em várias de
suas teses. A violência só é
provocada por uma ação do
próprio homem e por isso
o sociólogo não acredita que
calamidades provocadas pe-
Ia natureza possam fazer
explodir maus instintos.

No que diz respeito à ad-
ministração de centros ur-
banos Tucker só acredita
em planejamento ligado á
pesquisa e por isso acha que
sua viagem pode trazer-lhe
bons frutos porque no co-
nhecimento, no debate e na
discussão dc problemas ca-
riocas talvez seja encontra-
da uma semelhança com as
dificuldades que ocorrem
em Washington ou em ou-
trás grandes cidades d o
mundo.

Cirurgia plástica é tida em
Paris como único remédio
para ambigüidades sexuais

Paris — Depois do fracasso dos tratamentos
hormonais, alguns cirurgiões reunidos no VI Con-
gresso Mundial de Cirurgia Plástica recomendaram
técnicas cirúrgicas como o único tratamento possível
para as ambigüidades sexuais, isto é, para aqueles
casos em que o sexo de uma pessoa não está clara-
mente determinado.

Em 80r;í dos casos de ambigüidade sexual, mais
comum em mulheres do que em homens, a pessoa
em questão é declarada legalmente do sexo mas-
culino ao nascer, mas, na realidade, é uma verda-
deira mulher, com ovários e útero normais, embora
com o aspecto exterior de um homem.

todos os seus atributos de
feminilidade, inclusive a-
possibilidade de ter filhos.

Na França, esses inter-
venções excepcionais são
permitidas por lei, o que não
é o caso das operações de
transexualismo, rigorosa-
mente proibidas. Nesses ca-
sos, não se trata de uma
anomalia física, mas de uma
desordem psíquica que con-
duz o indivíduo a rejeitar
seu próprio sexo e reclamar
os atributos do sexo oposto.
Assim, no caso do jovem
que deseja ser moça, em ter-
mos práticos, a técnica ci-
rúrgica é idêntica à pra-
ticada para os pseudo-her-
mafroditismos femininos.
Acrescenta-se, sem dúvida,
um tratamento hormonal, e,
muitas vezes, a implantação
de prótese mamaria.

O transexualismo e o her-
mafroditismo são fenóme-
nos relativamente raros. O
Dr Felipe Doiffman, de Bo-
gota, avaliou a freqüência
do transexualismo em um
caso em cada 30 mil homens,
e um em cada 60 mil mu-
lheres.

OPERAÇÃO

Este pseudo-hermafrodi-
tismo feminino deve-se, em
geral, a uma virilização do
feto durante a gravidez, por
uma produção excessiva de
andróginos '(hormônios
masculinos). Neste caso, e
durante os primeiros meses
de vida, é dificil saber se o
recém-nascido é menino ou
menina. Depois de um exa-
me profundo de todo o sis-
tema genital, a intervenção
cirúrgica se impõe, antes da
idade dos três ou quatro
anos, ou seja, antes que se
apresentem problemas psi-
cológicos mais graves para
^a. criança.

A operação consiste em
reduzir o' pênis até con-
vertê-lo em clitóris. Alguns
cirurgiões vão mais longe
na reconstituição do sexo
feminino, utilizando a pele
do pênis para modelar os
"pequenos lábios". É preci-
so esperar mais um pouco
antes da puberdade, para
que os cirurgiões refaçam,
artificialmente, a vagina,
dotando assim a mulher de

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E
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de Obras Públicas
do Estado do Rio

de Janeiro - EMOP
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

DIVISÃO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
A DIVISÃO DE LICITAÇÕES torna público que fará realizar

no dia 03/10/1975, à Rua Fonseca Teles n.° 121 — 17.° andar,
em São Cristóvão, nesta capital, as seguintes Concorrências:
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.° CO-02/75 - CONSTRUÇÃO DO

BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR, sito à Rua Nalália s/n.°,
no município de Nova Iguaçu — R.J.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.° CO-03/75 - CONSTRUÇÃO DO
.BATALHÃO DE POLÍCIA MILITAR, sito à Avenida Automóvel

Clube s/n.°, no município de São João dc Meriti — R.J.
Os Editais e as informações poderão ser obtidos no endereço

acima, das 13,00 (treze) às 17,00 (dezessete) horas, nos dias úteis,
a partir do dia 03/09/75.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1975.
(a) Eng.0 Jorge Roberto Simões Corrêa

Chefe da Divisão de Licitações ¦
c.

MIS perde .
partituras
na umidade

As 90 mil partituras do
acervo musical da Rádio
Nacional — um registro
inestimável da fass de ouro
do rádio brasileiro — que fo-
ram doadas ao Museu da
Imagem e do Som em 1972.
agora apodrecem em salas
tímidas do anexo do museu,,
na Praça 15.

Acompanhadas de oito
mil discos em que estão gra-
vados alguns dos mais fa-
mosos programas radioíóni-
cos que o Brasil já conhe-
ceu, as partituras foram
reunidas e catalogadas pelo
maestro Chiquinho e o can-
tor Benilton Santos, num
paciente trabalho de mais<
de 30 anos. Os discos, a
mrioria em 78 rotações, es-
tão bem guardados no pré-
dio principal do MIS.

As partituras são de obras
famosas de grandes autores
brasileiros, com arranjos
dos maestros Radamés e
Alexandre Gnatalli, Hercole
Varetto, Guerra Peixe, Al-
berto Lazzoli, Lirio Panicali
e outros que fizeram époea
na Rádio Nacional. Empi-
lhadas cm salas do anexo,
as partituras sáo protegidas
apenas por envelopes par-'
dos, que as baratas e as go-'
tetras já destruíram em"
grando parte.

Encontro no
Rio debate
ginecologia

Tumores no ovário, diag-
nòstico precoce e trata men-
to de câncer mamário, inci-
dència do câncer na mu-
lher. esterilidade masculina
e programa nacional de pre-
venção do câncer são alguns
dos temas a serem analisa-
dos e debatidos por mais de
3 mil médicos do pais e'
do exterior que, a partir de
domingo, se reimsm no Ho-'
tel Nacional para o XI Con-
grosso Brasileiro de Ginc-
cologia e Obstetrícia.

Patrocinado pelo Minis-
tério da Saitde, através dá
Divisão Nacional do Câncer
e da Coordenação de Prole-
ção Matcrno-Infantil. o
Congresso, presidido pelo
Dr Paulo Belfort, da Federa-'
ção da.s Sociedades de Gi-
neeologia, terá dois temas
oficiais: Aspectos Médicos c
Sociais do Câncer Gineco-
lógico no Brasil e Assistên-
cia à Gestante no Brasil.

Astrônomos
descobrem
microonda

Guilford, Inglaterra — O
diretor do Radiotelescópio
de Jodrell Bink. Sir B*r-
nard Lovell, declarou que os
astrônomos capto ram siimis
de microonda que datam de*
10 bilhões dr anos, quando*
ocorreu a grande explosão
no começo do tempo, que-
criou o universo. Os sinais*
do passado, disse Lovell,-
permitiram que os cientis-
tas tivessem uma rápida-
visão da criação.

O astrônomo, em discurso*
na 137a. Reunião Anual da
Associação Inglesa para o
Progresso da Ciência, revê-
lou que os sinais foram cap-
tados acidentalmente h á
vários anos pelo equi-
pamento com que são tes-
tadas as comunicações es-
paciais. Em seguida, o equi-
pamento de um foguete
lançado ao exterior da at-
mosfera conseguiu capta-
los.

RELÍQUIA
"Aparentemente, obser-

vamos hoje uma radiação
que é uma relíquia da fase
dc alta temperatura d o
universo. Talvez um segun-r
do ou algo assim do começo
da expansão", disse Lovell. ,

O astrônomo fez uma ad-*
vertência: poderia haver
perigos ocultos na busca,
que o homem faz da vida,
em outros planetas. A ex*-;
ploração espacial e as son-,
das radiotelescópicas de,
longo alcance poderiam
produzir respostas fora da,
compreensão da mente dq
homem.

Segundo ele, há muita*}
razões para questionar se q
homem poderia "sobrevivei;

por muito tempo, devido àa
conseqüências das pesquisas
cientificas." Lembrou que q
envolvimento militar nos
programas espaciais apre-
senta perigo para a hu-
manidade, podendo con-
duzir ao maior desastre* hu-
mano desde o terremoto
Shensu, de 1556, quando um
milhão de pessoas morre-
ram em segundos.

Lovell mostrou que a bus-
ca de conhecimentos levou
às armas nucleares e
opinou que "a simples cren-
ça no progresso material
automático através da des-
co'* rea ci nl;l>a e suas
aplicações é um trágico
mito de nossa era."

-•*>'
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Egito está
pronto para
firmar acordo

Alexandria. Cairo, Jeru-
salém, Telaviv e Beirute —
Depois cie dizer que o Egito
está pronto para assinar o
acordo provisório de paz
com Israel, o Presidente
Anwar Sadat, respondendo
a jornalistas que queriam
saber da possibilidade de
encontros diretos com os is-
¦raelenses, afirmou: "Come-
cemos por chegar a um
acordo provisório. Depois
poremos fim ao estado de
beligerancia e, no final do
processo para a paz, então
poderemos discutir.''

- Consultado sobre que de-
.talhes ainda impediam a as-
ainatura do acordo, Sadat
respondeu: "De minha par-
te? Não vejo nenhum. De
mossa parte não há vacila-
ções." Reunido em Alexan-
dria sob a presidência do
Primeiro-Ministro Manduli
Salem, o Gabinete egípcio
manifestou todo apoio à po-
litica presidencial 

"em seus
esforços para dar mais um
passo no sentido da separa-
ção de forças na frente do
Sinai."
DATAS E DIVERGÊNCIAS

Inicialmente, falou-se na
possibilidade de o acordo ser
assinado hoje. mas depois
surgiram alguns pontos
pendentes e passou-se a ad-
mito, como o próprio Presi-
dente Sadat, que a assina-
tura deve ocorrer domingo
ou segunda-feira. Para con-
tornar as divergências, o
Secretário de Estado Henry
Kissinger foi ontem mais
uma vez a Alexandria, de
onde voltou a Israel depois
de algumas horas, e deve ir
de novo hoje ao Egito.

Entre os pontos penden-
tes, figuram principalmente
questões técnicas, como o
número de técnicos norte-
americanos que irão contro-
lar os postos eletrônicos de
observação no Sinai, embo-
ra isso ainda dependa de
aprovação do Congresso dos
Estados Unidos. Outra difi-
culdade apareceu ontem,
quando o porta-voz de Sa-
dat, Tahsin Bashir, decla-
rou que no texto do acordo
não havia nenhuma refe-
réncia à passagem de na-
vios com cargas para Israel
pelo Canal de Suez.

Por outro lado, os pales-
tinos reiteram sua oposição
ao acordo e prometem sabo-
tá-lo. O líder da Organiza-
cão de Libertação da Pales-
tina (OLP), Yasser Arafat,
defendeu ontem a "imedia-
ta criação de uma frente
árabe para lutar contra a
confabulacão norte-amen-
cana, da qual podemos ser
a vítima".

Também em Israel os gru-
pos direitistas, numerosos,
se opõem ao acordo, e on-
tem realizaram enorme ma-
nifestação em Jerusalém,
onde mais de 20 mil pessoas
realizaram passeata perto
do hotel onde se hospeda
Kissinger.

Filho denuncia

que Selassié
não teve médico

Londres, Washington e Adis-Abeba — O ex-
Príncipe herdeiro da coroa da Etiópia, Asfas Wos-
sen, distribuiu ontem em Londres, onde reside, uma
declaração em que acusa o regime militar que gover-
na seu pais de não ter permitido que seu pai Haile
Selassié, que morreu anteontem em Adis Abeda, re-
cebesse a tempo a necessária assistência médica,
acrescentando ser falsa a desculpa das autoridades
de que nenhum médico pôde ser localizado.

Ontem, o Governo etiope informou, em uma so
frase, que os restos do velho monarca de 83 anos
haviam sido sepultados, sem contudo indicar o lo-
cal. Não íoram realizadas cerimônias oficiais.

Em busca do tesouro
do Leão de Judá

InUrnaciona 1/Pwquisa

Nada menos de 12 bilhões de dólares (Cr$ 100
bilhões) armazenados em bancos suíços, alemães
e norte-americanos teria deixado o ex-monarca
etiope Hailé Selassié! há três dias falecido em
Adis-Abeba.

No entanto, especialistas em tais assuntos afir-
mam que essa fabulosa fortuna, amealhada ao
longo de quase 50 anos de reinado, nao passa de

pura fantasia, montada pelos que hoje ocupam o
poder na Etiópia, sempre preocupados em dene-

grir a imagem política do velho Leão de Juda.

O fato é que para buscar esse tesouro, ou par-
te dele, os militares etíopes organizaram uma ex-

pedicão à Suiea, iniciativa que nao chegou a con-
.retizar-se porque o Governo de Berna apressou-se
em advertir que não tinha conhecimento da exis-
tência de bens de Selassié depositados naquele

pais.
Na realidade seria bem difícil recuperar esse

patrimônio, se realmente existe, pois ele ao que se
no icia, não se traduziria apenas sob .forma con-
ereta de depósitos bancários no exterior. EmJida,
o Rei dos Reis seria possuidor de 51% de açõesi de

unia fábrica de relógios suíços, seria Prop^táno
do Hotel Presidente, em Genebra grande acioms-
fa da Mercedes-Benz, na Alemanha, alémide^ou-
tros investimentos diversificados por interpostas

pessoas. Assim, seu dinheiro estaria girando tam-

bém em mãos de empresários norte-americanos
Sue eSoram cobre no Chile, café no Brasil e nu-

merosos imóveis em Londres e Paus.
Eta Adis-Abeba, uma comissão especial esta

há um ano ocupada na investigação dos bens do
ex-I perador e suas conclusões nao sao. conh ci-
das Entre os herdeiros de Selassié estão seu íllhp,
o ex-Príncipe Asfas Wossen, que vive em Londres
e que tinha rompido relações com seu pai, e a ex-

Princesa Uorch, ainda detida na Etiópia.
Tudo o que pertencia ao ex-Imperador foi con-

fiscado pelo atual Governo. Pouco depois de ter si-

d derrubado do trono, Selassié, que sempre negou
a existência de depósitos bancários seus nci exte-
rior, firmou um documento em termos vagos pe-
lo qual legava suas propriedades 

"ao povo etiope.
NoUciou-se na ocasião que autoridades suíças mos-
Saram-se interessadas em saber se tal decisão nao
lora tomada diante de "coações irresistíveis.

Lisboa negocia
com Jacarta
paz para Timor

Paris intervém
na Córsega para
deter rebelião

Paris _ o Governo fran-
cês destituiu ontem o Pre-
feito e o Vice-Prefeito de
Córsega, Gabriel Gifly e
Jacques Guerrin, nomean-
do o corso Jean Riolacci,
em conseqüência da inten-
sificacão dos choques entre
forças da França e o movi-
mento separatista.

O Ministro do Interior
Michel Poniatowski adver-
tini que, se a situação piorar,
enviará tropas da Compa-
nhia Republicana de Se-
gurança (CRS), armas mais
modernas e deslocará for-
ças da policia francesa e
os pára-quedistas.

PROIBIÇÃO

Os graves incidentes
ocorridos em Bastia foram
provocados pela proibição
das. atividades da organiza-
ção Ação para o Ressurgi-
mento da Córsega (ARO
pelo Governo francês, que
está acusando de sedição o
chefe do grupo, Edmond
Simeoni, preso em Fresncs,
na França.

Ontem, franco-atiradores
abriram fogo novammte
contra agentes da polícia
francesa. O Partido Sócia-
lista francês reprovou ofi-

cialmente o Governo de
Valéry Giscard d'Estaing
por ter criado as condi-
cões para a escalada de
violência na Córsega. Três
policiais já morreram du-
rante uma semana de cho-
quês.

O chefe da CRS, Roger
Cousin, que se reuniu on-
tem com Poniatowski, dis-
se que o Ministro poderá
enviar tropas do Exército
"se a situação chegar a ter
um caráter demasiadamente
insurrecional". Cousin
acrescentou: "E eu creio
que isso já está ocorrendo".

Os incidentes de quarta-
feira começaram pouco de-
pois da meia-noite, com
uma chuva de pedras e ou-
tros objetos lançados con-
tra os policiais em frente á
Prefeitura de Bastia, Capi-
tal da ilha. A polícia res-
pondeu com bombas de gás
lacrimogêneo.

Vieram então os primei-
ros disparos dos manifes-
tantes e a polícia também

• reagiu atirando. O Prefei-
to de Bastia pediu calma e
ordem aos cidadãos e quali-
ficou a noite de quarta-íei-
ra como a pior da história
da ilha, desde a da liberta-
ção, em 1943.

EXECUTIVO BRASILEIRO
NOMEADO PRESIDENTE

DA STANDARD ELECTRICA S. A.
O Sr. John W. Guilfoylc, Vice-Presidente da

ITT para a América Latina, anunciou qu* o en-

genheiro Sérgio de Magalhães foi nomeado pre-
sidente da Standard Electric* S.A., uma subs.

diária brasileira da ITT no Rio de Janeiro, estan-»

do sua posse marcada para 1.° de setembro de

1975. Informou ainda o Sr. Guilfoyle que na

mesma data o Sr. Frederick W. Gibbs será em-

possado no cargo de Diretor Executivo da ITT

no Brasil continuando, porém, a exercer as suas

funções de Diretor Gerente da Standard Eleclri-

ca, posição que ocupa há quatro enos.

O Sr. Sérgio de Magalhães é o primeiro
brasileiro a assumir a presidência da Standard

Electrica S.A., uma das maiores indústrias de

equipamentos de telecomunicações da América

Latina. Engenheiro civil * eletricista, formado

pela Universidade Mackenzie, em São Paulo, pos-
sui uma vasto experiência empresarial, tendo

ocupado cargos de direção em várias indústrias

brasileiras de grande porte.

De 1955 a 1961. o Sr. Sérpio de Magalhães

foi Superintendente do Departamento de Enge-

nharia da Ford do Brasil. Posteriormente foi Di-

retor do Bundy Tubing, Bendix e das Indústrias

Fortrade em São Paulo. Durante esse período

foi um dos empresários mais bem sucedidos no

esforço pela abertura de novos mercados para

produtos brasileiros nas Américas Latina e Cen-

trai, no Oriente Médio e nos Estados Unidos.

Ultimamente, era Diretor-Superintendente da

Siam-Util Indústrias Mecânicas - Metalúrgicas,

função que acumulava com as de Diretor Presi-

Dr. Sérgio de Magalhães

dente da Tecelaaem Tcxtilia _ da Fiação Cordoa-

ria Ipiranga, Diretor da Vicatrex, Diretor da Bra-

sileira de Tecidos, todas perlenc.nles ao _r"P°

internacional francês Pricel. O Sr. Sérgio de Ma-

galháes atua ainda, em diversas entidades de

classe, sendo também Vice-Presidente da Ação

Cornunilária do Brasil.
(P

Israel ataca
Sul do Líbano

Beirute e Telaviv -— En-
quanto o Secretário de Es-
tado Henry Kissinger man-
tinha-se em conferência
com os dirigentes do país,
a aviação de Israel efetuou
um bombardeio de cerca de
15 minutos a pequeno cam-
po de refugiados pales-
tinos no Sul do Libano, lo-
calizado a 20 quilômetros
da fronteira.

. o ataque, realizado por
quatro ou seis jatos Phan-
tom segundo testemunhas
locais, visou o acampamen-
to de Al Burgholyeh, onde
vivem pouco mais de mil
pessoas, e que foi alvo de
outro bombardeio no último
dia 5, quando reides israe-
lenses contra três campos
deixaram um saldo de 18
mortos e 44 feridos.

Porta-vozes policiais in-
formaram que choques de
rua entre grupos políticos
rivais na cidade de Zahle,
a Leste de Beirute, provo-
caram a morte de duas pes-
soas e feriram outras 10.
Forcas da Segurança Inter-
na cercaram a cidade com
blindados e tomaram posi-
ções nas ruas principais.

Tacarta, Darwin e Cingapura - Para discuta

com autoridades indonésias uma solução que termi-
ne com a guerra civil em Timor, desembarcou oi-

em em Jacarta o enviado especial do Governo de

n.boa Antônio de Almeida Santos, ex-Ministro da

Cooi^enacão Interterritorial. Almeida Santos che-

fia uma delegação integrada pelo presidente da

Cruz Vermelha asiática e vários funcionários por-
tugueses. . .

Um porta-voz da Chancelaria indonésia por
sua vez afirmou que o conflito em Timor esta se

tomando cada vez mais violento, embora tenha

e sahado que a Indonésia não pretende chamar de

volta seus funcionários que se encontram no Con-

su ado de Dili. Extra-oficialmente informou-se que
três navios de guerra indonésios ancoraram, ao lar-

go no Jorto de Dili. enquanto um quarto desembar-
ca arroz. ...

A única missão diplomática que ainda funcio-
na em Timor é a indonésia. Os próprios membros da
administração colonial portuguesa Pregrjam
abandonar a cidade e instalar a sede da adminis-
tração na ilha de Atauro, onde há mais segurança
Segundo Jacarta, 200 pessoas procuram refugio no
seu Consulado.

Correm rumores, na Indonésia, de que Almeida
Santos pedirá ao Governo de Jacarta que interve-
nha em Timor. A noticia, no entanto, nao foicon-
firmada. Lisboa enviou uma segunda delegação de
alto nível a Atauro, que tentará, de alguma forma,
reunir os líderes dos três movimentos guerrilheiros
de Timor numa mesa de negociações.

As Porcas Armadas indonésias continuam de
prontidão: há milhares de soldados e pára-quedis-
tas prontos para entrar em ação, aguardando or-
dens O jornal do Exército indonésio, Benta Yu_ha
informou que a Apodeti, movimento guerrilheiro
que Unha se mantido afastado da luta, resolveu
participar do conflito ao lado da Fretilm.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

RECRUTAMENTO

ENGENHEIRO
ECONOMISTA
CONTADOR
ADVOGADO

30 VAGAS
30 VAGAS
15 VAGAS
15 VAGAS

Remuneração compensadora, podendo alcançar um total anual

de Cr$ 161 .000,00, e outras vantagens.
Comparecer com documentação completa à CONSULPUC - Rua

de São Vicente, n.° 209, Prédio RDC - Gávea - Rio de Ja-

A Garantia Total do Dodge 1800
é uma prova de qualidade que
nenhum outro carro brasileiro
jamais teve.
Uma garantia que cobre
inclusive itens como regulagem
de motor, mão-de-obra,
substituição de velas, platinados,
lâmpadas.
E que só tem duas únicas
exceções: pneus e câmaras*
Justamente por esse motivo, a
garantia do Dodge 1800 tem
menos palavras que as outras.
E muito mais atos.

. 
..-¦¦; 
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dodcse

i@JXfflify

Era disso que qscompradores de automóvel
estavam precisando:
uma garantia com menos

lavras e mais atos.

Marquês
neiro.

Inscrições até 30/08/75.

W CHRYSLER
do BRASIL.

. Garantidos pelo fabricante.
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Garrote
ameaça
bascos

Burgos e Madri — O Con-
selho Militar que julgou na
manhã de ontem os terro-
ristas bascos Antônio Gar-
mcndia e Angel Otaegui,
acusados da morte de um
policial, deverá ditar a
qualquer momento a sen-
tenca de morte pelo garrote
vil.

Milhares de trabalhado-
res, especialmente nas pro-
vinciais bascas, paralisaram
suas atividades em protesto
contra o julgamento de
Burgos. Metade das indús-
trias de Guipuzcoa não fun-
cionaram e em Biscaia em-
pregados de grandes empre-
sas cüiiio a Firestone e das
siderúrgicas e estaleiros es-
tatais solidarizaram-se com
o movimento.
ALERTA

A policia, em alerta e
com rigoroso esquema dc
segurança, cerca Burgos,
para onde convergiram cen-
tenas de pessoas. Em Ma-
dri, soube-se quo 300 rresos
politicos de oito penitencia-
rias em todo o pais inicia-
ram greve de fome. Mani-
fcstaçôes foram realizadas
cm Zarauz, onde o comércio
cerrou suas portas diante
de uma passeata de 3 mil
pessoas, mais tarde dissol-
vida pela polícia. Em Her-
nani, os policiais tiveram
que enfrentar barricadas
na rua e houve muitas pri-
soes.

Embora a imprensa espa-
nhola não tenha publicado
qualquer comentário sobre

processo de Garmendia e
Otaegui e as fontes oficiais
tentem minimizar as reper-
cussões das greves, os pro-
t e s t o s ultrapassaram as
fronteiras. Em Dusseldorf,
na Alemanha Ocidental, o
Consulado espanhol f o i
ocupado por manifestantes
que entregaram documento
ao Cônsul, exigindo a liber-
tação dos bascos.

Ó julgamento dc Burgos
acirra a luta politica pelas

i herdades constitucionais
na Espanha, no momento
em que entra em vigor um
decreto d o Generalissimo
Franco suspendendo garan-
tias individuais e prevendo
execução sumária para ter-
roristas responsáveis pela
morte dc policiais. Em Bur-
gos, 150 profissionais libe-
rais e catedráticos distribui-
ram manifesto pedindo 

"a
anistia por delitos políticos,
a supressão dos tribunais
especiais e a não in-
terferència das Forças
Armadas cm questões poli-
ticas."

A pena
medieval

InUrnacional/Ptsquisi

Na Espanha,, a pena de
morte é executada por meio
do garrote vil — torniquete
que quebra as vértebras
cervicais — no caso de civis
e através do fuzilamento,
no caso de militares. A
única exceção a esta regra
foi a execução de Julian
Grimau, dirigente do Par-
lido Comunista espanhol,
cm 1962, por fuzilamento,
segundo consta por motivo
de doença do carrasco nu
data marcada p ara a
execução.

O processo medieval do
garrote foi aplicado pela úl-
tima vez a 2 de março do
ano passado, quando foram
exec utados o anarquista
catalão Salvador Puig Anti-
ch — acusado de ter mala-
do um policial que lhe deu
voz de prisão — e o polonês
Heinz Chez, também con-
siderado culpado dc morte
de um guarda-civil.

Anteriormente, o garrote
fora utilizado, em agosto áe
1962, na execução de Joa-
quim Delgado e Francisco
Granados, condenados por
um atentado à bomba con-
tra a Divisão Geral de
Segurança Pública. RI ais
tarde, em dezembro de 1966,
Jesus Rios Romero teve o
mesmo destino pela morte
de um sargento.

Nos últimos 10 anos, o
General Franco — único
que pode comutar a senten-
ça máxima — comutou
diversas penas tanto por
delitos politicos quanto cri-
mes comuns. Há cinco anos,
em seguida a uma campa-
nha de protestos que atin-
giu dimensões internacio-
nais, o Generalissimo comu-
tou a pena de morte ditada
contra 16 nacionalistas bas-
cos. Ironicamente, a Corte
Marcial que os condenou ao
garrote vil teve lugar tam-
bém em Burgos e segundo
os observadores, o Genera-
lissimo não parece disposto
a conceder clemência aos
dois bascos julgados ontem.

Otelo dá novo prazo a Presidente para tirar Vasco
lisboj/AP

Vasco de novo defendeu uma democracia popular de molde comunista, para uma platéia que desde o início da tarde se armou de símbolos

Vaticano condena toda
violência em Portugal

Roma — O semanário do Vaticano L'Osserva-
tore delia Domenica condenou ontem a violência
cm Portugal, "venha de onde vier", acrescentando
que "os bispos portugueses repelcm-na como anti-
evangélica, mesmo quando for dirigida contra
aqueles que a justificam em nome da revolução".

O documento dos bispos portugueses acentua
que "a violência não deve ser confundida com as
legítimas e necessárias demonstrações dc protesto
contra as violações da consciência, contra os di-
reitos c a destruição dos valores".

Acrescenta o semanário: "Se o.s direitos hu-
manos não são palavras mágicas, poderiam c deve-
riam constituir o fundamento da concórdia desse
pequeno grande povo. que não pudera encontrar o
caminho para o futuro através da simples rejeição
do passado c de muitos elementos positivos dc sua
tradição".
ATRITOS

No Norte de Portugal prosseguem, mais atenua,
dos, os protestos contra os extremistas dc esquerda.
Em Leiria, manifestantes anticomunistas consegui-
ram entrar na sede do PC c .saquearam suas depen-
dências, aproveitando-se da ausência dos militan-
tes do Partido, retirados da cidade. Km um comu-
nicado. o PC pediu a volta do "poder democrático
cm Leiria" e afirmou que mobilizará a organização
partidária na região "para fortalecer a autoridade
democrática e lutar contra a reação c os bandidos
fascistas".

Confirmou-se, também, a invasão da sede do
PC cm Esmoriz, povoado próximo da cidade do
Porto. Vária.'-' pessoas saquearam as suas depen-
dências e fizeram um "auto de fé" na rua. queiman-
do cartazes c panfletos. A Guarda Nacional foi in-
capaz dc conter a multidão, pedindo reforços dos
marinheiros. Nesse momento, desconhecidos dispa-
ratam com fuzis dc caça do interior de um auto-
móvel, ferindo duas pessoas.

Outro poblema que vem preocupando as auto-
ridades portuguesas são os incêndios que há três
semanas destroem bosques c campos cultivados, c
que parecem ser •'intenção criminosa". Perto de
Braga, um avião lançou bombas incendiadas. As
conseqüências são graves para os pequenos agri-
cultores e para a indústria de celulose. Segundo o
Diretor tlc Recursos Florestais, Vitor Louro, os in-
conchos têm o objetivo tle "criar um clima de ten-
são".

Tropas de Pretória
avançam em Angola

Luanda, Washington e Lisboa — Tropas da
África do Sul penetraram em território angolano
perto de Namacunde, arrasaram a povoaçáo fron-
teiriça de SantaClara e marcham para Chieve, em-
bora'também ameacem a cidade de Pereira d'Eça —
denunciaram em Luanda porta-vozes do Movimen-
to Popular dc Libertação de Angola (MPLAI.

Dias atrás, colunas sul-africanas procedentes
da Namíbia ocuparam a barragem do rio Cunenc
alegando a necessidade de "salvaguardar" os inte-
resses de Johannesburg na hidrelétrica, projetada
por Portugal em conjunto com a África do Sul. O
Departamento de Estado norte-americano anunciou
que Portugal'solicitou formalmente a ajuda dos Es-
tados Unidos para retirar 100 mil brancos de An-
gola.

Itamarati aguarda
Lisboapedido de

Brasilia — O Governo brasileiro não vai iniciar
qualquer operação especial dc ajuda a refugiados dc
Angola antes que Portugal lhe formule diretamente
uma proposta nesse sentido.

Diante cias informações dc que o.s entemlimen-
tos entre a Chancelaria portuguesa e a Embaixada
brasileira em Lisboa para o resgate dos refugiados
de Angola se encontram adiantados, o Itamarati li-
mitou-sc a reafirmar que a "politica brasileira com
relação tanto a Portugal quanto a Angola tem se
orientado invariavelmente pelo estrito respeito ao
principio de não ingerência nos assuntos internos,
o que não significa indiferença por parte do Gover-
no e povo brasileiros".

Já nos primeiros choques mais violentos ocor-
ridos em Luanda entre as forças do MPLA e
FNLA, o Governo brasileiro enviou para Angola um
carregamento de remédios, roupas e alimentos, em
avião tia FAB. O Consulado brasileiro em Luanda
— segundo informa o Ministério das Relações Ex-
teriores — tem instruções expressas para abreviar
o processo de concessão de vistos para a saida de
pessoas que se destinam ao Brasil.

Vários tom de vermelho

Lisboa — Quando os 30 mil
manifestantes da extrema es-
querda saíram anteontem á noi-
te do Cais do Sodré. rumo ao
Palácio de Belém, tudo havia si-
do combinado. As palavras de
ordem a. serem gritadas esta-
vam escritas em papéis profu-
sam ente distribuídos. Não ha-
veria discursos, pois os sete Par-
tidos que integram a coligação
radical precisam ter cuidado
com as próprias divergências. O
acordo não se cumpriu.

Portugueses, a revolução
precisa ser conduzida por mãos
tolerantes — discursava penosa-
mente o Presidente Costa Go-
mes.

Abaixo a social-democra-
cia — vaiava a multidão radi-
cal.

O problema da revolução
portuguesa é um problema, dc
poder e este é um problema dc
luta de classes — discursava,
Irivnfantc, o Primeiro-Ministro
Vasco Gonçalves.

-— Força, foiça, companhei-
ro Vasco, nós seremos a mura-
lha d'aço — delirava em aplau-
sos a multidão.

No processo socializante
oue estamos realizando... —
tentava Costa Gomes progredir
no discurso, mas a extrema es-
querda cortava-lhe a voz:

Morte ao ELP e aos que
o apoiam.

Nós queremos uma demo-
cracia popular ... Desculpem-
me. uma sociedade socialista ...
— traia-se Vasco Gonçalves e a
multidão atuada pelo radicalis-
mo tinha seus momentos de de-
lírio:

Fora os nove, Vasco sim,
Fabião não.

O vermelho das bandeiras
dos Partidos esquerdistas por-
tuguases tem muitos tons e ou-
tros símbolos, além da foice e do
martelo. No momento em que
elas todas se levantaram acima
dos ombros da multidão, a reta-
guarda da estátua do conquista-
dor Afonso de Albuquerque, vc-
rifleou-se que os sons cantados
da Internacional suplantariam
as vozes que tentavam outros
hinos e outras estratégias dessa
desarvorada aventura revolucio-
nária.

O Presidente Costa Gomes
haveria dc ser submetido à hu-

IT' alder de G
Enviado esp

milhação, vaiado pela multidão
esquerdista, cortado em público
pela linha dc clivagem que vai
destruindo gradulivamcnte a
possibilidade dc maiorias e con-
sensos, comparlimentando o pais
em bolsões inconciliáveis e atri-
tados pelos sentimentos que os-
citam entre a ingenuidade poli-
tica e a mais feroz luta pelo Po-
der.

Camaradas, estamos a vi-
ver a pior crise política da revo-
lução. Nós precisamos definir
quais as jorças que devem con-
duzir o processo sem o trair —
discursava Vasco Gonçalves c a
platéia era sua. quase toda sua.

Morte aos traidores, abai-
xo a social-democracia, viva
Vasco.

As bandeiras e as vozes su-
biam. agitavam-se, e o Primeiro-
Ministro cerrava os punhos no
a1 to do balcão, um momento
dourado dentro da crise.

A revolução está diante
dc Ires problemas: terminar a
descolonização, vencer a batalha
da produção c estabelecer um
clima dc tranqüilidade e tole-
randa — insistia Costa Gomes,
já vencido, a voz frágil.

Viva a Quinta Divisão,
gritava o coro lá embaixo, en-
quanto Costa Gomes, autor da
suspensão da Quinta Divisão,
saltava parágrafos do discurso
escrito para fugir ao vexame, e
a multidão se xlispersava para
deixá-lo falar sozinno. Vasco
aparecia, levantava os braços c
os ânimos sc reacendiam em
aplausos.
CIVIS E MILITARES

A divisão da esquerda parti-
daria é a mesma divisão da es-
querda militar. Os 30 mil mani-
f estantes que estavam aplaudiu-
do Vasco e vaiando Costa Gomes
foram levados a Belém pela
aliança da ultra-esquerda, re-
cem-formada cm tomo dos mili-
lares ultra-esquerdislas, para
integrar o PRP/BR. o PCP. o
MES. a LUAR. a FSP. a LCI. o
MDP/CDE. Sáo vários tons dc
vermelho.

A extrema esquerda, partida-
ria e militar, reunida em tomo
dc 50% dos quartéis, opõe-se em
bloco a Otelo Saraiva de Carva-
lho. Costa Gomes. Melo Antunes
c Carlos Fabião. A maior parle

oes
ocíjI

apoia Vasco, porém há dissidèn-
cias. A frase "Vasco sim. Fabião
não" era grilada- por uma parle•da multidão de Belém, pelo PCP,
pelo MES, pelo MDP/CDE, cer-
tamente. A outra parle preferi-
ria dizer "Nem Vasco, nem Fa-
bião, o Poder ao proletariado".
O apoio a Vasco não estava pro-
gramado pela relação escrita de
palavras de ordem. Por esse mo.
tivo, Isabel do Carmo, do PRPI
BR., retirou sua tropa quando to-
da a manifestação se contami-
nava pela idéia ãe aplaudir o
Primeiro-Ministro, por influén-
cia do PCP.

Foi também o PCP que co-
mandou a vaia a Costa Gomes,
cuja destituição da Presidência
ê o objetivo dc sua principal
conspiração do momento, a qual
vincula militares e Partidos fiéis
ao Primeiro-Ministro Vasco Gon-
çalves. A outra parle da esquer-
da radical quer a destituição do
Presidente c do Primeiro-Minis-
tro c a organização de um Go-
verno dirigido pelos oficiais do
Copcon que divergiram do Co-
mandante Otelo. considerando-
o reacionário c direitista.

Costa Gomes tenta mano-
bras difíceis e vai ficando em
grande solidão. Quer formar um
novo Governo e dar a cie a base
política de uma aliança entre o
PCP c o Partido Socialista, de
mo'do a descaracterizar o contro-
le comunista c assim cumprir
seus compromissos no exterior,
principalmente com a diploma-
cia norte-americana. A nova
pressão política dos Estndos
Unidos, desencadeada sobre Lis-
boa, quer o afastamento do PCP
do Governo, simbolizado pelo
afastamento de Vasco Gonçalves.

No momento, todos os aza-
res conspiram contra Costa Go-
mes. A multidão que o hostili-
zou em Belém, foi a mesma que
abandonou a praça cantando a
Internacional. Os comunistas
que apoiam Vasco vêm tíe gran-
de experiência de catacumbas c
certamente desencadearão a vio-
lência. com o apoio de muitos
quartéis, caso o Primeiro-Minis-
tro seja afastado. Costa Gomes
tem. medo. A aliança PCP/PSP,
sem Vasco, não é dc iodo impôs-
sivel, porém ainda confronta to-
da a prática politica objetiva do
país.

Conciliação fica mais difícil
Paris c Lisboa — "Em Portu-

itigal não há lugar para a demo-
nacia burguesa. Só temos dois ca-
ninhos: o socialismo ou a volta ao
fascismo", afirmou o Primeiro-Mi-
nistro Vasco Gonçalves em uma en-
trevista publicada ontem pelo jor-
nal francês Lc Monde.

Em outra entrevista, desta vez
á emissora Voz da Alemanha, o li-
der socialista Mário Soares decla-
rou que "o Governo pró-comunista
de Vasco Gonçalves está com seus
dias contados" e que será substi-
tuido "por um Gabinete de unida-
de nacional".

DECLARAÇÕES

As divergências de opinião en-
tra Soares e o secretário do Parti-
do Comunista Português, Álvaro
Cunhai, tornam-se patentes nas
entrevistas que concederam, sepa-
radamente, ã revista italiana Epo-
ca. Para Soares, os comunistas "são

uns golpistas" que, ante o desespe-
ro de se verem cada vez mais iso-
lados c minoritários no pais, se ali-

aram à extrema esquerda "dedi-

canclo-se à conspiração militar e
política para tomar o poder". Acres-
centa Soares que há motivos para
temer que o objetivo dessa aliança
seja "uma violenta ação urbana, e
mesmo uma insurreição contra
qualquer Governo que não seja de
seu agracio".

Cunhai, por sua vez, denuncia
"o perigo que ameaça a revolução",
mas diz que ele se origina "da ativi-
datle divisionista dos dirigentes so-
cialistas, que se aliaram à reação".
Aponta, também, como fator nega-
tivo "o enfraquecimento dos orga-
nismos do poder: o Governo e o
Movimento das Forças Armadas".

Ambos, porém, não excluem a
possibilidade de uma colaboração
futura. Para Soares, isto depende-
rá "da política dos comunistas",
explicando que, se o PC renunciar
a sua "tática conspiratória" e con-
cordarem em um projeto politico
comum para salvar a revolução, "o

diálogo poderá ser restabelecido".
Abandonar, pelo menos têmpora-
riamente, as divergências deve ser,

segundo Cunhai, o objetivo de to-
dos os interessados em prosseguir o
processo revolucionário. Por isso,
diz ele, "o Partido Comunista está
disposto a apoiar quem quiser co-
laborar na construção do socialis-
mo". O secretário do PC observa
que esta "abertura" se estende aos
oficiais moderados "com os quais
participamos desde o 25 de Abril, ai-
gumas vezes proveitosamente". Pa-
ra ele, não existem dificuldades in-
supe níveis.

Soares, finalmente, afirma que
"a enorme confusão entre as For-
ças Armadas" vem adiando a des-
tituição do Governo Vasco Gonçal-
ves que, na sua opinião, deveria
ser substituído por um Gabinete
com pelo menos três ministros so-
cialistas e presidido pelo General
Carlos Fabião. O Primeiro-Minis-
tro, contudo, falando ao Le Mon-
de, criticou asperamente os dirigen-
tes socialistas, "cujos erros provo-
caiam uma ofensiva das forças
reacionárias que encontraram
apoio no exército e nas direções de
certa esquerda".

Lisboa ido enviado espe-
ciali — O ComandaM: cio
Copccn, Otelo Saraiva, re-
novou ao Presidente Costa
Gome s sua advertência
quanto á necessidade do
afastamento do Premier
Vasco Gonçalves, segundo
revelou ao JB um alto che-
fe militar.

O Presidente teme que
uma ação contra Vasco pre-
cipite choques militares ca-
pazes de gerar uma guerra
civil. O General Otelo terá
decidido que a efetivação do
quinto Governo causaria
idênticos resultados, por não
lhe ser mais possível conter
os quartéis contrários ao
Primeiro-Ministro.

Tentando encontrar uma
solução para a crise multar,
o Conselho da Revolução
prosseguia ontem à noite —
madrugada de hoje em Lis-
boa — a reunião iniciada 25
horas antes. Um importan-
te chefe militar classificou
a reunião de "a mais im-
portante de quantas têm si-
do realizadas ultimamente".
Mas nada se sabe das
discussões em curso no Pa-
lácio de Belém.

Os dirigentes militares do
pais estão tentando ajustar
as soluções do Primeiro-Mi--
nistro às do setor polixico-
militar que o contesta, ad-
mitindo-se que no caso da
substituição dc Vasco Gon-
çalves seu sucessor seja o
atual Chefe do Estado-
Maior da Marinha, Almi-
rante Pinheiro dc Azevedo.

No fim da tarde, porém,-
o Presidente Costa Gomes
chamou inesperadamente a
Belém o ex-Alto Comissário
em Sáo Tome e Príncipe,
Tenente-Coronel Pires Ve-
loso, anteriormente aponta-
do pelos chefes dc.s Estados-
Maiores das três Armas co-
mo "aceitável para o cargo
de Primeiro-Ministro". Pi-
res Veloso é considerado uni
oficial politicamente mode-
rado.

Revelou-se ainda que a
desistência cio General Carr.
los Fabião. que havia sido
encarregado dc formar um
Sexto Governo Provisório,
deveu-se ao fato de ter ele
considerado que será insta-
vcl e precário um Gabinete'
resultante dc uma composi-
cão politica. Com a desis-"
tencia, Fabião enfraqueceu'-
sí nas Forças Armadas, sen-
do severamente criticado,
pelo Major Melo Antunes,'
ex-Chanceler, que liderava,
com o apoio do General Ote-
lo, a ofensiva contra Vasco
Gonçalves. Todos parecem
convencidos de que a fona
de compromisso fechou-se.

Qualquer sistema politl-
co estável somente poderá
ser estabelecido a partir de
agora através de um choque,
que elimine a influência ps-
litico militar de um dos la,-
dos da confrontação, obser.-:
vou um militar com acesso
ao Conselho da Revolução.

O General Manuel Franco
Charais, comandante da Re-
gião Centro, colocou ontem
suas unidades em alerta
contra qualquer tentativa
de golpe para instalação de
uma ditadura esquerdista,
numa clara advertência ao
Partido Comunista.

Charais fez uma severa
advertência aos partidos es-
querdistas, declarando que
alertara suas unidades para
impedir qualquer "tentativa

de uma nova ditadura cm
Portugal". Em comunicado,
o General atacou duramen-
te "as forças políticas que
tém a responsabilidade his-
tórica de conduzir as mas-
sas dc trabalhadores", afir-
mando que elas "estão mais
Interessadas na tomada do.
Poder". Censurou igualmen—
te as vaias contra o Presi-
dente Costa Gomes, obser:
vando que sc o Exército for,,
obrigado a intervir, "surgi-

rá o risco da quebra da ali-
anca povo-MFA".

O secretário - geral do.
Partido Comunista Portu-
guês Álvaro Cunhai, adver-
tiu ontem o povo a respeito
dos perigos de uma guerra-
civil. "O povo português —
declarou Cunhai — deve ter
presente que o pais pode se
ver bruscamente diante de.
violentos conflitos militares,
capazes de levar a uma
guerra civil". Em seguida, o
PC propôs a realização de
uma reunião imediata das
principais forças políticas;
civis e militares, inclusive ò .
grupo dos nove e o Partido
Socialijta.
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Eleição já
¦condiciona
atos de Ford

Jayme Dantas
Correspondente

-Washington — ylmdrt es-
ia semana o Presidente Ge-
rald Ford terá de decidir se
sanciona o projeto de lei
que prorroga por mais seis
meses o teto dos preços do
petróleo produzida nos Es-
tados Unidos ou se deixa
expirar a vigência da lei dc
limitação que acabaria no
próximo dia 31. O impacto
de qualquer das alternatl-
vas terá suas repercussões
eleitorais, justamente quan-'
do âe eleições- passou a se
preocupar o primeiro man-
dataria norte-americano.

Com dúzias de outros pos-
tulantes a candidato pre-
sidencial, todos indóceis na
partida ou hesitantes na
decisão, Ford abriu sua pró-
pria campanha eleitoral e
já leva vários comícios e
discursos de vantagem so-
re competidores que apare-
ceram antes. Mas embora
Presidente e justamante
por sê-lo, o candidato Ford
corre nesses dias acossado
de um lado pelas pressões
da ala conservadora de seu
P.artido e. do outro, pelo
Congresso de maioria demo-
cr.ata e de vocação cautelo-
somente eleitoreira.
-,Na medida em que se apro-

xima o final do prazo de
vigência da lei a ser prorro-
gada, democratas e muitos
economistas apontam cada
vez mais alarmados para o
que pensam será a subida
vertigionosa dos preços ao
consumidor, no caso do le-
vantamento brusco do teto
sobre o preço do petróleo
interno.

Além disso, concluiu a
comissão parlamentar, os
preços ao consumidor au-
mentarão em 2%, o número
de automóveis vendidos cai-
rá em 10%, haverá 150 mil
habitações a menos e m
construção e SOO mil traba-
lhadores perderão seus em-
pregos. Ralph Nader, o mais
famoso advogado dos inte-
resses do consumidor ame-
ricano, já reclama: "Isso
custará a cada família nor-
l.e-americana a méâia de
600 dólares (CrS 4 mil SOO)
por ano em combustível de
cale facão, eletricidade e
gasolina mais caros." Além
do mais. continua, pelo efei-
to multiplicador, "os preços
mais altos de gêneros ali-
mentidos, vestimenta e ou-
tros artigos pesarão ainda
jnais nos orçamentos fami-
liares já tão sacrificados."

Porém, ante a iminência
dè ver desafiada a sua pre-
tensão à designação de can-
didato pelo Partido Repu-
blicano — o silêncio de Ro-
nald Reagan e os rumores
sobre a formação de um
terceiro Partido (realmente
conservador) são amea-
ças nesse sentido — Ford sc
esmera cada vez mais em
suas denúncias contra o ex-
cesso de controles oficiais
sobre as atividades da inici-
ativa privada bem como na
manifestação de outras
atitudes do agrado dos con-
servadores mais empeder-
nidos.

Não há como esquecer
que dentro de 15 meses —
ou seja, nas eleições de
novembro do próximo ano —
o sucesso de Ford candidato,
nas umas, dependerá tam-
bém de como os eleitores
achem que ele tenha cum-
prido . a promessa de re-
cuperar a economia do pais.

O palco democrata
será IS. Iorque

Washington — Os demo-
w o í a s norte-americanos
decidiram realizar a Con-
vencão do Partido para es-
colha de seu candidato às
eleições presidenciais n a
cidade ãe Nova Iorque. Os
convencionais se reunirão
no Maãison Square Garãen,
a partir âe 11 de junho do
ano que vem, e esta será a
terceira vez que a cidade
hospedará uma Convenção
ão Partido.

-A Prefeitura de Nova lor-
que revelou que a Conven-
ção deverá atrair cerca de
200 milhões de dólares para
os cofres públicos, nos pró-
ximos 18 meses, o que pode-
rá representar a salvação
financeira da cidade, um
dos centros mais afetados
pela recessão nos Estados
U.niâos.

Quartéis se acalmam
com posse de Videla

Buenos Aires — Assumiu pouco an-
tes do meio-dia de ontem o novo Coman-
dante-Chefe do Exército argentino.
General Jorge Rafael Videla, de 50 anos,
em rápida cerimônia presidida pelo
Ministro da Defesa, o civil Jorge Garri-
do. O ato foi realizado no 1? Regimento
de Infantaria, o regimento Patrícios da
Guarda do Comandante, que foi cercado
por um sólido dispositivo de segurança.

Além do ex-Comandante, General
Alberto Numa Laplane, notou-se a pre-
sença do ex-Presidente Tenente-General
Alejandro Agustin Lanusse, dos ex-
Comandantes do Exército Juan Carlos
Alsogaray, Leandro Anaya, Lopes Au-
franc e Gomez Centurion, e dos chefes
da Marinha e da Força Aérea. Não hou-
ve discursos, e o ato ficou restrito ao es-
tilo militar.

Doze horas antes, o General Videla,
recebia sua designação, e transmitia às
unidades do Exército o seguinte radio-
grama: "Comunico que, por decreto do .
Poder Executivo nacional 2291, da data
de 27 de agosto de 1975, fui designado
Comandante-Geral do Exército, e em
conseqüência assumo o comando da For-
ça e da Administração Geral de Gendar-
meria, a partir deste momento."

O estilo literário do General Videla'
reflete o seu profissionalismo puro, pelo
que é admirado por seus camaradas.
Promovido ao generalato pelo Presidente
Lanusse, em dezembro de 1971, pai de
sete filhos, Videla ficou alguns meses em
disponibilidade quando deixou a chefia
do recém-criado Estado-Maior do Exér-
cito, ao afastar-se o então comandante
da Arma, Leandro Anaya. No auge da
crise politico-sindical, em 4 de julho úl-
limo, ele assumiu o comando do Estado-
Maior Conjunto, órgão que reúne as três
instituições armadas.

Alexandre Garcia
Enviado especial

Naquela ocasião, ele aproveitou para
definir a invocação "subordinação e va-
lor", do Exército. "Mandar não é somen-
te ordenar. Mandar é orientar, dirigir o
esforço do conjunto em busca de um ob-
jetivo superior. Mandar é aceitar as res-
ponsabilidades oriundas das decisões
adotadas. Mandar é renunciar ao bem
pessoal em benefício do bem comum.
Mandar, enfim, é conduzir com o exem-
pio, ainda que custe sacrifícios."

Quando assumiu, meses antes, o Es-
tado-Maior do Exército, o General Videla
comparou a instituição a "um leão pron-
to para a luta, cerceado à jaula dourada
da disciplina, cujas barras' são a lei e os
regulamentos. O leão requer uma presa
digna de sua nobreza, e enquanto não a
tem, aguarda com serenidade até obtê-la.
Ao contrário, a hiena, em seus Ímpetos
histéricos, rouba a presa que não soube
conquistar e acaba se alimentando de
carniça."

A designação do General Videla, e
sua promoção ao grau máximo da Arma
implica a automática passagem à reser-
va do mais antigo oficial da ativa, o
General Carlos Delia Larocca, atual
Comandante do III Corpo, com sede em
Córdoba. Larocca serviu como ponta-de-
lança de Videla, ao assumir interinamen-
te o Comando Geral do Exército. A fór-
mula funcionou pois dificilmente a Pre-
sidenta poderia escolher um Comandante
que praticamente se adiantou à decisão
presidencial de aceitar a demissão de
Laplane. Ao que consta, o General Alber-
to Cáceres, do I Corpo, que apoiou Lapla-
ne, também pedirá passagem à reserva.
O Comando Geral do Exército anunciou
que foi convidado a ocupar o lugar de
Videla, na Chefia do Estado-Maior Con-
junto, o General-de-Brigada Roberto
Eduardo Viola, atual Comandante do II
Corpo, com sede em Rosário.

Damasco e Larocca passam à reserva
Buenos Aires (Do enviado especial)

— A passagem para a reserva dos Gene-
rais Numa Laplane e Delia Larocca e do
Coronel Vicente Damasco encerrou mais
um capítulo da crise argentina. O pró-
ximo será escrito pela guerrilha ou pela
deterioração econômica.

Os jornais procuravam ontem res-
ponsáveis pelo alarmismo das notícias
que nesta semana sairam do pais. O
matutino La Opinion perguntou: "Quem
acusou o Exército de golpista, para que
e por quê?." O jornal não precisou lem-
brar que as versões do golpe de estado
antecederam à viagem que o Ministro da
Economia iniciará amanhã, com vistas
a negociar os vencimentos externos des-
te semestre e de 1976, estimados em cer-
ca de 3 bilhões de dólares. E* difícil
supor que alguém se anime a renegociar
barato um crédito com um Governo
supostamente ameaçado por golpe de es-
tado.

Nem o Ministro do Interior, Coronel

Damasco, foi forçado a renunciar, como
se anunciara. Seu pedido de passagem
para a reserva já foi encaminhado, des-
vinculando, assim, as Forças Armadas do
Governo peronista. A permanência de
Damasco no Ministério, todavia, é atri-
buida ao apoio que lhe deram a CGT, as
62 Organizações e o Partido Justicialista.
O depositário do "Grande Projeto Nacio-
nal" de Peron terá agora que conduzir o
Gabinete sem o aparente respaldo mili-
tar.

A guerrilha aproveitou a questão mi-
litar para recrudescer os ataques, che-
gando ontem a sabotar um avião da For-
ça Aérea, que transportava tropas da
Gcndarmeria. As bombas colocadas no
centro de Buenos Aires, as barricadas
que bloqueiam as ruas, e os ataques a
cafés e casas noturnas provam a mudan-
ça da estratégia da guerrilha, que já
desistiu da clássica busca do apoio popu-
lar, para impor a desordem social pelo
terror e o pânico.

Montoneros explodem avião
Tucuman e Buenos Aires — Os Mon-

toneros, terroristas da esquerda peronis-
ta, explodiram ontem um avião Hércules
da Força Aérea argentina, com 114 sol-
dados a bordo, colocando uma bomba de
controle remoto na pista do Aeroporto
Benjamin Matienzo, em Tucuman, onde
o Exército realiza desde fevereiro uma
intensa operação antiguerrillieira.

Segundo as últimas informações,
quatro pessoas morreram no incidente e
cerca de 25 ficaram feridas. Os hospi-
tais pediram à população que doasse
sangue "para pelo menos 96 pessoas",
através do rádio e televisão. Até a noite
de ontem não havia comunicado oficial
do Exército ou da Força Aérea sobre o
atentado.

O Hércules C-130 regressara horas
antes da zona rural de Tucuman, onde
a guerrilha vem sendo combatida por
tropas do Exército. Reabastecido, o avião
preparava-se para decolar rumo a Men-
doza e Buenos Aires, quando, numa das

extremidades da pista, ouviram-se ex-
plosões.

Um porta-voz da Força Aérea, que
confirmou o atentado, disse que a expio-
são foi no exterior, a cerca de 60' me-
tros do aparelho, e não na fuselagem,
como se havia dito a principio. A pri-
meira impressão dos que assistiram ao
incidente foi de que não poderia haver
sobreviventes. Através de telefonemas
para jornais, os Montoneros disseram
que "o comando Marcos Satinsky, nome
de um terrorista morto na semana pas-
sada em Córdoba, foi responsável pela
ação".

Em Córdoba, os operários da empre-
sa automobilística Ika-Renault abando-
naram pouco antes do meio-dia seu tra-
balho, em repúdio pelo assassinato do
delegado sindical da empresa Transax,
Marcelo Di Fernando. Também paralisa-
ram suas tarefas os empregados da
Thompson, Ramco, Perkins, Fiat e da
Transax.

Brasil amplia prestígio em Lima.
Aluizio Machado

Enviado especial

Lima — Sem mudança de
sua posição formal de não
alinhumento e sem. que se notas-
se qualquer concessão demayóç/i-
ca, o Brasil conseguiu ampliar
sua capacidade de transito entre
os países do grupo, sobretudo em
relação à última conferência de '
Chefes de Estado e de Governo
em Argel, em 1973.

O delegado-chefe da dele-
gação brasileira, Ministro João
Clemente Baena Soares, Chefe
do Departamento de Organismos
Internacionais, e seii adjunto.-
Conselheiro Marcos Castrioto de
Azambuja, Chefe da Divisão das
Nações Unidas, do Itamarati, pe-
lo. menos até ontem não tiveram
de responder a nenhuma critica
de qualquer país, nem mesmo o
tradicional ataque com que o
Brasil é brindado em todas as
reuniões internacionais por
Cuba.

A delegação brasileira,

desenvolvendo um trabalho dis-
creio, manteve-se rigorosamente
dentro de uma posição de não
alinha m e nto, reservando-se
todas as suas opções em matéria
ãe política internacional. Poder-
se-ia até dizer que o Brasil é tão
não alinhado que não se alinha
nem com os não alinhados.

Daí se deduz que o Governo
b r asileiro pretende manter-se
nessa posição, de observador,
considerando que esse status re-
flete exatamente o vinculo que
quer manter com o movimento,
isto é, acompanhar de perto
suas atividades sem um engaja-
mento com as decisões adotadas.
Esse comportamento permitiu,
em Lima, uma multiplicidade dc
contatos informais com paises
amigos latino-americanos e afri-
canos, sobretudo os da costa
atlântica, e aqueles que recen-
temente se emanciparam do co-
lonialismo português, principal-

mente Guiné Bissau e Cabo Ver-
de.

Por outro lado, a âcclaração
final âa conferência ministerial
dos paises não alinhaâos refleti-
rá a tenãência geral para unia
maior instrumentalização do
movimento. Com esse objetivo,
duas medidas práticas já esta-
riam âecidiáas: no âmbito
econômico, o estabelecimento de
um fundo de capital para o
desenvolvimento econômico e dc
soliáariedade; e, no politico, a
criação de um pool ãe agências
de notícias dos paises não
alinhados para compelir com as
tradicionais organizações inter-
nacionais.

Não se espera nada de es-
¦ petacular, e muitas das propôs-
tas apresentadas terão de espe-
rar até a próxima reunião em
nivel de Chefes de Estado e de
Governo, marcada para 1976 em
Colombo.

Leia editorial "Porta de Lima"
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Unibanco - Banco de Investimento do Brasil S.A

Banco do Nordeste do Brasil S.A.
Banco Crefisul de Investimento S.A.

Banco de Investimentos BCN S.A.
Banco Bozano, Simonsen de Investimento S.A.*

Banco de Investimento Sul Brasileiro S.A.
BESC - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

Comunicam o lançamento público de 12.866.005 ações ordinárias nominativas e 18.775.660 ações preferenciais
nominativas classe "B",no montante global de CrS 31.641.665,00, referentes ao aumento do Capital Social da:

Tecanor S.A. - Têxtil Catarinense do Nordeste
Sociedade Anônima dc Capilal Aberlo e Aulorizado - GEMEC-RCA-210-75/103, dc 16.07.75 - CG.C- M.F, 10.972.032/0001

Sede: Km 18, da BR-101, Via de Acesso n.° 1 - Paulista - Pernambuco- (Paratibe)

Informações sobre a Empresa e o Lançamento
"Dados eximidos do Prospeclo Olicial de Lançamento Público d,e Ações, reGisIrado no Banco Cenlial do Brasil, conforme Certificado n.° GEMEC-
RPO 323-75/015, de 10.07.75*'.

Características da Empresa
- Objeto Social: a) Indústria de fiação e malharia em geral, especialmente de algodão e misturas com fibras sintéticas; b) Comercialização dos

produtos de sua fabricação, bem como importar e exportar; c) Todas as demais alividades do ramo têxtil e correlatas.

- Atendimento aos Acionistas: a) Paulista (PE) - Via de Acesso n.° 1. BR-101. km 18 - Fones: 29-1633/29-0865; b) Blumenau (SC) - Rua Hermann
Hering, n.° 1790 - Fones: 22-1612/22-1967; c) São Paulo (SP) - Rua do Iriunlo. 45 (Sta. Iligônia) - Fones: 221-2270/221-1161; d) Porlo Alegro
(RS) - Av. Farrapos, 137 - Fones: 25-8639/25-8588; c) Curitiba (PR) - Rua 13 de Maio, 418 - Fones: 23-0858/22-8564; I) Rio dc Janeiro (RJ) -
Rua Francisco Eugênio, 194 - Fones; 264-3549/264-<1562.

- Indicadores Económico-Financoiros:

INDICADORES 
" 

30°6*72 I 3006*73 1 30*06*74 I 3U;*74

12 meses 12 meses 12 meses 6 meses

Capilal Social Realizado (CrS 1.000) 
~~ 20.035 26.093 36.043 50.078

Receita Operacional Liquida (CrS 1.000) 15.665 30.690 52.759 52.104
Lucro Disponível do Acionista (CrS 1.000) 649 3.863 4.631 5.968
Valor Patrimonial por Ação (CrS) 0,84 1.09 1.16 0,92
Lucro Disponível por Ação (CrSI 0.03 0.15 0,13 0,12
Lucro Disponlvol/Palr. Liquido Final 0,04 0.14 0,11 0,13

CBS.: 1) O "lucro disponível para o acionista" loi calculado a partir do "lucro depois do imposto de renda", subtraindo-se a provisão para
devedores duvidosos e gratificação da diretoria; 2) Fez-se uma estimativa do montante de "gratificações e participações" para a data de
31.12.74 (semestral); 3) Õ patrimônio liquido em 31.12.74 apropria a diferença de pendentes conforme determinação do Banco Central do Brasil.

Características do Lançamento
- Características da Contratação: a) Através de contrato assinado em 15.0-4.75. deverão ser colocadas ate 12.866.005 açõtis ordinárí

e 18.775.660 ações prelorenciais nominativas classe "B", num lot.il de ate 31.641.665 ações: b) Valor da Emissão CrS 31.641.666.
A.G.E. que deliberou sobre o aumento: 25.03.75; d) Data da Reunião de Diretoria que -especificou o aumento: 03.06.75.

- Preço de Lançamento e Condições rie Integralizaçfio: O proço de lançamento é de CrS 1,00 nor ação, com integralização no ato
ou a critério do subscritor, da seguinte forma: a) 15% (quinze por cento), no minimo, do valor das ações subscritas, no ato da
15% (quinze por cento) até 30.08.75; c) 20% (vinte por cento) até 30.10.75; d| 50% (cinqüenta por cento) alé 15.12.75.

- Número e Data do Registro dn Emissão no Banco Central do Brasil: Registro n.° GEMEC-RPO-323-75/015. Dala - 10 de iulho de
"O Registro no Banco Central do Brasil significa que se encontram cm poder do Banco e que devem encontrar-se também em
tuição Patrocinadora, bem como da Instituição Vendedora, os documentos e informações necessários à avaliação, pelo investiu1
investimento".

- Composição do Capital Social da Empresa em 25.03.75.

as nominativas
00; c) Data da

da subscrição,
subscrição; b)

poder da Insti-
or, do risco do

AÇÕES DE VALOR NOMINAL UNITÁRIO = CrS 1,00

DISCRIMINAÇÃO ORD. PREF-A PREF-B TOTAL

Capital Subscrito e Intcgralizado 17.133.995 36.020.435 11.224.340 64.378.770

Aumento por Subscrição 
" 

12.866.005 -(**)- 16.775,660 31.641.665

Capital Subscrito após o Aumento 30.000.000 36.020.435 30.000.000 96.020.435
Capital-a Subscrever apôs o Aumento 20.000.000 113.979.565 20.000.000 153.979.565
Capital Autorizado 

50.000.000 150.000.000 " 
50.000.000 250.000.000

OBS.: - (*) - Não se considerou a subscrição de açóes PREF-A.

- Incentivos Fiscais existentes para o Subscritor (Pessoa Física): 8) Abatimento do imposto de renda devido de 42% (quarenta e dois por cento)
dos valores intogralizados, observadas as limitações legais (Decreto-Lei n.° 1.338, de 23.97.74); b) Todos os benelícios fiscais inerentes aos
acionistas dc sociedades anônimas de capilal aberto.

- Nome das Instituições Encarregadas da Colocação dos Titulos;

Coordenador do Lançamcnlo:

Unibanco - Banco de investimento do Brasil S.A.
Instituições Contratadas:

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. BANCO BOZANO, SIMONSEN DE INVESTIMENTO S.A.

BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTO S.A. BANCO DE.INVESTIMENTO SUL BRASILEIRO S.A.

BANCO DE INVESTIMENTO BCN S.A. BESC - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.

"Para maiores esclarecimentos a respeito da referida emissão, bem como para a obtenção de exemplar do prospecto analítico com informações
sobre a Empresa, deverão os interessados dirigir-se às instituições supracitadas'1

&
UNIBWMCO

o seu grupo financeiro J)

POR ESTAPONTE PASSARÁ MUITO PROGRESSO
AUSIMINASGARANTE.
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APonte dos.Macuxís, que o Governo do Território Federal de
Roraima, inaugura hoje sobre o rio Branco, na cidade de Boa. vista,
foi tocla construída com aco NTU-SAC 50 (*) fornecido pela
USIMINAS. A ponte com uma extensão de 1.200 metros esta
localizada no Km 02 da BR-401, que liga Georgetown, capital da
Eepública da Guiana à BR-174 que interliga Caracas, na
Venezuela, à Perimetral Norte, transportando assim riquezas peio
norte brasileiro. Esta ponte, cujos estudos de locação, sondagem,
fabricação e montagem das estruturas metálicas e execução de
toda a parte de engenharia civil esteve sob a responsabilidade da
Usimec - Usiminas Mecânica S. A., é a sexta de uma serie todas
fabricadas com aco fornecido exclusivamente pela USIMINAS, e
fazem parte da Rodovia Fanamericana, Progresso se faz com aço,
.Aço da USIMINAS, naturalmente.

(*) NTU-SAC 50 é marca registrada da USIMINAS e quer dizei'
•"Tvwrr.ac Tírnirac Ha Ticiminas - dualidade Estrutural Soldavel aeNormas Técnicas da Usiminas - Qualidade Estrutural
Alta Resistência, Resistente à Corrosão Atmosférica, com
•resistência mínima de 50 quilos por mm2". Este aço e recomendado
para a fabricação de implementos agrícolas, de equipamentos para¦mineração, de automóveis; de navios, de vagões e pontes, e claro.

A
Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S. A.-USIMINAS

Im
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RFFSA, 10 anos depois,
volta a testar autotrem
entre o Rio e Sáo Paulo

Em caráter experimental, a Rede Ferroviária
Federal está transportando caminhões de carga —
fixados sobre plataformas — entre o Rio e São Pau-
lo, e até dia 10 do próximo mês, quando termina a
fase de testes, chegará a uma conclusão sobre a *via-
bilidade de integração entre as duas modalidades de
transporte.

O sistema é chamado autotrem, o mesmo nome
de bá 10 anos, quando foi lançado e fracassou. Ago-
ra, a idéia básica é o estabelecimento de convênios
com empresas de transporte-rodoviário. Ao mesmo
tempo, a RFF conclui estudos sobre duas outras
modalidades de integração rodoferroviária, no eixo
Rio—São Paulo.

Trinta dias
O teste de transporte de

caminhões de carga, e m
p 1 a t aformas ferroviárias,
começou dia 11 passado. A
RFF acertou com a Trans-
portadora Volta Redonda
(TVRi, especializada em
transporte de produtos side-
rúrgicos, o lançamento ex-
perimc .tal do sistema. Nos
dois sentidos, circulam
trens três vezes -por sema-
na.

Para a TVR, informou a
Rede, seria conveniente, pa-
ra os testes, um frete de
Cr.$ 42 por tonelada útil ide
carga, exclusivamente). Pa-
ra definir seus custos ope-
racionais, a Rede aceitou a
proposta e foi fixado que
cada caminhão deveria ter
16 toneladas úteis de carga
— portanto, Cr$ 642 por
caminhão.

Apenas cinco
As terças, quintas e sába-

dos, acopHdas às composi-
ções que transportam au-
tomóveis, entre o Rio e São
Paulo, a Rede Ferroviária
Federal está colocando cin-
co plataformas, especial-
mente adaptadas para
transportar caminhões. A
adaptação é considerada
simples, pois deve apenas
prender com firmeza o
caminhão carregado.

Rampas especiais para
que os caminhões embar-
quem e desembarquem das
plataformas, com sua pró-
pria tração, foram construi-
das nas estações de São
Paulo e do Rio. Até agora,
em fase de testes, a opera-
cão de embarque de cinco
caminhões, incluindo a sua
fixação, está sendo feita em
meia hora, tempo conside-
rado muito bom.

A viagem do trem car-
gueiro, entre o Rio e São
Paulo, está sendo feita em
10 horas e meia, informa a
Rede. Este tempo é pouco
superior ao rodoviário, que
gira em torno de oito horas
e, como os trens sempre
partem à tarde, a mercado-
ria é entregue ao destinatá-
rio na manhã do dia
seguinte, completando o sis-
tema porta-a-porta.

A RFF já conta, com 35
plataformas adaptadas pa-
ra transporte d e cami-
nhões. Embora só no final
da fase de testes vá definir
o custo do transporte ferro-
viário, seus técnicos ad-
mitem que um frete em tor-
no de CrS 1 mil, por pia-
taforma, remunerará a ope-
ração. Os números, contudo,
poderão se alterar até o
fim dos testes.

Por convênio
A Rede acredita que des-

ta vez acertará o sistema
de auto-trem, depois do fra-
casso no lançamento, há
cerca de 10 anos. Agora a
i ntegração rodoferroviária
poderá ser feita mediante
convênios com e m presas
transportadoras. Antes, os
contatos eram com carre-
teiros isolados e os proble-
mas sempre se acumula-
vam.

Por convênio, criando obri-
gacões de parte a parte, as
empresas ferroviárias e ro-

doviárias podem conciliar
interesses comuns. Além
disso, a questão é vista
também pelo aspecto da
economia de combustível.

A RFF concluiu, também,
estudos de viabilidade
econômica para duas outras
modalidades de transporte
entre o Rio e São Paulo. O
piggy-back (plataformas
que transpc.tam semi-
reboques de carretas, reti-
radas nas estações ter-
minais por cavalos-
meca nicos) e containers
(cofres fechados de carga).

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO
ESTADO DE MINAS GERAIS

COHAB-MG

AVISO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 007/75

O Presidenle da CompTihia de Habitação do Estado de Mi-

nas Gerais comunica aos interessados que se acha aberla, à rua

dos Caetés, 186 — 2.° andar, nesta cidade de Belo Horizonte, a

Concorrência n.° 007/75 visando a construção de casas e demais

obras estabelecidas no respectivo Caderno de Encargos de con-

junto(s) Habitacional(ois) na(s) seguinte(s) cidade(s):

a) PASSOS

b) OURO FINO

c) SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

d) TRÊS PONTAS

114 unidades residenciais

87 unidades residenciais

113 unidades residenciais

108 unidades residenciais

Os conjuntos habitacionais totalizam 422 unidades residenciais

e 4 galpões de obras no valor global básico de Cr$ 13.063.935,00.

1. Poderão participar d» concorrência todas as firmas interes-

sadas que satisfizerem as exigências constantes do Edital e do

Regulamento de Licitações da COHAB-MG.

2. As firmas poderão apresentar proposta para construção de

cada um dos coniuntos ou para todos eles, devendo, na última

hipótese, as propostas serem separadas para cada um.

3. Para apresentar suas propostas as firmas deverão apresen-

lar, além de outras, a comprovação de:

a) 'er obtido registro prévio na COHAB-MG, mediante apre-
sentação de toda documentação exigida, até 5 (cinco) dias
antes da data do julgamento das propostas,

b) ser cadastrado no Banco Nacional da Habitação,

c) possuir capital social mínimo, totalmente integralizado,
correspondente a 15% do valor tolal da obra ou obras que

pretender arrematar,

d) efetuar, até 1 de outubro de 1975 o depósito de caução
de licitação correspondente a 1,0% do valor da obra ou
obras que pretender arrematar.

4. A COHAB-MG poderá, no caso de proposta para o total
das obras, adjudicar todas elas ao proponente vencedor ou atri-
buir parte delas a outro proponente cuja proposta isolada seja
mais baixa, desde que o vencedor não queira executá-la pelo pre-
ço mais baixo,

5. O "Caderno de Qualificação", a "Instrução e Julgamento
da Licitação", o "Caderno de Encargos", os Projetos, os Detalhes
especificações e planilhas poderão ser adquiridos no endereço aci-
ma, mediante o pagamento da importância, em moeda corrente,
equivalente a 8 (oito) UPCs, no horário de 9,00 às 11,00 horas e
de 13,30 ãs 17,00 horas, de segunda a sexta-feira, a parlir da data
de publicação deste aviso até o dia 26/9/75.

6. O Edital desta Concorrência acha-se afixado no endereço

já citado, na Sociedade Mineira de Engenheiros e no Sindicato da
Indústria da Construção Civil dc Belo Horizonte podendo ser obli-
do junto com o documentário do item 5 acima.

7. As propostas (envelopes n.°s 1 e 2), contendo todos os
elementos indispensáveis ao julgamento, deverão ser entregues no
dia 3 de oulubro de 1975 alé às 15,00 horas, no Protocolo da
COHAB-MG, ficando esclarecido que a sessão para abertura das

propostas se fará no mesmo dia, às 15,30 horas.

Belo Horizonte, 26 dc Agosto de 1975

(a) Américo MassoU Neto
Diretor Presidente da COHAB-MG

Concorrência
dará rota de
auto-estrada

No dia 15 de setembro, o
DER colocará em concor-
rência pública o estudo de
viabilidade técnica e finan-
celra de cerca de 700m da
Auto-Estrada Lagoa—Bar-
ra, cujo projeto original,
elaborado há oito anos, pre-
via a passagem do trecho
pelo campus da Pontifícia
Universidade Católica, na
Gávea.

Desde aquela época a
PUC vem reagindo à in-
vasão de sua área', sob o ar-
gumento de que a passagem
dos veículos pelo trecho in-
terferiria nos aparelhos de
alta precisão da Universida-
de. O Estado recuou, elabo-
rando um novo projeto em
que a estrada passaria sob
a encosta por trás dos edifi-
cios escolares.
PARALISAÇÃO

A PUC não aceitou a
nova posição do DER. Dal
o impasse, que terminou ge-
rando um anteprojeto, de
responsabilidade de enge-
nheiros da PUC, no qual es-
tá previsto que o trecho em
questão rodeasse os domi-
nios da Universidade.

O Estado rejeitou a
sugestão. Em conseqüência,
as obras continuam suspen-
sas até agora, quando a
PUC enviou ao DER outro
anteprojeto, que, como o
anterior, afasta do se u
campus o trecho de 700m.

Diante do impasse, o DER
resolveu colocar em concor-
rência o estudo de viabili-
dade do trecho. Caberá, as-
sim, à firma que ganhar a
licitação optar pela melhor
solução, o que, na verdade,
encarecerá, mais ainda, os
700m da Auto-Estrada, que
deveriam estar concluídos
em 1978.

Faria Lima
visita Magé
esta tarde

O Governador Faria Lima
estará hoje, a partir do
meio-dia, no Município de
Magé, onde participará de
reuniões com o Prefeito
Juberto Telles, com o Pre-
sidente da Câmara de Vere-
adores, com o secretariado
municipal e vários depu-
tados. Os encontros serão
realizados na sede da Pre-
feitura.

Durante a visita, o Gover-
nador do Estado aproveita-
rá, também, para manter
contatos com dirigentes das
classes industriais, comerei-
ais, educacionais, religiosas
e sindicalistas, para tomar
conhecimento das prin-
cipais reivindicações do
Município.

Pela manhã, antes de via-
jar, o Governador, vai se
reunir com o Ministro Reis
Velloso e com o Secretário
de Planejamento e Coor-
denação-Geral d o Estado,
Sr Ronaldo da Costa Couto.

limpt
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F. Bicalho
refaz suas
calcadas

Até o final cle setembro
estarão concluídas a.s obras
de recuperação das cal-
çadas da Avenida Francisco
Bicalho, junto ao Canal do
Mangue, no trecho compre-
endido entre os Viadutos do
Gasômetro e da Central do
Brasil.

A Secretaria Municipal de
Obras, que executa os tra-
balhos, desde 13 de julho
passado, informa que seráo
gastos CrS 1 milhão, 377 mil
e 208 naquela área que com-
preende 7 mil e 300 metros
quadrados de pavimentação
das calçadas — dos lados
esquerdo e direito — que te-
rão 4,20 metros de largura.

Prieto (ao microfone) disse que cobrará a Teófilo (E) suas promessas aos bancários

Prieto anuncia programa
que proporciona boa
alimentação ao trabalhador

.5

Ao inaugurar o primeiro restaurante do Sin-
dicato do.s Bancários, o Ministro do Trabalho, Sr
Arnaldo Prieto, declarou que espera apresentar
breve um programa de Governo para melhorar a
alimentação do trabalhador brasileiro, utilizando-se
dos sindicatos, empresas e entidades assistenciais.

Após ouvir as queixas do presidente da Federa-

ção dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas. Sr
Luís Gonzaga de Miranda, sobre a falta de locais
apropriados para servir refeições nutritivas e a baixo

preço, o Ministro congratulou-se com o presidente
dos bancários, Sr José Luís Ribeiro da Silva, pela
inauguração deste serviço "da maior importância".

Comlurb faz
)eza da

Zona Norte
Somente esta semana a

Comlurb, em operação rea-
lizada na Zona Norte, re-
moveu de 296 locais diferen-
tes 261 metros cúbicos de II-
xo, pedras e detritos. Os
serviços foram realizados
por três turmas cle 529 ho-
mens nos bairros de Irajá,
Vila da Penha, Vaz Lobo,
Túriaçu, Vista Alegre, Cole-
gio e Vicente de Carvalho.

No mesmo periodo foram
limpos 232 terrenos baldios,
capinados 15 locais diferen-
tes e retirados detritos do
rio Acari, na Avenida Bra-
sil. A limpeza estendeu-se,
ainda, a 64 terrenos baldios
de Madureira, Bento Ribei-
ro, Cascadura, Quintino
Bocaiúva e Marechal Her-
mes, onde também foram
capinadas 11 ruas.

Hebraica
homenageia
Amsterdã

O 700° aniversário d e
Amsterdã foi comemorado
ontem na Sociedade He-
braica com um discurso ,do
presidente do clube, Sr
Marcos Halfim, que ressal-
tou a amizade ente os povos
holandês e judeu, "inclusive
nos momentos mais difíceis,
como os da II Guerra Mun-
dial."

A cerimônia contou com
a presença de mais de 100
uessoas, inclusive os cônsu-
les da Holanda e de Israel,
Sis Van Ede Van Pais e
Efraim Dowek, respectiva-
mente. A Hebraica manda-
rá para a Rainha Juliana
um cinzeiro de pedras semi-
preciosas brasileiras com a
inscrição numa chapa de
prata: "A Rainha Juliana,
uma lembrança do Brasil."

Prefeitura vai começar
a ampliar oito praias em
Paquetá e Governador

Um total de 500 mil metros cúbicos de areia
será retirado do mar pela Prefeitura Municipal do
Rio, para aumentar a faixa de areia de oito praias
— cinco na Ilha do Governador e três na Ilha de
Paquetá. As obras devem ser iniciadas dentro cle 40
dias. para que as praias fiquem prontas até o verão.

Quando souberam que algumas praias da Ilha
do Governador serão recuperadas, moradores da
Estrada Rio Jequiá lamentaram a falta de sanea-
mento da enseada junto à Colônia de Pescadores
Z-l, cuja área é ainda conhecida como reserva bio-
lógica, embora as garças que ai cheguem só con-
sigam sair com as penas sujas de óleo.

Balimetria
Desde o início da semana, os moradores do

Jardim Guanabara, ao longo da praia da Bica, ob-
servam o movimento de uma pequena lancha adap-
tada com equipamento de batimetria, para medir
a profundidade em que se encontra a areia. Junto
ao meio-fio, entre a pista e a amurada, podem ser
vistos números escritos em vermelho para o ba-
lizamento e execução do alargamento da faixa de
praia, atualmente inferior a 20 metros. Passará
para 100 metros em muitos trechos.

Dentro do projeto a ser executado pela Secre-
taria Municipal de Obras, a praia da Bica. para sei*
alargada, dependerá da dragagem e recalque de 215
mil metros cúbicos de areia.

Ainda na Ilha do Governador, seráo alargadas
ou "engordadas"' as praias da Bandeira, com 28
mil m3; Barão, com 8 mil m3; Guanabara, 57 mil
m3 e Cocota, 42 mil m3. Essas praias estão entre
as que mais ficaram poluídas com o derramamento
de óleo pelo navio Iraquiano Tarik, nos primeiros
meses do ano, Terão também a amurada recompôs-
ta, para evitar as marés.

Na Ilha de Paquetá, as praias que ganharão
areia são: a Tamoios, 27 mil m3; Moreninha, 27
mil m3 e José Bonifácio, 96 mil m3. Além do au-
mento da faixa cle areia, a Prefeitura Municipal
pretende completar o tratamento paisagístico das
praias de maior afluência de público, aí plantan-
do árvores e colocando bancos, onde for possivel.

Quem mora na Estrada Rio Jequiá reclama
constantemente do mau cheiro que exala o mangue
em que está transformada a enseada ao longo da
estação-rádio da Marinha, na Ilha do Governador.
Junto à amurada, virou rotina o depósito de lixo.
O rio Jequiá está quase entupido.

D Isaura Neves Ferreira, moradora na Rua Pei-
xoto de Carvalho, diz que o mau cheiro já é comum
na região, onde animais mortos são jogados, atra-
indo os urubus. As garças que ainda aparecem no
local ficam com suas penas cobertas de óleo e su-
jas de lama preta.

Os barcos dos pescadores da Colônia Z-l só
conseguem chegar ao mar, se seguirem o único e
dificil caminho ainda disponível: o leito do rio Je-
quiá.

Como se trata de terreno da Marinha — onde
são proibidas as construções — muitos moradores
acham que a região pantanosa deveria ser transfor-
mada em praça e playground.

Há pouco tempo, os arbustos que existiam na
região, no interior da enseada, foram destruídos pelo
incêndio do óleo derramado pelo navio Tarik.

Indústria imobiliária foi
analisada por diretor da

DIA DO BANCÁRIO

A inauguração do restau-
rante fez parte do progra-
ma de comemoração do Dia
Nacional do Bancário e é ef
primeira realização de vulto
da diretoria do Sindicato,
que tomou posse em abril,
depoi.s de três anos de in-
tervenção ministerial. O
restaurante começará a
atender aos bancários a
partir do dia 2 de setembro,
ao preço de CrS 8.00 a refei-
çáo completa, com pão, re-
fresco e sobremesa inclui-
dos.

O presidente da Federa-
ção Nacional dos Bancos, Sr
Teófilo de Azeredo Santos,
demonstrou o desejo de
apoiar a iniciativa do Sin-
dicato dos Trabalhadores,"nào apenas moralmente,
mas decididamente", o que
levou a comentários do pró-
prio Ministro de que cobra-
rá a promessa. O Sr José
Luis Ribeiro da Silva prepa-
ra um programa com res-

taurantes nos bairros de
maior concentração da
categoria.
MUTAÇÃO NA EMPRESA

O Sr Teófilo de Azeredo
Santos analisou o compor-
tamento do.s empresários
brasileiros e disse que "as
empresas nacionais estão
passando por uma fase dc
mutação, com uma separa-
ção entre o poder de con-
trole e o poder cle gestão,
agora nas mãos de empre-
gados especializado... q u e
subiram cm seus quadros
sem proteção."

Sobre o anteprojeto de lei
das Sociedades Anônimas, o
presidente d a Federação
Nacional dos Bancos disse
que é um "documento de
excepcional valor e que já
traz esta diferenciação en-
tre o conselho de acionistas
e o órgão executivo das em-
presas, incorporado pela
primeira vez no Direito
Brasileiro e trata do pro-
blema da nacionalização
das empresas."

Sérgio Dourado na ACM
Em prosseguimento ao ciclo de conferências e

debates sobre o tema Conheça a Indústria Imobi-
liaria, que se realiza na Associação Cristã de Mo-
cos, falou ontem para estudantes universitários o
Sr Sérgio Koury Assis Fonseca, diretor de Plane-
jamento da Empresa Sérgio Dourado.

O panorama do processo da indústria imobiliá-
ria, aquisição de matéria-prima, planejamento e
urbanização, triagem de mercadoria, estudos para
planejamento, custos, processo de empreendimento
imobiliário, organização do empreendimento e ren-
tabilidade foram os aspectos focalizados pelo con-
ferencista.

Venda difícil
Após duas horas de conferência, o Sr Sérgio

Koury se ofereceu ao debate com os estudantes, es-
pecialmente interessados sobre o processo de com-
pra da matéria-prima, <3e um empreendimento
imobiliário (o terreno), e o conferencista explicou
que "às vezes, é mais dificil a aquisição do que a
colocação do produto, ou seja, a venda".

Sérgio Koury falou ainda sobre saneamento de
imóveis e, respondendo a uma das últimas pergun-
tas, falou da atual carência de unidades pequenas,
de grande procura no mercado. Lamentou ainda o
que chamou de "uma das pequenas falhas" das
atividades do setor, ao comentar o comprometimen-
to do orçamento familiar na aquisição de moradia.

Explicou também o funcionamento de tima
grande empresa imobiliária que, diante de um em-
preendimento, mobiliza seus departamentos de tria-
gem, estudos de avaliação, demolição, construção,
custos, rentabilidade, processo de capitalização do
investimento, e exame do mercado.

Produtores de cinema jã
preparam projeto para
melhorar sua base no Rio

A criação de um grupo de trabalho, composto
por representantes do Sindicato Nacional da Indús-
tria Cinematográfica e da Associação Brasileira de
Autores Cinematográficos, entre outros, vai elabo-
rar um projeto de melhorias para o setor — "não

paternalista, mas racional" — desde a infra-estru-
tura tecnológica até a concessão de créditos pelo Es-
tado, para ser apresentado breve à- Secretaria de
Indústria, Comércio e Turismo.

A idéia desse projeto foi discutida ontem, no
Palácio Guanabara, durante um almoço oferecido
pelo Governador Faria Lima aos representantes da
indústria cinematográfica do Estado, "para conhe-
cer de perto os problemas desse importante setor e,
de acordo com os nossos objetivos, estudar as suges-
toes apresentadas e ver as medidas que possamos
tomar, para o seu incremento."

Dívida
Durante o encontro, o

Governador Faria Lima dis-
se que existia uma dívida
antiga do Estado para com
a classe cinematográfica,
que vinha desde o tempo da
Companhia de Assistência à
I ndústria Cinematográfica
(CAIO, "que nós vamos
examinar e ver a documen-
tação para tentar solucio-
nar o problema." O Gover-
nador negou, contudo, que
já exista alguma coisa de
positivo sobre a criação de
uma Companhia Estadual
de Cinema.

O cineasta Luís Carlos
Barreto, falando em nome
da classe, afirmou que após
esse contato o relacio-
namento entre eles e o
Governo estadual mudou
muito, "pois veio em boa
hora, principalmente agora
que o Governo federal
começou também a desper-
tar para o problema."

Explicou que o grupo de
trabalho encarregado d e
elaborar o projeto, que visa
a desenvolver a indústria

antiga
em todo o Estado, se volta-
rá, principalmente, para a
infra-estrutura tecnológica
e para conseguir créditos
através do Estado, para a
construção de novos labora-
tórios, estúdios e, possivel-
mente, uma fábrica de fil-
mes virgens.

Participaram do almoço,
além dos Secretários d e
Governo, Comandante Bal-
tazar da Silveira, e da In-
dústria, Comércio e Turis-
mo, Mareei Hasslocher, o
diretor da Associação Brasi-
leira de Autores Cinemato-
gráficos, Nelson Pereira dos
Santos: o diretor da F. T.
Produções Cinema tográfi-
cas, Flávio Tambelini; o di-
retor-presidente da Magnus
Produções Cinematográfi-
cas, Jece Valadão; o diretor
do Canal 100, Carlos Nie-
meyer; o diretor-presidente
da Líder Cine Laboratório,
Fernando Rodrigues; o di-
retor-presidente da Somil,
Nelson Ribeiro, e o cineasta
Carlos Diégues.

Pedro II
é colégio
modelo

Brasilia — Em atenção ao
elevado padrão cle ensino
do Colégio Pedro II, do Rio
de Janeiro, o Departamento
cle Ensino Médio (DEMI do
MEC, em reunião realizada
ontem, na presença d o
Ministro Nei Braga decidiu
transformar a instituição
em colégio-modelo da rede
oficial do 29 grau, desvincu-
lado da Fahupe — Facul-
dade de Humanidades do
Colégio Pedro II.

Outra grande novidade
do ensino médio, a partir
de 1976. será a transfor-
mação dos colégios de
economia doméstica rural e
do.s ginásios agrícolas de
todo o pais em escolas de 2?
grau. Eles serão transferi-
dos para o âmbito das se-
cretarias estaduais de
educação, depois de inteira-
mente reequipados para a
nova modalidade de ensino,
mediante aplicação de re-
cursos provenientes do Fun-
do Nacional de Desenvol-
vimento da Educação.

Feira-livre
é obrigada
a embrulhar

A partir do dia 15 de
setembro, em todas as fel-
ras-livres do Municipio. pas-
sa a ser obrigatório o uso
cle redes ou sacos plásticos
transparentes para embru-
lhar todas as mercadorias
vendidas, inclusive o pes-
cado. A decisão foi tomada
pelo Departamento de
Abastecimento da Secreta-
ria Municipal de Agricultu-
ra, atendendo à solicitação
da Divisão de Fiscalização.

Segundo o diretor da
Divisão de Fiscalização, Sr
Dias Lopes, além de higlê-
nica — "pois acaba com o
uso de jornais velhos para
embrulhar a mercadoira''
— a medida visa proteger
as donas-de-casa, "que ago-
ra poderão escolher e ver
o produto depois de com-
prado, impedindo assim que
o feirante coloque algum
produto estragado no meio
dos bons".

A portaria foi assinada
ontem pelo diretor do
Departamento de Abasteci-
mento, Sr Luís Vieira da
Costa e o Sindicato dos Fei-
rantes já foi avisado atra-
vés de uma circular.

Exposição
homenageia
D Pedro II

Com a presença de D Pe-
dro Gastão de Orleans e
Bragança, foi inaugurada
ontem, na Biblioteca Naclo-
nal, a exposição comemora-
tiva do sesquicentenário de
nascimento de D Pedro n,
cujo tema principal é o
Desenvolvimento Econômi-
co-Social no II Reinado.
A mostra reúne além de 11-
vros, documentos, gravuras
e mapas do acervo da bibli-
oteca, alguns objetos cedi-
dos pelo Museu Imperial de
Petrópolis.

Na solenidade de abertu-
ra falou o acadêmico Odylo
Costa, filho, que destacou
como grande obra do Impe-
rador "a união e pacifica-
ção do país, que durante o
Segundo Reinado consoli-
dou-se definitivamente." O
orador lembrou também a
personalidade forte e hu-
mana do Imperador, e o ca-
rinho e respeito que lhe
dedicavam o povo e até
mesmo seus opositores.

Além de declarar-se
comovido com as homena-
gens que se realizam em
todo o país à memória de
seu bisa"ô, D Pedro Gastão
de Orleans e Bragança afir-
mou que "esta exposição
vem comprovar a importan-
cia do Governo de D Pedro
II no progresso econômico,
cultural e principalmente
social do Brasil."
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Governo equilibra Orçamento sem aumentar imposto
Brasília — Encaminhado ao Congresso Nacio-

nal pelo Presidente da República, o projeto do Or-
camento federal náo prevê déficit pelo segundo
ano consecutivo, ao fixar receita e despesa da União
para o exercicio de 76 em CrS 189 bilhões 377 mi-
lhões 457 mil 400. Em sua mensagem, o General
Geisel afirma que se mantêm "as reduções de im-
postos que, progressivamente, vêm sendo feitas".

O Ministro do Planejamento, Sr Reis Veloso,
esclareceu que o valor da receita orçamentária re-
presenta um incremento de 30% em relação ao va-
Ior de 1975 e de 35% em relação à parte correspon-
dente no Orçamento Plurianual de Investimentos
(75/77). Quanto a esse último, houve uma supe-
ração de 20 "Vi, em comparação com o aumento de
20% que estava previsto.

Arrecadação

O aumento na arrecadação decorrerá de in-
crementos de 39% no Imposto de Renda, 24% no
Imposto sobre Produtos Industrializados, 45% no
Imposto Único sobre Energia Elétrica, 227o a 25%
no Imposto Único sobre Combustíveis e 32% a 34%
no Imposto sobre Importação. A participação das
empresas públicas na composição da receita deve-
rá ascender a CrS 1 bilhão 500 milhões.

Da mesma forma que a mensagem presiden-
ciai, o Ministro Reis Veloso, ao comentar a ênfase
dada no projeto do Orçamento às prioridades do II
Plano Nacional de Desenvolvimento, referiu-se aos
substanciais incrementos atribuídos à Agricultura

'(150%), 
Educação e Cultura (83%), Saúde e Sa-

neamento (121%) e Ciência e Tecnologia (157%).
Incluindo a complementação de CrS 1 bilhão

582 milhões que o setor agrícola receberá para sub-
sidios ao preço dos fertilizantes, compensação aos
Estados pela isenção do ICM sobre a carne e ao
Programa de Garantia da Atividade Agropecuária
(Proagro). a Agricultura é contemplada no proje-
to com CrS 4 bilhões 917 milhões.

A MENSAGEM

Segue-se, na integra, a mensagem do Presiden-
te Geisel:

"Excelentíssimos senhores membros do Con-
gresso Nacional:

Tenho a honra dc encaminhar à elevada con-
sideração de Vossas Excelências, no prazo estabe-
lecido no Artigo 66 da Constituição, o anexo pro-
jelo de lei, que estima a receita e fixa a despesa
da União para o exercicio financeiro ãe 1976, acom-
panhado áos Anexos I. II e III correspondentes à
receita, despesa e programação a cargo das enli-
dades supervisionadas.

Atendendo às prioridades estabelecidas no II
PND, c atualizando a programação constante do
Orçamento Plurianual 'de Investimentos, aprovado
para o triênio 1975/1977. o projeto de lei prevê ine-
xistência dc dejicil do Tesouro, mantendo as re-
duções de impostos que, progressivamente, vêm
sendo feitas.

Em que pese ao elevado custo da implan-
taçáo do Plano de Classificação de Cargos e o au-
mento das demais despesas de custeio, a poupança

do Tesouro, em 1976, está prevista ao nivel de 38%
das receitas correntes, com a expressiva cifra de
cerca de CrS 53 bilhões, a qual garantirá a conti-
nuidade da execução da programação prioritária
do Governo e assegurará o rápido desenvolvimento
econômico do pais.

Prioridades
Sem déficit para o Tesouro, foi possível garan-

tir a correção monetária dos valores previstos no
OPI—1975/77, substanciais aumentos para os pro-
jetos prioritários c inclusão de novos, resultantes
de estudos recentes que evidenciaram a sua neces-
sidade para a consecução dos objetivos estabeleci-
dos no II PND.

Correspondenáo às prioridades destacadas no
II PND, ênfase continua sendo dada aos setores:

Agricultura;
Educação;
Saúde;
Ciência e Tecnologia.

Para efeito ãe comparação e consistência da
série histórica, a despesa global deve ser conside-
rada como sendo de CrS 90 bilhões 278 milhões, a
qual é obtida pela exclusão de certos itens que até
pouco tempo eram considerados como extra-orça-
mentários, tais como: o Serviço da Divida Pública
e outros encargos financeiros sob supervisão do Mi-
nistério da Fazenda e da Secretaria de Planejamen-
to; Transferências para os Estados, Distrito Federal
e Municípios; os programas PIN e Proterra, assim
como o Fundo Nacional de Telecomunicações e o
Fundo de Liquidez da Previdência Social.

Agricultura

O Ministério da Agricultura foi dotado com
CrS 2 090 milhões em seu anexo próprio, CrS 727
milhões em Encargos Gerais da União, CrS 1S0'
milhões para aumento de capital da Cibrazém c
Cobal e deverá receber, durante o exercicio, CrS 36S
milhões para ateiidimento de âespesas com pessoal
e encargos sociais, provenientes áa Reserva de
Contingência e da provisão para a implantação
do Plano de Classificação d.e Cargos. Isso totaliza
Crs 3 335 milhões, o que representa incremento de
SS,7c/o em relação ao previsto na lei orçamentária
vigente.

Complementarmenlc. o setor agrícola estará
recebendo a importância de CrS 15S2 milhões,
destinados ao subsidio ao preço de fertilizantes,
compensação aos Estados pela isenção do ICM so-
bre a carne c ao Programa de Garantia de Ativi-
dade Agropecuária (Proagro).

Tais valores elevam os recursos do Tesouro
destinados ü agricultura para CrS 4917 milhões,
que correspondem a 5.4', da despesa prevista na
forma acima. A esse resultante deve ser acrescida
a importância dc CrS 490 milhões, que os Estados
deverão aplicar com recursos provenientes do Fun-
do de Parlicipação transferidos pela União.

Educação e Cultura
O Ministério da Educação e Cultura, por sua

vez, receberá no seu próprio anexo a importância

ãe CrS 6 493 milhões, a qual será acrescida com
Crs 590 milhões em Encargos Gerais da União e
CrS 2 375 milhões para cobrir âespesas com a im-
plantação ão Plano de Classificação de Cargos e
a sua provável participação na reserva de contin-
gência, além de CrS 675 milhões que o setor edu-
cacional receberá em outros ministérios. Isso tola-
liza CrS 10133 milhões, que representam 11,2% da
despesa e um incremento de 88% sobre as dota-
ções orçamentárias vigentes.

O setor Educação e Cultura receberá, ainda
CrS 1964 milhões, aplicados pelos Estados, Distrito
Federal e Municípios, com recursos transferidos
pela União à conta ãos Fundos de Participação,
elevando os gastos do setor, com recursos do Te-
souro, para CrS 12 096 milhões.

Saúde e Saneamento

O Ministério da Saúde foi contemplado no seu
anexo próprio com CrS 2 bilhões 176 milhões, e em
Encargos Gerais da União com Cr$ 124 milhões,
perfazendo CrS 2 bilhões 310 milhões e devendo
receber, para as despesas com o Plano dc Classi-
ficação de Cargos e Reserva de Contingência, re-
cursos de Cr$ 372 milhões. Ao considerarmos as
despesas com o setor Saúde e Saneamento que serão
realizadas por outros ministérios, no valor de
CrS 862 milhões, os gastos se elevarão para CrS 3 bi-
lhões 544 milhões, correspondendo a cerca de 4%
da despesa estimada e a um crescimento de 121%
sobre a constante da lei orçamentária vigente.

Os Estaáos, Distrito Federal e municípios apli-
carão, também, um minimo de CrS 736 milhões,
com recursos recebidos da União, à conta dos Fun-
dos de Participação, elevando a despesa prevista
com o setor Saúde e Saneamento para CrS 4 bilhões
281 milhões, sem considerar as despesas que serão
realizadas pelo sistema de Previdência Social
(CrS 16 bilhões 083 milhões) e do Banco Nacional
ãa Habitação em programas dc saúde e saneamento.

Ê importante salientar que os Ministérios da
Agricultura, da Educação e da Saúde estarão apli-
cando. através de suas entidades da administração
indireta e fundações subvencionadas pelo Tesouro,
recursos de outras fontes (gerados ou captados di-
retamente) nos montantes dc CrS 2 bilhões 250 mi-
lhões, CrS 1 bilhão S5S milhões e CrS 254 milhões,
respectivamente.

Ciência e Tecnologia

O programa Ciência e Tecnologia, que em 1975
foi dotado com Cr$ 1 bilhão 407 milhões, contará,
no próximo exercicio, com CrS 3 bilhões 610 milhões,
representando 2% da despesa proposta c um incre-
mento de 157'.y.

O Fundo Nacional de Desenvolvimento, que
para o corrente exercicio financeiro, primeiro da
sua existência, foi previsto em CrS 7 bilhões 54S
milhões, deverá, cm 1976, ser contemplado com
CrS 10 bilhões 782 milhões, destinados ao atendi-
mento prioritário de programas relacionados com
a infra-estrutura econômica.

As transferências dc recursos da União aos
Estados, ao Distrito Federal e aos municípios, em
seu anexo próprio, totalizam CrS 23 bilhões 189
milhões, sendo CrS 21 bilhões 714 milhões prove-
nientes de vinculações constitucionais e CrS 1 bi-
lhão 475 milhões de recursos ordinários do Tesouro.

Além daquela importância serão transferidos,
ainda, CrS 982 milhões correspondentes à compen-
sação aos Estados pela isenção do ICM sobre a
carne e CrS 1 bilhão, pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura, relativos à cota-parte do salário-
educação, elevando o total das transferências pa-
ra os Estados, Distrito Federal e Municípios para
CrS 25 171 milhões.

Despesa com pessoal
A despesa com o pagamento de pessoal e cn-

cargos sociais, que para o corrente exercício havia
sido estimada em CrS 29 606 milhões, inclusive
previsão para a implantação do Plano de Classifl-
cação de Cargos, no próximo exercicio deverá se
elevar para CrS 41 752 milhões, sem que ambos os
casos sc considere a reserva dé contingência para
atender o reajuste salarial, representando cresci-
mento, de um exercicio para outro, corresponden-
te a 41%.

Tendo em vista que as dotações orçamenta-
rias dos prgãos que já implantaram o Plano de
Classificação âe Cargos incorporaram, para 1976, a
previsão dos seus respectivos gastos, a provisão pa-
da implementação do referido Plano foi estimada
em CrS 4 700 milhões.

A receita estimada

A receita do Tesouro deverá continuar man-
tendo crescimento superior a 30%, em compara-
ção com a reestimativa da receita para o correu-
te exercício, sem que novas fontes sejam incorpo-
radas ao Orçamento, como aconteceu neste ano.

O Imposto sobre Produtos Industrializados per-
manece como a mais importante fonte de recur-
sos, fornecendo cerca de 35% dos mesmos (CrS
43 3S1 milhões), seguido do Imposto sobre a Ren-
da, que participa com 24% (Cr$ 33 433 milhões),
do Imposto sobre Importação, que em 1975 assu-
miu a terceira posição e que em 1976 representará
9,4% da arrecadação, superando a receita prove-
nienle do Imposto Único sobre Lubrificantes c
Combutsiveis Líquidos s Gasosos que passará, a
contribuir com apenas 7,9%, da receita do Te-
souro.

Contará o Governo, ainda, com a receita de
outras fontes, geradas pelas atividades das enlida-
des da administração indireta e das fundações ins-
atuídas pela União. Estão previstas em CrS 50 052
milhões, representando 26% da receita total con-
siderada para o próximo exercicio financeiro.

São estas as principais considerações sobre o
projeto de lei do Orçamento que julguei oportunas
para apresentação a Vossas Excelências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vo-
sas Excelências o testemunho do meu alto apreço
e consideração."

"Estima a receita e fixa a despesa da União para' o exercicio financeiro de 1976.
O Congresso Nacional decreta:

Art. i o _ o Orçamento Geral da União para o
exercicio financeiro de 1976, composto pelas receita
e despesa do Tesouro Nacional e pelas receita e des-
pesa de entidades da administração indireta e funda-
ções instituídas pelo Poder Público, estima a receita
geral em CrS 189 bilhões 377 milhões 457 mil 400 e fi-
xa a despesa cm igual importância.

Art. 2.° — A receita será realizada mediante a ar-
recadacáo dos tributos, rendas e outras receitas cor-
rentes e de capital, na forma da Legislação em vigor,' 
relacionada no Anexo I, com o seguinte desdobra-
mento:

1. Receita do Tesouro
1.1 Receitai Correntes
Re«'ta Tributária
Receita Patrimonial
Receita Industrial
Transferências Correntes
Receitas Diversas

1 2 Receitas de Capital
Total

CrS 1,00
139 324 300 000

126 099 501 000
546 423 030

41 900 OCO
7 329 002 000
5 307 474 000

700 000
139 325 000 OCO

2. Receita de outras fontes, dâ entidades da adminis-
tração indireta e de fundações instituídas pelo

poder público (exclusive transferências do
Tesouro)

2.1 Receitas Correntes
2.2 -Recebas de Caoital
Total
Total geral

13 779 370 800
36 273 086 600
50 052 457 400

189 377 457 4CO

Art. 3? — A despesa será realizada segundo a discriminação do Anexo
II, que apresenta a sua composição por setores i por órgãos, con-
forme o seguinte desdobrómcnto sintético:

- Despesas por setores

I . Programação à conta de Recursos
do Tesouio

Cr$ 1.00

139 325 000 000
1.1 Recursos Ordinários 86 503 272 000

46 227 141 400
14 673 415 700

1.1.1 Distribuída por Setores
1.1.2 Sob Coordenação Central
1.1.3 Outros Encargos (inclusive

inativos e pensionistas civis
e militares] 15 145 317 OOO

1.1.4 Transferências * Estados, Dis-
trito Federal e Municipios 2 457 397 900

1.1.5 Reserva de Contingência 8 000 00D 000

1.2 Recursos Vinculados 52 821 728 000

1.2.1 Execução a cargo do Governo
Federal 31 108 268 OCO

Distribuída por órgãos 8 962 708 000
Sob Coordenação Central 22 145 560 000

1.2 2 Execução a cargo dos Eítõdos
Distrito Federal e dos
Municípios 21 713 460 000

2. Programação à conta d© Recursos de Outras Fon-

tes, de entidiídes da Administração Direta e In-

direta e Fundações Instituídas pelo Poder Público 50 052 457 40G

Total ál Despesa dos Setores 189 377 457 400

B — Despesas por orgaoi

I. Programação « conta de Re*

cursos do Tesouro

1.1 A Conta de Recursos Ordinários

Projeto de Lei
1.1.1 Poder teeislativo
Caimra dos Deputados
Senado Federal
Tribunal de Cent ps da União

1.1.2 Poder Juoiciário
Supremo Tribunal Federal
Tribunal Federal de Recursos
Justiça Mititar
Justiça Elcitcral
Justiça do Trabalho
Jusfca Federal de tí- Instância
Justiça do Distrito Federal e dos

Territórios

1.13 Poder Executivo

946 819 000
492 463 OCO
333 416 000
120 940 CCO

1 129 689 500
48 771 000
46 490 OCO
72 018 OCO

253 699 000
539 427 000
112 494 000

56 790 500

73 969 365 000

1.1.3.1 Por órgãos (inclusive Recur-
sos sob Coordenação Centrõl) 44 150 632 900

Presidenta da República (inclusive
Secretaria de Planejamento,
IBGE c CNPq) 2 074 835 500

Ministério da Aeronáutica 4 370 361 300
Minis'ério da Agricultura 2 655 484 300
Ministério das Comunicações 981 302 600
Ministério da tduc. e Cultura 6 078 000 000
Mnistério do Exército 7 209 600 000
Ministério da Fazenda 2 287 910 600
Ministério da Indústria e Comércio 453 901 700
Ministério do Interior 2 169 107 100
Ministério da Jusfça 597 584 800
Ministério da Marinha 4, 402 100 000
Ministério das Minas e Energia 917 036 00O
Ministério da Previdência e As-

sísténcia Social 755 400 OCO
Ministério das Relações Exteriores 1 162 209 000
Ministério da Saúde 2 310 000 000
Ministério do Trabalho 513 000 000
Ministério dos Trõnspcrrcs 5 212 800 000

1.1.3.2. Sob Coordenação Central I4 673 415 7C0

86 503 272 000

Implantação do Pleno de Classi-
ficação de Círgos

Consolidação da Capital Federal

Fundo de Desenvolvimento de
Áreas Estratégicas

Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to Cientifico e Tecnológico

Fundo de Desenvolvimento de
Programas Integrados

Fundo de Apoio ao Desenvolvi-
mento Social

Participações Societárias

Desenvolvimento de Centros

Sociais Urbi.nct

Programa de Formação do Patrf-

mônio do Servidor Público

Programa de Subsidio ao Preço de

Fertilizantes

Fundo de Financiamento à Expor-

tação

1.1.3.3- Outros Enc3rgos (Inclu-
sive Inativos e Pensionistas)

1.1.4. Transferências Financeiras

ê Estados e Municip<os

Distrito Federal, Estados do

Acre e Rio de Janeiro

4 700 000 000

741 600 000

360 600 COO

1 622 100 000

2 138 400 000

300 000 000

1 961 415 700

148 000 000

687 700 OCO

500 COO 000

513 600 000

15 145 317 COO

«7 097 900

1 475 397 900

Compon; kão acs Estac/os pela
Isenção do ICM sobre a
Carne

1.1.5. Reserva de Contingência

1.2. A Conta de Recufsos Vinculado

1.2.1. Distribuída por órgãos

Senado Fcdüral
Pr^sidcpcia da República
Ministério da Aeronáutica
M:nistòrio da Agricultura
Ministério das Comunicações
Ministério da Educação e Cultura
Ministério da Fazenda

Ministério da Indústria e do
Comércio

Ministério do Interior
Ministério da Justiça
Ministério da Marinha
Ministério das Minas c Energia

Ministério da Previdência e Assis*
lència Social

Ministério do Trabalho
Ministério dos Transportes

931 000 OCO
ooo coo ooo

8 962 708 000

19 660 CCO
900 COO

359 040 CCO
161 000 000

24 200 OCO
1 004 951 OCO

500 €00

88 000 000

10 000 000
27 800 CCO
65 OCO OCO

433 338 000

2 082 COO CCO

192 318 000
4 492 001 000

52 32I 728 000

1.2.2. Sob Coordenação Central 22 145 560 000

10 782 460 000
3 707 OCO OCO

Fundo Nacional de Desenvolvimento
Programa de Integração Nacional

Programa de Redis tribuição de
Terras e Estimulo á Agroindús-
tria do Norte e do Nordeste
(Proterra) 2 456 000 000

Formação d5 Reserva Monetária 5 200 100 000

1.2.3. Transferência a Estados,
Distrito Federal e Municípios

(Participação cm Impostos da
União) 21 713 460 OCO

Tolal das Despesas com Recursos do Tesouro 139 325 OCO 000

Programação à Conta de Recursos de Outras Fontes

Presidência da República 15 894 500
Ministério da Aeronáutica 1 570 719 300
Ministér.o da Agricultura 2 249 776 700
Ministério des Comunicações 2 607 173 300
Ministério da Educação e Cultura 1. 858 086 2C0
Ministério da Fazenda 276 250 OCO
Ministério da Indústria e do Comércio 10 751 500

Ministério do Interior 416 990 000
Ministério da Marinha 932 912 7C0
Ministério das Minas < Energia 182 500 000

Ministério da Previdência c Assis-
tènci-a Social

AAinístério da Saúde
Ministério do Trabalho
Ministério dos Transportes
Encargos Gerais da União

801 576 800

254 169 900
120 870 500

38 655 236 CCO
99 500 OCO

Total das Dospesas com Recursos de Outras Fontes 50 052 457 400

Totíl da Despesa por órgãos I» 377 457 400

Parágrafo único — As despesas dos órgãos da ad-
ministração indireta e fundações instituídas pelo Po-
der Público serão discriminadas em seus orçamentos
próprios, aprovados em conformidade com a legisla-
cão vigente, o.s quais deverão apresentar a mesma for-
ma do Orçamento Geral da União e conter as dlscri-

minações por funções, programas, subprogramas, pro-
jetos e atividades.

Art. 5,o — O Poder Executivo, no interesse da ad-
ministração, poderá delignar órgãos cantrais para
movimentar dotações atribuídas às unidades orça-
mentárias.

Art. 6.° — O Poder Executivo é autorizado a tomar
medidas necessárias para ajustar os dispêndios ao
efetivo comportamento da receita.

Parágrafo único — Durante a execução orçamen-
tária, o Poder Executivo é autorizado a realizar ope-
rações de crédito, por antecipação da receita, até o
limite previsto na Constituição.

Art. 6.° — O Poder Executivo é autorizado a abrir
créditos suplementares, mediante utilização dos re-
cursos adiante indicados, até o limite correspondente
a 20% do total da despesa fixada nesta Lei, com as
seguintes finalidades:

_ Reforçar dotações, especialmente as relativas
a encargos com pessoal, utilizando como recurso, a Re-
serva de Contingência;

II — Suprir insuficiência nas dotações atribuídas
a órgãos que exerçam atividades econômicas, utilizan-
do. como recurso, a diferença entre as receitas por
eles auferidas e recolhidas ao Tesouro Nacional e as
estimadas nesta Lei;

III — Atender insuficiência nas dotações destina-
das a programas prioritários, utilizando como recur-
so as disponibilidades caracterizadas no item III do
Parágrafo 1° do Artigo 43, da Lei n.° 4 320, de 17 de
março de 1964:

IV — Atender ã implantação do Plano de Classi-
ficação de Cargos, utilizando como recurso, o cance-
lamento da dotação atribuída ao projeto 
2802 03070213 100.

Art. 7,° — E' o Poder Executivo autorizado a su-
plementar os projetos e atividades financiados à con-
ta de Receitas com Destinação Específica, utilizando
como recurso o definido no Parágrafo 3.° do Artigo 43,
da Lei n.° 4 320, de 17 de março de 1964, ficando dis-
pensados os decretos de abertura de créditos nos ca-
sos em que a lei determina a entrega, em forma au-
tomática, dos produtos dessas receitas aos órgãos, en-
tidades ou fundos a que estiverem vinculados, obser-
vados os limites da efetiva arrecadação de caixa no
exercicio.

Art. 8.° — Os créditos especiais e extraordinários,
autorizados no exercicio financeiro de 1975, ao serem
reabertos, na forma do Parágrafo 4.° do Artigo 62 da
Constituição, serão reclassificados em conformidade
com a classificação adotada na presente Lei.

Art. 9.° — A programação da.s Despesas de Capital
discriminada nos Anexos II e III desta Lei, atualiza
e recodifica a constante da Lei n.° 6 188, de 16 de de-
zembro de 1974, que aprovou o Orçamento Plurianual
de Investimentos para o triênio 1975/1977.

Art. 10 — Revogam-se as disposições em contra-
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Exportação é simplificada
com nova cédula de crédito

, Brasília — Projeto de
lei criando a cédula de
crédito à exportação e a
nota de crédito à' expor-
tação foi enviado ontem
ao" Congresso, pelo Pre-
Sidente Geisel, acompa-
hhado de exposição de
motivos do Ministro da
ÍFazenda, Sr Mario Hen-
rique Simonsen.

Os novos documentos
possuem características
idênticas à cédula de
crédito industrial e à
liota de crédito indus-
trial, instituídas pelo De-
creto-Lei 413, de 1969. A
importância dos novos
títulos de crédito s e
constitui na simplifica-
ção da sistemática atual
cie financiamento à ex-
portação, nas suas dife-

Art. 1*? — As operações tle
financiamento â exportação
tou à produção de bens para
atividades de apoio c com-
Jileinentação integrantes e
fundamentais d a expor-
tação, realizada p o r ins-
tituições financeiras, pode-
rão ser representadas por
cédula de crédito à expor-
tação e por nota dc crédito
à exportação com caracte-
r is ticas idênticas, respec-
tivamente, à cédula de cré-
dito industrial e à nota de
crédito industrial, institui-
das pelo Decreto-Lei n'.' 413,
dc 9 de janeiro de 1969.

Parágrafo Único — A
cédula de crédito à expor-

rentes etapas e modali-
dades.

A cédula de crédito à
exportação, a exemplo
de sua congênere para
financiamentos à indús-
tria, é uma promessa de
pagamento em dinheiro,
com garantia real, cedu-
larmente constituída. A
nota de crédito à expor-
tação é um título de cré-
dito similar à cédula,
destituída, todavia, d e
garantia real.

Segundo a exposição
de motivos do Ministro
da Fazenda, do ponto-de-
viata jurídico, a cédula
tem «feito equivalente ao
conti ato. sendo muito
mais simples de operar.
O credor por cédula tem
todas a s prerrogativas

O projeto
tação e a nota de crédito á
exportação poderão ser
emitidas por pessoas físicas
e jurídicas, que se dediquem
a qualquer das atividades
referidas neste artigo.

Art. 2' — O.s financia-
mentos efetuados por meio
da cédula de crédito e da
nota de crédito à exporta-
ção ficarão isentos do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras, de que trata a
Lei n" 5 143, de 20 de outu-
bro de 1!K>6.

Art. 3(-' — Serão aplicáveis
à cédula de crédito à expor-
tação e â nota de crédito à
exportação, respectivamen-
te, os dispositivos do Deere-

do credor por contrato,
já que todas as garan-
tias reais são discrimina-
das na cédula.

Argumenta o Ministro
Mario Henrique Simon-
sen que um sistema fie-
xível de financiamento à
exportação é um dos ins-
trumentos mais impor-
tantes a médio e longo
prazo, para a consecução
de uma estratégia expor-
tadora. Desta forma,
através de um manejo
adequadoe financia-
mento, pode-se deslocar
concorrentes em certas
áreas, sobretudo nos
mercados da América
Latina, onde o Brasil já
dispõe de margens de
preferências, obtidas na
ALALC.

to-Lei nfl 413, de 9 dc ja-
neiro de 1969, referente à
cédula de credito industrial
e à nota de crédito indus-
trial.

Art. 4'-' — O registro da
cédula de crédito á expor-
tação será feito no mesmo
livro e observados os requi-
sitos aplicáveis à cédula de
crédito industrial.

Art. 5" — A cédula de eré-
dito à exportação e à nota
de crédito àexportação
obedecerão aos modelos
anexos ao Decreto-Lei n9
413, de 9 de janeiro de 1969,
respeitada, porém, em cada
caso, a respectiva deno-
minação.

Vs \^^* %-^L-f^»-_-M l_^______i_MHfc

Lloydbrás vai longe
iEURQPA/

GOLFO DO MÉXICO IMO; New Orléans, Hous-

lon, Tampico

EXPRESSA IA-1: Antu-rpi», Rolttrdan, Bremen

Hamburgo

ITAPAGE'

ITANAGÉ

-' Mai 13-15/09 -"" Sts. 16
19,09.

_ Paouá 11-15710 - Sts. 16
19.;10.

Rio 30/08 ¦- St£. 31-03/C9
- Paguá 04-05/09 - Vit.
O7-O8/09 - Ilhéus Sald. 10-
1 1 /09.
R . 16-20*09 - Sts. 21-25/
09 - Paguá 26-25'09 - Sts.
29-02/10 Ri-) 03-04,-10.

SUl/CENTRO DO BRASIL lA-2: Havre, Antuérpia,

j Rotterdan, Hamburgo

ITATINGÃ '-

COSTA DO PACÍFICO LB-1: los Angeles, San

Francisco, Vancouver

l. HAMBURGO

l. ANTUÉRPIA

TPTH 13-15 09 ¦ Rio 16-
19-09 - Vil. 20-22/09 -

Ilhéus/Sald. 23-25/09.
Ilaiai 15-17/10 Paqua
(op:! 18-21/10 - Sls. (ope!
22-26/10 - R;o 27-29'10 -
Vit. 31-02/11.

ESCANDINÁVIA LA-3: Oslo, Copenhagem, Esto-

colmo, H«lsinki

l. COPENHAGÜT _ Pr.uá 01 -02 -11 - iis. 04
07MI - Rio/Vil. (ope) 08
10. 1 - Sald. (ope). 12
15/11. 

BRASIL EUROPA LA-4: Havre, Anluárpia, Rolter-

dan, Hamburgo

_ PAI- 05-07/09 - RGD 07-
07,09 - Paquá 09-10/09 -
Sl.. 11-13/09 - Rio 14-
17/09.

_ Rio 22-22/10 - Paguá 23-
25/10 - Sls. 26-27/10 -
Ilhéus 31-01/11 - Sald. 02-
03/11.

BRASIL MÉXICO ALN-1: La Guaira, Vera Cruz,

Tampico

GUANABARA

TURIAÇU

Sald 30-01/09 - Ilhéus 02-
04'09 - P._c. 0506/09
CA3 (ope) 07-08/09 - FIA
09-11/09.
R»c. 22-24/09 - C.b. 26-
28-09 - FIA 29-01/10
- linaui 02-04/10.

VOLTA REOONDA

ROMEO BRAGA

Sts. 29-03/09 - Rio 04-
06/09.

Paguá 08-09/10 - Sls. 10-
18/10 - Rio 19-22/10.

SUL DO BRASIL EUROPA LA-5: Havre, Londres,

Rotterdan, Hamburgo

| BRASIL AMÉRICA CENTRAL ALN-2: Paramaribo,

Georgetown, Trinidad, P. Cabello, Portos do

Caribe _ América Central

l. LIVERPOOL

l. ROTTERDAM

PAE 22-25'09 - RGD
26-27/09 - Ilaiai 28-30/09
- S. Fco. 0103/10 - Rio
04-06/10.
PAE 02-06 10 - RGD 07-
09/10 - Ilaiai 10-11/10 -
S. Fco. 12-14/10,

ANGLO FRANCESA LA-6: Havre, liverpool,

Glasgow

TtAlMBE'

ITAPE'

RGD 28/0B - Patiua 29-
30/08 - Sls. 31-02/09.

B. Aires 14-18/09 - Mon-
tev. 19-20/09 - RGD 21-
23/09 - Paquá 24-27/09 -
St.. 28-02/10.

MEDITERRÂNEO

MEDITERRÂNEO IP 1: Valentia, Marselha, Gênova

IRACEMA

ITAPUA

Sts. 27-31/09 - Rio 01-
03,'09.

RGD 27-28/09 - Sts. 01-
05/10 - Rio 0608/10.

ÁFRICA:z- OR. MÉDIO

ÁFRICA OCIDENTAL: lago», Tema, luanda, lobilo

CABO SANTA MATHA - Rio 21-26/10 - S. Fco. 27-
29/10 - Sls. 30-06/11.

CABO SAO ROQUE - Rio 06-08/11 - S. Fco. 09-
11/11 - Sts. 12-19/H.

ORIENTE MÉDIO: Momb_sa, Dubay, Daman.

Kuwait, Khorramshar, Basrah

SEA TRADER

ARAGUAYA

Rie 02-03/09 - Sts. 04-
07/09.
Rio 30-01/09 - Ilaiai 02-
04/09 - Vit. 06-13/09 -
Sts. 15-17/09.

JÚLIO REGIS

LLOYDBRÁS

II.o 09-14/09 - Sts. 15 20/
09 - Paouá 23-24/09 - RGD
26-28/09.
R*o 05-10/10 - Sls. II-
18/10 - Paquá 19-22/10 -
Rio .3-28/10.

AMÉRICAS

COSTA IESTE USA/CANADÁ UM: New York,

Philadelphia, Ballimore, Montreal, Three Rivers

l. ESTOCOLMO

ITASSUCt

Paguá 29/08 - Sls. 30-
02/09 - Rio (ope) 03-04/09
- Vit. 05.
RGD 03-05/09 - Paquá 06-
08/09 - Sls. 09-13*09 -
R:0 14-16/09 - SALD. 17-
18/09.

__3rbíSÉtitfeà-- AUSTRÁLIA

JAPÃO: Singapore, Manila, Hong Kong, Kobe,

Yokoham»

SAAR

MERIAM

- Vit. 28-29/08 - Sts. 30-
07/09 - P.:guá 08-11/09.

_ Rio 23-30/09 -- Vil. 01-
03/10 - Sts. 04-11/10 - Ps-
quá 12-14/10.

AUSTRÁLIA: Sidney. Mclbourne, Brisbane

- Sts. 09-14/09 - Rio 15-
!9/_9 _ pjguá 20-21/09 -
RGD 22-23/09.

,Jd Companhia de Navegação^ Lloyd Brasileiro
Agência Marítima Laurits Lachmann S.A.

Av. Rio Branco, 4/10-° andar - Tel.: 223-1772

O empresário privado
e os "bancos oficiais

J. C. de Macedo Soares Guimarães

Temos lido ultimamente
várias ãeclarações âas auto-
ridaâes públicas sobre a
quantidade de recursos pos-
tos à disposição do empresa-
rio privado para tirá-lo de
suas dificuldades. Não duvi-
damos da sinceridade de pro-
pósito dos Ministros Veloso e
Simonsen n esle assunto.
Mas, por acaso, S Exas já
procuraram saber o que se
exige ão empresário em ter-
mos de garantia, avais etc?
Como age o segunão escalão,
conforme já denunciamos em
outro artigo?

Vamos fazer agora o re-
lato âo que se passou, não
com estranhos, mas exata-
mente conosco e mostrar co-
mo a boa intenção das auto-
ridaâes é muitas vezes ãribla-
ãa pelos escalões inferiores.

Possuímos pequena pro-
prieâaãe rural no Estado do
Rio, dedicada à criação de bo-
vinos puros, registrados, da
raça Nelore. Seguimos, nesta
propriedade, modéstia a par-
te, tuão que a boa técnica
aconselha em matéria de pre-
paro ão solo, rotativiáaâe de
pastos, métoâo Voisin, etc.
Naturalmente, usamos adu-
bos hoje tão necessários para
a formação âe boas pasta-
gens. Até este ano, sempre
compramos nossos fertilisan-
tes com recursos próprios. O
Presidente Geisel, governan-
te que mais ajuda tem dado,
em termos práticos, ao agri-
cultor, em todos os Gover-
nos âe que temos lembrança,
com o fito âe incrementar o
uso âe adubos, determinou
que o Banco do Brasil finan-
ciasse a compra dos mesmos,
sem juros, com carência, pra-
zo dilatado etc. Sábia deci-
são, porque, com adxibo ba-
rato, o agricultor aduba e
quem sai ganhando é o povo
em geral, já que o aumento
da produção resultante per-
mite melhores colheitas e
maior abundância, com con-
sequente barateamento âos
preços.

Dirigimo-nos imediata-
mente à Agência do Banco
do Brasil de nossa jurisdição,
em Rio Bonito. Obtivemos as
informações necessárias, mas
iios informaram logo que te-
ríamos que dar garantia adi-
cional, além de assinarmos a
Promissória Rural. Esta ga-
rantia poderia consistir em
algumas matrizes (vacas)
puras de nosso plantei, sobe-
jamente conhecido na redon-
âeza. Como prosseguimento,
iríamos receber a visita de
um agrônomo para as ano-
tações respectivas. Tuão
certo. Com efeito, dias ãepois
recebemos em nossa proprie-
dade a visita do dito senhor
que, depois de examinar tu-
âo, pediu a relação das ma-
trizes registradas. Para o lei-
go, é preciso esclarecer que
todo animal ãe raça pura
tem um registro e número
próprio, tudo controlado, no
caso, pela Associação Brasi-
leira ãos Criadores âe Zebu e

pelo Ministério âa Agricultu-
ra. Deixei-o à vontaãe, ele
anotou os números e pediu
que passássemos no Banco 10
dias depois, quando tudo es-
taria pronto, inclusive o con-
trato. Esclarecemos, em tem-
po que o empréstimo preten-
dido era de apenas CrS 30
mil. Comparecemos ao Ban-
co do Brasil e lá, como pro-
metido, estava tudo pronto
para assinatura. Com a cau-
tela que nos é peculiar, le-
mos cuidadosamente o con-
trato e, espantados, verifi-
camos que o Banco tomava,
como garantia, 10 vacas pu-
ras registradas, imediata-
mente substituídas por ou-
trás, caso morressem. Obje-
tei:

Não acha um pouco
exagerada a garantia? Cada
vaca desta vale, no mínimo
CrS 15 mil e só aí temos
CrS 150 mil para garantir
um empréstimo ãe CrS 30
mil.

É — respondeu o funcio-
nário — mas o Banco do Bra-
sil tem uma tabela em que o
valor para este tipo de ani-
mal é ãe Cr$ 7 mil.

Se o senhor achar
quem venda uma vaca pura
Nelore registrada por esse
preço, avise-nos que quere-
mos comprar. Mas não va-
mos discutir. Assim mesmo,
são Cr$ 70 mil. Não acha ain-
da um pouco demais?

— É, respondeu novamen-
te o funcionário — mas o
Banco do Brasil só empresta
60',. da garantia.

Neste caso, ainda são
CrS 42 mil para um emprés-
timo de CrS 30 mil — volta-
mos a argumentar.

Um pouco de sobra a
favor do Banco não faz mal
— observou o funcionário.

Cansados, respondemos:
Ora, meu caro, vamos

assinar, principalmente por-
que pretendemos pagar o
empréstimo. Mas na realida-
de prática, vocês estão em-
prestando CrS 30 mil e to-
mando CrS 150 mil, como ga-
rantia, cinco vezes mais. As-
sim não há agricultor que
agüente!

O senhor tem razão,
mas nada podemos fazer por-
que são os regulamentos do
Banco — finalizou o funcio-
nário. _

Aí está. A quem tiver ãú-
vidas, apresentarei a cópia do
contrato.

Este pequeno episódio
mostra como os escalões de
baixo criam obstáculos, regu-
lamentos, normas, pareceres,
etc. que, na prática, frus-
tram e inutilizam as inten-
ções âe quem traça a políti-
ca. Como quem faz os regu-
lamentos não é, geralmente,
responsável pela política, os
regulamentos servem para
proteger o funcionário e não
para executar a política, na
maioria dos casos. O mais
grave é que, se nós não tivés-
semos, no caso relatado, ca-

pacidade financeira e patri-
monial para dar a garantia,
não teríamos obtido o em-
préstimo. E o pequeno agri-
cultor? Copio se arranja? Di-
ga-se, de passagem, que este
procedimento, de garantia
real em empréstimo rural,
está pelo menos 50 anos
atrasaao em relação á Ar-
gentina e pelo menos 100
anos em relação aos Estados
Unidos.

Noutro c a s o, quando
exercíamos a presidência de
um estabelecimento edito-
rial, dos mais conceituados
ão país, com mais de 120
anos de existência (coisa ra-
ra no Brasil), ao pretender-
mos um empréstimo para ex-
pandir nossas atividades in-
dustriais, em Banco de De-
senvolvimento Estadual (es-
tatal), tivemos que dar ga-
rantias reais, imobiliárias.
100% superiores ao valor do
empréstimo, além do aval
pessoal do presidente e de
stia esposa.

Não admira, pois, que a
Cônsul e as outras empresas
estejam sendo vendidas. A
entrevista do Sr Freitag, pre-
sidente da Cônsul sobre o as-
sunto, deveria ser liâa e me-
ditada por todos os brasilei-
ros, especialmente no tocan-
te ás garantias que lhe fo-
ram exigidas pelo BNDE pa-
ra conceder empréstimo. Al-
guns Bancos de Desenvolvi-
mento estatais esquecem-se
ãe que são Bancos âe Fo-
mento e passam a agir como
verdadeiras casas de ágio-
tagem.

Não temos dúvida de que
o dinheiro existe e que o Go-
verno quer amparar com ele
a empresa privada. Mas se
quer realmente ajudar a em-
presa e os empresários priva-
dos nacionais, comece reven-
do as condições e exigências
que nos empréstimos lhes são
feitas. Sem querer que estes
Bancos se transformem em
instituições de caridade, tudo
que existe precisa ser muda-
âo. As taxas de juros, prazos,
condições de pagamento, tu-
do precisa ser revisto. A ho-
norabilidade do cliente, sua
tradição como empresário de-
vc valer muito mais que
quaisquer garantias chama-
das "reais", hoje exigidas. Se
isto se fizer, aí então estará
dado o primeiro passo, o
grande passo, para a real
ajuda ao empresário nacio-
nal. Mas, se for deixada a ãe-
cisão aos tecnocratas, aos
que não são responsáveis pe-
Ia política, toâo esforço terá
sido em vão. E mais ão que
nunca é preciso definir a
verdadeira função dos nume-
rosos Bancos de Desenvolvi-
mento, que pululam em. toda
a Federação, para que a eles
não se aplique o aáágio po-
pular: 

"Banqueiro só em-
presta dinheiro a quem não
precisa". E quem mais preci-
sa hoje é o empresário brasi-
leiro.

Vitória não
abre mão
da Renave

Vitória — Técnicos do
Governo do Espírito Santo,
responsáveis pela política
econômica da administra-
cão Élcio Alvares, pratica-
mente desconhecem a pos-
sibilidade de o Estado per-
der o projeto do Estaleiro
de Reparos Navais, com a
decisão do afastamento da
Lisnave de Portugal do Pro-
jeto. Sabe-se que os grupos
implantados na região do
Eslado do Rio de Janeiro
es_ã-> desenvolvendo inten-
sa politica de pressão para
que o local seja mudado,
passando a unidade prin-
cipal do Centro de Reparos
para aquela região.

PESSIMISMO

No Banco de Desenvol-
vimento do Estado tBan-
desi. órgão executor da poli-
tica econômica gover-
namental, é possivei encon-
trar-se um certo c"*na de
pessimismo: os especialistas
locais acham que se o Es-
tado perder o estaleiro e.sta-
rá clesmecanizanclo todo um
p rojeto econômico global,
calcado na comercialização
de produtos siderúrgicos.

O estaleiro, segundo eles,
faz parte do complexo ma-
ritimo que irá atender, jun-
to com o porto de Tubarão,
ao escoamento da produção
de uma grande usina side-
rúrgica 112 milhões de tone-
ladas/ano), nove usinas de
pelotização de minérios de
ferro (29 milhões de tonela-
das/ano) e proporcionar
aos graneleiros em opera-
ção neste litoral um menor
desgaste de tempo na ope-
ração de reparos.

O Governo capixaba pra-
ticamente não realizou, ain-
da. nenhum investimento
efetivo na área especifica
reservada ao estaleiro —
(Praia do Camburi), exceto
na etapa de planejamento,
na Câmara Municipal pra-
ticamente não se registra-
ram repercussões da nota
ministerial. O que existe,
em todos os setores públi-
cos. é uma expectativa crês-
cente e. uma divisão de
opiniões acerca do proble-
ma ecológico.

Sotecplast
recebe novos
serviços

A Sotecplast continua
ampliando o seu campo dc
aplicação de revestimentos
industriais, segundo infor-
mou seu diretor, Sr
Eberhard von Jabornegg. A
empresa recebeu solicitação
da Frota Oceânica Brasi-
leira para um serviço de
jateamento e pintura dos
porões e escotillias do navio
Frota Vento. A Sotecplast
deverá firmar contrato
também com a CEC, para
efetuar serviço em tampões
de escotilhas.

O Sr Paulo Ferraz deverá
encontrar a convenção do
Grupo MacGregor Inter-
national. no próximo dia 17
de setembro, com uma pa-
lestra sobre A Construção.
Naval no Brasil. Para o
ato, estará presente o pre-
sidente Internacional d a
MacGregor, Sr Henri Kum-
merman.
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Cabotagem em crise
prevê uma paralisação
de 70a/o de sua frota

O setor de navegação de
cabotagem no Brasil poderá
sofrer uma paralisação, se
não total, pelo menos de
70% de sua frota, caso o
Governo federal não aten-
da às reivindicações que a
classe fez há alguns meses.
Esse colapso deverá acon-
tecer dentro de dois ou três
meses. A declaração é do
presidente d a Associação
Brasileira dos Armadores

de Cabotagem, Sr Manoel
Martins de Lima."No momento existem
cerca de 15 navios de cabo-
tagem parados, fora de trá-
fego. Parte por falta de car-
ga, outros por necessitarem
de pequenos reparos mas
que no momento não são
economicamente v t áv e i s .
Existem navios fora de trá-
fego pertencentes à Libra,
Conan e Casimiro Filho",
afirmou.

Displicência
"Em junho realizamos

um almoço da classe com
o Ministro dos Transpor-
tes. quando lhe colocarmos
todos os problemas mais
preementes e foi apresen-
tada uma lista de reivin-
dicações. Chegamos a ficar
esperançosos de que final-
mente obteríamos soluções
objetivas. No entanto, até
agora, nenhuma da.s reivin-
dicações foram atendidas,
agra v ando considerável-
mente a crise. Um exemplo
'careterístico do abandono
em que nos encontramos:
há vinte meses vêm se ar-
rastando a.s discussões a
respeito da isenção do Im-
po.sto Único .sobre Combus-
tíveis. Este já foi Isento pa-
ra a cabotagem mas até
agora não foi colocado em
prática. Há seis meses as

autoridades ligadas ao setor
vêm nos prometendo diver-
sas medidas, mas nenhuma
foi tomada", afirmou.

Falando a respeito do sis-
tema de transportes roll-on-
roll-off, a .ser implantado
nos próximos anos no pais,
o Sr Martins Lima afirma
desconhecer qualquer evolu-
ção do caso. "Estamos total-
monte desinformados a res-
peito de concessão para que
alguma empresa possa ope-
rar nom roll-oii-roll-off. As
encomendas de navios es-
pecializados, que terão de
ser realizadas no exterior,
até agora, pelo que sabe-
mos, não foram providenci-
adas. E dificilmente isso vai
'acontecer antes da cons-
tituiçâo de empresas para
o setor", afirmou.

As medidas
A cabotagem apresentou

uma série de reivindicações
ao Ministro dos Transpor-
les. quando lhes foi pro-
metido uma pronta pro-
vidência. "O Governo par-
ticipa em torno de 40';i do
montante do frete arre-
caclado pelas empresas de
cabotagem. Cabe portando
a ele reduzir essa margem
e de tal maneira provocar
um aumento da nossa capa-
cidade para competir com
o transporte rodoviário",
ali.mou. Segundo o Sr Mar-
tins Lima, as empresas são
obrigadas a deduzir os fre-
tes arrecadados os seguin-
tes percentuais: Fundo pa-
ra a Renovação da Marinha
Mercante (13%), Previdén-
cia Marítima (8% ), Taxa de
Melhoramento Por t u á ri o
(entre lõ% e 17%). Essa úl-
tima taxa corresponde a
1% do valor da mercadoria."E' tuiKlamental que o
Governo regulamente o trá-
fego rodoviário. Não temos
nenhuma intenção de que
o caminhão seja prejudi-

cado. apenas é necessário
uma delimitação de áreas
de atuação. Não tem lógica
nenhuma que um carre-
gamento de madeira vá,
por caminhão, do Paraná
até Pernambuco, ou de Rio
Grande a Salvador. O trá-
fego costeiro deve ser reser-
vado para a navegação de
cabotagem e isso quem tem
de determinar e o próprio
Governo", afirmou.

A grande apreensão do
setor é com relação aos
novos navios, recentemente
encomendados, e que deve-
rão ser entregues a partir
do ano que vem. "Esse a.s-
sunto é uma Interrogação
que nos preocupa constan-
temente. Se tivéssemos de
receber esses navios, hoje,
não teríamos condições de
operá-los. A partir do pró-
ximo ano começaremos a
receber os navios de 5 mil
200 toneladas de porte bru-
to. Esperamos que até lá o
setor já tenha solucionado
os seus problemas.

As reivindicações
As principais medidas que

a cabotagem solicitou ao
Ministro do.s Transportes
foram:

— Isenção do Imposto
ünieo sobre Combustíveis.
Essa resolução foi aprovada
a cerca de 20 meses mas
ainda não entrou em vigor.
Existe a previsão de ressar-
cimento das empresas pelos
acréscimos ocorridos nesse
periodo.

— Determinação de ar-
mazéns específicos nas
áreas portuárias. Dessa
maneira será possível o
beneficiamento de cargas,
aumentando a mobilidade
das mesmas e reduzindo a
margem de extravio.

— Alterar o sistema de
contratação dos navios.
Atualmente esses contratos
são realizados em dólares,
quando o faturamento das
empresas ocorre em cruzei-
ros.

— Unificação das taxas
de serviços portuários (es-
tiva, conferência, etc). Com
isso a cabotagem visa a ob-
tenção de um preço médio
real das operações no porto,
indi-pendentemente de ava-
rias, acidentes, etc.

— Pagamento compul-
sório de seguros de respon-
sabilidade legal. Dessa
mansira isenta as empresas
de ônus imprevistos com
qualquer espécie de perda
ou avaria, às vezes sem a
sua responsabilidade.

— Uma pronta defi-
nição, por parte da Suna-
mam, quanto à politica de
exploração do sistema roll-
on-roll-off. A preocupação
dos armadores d a cabo-
tagem está ligada à preten-
são de um grupo rodoviário
de entrar no setor. Os ar-
madores temem a monopo-
lização desse sistema de
tráfego, por parte do setor
rodoviário. Para tanto, já
foram agrupadas, as 10
maiores empresas de cabo-
tagem, em dois blocos, e so-
licitaram a autorização pa-
ra operar com o novo sis-
tema.

7 — Regulamentação de
áreas destinadas aos trans-
portes rodoviário c mari-
timo. Segundo os armado-
res, não se justifica o trans-
porte costeiro a grandes
distancias, efetuado por
caminhão.
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Procedente do Norte (New York)

MORMACTRADE (descarrega/carrega) setembro 09
New York—Philadélphta (Norfolk Baltimcre) opt.
MORMACCOVE (descarrega)  setembro 09

Procedente do Norte (Buenos Aires)

MORMACRIGEL (carrega)  setembro 16
MORMACCOVE (carrega)  setembro 30
New York—Philadélphia (Norfolk Baltimore) opt.
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O Programa de Construção Naval
1975/79 deverá ser alterado para
evitar novos comprometimentos com
imriortaçõcs. Essa medida visa im-
pedir uma maior evasão de divisas,
num momento em que o Balanço de
Pagamentos do país não se apresenta
favorável. A declaração foi feita pelo
Superintendente Nacional da Marinha
Mercante, Comandante Manoel Abud.

Segundo o Superintentende da
Sunamam, até o momento foram as-
sinados contratos de importação para
dois navios especializados no trans-
porte de produtos químicos c deverá
ser confirmada a importação de um
outro de características iguais. Os
demais navios previstos pelo Progra-
ma Naval serão construídos no pais,
é o caso dos navios roll-on-roll-off. os
outros modelos terão suas compras
suspensas.

OS FRETES

A respeito da aprovação dos pedi-
cios de aumento de fretes, o Coman-
dante Abud afirmou que "estamos es-
tudando", mas adiantou que somente
será concedido qualquer aumento, es-
te ano, uma vez constatado que a
situação está realmente crítica. "E pe-
lo que estamos vendo não há perspec-
tivas de se atingir e-ssa situação. Nos-
so objetivo, no momento, é resguardar
a economia nacional. Um aumento vi-
rá j.rejudicar as exportações, reduziu-
do a competitividade dos nossos pro-
dutos, além de trazer, em alguns
casos, prejuízos para as próprias cm-
presas que fazem o tráfego, pois, em
determinados casos, elas perderão sua
comoetitividade", afirmou. O Superin-
tendente afirmou que a Sunamam
pretende aprovar um aumento a par-
tir de janeiro de 1976.

A CABOTAGEM

Para o Comandante Abud é sur-
presa o fato de existirem 15 navios
parados no momento por problemas
envolvendo o setor de cabotagem.

**Até agora não recebemos nenhuma
informação do fato", informou. Quan-
to à solicitação da cabotagem para
que a isenção do Imposto Único sobre
Combustível seja aplicada logo, e
considerada justa pelo Supennten-
dente. "Acontece que isso está fora do
nosso alcance. Quem determina esse
assunto é o Conselho Nacional do Pe-
tróleo. e estamos mantendo contatos
com esse órgão para que a solução
seja alcançada o mais cedo possível",
afirmou.

A respeito da criação das empre-
sas que deverão operar com o sistema
roll-on-roll-off. o Comandante Abud
informou que as concessões ainda não
foram aprovadas por falta do preen-
ciumento de pequenos requisitos.
Quanto à pretenção de um grupo ro-
doviário nacional de atuar no setor,
o Comandante Abud disse que o as-
sunto está sendo analisado e que não
existem, até o momento, restrições a
esses grupos.

RENAVE

O Superintendente da Marinha
Mercante garantiu mais uma vez que
não existe nenhuma empresa concor-
rente ao Centro de Reparos Navais
que conte com vantagens especiais.
Admitiu que o consórcio
Ishikawajima-Mauá é uma boa pers-
pectiva, mas nem por isso conta com
maiores possibilidades do que os ou-
tros grupos. O Comandante mantém
a sua afirmação de que não está nos
planos do Governo alterar o projeto
original do Centro de Reparos. "A
unidade principal deverá ser construi-
da em Vitória", afirmou.

O Superintendente deverá se des-
locar até a Amazônia, em breve, para
analisar a situação das empresas de
interior. "Hoje existem 350 pequenas
empresas operando na Amazônia,
além de 12 mil 500 armadores in-
dependentes. Teremos de tentar ar-
ranjar alguma solução para os proble-
mas econômicos do setor naquela re-
gião", concluiu.
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Manoel Abud defe7ide a especialização ãos estaleiros nacionais

Paranaguá espera novo
recorde de movimentação

Curitiba — Paranaguá mo-
vimentará até o fim do ano 6
milhões e 200 mil toneladas de
mercadorias, batendo todos os
recordes de sua história, segun-
do informou ontem a adminis-
tração do porto, ao fazer um ba-
lanço do volume de exportações
deste ano até o dia de ontem.

No geral, à exceção da soja,
as mercadorias exportadas este
ano pelo porto superam, em lar-
ga diferença, igual periodo do
ano anterior. O decréscimo veri-
ficado agora na soja se deve à re-
tenção que os exportadores fa-
zem para aguardar melhores
preços, principalmente se a
União Soviética entrar no mer-
cado comprador e a safra ame-
ricana tiver redução. Mas será
recuperado até o fim do ano.

Produto por produto, eis a
movimentação de mercadorias
exportadas por Paranaguá, até
o dia de ontem, c em igual pe-
riodo do ano passado, em tone-
.adas:

Mercador!» I"" ™75

Cjfii
Madeira
Algodão
Cale Solúvel
Milha
Soja
Farelo d* Soja
Fertilizantes
óleo Vegetal
Manufaturado!

Até agora, este ano, Paraná-
guá já movimentou 2 milhões

155 71Ü 233 823
95 0>/ 41 365

7 693 12 686
4 114 3 880

85 775 370 731
828 637 738 952
408 695 823 453
91 470 102 633
16 799 53 598
44 900 54 700

973 mil 802 toneladas de merca-
dorias, enquanto em todo o ano
de 1975 foram movimentados 5
milhões 42 mil e 983 toneladas.
A precisão para este ano é um
total de 6 milhões e 200 mil to-
neladas. No começo do ano a
previsão fosse de 6 milhões c
500 mil toneladas

Rio Grande
Porto Alegre — O movimen-

to do Corredor de Exportação
do Rio Grande do Sul. através
de seu terminal marítimo (por-
to dc Rio Grande), d.raute o
primeiro semestre de 1975 atin-
giu a 4 milhões 465 mil tonela-
das. Os principais dados:
Descarga total (importação) 1
milhão 602 mil toneladas:
Total ds embarques (exporta-
ção) 2 milhões 864 mil tone-
ladas;
Descargas de longo curso: 824
mil toneladas;
Embarques dc longo curso: 1
milhão 860 mil toneladas:
Descargas da cabotagem: 33 mil
toneladas;
Embarques da cabotagem: 843
mil toneladas;
Movimento de cargas da navega-
ção fluvial: 305 mil toneladas;
Movimento de cargas da navega-
ção lacustre: 553 mil toneladas;
Movimento de cargas de alto-
mar (captura de pescado: 26 mil
toneladas.
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Li7ihas âa conferência Interamericana de
Fretes: 1 — Pacific Coast River Plate Brasil,
2 — Brasil/Caribe/Brasil; 3 e 4 — Interame-
ricana áe Fretes — área a7nericana; 6 — Jn-
teramerica7ia âe Fretes — área ca7iadense.

Conferências admitem
aumento de frete em 75

As conferências de fretes informaram onlcm ler
recebido nota da Sunamam anunciando que somei.
le a partir de 31 de outubro próximo será dwão um
¦parecer oficial a respeito dos pedidos de aumento
nos fretes no sentido de exportação e importação.
As conferências vêm reivindicando aumentos desde
agosto passado. As empresas, esperam gue em no-
vembro seja aprovado o aumento.

Na áreatia Conferência Interamericana. de Fre-
tes os custos operacionais aumentaram em torno de
15% este ano. Em conseqüência as empresas Que fa-
_em esse tráfego estão operando com margem re-
duzida de lucro, ou, em'alguns casos, sem nenhuma
margem favorável. "Esse fato prejudica a politica
de expansão das empresas, que no momento se en-
contraia comprometidas com o Programa de Cons-
trução Naval", informou um representante do setor.

Segundo as empresas dc navegação, os custos
operacionais vêm sendo elevados sucessivamente,
este ano. sem um acompanhamento no faturamento
tias mesmas. A estiva, que representa cerca de 45 _
das despesas das empresas no transporte de um
carregamento, apresentou a seguinte evolução nos
Estados Unidos: setembro de 73, 6,10 dólares (CrS
51,00) por homem/hora; outubro de 74, 6.S0 dólares
(CrS 57,00); a partir de outubro próximo. 7,40 dóla-
res (CrS 62,00). No Brasil o aumento da estiva, em
março de 75, foi de 44 .h. O outro item considerado' 
pelas empresas como de maior importância no custo
operacional é a despesa com combustíveis. Por fim
vêm as despesas com funcionários, cusleios nor-
mais etc.

'Sem o aumento, agora, o lucro das empresas
continuará a cair, comprometendo os planos de cx-
pansão, pois a única receita de uma empresa dc na-
vegacáo é o frete. Com a política de ampliação da
frota própria, as empresas visum reduzir a margem
dc afrctamenlos, e co??i isso. reduzir os gastos com
invisíveis", afirmou um representante tio setor.

Em 1974 foram arrecadados cerca de 634 mi-
lhões de dólares (CrS 5 bilhões 375 mil) em fretes
proporcionados por navios afretados. As empresas
que os afretam, obtêm um lucro líquido em torno de
10 a 15%.

¦w* "A MAIS
4__*r MODERNA FROTA

0f PAHA O ORIENTE"

jjj Serviço regular

I de cargas
entre BRASIL e
JAPÃO via
ÁFRICA DO SUL,
SINGAPURA,
HONG KONG e
KEELUNG.
Também aceitamos
camas para
ÍNDIA. PAQUISTÃO,
TAILÂNDIA,
AUSTRÁLIA.
NOVA ZELÂNDIA e
FILIPINAS.

CARREGANDO
NO RIO

"FROTASANTOS"

4 de setembro
"FROTATOKYO"

10 de outubro

DESCARREGANDO
NO RIO

"FROTASANTOS"

3 de setembro

_

_

I
\

"FROTATOKYO" 2
9 de outubro %i

•R "FROTABEIRA" 0
f_ 27 de outubro A

í
*4_ /

/_M*w2^ I.
m COMPANHIA é^i

EXPRESSO > |
j* MERCANTIL ff fl

Av. Rio Branco. 25 W 5"A 10.' nn-Jnr Té 0

i
i
l
i

ÊL{ IMPORTAÇÃO' EXPORTAÇÃO
Coito ...•• doi fitada* Unidoi do Amênc*,

Conodà ¦ Gronrfe! lagol

ItüaL.-
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

NETOWU
RETIDAS E CHEGADAS t

UNHA BRASILEIRA SERVINDO AS AMÉRICAS

Soldai poro COSTA LESTE OOS ESTADOS
UNIDOS DA AMÉRICA

Chegados _¦_ POSTOS DA COSTA USU DOS
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA

"ZEUS"

Chegada S-úd»

Psraniauá 07-09-75 08-0975
Santos 09-0975 10-09-75
R*-, 11-0975 12-09-75

Yetk, Bcston, PhiladalphJs, Baitimcre

"M. S. DANTA5" Paranaguá 14-0975 15-0975
Ssnto. 16 0975 lé-0975
Ri_ 17-09-75 17-09-75

"BOA ESPERANÇA" Hio

SdlllOS

"MARCOS SOUZA Rio

DANTAS" Siíllos

Chegada S-iii!j

02-0975 0J-C-* 75
05 C775 07-09-75

New York, PhlUclílphis, Balllmore

"MINERVA" Piranaguá 26-09-75 27-0975
Santos 23-0975 29-09-75
RJo 30-09-75 30-0975

York, Baltimore, Phitadolphia

"MINERVA"

"NETUNO"

Rio

Santos

Rio

S'~i n t c;

07-0975 W-G975
11-09-75 13-09-75

15 09-75 17-09-75

I6-C9-75 21-09-75

28-09-75 30-09-75
02-10-75 04-10-75

í
'.

SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADÁ/BRASIL DIRETO

Saidas noro CANADA E GR. (AGOS Cluqodoi do CANADÁ E GR. LAGOS

v/

i
í

Chegàdt Said»

"í. ESPERANÇA" Si,mos 
' 07-0975 09*09-75

Paranaguá 09-09-75 09-09-/5
Rio

Montreal, Toronto, H*milton
"AMAUA" R!o

Paranagu
S=.-**05 ....... -.

Montreal, Toronto, Hamilton, Gevciand, Detroit
Chicago, Milw-aukei.

10-09-75 11-09-75

19-09-75 20-09-75
21-09-75 22-0975
23-0975 

' 
25-09-75

"VAI DE CÃES" Rio

5>r :if:_

Chegai!* Said*»

04-10 75 C6-10-75

07-10-75 05-10-75

27 0975 29-C? 75

20 09-75 01-10-75

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

_ NHIMMR
Sede: Manaus: Rua Guilherme Moreira, 181 - Tels.: 2025O

20253 • Guonaboía; Departamento de Angonação de

Cama - Av. Pre). Vargoi, 482, solo) 907/910, Tel):

223-8090 (t-36 _ 37 (MESA) 243-738» - 223-0968 - End.

Teleo Netumorio t Sdo Paulo: Filiol - Praça da Repúblico,

180 6.= andar - t.l), 33-7673 - 33-9461 - 36-7480 .

Somos: Filial • Ruo Augusto Severo, 13. grupo*. 14, l e -*

Telt • 2-9218 - 2-5525 - 2-3794 • Agente Geral nos

EUA* Netumar Internacional Inc. 67, Broad Street - 26lh

Floor New York - NY . Agente Gerol no Canado:
'Saguenoy 

Shipping Ltd.: 1060 Univertil/ Street,

Montreal, Quebec, H3B 3A3 • Conodo.

4*

i
í

i
¦4/

*
^...^...~>—^—>•—^....£~.»«—-*—»¦*—*r*

-"' ^ '' :< ~
Soidos da Saldos poro

Atrico .do Sul Alilca do sul 1

Para Cape Town, Port Eliza- |
beth

Para
Rio de Janeiro e Santos

"BUIWARK"

Sairá dc Durban  25/09
Sairá dc L. Marques . . 28/09

"GERD WESCH"
Sairá de Üurban c Lourenço
Marques no la. Quinzena de

Outubro.

Cape Town, Port EIÍ2
East '.ondon, Durban
Lourenço Marques.

"GERD WESCH"
Rio de Janeiro ... 6-9/
Santos  10-14/

"BUIWARK"

Rio de Janeiro ... 13*15/
Santos  16-19/

Carregará para:
I NEW YORK, FILADÉLFIA. BALTIMORE, NORFOLK,

I CHARLESTON.SAVANNAH E MIAMI
Paranaguá Santos Rio

AGÊNCIA MARÍTIMA GRIEG (RIO) LTDA.
RUA SAÒ JOSÉ., 90 -. 18? ANDAR .

Tels. 222-55ÒÍ. 222-0506:. 242-0653*¦ 8:-224-2120 :/.

Carregará para:
IA GUAÍRA, PUERTO CABELLO, NEW ORLEANS,

HOUSTON, VERA CRUZ E TAMPICO.
Paranaguá

"Nopal Sun"
"Nopal Neva"

29/08
14/09

Santos
30/08
15/09

Chegadas da Costa Leste Chegadas do Golfo

"Salvador" ....
"Rio de Jareiro"

03/09 (Rio) I "Nopal Star" 
20/09 (Rio) | 

"Nopal Sun" 

Oulrot porloi dtptndendo d« o»«rtot dl carga»

Rio ÍS

02/09 B
17/09 ¦

26/09 (Rio) ¦'
23/10 (Rio) SS

RUA SRQ 10SÈ ,90'¦*:<¦ iBtf- andar
, 222*501 -2*&0653v

AGÊNCIA MBRlTIMa GRIEG (RIO) LTDft. j^^^Bp
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NYT vê prudência na lei
do petróleo venezuelano.

Nova Iorque — O The New York Times, em edito-
rial, ontem, diz que o Governo de Caracas "foi pru-
dente" ao promulgar uma lei de nacionalização da
indústria petrolífera, que permite a permanência da
ação das empresas estrangeiras, principalmente nor-
te-americanas, através de contrato, dentro da Ve-
nezucla.

Para o jornal nova-iorquino, "embora a Venezue-
Ia seja uma das duas democracias reais da América
do Sul, a nacionalizção do petróleo tornou-se im-
prescindivel em virtude da ação dos Partidos poli-
ticos, que vinham exigindo controle estatal para a
gigantesca fonte que, no ano passado, carreou para
os cofres do pais 10 bilhões de dólares".
COOPERAÇÃO

Segundo o The New York Times, o principal Par-
tido da Oposição criticou o Governo unicamente
pelo fato de a medtda não ter sido mais enérgica,
afastando totalmente qualquer função por parte dos
produtores estrangeiros.

Por outro lado — frisa — as empresas estran-
geiras, embora não satisfeitas com a oferta de 1
bilhão 160 milhões de dólares, feita pelo Governo
venezuelano a titulo de compensação por um invés-
timento calculado em quase quatro vezes mais, de-
¦monstraram sua disposição de cooperar com o Pre-
sidente Carlos Andres Perez.

A disposição das empresas norte-americanas de
cooperar com o Governo democrático do quinto pais
produtor de petróleo do inundo evidencia uma cons-
ciência industrial de ordem sumamente elevada, fri-
sa o Mitorial.

E conclui: "Eiribora a Venezuela seja autora da
proposta original de criação da OPEP, o Governo do
Presidente' Perez nunca se juntou ao boicote de
1973".

Americano não quer perder
quotas no Fundo Monetário

Washington — Os Estados Unidos
não concordam que seja reduzida a sua
participação no Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) para permitir um au-
mento das quotas-partes dos paises pro-
dutores de petróleo, segundo indicaram
ontem fontes ligadas ao Secretário do
Tesouro norte-americano, William
Simon.

O problema das quotas-partes será
examinado durante a próxima reunião
anual FMI/Banco Mundial, que começa
segunda-feira em Washington. Os euro-
peus consideram que a participação nor-
te-americana deve ser reduzida a 19%,
mas os Estados Unidos se recusam a cair
abaixo de 21%, pois então seriam neces-
sàrios 15% dos votos para exercer um
veto, em lugar dos 20% exigidos atual-
mente.
A REFORMA MONETÁRIA

A reunião anual FMI/BIRD debaterá
a reforma do sistema monetário inter-
nacional. Contudo existem divergências
sobre o problema do ouro, as quotas-
partes e a questão da flutuação das moe-
das. O Mercado Comum Europeu ÍMCE)
quer o exame separado desses três pro-
blemas, mas os Estados Unidos são par-
tidários de se conseguir um acordo gio-
bai sobre essas questões.

Em princípio, existem bases de açor-
do para examinar a proposta do MCE so-
bre a restituição de uma sexta parte do
ouro depositado pelos países membros no
FMI e a utilização de outra sexta parte
para ajuda às nações subdesenvolvidas.
Os estrategistas norte-americanos não
aceitam a proposta européia de aban-
donar o atual sistema de flutuação
monetária para voltar an antigo meca-
nismo de paridades fixas.

A REUNIÃO FMI/BIRD
Os debates serão iniciado amanhã,

com a reunião do Grupo dos 10, e prós-
seguirão domingo com um encontro da
Comissão dos Países Industrializados e
das nações em desenvolvimento. A as-
sembléia anua! do FMI e do Banco Mun-
diai começará segunda-feira, com exposi-
ções do diretor do Fundo, Johannes Wit-
teveen, e do presidente do BIRD, Robert
McNamara.

A Comissão de Desenvolvimento, en-
carregada de estudar a transferência de
recursos para os países em vias de
desenvolvimento, reúne-se quarta-feira.
Por seu turno, os Ministros das Finanças
da OPEP realizarão durante a semana
uma consulta em separado, destinada a
unificar critérios sobre a reforma do sis-
tema monetário internacional.

3.° Mundo reclama oportunidades

Bardella S/A. Indústrias Mecânicas
C.G.C. MF N.° 60.851.615/0001-53

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA-200-75/100

RETIFICAÇÃO
No Balanço Geral t Demonstração de lucro» « Perdas, publi-

cados neste Jornal na edição de 28-08-1975, houve as seguintes
incorreções:

PASSIVO NÃO EXIGÍVEL
Na Conta de Reserva de Manulenção do Capital de Giro, onde
foi publicado o valor dc Cr$ 16.110.459,94, leia-se 
Cr$ 22.121.453,04;
Na Soma do Grupo das Reservas, onde foi publicado o valor
de Cr$ 20.857.680,57, leia-se Cr$ 26.868.673,67;
Nd Conta de Lucros e Perdas-Saldo à disposição da Assembléia
Geral, onde foi publicado o valor de Cr$ 22.745.856,57, leia-se
CrS 16.734.863,47.

LUCROS E PERDAS
Na Conta de Reserva de Manutenção do Capital dc Giro, onde
foi publicado o valor de Cr$ 3.800.571,55, leia-se 
Cr$ 9.811.564,65;
Na Soma das Previsões e Reservas, onde foi publicado o valor

de CrS 4.576.151,57, leia-se Cr$ 10.587.144,67;
No Saldo à Disposição da Assembléia Geral, onde foi publi-
cado o valor de Cr$22.745.856,57, leia-se Cr$ 16.734.863,47.

tinia e Washington — Quinze econo-
mistas da América Latina, Ásia e África
apresentaram ontem aos delegados cia
5a. Conferência de Países Não Alinhados
proposições para uma nova o r d e m
econômica internacional, pois conside-
ram que o sistema econômico e as estru-
turas institucionais criadas há 30 anos
"serviram muito mal à causa do Terceiro
Mundo."

No documento, eles esclarecem que
os paises em desenvolvimento não estão
exigindo uma redistribuição maciça da
riqueza dos paises ricos. Também não es-
tão pedindo igualdade de rendas. Eles re-
clamam "igualdade de oportunidades."
Entre os economistas, estão Henrique
Iglesias, do Uruguai, e Enrique Oteiza, da
Argentina.

A FALTA DE OPORTUNIDADES

Os economistas enfatizam a falta de
oportunidades e a maneira como o atual
mecanismo de mercado e as estruturas
institucionais estão organizadas, e men-
cionam os seguintes exemplos:

1 — O Terceiro Mundo, com 707o da
população mundial, recebe menos de 4%
da liquidez internacional total de 125 bi-
lhões de dólares criada nas duas últimas
décadas.

_ Os países ricos infligem uma
perda de oportunidades econômicas aos
pobres, ao lhes negar tanto o acesso a
seus mercados de bens e serviços, quanto
à mobilidade de fatores de produção,
particularmente de trabalho.

— A infra-estrutura do comércio
(processamento, transporte, crédito, dis-
tribuição) está nas mãos dos países ri-
cos. Em conseqüência, os países pobres
recebem apenas uma fração do preço
final que os consumidores pagam pelos
produtos no mercado internacional. Os
consumidores finais pagam mais de 200
bilhões de dólares pelas exportações
básicas dos paises subdesenvolvidos. Es-
tes países recebem apenas 30 bilhões.

A AJUDA DO BANCO MUNDIAL

Em Washington, ontem, revelou-se
que o presidente do BIRD, Robert Mc-
Namara, fará, em seu discurso de segun-
da-feira, um apelo à ajuda aos paises po-
bres, em particular "em favor de 1 bi-
lhão de pessoas que vivem com menos de
200 dólares anuais."

O último relatório do Banco Mun-
diai, publicado na semana passada, revê-
lou que este bilhão de pessoas, que vivem
com menos de 200 dólares anuais, corre
o risco de manter estabilizados suas ren-
das até 1980.

f SIDERÚRGICA RIOGRANDENSE S.A.
Grupo Gerdau

CGC n." 9J.7S0.311/OD01 V>
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

BALANÇO SEMESTRAL ECONÔMICO-FINANCEIRO DE 31 DE JULHO DE 1975

DISPONÍVEL
Bens numerários
Depósitos bancários à vista »-• ,..*•«>•¦•*•••

REALIZÁVEL A CURTO PRAIO (tlé 180 dl»)

VrSulos scab» dos 53.353.854,83
21.617.414,53
38.473.458,92
4.651.854,.8
7.814.046,81

818.703,73

79.507,53
14.Í02.3C4.07 14.581.841,62

Prcdutos etn elaboração ,
Mütériíii-pnirias •
(-erriimcnlüs, peças o materiais de manutenção ....
Materiais divcrjos 
ImpDrtdçõts cm andamento >¦¦• • Ç6.72M6B,10

Créditos:
Contai a receber de clienles  143.272.587,5.1
( —) Valores descontado! (102.973.522,61)
{—) provisão para devedores duvidosos ( 2.365.635,72)

37.933.379,21
3.414.709,27Empresas coK^daa •••»•••

Outrí-.:, créditos:
Adiantamentos a fornecedores ...
limpre^ados
Contos ô receber .•»....¦¦•••••

Valw. r. bem.-
Tituloi c valores mcbilijric^:

D*30'itor; a preizo fixo ...
Títulos dc renda

2.297.140,1»
1.204.060,30
9.189.111,33

6.496.651,1?
40.134.164,06

SM3370M9

46.630.815,55 202.398.883,3}

HEALIIAVELA LONGO PRAZO (mili «h HO diu)
Titulei de renda
Empréstimos para tnceniivos fiscais - SUDENE -Artigo

Empréstimos compulsórios (Lei 4.156) -depisitos ....
Empréstimos compulsórios (Lei 4.\b& -obrigações Ele»

trebras) - título: •
Depósitos para garantia de instância
Decójitoi para tnvestirnenlcs - incentivos fiscais .¦...•
Outros credites:

Contas a receber ..•¦••••• •••¦•¦•••-••¦>•*

IMOBILIZADO
lir.cbilízaçõej ttr.nleaa:

Valor histórico ••*••••••••¦••••¦¦•••¦•«••
Correção monetária •.•*•>•••>•»••¦¦•-•••¦••••*

3.536 309,39

1 635.C00.0O
9.483,279,94

9.456.040.00
4.131.245,90
1.947.650.0O

r A 5 S I V o

14.615.171.67 44.854.696,90

IJM39.W8,»
93.91! .964,82

Valor corrigido
(—) Depreciações acumuladas ,

tmcbllizaçõe: financeiras:
Participações em empresas coligadas (Nott 1) .
Aplicações por incentivos fiscais ..>
Outras participações « títulos •<

{„) previsão para eiuste do investimentos •

214.151.763,17
( 95.463.251,85)

172.016.881,63
7.433.435.40
3.063.527,41

182.513.844,44
< 3.000.000,00)

118.633.511,26

RESULTADO PENDENTE
Despesos diferidas ...

179.513.844,44 298.202.355,70

439.758,11

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

TOTAL

360.177 .515,70

36.851.596,61

Cr$ 397.029.132,81

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO (>té 180 di»)
Fornecedores • •
Empresas coligadas
Instituições financeiras {Noü 2) 
Impostos e contribuiçõfs a recolher (Nota 3)
Imposto de renda a pagar
Salários a pagar *
Contas a pnqor
Provisão para despasae financeiras
Dividendos a pagar
Piovisâo para ICM nes estoques — Parecer Normativo

CST - 70/72 
Provisão para 13." salário ¦

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO (mil. dt 180 diu)
Acionistas ••
Instituições iinanceiras (Nol» 2) 
Provisão para imposto lie renda (Nota 4) ....»•¦*•

NAO EXIGÍVEL
Capital
Aumento de canital subscrito  12 "ÍS0.«13T,QO

(—) Capilal a realçar  ( 66.054,60)

Capital excedente
Correção monetária ds ativo imobilizado ..*•
Reservas leqais:

Reserva leaal (DL 2.627) 9739471,00
Corrução rr.oníiárie dc valores mobiliários 8.24:'.!25,í)0
De participações sociais  -.  22.339.354,37
Pòra manutenção do c-apital tíe giro  £/. 180.033,'jI

Resrrvac esletutáriat:
P.ir* resçõ:e de partes beneficiária* ..............

Lucros suspensos ,' «

«9.421
419,

13.463.
54.330.

4.039
2.73:
2.904
1.842

912.

4.763.
3.235

.996,98

.043,33

.9.12,9!
518,55

.915,00
,794,22
124,53

.555,68
326,86

458,14
.398,12 118.119.064^1

20.311.601,80
77.356.495,57
16.700.000,00 114,368.097,37

158.528.500,00

12.284.374,40

8.190.750,00
29.528.186,81

67.500.939,49

1.300,00
St.647.27I.32 JS7.í90j;4,Ot

CONTAS DE COMPENSAÇÍO

TOTAL

S60.177.S3S.7O

36.851.596,61

Crt 597.029.132,31

-DEMONSTRATIVO SEMESTRAL DE RESULTADOS-

(Período do 1." tle fevereiro • 31 d. iulho de 1975)

RE.CEITA3.DE VENDAS E PARTICIPAÇÕES..

IMPOSTO HATURADO

CUSTO DOS PRODUTOS VENDID05 (inclui dsprecioçSo: Cr$.
a.144.449,08) 

381.613.954.93

{ 15.601.296,70)

366.012.668,23

(241.547.572,90)

DESPESAS COÍA VENDAS
Comissões «obre vendas ••••••••••••••
Propaganda e publicidade 
Imposto ;cbre circulado de mercadorias
Outras despesas

2,766.117,81
461.945,24

33.114.935.16
5.360.279,25

GASTOS GERAIS
Honorários da diretor!» ».*2?-é2í'S
Despcia: administrativa M3§n52K?
Impostos e taxas diversos .« ííKsKS
Despesas financeiras 10.223.807,09
Depreciações (menoj CrJ 3.144.449,08 apropriados ao custo dos ,_„,,_„,

produtos) 1.708.715,81

(41.703.277,46)

(37.376.682,01)

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA l— PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS COLIGADAS
Os Investimentos em empresas coligada:, estão «sim representados:

Valor FarliciplfM»
contábil dat tio Opiul no Capital
inviitimenloi total voUnt»

Ccmpanhia Siderúrgica dd Guanabara - CO- '
SICUA  70.315.914,03 42,2'i 46,3%

( + ) ParticÍpe;ão ¦ ris Empreendimentos Si*
derúrçjiccs da Guanabara S.A. - ESG .... 5,1%

51.4%
Crvtnreendimrntos Siderúrgicos da Guanaba-
,aSA.-ESG 8.159766.00 51,0% 51.0%

5it!-,0rqica A.cnort- S.A 22.JJ3.967.06 19,7% 39.51Í
Comercial Gerdau S.A 6.510.004,27 18,0% 5,0%
Companhia Siderúrgica da Guanabara - CO-

SIGUA - depciito para aumento deCapital 62.331.937,22 —,— —,—
Outras 2.470 293.00 —,— —,—

UJCR O OPERACIONAL 45.3B5.135,»»

RENDAS NÃO-CPERACIONAIS
Financeiras  4.783.496,99
Suais.::.:::::::::::.::.:....;:  3.313.306,01 e.105.603,00

DESPESAS Nto-OPERACIONAIS
Financeiros .' (8.545.777.30)

Lucro por «çãc( semestral) ¦•¦>•••¦•»•>••• <-r> u,;o

tVJCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 44.946.161,0» Linui^círente * 
.^.^^^^""I^ll^^V.V/.V.r.V.:"""""'."'"" 

&< 
1JS

| PROVISÍO PARA IMPOSTO DE RENDA (N... 4) .(3.100.000,00) B^P^'^U^^mí^i^iü 7.7.\7.\7.7. .7.7.\7.\\\\7.7.7.7.7 Ji5I

LUCRO L.O0IDO DO SEMESTRE «*««* SThTi^hVnX.^^^ *™ *¦" <"S>' 3' "' ^ * ""'

1 APP.OPP.IAÇ<3ES: GERMANO H. G. JOHANNPETER j
fl Reicrva leoal  1.225.561,00 KLAUS G. JOHANNPETER CARLOS ROBERTO SCHP.ODER
1 P.cserva dcT participarei sociols  17.334.940.83 (18.560.501,83) JORGE G. JOHANNPETER Contador CRC/RS. 13.397
I ¦ FREDERICO C. G. JOHAMMPETER, CPF n." 006.145.BOO j

I r- m.4>»***m Diretores Superintendentes

|l 
SALDO DO SEMESTRE <='» _?lj_"».?i?? | WALTER F. NONNIG.-'Diretor Gerente 

J 
I

CrJ 172.016 831.63

NOTA 2 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
O-, empréstimos cm moeda nacional (FINAME. PIS e Industriais), totaliiando CrS 29 796.648.48,
são rcsqntjveis até dcicmhro de 1981 e estão iujritos d jures anuais variáveis de ò,B".s a 12%
e correção monetária pré-fixade ou com base nos índices oficiais. Os empréstimos em moe:!a es-
Ir.inoeira, no valor de Cri 61.023.780,00 (US) 7.506,000.00), s!o rcsgatdvell «té iunho rie 1979,
com juros anuais de 1% a 2,5% acima d«c|ue!es correspondente', à LIBOR (London Inter B.ink
Offered R.ite), com o imposto de renda por conta do banco credor.

NOTA 3 — IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Esta rubrica inclui Cri 12.506.16B.09 de ICM e Cri 6.94I.683.J0 de IPI.

NOTA 4 — IMPOSTO DE RENDA
Imposto' de renda provisionado sobre os resultados do balanço de 31.01.75, Cr$ 13.600.000,00,
de/ido a partir de janeiro de 1976; e Cr$ 3.100.000,00, provlllonado s;bre os resultadci deite
primeiro semestre. ""

NOTA ADICIONAL: ÍNDICES ECONOMICO-FINANCEIROS
Lucro por «çáo(semestral)
Valor patrimonial da ação
Liquide; errrente
Liquidcr gera! ,

Xisto produzirá
51 mil barris de
petróleo por dia

A unidade industrial que processará o
xisto de São Mateus, no Paraná, produzirá
diariamente 51219 barris de petróleo, 430
toneladas de gás liqüefeito, 1,86 milhão
de metros cúbicos de gás combustível e
890 toneladas de enxofre, revelou ontem o su-
perintendente-adjunto do Departamento In-
dustrial da Petrobrás, Sr Flávio Magalhães
Chaves, em palestra realizada na Escola Su-
perior de Guerra (ESG).

O Sr Flávio Magalhães Chaves, ao defen-
der a importância dos investimentos na utili-
zação do xisto, lembrou, no entanto, que ele"não nos aliviará em nossa necessidade ime-
diata de óleo importado".

JAZIDAS

— Muitos anos serão necessários para
que essa indústria atinja a maturidade —
continuou — capacitando-se a responder por
parte substancial de nosso consumo de ener-
gia. E, não nos iludamos, ainda assim haverá
consumo para todo o óleo e gás, e mesmo
energia nuclear, que estivermos então produ-
zindo.

O superintendente-adjunto do Departa-
mento Industrial da Petrobrás revelou na Es-
cola Superior de Guerra alguns detalhes téc-
nicos do projeto que se encontra em anda-
mento. "É 

possível uma idéia da grandiosidade
do empreendimento pela simples citação de
que será necessária a mineração de 112 mil to-
neladas por dia, o que exigirá o uso de esca-
vadeira de carga máxima suspensa de 238 to-
neladas, com caçamba de 80 metros cúbicos e
raio de operação de 90 metros".

Sobre as jazidas de São Mateus do Sul. o
Sr Flávio Magalhães Chaves disse que apenas
75 quilômetros quadrados daquela área pos-
suem uma reserva de óleo que muito se apro-
xima da quantidade de petróleo de poço que o
país inteiro produziu até os dias de hoje.

Hoje, o presidente da Petrobrás, General
Araken de Oliveira, será o conferencista da
série de palestras sobre energia promovidas
pela Escola Superior de Guerra. A palestra do
General Araken — que encerra esse ciclo de
conferências — será a portas fechadas, inici-
ando-se às 8h.

Crevap tem crédito
r de US$ 28 milhões

Londres — Acordo para a concessão de
um empréstimo de 28 milhões dc dólares à Pe-
trobrás foi assinado ontem em Londres com
um consórcio de 15 bancos, liderado pelo Bank
of America International. O crédito destina-se
a financiar a compra dc equipamentos para
a construção da refinaria do Vale do Paraiba
(Crevap), localizada em São José dos Campos,
São Paulo.

Segundo o anúncio, trata-se de um cm-
préstimo a médio prazo, mas não foram divul-
gados detalhes sobre o prazo c as taxas de ju-
ros. Os empréstimos brasileiros recentes fo-
ram feitos a prazos médios de sete anos, com
taxas de juros de 1,3 e 4% sobre as atuais
taxas dc eurodólarcs.

Produção
de papel cai
na Finlândia

Londres — A Indústria dc
papel da Europa atravessa
uma fase de crise, que afeta
principalmente o.s paises
exportadores. A Finlândia,
nos quatro primeiros meses
deste ano, produziu 1 mi-
lhão e 100 mil toneladas de
papel, o que significa uma
diminuição de 23,3% em re-
lação ao periodo correspon-
dente de 1974. A produção
de papel de Imprensa bai-
xou 24,3%.

A situação não é melhor
na Suécia, pais que no pri-
meiro trimestre do ano viu
diminuir sua produção de
papel em 11% em relação
a igual periodo do ano pas-
sado. Simultaneamente bai-
xaram em Índices ainda
maiores as exportações, e
isso provocou um aumento
dos estoques do produto.

ALEMANHA E FRANÇA

Também n a Alemanha
Ocidental houve uma queda
de 17,5% na produção de
papel. São dados estatis-
ticos do primeiro trimestre
deste ano. Na França a bai-
xa nos dois primeiros meses
deste ano foi da ordem de
14.7% e se calcula que a
queda deverá alcançar 20%
nos dois meses seguintes.

Standard
pesquisa óleo
no Uruguai

Montevidéu — O Uruguai
assinou ontem contrato
com a empresa norte-ame-
ricana Chevron Petro-
leum Overseas Incorpora-
ted, subsidiária da Stan-
dard Oil, para a pesquisa e
exploração de jazidas no
Rio da Prata e na platafor-
ma submarina. A perfura-
ção do primeiro poço será
feita a 50 quilômetros a Su-
leste do balneário de Punta
dei Este.

No caso de ser encontra-
do petróleo, a Chevron ga-
nhará uma percentágem
do que for extraído, isto c,
a empresa correrá com o
chamado "risco de minera-
ção", uma vez que o Uru-
guai não Investe um peso
sequer na tentativa. Segun-
do o contrato, se não bou-
ver petróleo no primeiro
poço. outros três deverão
ser perfurados. A explora-
ção se estenderá por 30
anos.

Telefone para

222-2316 * fa;«

uma assinatura do

JORNAl DO BRASIL

A. MARQUES CR MEDICINA 2447
Venerpclogia - Atraso do desenvolvimento, glandulares. Urcte - Próstata
- Fimose. Tel,! 243-5257. Afende: 7 21 hs. Sábado:: 7/14 hs. Ru» Sei»

de Setembro, 98 cobertura 01.
<r

DODGE

GUANAVE
R. da* Laranjeiras, 291

MPAS - IPASE

EDITAL
Tornamos público para conhecimento dos interessados, que «s

15,00 horas do dia 5 de setembro de 1975, na Sala dos Enge-
nheiros • Arquitetos da Superintendência do Estado do Rio dt

Janeiro — SRJ — silo à Rua Pedro Lessa n.° 36, 3.» andar, serào
recebidas t abertas propostas para reparos na cobertura de um

galpão situado à Rua Matupiri s/n.° — Benfica, nesta cidade.

Normas c Especificações poderão ser obtidas na Seção Técnica

dt Obras, no endereço acima.

WALTERCIO CALDAS
Eng.° Coordenador CTO-CTV (!•

ACOES•ffiOi!«
BOZANO, SIMONSEN S. A.
CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS
Av. Rio Branco, 138 - Loja - Tel.: 232-7195 - 232-9987

A TEKN0 em expansão
mmê 

'-¦ ¦m^Sim-^Á.¦"¦¦.•.,i¦¦,^.i<^'I*p!«!«WW*W**,"

. Em Guaratinguetá a terceira uni-
dade da Tekno S/A, que será inaugu-
rada em outubro, recebeu a visita do
Prefeito local, Sr. Walter Mello, do
Deputado Rafael Ranieri, vereadores e
assessores.

A nova unidade industrial da

Tekno, é a primeira da América
Sul na produção de chapas de aço

pintadas, e atenderá a demanda
mercado interno.

Na foto o grupo de visitantes,
companhia do Dr. Carlos Alberto

ges diretor da Tekno.

do
pre-

do

em
Bor-
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S.A. COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO (CGC 61.150.751)

BALANÇO GERAL 1.° SEMESTRE DE 1975
E RELATÓRIO DA DIRETORIA

No l.° semestre de 1975 os negócios da Companhia continuaram
a evoluir com ritmo ainda mais expressivo do que aquele que
tinha marcado o exercício anterior. As vendas tiveram um incre-
mento de 38% em comparação com as do l.° semestre de 1974
e de 12.2 % com as do 2.° semestre. Por sun vez o lucro liquido,
nele incluída a Reserva para Manutenção do Capital de Giro Pro-
prio de CrS 63,1 milhões, teve um incremento bastante satisfatório.
Por esto motivo a Diretoria decidiu eíetuar rnais tuna distribuição
de dividendo semestral em dinheiro utilizando parte do saldo de

lucros de exercicios anteriores.
Para a distribuição do novo dividendo semestral fica mantida a
percentagem de 8%, calculada sobre o atual Capital Social, ja
aumentado de 30% por lorca dn distribuição de dividendos
ern ações e de bonificações de correção monetária, efetuada
em abril de 1975.
Consequentemente, de acordo com o Art. 18° Par. l.° dos E.;-
tatutos Sociais e corn a aprovação prévia, já dada por escrito.
do Conselho Fiscal, delibera a Diretoria, com baee no Balanço

de 31 de Dezembro de 197-1, levantado e aprovado na forma da
lei. autori_3r o pagamento de dividendo semestral c-m âinheiro
na importância de'CrS 7I.IG5.933, a razão de 8% sobre o aiual
Capital Social de CrS 889.074.430.
O pagamento será iniciado a põrtir do dia 15 de setembro de
1975. contra entrega do cupom n.° 37.

Sao Paulo. 1975
A DIRETORIA

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1975
ATIVO

disponível
Bens Numerários e Depósitos Bancários ã Vista .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Créditos

Contas a Receber rle Clientes ....
(¦) Duplicatas Descontadas

Dc Empresas Subsidiárias
Titulos a Receber
Outras Contas a Receber

Í-) Previsão para Devedores Duvidosos
Estoques

Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias Primas
Ferramentas. Peças, Materials de Manutenção
Importações cm Andamento ....

(-) ProvisSo para I. C. M. . . .
Valores e Bens

Títulos Diversos ....
(-) Reserva para Oscilação dc Titulos

ATIVO CIRCULANTE ....

CTS

926.276.3S7
_t1.l53.47D >

52.706.410
92.1(15.331)

130.1134.221
( ..3.[;;iu.:;:ii )

148.26_.668
M3.0Ü1.024
246.041._IO

2.6...95D
75.469.366

61S.S71.327
42.072.716)

Cr$ CrS
56.7118.308

1.071.41..657

572.593.611

953.811
395.669 )

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO (mais de 12 meses)
Outros Crúdiios, Valores e Bens

Depósitos Compulsórios c Titulos Diversos.Nota 1
Depósitos F.G.T.S. - Não Optantes ....

(.) Reserva para Oscilação tle Titulos-Nota 1
Cauções Transitórias e Depósitos ....

IMOBILIZADO
Imobilizaçóes Técnlcns-Nota 2

Valor histórico . . , ' .
Correções Monetárias ....
Valor Corrigido

(-) Depreciações Acumuladas .
Imobilizaçóes Financeiras

Participações em Empresas Consociaelas-Nola
Participações em Outras Empresas .
Aplicações por incentivos Fiscals-Nota 4

(-) Reserva para Oscilação de Titulos .
ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE

Despe.as Diferidas
SUti TOTAL
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.Nola •'¦ .

101 AL

i 3

739.919.337
¦i5..00ti,7B5

1.397.926.122
699.382.873)

242.125.199
4.751.803

.8.398.660
21.604.672)

59.459.950
3.879.069

17.743.539)
3.940.834

686.543.249

¦ 1.847.576.410

1.684.374.718

49.530.3H

PASSIVO

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores
Empresas Consociadas
Diretores 
Acionistas : Financiamentos e Créditos .
Instituições Financeiras-Nota 6 . ...
Provisões (Inclusive para Imposto dc Renda)
Adiantamentos dc Clientes ....
Impostos a Pagar
Salários. Ordenados e Encargos Sociais .
Diversos 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO (mais rie 12 meses)

CrS
24S.473.213
105.465.722

02.209.733
192 927.677
75.203.417
31.948.071

179 510.350
40 273.056
17.979.364

CrS

Diretores
Acionistas : Financiamentos e Créditos ....
instituições Flnancclras-Nota 
Previsões Diversas
Fundo dc Garantia por Tempo dc Seryiço-Não Optantes

I.358.39C
197.886.385
27.328.6911
3.879.069

972.914.293

2.706.125.331

-13.785 972
2.749.911.303
1.84i;.9li3.V5.ri

t...9S!l7fi.ll. n

NAO EXIGIVEL

Capital Subscrito-Nola 7

Ações Ordinárias

Ações Preferenciais

(• Residentes no Exterior
Residentes no Pais , .
Residentes no Exterior

I. Residentes no Pais

Correção Monetária tio Ativo Imobilizado
Ações Gratuitas Recebidas dc Correções Monetárias

Reservas Legais :
Reserva Lega!
Reserva para Manutenção do Capital rle Giro Próprio

Previsões para ovenlimis-Nota 
Lucros om Suspenso do 1." Semestre do Exercido ....
Lucros em Suspenso de Exercidos Anteriores :

Dividendos Propostos
Novo Saldo de Lucros em Suspenso rie exercicios anteriores .

PENDENTE

Receitas Diferidas

SUB-TOTAL
CONTAS DE COMPENSAÇAO-Núta 

TOTAL

335 641.521
103.145.679
366.934.925
77.85-.;.275

111.828.877
15.659.704

31.515.321
163.759.568

71.11,5 952
191.402

89.038.061

175,037016

1.548.620.361

15.417.793

2.749.911.303
I 846963.755

LODOV1CO GAVAZZI
Diretor Presidente

LUCIANO ISOLA
Diretor Superintendente

JACOPO VITTOI.EL.__

EGIDIO GAVAZZI

ROUOLPHO ORTENBLAD
JOÃO BAPTISTA LEOPOLDO FIGUEIREDO

JORGE DE SOUZA REZENDE
EDMUNDO PENNA BARBOSA DA SILVA
PAULO HEIS DE MAGALHÃES
SÉRGIO PINHO MELLAO
Diretores

NICOLAU PEDRO TIEPPO
Contador C.R.C. SP - 3.996

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados. Membros do Conselho Fiscal da Pirelli S. A. Companhia Industrial Brasileira, depois dc

terem examinado o Balanço c demais Contas referentes ao periodo de seis meses, compreendido Uc 1 - 1 - 75 a 30 - Ç . 75,
e tendo encontrado tudo cm ordem, são de parecer que os mesmos merecem aprovação dos Senhores Acionistas.

São Paulo, 26 de Agosto de 1975

MANOEL DE MATTOS AY1ÍI.S MANOEL PEREIRA AYRES LUIGI CH1ERICHETTI

RU

^

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Período de 1.° de Janeiro de 1975 a 30 de Junho de 1975

RENDA OPERACIONAL BRUTA

Venda rios Produtos
Prestação ric Serviços

Cr$ Cr$

2.012.524.701
4.661.140

(.) IMPOSTO FATURADO
RENDA OPERACIONAL LIQUIDA
(-) CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
LUCRO BRUTO

CrS

( 135.6B6.336)
1.861.499.065

( 1.130.555.420)

DESPESAS COM VENDAS

Comissões .sobre Venda; ....
Propaganda e Publicidade ....
Imposto de Circulação de Mercadorias - ICM
Outras Despesas

Previsão para Devedores Duvidosos ,
Menos: Reversão

Provisão para ICM
Menos; Reversão

GASTOS GERAIS

12.925.615)
6.494.174)

176.680.448)
101.307.851) .( 297.504.083)

33.099.231)
27.206.157 6.493.074)

.2.972.716)
30.927.672 12.045 044) ( 316.012.200)

Honorários da Diretoria
Despesas Gerais, Administrativas e de Serviços
Impostos e Taxas Diversas
Despesas Financeiras
Perdas Diversas

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES (excluídas as atribuídas aos custos)

LUCRO OPERACIONAL

RENDAS NÃO OPERACIONAIS

Financeiras  ...
Dc Participação

Lucro em Ações Bonlflcadas ...
Dividendos Recebidos

Eventuais
DESPESAS NAO OPERACIONAIS
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA DO SEMESTRE-Nota 3 .
OUTRAS PREVISÕES, PROVISÕES E RESEnVAS . .
LUCRO DO SEMESTRE
RESERVA PARA MANUT. DO CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO . .
RESULTADO DO SEMESTRE

(-) Previsão Reserva Lenal

SALDO LUCROS EM SUSPENSO DO 1.° SEMESTRE DO EXERCÍCIO

SALDO LUCROS EM SUSPENSO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES .

Menos dividendos cm dinheiro propostos .

LUCROS EM SUSPENSO .

802.750)
24.173.822)

5.124.0301
50.854.014)
1.064.702) 82.019.428)

3.181.376)

279.700.635

26.276.705
11.362.033

15.072.823

37.633.798
2.921.710 _o.ti _<_-,_._._;

575.410)

49.840.311)
37.559.135)

247.359.115

63.109.624).
184.249.491

0.212.475)

71.357.414

( 71.165.952) 191.462

175.228.478

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS
E TÍTULOS DIVERSOS

Empréstimos compulsórios à Cletrcbrás .
Titulos a receber 
Depósitos dc incentivos fiscais ainda não
aplicados

Obrigações Reajustáveis do Tes. Nacional
M CrJ

Para fa:er face a eventuais prejuízos que possam
ri.all_-ac.io dos depósitos compulsórios e titulos ha
de M Cri 17.744.

2. IMOBILIZAÇÓES TÉCNICAS

Terr. e edifícios
Máquinas • Insta-

lações e apare-
liiagcns . . .

Veiculos . . .
Móveis e máq.

dc escritório .
Plantações ....
Novas obras . .
Adiantamentos a

fornecedores .
Corr. monetária e

variação cam-
blal a compen*
_-.-Port.n.°544
de 15-10-74 .

Depreciações
acumuladas . (

MC.S~

34.119
7.7-1

15.648
1.938

59.460

resultar di
uma reserva

Correção
Custo Monetária Tot.l

Tíó.327 171.754 298.081

550.7C4 460.258 989.962
.0.462 1S.324 32.936

14.Í33 11.665 26.568
4.339 I.I68 5.507
3.636 3.636

5. CONTAS DE COMPENSAÇÃO

f3;ns da Companhia segurados contra fogo 1.439.938
Mercadorias recebidas dc terceiros em
Consignação 225.467

fianças rcccb.rias •Í7.í540
Contratos dc abertura de Crédito . . Jii.OCO
Bens vinculados a financiamentos recebidos 29.029
fianças prestadas 18.750
Mercadorias enviadas a terceiros cm con-
sljníç.o 18.450

Aceites de saques para Importação . . 14.913
Avais concedidos ãs subsidiárias .... 11390
Titulos de Terceiros sob nossa custecia 5.463
üiveisos 9.154

MCrí 1.e46.964

6. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

EXIGIVEL

40.768

233.409) ( 465.974)

506.510 192.033

40.768

418

1.397.926

( 6W.383)

curto A lonao
pra.o praio

Financiamentos de.lt-
nados a:

Ativo lixo . . 19.535 160.595
Capital de 9lro . 173.343 37.591

MCrí 192.928 MCrJ 197.686

3. PARTICIPAÇÕES
EM EMPRESAS CONSOCIADAS

O Incremento no período (CrS 60,5 milhões) deve-se ao aumento
de nossa participação cm empresas Industriais ccnsocladas, princi-
palmente cm Pirelli Sul Cia. Industrial Sulrlograndense t S. A., de
Materials Elétricos Same.

4. APLICAÇÕES POR INCENTIVOS FISCAIS

Rcfercm-se a aplicações feitas com recursos provenientes das
deduções de Imposto de renda e estão distribuídas em forma de:

Participações de capitai 20.549
Ccntr.tos de rellorest.menlo ___________

M CtS 46.399
Para as aplicações em participações na forma dç capital é man-

tida uma reserva para farer face a eventuais pre juizes que pos-
sam se verificar quando da liquidação futura dc t.iis investimentos.

Os financiamentos do Exterior (dos quais MCJ Só.530 a curto
prazo c MCJ 197.731 a lonçío prazo) estão atualizados às taxas
de câmbio em vlgcr em 30 de Junho de 1975, tendo sido provi-
sienados os juros de competência, cujas taxas variam entre 6% a
9,75% ao ano.

7. CAPITAL

É representado por ações dc valor nominal de CrS 1,00.
As ações preferenciais ten prioridade na distribuição de dlví-

dendos não cumulativos cm quantia não interior a 5 ¦ ao ano.

8. PREVISÕES PARA EVENTUAIS

Incrementadas no semestre pelo valor de Cr 134,4 milhões, dos
quais CrS 9,2 milhões correspondentes j Previsão para Reserva Legal
de pertinência do 1.° semestre e CrS 25,2 milhões pari fazer face a
possíveis questões de várias naturezas.

9, IMPOSTO DE RENDA

A provisão para Imposto dc rendado exercício é demonstrada
ao líquido <it opção a ser feita para aplicação em Incentivos
fiscais.

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DO NÃO EXIGÍVEL NO 1.° SEMESTRE 1975

Saldo em 31 de dezembro de 1974 . .

Correção Monet. das Imob. Técnicas .
Aum. dc cap. real. cm 4 de abril dc 1975 .
Ações gratuitas recebidas e outros . .
Aumento das prev. para event. - Neta 8
Reserva para manut. do cap. de giro
Lucro do 5emestrc
Previsão para reserva legai - Nota 8 . .
Dividendos semestrais em dinheiro:

já pagos
^rofostos

S.ldo i 30 de Junho de 1975 , OS

C.pltjl
S-cUl

6E4.see.cco

_O3._E6.40O

fundos e Previsões pf
Reservas

260.471.6fO
11I.B?e.877

(130.014.720)
17.368.029

63.109.624

Eventuais Dividendo Lucros em Lucros do Total do
Suspenso Semestre Não Exigivel

55.512.651 130.014.7SO 71.357.414

( 75.271.630)

25.162.935

164.149.491

( 9.212.475)

1.201.644.445

111.828.877

17.369.029
25.162.935
63.109.624

184.249.491

( 54.743.040)
71.165.952 ( 71.16S.952)

( 54.743.040)

839.574.400 3-2.763.470 e9.E8B.M1 71.165.952 191.462 175.037.016 1.548.620.361
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Os recursos para a
petroquímica g a ú cha

A origem áos recursos para a im-
plantação âo terceiro Pólo Petroquímico
no Rio Grande âo Sul começa a preo-
cupar alguns setores. Admitinâo-se um
investimento enlre 300 e 350 milhões âe
áólares (CrS 2 bilhões 508 milhões e CrS
2 bilhões 926 milhões) nos próximos eixx-
co anos, isto representará tuna aplicação
anual ao redor âos 60-mühões ãe dólares.
A responsável será, obviamente, a Petro-
brás, através ãe sita subsidiária para as-
suntos petroquímicos, a Petroquisa.

Uxna das alternativas será tentar mo-
tivar o empresariado paulista, já atuando
na petroquímica de lá, para investir no
Sul. Alguns observadores mais críticos
consideram que isso será um taxito âifi-
cil. Explica-se pelo fato âe que não foi to-
talmente perdida, aixida, a esperança de
que São Paulo venha a ter a sua petro-
química expanãiãa. Além. âisso, os grupos
paulistas já estão também no Noráeste.

Atrair outros empresários coxxi traüi-
ção na petroquímica internacional é uma
ãas idéias para desenvolver a petroquimi-
ca no Sul. Monsanto e Hoechst são duas
sugestões que estão no bolso do colete de
algumas autoriãaáes. E a Dow? Quantos
proâutos intermediários ela será autori-
zada a fazer no seu complexo ãe Aratu?
Apenas âois, ou mais? Estas perguntas
continuarão a ser feitas ainda por algum
tempo.

Exportação de serviços
O presidente âa Associação Brasilei-

ra dos Consultores âe Engenharia, Sr
Wando Borges, assegurou ontem que uma
decisão do Governo federal no sentido de¦incentivar a exportação âe serviços seria
um mecanismo capaz âe impulshxiar os
serviços âe consultoria brasileira no ex-
terior.

O Sr Wanâo Borges, diretor da
Transcom, chamou a atenção para o fa-
to âe que um anteprojeto sobre este as-
sunto já existe há praticamente um ano,
e, na oportunidade, foi o próprio diretor-
geral da Cacex, Sr Benedito Moreira, que
fez um esboço do que poãeriam ser os in-
centivos para a exportação de serviços.
O presidente âa ABCE disse que o Gover-
no poderia atender essa importante soli-
citação do setor, feita aliás pela última
vez num mesa-redonda sobre consultoria
realizada pelo JORNAL DO BRASIL, e pu-
blicaâa na última segunda-feira.

Importando de EI Salvador
O Sr Benjamin Belinki, presiáente

ãa Associação Brasileira ãa Inâústria de
Café Solúvel, âeixou Nova Iorque ontem
à noite, com ãestino a El Salvaáor, onãe
üeveria encontrar-se, hoje, às 11 horas,
com o presiáente âa Companhia Salvaâo-
renha âe Café. O objetivo da reunião é a
compra ãe 25 mil tonelaâas âe café para
o Brasil.

Q Sr Belinki jà comprou café âe El
Salvaáor, âa Guatemala e ãa Colômbia,
em outras oportunidades. No volume da
presente transação, entretanto, é a pri-
meira vez.

Comercialização do milho
As exportações brasileiras ãe milho

cairão acentuaâamente no períoão âe co-
mercialização que termina a 30 âe maio
próximo, segunâo previu ontem, em Was-
liington, o Departaixiento de Agricultura
dos Estados Unidos.

Segundo o Departamento, a safra de
milho do Brasil está exxi curso e totaliza
cerca de 15 milhões de toneladas métri-
cas, aproximadamente a mesxxia âe 1974.
Entretanto, as exportações ãe milho para
o períoão âe comercialização 1975-1976,
áiz ele, estão estimaâas em apenas "600
mil tonelaâas métricas, menos âa metaâe
ãas exportações âo ano anterior."

Projetos da FAO
Os projetos âe Planejamento Agrico-

la, em Brasília, ãe Trigo, no Rio Grande
do Sul, e de Despesa Familiar, no Rio,
criaram condições para abertura de novos
projetos ãa FAO no país, inclusive com
financiamento âo px-ôprio Governo, infor-
mou o chefe âo Serviço âe Operações
Agropecuárias ãas Nações Uniãas, Sr Ro-
árigo Duarte Torres, após uma visita ofi-
ciai âe uma semana ao Brasil.

O alto funcionário da FAO na Co-
lômbia, respoxisável pela operação âe to-
dos os projetos daquela agência da ONU
no Brasil, mostrou-se satisfeito pelo su-
cesso ãos três importantes projetos âa
FAO no Brasil o que "não elimina os âe-
rxiais estudos que se desenvolvem nor-
malmente cumprindo metas e prazos pa-
ra eles estabelecidos."

"Marketing" e Maverick
A campanha de lançamento publici-

tário ão Maverick ãe quatro cilinâros é
extremamente bem equilibrada e objeti-
va. Os anúncios posicionam aãequaâa-
mente o proãuto em relação aos veículos
estrangeiros e informam, âe maneira
criativa, os seus principais pontos ãe ven-
da. Bom exemplo de propaganda calcada
na melhor técnica de marketing.

índices de preços
Até o final do ano já âeverá estar

concluião o estudo do Instituto Brasilei-
ro de Economia, ãa Fundação Getúlio
Vargas, com base no qual serão introáu-
zidàs alterações fundamentais no atual
sistema de apuração âos ixxâices âe pre-
cos, utilizaáos para o acompanhamento
ãa evolução âa inflação. As mudanças se-
rão implementaãas a partir ãe janeiro
dc 1976.

PROCURAMOS
para sucessão:
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Paraná quer demissão de Calazans
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AVISO AOS ACIONISTAS

-m
Comunicamos aos nossos acionistas que no dia 12/09/75 lera
inicio o pagamento dos dividendos relativos ao 1" semestre c e
1..7;">. cuja distribuição foi aprovada pela Diretoria - de acordo
com o artigo 38 dos estatutos sociais -. em reunião realizada.
em LG/07/7o, à taxa de (3% para o semestre, observando-se que
tais dividendos foram calculados da seguinte maneira:
a) [hteuralmeiUe. sobre as ações ordinárias e preferenciais

constitutivas do capital de Cr$ 2.237.500.000.00, ou seja,
sobre a.s ordinárias de n''s 01 a L.040.000.000 e sobre as pre-
íerenciais do iv,s 01 a 1.197.500.000;

1). ''pro rata tempere", sobre as ações integrantes do aumento'de capita, de Cr$ 2.237.500.000,00 para
CrS 2.54o.000.000,00 - aprovado pela Assembléia Oeral
Extraordinária de lO/O-l/võ -, ou seja, sobre-as preterenciais
cie n'-'s 1.197.500.001 a 1.505.000.000.
pagamento dos dividendos se fará com observância do quese

segue:
- AÇ0ES NOMINATIVAS

I I - Depósito em Banco, para- crédito do acionista ein
uma agencia da localidade, de residência do mesmo.

1 2- Remessa a cada acionista dc um aviso especifico,
contendo, inclusive, o nome do Banco onde. os divi-
dentlos tenham sido depositados.

- AÇÕES AO PORTADOR
2.1 - A partir de 12/09/75, os acionistas deverão entregar a

um dos órgãos da Empresa ou a um dos Bancos rete-
ridos abaixo os cupons de n? 14, previamente colados
em impresso próprio.

" 2 - 0 atendimento pela Empresa será feito no horário rie
0 ás .11 e de W as 17 horas, através dos seguintes or-
gãos:
Em BELO HORIZONTE (MO): Divisão de Ações -
Rua Tupis, 149 - lojas 3 e -!.
No RIO DE JANEIRO (RJ): Escritório de Represen-
tação - Avenida Rio Branco, 257 - 12' andar.
Em SÃO PAULO (SP): Escritório de Representação
- Rua Libero Badaró. 377.- Conjunto 2:101.

" 3 - Em nutras cidades, o atendimento se fará através da
agência do Banco de Crédito Real de Minas Gerais
S.A. ou, do Banco do Estado de Minas Gerais b.A.
onde o acionista costumaicceber -dividendos sobre
ações ao portador.

3 - IMPOSTO DE RENDA
3.1- dividendos de ações nominativas _.. isentos

NOTA: conforme aviso datado de. lh/Qi/io,
encerrou-se cm 08/0S/75 o prazo
para opção pela tributação na fonte.

3.2- dividendos de ações ao portador
beneficiários não identificados ou identificados
(pessoas físicas) que optarem pela tributação
na fonte *'¦'">

beneficiários identificados isentos
beneficiários residentes )io exterior 25%

Informamos, finalmente, que os dividendos das ações ao port a-
tlor náo reclamados até 12/11/75, inclusive, sol terão o desconto
cio imposto rie Renda na font e, como rendimento de benelicui-
lio náo identificado.

Belo Horizonte, 27 de agosto de 1975
A Diretoria

Curitiba (Armando Ourique, enviado especial —
O presidente da Federação cia Agricultura do Estado
do Paraná (PAEP), Mario Stadler de Souza, disse on-
tem que o presidente do IBC, Camilo Calazans, "e.stá
totalmente antagonizado com as classes produtoras
cafceiras e, por isso, ele terá muita dificuldade em
continuar no principal órgão cio café do pais".

Mario Stadler de Souza, que preside a princi-
pai entidade congregadora dos produtores rurais,
acrescentou que "Camilo Calazans deveria ser no-
meado para um cargo em outro setor do Governo".

Críticas ao IBC

O presidente da FAEP ressaltou que decorri-
dos 40 dias da geada, o agricultor do café ainda não
conta com linhas de créditos para o replantio do
café, conforme fora determinado imediatamente
após a geada.

No Estado do Paraná, os pés de café estão sen-
do decotados (desgalhados), recepados (cortados a
alguns centímetros do chão) ou erradicados. Esses
três métodos de recuperação dos cafezais são utili-
zados de acordo com a gravidade com que foram
atingidos pela geada. No entanto, freqüentemente,
o paranaense tem usado o método errado, segundo
o presidente da FAEP.' *E isso acontece porque o
IBC que deveria apresentar, in loco, laudos técnicos
ao agricultor sobre o que fazer com o cafezal, conta
coni apenas 47 técnicos para esse serviço", acres-
contou Mario Stadler de Souza. Tecnicamente, es-
ses 47 técnicos levarão muito tempo para inspecio-
nar as 80 mil fazendas ou os 915 milhões de pés de
café existentes no Paraná. O presidente da FAEP
estranha que o IBC tenha mais técnicos para rea-
lizarem esse serviço em Minas Gerais 157 técnicos)
do que no Paraná.

Preço baixo

O Secretário da Agricultura do Estado do Para-
ná, Paulo Carneiro Ribeiro, declarou ontem ao JOR-
NAL DO BRASIL, que para o agricultor paranaense
ter condições de replantar café, o IBC terá que ele-
var o preço de garantia do produto para CrS 850,00
por saca de 60 quilos, condição necessária para o
agricultor receber um. financiamento de Cr$ 680,00
por saca a ser produzida.

O valor do financiamento para o produtor do
café é calculado percentualmente sobre o preço de
garantia. Atualmente, o agricultor recebe CrS 510,00
por saca de financiamento, isto é, 73% do atual
preço de garantia (Crç 700,00).

Complô de ignorância

São Paulo — Está havendo um complô de ig-
norancia na atual política do café no pais, e vamos
lutar para anulá-lo, disse ontem o Senador Leite
Chaves (MDB-PR) acrescentando que "o desatino
que presenciamos no setor é justificado pelo próprio
presidente do IBC, Sr Camilo Calazans, que tem
confessado não entender sobre café".

— Respeito os Ministérios — prosseguiu o Sena-
dor — mas estamos preocupados com a incapacidade
do atual Governo naquele nível, onde notamos es-
tarem os técnicos necessitando de uma orientação
politica para que não se repitam fatos como estes
no setor do caíé.

O Sr Leite Chaves prometeu lutar na tribuna
pelos interesses do café no Sul do pais, juntamente
com o Senador Orestes Quércia.

ím

§
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AVISO AOS ACIONISTAS

AUMENTO DE CAPITAL

Tcrdo cm vista , deliberação do AGE cie 24.07.75, do aumento do Capital Social de OS 560.000.000,00 para

Crí 840.000.000,00, convidamos os Senhores Acionistas a participarem do mesmo da seguinte torma:

1.» - Cr$ 140.000.000,00 por DISTRIBUIÇÃO GRATUITA, observada fl proporção de 1 (uma) açoo por cada 4 (quatro)

possuídas, tanto ordinárias como preferenciais.

2.» - CrS 140.000.000,00 mediante SUBSCRIÇÃO pelo valor nominal de CrS 1,00 (hum cruzeiro), observada a proporção de

(uma) ação por cada 4 (quatro) possuídas, tanto ordinárias como preferenciais.

O praio par. «ubscrição í d< 30 (trinta) dias, come .ando em 4 d. agosto . encerrando-se, impreteriveimente, em

d* setembro do corrente ano.

Será assegurado aos Senhores Acionistas o direito de subscreverem as eventuais sobras que ocorrerem, medi."eio «

ser realizado posteriormente e na proporção das ações atualmente, possuídas, desde que, por ocasiãoJ'^'"^ 
de 10 (dez)

esse seu propósito. Findo o referido prazo, serão os Senhores Acionistas convocados por Edital para, dentro do prazo de 10 (dez.

dias, efetuar a subscrição suplementar. ._.„„«. > nrimeira de
Conforme deliberação da AGE, o pagamento da subscrição pode ser feito em tres parcelas como (egue . P™ a

10% (dez por cento), no ato da subscrição; a segunda de 40% (quarenta por cento), no mes de outubro do corrente ano

terceira de 50% (cinqüenta por cento), em abril do próximo ano. E facultado o pagamento '"^"U-t^^"^

Outrossim, comunicamos que conforme deliberação da AGE, as ações integrahzadas no ato da subscrição P«»c'P"a

integralmente dos dividendos relativos ao 2° semestre de 1975. As ações subscritas parceladamen.e parttctparao na forma P

"" ,emQuràndo 
o pagamento da subscrição não se fizer em espécie, solicitamos que os Senhores Acionistas o façam em cheque .

favor do Banco responsável pelo atendimento. »_.__,.,_.__.. ír,»^r,.i< físicas) usufruir das
Sendo a Companhia uma Sociedade de Capital Aberto, poderão os SuS^Mo^^\TT, ", 

10..). As
vantagens Hos benefícios fiscais, concedidos pelo legislação em vigor (Decreto-Le, n.= 1338 - Art.gos 1. , i- ,

ações subscritas com incentivos serão nominativas e inegociáveis pelo prazo de 2 (dois) anos.

ATENDIMENTO

Para maior facilidade dos serviços, as cautelas deverão ser apresentadas separadas por espécie

numérica crescente, nos seguintes locais de atendimento:

NO RIO JANEIRO - RJ

Os Senhores Acionistas serão atendidos nas seguintes Agências do Banco Boavista S/A no horário de 10:00 às 16:00

horas, diariamente:

tipo irdem

MATRIZ
AVENIDA
BARATA RIBEIRO

CASTEtO
CATETE
CINEtÂNDIA
COPACABANA
IPANEMA 

'

tARANJEIRAS

OBSERVAÇÃO:

Praça Pio X, 118-A - 7.° andar

Av. Rio Branco, 135-A e B

Rua Barata Ribeiro, 96-C

Av. Almirante Barroso, 81-A

Rua Almirante Tamandoró, 77

Praça Floriano, 23

Av. N. S. de Copacabana, 656-A

Rua Visconde de Piraiá, 142-A

Rua das taranieiras, 475-A

IARGO DA 2a. FEIRA

tEBtON
LEME
MÉIER
PASSOS
PRAIA DE BOTAFOGO

TIJUCA
VOLUNTÁRIOS

Rua Haddock Lobo, 458-A

Av. Ataulfo de Paiva, 734

Rua Antônio Vieira, 24

Rua Frederico Méier, 26

Av. Passos, 34

Praia de Botafogo, 428-A

Rua General Roca, 675-A

Rua Voluntários da Pátria, 264-A

colher informações para o preenchimento dos mesmos.

CAUTELAS COM DIREITOS ATRASADOS

No Rio de Janeiro, as Agências do Banco encarregadas do atendimento aos Senhores Acionistas «mente 
^oce=s=rão

o aumento de capital. As cautelas com direilos atrasados, deverão ser apresentadas a propriCompanh»,

Sapucaí, 200 - 5° andar, observados os horários de 08:30 ès 11:00 horas e de 13:00 as 15.30 horas.

SUSPENSÃO DE SERVIÇOS

As conversões e transferências de ações nominativas ficarão suspensas no período de 28 de iulho a 1.» de agosto, reini-

dando-se cm 4 de agosto, na condição de ex-direito.

Rio de Janeiro, 24 de iulho de 1975.

A DIRETORIA

(ass.) HUBERT GREGG - Presidem.

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Rio protesta contra
condições de crédito

Fontes do comercio ex-
portador de café disseram
ontem no Rio que a decisão
do Conselho Monet á r i o
Nacional — CMN — adota-
da no último dia 22 facili-
Lando o acesso das peque-
nas e médias empresas ex-
portadoras à linha especial
de crédito criada em bene-
íicio do setor do pouco adi-
antará para solucionar seus
problemas.

Segundo os exportadores,
as pequenas firmas con-
tlnuarão sem possibilidade
de contratar o s emprés-
timos previstos pelo Gover-
no — no montante global
de CrS 250 milhões — visto
que permanece a exigência
de limitar o.s créditos ao
nivel mais baixo verificado
entre a periormar.ee de ex-
porta.ão e o capital inte-
gralizado de cada empresa.
EXIGÊNCIAS

No dia 22 de abril pas-
sado, o CMN aprovou uma
linha especial dc crédito de
CrS 250 milhões, destinada a
reparar a situação dificil

I Companhia Cervejaria Brahma j
Sociedade de Capital Aberlo.- C.G.C. 33.366.980/0001-08

M
m

om que viviam os expor-
tadotes de café semi-
paralisados desde p prin-
cipio de 1074 — c a estimu-
lar o aumento no capital
das empresas. O Conselho
fazia urna série de exigên-
cias paia a participação
nesses recursos, entre as
quais a hipoteca dos bens
pertencentes ao beneficia-
rio e a obrigação de cada
empresa elevar seu capilal
social em montante equiva-
lente ao empréstimo.

Tais exigências impedi-
ram o acesso de muitas em-
presas a linha especial tle
crédito, levando o CMN a
retirar algumas delas, em
bene íicio principalmente
das firmas de pequeno por-
te. Mas íoi mantido o limite
dc crédito em função da
performance de exportação
da firma ou do seu capital,
prevalecendo o parâmetro
mais baixo. E isso, na
opinião de grande número
dc pequenos e médios ex-
portadores, conservou a
principal dificuldade do sis-
tema.

Vitória pede união
e dá apoio ao IBC

O presidente do Centro
de Comércio de Café de
Vitória, Sr Jònice Tristão,
sugeriu ontem à diretoria
do Instituto Brasileiro do
Café — IBC — a criação de
uma entidade de âmbito
nacional para representar
os empresários do café e so-
lucionar o problema d a
diversidade de o p i n."i õ e s
dentro do setor.

Segundo o Sr Tristão, "a
retaliação e o desenten-
dimento da nossa classe
passaram a desassessorar o
presidente do IBC com
idéias, opiniões c sugestões
contraditórias, de dezenas
de experts em café, cuja
conclusão para o novo pre-
sidente, obvia mente, só
poderia t_r sido uma única:
de café ninguém entende.''
APOIO

Falando ao direto»1 de
Comercialização do Institu-
to, Sr Delauro Baumgratz,
e ao diretor de Produção, Sr
José de Paula Mota Filho,
o Sr Tristão disse que "os
problemas do setor cafeeiro

podem ser assimilados por
qualquer pessoa inteligente
que se disponha a cumprir
sua missão."

— O café, acrescentou,
não é um mito que impeça
o surgimento de novos valo-
res, sem que a tão falada
experiência seja uma con-
dição indispensável para se
assumir a presidência do
IBC."

Manifestando seu apoio à
atual administração do Ins-
tituto, e atribuindo a diver-
sidade de opiniões no setor
cafeeiro ao número exces-
sivo de pequenas empresas
mal organizadas, o pre-
sidente do Centro de Vitó-
ria — que é também propri-
etário de uma empresa de
café solúvel — afirmou que"qualquer um que deseja
fazT uma análise fria, im-
parcial, da atuação d e
Camilo Calazans à frente
do IBC, poderá verificar
que nenhum outro dirigente
dessa autarquia ajudou tan-
to, em tão pouco tempo,
quer o exportador, quer o
industrial de café."

"I

COMPANHIA METALÚRGICA BARBARÁ
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAI ABERTO

GEMEC-RCA-200-73/184
C.G.C. n.° 28.672.087/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Sào convidados os senhores Acionistas a reuni-

rem-se em Assembléia Geral Extraordinária às 11 ho-

ras do dia 10 de setembro de 1975 na Sede Social,

em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro a fim de

apreciarem e deliberarem sobre:

- proposta da Diretoria, com parecer favorável

do Conselho Fiscal, referente à incorporação da COR-

NERSOL S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, com sua Sede

Social à Avenida dos Jamaris n.° 208 na Capital do

Estado de São Paulo.

Os titulares de ações ao portador deverão depo-

sitá-las na Sede Social em Barra Mansa ou no Escri-

tório do Rio de Janeiro, à Avenida Almirante Bar-

roso n.° 72, em sua Caixa, no 11.° andar, até três

dias antes da data marcada para a realização da As-

sembléia.

Barra Mansa, 25 de agosto de
A DIRETORIA

a) René Martial Canaud
Diretor

1975.

(P

BANCO BOZANO, SIMONSEN
DE INVESTIMENTO S.A.

Sociedade de Capital Aberto - C.G.C. 33.517.640/0001

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DE CAUTELAS

ComunioamosqueseenconlramàdisposioãodosSenho-
res Acionistas do BANCO BOZANO, SIMONSEN DE INVÉS-

TIMENTO SA., as cautelas referentes a bonificação de

36,3636% verificada naAssembtéiaGeral Extraordinária reali-

zadanodia21 de março de 1975.

LOCAL E HORÁRIO DE ATENDIMENTO
Os Acionistas possuidores do ações ao portador deverão

comparecer munidos de documentos oficiais de identidade-

eCGC ou C.P.F., no Rio de Janeiro, àAv.Rio Branco n. 138

loia,sededaEmpresa,ou,emSãoPaulo,àRuaBoaVistan. 88,

nos horários de 9,30 h às 12,00 h e 14,00 h às 16,00 h.

Os Acionistas possuidores de ações nominativas serão

atendidos nos endereços do Rio e Sào Paulo acima indicados

e ainda nas seguintes localidades: _
BELO HORIZONTE - Rua Espirito Santo n. 846 -loja 23

CURITIBA - Rua Marechal Floriano n. 228 - 11. andar,

FORTALEZA - Rua Guilherme Rocha, Edificio "DUMMAR"

s/102
Rio de Janeiro. 20 de aqosto de 197S

SÉRGIO COUTINHO DE MENEZES
Diretor Superintendente

ALBERTO BARRETO DE. MELO
Diretor Jurídico
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A virada do mès levou instituições a procurarem intensamente
os financiamentos, o que provocou acentuada elevação das taxas

Virada de mês eleva pressão
de financiamentos no mercado

Como já é comum a cada fim cie
mês. o mercado financeiro esteve bas-
tante procurado ontem, com muitas
instituições buscando recursos para
financiar a posição dc suas carteiras
de títulos, especialmente o.s de cor-
reção monetária, para a virada do
mês. A manobra de algumas institui-
çõ?s mais experientes elevou ainda
mais as taxas de financiamento que
chegaram a atingir 48,00% ao ano no
fechamento do mercado.

E' claro que esta taxa não repre-
senta um custo tão elevado assim, se
for levado em conta que um financia-
mento em Letras do Tesouro Nacional
para hoje eqüivale a um cheque do
Banco do Brasil (BB) por três dias.
Mesmo com a ressalva, os analistas
creditam o comportamento do merca-
do a uma excitarão desmedida dos
operadores quanto à expectativa do
índice de preços por atacado de agos-
to e da correção monetária.

Na verdade, observam os onerado-
res mais experientes, algumas insti-
tulções poderão collier resultados pou-
co favoráveis confiando numa eleva-
cão acentuada drs taxai de correção
monetária. De fato, já recentemente
várias empresas financeiras ficaram
em dificuldades quando os preços da.s
ORTNs declinaram violentamente in-
duzidos pelo Banco Central, ao permi-
tir também a composição dos depó-
sitos compulsórios dos bancos em Le-
trás do Tesouro Nacional.

A preocupação governamental de
conter as pressões inflacionárias. de-
verá significar um estreitamento do
folgado nivel de liquidez por que vem
passando o sistema financeiro nos úl-
timos dois meses. O custo do dinheiro
obtido junto aos bancos comerciais
(inferior à inflação) poderá induzir
comerciantes e industriais á forma-
ção de estoques especulativos, prin-
cipálmente agora quando é natural a
estocagem para o final do ano.

As provas disto têm sido as recen-
tes injeções de LTNs no mercado e a
circular — até agora não revogada —
de que o sistema bancário deve pagar
cm setembro a primeira parcela da
segunda liberação do refinanciamento
compensatório.

A simples expectativa de que o
IPA se situe com alta de 3% este mês
provocou ontem uma elevação de 30
centavos nas cotações das ORTNs a
CrS 127,75. Entretanto, alguns opera-
dores acham até normal esta reação,
já que a virada do mês elevará em CrS
1.89 o valor nominal das ORTNs. di-
minuindo o ágio. e aumentando seu
rendimento. Mesmo assim, não são
poucos os que se preocupam com a
possibilidade rio prejuízos carregando
grandes carteiras de ORTNs (como
ocorreu com as LTNs. devido à ele-
vação nas taxas de de.scontol. se os
índices adotados pelo Governo não
corresponderem às expectativas e o
custo do dinheiro se elevar.

D Títulos de crédilo
Abaixo, ii laxíj média! mensais d» rentabilidade ofaraddas 1 aplicação rj» clientela, nos divinos

títulos negociados no mercado *b»rto:
"Pr~a,o". i.t) li 30 ~~6Ô 90 _\ í___. V°1ZZ 36"
UN 7T~. 1,32 T.37 1,40 1,42 1^45 1,48 1.50 '¦"_ '¦"

ÕRTN . . .77 1,65 1,70 1,75 1,78 1,80 1,82 1.80 1.78  1,75

ORTP ¦ 
"¦ 

¦'¦'¦" .'".' 1,70" 1,75 1.ÜÕ 1,8*2 TjáS 1,88 1,35 1,83  1,80

ÒRTMG~7~. 
'. "" 

1,70 1,75 1,80 1,82 1,85 1,88 1,85 1,83  
1,80

ORTBA . . . JTTT 1,70 lT7~5 1,80 1,82 Í.85 1,88 1,85 1,83_ 1,80
ÕRTRGT7 . . . ." ,70 ' 1.5 1,80 1,82 1,85 1,88 1,85 1,83 1,80
ARTMSP . 

JJ" 
1.75 1,80 1,83 jf.85 1,88 1,92 1,95 1,97 2,00

LTÍÃ 1.80 1,82 1,85 1,87  1,92 1,97 2,00 2,02 --

ÍTMSP r~1.30 ^82" _tS 1,87 T,"« '.?7 2.°° *W
ÍTMRGS TT~1,80 fSÍ 1,85 1,87 1,92 1,97 2,00 2,02 —
t Camb 1,90 Í795 1,98 2,03 2^05 2,08 2,10 2,15 2,17
rTm,b "—I—1.93 1,98 2,02 2,05 2,07 2,10 2,12 2,17 2,20
éot. .".'. .'".T7~1,85~ Íjo f,« 1,95 1,98 %<S3 2,07 2,10 2,12

O mercado (le 
"Õln'i^5c~Rcajiis-" aferta, 

diante da procura pela clientela,
táveis do Tesouro Nacional esteve mais Quanto ao mercado dc renda fixa. as
movimentado ontem, com as instituições taxas dc financiamentos estiveram entre
interessadas na compra dos papéis para 2% c 3% ao mes, refletindo ligeira procu-
a virada (lo mês, quando seu valor nomi- ra. O interesse para. os neçocios com
nal será dc CrS 123,30. O preco nos nego- papéis con centrou-se nos Certificados de
cios efetuados elevou-se até o nivel de Depósito Bancário dc ate 180 dias. I ara
CrS 137.70, enquanto as taxas dc rimincia- os operadores, o volume desses papeis cm
mentos para sc.-unda-feira oscilaram entre mercado está bastante reduzido, devido a
2'*-. c 2,5rc ao mês, embora o mercado retração dos emissores diante da escassez,
apresentasse equilíbrio, e até unia ligeira de tomadores para os empréstimos.

D Eurodólar
A 1axe interbancária de cambio dc Lcncircs, no

mercado do eurodólar, fechou, ontem, p;'a o pio-
do de seis meses em 3 I 2%. Em doi.i-es elran-
cos sulcos íoi o seguinte o seu comportamento:
Dólares:

5ete dias 5/16 7 16
mes 5/8 3*4
meses 1/16 3/16
meies 3/8 12

6 meses 3,8 12
1 ano 3/4 7/3
Francos suíços: %

mês 2-2 1,4
meses —2 1/4
meses 1/4-2 1/2

6 meses 3/4 4
1 ano 3,4 5
Marcos:

¦ 
%

mes 18 3 8
moses 1 '8 3/8

meses 1 '4 12

6 meses 1/2 3/4
1 ano 5/8 7/8

D Taxa de câmbio
A Gerencia do Operações de Cambio do Banco

Central (Geacarr.l afixou, oniom, a cotação da inoode
americana. O dólar foi negociado a Cr$ 8 310 p;.ra
compra e Cr$ 8,360 para venda. Nas operações tom
bancos sua cotação foi de CrS 8,322 para repasse
e Cr$ 8,325 para cobertura. O sistema bancário no
Brasil tem afixado as taxas das demais moedas no
momento da operação. As taxas médias tomam poi
base as cotaçõss de fechamento no mercado de No/a
Iorque,

Ontem CrS
0,9688 8,0992
2,1120 17,6563
2,1070 17,6145
2,0970 17,5309

Canadá
Inglaterra
30 Dias futuros
90 Dias futuros
Bélgica
França
Holanda
Suécia
Suiça
Alemanha Oc.

0 026150 0,2186
0.22EO 1,9061
0,37788 3,1591
0.2301 1,9236
0,3733 3,1208
0,3880 3,2437

4a.-feÍr»
0,9608
2,1107 ¦
2,10-12
2,0950
0.026175
0,2284
0,3791
0,2302
0,3735
0,3878

Ü Reservas bancárias
Apessr do recolhimento da primeira parcela do

INPS e tia compensação do pagamento do ulhtno

leilão dc ITN, que retiraram cerca de CrS 2 bi-
lhoes 600 milhões do sistema, o mercado de che-

duos BB (Irocas de reservas federais entre os ban-
ces comerciais) esteve equilibrado ontem. Na aber-
tura, as taxas sihjavam-se em torno de 1,60% ao
mês, declinando gradativamente até os níveis de
1,20%, ia que as instituições bsncáríss manii-
nli m bom nivel do liquidez em suas reservas de
c;i:< .., diante dn njcição de recursos através de opa-
raçòeL de c-ir.^o ro<lizfldas nos últimos dias. Alem
disso, a liberação He recurso* Delo Banco Central
p.,ra o f:n nei-mento da pequena e média empre-
sa, efetuado ontem aliviou ainda mais a liquidez
bancária. No fechamento, porém, algumas institui-
çõ?s forçaram I geiramente a obtenção dc cheques
BB p;ra 

"cobrir 
íups perdas na compensação, .elevon-

do o nível de taxas até 1,40%. sem muita pressão.
O volume de operações com cheques do Banco do
B-isil somou Cr? 671' milhões, segundo dados for-
nee nos rt-la ANDIMA.

? Mercado de LTN
O mercado aberto dc Letras do Tesouro Nacio-

n&l esteve pouco movimontsdo, realizando apenas
alguns negór.ios em pípois dos meses de janeiro e
fevereiro, cotados a 16,90% e 16.85% ao ano, res-
pcciivomcnte. .No detpr(&t do período, a elevação
das t5>..is de fimnciamenlo cem o íiumento.da pro-
cura, um.i vez que òs instituições tentavam se po-
sicionnr para a v rada cio mès, fc? com que os nego-
cies 3c concentrassem nos financiamentos para se-
gunda-fc'ra, som provocar pressão vendedora. As
fax -.¦¦_ oc dose: nto ?.e m, ntiverem nos mesmos niveis
au: o fechou.3nto.

Os finanr-amenios estiveram bastante equi''bra-
do*i n.s abertuca, chegando, inclusive, a serem of«ve-
cidos durante o final d-i manhã. As t:xas, oue si-
tuavam-se em torno de 1,95'o ao mês, declinirrni
t.rie rcmen.r a l.SOf/r., p-'ra clcv.ircm-se até os ni-
víís dc 4,00% no fechamento cem acentuacio <<u-
mento nh pro^ur;.

O i/olume de opí!r."cò.-;5 efetuadas ontem em
Lctr^p do Te*!iurci Nacional s?mou o total dc CrS
7 bilhões 94? milhões, secundo amostragem Ha
ANDIMA. A scriuir, as lax.-s médias anuais'de des-
conto de iodes o- venc'mct;í7c:
Venc. Compra Venda Venc. Compra Venda

D Dólar, ouro e libra
Bruxelas — O dólar e o ouro tiveram ontem

ligeiras altas em quase todos os mercados de tom-
bio europeus. Segundo os corretores, isso se deveu
ao longo fim de semana' provocado pelo feriado do
dia do Trabalho nos Estados Unidos, fazendo com
que a atividade fosse bastante moderada nos mer-
cados.

O ouro ganhou 25 centavos em Zurique, fe-
chando a 162,12 dólares a onça, e 40 centavos em
Londres, onde encerrou o dia a 161,90 dólares. A
elevação foi incentivada pela não confirmação de al-
gumas informações ã respeito de uma grande venda
do metal, por parto da União Soviética no mercado
cie Zurique c da República Popular da China, cm
Hong-Kong.

Em Londres, a libra esterlina manteve-se firme
contra as moedas continentais, mas sofreu uma
qrande perda diante do dólar, fechando a 2,1 ICO
dólares. Anteontem, o fechamento foi de 2,1106
dólares.

ü Interbancário
O mercado interbancário de cambio para con-

tratos prontos esteve procurado ontem, com tuas
taxas situsndo-se entre Cr$ 8,346 t CrS 8,348, para
teleqrsmas e cheques. O bancário futuro também
esteve procurado, com negócios efetuados à taxa
de Cr$ 8,360 mais 1,30% ao mês, para contratos
de An H'a% d. e*v»7o.

03 00
10/09
17.09
19/09
24 09
01/10
08/10
15/10
1910
22'10
05/11
12/11
19, II
21/11
26 11
03/12
ÍC 12
17/12
24/19

17,05
17,10
17,10
17,10
17,10
17 09
17,08
17 OS
17,09
17,09
17.09
17,08
17,08
17,08
17.08
17,07
17,05
17,04
17,03

16,50
16,70
16,47
16,73
16,82
16,83
16,62
16,61
16,63
16,61
16,84
16,36
16,75
16,73
16,72
16,80
16,57
16,50
16,76

2í 17
31 17
07 Sl
14 01
16.01
21 01
23,01
04.07
11.02
13 07
18/02
25/02
19/03
23/04
14/05
18,06
16 07
21 08
27/03

17,02
17,00
17.C0
16,98
16.9S
16,97
16,97
16 96
16,95
16,94
16,95
16,95
16,95
16,93
16,91
16,90
16,88
16,86
16 84

16.82
16.19
16 72
16 57
16,51
16,78
16,52
16.52
16,50
16,51
16,74
16,70
16.71
166S
16.63
16.63
16,27
16.35
16.24

D Mercado de obrigações
e debênIures

Foram as seguintes as cotações media; para os
popéts negociados entem no mercado aberto:
Titulo Compra Vend*
BDMG CrS 102,30 CrS 104,60
Tclemig CrS 250,60 CrS 260.90
Elmrobrás (HIJU 88,50% 89.000i
Clelrobrás (MPSVAADD1 89,00°',, 89,50%
Elc'robrás (T^lXbonn, 91,00% 91,50%
Eletrobrás JRUZEEII) 92,80% 93,00%
Eletrobrás (CCFFGGJJU) 94,80% 95,00%

Carne mantém no Rio comércio irregular
Nada menos de 300 quilos

da mais legítima carne
fresca foram encomendados
ontem para o Rio, pela re-
portagem do JORNAL DO
BRASIL, a sete açougues áe
Duque de Caxias e São João
de Meriti, apenas para tes-
tar as condições de abas-
tecimento do produto.

O fato, que poderia sêt
absolutamente normal em
periodo de safra, é hoje, en-
tretanto, ilegal, segundo
Portaria da Sunab, que
determina a exclusiva nego-
ciação com os estoques re-
guladores de carne congela-
da.
ROTEIRO DA
CARNE FRESCA

Enquanto o produto con-
gelado tem sido amplamen-
te comercializado, na Zona
Sul, a preços até 32% mais
altos que aqueles fixados
pela tabela CIP/Sumab, a 30

minutos do Centro qualquer
quantidade de carne fresca
pode ser comprada.

Vários açougues abriram
suas câmaras frigoríficas,
porá que os melhores pesos
de Alcatra, Patinho e Chã
de Dentro pudessem ser cs-
colhidos — aos módicos pre-
ços de CrS 15,40 e CrS 16,50
(abaixo, inclusive, dos
niveis ajustados).

Os açougues são abasteci-
dos clandestinamente por
matadouros de Cabuçu e
São João de Meriti e,
segundo um dos varejistas,
seu produto "é garantido,

nosso próprio
que faz en-

a partir das

porque ê do
abatedouro" -
tregas diária
21 horas.

A seguir, um roteiro dos
estabelecimentos que estão
capacitados a fornecer
qualquer quantidade de car-
ne fresca para um bom
churrasco:

EM DUQUE DE CAXIAS:

Supermercados Só Carnes, Rua José Alvarenga
Caia da Camas Malibu, Rua Alvarenga
Açougue da Balança, Rua Manoel Ttles
Carnes Frescas Açougve do Miguel, no

Mercado Municipal dt Duque de Caxias -

EM SAO JOÃO DE MERITI:
Açougue São Tome, Rua N. Srr. dai Graças -
Supermercados Só Carnes,

Rua S. João Batista
Mercado 4» Carnes,

Rua Assia Tanui Bedran

Alcatra, Chã, Patinho 15,80
15,80
16,60

16,50

18,00

15,40

15,40

A Superintendência Naci-
onal do A b astecimento
anunciou, para a próxima
semana, a chegada, ao Rio,
do seu superintendente, Sr
Rubem Noé Wilke, que fica-
rá à testa das diligências
que poderão culminar no

fechamento dos açougues,
distribuidores e frigoríficos
infratores.

Segundo divulgou, ontem,
aquele órgão, foi feita a
apreensão de uma carreta
de carne fresca da Mar-
chantaria Vila Velha,

Paulinelli envia
pedido a Simonsen

P.rasíli?. — Atendendo a reivin-
dicações dos pecuaristas, o Ministro
da Agricultura. Sr Alysson Paulinelli,
pediu oficialmente ao Ministro da
Fazenda, Sr Mário Henrique Simon-
sen, que conceda aos mutuários do
Programa de Financiamento ã Pecuá-
ria de Corte (Condepe) os mesmos en-
cargos financeiros do Prodepe.

O Prodepe foi criado para subs-
tituir o Condepe, depois que os recur-
sos do BIRD, que deram origem a esse
programa, foram esgotados. Contando
com recursos do Banco Central, o Pro-
depe c uma continuação do Condepe,
mas estabelece encargos financeiros
muito menores, dai as reivindicações
dos pecuaristas.

Além dos financiamentos do Con-
depe cobrirem apenas 80% das neces-
sidades de recursos para implantação
dos projetos, os juros sâo de 7,25%.
mais correção monetária com base na
taxa cambial, enquanto que, pelo Pro-
depe, os juros são de 7%, com 8% de
correção monetária.

Fecocarne critica
atraso em planos

Porto Alegre — A demora do
Govsrno federal em fixar anualmente
is normas de comercialização das sa-
iras foi criticada ontem pelo presiden-te da Federação das Cooperativas de
Cornes do Estado (Fecocarne), Sr La-
erto Ventura Poli, que, em depoimento

-.

Mercadorias - Nacional

prestado na Asembléia Legislativa,
apontou como decorrência deste fato'
o aviltamento dos preços pagos aos
produtores.

Para o dirigente cooperativista
gaúcho, os complexos mecanismos dacomercialização e industrialização da.s
safras só podem ser desenvolvidos
eficientemente após detalhado pia-nejamento. que necessariamente deve
se basear na política de preços parao mercado interno, por estabele-
cimento das quotas de exportação e
dos estoques reguladores. Estas nor-
mas, segundo entende, devem ser
definidas antes da abertura e não du-
rante as safras, como tem ocorrido
nos últimos anos.

Governo imporia
irigo dos EUA

O Governo brasileiro decidiu on-
tem importar 120 mil toneladas cie tri-
go dos Estados Unidos para entrega
em outubro a fim de reforçar o cs-
toque interno, ante as quedas veri-
ficadas na produção interna, em
decorrência das últimas geadas queafetaram as zonas triticolas do Para-
ná e Rio Grande do Sul. Este ano, se-
rão consumidas 4 milhões 422 mil
toneladas, das quais a produção nacio-
nal participa com 2 milhões 422 mil.

A importação do trigo vem sendo
feita através de concorrências sema-
nais, decididas pela Junta Deliberativa
do Departamento de Trigo da Sunab.
E' provável que até o final do ano
seja importado volume superior a 2
milhões de toneladas para 1975 como
um toldo.

Mercado externo

Farinha sobe
20% no atacado

A farinha clc mandioca do
Rio Grande do Sul e o arroz
aq-ulliinha ti|>o Americano Ex-
tra foram as mercadorias cujas
cotações registraram uma alta
no pregão dc ontem na Bolsa,
de Gêneros Alimentícios do
Rio dc Janeiro.

Alé o mês passado, o mer-
cado de farinha apresentava-se
fraco devido ao fornecimento
direlo da CFI' para os super-
mercados. Terminado os es-
loques oficiais, novamente o
mercado atacadista foi ativado
a pon tu de, em dois meses, a
farinha apresentar uma alta
de 311%. A retirada do produto
da tabela ClP/Sunab lambem
colaborou paia que boje a fali-
nha de mesa esteja cotada a
CrS 100,00, no atacado.

Cotações dns mercadorias negocia-
das ontem na Bolsa de Gêneros Ali-
mentidos do Rio de Janeiro.

PARANÁ' - SANTA CATARINA
CrS

Tipo Bolinha
(novo) S/N

Comum 165,00

TRIÂNGULO - GOIÁS

CrS CiS
Uberabinha (novo) 215,00 220,00

r-ARINHA DE MANDIOCA

R. G. Sul - Santa Catarina

CrS CrS

ARROZ DO RIO GRANDE DO SUl

GRÃOS LONGOS

CrS CrS
Amarelão, Ex.lrs 260,00 265.CO
Amarelão, Especial 250,00 255,00
Amarelão, Superior 240,CO

ARROZ AGULHINHA

CrS CrS
Tipo Americano,

. Extra 270,00 275,00
Tipo Americano,

Especial 260X0 265,CO
Tipo Americano,
Superior S/N

W do Sul,
Exlra S/N

404 do Sul,
Espfcial 250,00

404 do Sul,
Superior 240,00

GRÃOS CURTOS

CrS
Japonês, Extr* s/N
Japonês, Especial 250,00
Japonês, Superior 240,00
Canjicão do Sul,
Exlra S/N

Canjicüo do Sul,
Especial S/N

Exlra-fina
Exlra
Especial
S4o Paulo, Especial

SALGADOS

Carne Cepa
Carne Comum
Carne Palela
Pernil
Costela
Chispe
Orelha
Buclio
Finado
Gíirgc-wiM
Língua
Espinhaço
Rabo
Tripa
Rim
Toucinho barriga

c/ costela
Toucinho branco
loucinho barriga def.

o' cost.
Toucinho barriga def.

s/ cost.
Salame

CHARQUE
Estados Contrair,

dianteiro
E:rddos Centrais,

p/ Aflúlha

MANTEIGA

Minas Gerais

S/N
100,00 105,00
TO.00 100.00
98,00 100,00

ARROZ DE SANTA CATARINA
GRÃOS LONGOS

CrS CrS
Amarelão, Extra

(novo) 270,00
Amarelão, E:pccial ' 260,CO
Amarei ão. Superior 250,00

ARROZ DOS ESTADOS CENTRAIS

MINAS/GOIÃS/5. PAULO

CrS CrS
Amarelão, Exlra 280,00
Amarelão, Especial 270,CO
Amarelão, 5upr;rior S/N
Arroz 3/4, Exlra S/N
Arroz 3/4, Especial 160,00

ARROZ DO ESTADO DO RIO

CrS CrS

Laia 10 kg
Lata 10 kg •
Vigor

U^a 10 kg - comum
CCPl

Fubá do milho,
extra

Fubá de milho,
comum

MILHO (60 kg)

Amarelinho
Amardo-Hibrido
Amarelo-MescUdo
Amàreío-Norte

AMENDOIM

Sao Paulo, com casca
Sào Pauio, sem casca

CrS

10,50
10,00
11,00
12,50
10,50
5,50
5,00
2,40
2,00
4,50

11,50
1,80

21,00
4,00
2,30

6,20
5,50

9,00

8,50
30,00

17,50

14,CO

CrS
15,50
14,00
16.00

CrS
S/N

18.00

CrJ

69,00

67,00

CrS

S 
*N

70,CX)
69,00

S N

S/N
5,40

10.70
10,50

10 70
5.70

2,50
2,20

12,00
2,C0

22,00

6,50

9.20

8,70

13,00

14,50

16.CO
14,50

70,00

68,00

5,50

NOTA: S/N - 3em negócios na Bolsa

Cotações da Ceasa

Miracema, Extra
Miraccma, Especial
Miracema, Superior

MARANHÃO

GRÃOS CURTOS

Japonês, Extra
Japonês, Ef pecial

BANHA

R. G. SUL

Ca<xH de 30 pacotes
de 1 kg

Caixa 15 latas 2 kg

SANTA CATARINA

240,00 245,00
230 00

S/N
2i.: .oo

CrS

195,00 200,00 .
S/N

laia dc 2 kg
Caixa de 30 pacotes

de 1 kg

CrS CrS

S/N

220,00

GORDURA DE COCO (tabulado)

CrS
Laia 18 kg 156,00
Caixa 18 laias 2 kg 270,00
Caixa 36 latas 1 kg 270,00

ÓLEOS VEGETAIS COMESTÍVEIS

(laia dt IS litros;
CrS

Algodão 0'M
Amendoim 146,00
Soja 123,00
Girassol S. N

CAIXA 36 LATAS DE 900 ml

CrS

Algodão SN
Amendoim 283,00
Milho 376,00
Soia 241,00
Girassol S/N

FEIJÃO-PRETO

R. G. SUl

CrS CrS

Polido (novo) 170,00 180,00

Abacate
Abacaxi
Abacaxi Médio
Alface Exi.
Alface Especial
Alfece Prim.
Bsfata-Doce Ext.
Dalata-Docc Prim.
Bsiata-Doce Esp.
Bí-fata Comum

Especial
Batata Comum

Primeira
Batata L;sa Esp.
Batata Lisa

Primeira
Berinjela Extra
Bsrinicla Esp.
Beterraba Ext, ,
Beterraba Prim.
Couve-Flor Ext.
Couve-Flor

Especial
Chuchu Extra
Chuchu Especial
Chuchu Prim.
Cebola Csnária
Cebola pera

Paulista
tt* ¦« t.
Conoura Ext.
Cenoura Esp.
Laranja Perd
Laranja-Pera Méd.
Lima Graúda
Sc'cta Graúda
Pimentão Extra
Pimentão Esp.
Ouiabo Exi.
QuUbo Pr'm,
Repolho
Tomate Ext, A
Tomate Ext.
Tomate Esp.
Tomate Prim.

FONTE: SIMA

Uniri.

25 kg
un
un

17 24 dz.
17 -24 dz
17 24 dz

20 25 kg
20 25 kg
20 25 kg

Pr«r,o
d>

onttin

CrS
20,00

2,00
1,20

80,00
60.C0
40,00
40,00
20,00
30,00

60 kg 125,00

60 kg
60 kg

60 kg
IO 15 kg

10 15 kg
kg
kg

2/4 dz

2/4 dz
20 25 kg
20 25 kg

20 25 kg
kg

kg"A'Ç25 Kg

25 kg
25 kg
27 kg
27 kg
27 kg
27 kg

10 13 kg
10 13 kg
16 20 kg
16 20 kg
35 40 kq

25 kg
25 kg
75 kg
25 kg

110,00
165,00

130,00
15,00
10,00
2,C0
1,00

70,00

50,00
17,00
14,00
10,00
2,90

2,60
70,00
60,00
35,03
20,00
17,00
38,00
25,00
35,00
25,00
47,50
25,00
35,00
70,00
50,00
35,00
25,00

São Paulo
São Paulo — Cotações de ontem ns

Bolsa de Cereais de São Paulo.

ARROZ — Tipos especiais — Não
foram negociados.

QUEBRADOS DE ARROZ - Tipos es-
peciais. Mercado firme. 3/4 de arroz,
CrS 135/140,00. 1/2 arroz, Cr$ 95/
100,00 e quirera de arroz, CrS 90/
95,00, por saca de oO quilos. Cotações
inalteradas.

FEIJÃO (Safra da seca) - Tipos es-
peciais. Mercado calmo, Bico de Ouro,
C-S 270/230,00. Carioaulnha, CrS 390/
400,00. Chumbinho, CrS 320/330,00.
Jalo, CrS 380/390,00. Prelo, CrS 170/
180,00. Raiado, CrS 350/360,00. Ro-

sinha, CrS 390/400,00. Roxão
sem negócios e Roxinho, Cr$ 360/
370,00, por saca de 60 quilos. Cola-
ções Inalteradas.

BATATA — Mercado calmo, Lisa es-
pecai, CrS 160/165,00, de primeira,
CrS 115/120,00, a de segunda, CrS
75*80,00. Comum especial, CrS 120/
130,00, de primeira, CrS 90'100,CO, c
de sagunda, CrS 50/60,00, por volume
de 60 quilos. Cotações inalteradas.

MILHO — Mercado firme. Amarelo,
semiduro, « oranel isento de ICM,
CrS 56,00/56,50, por 60 quilos. Co-
laçf-bs inalteradas.

CEBOLA -- Mercado frouxo. Do lc.-
tado, Pera, Crí 70 100,00, por saca de
45 quitas. De Pernambuco, Crnária,
Cr$ 2,20/2,40, por quilo. Comcoís inaf-
teradas.

BANHA - Mercado firme. Caixa com
30 pacoles de 1 quilo, CrS 215/220,00
e com 12 latas de 2 quilos, CrS 195/
200,00 por caixa. Cotações inalteradas.

AMENDOIM - Mercsdo firme. Em
casca, Cr$ 70/75,00, por saca da 25
quilos. Descascado, catado, Cr$ 4,80/
5,00, por quiio. Cotações inalterades.

Belo Horizonte
Belo Horizont» - Cotações dos

principais produtos (sacas de 60 qui-
los), no mef cado atacadista decta Ca- _ _ .„„„_„„
piral, ontem, segundo o Serviço de
Informações do Mercado Agrícola óa SET. ..... 24,65
Secretaria da Agricultura, Empresa de OUT 23 70
Pesquisas Agropecuárias e Central de DüZ 23,45
Abastecimento de Minas Gc-rais: JAN 23,20

MAS 22,95
Min. Man. MAI. ..... 22 70

JUL 22.50
AGO 22,33

CrS CrS ~

260,00 2E0.C0

240,00 250,00 SFT 83 35-2.90
NÒV 85,00
DU 85,20- ,19
MAR 84 80
MAI 85,20- ,65BA

160,00 170,00 jul 85,60-6,50BA

' " Chicago e Nova Iorque - Cotações futuras nas Bolias
de Mercadorias de Chicago e Nova Iorque, ontem.-

MtS ABERTURA MÁXIMA MIN. FECH. DIA

ANTERIOR

TRIGO (Chic.go)

np? ? *i2' 406 409 - 06 424 1/2
SV- *í$ 441 423 428-23 441

rj.' «4 459 443 444 456 1'4JUL* ' * * *,3a 441 426 426 437 1,4

MILHO (Chicago!

SET 313 1/2 316 308 308 1/4 - 08 313 1/4
?E,4 314 316 12 308 303 1/4 - 08 313 1/4
MAR 323 1/4 324 316 316 1/4 - 17 322 I 4
MAI 326 327 319 1/2 320 - 20 1/2 325 1 4
JUl  316 327 320 320- 20 1/2 325 1/4

SOJA (Chicago)

SEI 590 593 566 1/2 563 - 66 556 1,2
NOV  598 602 577 577 - 77A 597
JAN 606 612 587 1/2 5S7 1.2A 607 1.-2
MAR 417 619 3/4 595 595 615
MAI 621 628 602 602 1 2 -- 02 621
JUL  629 629 606 1/2 606 1,2 625
AGO 629 629 606 606 624

FARELO DE SOJA (Chicago)

SET 146,00 147,00 142,00 142,50 146,00
OUT 143,00 149,00 144,50 145,00-4,50
DEZ 152,50 153,50 148,10 148,30-8,50 152,20
JAN 154,00 155,50 150,50 151,50 154,30
MAR 159,00 159,50 155,00 156,00 153,50

ÓirO DE SOJA (Chicago)

Produtoi

ARROZ

Mercado

Amarelão Ifxfra
Estávtl

Agulha do Sul
Eslável

BATATA

Comum e^pecnl
Firme

24 65 23,50 23,SOA 24,.50
?3,£0 22,57 22.57A 23,57
23,45 22,25 22.25A 23,25
'3,30 72,10 22.10 23.05
23,00 21,95 7200 22,S3
22,85 21,35 21,90- ,956A 22 20
22,55 21,65 21,75 22.40
22.33 21,55 21,70 22,25

CAFÉ C (NY)

83,:0 82,90 83,25 83,45
R5.00 - 85.CCN «5,50
85,40 84 90 35.25- 4,90 85 20
84,95 84,60 84,60 S4,65

85.70B 85,20
S5.70B 85,60

FEIJÃO

Enxofre Jalo
i

Preto comum

AÇÚCAR (NY)

Eslável

Amarelo/Aí nar ci mno
Estável

_ 360,00 360,00

180,00 203,00

6S.C0 68,00

Soja

SET. .
OUT.
JAN.
MAR.
MAI.
JUl.
SET. .
OUT.

17,10- ,25 17,50 16.75 16.76- ,85 16,32
16,30- .85 17,03 16,20 16,30- ,45 16,40
15.94-6.fCBA -- 15.87N 15 87
15,80- ,38 16,13 15.30 15,35- ,55 15,45
15,65- ,70 15,90 15.20 15,30- ,25 15,27
15.10 15S0 15,10 15,10- ,15BA 15,11
1525 * 1560 15,10 15,04BA 15,04
15,15- ,10 15,45 14,91 14,95-15,00 1498

Porto Alcgrt — A sejs foi cotada
ontim pola manhã, antes da abe-rtura
ds Bolsa de Chicago, a 231 dólares
por tonelada (TOB Rio Grande), mas
após o fechamento não foi registrado
nenhum interesse da compra que per-
mltlsse definir sua cotação. A Bolsa
de Chicago fechou próxima ao limite
de baixa.

O Boi om pé continuou cotado a
CrS 4,C0 o quilo do animal gordo
[AAQ quilos ou mais peso) c as yen-
das se restringiram ao mercado de
abastecimento.

ALGODÃO (NY!

OUT 53 05 53,52 52,72 57,953,00
DEZ 53,65- ,60 54,07 53,30 53,55- ,70
MAR 54,40- ,36 54,70 53.93 54,30
MAI 54,90 55,12 54,50 54,65
JUL 55,30- ,55BA 55,40 55.05 5,05
OUT 55.55B -- 55.4CB
DEZ 5ó,C0 56,25 56,00 55,70- ,728A

53,37
53,39
54,55
55,05
55.45
55.80
56,25

Café CACAU (NY)

Sio Paulo — Permanecem inültera-
d:-.s as cotações do cífé tipo 4 no mer-
cado disponivel de Santos. As médias
verificadas ontem nos pregões da Boi-
sa Oficifll de Café são as mesmas que
ie repetem desde o inicio da semana:

Estile Santos (mole), CrS 106,66. Es-
tilo Santos riado (du.-o), Cr$ 101,66, e
•em descrição, CrS 97,80. Os mercados
disponivel e a termo foram declarados
estáveis, sendo que nesse último o h-
po 4 foi cotado a CrS 98,10.

SET 57,25 ,95BA 59,20 57,65 57,25 55.20
DEZ .... 51,43-2,30 52,20 50,75 51,35 50,00
MAR 4030- 35 49,70 48,65 49.C0 47,20
_\m. ::::: 48,5o.;" 4e;54 «fr 43,20 «,»
JUL 47,45- ,90BA 47.80 47,06 47,35 46,40
5ET 47 45 47,45 46,95 46,00

DfcZ 46 95 46,95 46,10 46,45 45,45

COBRE (NY)

60,60
61,10

59,30
60,80

62,60
63,20
64,50
65,50
66,20
67,50

61,40
62,00
63,30
64,50
65.70
66,70

60,00
60,60
61,30
62,20
62,60
63,80
63.00
66,00
67.CO

60,10
63,80

62,20
62,90
64,20
65.30
66,30
67,30

SET 60,30
. ¦¦» OUT  6i,10
AliüOdaO NOV  61.70-1.90BADE2  

67,40-2,50
São Paulo - Os II tipos de algo- JfN- ¦ • • • 

^.'\i
dão produzidos e beneficiados em ™AK  

a-'&-Í
São Paulo apresentaram oscilações de ^/r' ___*_'*__
Cr$ 2,00 e CrS 1,00 por arroba duran- JUL  ÍS*;n 7 7nni
te o pregão de onlem da . Bolsa de SET  67,5U-/,/UBA

Mercadorias, considerado estável pelos - ~~ ~"
observadores. , ... lli m no\.r,\

Trigo e soi« - Em centavo» do dólar por buihal (-27,221-g)

Milho - am centavos de dólar por bushtl ( = 25,46kg)

Farelo d» «ia - Em dólare» por tonelada s

Olco d» toi», café, açúcar, algodão, cacau • cobra - em etntavea da

dólar por libra-peso ( = 453g)

O tipo 5, paulista, negociado a Cr$
129,00 a arroba no pregão anterior, foi
vendido ontem a CrS 130,00. Os de-
mais tipos também tiveram oscilações
e o goiano, tipo 5, foi comercializado
a CrS 148,00 a arrob'a.

NOTA:

Recife ., ESTANHO (High grada)
iVletaiS A vista 3144/3146

Recif» — Cotações dos principais 3 me:ss 3216/3218
produtos agrícolas de Pernambuco no
mercado atacadista desta Capital, on- Londrei — Cotações dos metais nt CHUMBO
tem psra laces de 60 quilos, segun- B| d londrc3 ontím, <rn libra. !79CO/179'0
do informações da Ceasa _ das Casas , A "5" !;»'„'„'Í«"Í2;
Cias- oor tone'ada: 3 meses 137,50/183,00

Compra Vanda ZINCO
COBRE

CrS CrS , „„ A visla 353,00/353,50Á 
visla 618,00619,00 3 mcseJ 366,50/367,00

Açúcar 100,00 110.00 3 meses 641,50/642,00
Feijão 250,00 265,00 PRATA
Arroz 250,00 265,00 ESTANHO (Standard)
Farinha de mandioca 115,00 125,00 A visla 225,7 /225.9
Cebola (min.) 168,00 210,00 À vista 3144/3146 3 meses 232,8 /232,9

(máx.) 180,00 240,00 3 meses 3216.3216 7 me:os 242,5 /243,5
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Um grande equilíbrio na
relação entre o lucro li-
quião e o capital vem
sendo mantido pela
Metal Leve durante os
últimos anos: no primei-
ro semestre áe 1973, o lu-
cro por ação foi d e
CrS 0,45; na mes m a
época, em 1974, ele atin-
giu a CrS 0,48; e neste
ano CrS 0,45 de novo. A
evolução do faturamento
líquido também tem sião
bastante unifonne, pas-
sando áe CrS 96 milhões
731 mil no primeiro
semestre ãe 1972, para,
r espectiv a mente,
CrS 145 milhões 944 mil,
CrS 225 milhões 326 mil
e CrS 303 milhões 931
mil nos mesmos períodos
dos anos subsequentes

300 — (em CrS milhões )

metal
200

100-

1?sem.7_ 1? sem.7Z 1° sem.74- 1° sem.75

_m LUCRO LÍQUIDO O CAPITAL gg RESERVAS

Piratininga investe
Crí$ 60 milhões para
ampliar a

Recife — A Máquinas Pi-
ratininga do Nordeste, ins-
talada em Prazeres, no
Grande Recife, está con-
cluindo os estudos do pro-
jeto para a sua ampliação,
onde investirá CrS 60 mi-
lhões, aumentando para
mais de duas mil toneladas
a produção anual de caldei-
ras e elevando considerável-
mente sua área coberta.

A ampliação, que possibi-
litará desenvolver as atuais
c criar novas linhas de cal-
cleiraria, estará concluida
em meados do próximo ano
e inclui também a aquisição
de novos equipamentos.
Segundo o diretor-
presidente da empresa, Sr
Jaime Drumond, eom este
projeto a Piratininga do
Nordeste — que coloca 95%
da sua produção no mer-
cado da região, principal-
mente em usinas de açúcar
— espera atender mais
facilmente à grande
demanda de caldeiras e ou-
trás maquinarias para
usinas.

produção
Curínso

N. S. Aparecida

São Paulo — A Indústria
Metalúrgica Nossa Senhora
Aparecida, em assembléia-
geral extraordinária, ele-
vou ontem o seu capital de
CrS 87 milhões 187 mil para
Cr$ 122 milhões 62 mil,
através de subscrição feita
pela Creusot-Loire e pela
Fibase.

A empresa francesa e a
subsidiária do BNDE re-
ceberão, como novos acio-
nistas, parcelas de 1 õ %
cada uma. Com os recursos
p r o v enientes da partici-
pação igualitária da Creu-
sot-Loire c da Fibase, a
Metalúrgica Nossa Senhora
Aparecida elevará sua capa-
cidade para a produção de
200 mil toneladas anuais de

produtos de aço.

O Instituto Brasileiro de
Mercado de Capitais (Ib-
mec) encerrou ontem o III
Curso Interamericano d e
Desenvolvimento do Mer-
cado de Capitais, que con-
tou com o apoio da Organi-
zacão dos Estados Ameri-
canos. O diretor-geral da
instituição, H o r á c i o Men-
donça, disse, ao final dos
trabalhos, que com o apoio
do Ibmec foi criada uma as-
sociação de ex-alunas, com
a finalidade básica de dar
continuidade aos contatos
surgidos durante a reali-
zacão das cursos.

Bardella

Um lucro líquido de
Cr$ 19 milhões 300 mil, após
a provisão para o Imposto
de Renda, foi obtido pela
Bardella S / A Indústrias
Mecânicas durante o exer-
cicio encerrado cm junho
último, segundo revela o ba-
lanço correspondente, que
está sendo divulgado. A re-
ccita operacional bruta da
empresa somou CrS 282 mi-
lhões 982 mil, enquanto o
lucro operacional se fixou
em Cr$24 milhões 223 mii.
Ao final do exercício, o
capital da Bardella era de
CrS 43 milhões 124 mil 400.

Conventos

São Paulo — A Industrial
Conventos, empresa do
Grupo Domicio de Freitas,
ampliou seu capital social
de CrS 6 milhões para
CrS 14 milhões. Segundo sua
direção, esta elevação é
decorrente da necessidade
de reampliação das instala-
cões, para aumentar as con-
dições de atendimento do
mercado nacional em rela-
ção a máquinas e equi-
pamentos cerâmicos.

r Diversas
Para participar da reunião do Fundo Mo-

netário Internacional (FMI), como membro
da delegação brasileira, segue para Washing-
ton o empresário Jorge Batista da Silva, pre-
sidente do Conselho Administrativo do Sis-
tema Financeiro Banorte.

Para produzir 54 mil toneladas de celulo-
se inicialmente, e 470 mil, numa segunda
etapa o Grupo Moraes acaba de entregar a
Sudene um projeto que parte do aproveita-
mento de fibras encontradas das folhas de
carnaubeira.

Para a elaboração dos projetos executivos
do sistema de transmissão de 500 kV da Usi-
na de Salto Santiago, compreendendo três
linhas,, a Eletrosul — Centrais Elétricas do
Sul do Brasil assinou contrato com a Mon-
trcal Projetos e Sistemas Ltda.

Um grupo de 60 empresários franceses do
Centre de Prefeictionuement Dans L'Adminis-
tration des Affaire (CPA) chega amanhã ao
Rio, hospedando-se no Leme Palace Hotel. O
seu objetivo é a realização dc diversos con-
tatos com o setor empresarial brasileiro.

A Planave já está desenvolvendo o estudo
de engenharia e processo para a implan-
tação, pela Fecotrigo, no Rio Grande da Sul,
da maior usina de beneficiamente it soja do
pais, com capacidade para operar duas mil
toneladas diárias.

Média SN
28-8-75

73 181

Mercado a termo
Foram ., seguintes, .n, r«umo por papéis . pr«os d. vencimento», .. operações « termo realizada, ontem na Bolsa do Rio,

Cambio
Agilidade operacional
e técnica apurada.

III SI Ia Il Sl
S/A. Corretora de Câmbio e Valores
Rio: Av. Nilo Peçanha, 50 - B.° andar - Tel.: 244-6677
SSo Paulo: Rua Direita, 32 - 10. andar - Tel.: 33-35.19 •

Fundos cie
Investimento

Valor em
Instituição Dan Cota CrS mil

Os números do pregão
O mercado de ações da Bolsa do Kio apresen-

tou-se ontem cm alta e com movimentação infe-
rior ao dia anterior. Os negócios totalizaram
15 833 855 titulos (—23,06%). no valor de Cr$ 
61469478.01 (—21,84%), sendo CrS 47 267167,67
com ações de empresas governamentais (76,92%)
e Cr$ 14 179 540,94 com ações de empresas privadas
(23,05%).

O IBV registrou, na média, valorização de 0,3%
(3 646,3) e no fechamento elevação de 0,5%
(3 665,2). Os indicadores de empresas governamen-
tais e de empresas privadas situaram-se, respecti-
vãmente, em 4204,2 (+0,4%) e 1413,4 (est.).

O IPBV acusou acréscimo de 1,0%, ao se fixar
em 169,3 pontos. Os indicadores de empresas gover-
namentais e de empresas privadas situaram-se,
respectivamente, em 186,0 (+0,2%) e 153,3 ( + 1,5%).

Foram transacionadas à vista 13 652 291 ações,
no valor de CrS 50 493 464,13, representando 86,22%
do total em titulos e 82,14% do total em dinheiro.
Os papéis mais negociados à vista foram: no vo-
lume em dinheiro — Banco do Brasil PP ex/d, CrS
35 784 mil (31,26%); Petrobrás PP, CrS 14368 mil
(28,34%); Belgo OP, CrS 4 636 mil (9,18%); Vale
PP. CrS 2 719 mil (5,38%); e Banco do Brasil ON,
CrS 2 163 mil (4.28%). Na quantidade de títulos —
Petrobrás PP, 2997 008 (21,95%); Banco do Brasil
PP ex/d, 2 312 000 (16,93%); Belgo OP, 1199 000
(8,73%); Vale PP. 812 703 (5,95%); c Petrobrás ON,
511791 (3,76%).

Os negócios realizados com estes papéis, con-
forme percentuais acima, representaram irespecti-
vãmente, 78.44% do volume em dinheiro á vista
(CrS 39 mil 610) e 53,37% da quantidade de titulos
ã vista (7 832 507).

Das 23 ações componentes do IBV e IPBV, 10
subiram, 10 caíram e três permaneceram estáveis.

As ações que registraram as maiores altas fo-
ram: KeísoiVs PP (1,16%), Petrobrás ON (0.99%),
Banco do Brasil PP ex/d (0,89%), Brahma OP ex/
bs (0,87%) c Petrobrás PP (0,63%). As maiores
baixas: Banco do Nordeste PP (4.02%), CTB PN
(3.23%), Rio-Grandense PP (3,01%), Acesita OP
(1,25%) e Light OP (1,01%).

A termo foram negociadas 2 181 564 ações, no
valor de CrS 10 976 014,48, representando 13,78% do
total em titulos e 17,86% do total cm dinheiro. Em
relação às operações à vista, os percentuais foram,
respectivamente, de 15,98 e 21,74%.

No IPBV, os setores apresentaram as seguintes
oscilações no fechamento: alimentos e bebidas —
131,8 

'(+0,2%); 
bancos — 166,6 (—1,0%); comer-

cio — 157,1 ( + 0.8%); energia elétrica — 220,7
(_0,7%); metalurgia — 127,0 (—0,5%); refinação
e petróleo — 302,8 ( + 0,5%); siderurgia — 219,3
(_0,7%); e têxtil — 81,4 (—13,4%).

Movimento nos postos
cresceu ontem no Rio

Muito embora o volume global dos nego-
cios, ontem na Bolsa áo Rio, tenha sido o me-
nor desta semana, a movimentação áos ope-
radores nos diversos postos foi uma ãas mais
significativas, demonstrando um maior inte-
resse em torno ãe outros papéis, reduzinão-se,
consequentemente, a concentração naqueles
mais tradicionais.

E, áe fato, até mesmo Petrobrás PP dei-
xou de liderar a relação ãas mais negociadas
áo áia, ceãenão o posto para Banco áo Brasil
PP exlâiviáenão. Apesar âisto, havia com-
praâores para granáes lotes áo papel e uma
corretora, a Gefisa, áepois âe aãquirír consi-
deráveis quantidaâes, fechou o pregão com or-
âem para a compra de mais um milhão.

Mesmo assim, continuaram a surgir no-
vas notícias sobre as atividades âa empresa. A
mais importante de ontem dava conta ãe que
os mapas elaborados para a região da foz âo
Amazonas — onáe estão senão realizaãas per-
furacões — ãeixa antever a possibiliâaâe âe
que o óleo localizaâo seja uma extensão âo
registraão na Venezuela, o que amplia consi-
ãeravelmente a extensão âo lençol.

As transações a termo, por sua vez, man-
tiveram um nível satisfatório ãe participação
sobre o total âo áia, inâicanáo a existência âe
uma perspectiva favorável, a médio prazo, âo
ponto-ãe-vista ãos investiâores.

Entre alguns empresários âo setor, a ex-
pectativa é âe que a movimentação âo merca-
áo seja ampliada âentro âe umas áuas sema-
nas, pois eles esperam que seja mais signifi-
cativa a liberação âe recursos âos incentivos
fiscais âo Decreto-Lei 157 que será fealizaâa
pelo Banco âo Brasil no próximo áia 10.

BBC

Alfa
América do Sul
Aplik
Antunes Maciel
Áurea
Auxiliar
Aymoré
BBI Bradesco
BCN
BMG
Bahia
Baluarte
Bnmerindus
B.incial
Bandeirantes
Bancspa
Baninércio
Banorte
Barros Jordão
Bsú
Besc
Boston
Bozano Simonsen
Bracinvcst
Brant Ribeiro
Brasil
CCA
Cabral Mcncr.cs
Caravello
Citybank
Cédula
Cepolalo
Comind •
Continental
Cotibra
Credibanco
Creditum
Crcfinan
Chefisul (Cap.)
Crefisul (Gar.)
Crescinco
Cond. Crescinco
Delapicve
Delfim Araúio
Denasa
Denasa MIM
Econômico
Evolução
FNI
Fcnicia
Fibcnco
Fiman
Finas»
Finey
fna
FNO
Fundoesle
Garantia
Gcdoy
Halles
Haspa
Hemisu!
ICI
Ind/Apollo
Induicrcd
Intercontinental
Investbanco
lochpe
Ipiranga
Itaú
Lar Brasileiro
Lavra
lorosa
Londres
Luso Brasileiro
MM
Magliano
Maisonnave
Mantiqueira
Mercantil
Mcrkinvest
Minas
Montepio
Multinvest
Muripilic
Nac.
Nacional
Nações
Novação
Ornega
Paulista
PEBB
Pecúnia
Progresso
Prcval
P. Wiilemsens
Real
Real Programado
SPM
SR
Sbbbá
Ssfra
Samoval
Souza Barroí
S. Peulo-Minas
Spinelli
Suplicy
Tamoyo
Univest
Umuarama
Vicente Matheus
Vila Rica
Walpircs

esllciro

27-8
27-8
26-8
28-3
26-8
26-8
23-8
28-B
28-8
27-8
26-8
26-8
28-8
26-8
26-8
28-8
21-8
28-8
26-8

26-8
26-8
28-8
2/-8
26-8
28-8
26-8
28-8
26-8
27-8
27-3
22-S
23-8
26-8
26-8
27-8
27-8
28-8
26-8
27-8
28-8
27-8
27-8
27-8
26-8
27-8
27-8
26-8
26-3
26-3
26-8
26-3
28-8
27-3
28-8
26-8
26-8
28-8
28-8
26-8
26-8
26-8
28-8
28-3
26-3
26-8
28-8
26-8
28-8
27-3
28 8
28-8
26-8
26-8
26-8
22-8
27-8
22-3
26-8
26-8
27-8
26-8
20-8
27-8
27-8
25-8

, 28-8
¦23-8

26-8
26-8
117
26-8
25-8
26-8
27-8
26-3
28-8
28-8
23-8
26-8
26-8
28-8
26-3
26-8
2S-8
26-8
26-8
26-3
22-8
26-3
28-8
26-8
27-8
26 6

1,50 16 810
1,81 9 991
0,83 2 737
1,32 607
0,59 1 259
0,43 4 596

10,13 21 375
2,17 70 .134
2,68 24 402
1,45 15 978
0,83 2 976
0.61 300
3,93 45 512
1,52 4 637
0,72 8 692
1,44 12 288
0,99 2 833
0,56 li 508
1.12 1 669

0,87 1 008
0,74 5 822
1,19 11 707
3,73 64 837
1.15 2 388
1.13 4 336
1,26 20 837
2,32 5 006
0,65 935
1,51 23 260
1,02 58 692
0,73 676
0,63 4 448
1,72 50 838
0,64 I 137
1,80 1 566
0,50 3 441
1,97 II 790

24,10 4 851
1,25 13 323

84,02 44 Cil
2,08 -428 785
1,51 157 728
2,49 8 111
1,18 1 267
1.16 8 736
3,58 3 453
0,97 8 259
0,62 148
1,20 2 405
0,66 1 048
0,62 39
1,28 1 918
2.17 59 482
2,46 17 358
0,62 2 322
0,07 1 193
1,15 10 271
1,39 870
0,75 3 049
0,79 114 407
0,26 670
0,94 727
6,05 8 992
0,63 14 890
1.04 643
0,87 1 120
1,56 -48 910
0,48 1 062
0,50 13 620
1,32 197 717
1.03 26 493
1.05 1 020
1,28 1 366
0,85 60
3.37 91
0,96 7 705
0,47 1 129
0,87 6 061
0,47 1 128
1.03 12 433
0,63 1 822
1,47. 13 642
0,96 49 540
2.38 10 956
0,91 I 848
1.04 1 024
1,18 2 370
1,75 2 333
0,49 197
0,70 875
1.C0 1 194
1,00 1 597
0,39 958
0,73 4 824
0,72 1 490
1,53 4 912
3,36 86 271
2,59 I 835
0,29 1 622
1,09 650
1,85 7 242
1,26 25 578
1,03 681
1,48 846
1,03 14 568
0,85 1 136
3,43 5 698
0,59 4 007
1,61 281 340

; 0,41 1 270
1,07 744
0 51 2 470

1 0,74 603

Fundos fiscais
Decreto-Lei 157

Instituição Data Cola
Valor

«in Cr$
mil

27-8-75 21-8-75 28-7-75 Agosto 74
73 130 78 665 86 007 48 693

lilulo Praia P'«í» ''•!• ''•!•

Min. Máiem
Dias Mix

Banco do Brasil - pp cx'div
Banco do Bras'l - pp ex/div.
Banco do Brasil - PP cx/div.
Belgo-Mineira op
Belgo-Mineira cp

CPSouza Cruz

Cia. Sid. Nacional
Sid. Mmneimann
Petrobrás — cn
Petrobrás - cn
Petrobrás — pp

pp ex/div
cp

Qtd.

Total

30 7,07 6.87 6,98 293 OCO
60 7,26 7,03 7,17 241 OCO
ÇO 7,23 7,28 7,28 10 COO
60 4,10 4,07 4,09 134 000
90 4,16 4,13 4,15 70 OCO

60 2,84 2,79 2,81 100 000

c/s'b. 120 ',32 1.32 1,32 47 564
60 3,62 3,62 3,62 15 000
60 3,21 3,21 3,21 30 000

120 3,35 3,31 3,33 90 COO
30 4,95 4,84 4,90 224 OCO

Praio Prtso Preso Praço Qtd.

D?!™ M»x. Min. Mâd. Total

Petrobrás PD
Petrobrás do
Petrobrás cp
Petrobrás op
Petrobrás pp

Sid. Paim - po ex/div.
Samitri ~ oo
Samitri — oo

60
90

120
150
180

5,04
5,14
5,16
5,43
5,41

4,94
5,03
5,15
5,42
5,41

4,99
5,11
5,16
5,42
5,41

329 COO
284 OCO

40 COO
45 OCO
13 OCO

Vale Rio Doce
Vale Rio Drce
Vale Rio Doce

pp
- pp
pp

120 2,42 2,42 2,42 40 CCO
30 4,32 4,32 4,32 25 COO
60 4,52 4,41 4,46 57 OOO

30 3,45 3,44 3,44 54 CCO
60 3,52 3,52 3,52 20 CCO

3,58 3,58 3,58 20 000

América do Sul
Aplik
Aurca
Auxiliar
Aymoré
Bahia
Baluarte
Ban. rindus
Bandeirantes BBC
Banespa
Banorte
Barros Jordão
Bau
BCN
BESC
BIMC' 
BMG
Boston
Boz. Simonsen
Bradesco
Braf-isa
Brant Ribeiro
Caravello
Cofinvg
Comind
Copcg
Cotibra
C-edibanco
Crcditozan
Creditum
Crefin?n
Crefisul
Crefisul
Crcsc'n:o
Delapieve
Denasa
Econômico
Fcnic'a
Fibcnco
Finasa
Finasul' 
Fin-y
Godoy
Halles
Haspa
Hcniisul
ICI
Ind. Decred
Indi-scrcd
Intercontinental
Invesíbanco
lochpe
Ipiranga
Itau
Lar Brasileiro
Maisonnave
Mantiqueira
Marcello Ferraz
Mercantil
Markinvsst
Minas
Multinvest
Nacional
Nações
Nac. Brasileiro
Novo Rio
Pau!o Wiilemsens
Produtora
Provai
Real
Residência
Sabbá
Sofinal
Safra
Souza Barros
SPM
Suplicy
Tamoyo
Umuarfima
Vila Rica
Vistacredi
Walpires

27-8
26-8
26-8
26-8
23-8
26-8
26-8
28-8
26-8
28-8
28-8
26-8
26-8
28-3
26-8
27-8
27-8
28-8
27-8
28-8
26-8
28-8
27-8
25-8
26-8
28-8
27-8
27-8
26-8
28-8
26-8
25-8
25-8
27-8
27-8
27-8
26-8
26-8
26-8
27-3
19-8
28-8
26-8
26-8
26-8
28-8
28-8
26-8
26-3
22-8
26-3
23-8
27-8
28-8
28-8
26-8
26-8
25-3
27-8
26-8
20-8
26-3
28-8
26-8
28-8
27-8
28-8
26-8
26-8
28-9
27-8
28-8
26-8
26-8
28-8
26-8
26-8
22-8
28-8
27-8
28-8
26-8

1,97
0,72
1,63
0,47
1.22
5,12
1,00
2,90
1,17
1,54
0,77
0,91
0,86
3,04
2,48
1,16
2,39
1,11
1,16
3,45
4,05
0,74
1,14
0,92
1,85
1,52
1,14
2,50
1.70
2,25

43,16
1,84
1,84
3,16
1,15
1,67
0.34
0,79
0,78
2,96
3,41
1,21
1,89
1.05
0,45
0,71
4,33
1,39
0,82
1,04
0,66
1.14
2,69
4,49
0,85
1,64
0,75
1.65
C,?6
0,84
1,02
0,55
6,61
1,01
0,85
0,92
1,57
4,15
0,92
2,07
1,56
0,56
0,73
1,99
5,14
0,85
1,53
1,44
1,13
2,40
1,14
1,24

25 093
1 100
519

17 436
12 654
33 474

264
88 234
19 301
59 802
33 287

413
525

41 426
12 494
57 392
37 101
10 0'5
34 663

609 285
6 379
739

5 543
20 857
94 803
31 P77

3 156
28 540

2 458
724

17 cao
41 862
41 826

328 9C0
365

12 778
.13 449

380
703

152 356
47 331

5 552
7 672

29 788
805
910

68 868
12 512

354
2S9

109 629
18 547
46 067

409 605
34 496

68
121
55

37 773
1 573
5 104
4 460

118 639
1 145
129
186
196
618
523

213 058
1 628
809
405

22 030
3 629

C05
050
490

1 042
356

42 856
551

Bolsa do Rio de Janeiro

TÍTULOS
COTAÇÕES

Mix. Mín.

(CrS)

Mad.

% 5/ Ind. d.
Méd. Lucra».

Oia Ant. «m 75

Acesita op 
AGGS cp 
AGGS pp 
Aço Norre pp b/s ..
Aço Norte pp c/b/s
Aratu op 
ASA pe 

Bangu pp 
Bco. da Amazônia on
Bco
Br0

Bco.

Bco.

Bco.

do Brasil on 
do Brasil pp e/d 
Estado Bahia pn 
Econômico pn

B:o. Est. da Guanabara on ..
Bco. Est. da Guanabara pp ..

Belgo-Mineira op 
Eco." Est. de S. Paulo on

Esl. de S. Paulo PP • • ¦ ¦

Itaú pn 
Nacional pn 
do Nordeste on 

Bco. do Nordeste pp 
Bszano Simonsen op 
Bozano Simonsen pp
Bco. Brasileiro Dese. pn ....
Bradesco de Inv. on 
Bradesco de Inv. pn 
Brahma op c/b/s
Brahma pp c/b/s ... 
Bras. Energia Elétrica op ...

Casas da Banha op 
Centrais Elei. S. Paulo pp .
Cemig pp 
C. S. Nacional pn 
C. S. Nacional pp e/d c/b/s

C. S. Nacional pp e/d/b/s .
Cia. Tel. Brasileira on 
Cia. Tel. Brasileira pe 
Cia. Tel, Brasileira pn 
Cimento Paraíso op 

Dona Isabel antigas pp ....:.
Dona Isabel Emissão 71 pp
Dona Isabel Emissão 72 pp
Docas de Santos op 

51500 1,60 1,60
11 000 0.94 0,93
10 000 0,95 0,92
5060 0,13 0,13

54 CCO 1,20 1,20
2 OCO 0,60 0,60

28 000 0,35 0,35

10 0;0 0,48 0,48
16 914 0,80 0,78

394 877 5.45 5,51
312 COO 6,80 6 90

6 783 0,81 0 80
100C0 1,00 1,00
15 432 0,85 0,35

31O0D 1,02 102
199 CCO 3 85 3 86

5 105 0,93 0,93
2 333 1,00 1,03
2 COO 1,0 1 03
2 558 0,85 0,85

27 2C0 1,70 1,65
50 000 2,40 2,47

2 OCO 0,68 0,68
22 242 0,85 0.83
1917 1,06 106
1918 1,06 1,06

10CO0 1,06 1,06
189010 1,15 1,16
383 856 1,45 1,48

12 CCO 0,92 0,94

112 000 1,18 1,22
78 CCO 0,64 0,64
184CC0 0,85 0,87

1 533 0,86 0,86
79 564 1,20 115
26 CCO 1,02 1,02

116 515 0,23 0,23
10 000 0,67 0,67

135 248 0,60 0.59
12 500 0,36 0,36

16 OCO 0,10 0,10
350CO 0,12 0,10

5 030 0,11 0,11

288995 1,38 1,45

Elctromar pp 
Editora de Guias LTB op c/d

16 000 105

21 COO 1,62

Fcrbasa pc
Ferro Brasileiro op 

Ferro Brasileiro pp 
Fertisul pp c/s 
Ferreira Guimarães op ...

F. L. Cai. Leopoldina pp

Gemmer do Bras".! op

2 000

58 0:0

55 OOO
19 030

9 000
55 003

73 0M

1,65

0,71 0,71

2.50 2,50

2,10 2,10
3,05 3,04
0,45 0,45
0,74 0,75

1,10 1,06

Kol$on's pp
Kibon op

26 000 0,66
153 OCO 0,28

Light on 
Light op 
Loja:, Americanas op . . .

Lariari pe 
Lojas Brasileiras op . ¦.

Met. Abramo Eberle pp
Manuf. Brinq. Estrela pp ....

Mannesmann op 
Mannesmann pp 
Mesbla op 
Mesbla pp 
Mundial Art. e Couros pp c/d

090
0,23

4 810 0,92 0,92
61 270 0,96 0,95

351 OCO 3,65 3,80
000 0.30 0,35
500 0,64 0,65

34 COO 0,74 0,76

1,58
0,94
0,94
0,13

,21
C60
0,35

0,48
0,79
5,48
6,83
0,30
1,00
0,35 -

1,0?
3,87
0,93
i.oo -
1,00
0,85
1 70
2,39 -

068
0,84 -

1,06
1,06
1,06
1,16
1.45
0,94

1,21
0,64
0,86
0,86
1.18
1,03

0 53
0 67
0.60
0,36

0,10
0 11

0,11

1.39

1,05

1,64

0,71

2,52

2,10
3,04
0,45
0,75

1,06

0.87
0,28

0,92
1,02 0,95 0,98
3,60 3.63 3,74

0,35 0,30 0,34

0,65 0,62 0,64

1,60
0,94
0,95
0,13
1,24
0,60
0,33

048
0,80
560
6,90
0,81
1,00
0,85
1,03
3,90
0,93
1,00
1 ,C0
0,85
1,75
2,45
0,68
0,38
1 06
1,06
1,06
1.17
1,48
0 94

1,22
0,64
0,87
0,66
1,20
104
0,24
C67
0,61
0,36

0,10
0,12

0,11

1,45

1,05

1,65

071
2,55
2 10
3,05
0,45
0,75

1,10

C.90
0,28

1,55
0.93
0,92
0,13
1,20
0 60
0,35

0,48
0,78
5,40
6,70
0,60
1,00
0.85
1,02
3,83
0,93
1,00
1,00

0 35
1.65
2 36
0,68
0,80
1,06
1,06
1,06
1,15
1,37
0.92

1,18
0 63
0,85
0,86
1,15
1,02
0,22
0 67
0 59
0 36

0,10
0,10

0,11

1,37

1,25
4 03
3,09

- 0,8?

5,88
1,25
0.72

0.89

Est.
1,16

Est.
Est.

3 33
4,76

Es-,

EM.
4,02

1,49
3,45

Est.

Esl.
0,97
0 69
2,17

Est.
1 59
Est.

1 13
2,61
1,98

Est.
1,47
3,23

164.58
140.80
127,08

96,80

i I 1,63

143,64

200,73

179 74

36,96

135.14

116,44

167,61

95,S8

107 53

111.84

137,10

139,77

170.CO

175,00

166,15

121,13
95,56

116,33

121 05
67,00

153,85
138,46

.'.7,62

73 33

133,33

1,05

1,62

0,71

2,50

2,10
3,04
0,45
0,74

1,06

0 S6
0,28

Est.

Est.
0,33 220.29

5J.83
3,85 117,19

124,71

0,92 0,9?

Nova América op

Petrobrás on
Petrobrás pn 
Petrobrás pp 
Paulista Força Luz op
Pet. Ipiranga pp 

Rio-Grandense pp 

São Paulo Alpargatas op
Souza Cruz op 
Sid. Pains pp .........
Samitri op 
Sano PP 
Supergasbrás op 

Sondotécnica pp ¦

Tibrás pe c/d •
Tibrás pn ..
T. Janer pp

Unibanco on ...

Unibanco pp .

Unipar ob c/s
Unipar ob e/s
Unipar pc . ¦ ¦ ¦

Vale do Rio Doce pp

¦ White Martins op 

Zivi - Cutelaria pp ..

4 000
233 668
71000
58 000

203 OCO
S4 687

39 000

511 791
8 949

2 997 0C8
108 000
135 130

lll 000

2 063
431 133

78 050
144 000

19 000
20 OCO

198 3C0

97 COO
21 OCO
3OC0O

3 894
20 000

8
25

25 000

812 708

1,35
3,45
2,65
1,04
1,00
0,45

1,35
3,45
2,62
1,04
0,98
0,45

0,55 0,55

3,05
4,40
4,75
1,07
1,22

1,62

2,50
2,60
2,20
4,10
1,05
1,32
1,40

3,00
4,40
4,80
1,04
1,25

1,68

2,50
2,66
2,20
4,30
1,05
1,32
1,45

1,00 0,95
0,70 0,70
0,68 0,88

0,63
0,68

690.CO
690,00

1,09

0,63
0.63

690,00
690,00

1,10

0,80
1,35
3,55
2,70
1,04
1,00
0,45

0,55

3,10
4,40
4,81
1,08
1,25

1,68

2,50
2,70
2,20
4,30
1,05
1,32
1,48

1,00
0,70
0,88

0,63
0,68

690,00
690.CO

1,10

0,74
1,35
3,41
2,60
1,03
0,98
0,45

0,75
1,35
3,46
2,62
1,04
0,98
0,45

1.16 92,55
73,68

124,32
1,01 119,51
0,54 161,91
36,00 113,33

128,00

4.17 96,15

0,57 272,44
4,73 240,37

0,95 150,73
2,00 123,95

0.54 0,54 - 1,82

0,993,00
4,40
4,68
104
1,22

1,53

2,50
2,58
2,19
4.10
1,05
1,3?
1,40

0,95
0,70
0,86

0.63
0,68

690,00
690,00

1,09

3,05
4,40
4,77
1,07
1,25

0,63
Est.
Est.

1,61 - 3,01

2,50
2,63
2,29
4,21
1,05
1,32
1,40

0,98
0,70
0,87

0,63
0,68

690,00
690,00

1,03

3,30 3,35

18C00 1,81

4 240 1,25

1,62

i ,25

3.40

1,82

1,25

3,30 3,35

1,81

1,25

1,82

1,25

0,77
. 2,22

0,24
Est.
2,22

1,45

2,97

3.33

5,00
Est.

0,44
2,63

0,59

0,55

1,57

93,10

154,82
117,33
118,36
135,44
93,23

129,84

153,80

318,94

145,83

197,02

222,22

204,17

116,00

103,28

154,55

145,33

134,03

1-10 CO

Mercado fracionário (operações à vista)

Titulo Tipo/
Direitoi

Quanti-
dad.

Volum*
(CrS)

Preco
Médio

Tipo/ Quanti-
Dinitoi dad*

Volumt
(CrS)

Acesita - A. E.
It.ibira

AGGS - Ind.
Gráficas

SÃo Pf.ulo Alpargatas
Aço Norte

ci bon
Antarcticfl - Paul.

Indi.
Arno — S.A

Ind. e Com.
Barlxrá
Bco. da Amazônia
Bco. do Brasil
Bco. do Brasil

op

op
pp
op

c/sub

cp

pp
ex/div

Bco. ilst. da
Guanabara on

Bco. E'.t. da
Guanabara pp

Belgo-Mineira op
Bco. Est de S.P. on
Bco. Est. de S.P. PP
Bco. Itaú pn
Bco. do Nordeste on
B:o. cio Nordeste pp
Bozano Sim. —

Com. Ind. «P
Bozano Sim. —

Com. Ind. PP
Bco. Brasileiro Dese. on
Bco. Brasileiro Dese. pn
Bradasco de Inv. pn
Brahma °P

ex/bon ex/sub
Brahma PP

cx/bon ex/sub
Bras. Energia Eletric op
Cra Bras. de Roupas op
Centrais Eletric. S P. pp
Cemig — Cení.

El et. M.G. PP
Souza CiU7

Ind. Com. op
Cia. Sid. Nacional PP

ex/div cbon c/sub
Cia. Sid. Nacional pp

ex/div ex-bon ex/sub
Tel. Brasileira on

14 799
412

213

952

580
3 139

862
21 784

25018

5 542

381
21 538

488
536
223
550
850

964,80

13 COI.91
865,20

1 327,35

856,80

160,00
493,25
214,77

118 702,25

171 684,37

4 690,63

354,33
81 976,06

439,20
526,28
210,70
890,00

1 955,00

331

156
66

215
1016

2 388

913
6 257

236
400

1 332

783

5 393

756
I 312

201,91

123,24
69,96

227,90
076,96

751,80

2 775,47
5 587,18

70,80
240,00

1 057,69

7 463,42

5 662,65

733.32
308,24

0,38
2,10

1,09

0,90

2,00
1,75
0,77
5,45

6,66

0,85

0,93
3,81
0,90
0,98
0,94
1,62
2,30

0,61

0,79
1,06
1,06
1,06

1,15

1,45
0,89
0.30
0,60

0,80

2,68

1,05

0,97
0,23

Cia. Tel. Brasileira
Docas de Santos
Eletrobrás Classe A
Eletrobrás Classe B
Mínuf. Brinq. Estrela
Manuf. Brinq. Estreia
Ferbasa

Ferro Brasileiro
Ferro Brasileiro
Fertisul - Fert.

do Sul

pn
op
PP
PP
op
pp
on

End
op
PP

op
c/sub

op

432
399

3 255
2 393

7
717

400
I 396

772

Gemmer do Bras.
Kibon - Ind.

AMment.
light
Light
Lojas Americanas op
Ediiora de Guias LTB op

c/div
Cia. Sid. Mannesmann op
Cia. Sid. Manesmann pp
Mesbla
Mesbla
Mcinho Flum.

Ind. Ger.
Nova América
Sid. Pains
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Ptulista Força Luz
Pet. lüiranga
Pet. Ipiranga
Rio Grandense
Samitri - Min.

da Trind op
Sano - Ind-
Com. PP

Springer R:frig. op
Springer Refrig. pp
Tibrás Pn

End c/div
Unibanco União Bco,
Vale do Rio D=ce
White Martins CP
Zivi - Cutelaria op
Zivi - Cutelaria Pf

op

op

op
PP

op
op
PP
on
pn
PP
op
op
PP
PP

PP

25
607

191
300
404

2 897

333
9 378

45628
680

48

523
10385

650
7 992
5 635

17 391
410

691
703

11 224

081

856
520
696

500
414

9 277
684
2C0
240

263,52
530,67
441,25

1 794,75
3,50

888,56

252,00
264,30

I 466,80

75,00
607,00

47,75
285,00
343,40

10 576,00

506,16
31 594,68

117 776,71
679,40

45,60

653,75
5 665,56
1 400.CO

24 334,46
24 912,90
82 577,54

1 417,14
594,26
857,66

17 789,20

8 593.00

833,88
208,00
313,20

475,00
226,50

30 992,89
1 164,76

140,00
300,00

3,00
1,00

0,25
0,95
0,85
3,65

1,52
3,37
2,57
1,00
0,95

1,25
0,55
2,15
3.04
4,42
4,75
1,01
0,86
1,22
1,58

4,13

0,98
0,40
0,45

0,95
0,55â

T.7Õ
0,70
1,25
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Simonsen diz que divergência
sobre capital está no dialeto

O Ministro da Fazenda, Sr Má-
rio Henrique Simonsen, afirmou
ontem a um grupo de correspon-
dentes da imprensa estrangeira no
Brasil que nenhuma mudança es-
sencial ocorreu no tratamento do
Governo em relação aos inves-
timentos estrangeiros, salientando
que a política adotada até aqui
mantém a mesma coerência desde
1964.

— As contradições aparentes
qus os senhores observam de vez
cm quando — frisou o Ministro —
entre dirigentes de vários órgãos
do Governo, se resumem apenas a
um problema de dialeto. Falamos
às vezes dialetos diferentes.

CONTROLE MÍNIMO
O interesse dos jornalistas es-

trangèiros se concentrou sobre as
regras do jogo em relação ao capi-
tal estrangeiro, o crescente endivi-
ciamento externo do Brasil e o
comportamento das reservas cam-
biais. O Ministro Mário Henrique
Simonsen explicou o caso recente
do veto à compra por uma mui-
tinacional (Phillips holandesa) de
uma empresa brasileira (Cônsul).

Afirmou que a empresa brasi-
leira havia recebido benefícios
financeiros do Governo e estava
com um projeto de expansão de
uma subsidiária aprovado no Con-
seiho de Desenvolvimento Indus-
trial e, por isso, era indispensável
a consulta ao Governo sobre a
transação, o que não foi feito. Nes-
tes casos, de concessão de subsídios
oficiais à implantação e expansão
de empresas, é necessário a manu-
tenção do controle em mãosde em-
presários nacionais.

Revelou o Ministro que nos úl-
limos anos é mínimo o número de
empresas que tem passado para o

controle de grupos estrangeiros, em
decorrência da atuação do Governo
na concessão de subsídios e apoio
financeiro.

— A politica brasileira neste
setor poderá evoluir, no sentido de
um aumento da participação rela-
tiva da empresa privada nacional
na economia do pais. Mas, isso será
feito respeitando-se os direitos ad-
quiridos pelas empresas estrangei-
ras. Reconheceu que nos últimos 20
anos, houve uma elevação do capi-
tal estatal na economia. Explicou
que este fenômeno é uma decorrên-
cia da necessidade de serem ocupa-
dos temporariamente pelo Estado
os espaços vazios na economia.

RESERVAS E ENDIVIDAMENTO

Confirmou que o nível do en-
dividamento externo atingirá em
dezembro o montante de 20 bilhões
de dólares. A dívida liquida atual
se situa em 19 bilhões de dólares.

— Porém, a dívida está bem
escalonada, dc forma a não causar
problemas de liquidez no país. As-
sim, em 1976, o Brasil terá de
abater 12% do total da divida; em
1577, 12%; em 1978, 11%. De 1979
em diante, os percentuais deverão
ser gradativamente reduzidos.

Confirmou ainda que as reser-
vas cambiais do pais no momento
se situam em 4 bilhões de dólares
(CrS 33 bilhões 44 milhões) e, até
o final do ano, a queda deverá ser
dc 1 bilhão de dólares, em relação
ao nivel de dezembro de 1974. Isso
.significa que as reservas monetá-
rias do-país se situarão em dezem-
bro próximo em 4 bilhões e 200 mi-
lhões de dólares, já que em dezem-
bro do ano passado, este nivel era
de 3 bilhões e 200 milhões de dóla-

Financeiras pensam em criar
central de risco de crédito

A ADECIF poderá criar um
Cadastro Central de Riscos para
operações de crédito pessoal das
financeiras, de acordo com a idéia
ontem exposta na reunião da en-
tidade pelo Diretor Mário Altino. O
organismo anotaria simplesmente
as operações desta natureza efetu-
adas, não considerando a pontuali-
dade ou não do seu resgate.

A medida se insere no propó-
sito de induzir as financeiras a ex-
pandir suas operações de crédito
pessoal, na direção já seguida pelas
instituições similares dos ' EUA c
Europa. Acreditam os dirigentes
das financeiras que na medida em
que forem criadas as condições pro-
picias, as autoridades poderão ele-
var o percentual para este tipo de
operações.
CADASTRO

As financeiras utilizam atual-
mente com assiduidade as infor-
mações do Serviço de Proteção ao
Crédito —- SPC relativas a falta ou
atraso de pagamento dos créditos
de pessoas físicas junto ao comer-
cio e às financeiras. Mas o SPC só
registra as ocorrências negativas
depois de ocorridas. Não dispõe de
informações sobre operações d e
crédito contratadas pelas pessoas
físicas junto às financeiras. O que
se quer evitar é o excessivo acúmu-
lo de compromissos de pessoas íisi-
cas em diferentes financeiras — o
que pode conduzir a futura impon-
tualidade no pagamento.

Estas e outras medidas pode-
rão tornar mais viável a especial!-
zação das financeiras no crédito
pessoal, que até bem pouco tempo
era privativo dos bancos comerei-
ais. Como as financeiras operam a
taxas superiores às dos bancos_ e'como 

possuem melhores condições
de realizar operações a prazos im ai-
ores, os grupos financeiros têm, re-
centemente, feito um esforço para
transferir para suas financeiras as
operações de crédito pessoal dos

seus bancos comerciais. O limite
para esta transferência se situa na
regulamentação oficial que fixa um
teto de operações desta natureza
pelas financeiras.

Os dirigentes das financeiras
acreditam, no entanto, que o cré-
dito ao consumidor de bens e ser-
viços — que é hoje a principal
atividade de suas instituições — e
o crédito pessoal caminham na
mesma direção, sendo a diferença
entre eles somente questão de for-
malidade operacional. Teoricamen-
te o crédito ao consumidor tem
uma garantia maior, representada
na alienação fiduciária do bem
financiado. Na prática, no entanto,
o cadastro pessoal do consumidor
representa para os operadores a
garantia maior.

Na medida em que for implan-
tado um sistema de maior seguran-
ca para o crédito pessoal suprido
pelas financeiras, não parece aos
empresários que possa haver maio-
res restrições a que estas institui-
ções tenham ampliado seus limites
operacionais na área.

Realiza-se no próximo domingo
mais um exame de habilitação pa-
ra agentes autônomos de inves-
timento, com cerca de 1400 can-
didatos inscritos em diversas capi-
tais do pais. Segundo revelou on-
tem o presidente do Registro Geral
de Agentes Autônomos de Inves-
timento — RGA, Sr Belini Cunha,
a exigência de que os agentes de
investimento passem obrigatória-
mente por um exame para verifica-
ção de seus conhecimentos do mer-
cado e que tenham, para receber
a carteira necessária ao exercício
da profissão, de fazer prova de
idoneidade moral, constitui hoje
um fator importante de elevação
do nivel ético do mercado.

Leia editorial
''Clima de Dúvidas"
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®FUNDO
NOVO RIO

A aplicação do bom senso
GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO
BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
AS',0'IADO AO BANK OF LONDON í SOUTH AMERICA LIMITED

NOVO RIO CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

Rio dc Janeiro: Centro
Copacobana - Av. Coiw

¦ Rua do Carmo. 27
:absna, 335 Petrõpoli - Av. líj de Novombr o, 675 J

Mendes Jr. faz a sua usina em
Minas com forte apoio do BNDE

Bob Neuhecker, do The New York 
'limes

BNH quer saber
sobre mau uso
de conjuntos

O presidente do BNH. Sr Mauricio
Schulman, firma hoje convênio com o
IBAM — Instituto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal — objetivando um am-
pio levantamento dos problemas que
provocam a baixa qualidade e a utili-
üação inadequada de conjuntos residên-
ciais construídos com recursos do Sis-
tema Financeiro da Habitação, inicial-
mente na área do Grande Rio.

Nos arquivos do Banco Nacional da
Habitação existem centenas de cartas e
fotografias, denunciando e comprovando
irregularidades na edificação de conjun-
tos residenciais. Alguns técnicos afir-
mam que na Baixada Fluminense, onde
prevaVceu, mesmo junto à iniciativa pri-
vada, o critério do pistolão na distribui-
ção de moradias, em lugar da renda
familiar, os inadimplentes chegam a
quase 80% do total de mutuários.

"PERFORMANCE BOND"

Para alguns analistas da política ha-
bitacional, os últimos convênios assina-
dos pelo BNH no sentido de aprimorar
a qualidade do material de construção
nacional e determinar novos métodos de
edificação, além do envio de observado-
res à Holanda, onde existe um dos mais
aperfeiçoados centros de contorle da
construção civil, traz a debate o períor-
mance bond, ou seja, o seguro de quali-
dade, custo e prazo da habitação.

O convênio a ser firmado hoje deve
completar a série iniciada recentemente,
já na administração do Sr Mauricio
Schulman, e que incluiu o IDEG — Ins-
tituto de Desenvolvimento Econômico e
Gerencial, o Conselho Nacional de Pes-
quisa, e o Centro de Pesquisas e Desen-
volvimento da Bahia.

Ao órgão do Governo baiano caberá
desenvolver Investigações que permitam
ao BNH atuar sobre o custo da habita-
ção. levando em conta três aspectos cen-
trais: o mercado vigente de material de
construção; os novos materiais possíveis;
e o sistema construtivo e de urbanização.

Com relação ao mercado, um dos
projetos que serão gerados busca conhe-
cer a estrutura de formação de preços
na indústria da construção civil; iden-
tificar tendências, potencialidades e
necessidades em âmbito de empresa e
mercado, e identificar alternativas de
comercialização e abastecimento.

Riograndense reexamina
o projeto âe expansão
A Siderúrgica Riograndense está reexaminan-

do o seu projeto de expansão de 250 mil toneladas
anuais para 520 mil toneladas anuais, com vistas a
adequá-lo ã nova política energética do Governo.
A nova orientação governamental está explícita na
Resolução r\i 31, do Consider. que estabeleceu o uso
do carvão nacional para o desenvolvimento da si-
derurgia no Sul, onde está instalada a Riogran-
dense, empresa pertencente ao Grupo Gerdau.

A propósito, sabe-se que a empresa faturou, no
semestre findo em 30 de junho, CrS 381 milhões 600
mil, obtendo um lucro liquido de CrS 41 milhões
800 mil após o Imposto de Renda. O patrimônio li-
quido atingiu a cifra de CrS 327 milhões 300 mil.
Seu lucro por ação foi de CrS 0,26 no semestre,
tendo o valor patrimonial da ação atingido a CrS
1,99. Seu índice de liquidez geral foi de 1,12, e o
corrente, de 1,83.

O GRUPO
Em termos globais, as empresas de capital aber-

to integrantes do Grupo Gerdau faturaram CrS 729
milhões no semestre, apresentando um lucro liqui-
do, após a provisão para o Imposto de Renda, de
CrS 88 milhões 600 mil.

A Metalúrgica Gerdau. que é a principal pro-
dutora de pregos da América Latina, teve no se-
mestre um faturamento de Cr§ 112 milhões 300 mil.
O lucro liquido ficou em Cr$ 18 milhões, após a pro-
visão para o Imposto de Renda.'Seu indice de liqui-
dez geral foi de 1,14, e o corrente, de 1,54. O patri-
mônio líquido da empresa atingiu o montante de
CrS 127 milhões 600 mil, e o valor patrimonial da
ação da empresa, CrS 2,17. A empresa, por ser a
principal holding do Grupo Gerdau, conta com ex-
pressivas receitas de participação.

Com relação a outra empresa do Grupo, a Aço-
norte, o seu lucro liquido foi de Cr$ 21 milhões 500
mil, com o faturamento ficando em CrS 173 milhões
300 mil. O lucro por ação situou-se em CrS 0,21, com
o valor patrimonial da ação em CrS 2,13.

Lorentzen é reeleito na
íracruz Celulose que
reestrutura sua direção

Dois representantes do BNDE integram o Con-
selho de Administração da Aracruz Celulose S/A,
cujos órgãos de direção íoram ontem eleitos em
Assembléia Geral. Foi reeleito presidente da em-
presa o Sr Erling S. Lorentzen.

Para vice-presidente executivo foi eleito o Sr
Cyro de Oliveira Guimarães, que vinha exercendo
as funções de diretor técnico da Hidrosérvice e ha-
via ocupado postos de direção na Montreal Enge-
nharia e Serete Engenharia.

CONSELHO
Os integrantes do Conselho de Administração,

presidido pelo Sr Erling S. Lorentzen eleitos ontem
são os seguintes: Alberto dos Santos Abade (do
BNDE), José Clemente de Oliveira, (da Fibase),
Walther Moreira Salles, Tryggve Bergek (da Bille-
ruds, da Suécia). Edgell Jason Rygby (da Souza
Cruz). Juracy Magalhães, Fernando Machado Por-
tella (do Grupo Boavista), Olivar Fontenelle de
Araújo (do Grupo Sloper).

Foram reeleitos os vice-presidentes Ernane Gal-
vêas i ex-presidente do Banco Central I e Leopoldo
Brandão e diretores Arthur Gerhardt Santos lex-
Governador do Espirito Santo) e Svein Wenneraas.

ARACRUZ
A Aracruz — que há dias recebeu o maior fi-

naciamento concedido pelo BNDE a uma empresa
privada — está construindo uma fábrica no Espi-
rito Santo para produzir 400 mil toneladas anuais
de celulose branqueada de eucalipto. Trata-se do
maior projeto de iniciativa privada em implanta-
ção no momento e o maior complexo paraquimico
de celulose do hemisfério Sul.

Si

O projeto do Grupo Men-
des Jr. para a implantação
de uma usina siderúrgica
em Minas Gerais já está
com o seu esquema finan-
ceiro aprovado, soube-se on-
tem. A empresa vai pro-
duzir, numa segunda fase,
2 milhões de toneladas anu-
ais de aço.

O custo do pi*ojeto para
a primeira fase, que será de
1 milhão de toneladas anu-
ais, está estimado em 800
milhões de dólares (CrS 6
bilhões 700 milhões). Cabe-
rá ao Banco Nacional do
Desen volvimento Econó-
mico (BNDE) o esforço
financeiro para levar o pro-
jeto adiante.

COMO SERÁ'
O Grupo Mendes Jr. vai

participar com apenas 10%

do investimento total, ou 80
milhões de dólares (CrS 670
milhões). Deverá, no entan-
to, ter o controle adminis-
trativo da siderúrgica.

Como 70% dos recursos
serão construídos por em-
préstimos, o BNDE, que
através de uma dc suas
subsidiárias participará aci-
onariamente do empreen-
dimento, está procurando
um outro sócio, nacional ou
estrangeiro, para apoiar o
projeto.

A definição do esquema
fina nceiro, comentava-se
ontem, foi acelerada a par-
tir da decisão do Governo
de fortalecer o projeto, o
que foi feito através da re-
cente Resolução n° 31.,
do Conselho de Não Ferro-
sos c Siderurgia (Consider).

Orçamento do BNDE
cresce 65% cm 1976

O orçamento do Banco
Nacional do Desenvol-
vimento Econômico
IBNDE) para 1976 e.stá sen-
do apontado como vindo a
se situar ao redor dos Cr$
36 bilhões, contra os Cr$ 22
bilhões deste ano. Isto equi-
valerá a 4 bilhões 306 mi-
lhões de dólares.

O que se comentava on-
tem era que, do total, pouco

mais dc CrS 12 bilhões se-
rão representados por rc-
cursos dos Programas de
Integração Social e de As-
sistência ao Servidor Públi-
co (PIS e PASEP). Falava-
se, ainda que dos CrS 36 bi-
lhões, cerca de Cr$ 4 bilhões
serão aplicados pelas sub-
sidiárias do Banco (Ibrasa,
Fibase e Embramec) em
ações de empresas.
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Com um coquetel na sede da empresa, a Olivetti do
Brasil lançou onlem 710 mercado do Rio o seu mais
avançado computador 'dc porle médio — o Audit 7.
cujas maiores vantagens, segundo a empresa, e a
simplicidade e a função modular, que permite adap-
tacão rio equipamento ao desenvolvimento do usua-
rio. O diretor-superinlendente da Olivetti no Brasil,
Sr Giorgio Padovano, esteve presente ao lançamen-
lo, prevendo para o Aitdit 7 uma boa aceitação no
mercado do Rio, porque ele preenche uma lacuna
deixada por outros fabricantes. O Audit 7. conforme
indicações do fabricante, c em síntese "um sistema
modular que se amplia na medida em que crescem

os problemas a serem desenvolvidos"

Titulo, Ab,,t. Min. Mix. Fech. Qu.nl. Titulo, Ab.rt. Min. Mi«. F.ch. Quant.

Preços fecham mais
firmes em S. Paulo

São Paulo — O mercado paulista ile ações fe-
chou ontem cm alta, com os preços das principais
ações em recuperação. Entre as ações mais negocia-
das destacou-se Banco do Brasil PP c/7, com CrS 10
milhões 9 mil fiCO, ou seja, 24,70% do movimento de
operações á vista.

Na Bolsa foram realizados ontem 1 mil !)8(l
negócios, com 17 milhões 727 mil 840 títulos e volu-
mc dc OS 49 milhões 633 mil, isto é, inferior ao
pregão anterior. Outras acões que mais subiram on-
tem foram as da Petrobrás PP c/15, Bardella rP
c/ 11, Belgo-Mineira OP, Vale do Rio Doce PP e
Banco do Brasil ON.

Cotações
Abert. Min. Mix. Quint.

Acesita op
Aços Vill. ppb
Adubos Paraná pp
Adubos Viana op
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpiigatas pp
Amazônia on
And. Clayton op
Anlarctica op
Arno pp
Artcx ppb
Bardella op
Bardella pp
Beigo Mineira op
Benzencx pp
Bio Monark op
Brad. Invest. on
Brad. Invest. pn
Bradesco on
Bradesco pn
Bríihma pp
Brasil pp
Brasil on
Brasimet op
CTB on

C T B pn
Cacique op
Cacique pp
Casa Anglo op

1,57 1,57
2,00 2,00
1,10 1,10
1,00 1,00
0,91 0,91
0,98 0,98
2,70 2,70
2,25 2,23
0,80 0,80
0,82 0,B2
1,15 1,10
1,85 1,85
0,60 0,60
1,45 1,45
2,C0 2,00
3,87 3,86
1.05 1,03
0,38 0,38
1.06 1,06
1,06 1,06
1,10 1,10
1,06 1,05
2,10 2,10
6,80 6,70
5,50 5,50
1,42 1,42
0.23 0,23
0,62 0,62
0,68 0,63
0,78 0,76
1,37 1,37

1,60
2,00
1,10
1,00
0,91
0,98
2,70
2,25
0,80
0,82
1,15
1,85
0,60
1,45
2.C0
3,92
1,05
0,38
1,06
1,06
1,10
1,06
2,10
6,91
5,65
1,45
0,23
0,62
0,68
0,78
1,40

1,60
2,00
1,10
1,00.
0,91
0,98
2,70
2,25
0,80
0,82
1,10
1,85
0,60
1,45
2,00
3,91
1,03
0,38
l,C 6
1,06
1,10
1,06
2,10
6,90
5,60
1,42
0,23
0,62
0,63
0,77
1,40

223 COO
57 000

6 000
12 000

5 COO
8 000

195 OCO
256 COO

37 000
44 000
36 OCO
20 000
31 COO
13 OCO

005 COO
502 000

47 000
20 000

8 C00
18 OCO

436 CCO
120 C00

15 000
464 OCO
233 000
14 COO
22 OCO
36 000
27 000
46 OM

178 OCO

Cemig pp 0,86 0,86 0,86 0,86
CEbP pp 0,62 0,61 0.62 0,6
Cimaf op 2,04 2,04 2,04 2,04
Cimetal pp 2,10 2,10 2,10 2,10
Cobrasma op 2,45 2,45 2,45 2,45
CJ.r.sma pp 2,35 2.33 2,38 2,J8
Com. e Ind. SP pn 1,00 1,00 ,00 ,C0
Concrctex pp 1,06 1,05 1,06 1,05
Cons. Br. Eng. on 0,80 0,80 0,80 0,80
Cons. Br. Eng. pn 0,80 0,80 0,80 0,80
Consi. A. Lind. pp 0,54 0,54 0,54 0,54
Cônsul ppb 1,45 1,45 ,45 ,45
Copas pp 1,45 1,45 1,45 1,45
Diâmetro.Emp. pe 0,60 0,60 0,60 0,60
Dosas Santos op 1,44 1,40 1,44 1,40
a,eh« op 2,50 2.53 2,50 2,50
Duratex pp 1,15 1,15 1,15 1,15
Ecel oi) 0,38 0,38 0,38 0.38
Econômico pn l',00 1,00 1,03 1,00
Ed. Guias LTB op 1,60 1,55 1,60 1,55
Eluma pp 0,76 0,76 0,76 0,76
Enbasa pp 0,30 0.30 0,30 0,30
Enoesa op 0,85 0,85 0,85 0,85
Erkssonop 1,52 1,50 1,52 ,52
Esl. S. Paulo pp 1.04 1,01 1,05 1,02
Est. S. Paulo on 0,97 0,95 0,97 0,95*
Estrela op 1,05 1,05 ,05 ,05
Estrela pp 1,30 ,30 ,30 ,30
Etemitop >*15 i'_ 1*15 1-15
FNV ppa 3,50 3,50 3,58 3,58
Fer. Lam. Brás. pp 0,94 0,90 0,94 0,90
Ferro Brás. op 2,50 2,50 2,50 2.50
Fertiplan op 1,07 1,07 1,08 1,08
FertlSan pp 1.20 1,15 1,20 1,20
Fbam pp 100 1,00 1,00 1,00
.n.™raPdes:opn 1.07 1.07 1,07 ,07
Ford Brasil op 1,00 1,00 1,00 1,00
Francês Brás. on 0,94 0,94 0,94 0,94
Fund Tupy pp 1,60 1,58 1,60 1,60
Gemmer ZPop 1,08 1.07 .08 ,07
Guarr.rapes op 1,15 1,15 1,15 1,13

KW"" Vá 0'.2 0.32 °0',3
IAP oo 2,65 2,65 2,65 2,65
ind. Hering pp, 0,90 0,87 0,90 0,90

J„d 
Villares ppb 122 120 1,22 1,22

ao DD 0.75 0,75 0,75 0,75BÍSS S \% iS fô
£5 !S 13 i5 15
liqhtoS íoi i.oo 1,01 l.CO
Ligh ôn 0>6 0,96 0,96 0,96

ifosu, ss a§ 5-fi f*
ri as us is. ss is

11 000
171 COO

11 OCO
17 OCO
24 000
77 COO

000
18 000
14 COO
30 000
49 000

000
30. COO

000
212 COO

000
13 000
30 000
30 C00
90 000

157 COO
80 000
76 00ü
73 000
98 000
92 OCO
10 OCO
38 000
10 CCO
33 0.00
60 000
14 OCO
10 000

153 000
30 COO
57 COO
15 COO
10 000

114 COO
CCO
000

20 OCO
20 OOO

4 COO
207 000

66 COO
10 OCO
10 COO
11 OCO

174 COO
4 OCO

35 COC
48 000

4 000
15 OCO

000
200 000

86 CCO
000

51 000

Melhor SP op
Mendes Jr, pp
Merc. S. Paulo pp
Merc. S. Paulo on
Merc. S. Paulo pn
Mesola op
Mesbla pp
Metal Leve pp
Moinho Sant. op
Mov. Aço Fiel op
Nacional pn
Nord. Brasil pp
N.-.rd. Brasil on
Noroeste Est. pp
Ornlex pp
Hõnambra Sul pp
Paranapanema op
Pari. Vai. pv op
Paul F. Luz op
Pet. Ipiranga op
Petrobrás pp
Petrobrás on
Pt, Brasília op
Pirelli cp
Pirelli pp
Real pp
Real on
Real pn
Rea! Cia Inv. on
Real Cia Inv. np
Real de Inv. pp
Real de Inv. on
¦icd. de Inv. pn
Real part. on
Reai part. pna

S. P. I. PP
Samitri op
Servix Eng. op
Sharp op
Sharp pp
Sid. Ac=norte
Sid. Guaira pp
Sid. Manesman op
Sid. Nacional ppb
Sid Riogrand. pp
Sifco. Brasil pp
Solorrico op
Solorrico pp
Sorana op
Souza Cruz op
Suergasbras op
T. Janer pp
Telesp. oe
Telesp. pe
Transparana op
Traspsrana pp
Tur. Bradesco on
Unibanco pp
Vale R. Doce pp
Varig pp

ppa

1,40
1,60
1.37
1,40
1,30
1,00
1,00
3,55
1,38
0,56
0,82
2,40
1,73
1,52
0,68
1,30
0,30
0,58
1,06
0,97
4,75
2,97
0,77
1,87
1,75
0,80
0,85
0,85
0,90
0,85
0,67
0,68
0,70
0,80
0,80
0,41
4,21
0,35
4,00
4,00
1,20
0,75
3,40
1,17
1,60
0,90
1,25
1,25
1.70
2,60
1,20
0,90
0,20
049
1,70
1,76
1.00
0,68
3,35
0,50

1,40
1,60
1,37
1,40
1,30
1,00
1,00
3,55
1,38
0,56
0,82
2,40
1,73
1,52
0,68
1,30
0,30
0,58
1,06
0,96
4,68
2,97
0,77
1.87
1,75
0,80
0,85
0,85
0,90
8,85
0,67
0,68
0,70
0,80
0,80
0,41
4,21
0,35
4,00
4,00
1,20
0,74
3,40
1,15
1,58
0,85
1,25
1,25
1,70
2,58
1,20
0,90
0,20
0,49
1,68
1,75
1,80
0,68
3,35
0,50

1,40
1,60
1.37
1,40
1,30
1,00
1,00
3,68
1,40
0,56
0,82
2,40
1,73
1.52
0,68
1,30
0,30
0,58
1,06
0,97
4,85
3,07
0,77
1,88

.1,77
0,80
0,85
0,85
0,90
0,85
0,67
0,68
0,70
0,80
0,60
0,41
4,21
0,36
4,00
4,00
1,20
0,75
3,41
1,20
1,65
0,90
1,25
1,25
1,70
2,60
1,20
0,90
0,21
0,50
1,70
1,78
1,00
0,68
3,45
0,53

1,40
1,60
1,37
1,40
1,30
1,00
1,00
3,68
1,40
0,56
0,82
2,40
1,73
1,52
0,68
1,30
0,30
0,58
1,06
0,96
4,80
3,05
0,77
1,88
1,77
0,80
0,85
0,85
0,90
0,85
0,67
0,68
0,70
0,8Q
0,80
Q,41
4,21
0,36
4,00
4,00
1,20
0,74
3,41
1,20
1,65
0,85
1,25
1,25
1,70
2,60
1,20
0,90
0,20
0,50
1,70
1,78
1,00
8,68
3,35
0,53

12 000
10 000

OCO
12 000

3 000
123 OCO
175 000

73 OCO
27 000
10 000
14 000

5 000
OOO

IB OCO
10 CCO
19 000
39 OCO
10 OCO
11 030
63 000

2 007 COO
528 OOO
206 OOO

61 000
II 000
15 000
60 000

116 000
11 OOO
40 000
28 000
22 000
35 000
21 000
25 000
10 000

5 000
475 000

1 0.00
5 000

175 000
13 000
16 000

161 000
67 00.0
48 000

000
15 000
25 OCO
57 000

OOO
000

77 000
93 000
II 000
38 000

000
18 000

884 000
123 000.

Bolsa de Nova Iorque

Nov. lorqu. - Foi . seguinte . media Dow Jones na Bolsa de Nova Iorque, onlem:

AçÕai Abert. MÁX. Fech. Abert. Máx.

?0 Industriais

20 Transportes

813,36 831,59 809,92 829,47

154,05 156.47 153,35 155,60

",0* 
Preços finais na Bolsa de Nova Iorque, ontem:

Airco Inc
Alcan Alum
Allied Chem
AM is Chalmers
Alcoa
Am Airlines
Am Cyanamid
Am Met Clímax
Am Tel & Tel
Amf Inc
Anaccnda
Asa LTD
Atl Richfield
Avco Corp

Bendix Corp
Bengult
Bethlehcm Stesl
Boeing
Boise Cascade
Borg Warner
Braniff
Brunswick
Burroughs Corp
Campbell Sau?
Canadian Pac Ry
Caterpillar Trac
CBS
Celanese
Chase Manhal Bk
Chessie System
Chrysler Corp
Citicorp
Coca-Cola
Columbia Pie!
Comsant (Communicationi

Satellite)
Cena Edison
Continental Can
Continental Oil
Control Data
Corning Glass
CPC Intl
Crown Zellerbach
Dow Chemical
Dresser Ind

19
23 1/2
34 7/8
10 3/8
44 3/4

3/4
24
52 7/8
45 7/8
17 1/8
18 1/4
14 1/2

102 3/8

38 1/4
16 1/4
37 7/8
27 1/8
24 1/4
17

3/8
II 3/8
92 1/2
31 5/8
14 3/8
66
45
37 1/2
32 1/2
30 3/4

1/2
1/8

7/8

39 1/8
12 1/4
24 1/8
65 3/8
16 3/4
42 1/2
43 1/4
40 1/4
90
66 7/8

Pac

Dupont
Eastcrn Air
Eastman Koci*k
El Pí»so Company
Esmark
Exxon
Fairchilcl
Firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
Gen Electric
Gen Food;
Gen Motors
Gen Tell Elet
Gen Tire
Gettv Oil
Goodrich
Goodyear
Grace
Gt Atl &
Gulf Oil
Honey wol!
IBM Int Bus Mach
Int Harvester
Int Nickel
Inl Paper
Int Tel i Tel
Johnr.on f. Johnscn
Kaiser Alumin
Kennecott Cop
Liggctt Myerj
Litton Indust
Lockheed Airc
LTV Corp
Manufact Hanover
Marcor Inc
McDonnell Douq
Merck
Minn MNG & MFC
Mobil Oi!
Monsanto Co
Nabisco
Nal Dislil!:rs
NCR Corp
N L Indust
Northwest Aii

15 Serv. Públicos

65 Ações

77,49 79,02

244,79 249,81

irlines

22 1 2
3/8

92 1/4
11 3/4
34 1/2
36 1/8
47 1/2
18 3/4
39 1/4
44 1/2
47
23 7'8
49 1/2
•21 7/8

14 5/8
187 1/2
17 3/4
18-7/8
25 3/8
12 1/2
21 1/8
29

186 1/4
24 5/8
26 38
58 5/6
20 1/2
86 1-2
2° 1/8
33
28 1/2

3/8
3/4
7/8

32
24 1/2
46 3'8
70 3 4
54 3/4
43 3/8
70 3/8
35 1/4
15 3/8
27. *3/4
15 5 8
19 1/2

Occid:nlal Pet
OÜn Coro
Olis Elevator
Owens Illinois
Pacific Gas & Ei
Pr.n Am World Air
Penn Central
Pepsico Inc
Pfirrr Cha;
Philip Morris
Phillips Pei
Polaroid
Procter & Gamble
RCA
Reynolds Ind
Reynolds Met
Rockwell Intl
Royal Dulch Pet
Safeway Strs
Scott Papsr
Sears Rsobuck
Shell Oil
Singv Co
Smithkellns Corp
Sperry Rand
STD Brands
STD Oil Calif
STD Oil Indiana
Sun Oil
Telcdyne
Tenneco
Texaco
Texas Instruments
Textrcn
Trans World Air
Twent Cent Fox
Union Carbide
Uniroyal
Unil-d Brands
US Industries
US Steel
WftSt Union Corp
Westh Elect

.WSólworih
Xsrox"Corp
Zenith Raoio

Fech.

77,23 78,70

243,77 248,95

18 3/4
24 3/4
28 3/4
43 3/4
20 7/8

3 5/8
1 5/8

59 7/8
26 1/2
46 1/2
54 3/8
34 7/8
85 3/8
17 3'8
53 5/8
21 1/8
22 1/4
36 7/8
48 1/4
14 3/8
64 5/8
53 3/4
13
48 3/8
41 3/4
65 3/4
29 3/8
45 3/8
12 7/8
19 3-8
25 5/8
24 1/4
95 1 /8
23 1/8

6 3-8
14 5/8
61 1/2
8
5 3 8
4 1/8

63 1/4
13
16 3/8
15 3/4
59 3/4
24 1/2
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PREÇOS
PARA PUBLICAÇÃO DE AVISOS RELIGIOSOS

E FÚNEBRES NO JORNAL DO BRASIL

LARGURA ALTURA D. ÚTEIS DOMINGO
4,5 cm 4.0 cm Cr$ 368,00 OS 528.00
4,5 cm 9.0 cm CrS 828,00 CrS 1.188,00
9,0 cm 4.0 cm CrS 736,00 CrS 1.056,00
9,0 cm 5,0 cm Cr$ 920.00 CrS 1.320.00
9,0cm 7.0cm CrS 1.288.00 CrS 1.848,00
9,0cm lO.Ocm CrS 1.840,00 OS2.640,00

13,5 cm 5.0 cm Cr $ 1.380.00 Cr$ 1.980,00
13.5cm 7,0cm CrS 1.932.00 CrS 2.772.00
13,5 cm 10.0 cm CrS 2.760,00 CrS 3.960.00
18,0 cm 5.0 cm Cr$ 1.840.00 CrS 2.640,00
18,0 cm 8,0 cm CrS 2.944,00 CrS 4.224.00
18,0cm 10,0cm CrS 3680,00 OS 5.280.00
I8,0cm 15.0cm CrS 5.520.00 OS 7.9Í0.0O
22,5cm 10.0cm. CrS 4.600,00 CrS 6.600.0O
22,5cm 15.0cm CtS 6.900,00 CrS 9 900.00

OJOFtNALDO BRASIL Í.ECE8E ANÚNCIOS RELIGIOSOS E
FÚNEBRES ATÉ ÀS 23 HORAS.
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Falecimentos
Eugênio Kusnct, aos 69

anos, em São Paulo. Nas-
cido na Estônia, deixou seu
pais durante a guerra para
os palcos do Brasil. Con-
siderado uni gênio como di-
retor e ator de teatro, íoi,
na opinião do Secretário
Municipal de Cultura de
São Paulo. Sábato Magaldi,"mestre de várias gerações,
desde os tempos do Teatro
Brasileiro de Comédia, e
responsável, entre outras
coisas, pela .semente de seri-
cdade e aprofundamento
técnico que deu origem, por
exemplo, à fase heróica do
Grupo Oficina." Kusnet foi
o introdutor, no Brasil, do
método Stanislawskl de la-
boratório de teatro. Até
adoecer, há três meses, con-
tinuava ativo em seus cursas
particulares de arte dra-
mática e preparava, para
este semestre, aulas de ex-
pressão corporal e enten-
dimento intimista dos per-
sonagens, que o Depar-
tamento Estadual de Teatro
iria patrocinar em São Ca-
etano do Sul. Desde a déca-
da de 50, Eugênio Kusnet
traçava os rumos que o tea-
tro brasUeiro precisaria

, seguir, em livro sobre o
método Stanislawski de re-
presentação e sobre suas
próprias experiências nos
palcos da Estônia. Este ano,
a Secretaria de Cultura do
Município deveria publicar
outro livro dc Kusnet, con-
tanto as diretrizes adotadas

¦ no aperfeiçoamento e ampli-
ação das técnicas dramáti-
cas. O Secretário Sábato"Magaldi 

e o ator e diretor
de teatro Sérgio Viobti re-
cordaram, no velório reali-

1 zado na Igreja Ortodoxa,
que do trabalho de Eugênio
kusnet "sairam marcos do
nosso teatro, com Os Peque-
nos Burgueses, cuja mon-
tagem divide, ainda hoje, a
atuação cênica brasileira
em antes e depois."

Ary Bastos Monteiro, aos
69 anos, em sua residência.
Carioca, morava no Méier.
Compositor, era casado com

i Júlia Santos Monteiro, ti-
i nha uma filha (Wilma).

Jaci Frossard, aos 7 4
: anos, no Hotel Londres, em
_ São Lourenco. Mineiro, mo-
\ rava no Rio, na Tijuca. Cor-
; retor de grão, era solteiro.'_ Tinha uma irmã (Cinirai.

Mário Albuquerque Leite,
i aos 58 anos, na Beneficièn-

cia Portuguesa. Carioca,
morava em Laranjeiras.• Advogado, era solteiro. Ti-

nha uma irmã (Maria de
Lourdes).

João Mala Albino, aos 82
anos, na Santa Casa de
M isericórdia. Maranhense,
morava no Rio, em Copa-
cabana. Casado com Sebas-
tiana Ferreira Albino, tinha
10 filhos (Odete, Jeferson,
Nilsa, Zilá, Enilde, Etelvina,
Eudai .idas, Isa, João e
Geberte).

Alda Monteiro Silva, aos
51 anos, em sua residência.
Carioca, morava em São
Cristóvão. Casada com Pau-
lo Pereira da Silva, tinha
três filhos (Dalmo, Dalmar
e Dilma).

Cyrene Neto da França,
aos 73 anos, em sua residèn-
cia. Carioca, casada com
Francisco Pires da Franca,
tinha três filhos (Iza, Letí-
cia e Araquem).

Gilvan Cavalcante dos
Santos, aos 49 anos, em Re-
cife. Pernambucano, traba-
lhava no Instituto Brasi-
leiro cl e Desenvolvimento
Florestal e era membro «da
Associação de Engenheiros
Agrônomos do Estado.
Casado com Carmem Mar-
tins dos Santos, tinha qua-
tro filhos.

Luís Henriques Pereira,
aos 86 anos, em Belo Hori-
zonte. Trabalhou durante
longo tempo na União dos
Varejistas de Minas Gerais
e, como jornalista, colabo-
rou no Informador Comer-
ciai, Casado com Maria
Henriques César, tinha oito
filhos (Silvia, Iolanda. Luis,
Alzira, Glafíria, Paládio,
Carmem e Paulo).

Hermógenes Ferreira tia
Silva, aos 88 anos, em Belo
Horizonte. Goiano, era
casado com Rosentina de
Santana e Silva e tinha
quatro filhos (Sebastião —
e x-s e c r e t á r io-geral do
Ministério do Planejamen-
to, ex-Ministro Interino do ,
Planejamento, ex-diretor da
Usiminas e ex delegado do
Tesouro Brasileiro, em Nova
Iorque —- Maria Bárbara,
Maria Luisa e Maria do Ro-
sário).

José Tonon, aos 91 anos,
em São Paulo. Viúvo de Al-
merina Tonon, tinha três
filhos (Linda, Walter e
Vitor).

Mercedes Solano Pereira,
aos 31 anos, em São Paulo.
Solteira, era filha de Lineu
Solano Pereira e Francisca
Izborgia Solano Pereira.

Carmem de Nigris Fer-
nandes, aos 67 anos, em São
Paulo. Viúva de Vicente
José Américo de Nigris.

AVISOS RELIGIOSOS

César Henriques Vasconcelos
(MISSA DE 7? DIA)

+ 

Seus irmãos Ricardo Kátia e Márcia convi-
dam os demais parentes e amigos do nos-
so inesquecível CÉSAR, para assistirem a
missa que será celebrada em intenção de

sua alma, no sábado, dia 30, às 10,00 horas, pela
Capela do Colégio N.S. Auxiliadora, à Rua Ibi-
turuna, 108.

EULER TAVARES DO AMARAL

+ (MISSA DE 7.» DIA)

A família dc EULER TAVARES DO AMARA., agradece
as manifestações de pesar recebidas por oca-ião de
seu falecimento em 22-8-75, e convida para a Missa
ciue será celebrada hoje, dia 29-8-75, àr, 9,30 horas,
na Igreja da Porciúncula — Icarai — Niterói RJ.

(P

Valdemont da Costa Gonçalves Filho
(MISSA DE 7? DIA)

+ 

A mãe Ana, sua filha Mònica, irmãos, cunha-
dos, parentes e amigos convidam para a
missa de 7? dia a ser celebrada no dia 30
de agosto (sábado), às 9,30 horas, na Igre-

ja da Imaculada Conceição (Praia do Botafogo, 266),
em sufrágio da alma do seu querido e inesquecí-
vel VALDEMONT.

Polícia promete esclarecer
hoje morte de Maria Inês e
clizer quem cometeu o crime

A polícia acredita esclarecer hoje a morte de
Maria Inês Chermont Raiol, cujo corpo semi-enter-
rado foi encontrado há dias nà praia de Grumari.
Será interrogado pelas autoridades o único suspeito
de autoria do crime o radiologista do INPS José
Carlos Coutinho Ferrão, que já procurou dois advo-
gados para defendê-lo.

O corpo, embora liberado, continua no Instituto
Médico-Legal aguardando reconhecimento oficial
para ser sepultado. Prestou depoimento ontem na
Delegacia de Homicídios Maria de Lourdes Batista
do Carmo, empregada de Maria Inês, e que com-
plicou ainda mais a situação de José Carlos, ao dizer
que no dia do desaparecimento, a vítima saiu com
ele para receber dinheiro em um banco.

ria Inês estava e quais as
pessoas que costumava visi-
tar. Dia 16 ele tornou a vol-
tar e ao saber que uma
comadre de Maria Inês ia
levar o filho do casal para
sua casa, ele apanhou um
gravador e várias fitas gra-
vadas, alegando que as le-
varia pois a casa iria ficar
sem ninguém e poderia en-
trar ladrão.

A polícia irá hoje arre-
cadar o gravador e as fitas,
quando também tratará de
interrogar José Carlos.

ÁLIBI DESTRUÍDO

Para. o delegado Helber
Murtinho, a hipótese de as-
salto está praticamente
afastada, embora o assas-
sino, de modo primário, te-
nha tentado transparecer
que Maria foi vitima de la-
drões. Seu relógio e cordão
de ouro não foram rou-
bados e o Chevette, encon-
trado anteontem na Aveni-
da Paulo de Frontin, estava
bem estacionado, junto ao
meio-fio, não tendo o "la-
drão" se preocupado em
furtar o rádio nem o toca-
fitas. Além disso, o crimina-
so teve o cuidado de limpar
os bancos dianteiro e trasei-
ro. bem como a fechadura
das portas.

DEPOIMENTO

Em suas declarações, a
empregada Maria de Lour-
des Batista disse que traba-
lhava na casa há pouco
mai.*, de um mês, e que Ma-
ria Inês era uma mulher
muito alegre. Dizia para os
anjgos que José Carlos era
seu marido, mas ele não
costumava dormir em casa.
Só aparecia pela manhã.
Maria Inês reclamara que
ele não dava dinheiro para
as despesas diárias, "o que
a deixava ainda mais em
dificuldades financeiras."

Acrescentou que Maria
Inês gostava de praia e
quando saia costumava
dizer aonde ia e a que ho-
ras voltaria. Na tarde do
dia 13 deste mês (dia do
desaparecimento) ela saiu
com José, avisando que ia
receber dinheiro num ban-
co. Trajava blusa de malha
branaa, calça Lee e sandá-
lias. Ela saiu ao volante do
seu carro e não mais voltou.

No dia seguinte, José Cur-
los foi ao apartamento e se
mostrou surpreso por não

. encontrá-la. Quando voltou
dia 15, quis saber onde Ma-

$

O Cemitério Comunal Israelita do Caju,
convida a comunidade Israelita para a
solenidade de inauguração do monu-
mento em memória dos seis milhões
de mártires da 2a. Guerra Mundial.

Domingo, 31/8/75, às 10 horas.

A SUSPEIÇAO

Sobre José Carlos Couti-
nho Ferrão, a polícia o tem
como único suspeito, "pois
somente ele tinha motivos
suficientes para matar Ma-
ria Inês". Ela já entrara
com uma petição na Justiça
pedindo a devolução de seus
bens (quatro apartamentos
e uma loja) passados sob
coação para o nome do
amante, de acordo com
afirmativa da própria Ma-
ria Inês. José Carlos tem
um padrão de vida, inclu-
sive um Chevette, não com-
patível com seu salário no
INPS; para obrigá-la a reti-
rar a queixa, José Carlos a
espancava constantemente
e ameaçava só registrar o
filho quando o caso fosse
dado por encerrado. Maria
Inês, no entanto, não escon-
dia de ninguém que só des-
cansaria quando conseguis-
se processá-lo criminalmen-
te.

Outro fato que incrimina
o radiologista e que prova
que Maria Inês passou os
bens para ele sob coação é
que embora ela e ele re-
sidindo no Rio, onde estão
localizados os apartamen-
tos, tudo foi feito em Nite-
rói. O advogado por ele con-
tratado e o cartório onde
foram passados os bens já
estão levantados pela Dele-
gacia de Homicídios.

O sono ao volante jogou Euclides contra o pilar

Motorista com sono bate e
só volta ao trabalho se
pagar prejuízos com táxi

Depois de trabalhar oito horas no táxi TE-1847,
o motorista Euclides Rodrigues Pereira, 26 anos,
casado, dormiu no volante, subiu no canteiro que
divide as pistas, no início da Avenida Brasil, e bateu
contra uma das pilastras do viaduto em obras da
Avenida Perimetral. Se sobreviver aos graves feri-
mentos que sofreu, só poderá voltar a trabalhar após
pagar os prejuízos com o carro à Alvorada Táxis
Ltda.

Retirado do carro (foi necessário usar um pé-
de-cabra para desentortar algumas ferragens e sol-
tá-lo), Euclides foi levado para o Hospital Souza
Aguiar por uma ambulância do INPS. Havia come-
cado a trabalhar às 7hl5m (o acidente foi às 15h)
e, até o momento da batida, havia conseguido ape-
nas os CrS 150 que paga de diária ao patrão.
DIRETO

Da mesma forma que
muitos dos seus colegas, Eu-
clides trabalha num turno
que chamam de direto, ou
seja, fica com o carro per-
manentemente, indo à ga-
ragem apenas uma vez em
cada 24 horas para levar a
diária e encher o tanque.
Começando às 7h, depois de
mais sete de trabalho — se
o movimento estiver bom —
conseguirá os CrS 150 do
patrão.

Nesse tempo, entretanto,
rodou a média de 220 quilo-
metros, o que, num TL, na
praça, corresponde a um
consumo médio de 44 litros
de gasolina. Precisará, en-
tão, de mais CrS 105 para

compensar o combustível
que gastou.

Com mais seis horas de
trabalho (13, no total)
poderá cobrir as despesas
de combustível. A partir
dai. começará a ganhar seu
salário. Quando completar
16 ou 17 horas ao volante
terá conseguido algum di-
nheiro para seu sustento e.
da sua familia (CrS 50 a
CrS 70).

Na Carteira Profissional
desses motoristas, normai-
mente está registrado um
salário de CrS 21 a CrS 26,
por dia. O dinheiro, entre-
tanto, jamais recebem, pois
a maioria da.s empresas re-
tém o pagamento como in-
denização por multas ou
avarias que os carros geral-
mente sofrem.

PROFESSOR

ADILSON COUTINHO SEROA DA MOTTA
(ENGENHEIRO)

(FALECIMENTO)

+ 

Marie Boaklini Serôa do Moita, Henrique Costa Rzezinstti e scnliora, Regina Bciklini
' Seróa ds Motta, Álvaro Gcrardinslli e senhora, Rcdolpho Gustavo da Paixão Netto e
senhora, A ida Chalfun Boaklini, filhos e noras comunicam o falecimento dc seu querido
esposo, pai, sogro, irmão, cunhado e genro e convidam os demais parentes e amigos
para o seu sepultamento hoje, dia 29, às 16,00 horas, saindo o féretro óa Capela Rea!

Grandeza n.° 9 para o Cemitério de Sâo João Batista.

Telefone para

222-2316 o faça

uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

AGRIPINO PENHA DA COSTA
+ 

Conservadora Fluminense S/A., comunica com pesar o falecimento de
seu diretor presidente AGRIPINO PENHA DA COSTA ontem ocorrido.

0 féretro sairá da capela do cemitério do Catumbi para a mesma necrópole
às 12 horas.

Reflorestamento de 40%
das encostas do Rio começa
em setembro na Lagoa

Dos 30 mil hectares de morros e encostas exis-
tentes no Município do Rio de Janeiro, mais ou
menos 40'... necessitam de reflorestamento, trabalho
que em parte ficará a cargo da Diretoria de Parques
e Jardins, que o iniciará no próximo mès, colocando
no morro da Catacumba vegetação restabelecida e
enriquecida.

Após a remoção de 1 mil 419 barracos em 1970,
a antiga favela da Catacumba deixou de existir,'
mas o morro dos Cabritos, onde ela ficava, acabou
dominado por ervas e capins, que uma turma da
Divisão de Reservas e Florestas da Diretoria de Par-
quês e Jardins vai erradicar a partir do dia 8, para
iniciar o plantio de mudas.
REFLORESTAMENTO

Diante da Lagoa Rodrigo
de Freitas, perto dc onde
está instalado o clube de re-
mo do Botafogo, o morro
dos Cabritos também tem
árvores frutíferas e arbus-
tos, resultantes de uma re-
generação vegetal natural
que a Diretoria de Parques
e Jardins pretende aprovei-
tar.

Partindo das plantas que
não são daninhas, a Direto-
ria de Parques e Jardins
executará um trabalho de
plantio de mudas de es-
pécies nobres 'como a cane-
Ia e o jequitibá.: de valor
ecológico (aroeira, jambo.s,
jacas e sabiás); ou paisagís-
tico, entre as quais se in-
cluem os ipês, as quaresmas
e cássias.

O trabalho de recomposi-
ção e enriquecimento da
flora na área da extinta
favela cia Catacumba deve-
rá ser estendido a outros
morros do Rio, tanto os da
Zona Norte como os da
Zona Sul, embora alguns
estejam cm estado tão pre-
cario que os técnicos os con-
sideram quase irrecuperá-
veis.

Pelos cálculos do Sr Fran-
cisco Iglésias, diretor da
Divisão de Reservas e Fio-
restas, deverão .ser plan-
tadas na Catacumba, só no
mês de setembro, aproxima-
damente duas mil mudas
de diferentes espécies. O
trabalho pode demorar seis
meses.

Subordinada a o Muni-

cipio do Rio de Janeiro, a
Diretoria de Parques e Jar-
dlns tem uma divisão de
Reservas e Florestas com
três s e r vi os : ref lores-
tamento; proteção flores-
tal; e o relacionado com os
problemas da fauna.

Em relação aos incêndios,
a preocupação maior será
a de intimar o.s proprietá-
rios de terrenos próximos a
matas e reservas ao sentido
de que façam acelros para
impedir a propagação do
fogo. Técnicos darão orien-
tação, mostrando como im-
pedir o domínio de ervas e
capins e indicarão quais as
plantas mais adequadas pa-
ra a área a ser recuperada.

"E' um processo a longo
prazo — diz o Sr Gildo Bor-
ges. diretor de Parques e
Jardins do Rio — mas o
Prefeito Marcos Ta ra o i o
tem interesse na sua execti-
ção por questões de segu-
rança de. encostas, para a
melhoria do microclima e
para efeito de paisagismo,
pois a beleza do Rio tem
como base justamente a
sua natureza.

No Município, há três
maciços principais: o da
Tijuca, com 10 mil 322 hee-
tares, o da Pedra Branca,
com 12 mil 577 hectares e
o cio Mendanha, com 1 mil
4C2 hectares. No primeiro,
além da Floresta da Tijuca,
fica o Parque Nacional. No
segundo, há o Parque Es-
tadual e a floresta de pro-
leção e no Mendanha, uma
reserva florestal.

Secretário de Segurança dá
posse a Coronel Baeta Faria
como novo chefe do DGIE

O Coronel da reserva do Exército João Batista
Baeta de Faria assumiu, ontem, o cargo de diretor
do Departamento Geral de Investigações Especiais,
em solenidade presidida pelo Secretario de Segu-
rança Pública, General Osvaldo Inácio Domingues,
e que contou com a presença de autoridades civis e
militares.

O novo diretor do DGIE substituiu o Delegado
Cláudio Vieira Peixoto, que exercia o cargo interina-
mente desde a morte do perito Carlos de Melo Éboli,
e desde o dia 15 de março chefiava o Centro de Co-
ordenação e Controle de Operações, da Secretaria de
Segurança, departamento que controla o policia-
mento civil no Estado.
ESPERANÇAS

O General Osvaldo Inácio
Domingues declarou que"espera que o novo diretor
do DGIE seja tão feliz
quanto foi como diretor do
Centro de Coodenação e
Controle e que, não sendo
estranho aos quadros da
policia, conhece bem a
missão policial e está a
par das necessidades da Se-
cretaria de Segurança." Em
seu breve discurso, disse o
Secretário d e Segurança
que "no DGIE deposito mi-
nhas esperanças de opor-
Umidade de renovação, que
uma polícia moderna deve
atender."

Ao passar o cargo ao Co-
ronel Baeta Faria, o dele-
gado Cláudio Vieira Peixoto
elogiou o perito Carlos Éboli
e desejou boas-vindas ao
novo diretor, revelando que"esta casa tem uma tra-
dição e em suas mãos, terá
mais tradição ainda." Ao
ser empossado, o diretor do
DGIE afirmou que "desejo
deixar claro que estou cons-
ciente da responsabilidade
e conto com o apoio de
todos. Pretendo seguir o
trabalho do perito Éboli,
que nos empresta sua
imagem e seu gênio. A filo-
softa de minha adminstra-
ção será a mesma traçada
por ele."

ELSE RONDE ASSUMPÇÃO DE ARAÚJO
(MISSA DE T> DIA)

+ 

Sua família, seus companheiros de diretoria e funcionários de Lati-
Mayer'S/A — Artes Gráficas, agradecem as demonstrações de solidarie-
dade, recebidas por ocasião do falecimento de sua DIRETORA PRESI-
DENTE e convidam para . missa de 7° dia no altar mor da Igreja da

Candelária, dia I? de setembro, às 11 horas. A família pede a dispensa de
pêsames.

MANON MARIETTA VIANNA DE BARROS
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

WELLINGTON GERALDO DE BARROS, filhas, genros e demais familia-
res agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de sua querida esposa, mãe, sogra e convidam parentes
e amigos para a missa de 7.° dia que será celebrada em intenção de

sua alma, sábado, dia 30, às 11 horas, na Matriz de São Paulo Apóstolo, Rua
Barão de Ipanema, 85 — Copacabana. Agradecem antecipadamente, dispen-
sando cumprimentos.

ZELMAN ZAUBERMAN
(DESCOBERTA DA MATZEIVA)

Esposa, filhos, nora e netos, participam a Descoberta da Matzeiva do
seu inesquecível ZELMAN ZAUBERMAN a ser realizada domingo dia
31 às 9,00 hs., no Cemitério Israelita de Vila Rosali (Novo). Haverá
condução especial às 8,00 hs., saindo da Chevra Kadisha (Rua Barão
de Iguatemi, 306 — Praça da Bandeira).

MANON MARIETTA VIANNA DE BARROS
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A Frota Oceânica Brasileira S.A. consternada com o passamento da espo-
sa de seu diretor WELLINGTON GERALDO DE BARROS, agradece as
manifestações de pesar recebidas e convida para a missa de 7° dia,
a realizar-se, sábado, dia 30, às 11 horas, na Matriz de São Paulo

Apóstolo, Rua Barão de Ipanema, 85 — Copacabana. (P

ENG.» PHILUVIO RODRIGUES
CERQUEIRA

(IN MEMORIAM)

0 Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, associan-
do-se ao Culto Evangélico mandado celebrar, "In Memoriam"
do inesquecível Engenheiro PHILUVIO RODRIGUES CERQUEI-
RA, convida os seus parentes e amigos a comparecerem a
este ato de fé cristã, que será realizado na próxima sexta-
feira, dia 29, às 19 horas, na Igreja Presbiteriana de Copa-
cabana, à Rua Barata Ribeiro n.° 335.
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Rei da Serra
é a deserção
do Imprensa

Carlos Ribeiro, treinador
da parelha Rei Negro e Rei
da Serra inscrita no Gran-
de Prêmio Imprensa, vai
apresentar o forfait do filho
de Juca e Chevalerie, dei-
xando somente o número
defendido por Rei Negro,
que deverá aproveitar o
número um na fita do seu
companheiro. Rei da Serra,
uo entanto, correrá o quin-
to páreo, carreira conside-
rada pelo treinador como
melhor para suas possibili-
dades.

José Luis Pedrosa, res-
ponsável pela trinca Con-
tinuation, Udefonso e Com-
pensation, não pensa em ti-
rar qualquer um deles,
devendo levar ao Grande
Prêmio Imprensa os seus
pensionistas, pois considera
esta oportunidade como
magnífica para testar defi-
nitivamente as suas con-
dições clássicas.

Paim Filho
tem Abismo
preparado

Almiro Paim Filho, novo
treinador do potro Abismo,
um filho de Sabinus e Far-
fala, inscrito domingo no
Grande Prêmio Imprensa,
acha difícil derrotar Orlan-
do. Boleador e Âmbar, mes-
mo, confiando no trabalho
de lm 42s 2/5 do defensor
do Stud Guiga, com o
jóquei Jorge Pinto sempre
muito tranqüilo no seu dor-
so.

Tido em alta conta pelos
seus responsáveis, Abismo
ganhou somente uma car-
reira em quatro apresen-
tações, o que motivou pra-
ticamente a troca de co-
cheira, pois. antes era trei-
aiado por Antônio Orcinoli.
Almiro Paim, quer apenas
uma raia bem leve no
domingo, para Abismo
poder aproveitar a sua
principal característica,
atropelada forte nos úl-
timos 400 metros.
COM CUIDADO

Logo que Abismo chegou
às suas cocheiras, Almiro
Paim Filho, levou-o com
muito jeito, pois, sabe que
o filho de Sabinus e Farfa-
la, ainda não mostrou toda
a sua categoria, e desta
maneira, os seus primeiros
trabalhos foram bem sua-
ves. Ficou bastante entusi-
asmado com o exercício
pois a marca de lm42s 2/5
pode ser considerada ótima
pela facilidade como foi
conseguida.

— Jorge Pinto, jóquei
bastante familiarizado com
triunfos clássicos, acredita
que ele possa subir no mar-
cador. Ele, mais que nin-
guém, gostou do arremate
do potro.
MELHOR NA AREIA

Iamar, inscrito no quinto
páreo de amanhã é para
Almiro Paim Filho, uma
inscrição bastante acei-
tável, que pode se reabilitar
na areia do seu recente fra-
casso em pista de grama. O
filho de Royal Prince e 01-
bra mostrou progressos no
seu floreio e normalmente
tem chance na turma em
que está alistado.

Brolly vai
estrear no
Serra Verde

Belo Horizonte — A égua
Brolly, detentora de vários
prêmios na Gávea e recen-
temente adquirida pelo pro-
prietário mineiro Elias Moi-
sés, estreará amanhã no
Hipódromo Serra Verde,
nesta Capital, como favori-
ta do quinto e principal pá-
reo da programação — uma
carreira de 1100 metros,
que terá ainda a partici-
pação das éguas Jaoetilha,
Arengueira e Carbonera II.

Burkan e Demosthenes,
inscritos no segundo e ter-
ceiro páreos respectiva-
mente, também estrearão
como favoritos em dois pá-
reos bastante equilibrados.
Nas demais provas des-
tacam-se Bikurim e Defas,
na primeira. Bienvenue e
Amadoi, na quarta, e Siva-
fala e Upstart, na sexta.

Cr$ 198.320,50

CONCURSOS
ACUMULADOS

Para sábado, 30 

Cr$ 143.523,10
" 2a.-feira 1-° Set.0 ..

54.797,40

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Associação já utiliza
computador eletrônico

A Associação Brasileira dos Cria-
dores do Cavalo de Corrida, apresen-
tara nos volumes Estatísticas Brasi-
leiras de 1973 e 1974, as estatísticas do
turfe nacional, apuradas em computa-
dor eletrônico, com a finalidade de
fornecer elementos para que criado-
res e geneticistas possam iniciar suas
observações cientificas.

O trabalho apresenta informações
referentes às corridas realizadas nos
Hipódromos do Rio Grande do Sul,

(Cristal), Gávea, São Paulo, (Cidade
Jardim), Paraná, (Tarumã), São
Vicente e Campinas ainda em São
Paulo, e a ABCCC explica que "na ci-
ência da estatística os números não
falam por si só, merecendo uma inter-
pretaçâo com critério e objetividade,
mas sem a manipulação dos modernos
índices de aproveitamento dos repro-
dutores não haverá base para a infor-
mação dos criadores e geneticistas."

índices e relatórios
Esclarece a ABCCC que o trabalho

a ser divulgado .apresentará os
seguintes índices e relatórios visando
o melhoramento zootécnico para
exame e estudo de seus efeitos.

— IPM — Classificação tie re-
produtores por prêmio médio —
acumulado.

— Stamina — Classificação de
reprodutores por distancia média —
acumulado.

— Relatório, por ordem alfabé-
tica, de todos os reprodutores em
atividade na temporada, apresentan-
do:

números de produtos corredores;
número de produtos ganhadores;
indice de porcentagem de produtos

ganhadores;
indice de proporção de vitórias por

produto ganhador;
IPM na temporada;
IPM acumulado;
índice de distancia média;
indice nacional de Stamina — dis-

tancia média acumulada.
4 — Relatório, por ordem alfabé-

tica, de todos os animais em atividade
na temporada, apresentando:

IPM na temporada;
IPM acumulado;
total de provas corridas;
total de vitórias;
total de colocações;
provas clássicas corridas;
vitórias clássicas:
total de prêmios ganhos na tempo-

rada;
provas corridas, vitórias e colo-

cações distribuídas por hipódromo:
provas corridas, incluindo anos an-

teriores — acumulado;
prêmios, incluindo anos anteriores
acumulado;

5 — Classificação dos 100 primei-
ros reprodutores por prêmios ganhos,
apresentando:

nacionalidade;
observação quanto ao reprodutor

se vivo ou morto;
número de produtos corredores;
número de. produtos ganhadores;
número de vitórias;
número de colocações;
total de prêmios ganhos;-
G — Relatório, por ordem alfabé-

tica, dos reprodutores em atividade no
país, apresentando:

ano do nascimento do reprodutor;
nome do avô paterno do produtor;

_ nome de cada produto do reprodu-
tor em ordem alfabética, com prêmios
na temporada;

idade de cada produto;
sexo de casa produto;
pelagem de cada produto;
número de vitórias;
prêmios de cada um;
eventual mudança de nomes dos

animais.
Há ainda itens sobre a classifi-

cação dos 100 primeiros avós mater-
nos, por prêmios ganhos, relatório dos
avós maternos em atividade no pais,
classificação, por prêmios ganhos, dos
100 corredores, na temporada, no pais,
classificação dos 100 criadores, da
temporada, no país, resultado das
principais provas corridas nos prin-
cipais hipódromos do país, pedigree
dos principais ganhadores, incluindo
a produção das mães, e linhas mater-
nas dos principais ganhadores de
1973.

O IPM, índice de prêmio médio,
baseia-se no total efetivo de prêmios
levantados pelos descendentes de um
garanhão e, no total de prêmios que
se poderia esperar desse mesmo gara-
nhão, considerando-se o ganho médio
dos cavalos de corrida no país, na
temporada e também o indice nacio-
nal de stamina — resistência — com
a soma dos produtos das distancias
pelo número de vitória em cada dis-
tancia, em diversas temporadas, pelo
número total de vitórias.

Orlando fecha os 800m
em 50s com 12 de final

Ao aprontar em 49s 2/5 nos 800 me-
tros, galopando com facilidade junto
à cerca interna, em raia de areia mo-
lhada mas boa para tempos, Ouro
Azul, dirigido por Francisco Esteves,
revelou ótimo estado atlético para en-
frentar Matutino, Nano e outros nos
1 600 metros do segundo páreo da pro-
gramação de amanhã na Gávea.

Três potros alistados no GP Im-

prensa tiveram seus treinos dc pista
encerrados, destacando-se'-a partida
do favorito Orlando que assinalou 50s
escassos para os 800 metros, finalizan-
do em 12s justos, sem ser inteiramen-
te exigido por Francisco Esteves. Fruit
Sugar anotou menos um segundo, ter-
minando bem no bridão de Juvenal
Machado, e Rei Negro fez partida com
C. Valgas em 36s 2/5 na reta.

Boas reservas
Ouro Azul terminou visivelmente

contrariado por Francisco Esteves no
apronto de 49s 2/5 para os 800 metros,
últimos 700 em 43s, reta de 36s 2/5,
final de 12s 1/5, por dentro, junto à
cerca interna, no melhor treino final
para a segunda prova do programa de
amanhã. Matutino, conduzido por
Ademar Ferreira, assinalou tempo
igual, ajustado e sem agradar tanto,
e Nano floreou largo na direção de
Goncalino Almeida em 57s no mesmo
percurso, galopando tranqüilamente
bem aberto.

Nacume, em treino realizado bem
cedo, convenceu na marca de 50s 2/5
nos 800, condução de J. Malta, sem
dar o máximo. Endically, montado por
Gabriel Meneses, cravou 44s nos 700,
terminando com desembaraço, e Soig-
née, uma das principais figuras da
primeira carreira, tirou prova com o
mesmo piloto em 43s4/5 em distancia
igual, arrematando tocada. Quinda
terminou regularmente em 54s nos
800 metros, e Batucajá não chegou a
entusiasmar na marca de 46s 2/5 nos
700 metros, alertada por um aprendiz.

Orlando
Orlando, conduzido por Francisco

Esteves, aprontou como favorito, ter-
minando com impressionante desem-
baraço, sem ser inteiramente exigido,
em 5Òs escassos nos 800 metros, fazen-
do todo o percurso pelo centro da can-
cha, num treino final digno de regis-
tro. Fruit Sugar, trabalhando habitu-
almente em excelente estilo, voltou a
impressionar na manhã de ontem ao
cravar 49s na mesma distancia,
apenas alertado no final por Juvenal
Machado, e Rei Negro, partindo mais
â vontade da seta dos 800 metros, aci-
onado depois que entrou na reta, per-
correndo 600 metros em- 36s2/5, de

orelhas murchas e tocado por seu
jóquei.

Portador de magnífico trabalho
de lm 42s na milha, Barichini foi pou-
pado na partida final de ontem, galo-
pando tranqüilamente em 54s nos 800
metros, contrariado em todo o percur-
so por Goncalino Almeida. Park Royal
finalizou mexido por um jóquei rédea-
dor em 43s 3/5, anotando 13s nos der-
radeiros 200 metros, e Oi ti, aparentan-
do perfeito estado atlético, não foi
exigido em 52s nos 800, finalizando
com mobilidade e contido por J. Mal-
ta. Please, com Geraldo Feijó, treinou
devagar, sem preocupação de tempo.

Fiore
Destaque absoluto no exercicio de

distancia, em lm 29s nos 1 400 metros,
finalizando esplendidamente na dire-
ção de Goncalino Almeida, Fiore, trei-
nado por Antônio Orciouli, voltou a
agradar na partida final, cravando
37s nos 600 metros, contrariado pelo
mesmo piloto que o dirigiu em traba-
lho. Fiore terminou contido, chaman-
do a atenção de todos. O estreante
British Boy não fez muita força em
46s2/5 nos 700 metros condução de
Francisco Esteves, e Lord Apoio mos-
trou progressos na marca de 44s, em
percurso igual, controlado por José
Pedro.

Nordpol volta poupado nos trei-
nos, com trabalhos e partidas suaves,-
mas impressionando pelo .aspecto e
galopando sempre com disposição. On-
tem, ele floreou alegremente em 54s
nos 800, direção de Urias Bueno. O
melhor nos aprontos para a quinta
carreira foi Iamar, com Paulo Car-
doso, em 50s escassos nos 800 metros,
contido em todo o percurso e oravan-
do 12s nos últimos 200. Braión portou-
se regularmente em 51s2/5, condução
de E. Marinho, e Shaft, com Gabriel
Meneses, marcou tempo igual, agra-
dando mais um pouco.

Sempre bem
Underson é um potro que traba-

lha habitualmente em ótimo estilo,
rendendo menos em corrida. Desta
vez ele terminou facilmente ao lado
de Uacapu, que tem uma vitória, em
43s justos nos 700, controlado no final
por Alcides Morales. Çlari, partindo
em estilo vigoroso, cravou 37s na reta,
num bom apronto final. Ibicuy foi
poupado, treinando devagar, em mais
de 40s nos 600 metros, e Quadrado,
montado por Juvenal Machado, as-

sinalou 43s 2/5 nos 700 metros, finali-
zando com vivacidade, sem ser exigido
por seu jóquei.

Excelentes marcas foram anota-
das nos aprontos para o último páreo,
agradando bastante a partida d e
Pago, em 42s 2/5 nos 700, arrematando
com ótima ação, no freio de D. F.
Graça. Rossini, finalizou bem na mar-
ca de 43s, bridão de Gabriel Meneses,
e Duplon, entrando desgarrado na re-
ta, assinalou 35s escassos, final de 13s.

Mmm
¦N.
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Gingai correndo na
frente conseguiu
derrotar Rubeniz

Gingai, muito bem diri-
gido pelo jóquei A. Ferrei-
ra, venceu a quinta carrei-
ra de ontem à noite na
Gávea, deixando Rubeniz
na formação da dupla. O
vencedor, um filho de Em-
pyreu e Silhouette, marcou
lm22sl/5 para os 1 mil e
300 metros em pista de
areia leve.

No segundo páreo, o
grande favorito Bataguaçu
não teve dificuldades para
derrotar Emuete, contando
principalmente com um
percurso favorável, já que
seu adversário muito pre-
judicado, somente teve pas-
sagem nos metros finais, e
não conseguiu mai.s que um
segundo lugar. O tempo do
vencedor íoi de Iml7s2/5
para os 1 200 metros. O mo-
vimento geral de apostas
somou CrS 2 mil 274 e 46.

RESULTADOS

19 Páreo — 1 600 metros —
areia leve

Y> Zenzen, R. Carmo 56
2? Farley, G. F. Almei. 57

Vencedor: il) 0,43 — Du-
pia (24) 0,80 — Placês: (3)
0,30 — (7) 0,22 — Tempo:
lm02" — Treinador: H. To-
bias — Proprietário: Paulo
César Gomes — Filiação:
Xadrez e Vivian.
2V Páreo — 1200 metros —

areia leve

Fruit Sugar, por Texano e Arenada, impres-
siona pela disposição do arremate na 'partida

1"? Bataguaçu, J. B. PI. 58
29 Emuete, F. Silva . . 54

Vencedor: (1) 0,18 — Du-
pia: (13) 0,29 — Placês: (1)
0,17 (6) 0,19 — Tempo: lm
17s2/5 — Treinador: Bene-
dito Figueiredo: Proprietá-
rio: Stud Godart — Fantilo
(5) não correu, tendo sido
retirado pelo serviço de ve-
terinária. Filiação: Pally II
e Stella Daddas.
3<-> Páreo — 1 000 metros —

areia leve
1<? Nominante, F. Estv. 55
21? G. River, J. Esteves 53

Vencedor: (1) 0,28 — Du-
pia: ,(13) 1.01 — Placês: il)
0,20 (6) 0,40 — Tempo: lm
02s — Treinador: Hélio
Cunha — Proprietário Ha-
ras São José dos Fereiros —
Não correu, Bangu <2K —
Filiação: Twinsy e Quinze-
na.

4" Páreo — 1 000 metros —
areia leve

19 Aberrojo. J. M. Sva. 55
29 Montespan, G. F. Al. 55

Venvedor: il) 0,43 — Du-
pia: ill) 0,81 — Placês: il)
0,25 (2) 0.24 — Tempo: lm
03s — Treinador: Felipe
Lavor — Dupla Exata (01-
02i 1,99 — Proprietário:
Valdir Leite Paiva — Não
correu Deno (12) ficando o
número defendido pelo Eli-
anto, que acabou tirando
59 lugar — Filiação: Clyde-
gate e Fumarola.
if Páreo — 1 300 metros —
areia leve

19 Gingai, A. Ferreira 57
29 Rubeniz, G> F. Al-

meida 57
Vencedor d) 0.18 — Du-

pia (14) 0,22 — Placês (1)
0.12 — (9) 0,12 — Tempo:
lm 22s 1/5 — Treinador: A.
Miranda. Proprietário: Ha-
ras Santa Anita S/A. Filia-
ção: Empyreu e Silhouette.
6'.' Páreo — 1 300 metros —
areia leve

19 Milford, P. Teixeira 58
29 Pernambuco, D.

Neto 58
Vencedor (6) 0.79 — Du-

pia- (13) 0,59 — Placês: '6)
0,40 — il) 0,25 — Tempo:
lm 02s — Treinador: Raci-
ne Barbosa. Proprietário:
Manuel Augusto Gaspar.
Não correu Badana (9). Fi-
liaeão: Milord e Japoca.
79 Páreo — 1 200 metros —-
areia leve

19 Mister Aceguá,
J. M. Silva  56

29 Hughetto, J. Julião 56
Vencedor (2) 0,24 — Du-

pia (12) 0,27 — Placês: (2)
0,i4 _ (D 0.15 —- Tempo:
l,n I4s — Treinador: Vai-
dir Penelas. Proprietário:
Stud Fazenda Pedras Ne-
gras. Não correu Delmon-
do. Filiação: Gaiano e Hal
Lisa.
8'-' Páreo — 1200 metros —
areia leve

19 Banlifa, C. Abreu 55
29 Artigo de Fé, E.

Marinho 54
Vencedor (3) 1,13 — Du-

pia (22) 4,24 — Placês: (3)
0,70 — i4) 0.84 — Tempo:
lm 16s — Treinador: Expe-
dito Coutinho — Proprietá-
rio: Haras Santo Augusto.
Não correu: Ozias (7). Du-
pia Exata (03-04) 2,26. Fi-
liação: El Califa e Ali Weil.
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PRÊMIO MAIOR:

Cr$ 150.000,00 PLANO "13 G"

Lista de QUINTA-FEIRA,
Paoamentos sem desconio 2.450 p

28 de AGOSTO de 1975

rêmiOS As Extrações principiam às 18 horasi

prêmios cns
1

APROXIMAÇÃO

1032
400,00

CRUZEIROS

PRÊMIOS CHS

TRÉMIO

1033
150.000,00
CRUZEIROS

Cisa Lol. Cir. Machado
•Rio

1867...
1895...
i.w:....

2
2087...
2095...
2100...
2195...

80,011
60.00
60.00

S0.00
60,00
80,00
60,00

PRÊMIOS CRS

3
:io.r)8... so.oo

:.• PRÊMIO

3095
3.000,00

C 1! tl 'I. r. I II O 8

Flor Lolerica - Hio

APROXIMAÇÃO

1034
400,00

CRUZEIROS

10:17...
1052...
10115...
1105...
1295...
1305...
1112...
1495...
1595...
1095 ...
1720...
174)5

2225
500,00

CRUZEIROS

Rio
Lot. Mannarino

2295...
21127...
2395...
2195 ...
2595...
2095...

60,00
80.00

'60,00

60.00
60,00
60,00

80,00
80,00
60,00
60,00
60.00
60.00
80.00
60,00
60,00
60,00
80.01)
60,00

3.* TUf-MIO

2687
1.000,00

CRUZEIRO»

Cosa Esperança
Rio

2795
2795
2797
2895
299;

SO.OO
60,00
80.00
60,00
60.00

3097...
3155...
3195...
3211...
3251...
3295...
3337,..
3395...
3112...
3195...
3595...
3IV.I5...
3708...
3795...
3814...
3800...
3895...
3995...

4095...
4195...
4295...
4395...
4495...
4572...
4505...
4021 ...
4071 ...
4095...

PRÊMIOS CHS

4795... 60,00
4850... 80,00
4895... 60,00
4995... 60,00

80.00
80.00
60,00
80.00
80,00

• 60,00
80,00
60,00
80,00
60,00
60.00
60,00
80.00
60.00
80,00
80,00
60,00
60,00

60.00
60,00
60,00
60.00
60,00
80,00
60,00
80,00
80.00
60,00

.>
5095 ...

5131...

5157...

5195...

5295...

5358...

5384...

5395 ...

5424...

5429...

5495...

5 195 ...

5519...

5531...

5595...
.5021...

5095...

5795...

5873...

5895...

59(12...

5995...

O
1)015...

0095...

0195...

6295...
0395...

0195...
0502...

«520...

0595...

«000...

«095 ...

«095...

PRÊMIOS CRS

6795.. «0,00

6895... 60,00

«995... 60,00

60,00

80,00

80,00

60,00

60,00

80,00

80.00

60,00

80.00

80,00

80.00

60,00

80.00

80,00

60,00
80.00

60.00

60,00
80 00

60.00

80.00

60.00

80,00

60.00

60,00

60.00

60.00

60.00
80,00

80.00

60,00

80,00

80.110

60,00

7
7041 .„

7095...
7122...

7195._
7201..,

7210...
7295...
7297...
7395...
7495...

7495...
7531...

7595...
7019...

7095...

7795...
7809...

7895...
7914...

7919...
7937.,

7975...

80.00

ÉO.OO
«0,00

ÍO.OO
80,00

«0.00

60,00
80,00

60,00
«0,00

60.00
80,00

60,00

80,00
60,00

60.00
80,00

60,00
80,00

80,00
80,00

80,00

4.* rntMio

7987
700,00

CRUZEIROS

Casa Esperança
Rio

7995 60,00

PRÊMIOS

It
«095...

8195..

8200...

«295.„

8295...
8312 „

8395...

«410,,.

8495...

8502...

8595 ...

8G95 ...

8712...

8731)...

8741...

8708...

8780...

8795...

8874...

8895 .„

8908...

8995...

9
9084...

9095...

9195.»

9233...

9201)...

9295...

9316...

9395...

9454 ...

9195...

CHS

60.00

íO.OO

KO.00

«0,00

60,00
«0,00

ÍO.OO

80.00

60.00

80.00

60.00

60,00

80,00

80.00

80.00

80.00

80,00

60,00

80.IK)

60.00

80.00

60.00

80.00

60,00

60,00

80,00

80.01)

60,00

80,00

60,00

80.00

60,00

PRÊMIOS CRS PRÊMIOS CRS

9511...
9595...
9081.,.
«1IÍ95...

9730.„
9795...
9812...
9895 ...
3995...

1
10095...

10195...

10295 ...

10395...

10458...

10495..

10595...

10044...

10095 ,.

10709...

10754 ...

11)795:.

10829..

10895.,

10995..

811,00

_Í0.00
80,00
60,00

XO.00

60.00

80.00

60.00

60,00

O
60.00
60,00
60,00

.60,00
80.00
60.00
60,00
80.00
60.00
80.00
80.00
60.00
80.00
60.00
60.00

12
12011...
12045...
12071...
12095...
12146...
12195...
12213...
12295...
P2395...
12108...
12495...
12508...
12581...
12595...
12G02...
12658...
12005 ...

12795...
12895...
12978...
12995 ...

80,0(1
80,00
80.00
«0,00
80,00
«o.oo
80,01)
«0,00
«0,00
«0,00
«0,00
80.(X»
SO.IMI
«0.00
80,00
80,00
00,00
00.00
00,00
80.00
íiO.OO

11
11095...
11195...
11268...
11295...
11323...
11395...
11413...
11495...
11595...
11695...
11795...
11895...
11995...

60,00
60,00
80,00
60.00
80,00
60.00
80.00
60,00
60,00
60,00
60,00
60.00
60.00

1
13084...

13095...

13105...

13195...

13293...

13347...

I3395...

13155...

13495...

13595...

13614 ...

13650...

13695 ...

13795...

13895...

13995...

:t
80,00
60,00
80.00
«0,00
60,00
80.00-
60.00
80.00
60.00
«0.00
SO.OO
30.01)
«0,00
60.00
60,00
60,00

Todos os números terminados em 3 (final do V prêmio) têm CrS 60,0O

A centena fina. do l.o Prêmio 033 tem CrÇ 100,00 - A dezena do,2.<«figura no corpo da .ista

A dezena 87 está premiada com Cr$ 120,00 „„,„,*„
. .. oe ii io -íd e 35 têm Cr$ 60,00 — 663.' EXTRAÇÃO

BB3* EXTRAÇÃO — As dezenas 25, 31, 32, d* e áa wm vr* *»*/,«

Fiscal do Ministério da Fazenda: Manoel flrthur Albuquerque

Transmissões das Extrações pela Radio Roquete
Pinto as 3.as e 5.as feiras a partir das 18 horas

'¦b 
Leve a um Posto MOBRAL quem não sabe ler e escrever ==
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Brasil tem mau dia no atletismo mas ainda lidera
_882S$S.

Itanhangá abre
/loyie Brasileiro
de Golfe Amador

Com a participação de
jogadores de nivel inter-
nacional — Jaime Gonzalez.
Rafael Navarro, D o u g 1 a s
Mac. Farlane, Lauro de Lu-
ca, Carlos Moreira e José
Priscilo Gonzalez Diniz,
vencedor da competição de
1974 — começa hoje, no lta-
nhangá, o Campeonato
Brasileiro de Golfe Amador,
em 72 buracos — sendo 18
hoje, 18 amanhã e 36 no
domingo — na modalidade
stroke play.

Jaiminho, Navarro, Pris-
cilo e Mac Farlane são
apontados favoritos entre
os 120 golíistas de categoria
masculina, enquanto que na
feminina, que será disputa-
da em 54 buracos e termina
amanhã, uma das melhores
é Cecília Grimaud. No total
tomarão parte 140 jogado-
res, segundo informaram os
organizadores. O primeiro e
segundo colocados recebe-
rão taças.

Nicklaus aplaudido
Os golíistas que partici-

parão do Brasileiro assisti-
ram ontem à noite, no lta-
nhangá, a um filme a cores
sobre o Masters dos Estados
Unidos* chegando a aplau-
dir a jogada com que Jack
Nicklaus venceu a impor-
tante competição. Em
seguida ao filme, foi servido
um coquetel.

O campo do Itanhangá
está muito ' ressecado em

conseqüência da falta de
chuvas e, a pedido dos gol-
fistas, entre eles Douglas
Mac Farlane, o local será
molhado durante a madru-
gada, para que esteja nas
condições ideais a partir de
hoje. Â grama seca prejudi-
ca os golfistas, porque a bo-
Ia corre além do normal.
Ontem os golfistas treina-
ram de manhã e ã tarde.

m>'?' * • >'>¦ "S' " x*y?>v""X < ,. 
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boa vitória nos 800

O Brasil no ganhou nc-
nhuma das três p r o v a s
finais de ontem à noite, no
Estádio Célio de Barros, pe-
lo Campeonatos Sul-
Americanos d e Atletismo,
mas nem por isso viu amea-
cada a sua posição na con-
tiagem geral, permanecendo
na liderança da competiçco.
Além disto, o atleta Geraldo
Rodrigues manteve-se à
frente das provas pelo
decatlo.

O argentino Carlos Vilar desmaiou após conquistar metros rasos

SAÍDA
O horário clc saida pata hoie _ amanha será o seguinte:

/n 30m
7h 38m
7h 'I6m
7h 54m
8h 07m
8h ICm
Sh I8m
8h 56m
8h 34m
8h ,2m
8h 50m
8h 58m
<3h 06m
9h Mm
9h 22m
9h 30m
9h 38m
9h 46m
9h 54m

lOh 02m
lOh 10m
lOIi lBtn
lOh 2Ó111
IQh 3-tm
lOh 2dm
lOh 50m
lOh 58m
llh C6m
llh Mm
I 1 h 22m
1 I h 30m -
1 I h 38m
1 lh 46m
llh S.tm
12h 02m
I2h lOm
12h 18m
12h 26m
12ll 34m
12h 58ni
I3h Oóm
13h Mm
13h 22m
13h 30m
13h 38.li
13h 46m

C. dc Vincenzi
H. H. Barki
J. C. Mabe
H. Flores
J. fowler
R, L. Soares
A. C. Calil
V. Lópe^
R. Salles
V. Pcclrinol.i
0. Racdcr
t. Obino
R. Bach
J. E. Gutlger
S. Sjoesied
R. P. Soares
M. Dorin
P. J. Goulart
C. E. Cortes
S. Paciornick
Rob. DiivU.
1. A. Alves
0. Moc Farlane
R, Navarro
S. P. Nogueira
R. R. Rossi
P. G. Diniz
R. ConnolW
L. , A. dc- Luca
C. H. Moreira
A. P. Pires Jr
A. Wdll
8. Maio
M- A. Gonzalez
T. Noinurn
L. Furlong
V. Pcel
V. Memória
D. Barberá
J. L. O. Almeida
t. Succl
L, H. Teixeira
C. E. Varela
O. Faria
A. Fraga
M. V. Aragão

I. Vianna
Y. Mata-.
P. S. de Vasconcellos
C. J. Rodrigues
J. Hi t. Teixeira
L. A. Dias
M. Slallone
V. Galliez f°
R. Norman
Ivo KlauDincr
V. Nagcl
M. Zanler
R. Morais

J. Wagner
Y. Anderson
R. Mechereff*
V. Pinheiro
M. lauria
A. A. Osório
F. Egypto
M. Ruperti
G. Torello
J. Gonzales
I. Brasil
A. Vicei:
N, L. Sozio
N. B. Correia
M, Gonzalez.
M. Macedo
J. V. Ferraz
J. Igel
A. Alcântara
Rie. Davis
L. Nomuro
J. Roberts
Z. Nardi
l, Henderson
K. Stewarl
G. Pereira
J. G- Kanrjussu
t. tins
R. Daudt
C. S. Vasconcellos
C. Macedo
R. F. Davies
E. Vasqucz

W. Ratlo
M. Osotio
J. R. Miranda
E. Goinez
_. H. Pereira
N. Ha.tlcy
P. PcdrinoU
r. Alimondi
R. Mandarino
A. M. Macedo
F. Monlz
L. C. Antunes
S. J. Moran

V. Knoop
J. R. Gonzalez
A. A. Barbosa
R. Gacnsly
C. Brcnncr
A. Herzog
R, Barrionuevo
J. Kellock
M. Herrmann
C. L. Macedo
H. Rocumback
t. Smith
F. C. Barcellos
R. Kleincrl
R. Gomez
C. A. Silv»
p. Junqueira
O. F. Pires
B. Fuliord
C. Grimaud
A I. Barcellos
J. Kellock
_. Nagol

H. M. Porto
t. Porto
R. Osbofne
A. Tascheri
F. Egyplo F?
R. 'Egypto

A. Talbot
E. Macedo

UERJ, Simonsen e
Gama Filho ganham
no futebol de salão

Nos EUA

Em
ginia,

Riçhmond, na Vir-
John Grace, William

Hyndman III, Downing
Gray, Andy Bean e Curtis
Strange dividem a lideran-
ça do Campeonato Norte-
Americano de Go 1 í e
Amador, após a disputa da
segunda rodada, no campo
do Clube James River.

Grace descia ssif icou
James Mason por 4 e 3, en-
quanto Hyndman venceu
Rie!: Radder com um sob o
par por 5 e 4. Gray con-
seguiu o par do campo der-
rotando Guy Ashley, e Bean
e Strange, os dois acima do
par, ganharam de Walter
Brown Jr. c Woody Tha-
mes, respectivamente.

Kirmayr é derrotado
por norte-americano
no tênis de F. Hills

A UERJ, Gama Pilho e
Simonsen venceram seus
jogos válidos pelo Campeo-
nato Carioca de Futebol de
Salão dos Jogos Universitá-
rios JORNAL DO BRA-
SIL-Shell, respectivamente,
por 4x0 sobre a UFRJ, 4 x
2 da ESFO, e 6 x 3 da Cas-
telo Branco. A primeira e
a última jogaram na
Gávea, e a segunda em Pie-
dade. Na próxima rodada,
amanhã, a partida mais im-
portante será entre UERJ
e SUAM, ambas invictas na
primeira colocação da cha-
ve.

Pelo Campeonato dc Vo-
leibol Feminino, cujos jogos
foram realizados na quadra
do Bennett, os resultados
loram os seguintes: UERJ
2x0 Sousa Marques, SUAM
2x0 Bennett, e Cândido
Mendes 2x0 PUC.

FUTEBOL DE SALÃO
As equipes e os destaques

da rodada de futebol de sa-
lão foram os seguintes:
UERJ — Nelson, Nininho
(dois gols), Paulo Augusto,
Antônio Carlos, Ernesto
(um), Silvio (um); UFRJ —
César, Jaderson, Humberti-
nho, Ney, Ronaldo e Zé
Carlos. O primeiro tempo
terminou 1 x 0, e os melho-
res foram Nininho, com sua
melhor atuação no Campeo-
nato, c o goleiro Nelson.

Simonsen — Fernando,
Benedito (um), Jorge
(dois), José (dois), Paulo
Roberto (ura), Edson e Luis
Marcos; Castelo Branco —
Cláudio (um), Fernando
(um), João Batista, Walter,
Carlos Alberto (um) c Luis
Carlos. No primeiro tempo
a Simonsen já ganhava por
4x 1.

Gama Filho — Luis Sér-
gio, Mário, Fernandinho

(um), Zeca, Antônio Carlos,
Miguel (um I, Fernando
(um); Luisinho e Hugo
i um i; ESFO — Marcos,
Paulo Sérgio, Virgílio, Jairo
(um), Laviola, Cláudio e
Josias. A Gama Filho tinha
a vantagem de 2 x 1 no pri-
meiro tempo e Paulo Sérgio,
da ESFO, foi o melhor,
apesar de ter sido desclas-
sificado por violência.

VOLEIBOL FEMININO

No Bennett, as equipes de
voleibol feminino foram es-
tas: UERJ — Elisabeth,
Norma, Vera Lúcia, Ana,
Beth Luz, Regina, Irene,
Vera, Aidè, Lidia, Onilda c
Fátima; Sousa Marques —
Angela, Regina. Rosângela,
Rosemary, W a n i a , Léa,
Creuza, Regina e Célia.
SUAM — Rose, Elisabeth,
Regina, Leila, Vera, Maria
Lúcia, Solange, Sônia, Ma-
ria das. Graças, Maria de
Fátima e Célia; Bennett —
Rosane, Olga, Maria Re-
gina, Rosana, Luisa, Márcia
e Maria Luisa. Cândido
Mendes — Ester, Teresa,
Albertina, Silvia. Sandra,
Beatriz e Ana; PUC — Cé-
lia,. Laura, Lúcia, Celeste.
Tânia, Solange, Elisabeth e
Ing Borg.

OUTRAS MODALIDADES

O Torneio de Júnior de
Natação será disputado no
dia Í0, às 20h30m, e até
agora já fizeram inscrição
nominal os representantes
da UERJ, SUAM, Rural,
Gama Filho, Simonsen, Cel-
so Lisboa, PUC, Naval, AU-
SU, Cândido Mendes, Sousa
Marques e IBMR. No an-
debol feminino, a primeira
a se inscrever para a pri-
meira competição da cate-
goria foi a SUAM.

pela
con-

Kemeny chega para
dirigir seleção de
ivater-pólo do Pan

A inesperada chegada ao Rio ontem
manhã do técnico húngaro Serene Kemeny,
vidado pela CBD para ser o supervisor da Sele-
ção Brasileira de Water-Pólo nos Jogos Pan-Ame-
ricanos, em outubro, no México, poderá alterar o
panorama altamente tumultuado nesta modali-
dade, causado pela desistência oficial de cinco
jogadores da maior importância para a equipe.

Álvaro e George Sanches. Ricardo Schmitt,
Ricardo Martins e Luís Ricardo (do Fluminense*)
estão dispostos a deixai; a Seleção Brasileira em
protesto contra a Indicação do técnico Edson Perri,
determinada pela CBD. Ao que parece, a prefe-
rência do.s jogadores convocados era para o atual
preparador físico Valdir Mendes Ramos.

FALTOU PLANEJAMENTO
Para Valdir Mendes Ramos, faltou planeja-

mento da parte dos dirigentes responsáveis pelo
Water-Pólo: "a Comissão Técnica demorou
demais na convocação de técnico e jogadores e,
em conseqüência, só começamos a treinar esta
semana e o pouco tempo disponível poderá in-
fluir negativamente no bom andamento do nosso
trabalho."

O técnico Edson Perri está tranqüilo quanto
à formação da Seleção, mas_ acha que "a dispari-
dade existente entre as condições de trabalho do
Brasil e de alguns outros paises será sentida no

¦ México.
AUSÊNCIA DO MELHOR

A ausência de Álvaro Sanches será impor-
tante, já que se trata no momento do melhor
jogador brasileiro da y modalidade, Para Ricardo
Schmitt, outro grande valor nacional, "a nossa
dispensa poderá até se tornar benéfica, pois pro-
piciará o reconhecimento de novos valores." Os
jogadores desistentes também estão alegando
motivos escolares. Ricardo Martins afirmou que"as viagens internacionais prejudicaram os es-
tudos, já que as faculdades não abonaram as fal-
tas."

Entre os novos destaques do Water-Pólo está
Carlos Eduardo Carvalho, de 18 anos. Este é o
primeiro ano cpte integra a Seleção e já conse-
guiu obter o titulo de campeão sul-americano em
janeiro, no Chile. Carlinhos também seguiu com
a equipe para estagiar na Hungria, o que con-
siderou muito proveitoso: 

"aprendemos a valori-
zar o treino individual, que é feito com seriedade
na Europa." Em relação ao Pan-Americano, ele
concorda com o técnico Perri, achando que "o
Brasil lutará por um quarto lugar."

Foresl Hills, Nova Iorque
— O tenista brasileiro Car-
los Kirmayr, após vencer o
primeiro set. foi facilmente
derrotado nos dois seguin-
tes, perdendo para o norte-
americano Trey Waltke por
7/6, 1/6 e 1/6, no Campeo-
nato Aberto de Tênis dos

.Estados Unidos.
Os principais jogos fo-

ram: Bjom Borg iSuéciai
2 a 0 Sandy Mayer (EUA),
6/2 e .6/2*. Raul Ramirez
iMéxico) 2 a 1 Erik Van
Dillen lEUAi, 6/2, 6/7 e 7/5:
Guillermo Vilas (Argen-
tina) 2 a 0 Hans Gil-
demeinster (Chile), 6/2 e
6/2; Álvaro Bettancourt
(Colômbia) 2 a 1 Billy Mar-
tin (EUA), 2/6, 6/4 e 6/1.

BRASILEIRO
Porto Alegre — A Federa-

ção Gaúcha de Tênis re-
cebeu ontem o tapete sin-
tético e m'p restado pela
Federação Carioca para en-
cobrir o piso do ginásio do
Grêmio Náutico União, des-
ta Capital, onde será dispu-
tado o Campeonato Bra-
sileiro de Tênis em quadra
coberta, a partir de domin-
go.

A presença assegurada de
Thomas Koch, jogando pelo
Rio de Janeiro, é o maior
destaque da competição. A
equipe gaúcha é orientada
por Luis Fernando Koch, ir-
mão de Thomas, mas ne-
nhum de seus integrantes
tem condições de enfrentar
o tenista número um do
pais.

Além de Thomas Koch. a
Federação Gaúcha aguarda

a presença de outros tênis-
tas importantes, como Fer-
nando Gentil e Luís Felipe
Tavares — que dependem
de seus resultados em Fo-
rest Hills — Celso Saco-
mandi, Eulício Silva, Vera
Cleto e Marcelo Grassi (de
Sáo Paulo); Cristiane Brito
e Patrícia Medrado (d a
Bahiai, Eddie Pinto ide
Pernambuco i.

Entre os gaúchos, a prin-
cipal força é Eugênio Lo-
bato, mas Nei Keller, Luis
Carlos Enck, José Carlos
Schmidt e Ricardo Bernd
também são reconhecidos
como ótimos tenistas.

INTEGRAÇÃO

Lício Granjeiro — um dos
tenistas integrantes da
equipe de Brasília nos jogos
do Plano da Integração
Nacional — afirmou que es-
tá preparado para derrotar
Porge Paulo Lemann. Lício
já jogou no Rio de Janeiro,
onde se sagrou vice-cam-
peão carioca.

A Federação Carioca de
Tênis confirmou ontem os
horários dos jogos contra a
Federação de Brasilia: 9 a
12 anos masculino — a par-
tir de 8 horas; 15 e 16
(feminino) — a partir de
11 horas; 15 e 16 (masculi-
no) — a partir de 12 horas;
adulto (masculino) — a
partir de 15h 30m; e 17 e 18
(feminino) — a partir de
18h30m. Hoje, às 20h 30m,
no Clube Naval, haverá o
sorteio para apontar o s
capitães das equipes. O ár-
bitro será Jayme Chacon.

UÊÊÊÊÊ^^^^^^^^^^^ÊKÊK/llllt^^^^^^^^^^^KÊÊIIIÊKÊlÊÊlK^mÊÊKÊÊÊÊ^mmBi^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Você sai de casa e liga o
rádio do carro na Jornal do
Brasil. Entre um sinal e outro,
dois engarrafamentos, cinco
ônibus na pista da esquerda,
uma parada para abastecer,
a moça bonita do carro ao
lado e dezoito vendedores
ambulantes, você vai ouvindo
as noticias, no programa"Hoje no Jornal do Brasil"

Você está em casa. Acorda
e liga o rádio na Jornal do
Brasil. E enquanto faz barba,
toma banho, se veste, toma
seu café e se prepara para
sair, você fica ouvindo as
noticias, no programa"Hoje no Jornal do Brasil"

Antes de começar o
expediente, você já está sabendo
de tudo que aconteceu.

E como seu escritório deve
estar equipado com máquinas e
sistemas da Sperry Remington,
além de bem informado, você é
um empresário bem sucedido.

Que pode até dedicar
quinze minutos de seu tempo
para ler o Jornal do Brasil mais
detalhadamente.

UM

Hoje
no Jornal do

Brasil
RESUMO DAS PRINCIPAIS NOTICIAS DA EDIÇÃO DO JORNAL DO BRASIL. DE 2a. A 6a*., 08:30h

PATROCÍNIO DE

/JL,SPERRY^RE/\AINGTON
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A Argentina conseguiu re-
agir vendendo a final de
1.500 metros para moças,
com um novo recorde sul-
americano estabelecido por
Ana Maria Niclsen, com
4m 27s. Venceu também os
800 metros rasos, para ho-
mens, com Carlos Vilar, en-
quanto a outra prova final
— 5 mil metros — foi ga-
nha pelo colombiano
Domingo Tibaduiza.

Resullados
As provas realizadas on-

tem apresentaram estes re-
sultados:
800 METROS RASOS
HOMENS FINAI,

1' — Carlos Vilar I Argen-
tina) — lm 50s6; 29 — Dar-
ci Leão Pereira (Brasil) —
Im51s4; 39 — Agberto Gui-
marães (Brasil) —
Im51s8; 49 — Reinei Sua-
rez (Colômbia) — Im53s6:
5o — Abel; Goodoy (Uru-
guai) — lm 54s; 6o — Je-
sus Barrero (Colômbia i —

lm 58s.
MOÇAS FINAL

19 — Ana Maria Nlelsen
(Argentina) — 4m 27s
(novo recorde su 1 -
americano); 29 — íris Fer-
nrndez i Argentina i —
4m31s9; 39 — Mara Purh-
man (Brasil) — 4m34s7; 49

Rosa Maria Sousa (Bra-
sil) — 4m 42s 5; 59 — Mada-
lena Caizabanda (Equador)

4m 55s; 6c — Sônia Gal-
dos (Peru i — 4m 07s 5.

O tempo da segunda colo-
cada, íris Fernandez, tam-
bém superou o antigo recor-
de sul-americano, estabele-
cido em 20-4-74 pela atleta
chilena Carmen Oye, com
4m32sl.
5 MIL METROS — FINAL

1? — Domingo Tibaduiza
lColômbia) — 14m01s2; 29

Victor Mora i Colômbia i
14m02s2; 39 — Edmun-

do Warnke I C h i 1 e i —
14m05s6; 4? — Elói Rodri-
gues Schleder (Brasil) —
14_m20s6; 59 — A. Araújo
(Brasil) — 14m 40s 6.
100 METROS RASOS —
DECATLO

Primeira Série:
19 _ Geraldo Rodrigues

(Brasil** _ I0s 7 — 879 pon-
tos; 29 — Alfredo Silva
(Chile) — lis 2 — 756 pon-

tos; 39 — Tito Steiner (Ar-
gentina— lis 3 — 733 pon-
tos.

Segunda Série:
19 — Roberto Reinaldo

lis 5 — 678 pontos; 29 —
Hans Miethe (Chile) — 687
pontos; 39 — Paulo Hasse
(Brasil) — lis 6 — 665 pon-
tos.

C r a g n o
12s;

Bolívar

100 METROS RASOS
MOCAS — SEMIFINAIS

Primeira Série:
19 — Silvina das Gra-

ças Pereira (Brasil) —
ils 7; 29 — Beatriz Eva
Allocco (Argentina) —
lls9: 3° -- Leslie Cooper
(Chile) — 12sl.

Segunda Série:
1° — Liliana

(Argentina)
29 — Camela
(Peru ) — 12s 1;39
Josefa Vicent (Uruguai) — •
12s 1.

Classificaram-se para a
final: Silvina Pereira, Bea-
triz Allocco. Leslie Cooper,
Liliana Cragno, Carmela
Bolívar. Josefa Vicent,
Nazareth Amorim iBrasil)
e Rocio Rebollo (Uruguai).
SALTO EM DISTANCIA
DECATLO

19 _ G eraldo Rodri-
gues i Brasil) — 7.24m —
869 pontos: 2 9 — Tito
Steiner (Argentina) — 7m ;— 820 pontos; 39 — Hans
Miethe (Chile) — 6,92m —
804 metros; 49 — Alfredo
Silva (Chile) — 6,89m —
794 pontos; 59 — Roberto
Steinmetz i Argentina) —
6,65m — 746 pontos e
69 — Paulo Hasse (Bra-
sil) — 6.45m — 704 pontos.
ARREMESSO DO PESO
DECLATO

19 — Tito Steiner (Ar-
gentina) —• L4.69m —• 770
pontos: 29 — Roberto
Steinmetz (Argentina) —
12,21m — 613 pontos;
39 — Alfredo Silva (Chi-
le) — ll,71m — 580 pontos;
49 — Hans Miethe (Chi-
lei — ll,37m — 557 pontos:
5 9 — Geraldo Rodrigues
(Brasil) — U,25m — 549
pontos e 69 — Paulo Has-
se (Brasil) — 10,84m — 521
pontos.
200 METROS RASOS
HOMENS — SEMIFINAIS

Esta prova só será corri-
da hoje pela manhã, por
ter a equipe do Uruguai re-
tirado o seu atleta Sérgio
Labruna, que estava com
febre.

HOJE
19li llOm com barreiras Decatlo
19h 30m Lançamento do disco Docallo
20h 40_m .com barreirar. homens tina
20h !5i.i Arremesso do peso moças final
20h 15m Sallo com vara Decatlo
20b 30m lOOm rasos mocas tina
20h 50m 1 mil 5C0m rasos homens scmitlna

Sallo em dislancia moças tina
21h 20m -COm rasos homens tinal

Lançamento do dardo Decatlo "
JHi 40m -fOOm rasos mocas tinal
22h 20m I mil 5C0m rasos D.C-llo

Gary, a esperança
colombiana no clareio !

Mário Sotomayor Gary é
a grande esperancei da Co-
lambia na prova de lan-
çamento de dardo — depois
de amanhã — do Campeo-
nato Sul -Americano de
Atletismo, pois é o recordis-
ta nacional, com a marca
de 74.95 meiros, conseguida
em junho último. Com 24
unos, e no esporte há cerca
de cinco, ele espera obter o
índice estabelecido para ir
ao Pan-Ame ricano, no
México, em outubro.

O indice estabelecido
foi de 73 metros, e acho que
vou conseguir, porque estou
entre 70 e 75, e em con-
dições de conseguir esta
marca depois de amanhã.
Como estou acostumado
com pista de .tartan, e o
campeonato colombiano foi
em grania, minha marca
baixou, mas aqui dá para
Jazer. Depois vou continuar
a treinar jorle e melhorar
mais.
EXCEÇÃO

Mário pode ser considera-
do uma exceção no atletis-
mo sul-americano, porque
representa a fábrica onde
trabalha, Cluv Imcabe, ten-
do tempo, assim, para trei-
nar diariamente.

Trabalho quatro horas
pela manhã e duas à tarde,
depois treino cerca de duas
horas, no Estádio de Cáli.
Já participei de campeo-
natos no Panamá, no Chile
e agora no Brasil, e para
o atletismo sul-americano
chegar ao nivel do europeu
falta muita competição e
i ntercambio internacional.
Na Colômbia, por exemplo.

só há uma por ano na mi-
nha especialidade, no Cam-
peonato Nacional.

Mário divide seus trei-
namenios da seguinte
maneira, segundas, quartas
e sextas-feiras lançamento,
numa média de 60 vezes por
dia; terças e quintas, peso;
e sábados ginástica, isto
quando não há competições,
mas na semana de sua par-
ticipação muda o esquema.
Segunda, quarta e sexta
faz lançamento em meno-
res distancias progressiva-
mente, primeiro 30 depois
20, e assim por diante; ter-
ca, corrida e piques da mes-
ina maneira, 20, 30 e 30 me-
tros; quinta, corre com o
dardo, lançando- o com
menor força, "e no sábado
descanso para estar em for-
ma no domingo"

Além de deter o recorde
nacional, foi três vezes
campeão colombiano, em
1973/74/75, campeão do úl-
limo sul-americano, c o m
6S,S4 metros, e está achan-
do o campeonato deste ano
o de melhor nivel técnico
dos realizados até agora.
Para ele, seus dois grandes
adversários são o brasileiro
Paulo Irene F.aria e o chile-
no Penha.

Sempre sorrindo e, às
vezes, sem entender direito
o português, Mário Soto-
mayor, um típico colombia-
no, pois tem a pele bem mo-
rena e os cabelos negros,
que sobressaem com o
agasalho cor de abóbora da
delegação, diz que escolheu
o lançamento de dardo,
"porque é uma prova muito
vistosa, e individual."

MNHFJllO
Emprestamos de CrS 1.000.00 até CrS 10.650.00

para você comprar o que quiser onde desejar
ir> exijindo o melhor preço ã vista.
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rasil tem mau dia no atletismo mas ainda lidera
Itanhangá abre

ií

hoje Brasileiro
de Golfe Amador

Com a participação de
jogrclores de nível inter-
nacional — Jaime Gonzalez,
Rafael Navarro, Douglas
Mac. Farlane, Lauro de Lu-
ca. Carlos Moreira e José
Priscilo Gonzalez D i n 1 z ,
vencedor da competição dc
1974 —- começa hoje, no Ita-
nhangá, o Campeonato
Brasileiro de Golfe Amador,
em 72 buracos — sendo 18
hoje, 18 amanhã e 36 no
domingo — na modalidade
strokc play.

Jaiminho, Navarro, Pris-
cilo e Mac Farlane são
apontados f avoritos entre
os 120 golfistas de categoria
masculina, enquanto que na
feminina, que será disputa-
da em 54 buracos e termina
amanhã, uma das melhores
é Cecilia Grimaud. No total
tomarão parte 140 jogado-
res, segundo informaram os
organizadores. O primeiro e
segundo colocados recebe-
rão taças.

Nicklaus aplaudido
Os golfistas que partici-

parão do Brasileiro assisti-
ram ontem á noite, no Ita-
nhangá. a um filme a cores
sobre o Masters dos Estados
Unidos, chegando a aplau-
dir a jogada com que Jack
Nicklaus venceu a impor-
tante competição. Em
seguida ao filme, foi servido
um coquetel.

O campo do Itanhangá
está muito ressecado em

conseqüência da falta de
chuvas e, a pedido dos gol-
fisias. entre eles Douglas
Mac Farlane. o local será
molhado durante a madru-
gada. para que esteja nas
condições ideais a partir dc
hoje. A grama seca prejudi-
ca os golfistas, porque a bo-
Ia corre além do normal.
Ontem os golfistas treina-
ram de manhã e à tarde.

SAÍDA
O horário de saida para hoje e amanha setá o seguinte:

7h 3Cm C. clc Vincciui -I. Vionna W. Ratto
7h 36,ii H. H. Barki Y. Mabc M- Osório
7h 4óm J. C. Mabe P. S. de Vasconcollos J. R. Miranda'¦ 
7h fi4m H. Flores C. J. Rodrigues t- Gomez
8h 02m J. Fowler J. H. L. Teixeira L, H. Pereira
8li ICm R. L. Sosres l A. Diis N. Hartley
8h I8m A. C. Calil AA. Stollcnc P. Pedrinola
8h 26m V. Looes V. Gallic; 19 R. Allmonda
8h 3«m R. Salles R. Norman R. tondarino
Sh 42m V. Pedrinola Ivo Klaussner A. M. Macedo
8h íOm O. Raeder V. Naçjcl F. Moniz
8h 58m l. Obino AA. Zanior I. C. Antunes
91) C6111 R. Bacli R. Morais S J. Morsn
°h Mm J. f Guilgcr .1. Waqncr
9h 22m S. Sioesicd Y. Anderson V. Knoop
°h 30ni R. P. Soares R. AAechareffe >¦ R- Gonzalez
9h 3em M. Oorin V. Pinheiro A. A. Barbosa
9h 46m P. J. Goulart Aí. lauria R. Gaonslv
9h 5Jm C. t. Cones A. A. Osório C. Brcnner

ÍOh 02m S. Paciornick F. Enypto A. Herzog
lüh ICrn Rob. Davis M. Rupcrti R. Barrionucvo
ICh ISm l A. Alves G. Torcllo J- Kellock
lOh 26m D. Mac Farlane J. Gonzalez M. Herrmann
ICh 34m R. Navarro 1, Brasil C. l. Macedo
lOh 24m S. P. Noouei-a A. Vlcet. H. Rocumback
101) 5Cm R. R. Rossi M L. Sozio L. Smilh
ÍOh 58m P. G. Diniz N. B. Correia F. C. Barcellos
llliOóm R. Connollv M. Gonzalez R. Kléincrt
llh Um L. A. de Luca M. Macedo R- Gomez
lll)22m C. H. W-oreira J. V. Ferraz C. A. Silva
llh 30rn A. P. Pires Jr J. Icjel R- Junqueira

llh 36m A. Woll A. Alcântara O. F. Pires
llh-lóm R. Maio Rie. Davis B. Fulford
llh 54m M. A. Gonzalez E. Nomura C. Grimoucl
I2h 02m T. Nomura J. Robcrts A. I. Barcellos
121) ÍOm F. Furl^ng Z. Nardi J- Kellocs
I2h I8111 V. Poel L. Hcnderson L. Nagol
I2h 26m V. Memória K. Stev/arl H. M. Porto

!2h 3<lm D. Barbera G. Pereira L- Porto
12h 58m J. L. O. Almeida J. G. Kangussu R. Osborn»
13n Oém l. Suecl L. tins A. Tajchcrl
13h Un, l. H. Teixeira R. Daudt F. Egyplo F9

131) 22m C. E. Varela C, S. Vasconccllos R. Egyplo
13h 30m O. Faria C. Macedo A. Talbot

13h 38m A. Fraga R- F. Davies E- Macedo
13h 46m M. V. Aragão C. Vasquez

Nos EUA
Em Richmond, na Vir-

ginia, John Grace, William
Hyndman III, Downing
Gray, Andy Bean e Curtis
Strange dividem a lideran-
2a do Campeonato Norte-
Americano de Go 1 f e
Amador, após a disputa da
secunda rodada, no campo
do Chibc James River.

Grace descia ssificou
James Mason por 4 e 3, en-
quanto Hyndman venceu
Rie'-. Radder com um sob o
par por 5 e 4. Gray con-
seguiu o par do campo der-
rotando Guy Ashley, e Bean
e Strange, os dois acima do
par, ganharam de Walter
Brown Jr. e Woody Tha-
mes, respectivamente.

Kirmayr é derrotado
por norte-americano
no tênis de F. Hills

Forest Hills, Nova Iorque
— O tenista brasileiro Car-
los Kirmayr, após vencer o
primeiro set, foi facilmente
derrotado nos dois seguin-
,tes, perdendo para o norte-
americano Trey Waltke por
7/6, 1/6 e 1/6, no Campeo-
naio Aberto de Tênis dos
Estados Unidos.

Os principais jogos fo-
ram: Bjorn Borg (Suécia)
2 a 0 Sandy Mayer iEUAi,
6/2 c 6/2: Raul Ramirez

i México i 2 a 1 Erik Van
Dillen (EUA). 6/2, 6/7 e 7/5:
Guillermo Vilas (Argen-
tina» 2 a 0 Hans Gil-
demeinster iChile), 6/2 e
6/2; Álvaro Bettancourt
iColômbia) 2 a 1 Billy Mar-

i tin (EUA), 2/6, 6/4 e 6/1.
BRASILEIRO

Porto Alegre — A Federa-
cão Gaúcha de Tênis re-"cebeu ontem o tapete sin-
tético emprestado pela
Federação Carioca para en-
cobrir o piso do ginásio do' Grêmio Náutico União, des-1 ta Capital, onde será dispu-

! tado o Campeonato Bra-'. sileiro de Tênis em quadra
coberta, a partir de domin-
go.

A presença assegurada de
, Thomas Koch, jogando pelo

I Rio de Janeiro, é o maior
, destaque da competição. A

.. equipe gaúcha é orientada
por Luis Fernando Koch, ir-

.. mão de Thomas, mas ne-
I nhum de seus integrantes
, tem condições de enfrentar

,, o tenista número um do
pais.'

Além de Thomas Koch, a
Federação Gaúcha aguarda

O Brasil não ganhou ne-
nhuma das três p r o v a s
finais de ontem á noite, nu
Estádio Célio dc Barros, pe-
lo Campeonatos Sul-
Americanos d e Atletismo,
mas nem por isso viu amea-'cada a sua posição na con-
tagem geral, permanecendo
na lideranç.;. da competição,
com 106 pontos mo masculi-
no e 92 no feminino.

A Argentina conseguiu re-agir vencendo a final dc1.500 metros para mocas,
com um novo recorde sul-
americano estabelecido porAna Maria Nielsen, com
4m 27s. Venceu também os
800 metros rasos, para ho-
mens, com Carlos Vilar. en-
quanto a outra prova final— 5 mil metros — foi ga-nha pelo colombiano
Domingo Tibaduiza.

Ãs argentinas Ana Maria e Nilda íris superaram o recorde sul-americano dos 1 500 metros

Simonsen e
Gama Filho ganham
no futebol de salão

r~

a presença de outros tênis-
tas importantes, como Fer-
nando Gentil e Luis Felipe
Tavares — que dependem
de seus resultados em Fo-
rest Hills — Celso Saco-
mandi, Eulício Silva, Vera
Cleto e Marcelo Grassi (de
São Paulo); Cristiane Brito
e Patrícia Medrado (d a
Bahia), Eddie Pinto ide
Pernambuco).

Entre os gaúchos, a prin-
cipal força é Eugênio Lo-
bato, mas Nei Keller, Luis
Carlos Enck, José Carlos
Schmidt e Ricardo Bernd
também são reconhecidos
como ótimos tenistas.

INTEGRAÇÃO ¦

Lício Granjeiro — um dos
tenistas integrantes da
equipe de Brasilia nos jogos
do Plano da In tegração
Nacional — afirmou que es-
tá preparado para derrotar
Porge Paulo Lemann. Licio
já jogou no Rio de Janeiro,
onde se sagrou vice-cam-
peão carioca.

A Federação Carioca de
Tênis confirmou ontem os
horários dos jogos contra a
Federação de Brasília: 9 a
12 anos masculino — a par-
tir de 8 horas; 15 e 16
(feminino) — a partir de
11 horas; 15 e 16 (masculi-
nu) — a partir de 12 horas;
adulto i masculino) — a
partir de 15h30m; e 17 e 18
(feminino) — a partir de
18h30m. Hoje. ás 20h 30m.
nr Clube Naval, haverá o
sorteio para apontar o s
capitães das equipes. O ár-
bitro será Jayme Chacon.

A UERJ. Gama Filho ,e
Simonsen venceram seus
jogos válidos pelo Campeo-
nato Carioca de Futebol dc
Salão dos Jogos Universitá-
rios JORNAL DO BRA-
SIL-Shell, respectivamente,
por 4x0 sobre a UFRJ, 4 x
2 da ESFO. e 6 x 3 da Cas-
telo Branco, A primeira o
a última jogaram na
Gávea, e a segunda em Pie-
dade. Na próxima rodada,
amanhã, a partida mais im-
portante será entre UERJ
e SUAM, ambas invictas na
primeira colocação da cha-
ve. '

Pelo Campeonato dc Vo-
lcibol Feminino, cujos jogos
foram realizados na quadra
do Bennett, os resultados
foram os seguintes: UERJ
2x0 Sousa Marques, SUAM
2x0 Bennett, e Cândido
Mendes 2x0 PUC.

FUTEBOL DE SALÃO
As equipes e os destaques

da rodada de futebol de sa-
lão foram os seguintes:
UERJ — Nelson, Nininho
(dois gols), Paulo Augusto,
Antônio Caries, Ernesto
(umi, Silvio lumi; UFRJ —
César, Jaderson, Humberti-
nho. Ney, Ronaldo e Zé
Carlos, O primeiro tempo
terminou 1 x 0, e os melho-
res foram Nininho, com sua
melhor atuação no Campeo-
nato, e o goleiro Nelson.

Simonsen — Fernando,
Benedito (um), Jorge
(dois), José idoisi, Paulo
Roberto mm), Edson e Luis
Marcos: Castelo Branco —
Cláudio (uml. Fernando
(um), João Batista, Walter,
Carlos Alberto (um) e Luis
Carlos. No primeiro tempo
a Simonsen já ganhava por
4x1.

Gama Filho — Luis Sér-
gio, Mário, Fernandinho

(um), Zeca. Antônio Carlos,
Miguel (um), Fernando
(um); Luisinho e Hugo
luiVn: ESFO — Marcos,
Paulo Sérgio. Virgílio, Jairo
iiimi, Laviola, Cláudio e
Josias. A Gama Filho tinha
a vantagem de 2 x 1 no pri-
meiro tempo e Paulo Sérgio,
da ESFO. foi o melhor,
apesar de ter sido desclas-
sificado por violência.

VOLEIBOL FEMININO

No Bennett, as equipes de
voleibol feminino foram es-
tas: UERJ — Elisa be th,
Norma. Vera Lúcia, Ana,
Beth Luz, Regina, Irene,
Vera. Aidè. Lidia, Onilda e
Fátima; Sousa Marques —
Angela, Regina, Rosângela,
Roscmary, W a n i a , Léa,
Creuza, Regina e Célia.
SUAM — Rose, Elisabeth,
Regina, Leila. Vera, Maria
Lúcia, Solange, Sônia, Ma-
ria das Graças, Maria de
Fátima e Célia; Bennett —
Rosane, Olga, Maria Re-
gina, Rosana, Luisa, Márcia
e Maria Luisa. C a n dido
Mendes — Ester, Teresa,
Albertina. Silvia, Sandra,
Beatriz e Ana: PUC — Cé-
lia. Laura. Lúcia. Celeslc.
Tânia. Solange, Elisabeth e
Ing Borg.

OUTRAS MODALIDADES

O Torneio de Júnior de
Natação será disputado no
dia 10, às 20h30m, e até
agora já fizeram inscrição
nominal os representantes
da UERJ, SUAM, Rural,
Gama Filho, Simonsen, Cel-
so Lisboa. PUC, Naval, AU-
SU, Cândido Mendes, Sousa
Marques e IBMR. No an-
debol feminino, a primeira
a se inscrever para a pri-
meira competição da cate-
goria foi a SUAM.

Kemeny chega para
supervisionar o
water-uòlo do Pau

A inesperada chegada ao Rio ontem pela
pinnhã do técn'co húngaro Serene Kemeny, ron-
viciado pela CBD para ser o supervisor da Sele-
ção Brasileira de Water-Pólo nos Joo.os Pan-Ame-
ricanos, em outubro, no México, poderá alterar o
nanorama altamerfte tumultuado nesta modali-
dade. causado pela desistência oficial de cinco
jogadores da maior importância para a equipe.

Álvaro e George Sanches, Ricardo Schmitt.
Ricardo Martins e Luis-Ricardo ido Fluminense)
estão dispostos a deixar a Seleção Brasileira em
protesto contra a indicação do técnico Edson Perri,
determinada pela CBD. Ao que parece, a prefe-
rência dos jogadores convocados era para o atual
preparador físico Valdir. Mendes Ramos.
FALTOU PLANEJAMENTO

Para Valdir Mendes Ramos, faltou planeja-
mento da parte dos dirigentes responsáveis pelo
Water-Pólo: "a Comissão Técnica demorou
demais na convocação de técnico e jogadores e,
em conseqüência, só começamos a treinar esta
semana e o pouco tempo disponível poderá in-
fluir negativamente no bom andamento do nosso
trabalho."

O técnico Edson Perri está tranqüilo quanto
á formação da Seleção, mas acha que "a dispari-
dade existente entre as condições de trabalho do
Brasil e de alguns outros países será sentida no
México.
AUSÊNCIA DO MELHOR

A ausência de.Álvaro Sanches será impor-
tante, já que se trata no momento do melhor
jogador brasileiro da modalidade. Para Ricardo
Schmitt, outro grande valor nacional, "a nossa
dispensa poderá até se tornar benéfica, pois pro-
piciará o reconhecimento de novos valores." Os
jogadores desistentes também estão alegando
motivos escolares. Ricardo Martins afirmou que"as viagens internacionais prejudicaram os es-
tudos. já que as faculdades não abonaram as fal-
tas."

Entre os novos destaques do Water-Pólo está
Carlos Eduardo Carvalho, de 18 anos. Este é o
primeiro ano que integra a Seleção e já conse-
gtiiii obter o titulo de campeão sul-americano em
janeiro, no Chile. Carlinhos também seguiu com
a equipe para estagiar na Hungria, o que con-
siderou muito proveitoso: "aprendemos a valori-
zar'o treino individual, que é feito com seriedade
na Europa." Em relação ao Pan-Americano, ele
concorda com o técnico Perri, achando que "o
Brasil lutará por um quarto lugar."

Você sai de casa e liga o
rádio do carro na Jornal do
Brasil. Entre um sinal e outro,
dois engarrafamentos, cinco
ônibus na pista da esquerda,
uma parada para abastecer,
a moça bonita do carro ao
lado e dezoito vendedores
ambulantes, você vai ouvindo
as noticias, no programa"Hoje no Jornal do Brasil"

Você está em casa. Acorda
e liga o rádio na Jornal do
Brasil. E enquanto faz barba,
toma banho, se veste, toma
seu café e se prepara para
sair, você fica ouvindo as
noticias, no programa"Hoje no Jornal do Brasil"

Antes de começar o
expediente, você já está sabendo
de tudo que aconteceu.

E como seu escritório deve
estar equipado com máquinas e
sistemas da Sperry Remington,
além de bem informado, você é
um empresário bem sucedido.

Que pode até dedicar
quinze minutos de seu tempo
para ler o Jornal do Brasil mais
detalhadamente.Hoje

no Jornal do
Brasil

UM RESUMO DAS PRINCIPAIS NOTÍCIAS DA EDIÇÃO DO JORNAL DO BRASIL. DE 2a. A 6a., 08:30h

PATROCÍNIO DE

SFER^V^REAAINGTON
RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz

As provas realizadas on-
-tem apresentaram estes re-
sultados:
800 METROS RASOS
HOMENS FINAL

19 — Carlos Vilar i Argen-
tina) — lm 50s 6; 29 — Dar-
ci Leão Pereira (Brasil) —.
lm 51s 4; 39 — Agberto Gui-
marães (Brasil) —
ln- 51s8; 49 — Reinei Sua-
rez (Colômbia) — Im53s6;
5o — Abel Goodoy (Uru-
guai) — lm 54s: 6o — Je-
sus Barrero 'Colômbiai --
lm 58s.
1500 METROS
MOÇAS FINAL

l' — Ana Maria Nielsen
(Argentina) — 4m 27s
(novo recorde su I -
americano): 29 — íris Fer-
n " n d e z (Argentina) —
4m31s9: 39 — Mara Furli-
man (Brasil) — 4m34s7: 49

Rosa Maria Sousa iBra-
sili — 4m 42s 5; 5° _ Mada-
lena Caizabanda (Equador)

4m 55s; 69 — Sônia Gal-
dos (Peru) —4m 07s 5.

O tempo da segunda colo-
cada, íris Fernandez, tam-
bém superou o antigo recor-
de sul-americano, estabele-
ciclo em 20-4-74 pela atleta
chilena Carmen Oye, com
4m32sl.
5 MIL METROS — FINAL

19 — Domingo Tibaduiza
(Colómbiai — 14m01s2: 29

Victor Mora IColómbiai
14m02s2; 39 — Edmun-

do Warnke (Chilei —-
14m 05s 6: 49 — Elói Rodri-
gues Schleder (Brasili —
14m20s6; 59 — A, Araújo
'Brasil) — 14m40s G.
100 METROS RASOS —
DECATLO

Primeira Série:
19 — Geraldo Rodrigues

(Brasil' — lOs 7 — 879 pon-
tos; 29 — Alfredo Silva
iChile) — lis 2 — 756 pon-
tos; 39 — Tito Steiner (Ar-
gentina — lis 3 — 733 pon-
tos.

Segunda Série:
19 _ Roberto Reinaldo

lis 5 — 678 pontos; 29 _
Hans Miethe (Chilei — 687
pontos; 39 — Paulo Hasse
(Brasil) — lis 6 — 665 pon-
tos.

100 METROS RASOS
MOCAS — SEMIFINAIS

Primeira Série:
19 _ Silvina das Gra-

cas Pereira i B r a s i 1 ) —
lis 7: 29 — Beatriz Eva
Allocco i. A r g e n tina) —
lls9; 3o — Leslie Cooper
(Chile) — 12s 1.

Segunda Série:
1° — Liüana Cr a g no

' A r g entina) — 12s;
29 — Carmela Bolivar
(Peru) — 12s 1;39 — -
Josefa Vicent (Uruguai) —
12s 1.

Classificaram-se para a
final: Silvina Pereira, Bea-
triz Allocco, Leslie Cooper,
Liliana Cragno, Carmela
Bolivar, Josefa Vicent,
Nazareth Amorim (Brasil)
e Rocio Rebollo iUruguai).
SALTO EM DISTANCIA
DECATLO

1 9 — G eraldo Rodri-
gues iBrasil) — 7.24m —
869 pontos; 2 9 _ Tito
Steiner (Argentina) —- 7m— 820 pontos: 39 ,_ Hans
Mictho (Chile) — 6,92m —
804 metros; 49 _ Alfredo
Silva (Chile) — 6,89m —
794 pontos; 59 _ Roberto
Steinmetz (Argentina) —
6.65ir. — 746 pontos e
69 — Paulo Hasse (Bra-
sil) — 6,45m — 704 pontos.
ARREMESSO DO PESO
DECLATO

19 — Tito Steiner (Ar-
gentinai — 14.69m — 770
pontos; 2'.' — Roberto
Steinmetz i Argentina) —
12.21m - 613 pontos;
39 - Alfredo Silva (Chi-
lei — ll,71m — 580 pontos;
4° - Hans Miethe (Chi-
lei — 11.37m — 557 .pontos;
5 9 _ Geraldo Rodrigues
(Brasil) — ll,25m — 549
pontos c 69 _ Paulo Has-.
se 'Brasil) — 10,84m — 521
pontos.
200 METROS RASOS
HOMENS — SEMIFINAIS

Esta prova só será corri-
da hoje pela manhã, por
ter a equipe do Uruguai re-
tirado o seu atleta Sérgio
Labruna, que estava com
febre.

HOJE .
I9h HOni com barreirai Decatlo
19h 30m Lançamento do disco Dceaflo
20h 4QDm com barreiras homens final
20h 15m Arremesso do peso n-.ocòs final
2Óh I5m Salto com vara Deeotlo
20h 3Cm IQOm rasos moça; final
2Ch iOrn 1 mil 5C0m rasos hitnc.ri semifinal

Salto em distancia moças final
21h 20m 2C0m rasos honv.ns final

Uncamento do dardo De;atlo
21 li Km 4C0m rasos mocas' (mal
22h 2am 1 mil 5C0m rasos Dccallo

Gary, a esperanca
colombiana no dardo

Mário Sotomayor Gary é
a grande esperança, da Co-
lambia na inova de lan-
çamento de dardo — depois
de amanhã — do Campeo-
nato Sul -Americano dc
Atletismo, pois é o recordis-
ta nacional, com a marca
de 74.95 metros, conseguida
em junho último. Com 24
anos. e no esporte há cerca
de cinco, ele espera obter o
¦indice estabelecido para ir
ao Pan-Ame ricano, no
México, em outubro.

O mdice estabelecido
Joi de 73 metros, e acho que
vou conseguir, porque estou
entre 70 e 75, e em con-
dições de conseguir esta
marca depois de amanhã.
Como estou acostumado
com pista de tartan, e o
campeonato colombiano foi
em grama, minha marca
baixou, mas aqui dá para
fazer. Depois vou continuar
a treinar forte c melhorar
mais.
EXCEÇÃO

Mário pode ser considera-
do uma exceção no atletis-
mo sul-americano, porque
representa a fábrica onde
trabalha. Cluv Imcabe, ten-
do tempo, assim, para trei-
nar diariamente.

Trabalho quatro horas
pela manhã e duas à tarde,
depois treino cerca de duas
horas, no Estádio de Cáli.
Já participei de campeo-
natos no Panamá, no Chile
e agora no Brasil, e para
o atletismo sul-americano
chegar ao nivel do europeu
falta muita competição e
i ntercambio internacional.
Na Colômbia, por exemplo.

só há uma por ano na mi-
nha especialidade, no Cam-
peonato Nacional.

Mário divide seus trei-
namentos da seguinte
maneira, segundas, quartas
c sextas-feiras lançamento,
numa média de 60 vezes por
dia: terças e quintas, peso;
e sábados ginástica, isto
quando não há competições,
mas na semana de sua par-
ticipação muda o esquema.
Segunda, quarta e sexta,
faz lançamento em meno-
res distancias progressiva-
mente, primeiro 30 depois
20, e assim por diante; ter-
ça, corrida e piques da mes-
ma maneira, 20, 30 e 30 me-
tros: quinta, corre com o
dardo, lançando- o com
menor força, "e no sábado
descanso para estar em for-
ma no domingo."

Além dc deter o recorde
nacional, foi três vezes
campeão colombiano, e m
1973/74/75. campeão do úl-
timo sul-americano, c o m
US.S4 metros, e eslá achun-
do o campeonato deste ano
o de melhor nivel técnico
dos realizados até agora.
Para ele. seus dois grandes
adversários sáo o brasileiro
Paulo Irene Faria e o chile-
no Penha.

Sempre sorrindo e. às
vezes, sem entender direito
o português, Mário Soto-
mayor, um típico colombia-
no, pois tem a pele bem mo-
rena e os cabelos negros,
que sobressaem com o
agasalho cor de abóbora da
delegação, diz que escolheu
o lançamento de darão,
"porque é uma prova muito
vistosa, e individual."

i
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Outros esportes

Educação Física
O prolessor Wolfgand Gehnen,

planificador da área de Educação
Física e Desportos da Universidade
de Bonn, Alemanha Ocidental, con-
siderou excelente o nível técnico dos
professores brasileiros que partici-
para d o III Estágio Prático de
Educação Física, garantido que, pelo
que demonstraram neste curso,"nada ficam a dever em se cómpa-
rando com os alemães."

— Agora, o importante é que o
trabalho dos professores não seja
interrompido, porque, muito antes
do que se espera, o Brasil terá posi-
ção de destaque entre as nações
olímpicas, aliando a técnica às con-
dições naturais existentes e ao gran-
de potencial humano de que dispõe.

O Estágio Prático, promovido ¦
pelo MEC, tem a participação de 44
professores de Educação Física dc
todos os Estados. Começou no úl-
timo dia 18 e se prolongará até o
dia 31. com aulas sobre condicio-
namento físico, novas técnicas de
aprendizagem de atletismo, andebol,
basquete, vôlei, circuit-traininp,
ginástica olímpica, miniténis e
natação. O programa do MEC, de
formação e atualização de especia-
listas em Educação Fisica, visa à
criação de uma infra-estrutura es-
portiva brasileira. As aulas são
dadas no Colégio Assunção, em San-
ta Teresa.

latismo
O Caiçaras promoverá amanhã

e domingo, na Lagoa Rodrigo de
Freitas, a partir das 13 horas, a Re-
gata Odair Escalháo para a Classe
Optimist. com a participação de
todas as flotilhas do Rio de Janeiro.
Os promotores da prova, além de
vários prêmios e medalhas aos ven-
cedores, sortearão uma vela para o
barco Optimist.

Para participar do Campeonato
Brasileiro da Classe 470, a partir de
amanhã, na represa de Guarapiran-
ga, em São Paulo, embarca hoje o
campeão brasileiro da Classe, Ivã
Pfmentel, com o barco Brother Bru-
der levando como proeiro François
Cartan, em substituição a Elbe Fa-
rias. O Caiçaras será representado
por mais dois barcos: Luanda, dc
Antônio Roquete e Antônio Tanger,
e Caiçaras NT, de Cláudio Araújo
e Hélio Soares.

Nos dias 6, 7 e 8 de setembro,
será disputada no Espirito Santo a
Regata Cidade de Vitória, para as
Classes Opimist e Snipe. O Rio será
representado por 11 barcos.

Hipismo
Como parte do calendário

oficial da Confederação Brasileira
de Hipismo, será realizado em São
Paulo, a partir do dia 4, um Concur-
so Nacional de Saltos. Estarão pre-
sentes os cavaleiros convocados para
os Jogos Pan-Americanos e o Con-
curso servirá como apronto para
aquela competição em outubro, no
México.

No Rio, a CBH programou um

torneio Internacional de Pólo, entre
os dias 11 e 14. O calendário da
Confederação marca para o més de
novembro, em Curitiba e Porto Ale-
gre. um Concurso Internacional de
Saltos e o Campeonato Brasileiro de
Adestramento e Saltos para mirins,
em Recife.

Xadrez
Belgrado e Milão — O atual

campeão mundial de xadrez, o sovié-
tico Anatoli Karpov, é um dos três
invictos e o lider isolado do Torneio
Internacional de Milão. O seu com-
patriota Tigran Petrossian é o
norte-americano Walter Browne
também estão invictos.

O jovem iugoslavo Liubomir
Liuboievic passou a ocupar a vice-
liderança, após sete rodadas, jun-
tamente com Browne. Embora invic-
to, o ex-campeão mundial Tigran
Petrossian ocupa o quarto lugar,
pois dentro do seu estilo defensivo
habitual, empatou todas as sete par-
tidas que disputou.

Também um enxadrista sovié-
tico, M. Chehov, lidera o Campeo-
nato Mundial Juvenil, em andamen-
to na cidade iugoslava de Tjentiste.
Após nove rodadas, ele soma 7,5
pontos, seguido pelo inglês Siguen
Mestel e pelo iugoslavo Barlov, am-
bos com 7 pontos.

Automobilismo
Porto Alegre — Começam esta

tarde os treinos oficiais para a quin-
ta etapa do Campeonato Brasileiro
de Fórmula-Ford, que será realizada
domingo no Autódromo de Tarumã,
juntamente com a quinta etapa do
Brasileiro de Turismo, Divisão/3, e
a quarta etapa do Gaúcho de Divi-
são/l.

O Automóvel Clube do Rio
Grande do Sul receberá inscrições
para estas provas até as 20 horas de
hoje. Ontem, apenas oito pilotos ha-
viam confirmado a inscrição na pro-
va de Fórmula-Ford e 14 inscreve-
ram-se na Divisão 3. Nos treinamen-
tos extra-oficiais iniciados quarta-
feira, o paulista Vital Machado, li-
der da classe até 1600cc da Divi-
sáo/3, conseguiu a excelente marca
de lm 19s 06, para os 3 mil 16 metros
da pista de Tarumã.

O gaúcho Francisco Antônio Fe-
oli, lider do Campeonato Brasileiro
de Fórmula-Ford com 27 pontos,
poderá sagrar-se campeão por an-
tecipaç.ão caso Clovis de Moraes —
segundo colocado com 22 pontos —
não obtenha ao menos a segunda
colocação.

Os líderes do Campeonato Bra-
sileiro de Turismo — Paulo Gomes
na Classe C e Amadeu Campos na
Classe A, ambos de São Paulo — já
estão em Porto Alegre. Amadeu
Campos competirá também na Fór-
mula-Ford.

O único gaúcho cm condições
de enfrentar o.s paulistas na Divi-
são/3 está afastado da prova. Rafa-
ele Rosito vendeu sua Brasília para
Sérgio Noronha. A Brasília de Ro-
sito está equipada com caixa de cin-
co marchas, como os carros dos pilo-

tos paulistas, mas o novo dono não
tem tanta experiência na pista de
Tarumã e dificilmente alcançará o
mesmo rendimento.

Basquete
Quem quiser assistir aos Jogos

de hoje pela' Taça Ivã Raposo de
basquete, no Ginásio do Maracanã,
pagará um ingresso do Cr$5, seja
simples espectador ou jogador de
um clube não participante da ro-
dada, de acordo com determinação
da Federação Metropolitana.

A Taça prossegue a partir das
20h 30m, com as partidas Mackenzie
x Botafogo e Fluminense x Rlachue-
lo. Na preliminar, o Botafogo tenta-
rá reabilitar-se da derrota contra o
Tijuca, terça-feira última enquanto
o Fluminense estréia nesta fase
semifinal, diante de adversário que
já sofreu uma derrota.

O Canto do Rio promove hoje,
às 21 horas, no seu ginásio, em Nite-
rói, uma partida amistosa entre a
sua equipe feminina e a da Colõm-
bia. As colombianas já fizeram um
amistoso em São Paulo, com a Sele-
ção Brasileira, sendo derrotadas.

Saltos Ornamentais
Será colocado em prática, depois

do dia 10 de setembro, o novo plano
de trabalho de saltos ornamentais,
idealizado por Fernando Teles Ri-
beiro, que visa à massificação desse
esporte no pais. Para isso, o CND li-
berou uma verba de Cr$ 180 mil, a
ser aplicada no aprendizado de cri-
ancas que tenham interesse.

Newton Pissini, diretor de saltos
ornamentais da Federação Metropo-
litana de Natação, ressaltou a boa
vontade do Brigadeiro Jerônimo
Bastos, que não colocou nenhum
obstáculo na aprovação do plano,
inclusive prometendo expandi-lo por
todo o Brasil, em caso de sucesso.

O objetivo principal é estimular
a prática desse esporte, principal-
mente nos meios infantis, pois quase
não ocorre renovação de atletas. Es-
tarão à disposição as piscinas do
Olaria, Instituto dos Cegos, Institu-
to de Educação e EEFEx, onde as
aulas serão rninistradas pelos téc-
nicos de primeira e segunda divisões
de clubes.

No Olaria, cerca de 70 crianças
Já estão inscritas, o que antecipa a
boa aceitação da idéia. Se no prazo
de um ano for alcançado o sucesso
esperado. Newton Pissini se encarre-
gará de levar os resultados obtidos
ao Brigadeiro, que promete expandir
o plano por todo o pais.

Semana que vem, o CND dará
a primeira parcela da quantia for-
necida e os dirigentes de saltos pre-
tendem iniciar os trabalhos tão logo
isso aconteça.

Arco e Flecha
Belo Horizonte — A Federação

Mineira de Arqueirismo colocará cm
disputa, nas quatro provas a serem
realizadas neste fim de semana, os
troféus JORNAL DO BRASIL de Ar-
co e Flecha, que premiarão os três
primeiros colocados, selecionando a

equipe que representará o Estado no
Campeonato Brasileiro, em- Cam-
pinas.

As provas de 90 e 70 metros se-
rão disputadas amanhã, no stand
da Sociedade Hípica de Belo Hori-
zonte, enquanto que as finais, de 50
e 30 metros, serão realizadas domin-
go. Os quatro arqueiros que con-
seguirem o maior número de pontos,
integrarão a equipe que irá a Cam-
pinas, nos dias 6 e 7 de setembro.

Até agora estão inscritos os ar-
queiros Ronald Leitão, Fábio Carva-
lho, Helvécio Mourão, Júlio Mourão,
Rodrigo Vieira, Sudário Ribeiro, Ri-
cardo Vieira, Luís Eduardo Silva,
Vander Pinto Lima e Cléber Lima.

Voleibol
As Seleções Brasileiras de Vôlei-

boi Feminina e Masculina se apre-
sentaim hoje, em São Paulo, e no dia
1?, no Piraquèí respectivamente, pa-
ra a concentração visando o Torneio
Internacional e os Jogos Pan-
Americanos. A tabela do Torneio,
terá a presença das Seleções da Co-
réia do Sul, Japão, Uruguai (só no
feminino) e Argentina (só no mas-
culino), além do Brasil. A tabela é
a seguinte:

No Rio, dias 10,11 e 12, no setor
masculino, com todos os jogos no
Maracanãzinho; dias 23 e 24, na
parte feminina. Em Minas, dias 14,
15 e 16, masculino. Em São Paulo,
dias 10, 11 e 12, feminino; e dias 18,
19 e 20, masculino. Em Pernambuco,
dias 14, 15 e 16, feminino. Os demais
jogos serão na Bahia (dia 18, femi-
nino), em Brasilia (dia 19, femi-
nino), em Minas (dia 21. feminino),
no Rio Grande do Sul (dias 22 e 23,
masculino) e no 1'araná (dia 24,
masculino).

Ginástica
Vasco, Flamengo, Fluminense,

Ginástico Português, Associação
Suzuki, Gama Filho, Clube dos Fun-
cionârios CSM de Volta Redonda e
Clube Ginástico Desportivo do Rio
de Janeiro, são as equipes inscritas
para participar do Campeonato Es-
tadual Mirim de Ginástica Olím-
pica, masculina e feminina, que se
realizará no Flamengo, com a
seguinte programação: amanhã, às
15 horas, haverá a disputa da parte
individual e no domingo, às 9 horas,
de conjunto.

Tiro
Com a equipe do Flamengo já

na condição de campeã por anteci-
pação, terminará no próximo
domingo o Campeonato de Tiro do
Rio de Janeiro, com a disputa da
prova de pistola livre, a partir das
8. horas, no stand do Fluminense.

A Federação de Tiro do Rio de
Janeiro anuncia para amanhã e
domingo a realização de quatro pro-
vas, que fazem parte do seu calen-
dário anual. No sábado: tiro rápido
(no Fluminense), pistola standard
(Flamengo) e carabina de ar (He-
braica). Domingo: revólver fogo
central (Flamengo).

Acordo coletivo melhora remuneração
dos funcionários das

empresas de GLP (gás engarrafado). SIBISA DA

DINHEIRO
NA HORA.

PARA VOCÊ REALIZAR SEUS DESEJOS, .,,

<$?>
SIBISA FINANCEIWA SLA*'
C1UMTO, ITNAWr_tAMENTO K INVESTIMENTOS
Rua Evaristo da Veiga, 55-179 andar
Fones: 222-3844 - 252-3103 e 2220921
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A Federação dos Trabalhadores no Comércio de Minérios,
Combustíveis Minerais e Solventes de Petróleo no Estado de São
Paulo, e seus Sindicatos filiados, acabam de firmar novo acordo
coletivo de trabalho com as empresas distribuidoras de GLP (gás
engarrafado) sob a coordenação do Sindigás - Sindicato Nacional das
Empresas Distribuidoras de Gás Liqüefeito de Petróleo.

O ajuste, válido para o biênio 1975/1977 vigorará a partir de 1? de
setembro do corrente ano, e dentre os benefícios acordados
rip<íi3P3m~ss'

V As empresas pagarão a seus empregados um abono familia
na ordem de CrS 40,00 por filho menor de até 14 anos de idade,
extensivo aos seus filhos inválidos de qualquer idade;

2 Férias de 30 dias corridos para Iodos os trabalhadores:
3' Adicional de lerias para os empregados com mais de 5 anos

de trabalho na mesma empresa;
4? Jornada semanal de 44 horas de trabalho para todos os

empregados, sem prejuízo da remuneração correspondente a 48
horas; „ ..

5? Remuneração do trabalho extraordinário com uma taxa
adicional única de 25%, calculada sob o salário básico do empregado,

O acordo coletivo mencionado, embora de alcance restrito,
consubstancia as diretrizes governamentais em termos de
entendimentos entre empresas e empregados.

Na foto, por ocasião da assinatura do Novo Acordo, na sede do
Sindigás, em São Paulo: Dr. Raul O. Delgado (Coordenador de
Assuntos Salariais do Sindigás); Antônio Paulo B. da Silva (Ullragãz);
Olympio Cândido Ferreira (Supergasbrás); Lourival Portal da Silva

(Presidente da Federação dos Trabalhadores); Onivaido Secatto

(Presidente do Sindicato de Santo André); João Silveira Franco

(Presidente do Sindicato de Piracicaba); Júlio Gonçalves Pinheiro

(Presidente do Sindicato de Santos) e Cláudio W. Bressane Cruz

(Presidente do Sindicato de Campinas e Paulínia).

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME
AVISO

TOMADA DE PREÇOS N.° 07/75
A Comissão de Licitação designada pelo Ato

n? 125/75 do Sr. Presidente da Central de Medica-

mentos, chama a atenção dos interessados para o

edital de tomada de preços n* 07/75, relacionado a

aquisição de estreptomicina ampola com.lG
O edital acha-se afixado no quadro de avisos

do setor de material, à Av. W/3 Sul, quadra 507,

bloco "A", loja 55, em Brasília - DF * disposição

dos interessados, nos dias úteis, das 8:30 as 17:30

horas; ... ,.
A abertura das propostas será procedida no dia

16 de setembro do corrente ano, às 14:30 horas, na

Esplanada dos Ministérios, bloco 7, 6? andar, sala

611, Brasília - DF.
Brasília, (DF) 29 de agosto de 1975.

João de Almeida Fernandes
Presidente da Comissão de Licitação

Mãos h obra:
as inscrições vão do dia 20 de agosto

qiíO de outubro, na Gerência de Relações Públicas
do Jornal do Brasil - Av. Brasil, 500

— ou em suas sucursais nos estados.
Os filmes concorrem

.a prêmios no valor de Cr$ 70.000,00.
Participe. O objetivo é dar projeção

ao. curta-metragem. E a você.

CINEMA I t DE 17 A 21 DE NOVEMBRO.
PROMOÇÃO JORNAL DO BRASIL-SHELL
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Dilson ainda
não aprovou
inteiramente

Zagalo não levou em con-
Bideração a fraca atuação
do ponta-direita Dilson no
último coletivo, mas só pro-
moverá sua estréia contra
o Cruzeiro caso o jogador
se mostre menos inibido no
treino de conjunto desta
tarde, no qual pedirá à
equipe que o utilize com
mais constância, a fim de
observá-lo melhor.

Esta é, por sinal, a única
dúvida de Zagalo para defi-
nir a escalacão do Botafogo,
pois Wendell, apesar de re-
novar contrato por mais
um ano e estar nos planos
do- técnico, pediu um prazo
de duas semanas para apri-
morar sua forma física. Di-
ante disso, Ubirajara será
mantido.

Na opinião de Zagalo, _
inibição de Dilson era espe-
rada, uma vez que se tra-
tava do seu primeiro treino
de conjunto no Botafogo.
Por isso, faz questão de tes-
tá-lo novamente, njesmo
porque o jogador já se mos-
trou bem mais à vontade
no treinamento técnico-
tático realizado ontem, dei-
xando Zagalo mais otimis-
ta.

— E' difícil analisar um
jogador por um treinamen-
to apenas. Acho que tem
qualidades e quero aprovei-
tá-lo no domingo. Neste
próximo coletivo tenho cer-
iteza de que renderá bem
mais. Vamos aguardar.

Quanto a Wendell, o téc-
nico tinha como certa sua
escalacão. Chegou a comen-
tar que o goleiro treinou di-
ariamente no clube e o lon-
go tempo em que ficou sem
atuar não o prejudicou
muito. No treinamento de
ontem foi inclusive bastan-
te exigido e Zagalo obser-
vou-o atentamente.

Entretanto, quando os
jogadores deixavam o cam-
po, W e n d e 11 encontrou-se
com Zagalo na porta do
vestiário e pediu para não
ser lançado 

' neste próximo
jogo. O técnico considerou
justa a explicação do joga-
dor e resolveu atendê-lo.

Tranqüilo como de cos-
tume, Wendell explicou a
Zagalo que, apesar de estar
em boa forma fisica, reco-
nhece que seu afastamento
do time prejudicou bastan-
te sua condição técnica.

— Passei todo este tempo
sem treinar com bola. Como
estava sem contrato, fiquei
com medo de me empregar
neste tipo de exercício, a
fim de evitar qualquer risco
de contusão ou fratura, o
que complicaria bastante a
minha situação. Agora que
renovei o contrato, sinto-me
bem mais tranqüilo. Ainda
assim, levarei uns 15 dias
para atingir a forma ideal.

Outro motivo que levou
Wendell a se afastar dos
treinamentos com bola foi
para não prejudicar os
exercícios de Ubirajara e Zé
Carlos.

— Estando na iminência
de ser negociado, não
poderia me incluir no trei-
namento dos goleiros que
estavam sendo utilizados.
Agindo assim, eles puderam
treinar com mais intensida-
de, pois a atenção do téc-
nico se concentrou exclu-
sivamente neles.

Marinho, volta
ainda incerta
Do treino técnico de on-

tem, apenas Marinho foi

poupado. Enquanto os de-r
mais jogadores trocavam
passes, corriam com a bola
dominada e de um lado ao
outro do campo para chutar
em gol, o lateral ficou atrás
de uma das balizas fazendo
exercícios para fortalecer a
musculatura da coxa.

Em seguida, deu várias
voltas no campo sem nada
sentir. O preparador Admil-
do Chirol acha, no entanto,
que Marinho terá de aguar-
dar mais alguns dias para
iniciar os exercícios de chu-
tes a gol.

— Minha preocupação é
fortalecer a musculatura da
coxa. Marinho pode correr
sem nada sentir, mas um
chute mal dado poderá pre-
judicar sua recuperação.
Portanto, prefiro poupá-lo
contra o Cruzeiro sob o ris-
co de ficarmos sem ele vá-
rias outras rodadas?

O médico Lidio Toledo e
o técnico Zagalo estavam
pensando em testar Mari-
nho no treino de conjunto
desta tarde, mas diante do
argumento apresentado por
Chirol, acharam melhor
aguardar mais alguns dias.

Campo Neutro
Marcos de Castro

y-\ UANDO Luisinho começou a jogar
i. 1 pelo Flamengo (segundo turno
I I do Campeonato deste ano), o

^r^ time eslava com todos os seus
setores acertados, tudo muito di-

reitinho. Mas havia uma dupla, sobre-
tudo, cujo perfeito entendimento mais
encantava: Doval e Zico, o miolo ão ata-
que. O técnico Jouber, porém, achou que
deveria ser uma empolgante experiência
desmanchar essa dupla que jogava por
música.

Se é da dissonância que ele gosta,
dissonância ele teve. Desfez com extrema
habilidade a chance ãe diálogo ãaquela
âupla, como nenhum beque conseguira
fazer ainda.

O leitor se lembra daquela época?
Era Brandão falando em Zico para a Se-
leção Brasileira, era todo comentarista
repetindo que Zico, do jeito que estava
jogando, dificilmente poderia ficar fora
de qualquer lista áe convocação.

Lembra-se de Doval? Era uma das
maiores alegrias que o futebol brasileiro
podia ver, tabelando com Zico, se enfiàn-
do pelo meio, escorregando por entre os
beques, engananáo-os como quem brinca,
rinâo com as reâes balançando ã sua
frente.

Pois ninguém que via essas coisas
todas — e todo inundo via — ignorava
que Doval se reencontrara, depois de
uma fase meio complicada, quando pas-
sou a jçgar pelo meio. Ex-extrema, ele
cansou de declarar que desde que desço-
brira a ponta-de-lança não desejava
outra coisa na vida a não ser movimen-
tar-se ali pelo miolo, com aquele ãesem-
baraço muito seu.

Na ponta, Doval entristeceu, seu
jogo entristeceu. Pior, definhou, mur-
chou. Ali no meio, Luisinho, confuso,
complicado, ãispersivo, caindo muito,
trombando mais. Esforçado, claro. Nin-
guém discute. Porém, muito mais ão que
isso, áesentrosado com os seus compa-
nheiros de ataque. Com toda a equipe,
mesmo — pelo menos é a impressão que
dá aquela correria perdida pelo campo.

Uma partida boa, duas, ãe Luisinho,
desde que está no time. São as famosas
exceções que servem para confirmar a.
regra. Nesse ataque do Flamengo, está
mais ão que provado, não dá. Meia dúzia
de gols, ou coisa parecida, nos dois tur-
nos. Mas no América ele fazia gol à beca.

Ê o tipo ãe jogo. Não é que ele seja
mau jogador. Basta lembrar os lança-
mentos longos ãe Bráulio, Luisinho cor-
renão área a áentro, ganhando ãos be-
quês no pique, fazendo gols como nin-
guém, artilheiro ãe 1974.

Mas entrar tocando a bola, tabe-
lando, ah, Jouber que me desculpe, mas
isso ele não sabe fazer. Quer dizer: ao
deslocar Doval e enfiar Luisinho entre
dois jogaâores áe toque sutil, o técnico
acabou com Zico (sem ter com quem to-
car, anda recuando, recuando, não áia-
loga com ninguém), com Doval (cuja
tristeza diz tudo) e está acabando com
Luisinho.

LUISINHO, 

a esta altura, deve sen-
tir muitas saudades do seu tempo
de América. O América até hoje
anda atrás de um ponta-de-lança,

por mais que tenha sido satisfatória a
solução de Flecha deslocado para o
miolo. Houve alguma tensão entre os
dois na época da transferência. Mas, se
eles se gostam, isso é como arrufo de
namorados. Um sorriso de boa vontade —
e um vai correndo cair nos braços do
outro.

Eis uma idéia. Luisinho sente falta
do América e o América sente falta de
Luisinho. Ainda outro dia o jogador con-
fessava a um amigo: "Tenho muitas
saudades dos lançamentos do Bráulio."
Por que manter essa violência? Nas con-
versas que Flamengo e América come-
caram nesta semana, bem que poderia
entrar mais esse item. E a sério.

DE PRIMEIRA: Nunca ninguém em
Brasília conseguira unir. o presidente da
Federação local e o áo Ceub. Pois Almir
ãe Almeiãa, que lá foi em nome ãa CBD,
ajeitou as coisas em torno áa áiscóráia
Estááio Rei Pele/Estádio Presidente Mé-
âici: âia de chuva o jogo será no Rei Pele,
tempo bom o jogo é no descoberto (mas
melhor estádio) Presiáente Méâici. O que
ninguém em Brasília ficou sabenâo é que
a maior preocupação ãe Almir era acabar
com o desentendimento entre clube e Fe-
ãeração, pois, quanto ao campo, todo
mundo na CBD achava que, tirando o
Ceub x Flamengo, qualquer outro poãia
ser até na Praça áos Três Poãeres. ///
Aulio Nazareno, presiáente áa Comissão
Nacional ãe Arbitragens, tem recebião
cartinhas áe juizes que apitam jogos por
aí com recortes áe jornais locais elogian-
âo as suas atuações. Reação áe Aulio:
"Se eu receber mais alguma cartinha
ãesse tipo, o remetente poâe ficar certo

que não será mais escalaâo até o fim do
Nacional." /// O que é que está havendo
no Maracanã? Ninguém mais poáe tra-
balhar direito lá. Bem áiferente âo tempo
âe Sérgio Roãrigues.

• Campo Neutro está diariamente às 8h35m
na RÁDIO JORNAL DO BRASIL. Sábados
e domingos, às 20hl5m.
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Outros esportes

Educação Física

O professor Wolfgand Gehnen,
nlanificador da área de Educação
Fisica e Desportos da Universidade
de Bonn, Alemanha Ocidental, con-
siderou excelente o nivel técnico dos
professores brasileiros que partici-
pam do III Estágio Prático de
Educação Física, garantido que, pelo
que demonstraram neste curso,
"nada ficam a dever em se compa-
rando com os alemães."

— Agora, o importante é que o
trabalho dos professores não seja
interrompido, porque, muito antes
do que se espera, o Brasil terá posi-
ção de destaque entre as nações
olímpicas, aliando a técnica às con-
dições naturais existentes e ao gran-
de potencial humano de que dispõe.

O Estágio Prático, promovido
pelo MEC, tem a participação de 44
professores de Educação Fisica de
todos os Estados. Começou no úl-
timo dia 18 e se prolongará até o
dia 31, com aulas sobre condicio-
namento fisico, novas técnicas de
aprendizagem de atletismo, andebol,
basquete, vôlei, oirouit-training,
ginástica olimpica, minitênis e
natação. O programa do MEC, de
formação e atualização de especia-
listas em Educação Física, visa à
criação de uma infra-estrutura es-
portiva brasileira. As aulas sao
dadas no Colégio Assunção, em San-
ta Teresa.

latismo
O Caiçaras promoverá amanhã

c domingo, na Lagoa Rodrigo de
Freitas, a partir das 13 horas, a Re-
gata Odair Escalhão para a Classe
Optimist, com a participação de
todas as flotilhas do Rio de Janeiro.
Os promotores da prova., além de
vários prêmios e medalhas aos ven-
cedores. sortearão uma vela para o \
barco Optimist.

Para participar do Campeonato
Brasileiro da Classe 470, a partir de
amanhã, na represa de Guarapiran-
ga em São Paulo, embarca hoje o
campeão brasileiro da Classe, Ivã
Pimentel, com o barco Brothcr Bru-
iler levando como proeiro François
Cartan, em substituição a Elbe Fa-
rias. O Caiçaras será representado
por mais dois barcos: Luanda, de
Antônio Roquete e Antônio Tanger,
e Caiçaras NT, de Cláudio Araújo
e Hélio Soares.

Nos dias 6, 7 e 8 de setembro,
será disputada no Espirito Santo a
Regata Cidade de Vitória, para as
Classes Opimist e Snipe. O Rio será
representado por 11 barcos.

Hipismo
Como parte do calendário

oficial da Confederação Brasileira
de Hipismo, será realizado em São
Paulo, a partir do dia 4, um Concur-
so Nacional de Saltos. Estarão pre-
sentes os cavaleiros convocados para
os Jogos Pan-Americanos e o Con-
curso servirá como apronto para
aquela competição em outubro, no
México.

No Rio, a CBH programou ura
torneio Internacional de Pólo, entre

os dias 11 e 14. O calendário da
Confederação marca para o mes de
novembro, cm Curitiba e Porto Ale-
gre um Concurso Internacional de
Saítos e o Campeonato Brasileiro de
Adestramento e Saltos para mirms,
em Recife.

A Confederação Brasileira
de Hipismo, reunida ontem a
noite no Clube Hípico de San-
to Amaro, escolheu os cavaleiros
Roberto Jota, Romeu Ferreira
Leite, Ricardo Gonçalves, Eduar-
do Alegria Simões e José Roberto
Fernandes para formar a equi-
pe que representará o Brasil nos
Jogos Pan-Americanos. Os cava-
los que acompanharão a delega-
cão são: Coni, Assa, Quiproquo,
Suan, Irapuru, Nuage, Regalo I
e Regalo II-

Xadrez
Belgrado e Milão — O atual

campeão mundial de xadrez, o soyie-
tico Anatoli Karpov, é um dos tres
invictos e o líder isolado do Torneio
Internacional de Milão. O seu com-
patriota Tigran Petrossian e o
norte-americano Walter Browne
também estão invictos.

O jovem iugoslavo Liubomu
Liuboievic passou a ocupar a vice-
liderança, após sete rodadas, jun-
tamente cora Browne. Embora invie-
to, o ex-campeão mundial Tigran
Petrossian ocupa o quarto lugar,
pois dentro do seu estilo defensivo
habitual, empatou todas as sete par-
tidas que disputou.

Também um enxadnsta sovié-
tico, M. Chehov, lidera o Campeo-
nato Mundial Juvenil, em andamen-
to na cidade iugoslava cie Tjentiste.
Após nove rodadas, ele soma 7,5
pontos seguido pelo inglês Siguen
Mestel'e pelo iugoslavo Barlov, am-
bos com 7 pontos.

Automobilismo
Porto Alegre — Começam esta

tarde os treinos oficiais para a quin-
ta etapa do Campeonato Brasileiro
de Fórmula-Ford, que será realizada
domingo no Autódromo de Tarumã,
juntamente com a quinta etapa do
Brasileiro de Turismo, Divisao/3, e
a quarta etapa do Gaúcho de Divi-
são/l. . _.

O Automóvel Clube do Rio
Grande do Sul receberá inscrições
para estas provas até as 20 horas de
hoje. Ontem, apenas oito pilotos ha-
viam confirmado a inscrição na pro-
va de Fórmula-Ford e 14 inscreve-
ram-se na Divisão 3. Nos treinamen-
tos extra-oficiais iniciados quarta-
feira, o paulista Vital Machado, lí-
der da classe até 1600cc da Divi-
são/3, conseguiu a excelente marca
de lm 19s 06. para os 3 mil 16 metros
da pista de Tarumã.

O gaúcho Francisco Antônio Fe-
oli, lider do Campeonato Brasileiro
de Fórmula-Ford com 27 pontos,
poderá sagrar-se campeão por an-
tecipação caso Clovis de Moraes —
segundo colocado com 22 pontos —
náo obtenha ao menos a segunda
colocação.

Os lideres do Campeonato Bra-
sileiro de Turismo - Paulo Gomes
na Classe C e Amadeu Campos na
Classe A, ambos de São Paulo — ja
estão em Porto Alegre. Amadeu
Campos competirá também na Foi-
mula-Ford. _ji„s„-

O único gaúcho em condições
de enfrentar os paulistas na Divi-
são/3 está afastado da prova. Rafa-
ele Rosito vendeu sua Brasília para
Sérgio Noronha. A Brasília de Ro-
sito está equipada com caixa de cn-
co marchas, como os carros dos pilo-
tos paulistas, mas o novo dono nao
tem tanta experiência na pista de
Tarumã e dificilmente alcançai â o
mesmo rendimento.

Basquete
Quem quiser assistir aos jogos

de hoie pela Taça Ivã Raposo de
basquete, no Ginásio do Maracanã,
parará um ingresso de CrS 5. seja
simples espectador ou jogador de
um clube não participante dn ro-
dada de acordo com determinação
da Federação Metropolitana,

A Taça prossegue a partir cias
20h 30m. com as partidas Mackenzie
x Botafogo e Fluminense x Riachue-
lo Na preliminar, o Botafogo tenta-
rá reabilitar-se da derrota contra o
Tijuca, terça-feira última enquanto
o Fluminense estréia nesta fase
semifinal: diante de adversário que
iá sofreu uma derrota.

O Canto do Rio promove hoje,
às 21 horas, no seu ginásio, em Nite-
rói uma partida amistosa entre a
suà equipe feminina e a da Colom-
bia. As colombianas já fizeram um
amistoso em Sáo Paulo, com a Sele-
cão Brasileira, sendo derrotadas.

Um conflito generalizado
impediu o término do jogo em
que o Palmeiras vencia o Jo-
quei Clube por 56 a 33, ontem a
noite, em Goiânia, pelo Cam-
peonato Brasileiro de Clubes de
Basquete. Tudo começou com a
agressão do jogador César Seb-
ba — ex-integrante da equipe
do Goiás e assistente da partida
_ ao fiscal Aladi José de Lima.

Houve agressões, envolven-
do os jogadores dos dois clubes,
dirigentes e parte do público. O
árbitro José de Oliveira, de Sao
Paulo, contribuiu para o tumul-
to, pois além de ter um péssimo
desempenho, estava embriagado.
Ao se formar a confusão, ele
desapareceu, levando a súmula
da partida.

Saltos Ornamentais
Será colocado em prática, depois

do dia 10 dc setembro, o novo plano
de trabalho de saltos ornamentais,
idealizado por Fernando Teles Ri-
beiro, que visa à massificação desse
esporte no país. Para isso, o CND li-
berou uma verba de Cr$ 180 mil. a
ser aplicada no aprendizado de cri-
ancas que tenham interesse.' 

Newton Fissini, diretor de saltos
ornamentais da Federação Metropo-
litana de Natação, ressaltou a boa
vontade do Brigadeiro Jerônimo

Bastos, que não colocou nenhum
obstáculo na aprovação do plano,
inclusive prometendo expandi-lo por
todo o Brasil, em caso de sucesso.

O objetivo principal é estimular
a prática desse esporte, principal-
mente nos meios infantis, pois quase
não ocorre renovação de atletas. Es-
tarão à disposição as piscinas do
Olaria, Instituto dos Cegos, Institu-
to de Educação e EEFEx, onde as
aulas serão ministradas pelos téc-
nicos de primeira e segunda divisões
de clubes.

No Olaria, cerca de 70 crianças
já estão inscritas, o que antecipa a
boa aceitação da idéia. Se no prazo
de um ano for alcançado o sucesso
esperado. Newton Pissini se encarre-
gará de levar os resultados obtidos
ao Brigadeiro, que promete expandir
o plano por todo o país.

Semana que vem. o CND dará
a 'primeira parcela da quantia for-
necida e o.s dirigentes de saltos pre-
tendem iniciar os trabalhos tão logo
isso aconteça.

Arco e Flecha
Belo Horizonte — A Federação

Mineira de Arqueirismo colocará em
disputa, nas quatro provas a serem
realizadas neste fim de semana, os
troféus JORNAL DO BRASIL de Ar-
co e Flecha, que premiarão os três
primeiros colocados, selecionando a
equipe que representará o Estado no
Campeonato Brasileiro, em Cam-
pinas.

As provas de 90 e 70 metros se-
rão disputadas amanhã, no stand
da Sociedade Hipica de Belo Hori-
zonte, enquanto que as finais, de 50
e 30 metros, serão realizadas domin-
go. Os quatro arqueiros que con-
.seguirem o maior número de pontos
integrarão a -equipe que irá a Cam-
pinas, nos dias 6 e 7 de setembro.

Até agora estão inscritos os ar-
queiros Ronald Leitão, Fábio Carva-
lho, Helvécio Mourão, Júlio Mourão,
Rodrigo Vieira, Sudário Ribeiro. Ri-
cardo Vieira, Luís Eduardo Silva,
Vander Pinto Lima e Cléber Lima.

Voleibol
As Seleções Brasileiras de Vôlei-

boi Feminina e Masculina se apre-
sentam hoje, em São Paulo, e no dia
19, no Piraquê, respectivamente, pa-
ra a concentração visando o Torneio
Internacional e os Jogos Pari-
Americanos. A tabela do Torneio,
terá a presença das Seleções da Co-
réia do Sul, Japão, Uruguai (só no
feminino) e Argentina (só no mas-
culino). além do Brasil. A tabela é

| a seguinte:
No Rio, dias 10, 11 e 12, no setor

masculino, com todos os jogos no
Maracanãzinho; dias 23 e 24, na
parte feminina. Em Minas, dias 14,
15 e 16, masculino. Em São Paulo,
dias 10, 11 e 12. feminino; e dias 18.
19 e 20, masculino. Em Pernambuco,
dias 14. 15 e 16, feminino. Os demais
jogos serão na Bahia (dia 18, femi-
nino), em Brasilia (dia 19, femi-
nino), em Minas (dia 21, feminino),
no Uio Grande do Sul (dias 22 e 23,
masculino) e no Paraná (dia 24,
masculino).

Acordo coletivo melhora remuneração
dos f uncionáriosxias

empresas de GLP (gás engarrafado). SIBISA DÁ

DINHEIRO
NA HORA.

PARA VOCÊ REALIZAR SEUS DESEJOS»m>
SIBISA FINANCEIRA. SA»
enterra financiamento k iNVisníMENToa
Rua Evaristo da Veiga, 55-179 andar
Fones: 222-3844 - 252-3103 e 222-0921

DODGE

GUANAVE

A Federação dos Trabalhadores no Comércio de Minérios,
Combustíveis Minerais e Solventes de Petróleo no Estado de Sao
Paulo e seus Sindicatos íiliados, acabam de firmar novo acordo
coletivo de trabalho com as empresas distribuidoras de GLP (gas
engarrafado) sob acoordenação do Sindigás - Sindicato Nacional das •

Emoresas Distribuidoras de Gás Liqüefeito de Petróleo.
P 

O aiuste válido para o biênio 1975/1977 vigorara a partirde Hde
setembro do corrente ano, e dentre os benelicios acordados
destacanvsa 

^ pagarão a seus empregados um abono familia
na ordem de CrS 40.00 por filho menor de até 14 anos de idade,
extensivo aos seus filhos inválidos de qualquer idade;

21 Férias de 30 dias corridos para todos os trabalhadores:
3- Adicional de férias para os empregados com mais de d anos

de trabalho na mesma empresa;
A- Jornada semanal de 44 horas de trabalho para todos os

empregados, sem prejuízo da remuneração correspondente a 4B

°raS5? 
Remuneração do trabalho extraordinário com uma taxa

adicional única de 25%, calculada sob o salário basicodo empregado
O acordo coletivo mencionado, embora de alcance restrito,

consubstancia as diretrizes governamentais em termos de
entendimentos entre empresas e empregados. ^.j-

Na foto por ocasião da assinatura do Novo Acordo, na sede do

Sindiqás, em São Paulo: Dr. Raul O. Delgado (Coordenador de
Assuntos Salariais do Sindigás); Antônio Paulo B. da Silva (Ultragaz),
Olympio Cândido Ferreira (Supergasbrás); Lourival Portal da Silva

(Presidente da Federação dos Trabalhadores); Onwatdo Secatto
Presidente do Sindicato de Santo André); João Silveira Franco ,
Presidente do Sindicato de Piracicaba): Júlio Gonçalves Pinheiro
Presidente do Sindicato de Santos) e Cláudio W. Bressane Cruz

(Presidente do Sindicato de Campinas e Paulmia).

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME
AVISO

TOMADA DE PREÇOS N.° 07/75
A Comissão de Licitação designada pelo Ato

n? 125/75 do'Sr. Presidente da Central de Medica-

mentos, chama a atenção dos interessados para o

edital de tomada de preços n» 07/75, relacionado a

aquisição de estreptomicina ampola com 1G

O edital acha-se afixado no quadro de avisos

do setor de material, à Av. W/3 Sul, quadra 507,

bloco "A", Ma 55, em Brasília --DF à disposição

dos interessados, nos dias úteis, das 8:30 as 1/:3U

°ra 
A abertura das propostas será procedida no dia

16 de setembro do corrente ano, às 14:30 horas, na

Esplanada dos Ministérios, bloco 7, 6- andar, sala

611, Brasília - DF.
Brasília, (DF) 29 de agosto de 1975.

João de Almeida Fernandes
Presidente da Comissão de Licitação

Mãos ò obra:
as inscrições vão do dia 20 de agosto

q 20 de outubro, na Gerência de Relações Públicas
do Jornal dò Brasil - Av. Brasil, 500

— oU' em suas sucursais nos estados.
Os filmes concorrem

.a prêmios no valor de Cr$ 70.000,00.
Participe. O objetivo é dar projeção

ao. curta-metragem. E a você.

CINEMA I- DE 17 A 21 DE NOVEMBRO.
PROMOÇÃO JORNAL DO BRAS1L-SHELL
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Dilson ainda
não aprovou
inteiramente

Zagalo não levou em con-
sideração a fraca atuação
do ponta-direita Dilson no
último coletivo, mas só pro-
rnoverá sua estréia contra
o Cruzeiro caso o jogador
se mostre menos inibido no
treino de conjunto desta
tarde, no qual pedirá à
equipe que o utilize com
niais constância, a fim de
observá-lo melhor.

Esta é, por sinal, a única
dúvida de Zagalo para defi-
nir a escalação do Botafogo,
pois Wendell, apesar de re-
novar contrato -por mais
um ano e estar nos planos
do técnico, pediu um prazo
de duas semanas para apri-
morar sua forma física. Di-
ante disso, Ubirajara será
mantido.

Na opinião de Zagalo, a
inibição de Dilson era espe-
rada,' uma vez que se tra-
tava do seu primeiro treino
de conjunto no Botafogo.
Por isso, faz questão de tes-
tá-lo novamente, mesmo
porque o jogador já se mos-
trou bem mais à vontade
no treinamento técnico-
tático realizado ontem, dei-
xando Zagalo mais otimis-
ta.

_ E' difícil analisar um
. jogador por um treinamen-

to anenas. Acho que tem
qualidades e quero aprovei-
tá-lo no domingo. Neste
próximo coletivo tenho cer-
teza de que renderá bem
mais. Vamos aguardar.

Quanto a Wendell. o téc-
nico tinha como certa sua
escalação. Chegou a comen-
tar que o goleiro treinou di-
ariamente no clube e o lon-
go tempo em que ficou sem
atuar não o prejudicou
muito. No treinamento de
ontem foi inclusive bastan-
te exigido e Zagalo obser-
vou-o atentamente.

Entretanto, quando os
jogadores deixavam o cam-
po, W e n d e 11 encontrou-se
com Zagalo na porta do
vestiário e pediu para não
ser lançado neste próximo
jogo. O técnico considerou
justa a explicação do joga-
dor e resolveu atendê-lo.

Tranqüilo como de cos-
tume, Wendell explicou a
Zagalo que, apesar de estar
em boa forma física, reco-
nhece que seu afastamento
do time prejudicou bastan-
te sua condição técnica.

— Passei todo este tempo
sem treinar com bola. Como
estava sem contrato, fiquei
com medo de me empregar
neste tipo de exercicio, a
fim de evitar qualquer risco
de contusão ou fratura, o
que complicaria bastante a
minha situação. Agora que
renovei o contrato, sinto-me
bem mais tranqüilo. Ainda
assim, levarei uns 15 dias

para atingir a forma ideal.
Outro motivo que levou

Wendell a se afastar dos
treinamentos com bola foi

para não prejudicar os
exercicios de Ubirajara e Zé
Carlos.

_ Estando na iminência
,de ser negociado, não

poderia me incluir no trei-
namento dos goleiros que
estavam sendo utilizados.
Agindo assim, eles puderam
treinar com mais intensida-
de, pois a atenção do téc-
nico se concentrou exclu-
sivamente neles.

Marinho, volta
ainda incerta
Do treino técnico de on-

tem, apenas Marinho foi

poupado. Enquanto os de-
mais jogadores trocavam

passes, corriam com a bola
dominada e de um lado ao
outro do campo para chutar
em gol, o lateral ficou atrás
de uma das balizas fazendo
exercícios para fortalecer,a
musculatura da coxa.

Em seguida, deu várias
voltas no campo sem nada
sentir. O preparador Admil-
do Chirol acha, no entanto,
que Marinho terá de aguar-
dar mais alguns dias para
iniciar os exercicios de chu-
tes; a gol.

— Minha preocupação é
fortalecer a musculatura da
coxa. Marinho pode correr
sem nada sentir, mas um
chute mal dado poderá pre-
judicar sua recuperação.
Portanto, prefiro poupá-lo
contra o Cruzeiro sob o ris-
co de ficarmos sem ele vá-
rias outras rodadas?

O médico Lidio Toledo c
o técnico Zagalo estavam
pensando em testar Mari-
nho no treino de conjunto
desta tarde, mas diante do
argumento apresentado por
Chirol, acharam melhor
aguardar mais alguns dias.

Campo Neutro
Marcos de Castro

Interino

f\ UANDO Luisinho começou a jogar
m | pelo Flamengo (segundo turno
I I do Campeonato deste ano), o
^^ time estava com todos os seus

setores acertados, tudo muito di-
reitinho. Mas havia uma dupla, sobre-
tudo, cujo perfeito entendimento mais
encantava: Doval e Zico, o miolo do ata-
que. O técnico Jouber, porém, achou que
deveria ser uma empolgante experiência
desmanchar essa dupla que jogava por
música.

Se é da dissonância que ele gosta,
dissonância ele teve. Desfez com extrema
habilidade a chance de diálogo daquela
dupla, como nenhum beque conseguira
fazer ainda.

O leitor se lembra daquela época?
Era Brandão falando em Zico para a Se-
leção Brasileira, era todo comentarista
repetindo que Zico, do jeito que estava
jogando, dificilmente poderia ficar fora
dè qualquer lista de convocação.

Lembra-se de Doval? Era uma das
maiores alegrias que, o futebol brasileiro
podia ver, tabelando com Zico, se enfian-
do pelo meio, escorregando por entre os
beques, engananão-os como quem brinca,
rindo com as redes balançando à sua
frente.

Pois ninguém que via essas coisas
todas — e todo mundo via — ignorava
que Doval se reencontrara, depois ãe
uma fase meio complicada, quando pas-
sou a jogar pelo meio. Ex-cxtrema, ele
cansou de declarar que desde que. desco-
brira a ponta-de-lança não desejava
outra coisa na vida a. não ser movimen-
tar-se ali pelo miolo, com aquele desem-
baraço muito seu.

Na ponta, Doval entristeceu, seu
jogo entristeceu. Pior, definhou, mur-
cíiou. Ali no meio, Luisinho, confuso,
complicado, dispersivo, caindo muito,
trombando mais. Esforçado, claro. Nin-
guém discute. Porém, muito mais do que
isso, ãesentrosado com os seus compa-
nheiros de ataque. Com toda a equipe,
mesmo — pelo menos é a impressão que
dá aquela correria perdida pelo campo.

Uma partida boa, duas, de Luisinho,
desde que está no time. São as famosas
exceções que servevi para confirmar a
regra. Nesse ataque do Flamengo, esta
mais do que provado, não dá. Meia dúzia
de gols, ou coisa parecida, nos dois tur-
nos. Mas no América ele fazia gol à beca.

É o tipo áe jogo. Não é que ele seja
mau jogador. Basta lembrar os lança-
mentos longos de Bráulio, Luisinho cor-
rendo área a dentro, ganhando dos be-

ques no pique, fazendo gols como nin-

guém, artilheiro ãe 1974.

Mas entrar tocando a bola, tabe-
lando a/i, Jouber que me desculpe, mas
isso ele não sabe fazer. Quer dizer: ao
deslocar Doval e enfiar Luisinho entre
dois jogadores de toque sutil, o técnico
acabou' com Zico (sem ter com quem to-
car, anda recuando, recuando, nao dia-
loqa com ninguém), com Doval (cuja
tristeza diz tiido) e está acabando com
Luisinho.

IUISINHO, 

a esta altura, deve sen-
tir muitas saudades do seu tempo

i de América. O América ate hoje
-* anda atrás de um ponta-de-lança,

nor mais que tenha sido satisfatória a

solução de Flecha deslocado para o

miolo. Houve alguma tensão entre os

dois na época da transferencia. Mas, se

eles se gostam, isso e como arrufo de

namorados. Um sorriso de boa vontade
e um vai correndo cair nos biaços cio

outro.
Eis uma idéia. Luisinho sente falta

do América e o América sente falta üe

Luisinho. Ainda outro dia o. jogador con-

tosava a um amigo: "Tenhoi muitas

saudades dos lançamentos do Bi aulio.

Por que manter essa violência? Nas con-

versas que Flamengo e America come-

caram nesta semana, bem que podena
entrar mais esse item. E a serio.

DE PRIMEIRA: Nunca ninguém em

Brasilia conseguira unir o presidente da

Federação local e o do Ceub. Pois Almir

de Almeida, que lá foi em nome ãa CBD,

ajeitou as coisas em torno da discórdia

Estádio Rei Pele/Estádio Presidente Me-

dici: dia de chuva o jogo será no Rei Pele,

tempo bom o jogo é no descoberto (mas
vielhor estádio) Presidente Mediei. O que
ninguém em Brasília ficou sabendo é que
a maior preocupação de Almir era acabar

com o desentendimento entre clube e Fe-

deração, pois, quanto ao campo, todo

mundo na CBD achava que, tirando o

Ceub x Flamengo, qualquer outro podia
ser até na Praça dos Três Poderes. ///

Aulio Nazareno, presidente da Comissão

Nacional de Arbitragens, tem recebido

cartinhas ãe juizes que apitam jogos por
aí com recortes ãe jornais locais elogian-

ão as suas atuações. Reação áe Aulio:
"Se eu receber mais alguma cartinha

ãesse tipo, o remetente pode ficar certo

que não será mais escalado até o fim áo

Nacional." /// O que é que está havendo

no Maracanã? Ninguém mais poâe tra-

balhar âireito lá. Bem âif crente áo tempo

ãe Sérgio Roârigues.

Campo Neutro está diariamente as 8h35m

na RÁDIO JORNAL DO BRASIL. Sábados

e domingos, às 20hl5m.



Daniel Pinto e Edmundo sao eliminados do esporte
Recife/J-

I

SÚMULA

A contraprova do exame
antidoping do atacante ítlazi-
nho, do Santa Cruz, será
examinada esta manhã nas
duas modalidades — placas.
gasosa c placas finas —
apesar dc os médicos da.
Universidade Federal de Fer-
nambuco, encarregados do
exame, acharem dificil utilizar
o método de placas finas devi-
do à falta de condições téc-
nicas.

Por outro lado, os médicos
da comissão antidoping, que
estavam intimados a depor
ontem na Justiça, a fim de ex-
plicar o porquê da não reali-
nação do exame em placas
tinas, enviaram um oficio soli-
citando o adiamento da audi-
ència, que deverá acontecer na
próxima quarta-feira. O ad-
vogado José Neves, do clube
pernambucano, disse apenas
que os médicos "estáo fugindo
da verdade."

Animados pela vitória so-
bre o Americano, os jogadores
do Grêmio chegaram a Port»
Alegre prometendo manter •
entusiasmo no jogo do próximo
domingo contra o Ceub, quan-
do novamente não terão o au-
xilio de Ancheta c Beto.

Os dois zagueiros retorna-
iam contudidos da excursão e,
segundo o Departamento
Médico do clube, só terão con-
dições de voltar ao time no
Grenal do próximo dia 7.

O técnico Enio Andrade
atribuiu o mau início do Gre-
mio no Campeonato Nacional
à inexperiência de alguns joga-
dores promovidos a titulares
há poucos dias. Contra o Ame-
ricano, por exemplo, a defesa
do Grêmio foi formada por
três ex-juvenis e mais Beto
Fuscão, que é reserva.

O Americano tem um
time lutador — disse Enio An-
drade — e não foi muito fácil
manter o resultado favorável.
Mas acho que agora os garotos
estão se afirmando c tudo vai
melhorar.

Goiás c Goiânia definem
hoje, depois dos coletivos que
realizarão pela manhã e â tar-
dc, respectivamente, os seus
times para o jogo dc domingo,
•quando esse clássico regional
será revivido, agora valendo
pelo Campeonato Nacional. Zé
Krol e Nilson, que sc contundi-
iam na partida de quarta-feira
com o Internacional, são os
grandes problemas do Goiânia,
enquanto o Goiás dava ontem
como inteiramente recuperados
o apotador Matinha c o pontei-
ro Rinaldo.

Meneses, e Arlindo . têm
presença garantida na zaga
titular do Moto Clube para o
jogo de domingo em Belo Hori-
zonte contra o América. A ou-
tra modificação será no gol,
com a volta de Nei substituto-
do Marcial. Ontem houve um
treino individual, mas Sergi-
nho e Zé Luis estiveram au-
sentes porque estão entregues
ao departamento médico.

A diretoria da Portuguesa
dc Desportos estipulou o preço
do passe do ponta-esquerda
Wilsinho cm Cr$ 1 milhão 400
mil, dando-lhe prazo até ama-
nhã para tomar uma decisão
cm relação à reforma dc con-
trato, que termina cm outubro.

O Coríntians foi o primei-
ro time a demostrar interesse
cm Wilsinho, oferecendo
CrS 800 mil por seu passe, '
quantia não aceita pela Por-
Uiguesa. Agora, fala-se numa
possível transação com o São
Paulo, mas este dificilmente
pagaria o preço que está sendo
solicitado pela Portuguesa.

O técnico Zezé Moreira,
insatisfeito com a produção da
equipe do Cruzeiro, apesar da
vitória sobre o Coritiba, deverá
fazer várias modificações na
equipe durante o treino que
promoverá hoje cedo na Toca
da Raposa, dentro dos prepa-
rativos para o jogo contra, o
Botafogo, domingo, no Rio.

A principal causa da in-
tranqüilidade do técnico, que
treina u Cruzeiro há apenas
dois jogos, está na ausência de
Zé Carlos e Dirceu Lopes, ain-
da não recuperados da con-
tusão sofrida durante a recen-
te excursão do Cruzeiro à Es-
panha e para os quais ele ain-
da não encontrou uma substi-
tuição válida, como ficou de-
monstrado no jogo da última
quarta-feira.A equipe foi submetida a
uma revisão médica ontem e,
segundo o médico José Vicente,
a participação dc Zé Carlos e
Dirceu Lopes no jogo contra
o Botafogo somente poderá ser
definida amanhã. No treino de
hoje, Zezé Moreira deverá ian-
çar Eli e Acndcr no ataque.

Um emissário do Cruzeiro
seguiu ontem à tarde para
Campinas, a fim de tentar a
contratação, por empréstimo,
do zagueiro Oscar, da Ponte
Preta.

O retorno de Vaguinho,
já liberado pelo Departamento
Médico, é a principal novidade
do Coríntians para a partida
de domingo, no Pacaembu, di-
ante do Fortaleza.

Piau e Tobias, consegui-
dos por empréstimo ao São
Paulo e Esporte, respectiva-
mente, poderão ser utilizados
por Milton Buzeto já a partir
da próxima semana. Agora, a
dü*etoria pensa na contratação
de um zagueiro para reforçar
a defesa.

O treino de conjunto que
os jogadores do Vitória farão
esta tarde será para que todos
possam assimilar melhor o es-
quema tático armado por Tim
para o jogo dc domingo contra
o Vasco. E' certa a estréia do
ponteiro Wilton, no lugar dc
André, que cumprirá suspensão
automática por ter sido cxpul-
so contra o Internacional.

— A Portuguesa, do Rio. foi
derrotada pela equipe do Mili-
onários por 1 a 0, num amis-
toso realizado em Bogotá. *

Roberto, com oportunismo e categoria, desviou a bola do goleiro Jair, marcando o gol do Vasco logo no inicio

Santa Cruz consegue
domínio do jogo mas
Vasco obtém um ponto

Recife — O Santa Cruz
teve três bolas na trave, foi
o time que dominou as
ações e merecia até mesmo
uma vitória com ampla
vantagem, mas o Vasco, em
noite de muita sorte,
acabou conseguindo um ex-
celente empate, no Estádio
do Arruda. Após a partida.
foi anunciado o provável
empréstimo de Jairzinho ao
Vasco, pelo Olympique, de
Marselha.

O gol do Vasco foi mar-
cado por Roberto, aos dois
minutos do primeiro tempo,
mas aos 29, quando Nunes
empatou, num chute d e
sem-pulo, uma linda jogada,
o Santa Cruz já havia chu-
tado duas vezes na trave de
Mazzaropi. A renda somou
CrS 179 mil e 573, para um
público pagante de 15 mil
707 pessoas. O' paulista Os-
car Scolfaro teve ótima atu-
ação.

AS CHANCES

Os times: Vasco — Maz-
zaropi, Paulo César, Joel,
René e Celso Alonso; Alcir
e Zanata; Jair Pereira
(Freitas), Roberto, Dé e
Luis Carlos (Gaúcho). San-
ta Cruz — Jair, Renato, LI-

ma (Orlando), Levi e Pedri-
nho; Carlos Alberto e Giva-
nildo; Fumanchu, Nunes,
Ramon e Zé Maria (Pio).

Depois do gol, o Vasco só
teve mals duas boas chan-
ces de marcar. Assim mes-
mo, não foram jogadas pro-
duzidas por seu ataque, ma.s
cobrança da faltas, ambas
muito bem feitas por Ro-
berto. Na primeira, aos 14
minutos do primeiro tempo,
o atacante chutou rente à
trave, e na segunda, aos
cinco da fase final, o goleiro
Jair fez ótima defesa.

O Santa Cruz, por falta
de sorte, perdeu uma boa
chance de fazer três pontos.
Suas oportunidades de gol
certo foram várias. Na pri-
meira, logo após o gol cario-
ca, Fernandes chutou na
trave, o mesmo acontecen-
do com Ramon, aos 17, e
Nunes, dessa vez no segun-
do tempo. Fora esses lances,
o time pernambucano criou
inúmeras chances, dando
um trabalho intenso à dcíe-
sa adversária. '

O Vasco, um time com
muitos defeitos, tanto na
defesa como no seu ataque,
praticamente inexistente,
foi só luta.

Allético 2
x O Guarani

Estádio Minas Gerais
Juiz: Valquir Pimentel
(bom)
Renda: Cr$ 100 mil 558 (8
mil 642 pagantes).
Atlético — Careca, Getúlio,
Márcio, Vantuir e Flávio;
Campos (Danival) e Van-
derlei; Arlem, Reinaldo,
Marcelo e Romeu (Angé-
lo).
Guarani — Sidnei, Odair
Joãozinho, Amaral e Cláu-
dio; Ednaldo e Alexan-
dremn; Hamilton Rocha,
Davi, Juti e Ziza.
Gols: Reinaldo (10 c aos
35m do 2? tempo).

Figueirense 2
x 1 Ceub

Estádio Orlando Scarpelli,
Florianópolis
Juiz: José Carlos von
Mendge (péssimo)
Renda: Cr$ 75 mil 415
Figueirense — Vanderlei,
Pinga, Almeida, Orcina
(Nelson) e Casagrande;
Sérgio Lopes, Dito Cola e
Zé Carlos; Marcos, Tóni-
nho e Volmir (Moacir).
Ceub — Jair Bragança,
Nonoca, Pedro, Nenê (Re-
nè) e Adalberto; Emerson,
Péricles (Dinarte) e Alen-
car; Júnior, Moreira e Fio.
Gols: Toninho (dois) -e
Dinarte.
Cartões amarelos: Fio e
Moreira (O e Orcina (F).

Flecha está melhor
e deve enfrentar o
Tiradentes domingo

Teresina — Flecha s e
submete a intenso tra-
tamento . da contusão no
tornozelo direito e é bem
possível que possa enfrein-
tar ' o Tiradentes domingo,
numa partida em que o
América se apresentará cre-
denciado pela boa vitória
sobre o Ceará, por 2 a 0. A
delegação carioca chegou
ontem a esta Capital.

Como o calor era muito,
forte em Teresina, os joga-
dores passaram grande par-
te do tempo na piscina do
Hotel Luxor, onde estão
hospedados. O técnico Dani-
lo Alvim, satisfeito com a
produção da equipe, não
pensa em alterações, man-
tendo Neco na ponta-direita

e Flecha no centro d o
ataque.

Hoje, Antônio Clemente
orientará um treino fisico
no Estádio Lihdolfo Montei-
ro e, ama-nhã, haverá um
treinamento técnico-tático,
no encerramento dos prepa-
rativos para o jogo d e
domingo. Biluca chegou on-
tem a Teresina, incorporan-
do-se à equipe, que se viu
desfalcada com a venda de
Ivo ao Atlético de Madri.

No Rio, o dirigente lido
Ne jar informou que viajará
na próxima semana para
Buenos Aires, com o objeti-
vo de contratar um atacan-
te. Dois nomes estão nas
cogitações do América;
Kempes (Rosário Central) e
Scotta (San Lorenzo).

Jair quer Fluminense
com extremas abertos

Jair Rosa Pinto trabalhou muito
ontem à tarde no Fluminense, con-
versou com os jogadores, orientou ele
mesmo o treino técnico e disse que
não vai descansar enquanto não defi-
nir um esquema que tenha .os dois
pontas bem abertos e a área desim-
pedida, para Cléber e Manfrini cons-
truirem os lances de gol.

O técnico considera um absurdo o
FUiminen.se. com os atuais jogadores,
não ter apresentado ainda um esque-
ma definido. Por isso, vem anuncian-
do modificações na-dicais. E os joga-
dores cmncçarão a saber dc todas as
mudanças hoje á noite, no Hotel Na-
cional, quando o.s chamará em gru-
pos de dois ao seu quarto para defi-
nir todos os seus pontos-de-vista.

DEDICAÇÃO TOTAL

Para se dedicar integralmente ao
Fluminense, Jair já pediu licença do
seu emprego no Maracanã e colocou
Barbosa em seu lugar, na outra
ocupação que tinha no Tijuca. A pre-
ocupação constante, a partir de agora,
quase comp se fosse mesmo uma obs-
sesão, será organizar o Fluminense.

Em primeiro lugar, ele quer mos-
trar aos jogadores o absurdo de a
equipe se encontrar tão descoordena-
da, contando com os valores que tem.
E iniciará seu trabalho partindo do
principio de que tudo está errado.

E destacou "o futebol fabuloso de
Cléber" produzindo pouco, mal apro-
veitado em setores congestionados do
campo. Manfrini, atualmente só re-
clamacões pelo seu isolamento na
área, terá assim um companheiro pa-
na construir jogadas. A idéia de Jair
é aproximá-los mais, unir seus talen-
tos e produzir os gols de uma equipe
criativa mas sem objetividade.

Para Jair-, Paulo César é um jo-
gador de ótimas qualidades técni-
cas, mas que terá um tratamento
igual aos outros. O técnico reconhe-
ce o momento dificil do jogador e
pretende apoiá-lo em tudo. Segundo
ele, trata-se até mesmo de um caso
especial, mas terá, pelo -que decla-
rou, de dedicar-se a uma das pontas
e não tumultuar o meio da área, on-
de já conta com especialistas na po-
sição.

E, para definir o esquema, até
mesmo a juvenis ele admite recorrer.

VÁRIAS POSSIBILIDADES

A escalacão para o jogo contra o
Atlético Mineiro, amanhã à tarde, no

Maracanã, será decidida hoje. O téc-
nico não quis anunciá-la ontem, ale-
gando necessidade de antes conver-
sar com a equipe.

Não se sabe sc as mudanças já
poderão ser notadas a partir desta
partida, mas não será espanto se
surgir Paulo César e Mário Sérgio no
ataque, conforme sua própria obser-
vação. Dois extremas abertos, organi-
zando jogadas pela linha de fundo,
um espaço até agora vazio nas parti-
das do Fluminense, é o que Jair vai
exigir.

Pela relação dos concentrados, o
time deve ser Nieisen, Toninho, Sil-
veira, Assis e Zé Maria: Zé Mário,
Cléber e Carlos Alberto; Gil, Manfri-
ni e Paulo César. Edinho e Erivelto,
liberados da Seleção Amadora, neste
fim de semana, estarão no banco, ao
lado de Mário Sérgio, Roberto, Ca-
furinga e Abel.

Chutes a gol, de todo o ataque,
durante muito tempo1, e um trabalho
exigente com os goleiros — exceção de
Félix, recuperando a forma — foram
as principais preocupações de Jair, no
treino de ontem.

MÁRIO SÉRGIO 1FICA

O presidente Francisco Horta re-
cusou uma proposta de CrS 1 mil 200
do Botafogo pelo passe de Mário Sér-
gio e outra do América, que desejava
trocar Edu, tadeu e Caio por Edinho,
Erivelto e Zé Roberto, considerados o
futuro do time do Fluminense.

Rubens, apoiador que esteve um
ano emprestado ao Milionários, de
Bogotá, está de volta ao clube, poden-
do assinar um contrato até o final do
ano. Na conquista do Campeonato Ca-
rioca de 1973, com Duque como técni-
co, ele formou o meio campo com
Carlos Alberto e Cléber.

Wilton foi vendido ao Vitória, por
CrS 50 mil.

A torcida Flunitor anuncia para
domingo uma passeata pelas princi-
pais ruas de Niterói, em comemoração
ao título carioca de 1975. A saida está
prevista para as 9h30m, em frente ao
Canto do Rio, na Rua Visconde do
Rio Branco.

Logo após receber três telefone-
-mas de São Paulo com ameaças de se-
questro a seus íilhos Márcio e Roberta,
a mulher de Rivelino, Maisa, ligou pa-
ra o presidente Francisco Horta, apre-
ensiva, e 0 dirigente imediatamente
colocou à disposição vários agentes de
segurança. Ao saber do fato, Rivelino
foi para casa, às prcssaáT

Edmundo dos Santos
Cigarro, dirigente do Olaria,
e o técnico Daniel Pinto fo-
ram eliminados do esporte,
por maioria de votos, em
decisão tomada ontem à
noite pelo Tribunal de Jus-
tiça Desportiva da Federa-
ção Carioca. Os dois puni-
dos recorrerão ao Superior
Tribunal da CBD.

O TJD tomou a medida
extrema ao apreciai* o pro-
cesso em que o dirigente e
o técnico figuravam como
indiciados no caso do açor-
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do pelo qual o Olaria com-
prometeu-se a perder pro-
positadamente a partida de
juvenis com o Vasco, em
troca de idêntico procedi-
mento deste clube no jogo
dc profissionais entre am-
bo.s. pelo Campeonato Cari-
oca de 75. O Tribunal consi-
derou-se incompetente pa-
ra julgar o terceiro indicia-
do, Jomeri Calomeni, pre-
sidente do Olaria, que terá
o seu caso encaminhado ao
Superior Tribunal.

Maioria de votos
Os juizes do TJD resolve-

ram eliminar Edmundo dos
Santos e Daniel Pinto por
maioria de votos, calcados
no Artigo 48 do Código —
suborno ou tentativa. Cinco
juizes — Orlando Leal Car-
neiro, José Moreira Bastos,
José Maria da Motta, Ho-
mero das Neves Freitas e o
presidente Fabiano de Bar-
ros Franco reconheceram a
tipicidade dos delitos por
aquele artigo, entendendo
ser desnecessário conhecer
a outra parte conivente, no
caso o Vasco. O Juiz Evaris-
to dí Morais Filho suspen-
deu o.s indiciados por 360
dias e o relator, Odilon Mo-
reira César, os absolveu.

A auditoria indiciou Ed-
mundo dos Santos pelos Ar-
tigos 46 (depoimento falso),
48 (suborno ou tentativa)
e 54 (sugerir aos jogadores
que entregassem o jogo).
Daniel Pinto também foi
indiciado pelos Artigos 46 e
48, além de pelo 52 (invasão

de campo). Ao falar na
abertura da sessão, o ad-
vogado dos indiciados, Va-
led Perry, sustentou a tese
da inocência de ambos, ao
dizer:

Este processo foi cria-
do pela imaginação, espa-
lhafato e mentira da im-
prensa. Na verdade, foi cri-
ado pela imaginação dos
abutres que vivem do es-
candalo.

O.s juizes, entretanto, não
se sensibilizaram com os ar-
gumentos da defesa e todos
se pronunciaram pela acei-
tação das inchei ações, como
destacou o Sr Orlando Leal
Carneiro:

Está claro que houve
o acordo. Apenas o Olaria
o cumpriu, e o Vasco, não.

Ou, ainda, como afirmou
Evaristo de Morais Filho:

Houve corrupção reci-
proca. Neste processo, o
Vasco também é corruptor,
corrupto e estelionatário.

Flamengo responde
hoje se contratará
Tadeu, Edu e Caio

O Flamengo responderá
hoje ao América sc aceita
pagar Cr$ 1 milhão 400 mil
pelos passes de Tadeu, Edu
e Caio, que custarão respec-
tivamente Cr$ 700 mil, Cr$
500 mil e Cr$ 200 mil. Caso
aceite, restará discutir a
fórmula de pagamento.

Numa tentativa de solu-
ção rápida para a péssima
campanha do Flamengo
neste inicio de Campeonato
Nacional, o presidente Hélio
Maurício e os dirigentes Ivã
Drummond e George Helal
reuniram-se ontem com o
prBSld8S,te do América, Wil
son Carvalhal, ocasião em
que discutiram a contra-
tação dos três jogadores.

SEM GARRA

Após a reunião, Ivã Drum-
mond — aborrecido com o
desempenho do Flamengo
no jogo de antetontem con-
tra o Náutico — afirmou
que "a torcida pode ficar
tranqüila, pois tomaremos
a s providências cabíveis".
Dizendo-se magoado e de-
prlmido, o dirigente aguar-
dará o relatório do técnico
Jouber e do chefe da dele-
gação, Ivã Coelho, sobre a
partida em Recife, para en-
tão estudar o assunto com
calma.

— Perder é normal, mas
daquela maneira náo posso
aceitar nem entender. Pare-
ce que faltou garra aos
jogadores, coisa pouco
comum no time do Flamen-
go — comentou.

A delegação chegou on-
tem à tarde e um pequeno
grupo d e torcedores, in-
satisfeito com a exibição da
equipe diante do Náutico,
hostilizou o.s jogadores, que
desembarcaram procurando
deixar rapidamente o Aero-
porto do Galeão, onde fo-
ram imediatamente libera-
dos.

A reapresentação s e r á
hoje Dela manhã, quando
Jouber orientará um treine
tático, objetivando prin-
cipalmente ensaiar jogadas
com uma nova formação de
ataque para a partida de
domingo, contra a Despor-
tiva em Vitória.

Jouber pretende deslocar
Luisinho para a extrema dl-
reita, formando a dupla de
área com Doval e Zico. Caso
Luisinho não se adapte à
posição, durante o treino
tático, o técnico está dispôs-
to a escalar Paulinho. Se is-
to acontecer, o Flamengo
terá ' novamente o seu
a.aque campeão carioca de
1974.

O Flamengo trouxe a cota
liquida de Cr$ 260 mil, rela-
tiva aos jogos de Salvador
e Recife. Doval e Zico retor-
naram contundidos mas
não representam problema
para domingo. O embarque
para Vitória será amanhã
à tarde.-

Doval lica animado
por deixar a ponta

Doval desembarcou abati-
do. Pouco falou sobre as
fracas atuações do Flamen-
go no Campeonato Nacional
e sua principal preocupação
era deixar o aeroporto. En-
tretanto, uma tarde de des-
canso em seu apartamento
de Ipanema foi o suficiente
para modificá-lo inteira-
mente: voltou a sorrir e a
defender seus pontos-de-
vista em relação às defici-
ências da equipe.

Um outro motivo também
contribuiu para que ele se
mostrasse bem mais des-
contraído.

— Jouber me falou que
voltarei a atuar como
ponta-de-lança. Isto me dei-
xa contente, porque serei
bem mais útil e tenho cer-
teza de que a equipe tam-
bém lucrará. Gosto de jogar
na área, dividir bolas com

zagueiros e tabelar com os
companheiros. Na ponta di-
reita nada disso vinha
acontecendo.

O atacante disse que não
desgosta de jogar na ponta
direita. Mas, devido às ca-
racterísticas do Flamengo, é
impossível ter um bom ren-
dimento atuando nesta
posição.

— Np San Lorenzo fui
ponta-direita, mas corria
em diagonal para o gol e
podia tabelar com os ponta-
de-lanças. Fischer pode con-
firmar tudo o que falo. No
Flamengo, isso é impôs-
sivel; as jogadas são feitas
quase sempre pelo lado es-
querdo e se me deslocar pa-
ra o meio ajudo a embolar
ainda mais o ataque. Além
disso, se fico fixo na direita,
passo todo o jogo esquecido
e nem me canso concluiu.

CBD pode chamar
Roberto e Zico

Antes dc embarcar para a cidade espanhola dc
Cadiz. onde assistirá ao Torneio Carranza, do qual
participa o Palmeiras, o técnico Osvaldo Brandão
informou no Aeroporto do Galeão que poderá con-
vocar um atacante para o lugar dc Ivo. na Seleção
Brasileira, revelando que se decidirá entre Roberto
(Vasco) e Zico (Flamengo).

Brandão comentou que o torneio lhe permitirá
ver de perto algumas equipes européias e sua via-
gem só foi possível porque os jogos do Brasil con-
tra o Peru, pelo Sul-Americano. serão realizados
no!> dias 30 de setembro, em Belo Horizonte, e 4
dc outubro, cm Lima. O supervisor da CBD, Almir
de Almeida, foi ao aeroporto se despedir dc
Brandão.

O plano de Jair pode jazer de M. Sérgio um ponta mais atuante
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Lazer e
também
criatividade:
simples pedaços
de pano podem
representar a
oportunidade
de um
momento de
inventiva não
comprometido
pelo dirigismo.

O JOVEM DO RIO
NO LAZER IMPOSTO,

A MORTE
DA CRIATIVIDADE

LENA FRIAS

O jovem carioca-padrão não exisle. IVão há
também qualquer tipo de atividade de lazer
que lhe seja particularmente apelativa -
todas o são, do futebol à TV; do rádio à
praia. Nada há também no carioca que o
distinsa dos demais brasileiros em mesma
faixa etária (entre 15 e 24 anos), senão postu.
ras mais descontraídas, resultado de um meio
cultural mais rico em informações. Como os
demais brasileiros, e talvez até com mais
intensidade, o carioca sofre pesadamente as
imposições do lazer importado, do qual ele,
longe de ser um participante ativo (parti-
ei pação não é sinônimo de movimentação íí-
sica, de ginástica), é simplesmente receptor.
Estas são, em linhas gerais, as opiniões de
alguns especialistas reunidos no Hotel Gló-
ria, no Rio, para o I Encontro Nacional so-
bre Lazer (25 a 29 de agosto). São mais de
700 pessoas, entre educadores, sociólogos, mé-
dicos, assistentes sociais, arquitetos especialis-
tas em recreativismo, do Brasil e do exterior.

CADERNO

SOLIDÃO E MARGINALIZAÇÃO DEPOIS DOS 45 ANOS
professor Marcelo Antônio Sal-
gado, assistente social, acha que
as discussões sobre o lazer ten-

dem a deixar de lado uma substancial
fatia da sociedade: as pessoas com mais
de 45 anos.

Iniciou-se em São Paulo e agora
cstá-se divulgando por todo o país um
programa específico ãe lazer para pes-
soas idosas. Pretende atenuar o processo
de solidão e de marginalização a que, a
partir de uma certa idade (no Brasil,
próxima aos 45 anos), a pessoa tende a
ser conduzida.

O professor Marcelo Antônio Salga-
do encontra algumas explicações para o
limite tão baixo do conceito da velhice
no Brasil.

A média de vida tião alcançou,
ainda, aqui, os 60 anos. Essa é uma das
mais fortes razões porque, aos 45, uma
pessoa já está entrando numa faixa etá-
ria que se caracteriza pela insegurança.
A isso se acrescentem outros dados: a
rejeição social dos maiores ãe 45 pela
própria legislação, que permite o estabe-
lecimento de um limite máximo de 35
para ingresso na maioria ãas funções,
públicas ou particulares. O apelo per-
manente a valores apolíneos, especifica-
mente moços, de beleza.

Veja o quanto isso é contradito-
rio: durante anos investe-se numa pes-
soa, na sua aprendizagem. E quando ela
atinge o ponto, ótimo, sofre a marginali-
zação do mercado de trabalho. Aos 45
anos, a pessoa, além de muito nova, está
em plena capacidade produtiva. Pesqui-
sas científicas indicam que é nessa fai-
xa etária que o indivíduo atinge a pie-
nituãe de suas potencialidades intelec-
tuais, além ãe ter acumulado uma res-
peitável experiência de vida. Essas são
condições favoráveis a uma efetiva con-
tribuição social.

A velhice, em si, não é um pro-
blema. No entanto, à medida que au-
menta o número ãe velhos numa po-
pulação (vem acontecendo no Brasil, pelaredução de idade de sobreviâa) sem que
a sua relação com as demais faixas etá-
rias se processem adequadamente, passaa haver o problema.

Se tomarmos a população nacio-
nal atual em 100 milhões de habitantes,

podemos considerar que, aproximada-
mente, 10% já estão acima de 65 anos
(dados baseados no último Censo, de
1970). Nos grandes centros urbanos bra-
sileiros (Rio, São Paulo e Belo Horizonte),
onde a expectativa de vida é maior, es-
tima-se que cerca âe 25 Jo ãa população¦ já tenham ultrapassado os 45 anos. Está
portanto, dentro do que, na sociedade
ocideiital, em especial as latinas, consi-
âera-se o início âa velhice.

Nossos padrões culturais nos te-
vam a atribuir conotações negativas à
velhice. É muito difícil para qualquer
um de nós aceitar a idaâe, o que leva à
tentativa ãe disfarçá-la nos menores
vestígios: no uso (induzido, não natural)
ãe roupas ditas de jovens, na tentativa
ãe adotar comportamento e posturas"jovens." No homem, principalmente, a
chegada dos 45 anos determina altera-
ções de comportamento, ligadas, quase
sempre, ao medo de perder a potênciasexual. Há todo um quadro de sugestões
eróticas apresentando a potência sexual
como tima qualiãaâe "jovem". Em suma,
nossa socieãaãe informa ao indivíduo
que, a partir dos 45 ele deixa de ser ca-
paz de aprender, âe evoluir com o tem-
po âe amar. E isso e falso. O velho (eu
me refiro à iãaáe avançada, não a um
moço ãe 45 anos ou 7nais que isso) é tão
capaz de aprender, produzir e evoluir
quanto qualquer jovem, bastanâo, paratanto, que ele o deseje, que mantenha
vivos seus processos de aprendizagem.

Se confinados, marginalizados âa
viãa ativa, é claro que sua força mental
se reduzirá, pela falta de exercício. Isso
não acontece apenas com o velho. Ocorre
com qualquer pessoa.

O acidente mais lamentável na vida
de uma pessoa idosa é a aposentadoria.
A gente acredita que todos se preparam
para o advento ãa aposentadoria e para
o próprio envelhecimento, com o cultivo
áe hábitos sobre os quais seja possivel a
pessoa se replanejar, a partir de deter-
minada etapa ãa vida. Bons hábitos, que
podem ser traduzidos pelo exercício do
lazer. Essa preparação, ao menos no
Brasil, não se ãá.

E o advento da aposentadoria
(que arranca a pessoa áo meio que foi
o seu durante a maior parte da vida)
gera um âesajuste, fazenâo com que

aquilo que deveria se constituir em mé-
rito e coroamento de toda uma viãa
assuma características de estigma.

Estatísticas em quase todos os
paises europeus revelam que a inciâên-
cia maior de suicídios ocorre nas faixasetárias avançadas, em especial no pri-meiro ano de aposentado. As causas são
diversas, mas podem-se apontar algu-
mas: o ambiente familiar para que a
pessoa idosa naturalmente se volta tor-
na-se um núcleo de tensões geradas
pela sua inadaptação à vida ãoméstica.
Afinal, ele passou fora ãe casa a maior
parte do seu tempo. Outra razão: não
há, em nossa socieãaãe, um sindicato
dos velhos, que convoque as pessoas paraum necessário convívio, segundo as es-
colhas de caãa um. Em outros países,há instituições assim. Nos Estaáos Uni-
ãos são organizações com muita força
reivinâicatória.

Necessário que haja, no Brasil,
trabalhos, organismos sociais que se
preocupem com a população idosa, para
reintegrá-la, ou para impedir que se mar-
ginálize. O lazer é um recurso ãa maior
eficiência. Aí é que se situa o nosso tra-
balho. Temos, em São Paulo, 15 grupos,
reunindo cerca de 2 mil 500 pessoas, entre
50 e 89 anos (cinco na Capital; um em Ri-
beirão Preto; um em Sertãozinho; um em
Jaú; um em Jaboticabal; um em Cam-
pinas; um em São Paulo; um em Ca-
tanduva; um em Limeira; um em Ame-
ricana e um em Bauru. Estão em forma-
ção grupos em Taubaté, São José dos
Campos e Saiitos). Nesses centros de cOn-
vivência, as pessoas praticam os espor-
tes e as atividades que desejam. Um le-
vantamento dessas atividades vai indi-
car que elas são as mesmas âè qualquer
oiitro grupo, inclusive de jovens: espor-
tes, cinema, teatro, artes plásticas, ex-
posições de trabalhos de teatro, coral e
arte plásticas nas praças e ruas, e assim
por diante. Os cursos de atualização cul-
tural tratam dos temas em evidência e
as retiniões anuais dos grupos discutem
problemas comuns a todos.

Não fazemos um trabalho pieão-
so, de assistência a velhos. Nosso traba-
lho é diferente: tratamos com indivídzios
âe mais idade, aproveitando sua capaci-
dade de produção, sua experiência, ten-
tando impedir o absurdo que é deixá-los
fora ão jogo social.

^"^UANDO se fala
n H em jovem cario-
^^^ ca, pensa-se,

i m e diatamente,
nos que moram n a
Zona Sul. Mas eles re-
presentam uma parcela
bem pequena no total
de 936 339 recenseados
em 1970, entre 15 e 24' anos.

I magina-se, também
que os jovens da Zona
Sul sejam os grandes
clientes das progra-
mações sofisticadas,
tipo cinemateca, teatro,
artes em geral. Invés-
tigação recente do
Museu de Arte Moderna
traz, porém, uma infor-
mação diferente: a
maior parte dos jovens
freqüentadores dos pro-
gramas do MAM são
comerciados e não mo-
ram, em sua maioria, na
Zona Sul.

A essa afirmação, o
nvofessor Marcelo An-
tônio Salgado, assistên-
te da Divisão de Orien-
tacão Social do Sesc e
membro d a Comissão
Organizadora do atual
c o n g resso acrescenta
outras, não menos curi-
osas.

— As opções de lazer
do jovem proletário são
exatamente as mesmas
dos que integram qual-
quer outro grupo social.
O que varia é a postura
do jovem diante das
ofertas de lazer, natu-
rais (o impulso para ir
à praia, por exemplo),
ou induzidas (o impulso
de assistir a determina-
do filme ou praticar
d e t erminado esporte,
em função do apelo da
propaganda). Essa vari-
ação de postura permiteidentificar, com uma
certa facilidade, ti m
jovem que, apesar de
freqüentar uma praia
ou um bar da Zona Sul,
não mora na Zona Sul,
não integra aquele
universo. Mas as prefe-rencias são as mesmas,
uma vez que as ofertas
são as mesmas paratodos: praia (e os espor-
tes dela decorrentes),
futebol, samba, danças,
rádio, televisão, cinema
(cada vez mais), teatro
(int eresse crescente,
talvez pela natureza da
atividade, que permite
maior dinamismo d e
participação).

Há dois anos, uma
pesquisa do J O R N A L
DO BRASIL/ Marplan
mostrava que 60% dos
jovens cariocas prefe-
riam permanecer e m
casa depois do jantar,
vendo televisão. O qua-
dro, segundo os especia-
listas em lazer se man-
tém mais ou menos
inalterado, mas o grau
de insatisfação pela per-
manência dentro de
casa aumentou. Uma
das causas é que essa
permanência é forçada
pela falta de dinheiro,
principalmente. A pos-
sibilidade de leitura
(segundo item no qua-
dro das preferências

desses jovens) também
caiu muito, pela alta
crescente dos preços dos
livros. Ouvir música e
bater papo domestica-
mente atrai cada vez
menos.

A professora Z i 1 a h
Mattos Totta, diretora
do Centro de Estudos de
Lazer e Recreação da
Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande
do Sul, autora de traba-
lhos sobre o lazer no
Rio de Janeiro e outros
centros urbanos ("que
melhor conheço é, evi-
cientemente, Porto Ale-
gre"), nega também
a existência de um per-
fil particular para o ca-
rioca, ao menos no que
diz respeito a lazer.

Eu penso que o
jovem deveria ser o mais
beneficiado no presente
explosão do tema lazer,
e o que mais atenção
deveria merecer nos es-
tuclos sobre o assunto,
desde que ingressou na
nauta dos grandes
temas atuais. O lazer
mobiliza, basicamente,
duas potencialidades
humanas que, no jovem,
atingem o auge: a au-
tonomia e a criativi-
dade. Lazer é, ao que en-
tendo, aquele momento
de perfeita liberdade, de
completa • criatividade.
Um momento que não
pode ser comprometido
pelo dirigismo. Quando
o dirigismo alcança um
nível tão alto que não
dá tempo para uma
tomada de posição crí-
tica diante da proposta,
nem de uma incorpora-
ção correta do dado
novo, o jovem fica per-
turbado. Não escolhe
com liberdade, é induzi-
do; não participa do ato
criador em que o seu la-
zer deveria se constituir
sempre.

A crise de criatividade
é, no entender da pro-
fessora Zilah Totta, o
grande problema d o
jovem carioca.

Ele não está ainda
suficientemente consci-
entizado das próprias
qualidades, nem da sua
posição de sujeito de
uma cultura em que o
lazer, nas mais diferen-
tes manifestações, é
parte. As danças, o s
jogos, o artesanato,
tudo informa sobre a
cultura, sobre o meio do
que a pessoa é parte, so-
bre sua posição face a
esse meio, sobre a s
mudanças que ele, como
sujeito, determina, re-
criando os dados.

O que a gente pode
p e rceber, atualmente,
no Rio, é um jovem mui-
to mais objeto que sujei-
to de seu lazer. Não é,
como já se acentou
aqui. um problema tipi-
camente carioca. E' bra-
sileiro. E' do jovem que
sofre as mesmas ínflu-
ências aqui recebidas.

O lazer do carioca e
do brasileiro em geral,
salvaguardados os en-
claves culturais ainda

não descaracterizados
pelo impacto dos mass
media, adquire uma for-
ma excessivamente pas-siva.

Quando o nosso
jovem pratica o surf, in-
dependentemente da va-
lidade do esporte, ele es-
tá se colocando em pos-tura receptiva, não
ativa. Ele não pratica
simplesmente o esporte.
Ele adota padrões de
comportamento ligados
a esse esporte — lingua-
gem, um tipo de cabelo
— emanados de uma
cultura alheia. Nesse
sentido, acho importan-
te encontrar meios de
levá-lo a mentalizar sua
cultura e a confiar mais
na própria capacidade.
A aproveitar a poderosa
força que são os meios
de comunicação de mas-
sa, colocando-se critica-
mente diante das infor-
mações. Assim, deixará
de ser apenas um espec-
tador, um imitador, um
mero usuário. Saberá
incorporar o dado estra-
nho, eliminando os ele-
mentos de estranheza,
trazendo-o para o seu
universo de criação. Eu
acredito muito no
jovem, na força de sua
vontade ao desejar au-
tonomia, vôo livre. No
seu impulso natural de
criar.

Os especialistas, em
geral, acham que o s
meios cie comunicação
de massa acrescentam
dados, enriquecem. Mas
acham também que eles
impõem modelos e pro-
postas que sujeitam a
espontânea opção d e
uso do tempo livre.
Acham, ainda, que a te-
levisão, o mais poderoso
dos media é niveladora;
os apelos e as sugestões
são os mesmos para
qualquer tipo de públi-
co. Todos buscam, en-
tão, responder de modo
mais ou menos seme-
lhante. Um rapaz de
classe alta comprará,
por exemplo, um disco
importado de Elton
John, o proletário com-
prará um dos The
Fever's. Todos estão
consumindo o rock-and-
roll, em primeira linha
ou o subproduto.

O Encontro que ora se
realiza no Hotel Glória
não se volta especial-
mente para o jovem. Pa-
ra o professor J o f f r e
D u mazedier, cientista
socialv francês, um dos
conferencistas, lazer
não é privilégio d e
jovem.Alcança a todos. E'.
um conjunto de ocupa-
ções a que o indivíduo
pode entregar-se de livre
vontade, seja para re-
pousar, para se divertir
ou se recrear, ou ainda,
para desenvolver s u_a
formação ou informação
desinteressada, sua par-
ticipação social voluntá-
ria oti sua livre capa-
cidade criadora, após li-
vrar-se das obrigações
profissionais, familiares
ou sociais.
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Cartas
dos
leitores
O Municipal e os artistas

"E' incrível o que acon-
tece neste país, ou mais
precisamente . no Rio d e
Janeiro. Lamentável até
que artistas que deveriam
ser eméritos da Nação,
sejam proibidos de entrar
no Teatro Municipal cario-
ca, sob a alegação do Sr di-
retor que aquela casa es-
tava se transformando em'' ponto-de-encontros" per-
turbadores da boa ordem.
Absurdo. Absurdo, indeli-
cadeza ou mesmo ignoran-
cia. A entrevista a que me
refiro, em que tal declara-
ção está contida, foi dada
pelas cantoras Diva Pieran-
ti e Maria Helena Buzelin
a esse ilustre jornal. Jus-
tamente estes dois' excelen-
tes sopranos das nossas ri-
baltas de ópera que, hoje
aparecem nos Concertos da
Juventude da Globo, sob
.grande aparato. Ao lado de-
las, Paulo Fortes com sua
voz incomparável de bari-
tono, prestigiado no referi-
do programa, deve estar
também proibido de entrar
no Municipal. Ao lado des-
tes, Ida Micolis, Nelson Por-
tela, Maria Lúcia Godoy,
Glória Queiroz, Assis Pache-
co e outros íoram atingidos
com a proibição. Como
amante da música erudita
e profundo admirador da
ópera, proporia, ao invés do"banimento" dos que tudo
fazem pelo engrandeci-
niento cultural deste país,
que os seus nomes se éter-
nizassem em placas d e
bronze, tão comuns n o
foycr do Municipal. Aliás,
Diva Pieranti ali já se cn-
contra eternizada. Incrível
que a ela se estenda uma
proibição ridícula de um di-
retor que, brevemente, pas-
sara como todos passam na
administração de uma casa.
Proibidos ou não. Diva Pie-
ranti, Maria Helena Buze-
lin, Paulo Fortes, Ida Mico-
lis, Assis Pacheco, Lourival
Braga e outros, já se regis-
tram na História de nossa
música. Impedidos de en-
trar no Teatro Municipal,
habitam, entretanto, o cora-
ção do público, revoltado
com essa arbitrariedade de
uni senhor Matheus. O
Governo desse Estado deve
tomar consciência do fato,
afastando tal indivíduo das
funções de diretor do Muni-
cipal. E que não sirva de
exemplo para o Brasil a an-
tipática gestão do Sr Torlo-
ni.

Jorge Renauldt — Belo
Horizonte — Minas Gerais".

O valor do livro
"E' preciso prestigiar o li-

vro. Parece que o povo não
lê na mesma proporção em
que o Brasil se desenvolve.
Pode parecer um paradoxo.
Mas é uma verdade. Outro-
ra se lia muito, inclusive o.s
r o m a n c e s adocicados de
Delly, os romances heróicos'
de Dumas, os sentimentais
de Alencar e os densos e
profundos Dostoievsky. Ho-
je a mocidade prefere a
novela de televisão, os con-
tos das revistas e as esto-
rias em quadrinhos. E', sem
dúvida, uma regressão. Dai
ser preciso prestigiar a obra
do escritor Jorge Azevedo
pela divulgação e pela valo-
rização do livro, seja de fie-
ção ou seja técnico, inclu-
sivo através de Festivais. O
Ministro Ney Braga — que
c um homem de talento e
de sensibilidade — muito
poderá fazer ness*e impor-
tante setor, ligado, dire-
tamente, ao aprimoramen-
to da cultura brasileira. No
livro deve estar, eviden-
temente, a salvação d o
mundo moderno, pelo que
nele se ensina, e se propaga.
Uma conscientização
universal — base para uma
paz duradoura e definitiva
— estará vinculada à supre-
macia do talento sobre a
força bruta. Nesse contexto
è indiscutível o valor do li-
vro, principalmente no Bra-
sil. nação em plena for-
mação e pleno desenvol-
vimento. A felicidade hu-
mana não se decide nas
mesas-redondas e nas
conferências de cúpula. Ela
está viva e emergente, na
força do pensamento cole-
tivo. E esse pensamento
tem a sua origem, mais pu-
ra e mais autêntica, no bojo
rios livros.

Mário Cabral — Salvador
Bahia."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
c 1 c g i v e 1 e endereço.
Todos esses dados serão
devidamente verificados.

TEATRO / Yan Michalski

VAMOS COM CALMA
Dcscte que se começou a fa-

lar na implantação da discipli-
na Arítes eênicas nas escolas de
1.° e 2.° eraus, decorrente do
dispositivo da Lei da Reforma
do Ensino que incluiu essa dis-
ciplina na área obrigatória da
Educação Artística, esta coluna
alertou várias vezes sobre os pe-
rigos do período de transição
que antecederia fatalmente a
implantação efetiva da disei-
plina. Contrariamente ao que
acontece com especializações
mais antigas da área da Educa-
ção Artística, como Música e De-
senho, não existem ainda pro-
fessores formalm&nte prepara-
dos para Artes Cênicas; e os cur-
riculos da licenciatura em Edu-
cação Artística adaptada à no-
va realidade pedagógica e legal
só foram equacionados pelo.
Conselho Federal de Educação
em agosto de 1973, sendo claro,
portanto, que alguns anos se
passarão antes que mestres for-
mados de acordo com essa nova
realidade possam suprir adequa-
damente o mercado de trabalho.

Se 'estava claro que o perio-
do de transição comportaria
muitos equívocos, nunca se po-
deria supor que estes seriam en-
dossados e absurdamente multi-
plicados pelo próprio sistema
oficial do ensino,' como vem
acontecendo atualmente.

Recebo de várias fontes uma
informação estarrecedora, Os
diretores das escolas do Muni-
cipio. atendendo, aparentemen-
te, a instruções terminantes

enviadas pelos respectivos Dis-
tritos Educacionais, vêm promo-
vendo na raça a implantação da
disciplina Artes Cênicas, mais ou
menos nos seguintes termos: um
professor que até então vinha
lecionando uma outra disciplina
qualquer — geralmente Portu-
gUês — para a qual, inclusive,
havia sido concursado, é arbi-
trariamente afastado da sua ca-
deira e intimado a assumir, de
um dia para outro, as aulas de
Artes Cênicas. Como não há cri-
tério possível para tais nomea-
cões, cm geral é simplesmente
escolhido um mestre do qual se
sabe que tem o (raro) hábito de
freqüentar teatro de vez em
quando. O infeliz paga assim um
preço caro pela sua qualidade
de espectador teatral, qualida-
de esta que evidentemente não
o capacita a passar a ensinar,
sem qualquer reciclagem ou
orientação, a disciplina Artes
Cênicas.

A professora Teresinha Sa-
raiva, secretária municipal de
Educação, não pode estar co-
nivente com essa prática absur-
da, e preciso mandar suspende-
Ia com urgência. De fato, tal
prática, ainda que possivelmen-
te bem intencionada, constitui
uma inadmissível maldade para
com o professor, com o aluno,
e com a própria disciplina, po-
tencialmente uma das mais im-
portantes para a formação ge-
ral da criança e do adolescente:

Para com o professor, por-
que sendo afastado do ensino de

uma matéria qué ele escolheu e
para a qual se preparou, e sen-
do arbitrariamente condenado a
trabalhar com um assunto que
desconhece, cle é exposto a uma
grave insegurança e desajuste
profissional.

Para com o aluno, porque é
entregue a mãos despreparadas,
justamente numa disciplina que
pode (e deve, quando bem con-
duzida) mexer profundamente
com a sua sensibilidade, suas
emoções, seu potencial criativo.

Para com a disciplina, por-
que sendo implantada a tapa,
e por pessoas não especializadas,
ela ficará desmoralizada, e im-
pedida de firmar a sua impor-
tancia dentro do elenco curri-
cular, perdendo-se assim uma
oportunidade auspiciosa pela
qual muitos educadores lúcidos
vinham lutando há anos. Além
do mais, esse tipo de implanta-
ção constitui um claro desres-
peito à disciplina, na medida em
que insinua que ela, contraria-
mente a todas as outras, pode
dispensar qualquer preparo es-
pecializado.

A proceder assim, é melhor
que se adie a introdução efeti-
va das Artes Cênicas na rede
oficial do ensino até que exista
um corpo docente capaz de en-
carregar-se da tarefa.

Entretanto, algumas solu-
ções de emergência parecem des-
de já possivel. E' assim que o
Serviço Nacional de Teatro pos-
sui uma competente equipe de
orientadores especializada em

Teatro na Educação, que tem
dado bem sucedidos cursos in-
tensivos em várias cidades. Um
convênio da Secretaria de Edu-
cação com o SNT proporciona-
ria, talvez, uma formação bási-
ca aos mestres destinados a as-
sumir a disciplina Artes Cêni-
cas nas escolas, mestres estes
que teriam, de qualquer modo,
de ser recrutados à base de vo-
luntariado, e nunca de cons-
trangimento arbitrário.

Por outro lado, há um bom
número de pessoas que já vem
trabalhando com Teatro na
Educação hà muito tempo, cm
escolas particulares, como tam-
bém há alunos formados em es-
colas de teatro, em cujos curri-
culos consta a cadeira Teatro na
Educação. Muitas destas pessoas
poderiam ter interesse em in-
gressar no magistério oficial. Se-
ria o caso de estudar a viabili-
dade de um concurso especial de
admissão, á base de titulos e
comprovação de experiência
prévia, ainda que a contratação
se fizesse apenas a titulo precá-
rio, condicionando a efetivação
à obtenção, dentro de um deter-
minado prazo, de um diploma
de licenciatura especifica, úni-
co caminho que capacita legal-
mente o professor ao exercício
da profissão.

O que não é possivel é ad-
mitir o prosseguimento do me-
canismo acima apontado, basca-
do na leviandade, irresponsabi-
Iidade e ignorância.

RELIGIÃO / Dom Marcos Barbosa

SALMO 103
Bendizc o Senhor, o minha

alma! / O' meu Deus e Senhor,
lu és tão grande! // De glória e
de esplendor cslás vestido, / cn-
volvido na luz como num manto.
// Tu desdobraste o céu conto
uma tenda. / ergueste sobre as
águas teu palácio. // Tu fizeste
das nuvens o teu carro, / sobre
as asas do vento tu deslizas. //
Tomas os ventos para mensagei-
ros, / chamas de fogo para te
servirem. // Firinaste a terra so-
bre os alicerces, / inabalável pe-
lo tempo afora. // O oceano a
recobria como veste, / as águas
se moviam sobre os montes! //
Ante a tua ameaça retiraram-se,
/ a voz do teu trovão afugentou-
as. // Deixam os montes, descem
pelos vales, / vão pôr-se no lugar
que assinalaste. // Traças li-
mites onde se contenham, / já
não retornam mais por sobre a
terra. // Fazes brotar nos vales
as nascentes, / que correm ser-
peando entre as colinas. // Vão
dando de beber aos animais, /
o ônagro nelas vem matar a
sede. // O.s pássaros do céu mo-
ram-lhe às margens, / erguem
por entre os ramos suas vozes.

Do teu palácio regas a s

montanhas, / sacias com teu
gesto a terra inteira. // Fazes
brotar a relva para o gado, / as
plantas cultivadas pelo homem.
// E eis que ele retira o pão da
terra, / e o vinho que lhe alegra
o coração. // O óleo que faz bri-
Ihar a sua face, / o pão que vem
nutrir a.s suas forças. // As árvo-
res de Deus se desalteram, / o.s
cedros que no Líbano plantou. //
Os pássaros se aninham nos
seus ramos, / a cegonha se abri-
ga cm suas copas. // Os altos
montes são para os cabritos, /
para a marmota a.s fendas dos
rochedos. // Para o tempo mar-
car fizeste a lua, / o sol que sabe
a hora de se pôr. // Quando es-
tendes a treva, faz-se a noite, /
em plena escuridão movem-se as
feras. // Rugem leões atrás de
suas presas, / reclamam do Se-
nhor seu alimento. // Ao des-
pontar o sol desaparecem, / vão
deitar-se de novo em seus covis.
// Então o homem sai para o
trabalho, / labuta em sua faina
até a tarde.

Numerosas, Senhor, as tuas
obras. / Quanta sabedoria em
todas elas / Enchem a terra as
tuas criaturas. // liis o mar com

seus braços colossais. / onde pu-
liilam seres incontáveis, /
animais gigantescos c minúscu-
los. // Nele os navios seguem
suas rotas. / brinca o Leviatã que
tu criaste. // Todos eles, Senhor,
de ti esperam / que lhes des de
comer a tempo e hora. // Quan-
do dás o alimento, eles o eo-
lhem; / abres a mão, e ficam
saciados. // Se escondes tua
face, eles se assustam; / se reti-
ras teu sopro, eles fenecem; /
voltam de novo ao pó de onde
vieram. // Envias teu espírito,
c renascem, / e a face da terra
tu renovas. // Que a glória do
Senhor sempre perdure, /
alegre-se o Senhor por suas
obras. // Quando olha para a
terra, ela estremece; / quando
toca nos montes, lançam fumo.
// Cantarei ao Senhor enquanto
cu viva, / cantarei ao meu Deus
toda a existência. // Que os
pecadores siimam desta terra;
/ quanto aos perversos, já não
mais se encontram! / Tu, ben-
dize o Senhor, ó minha alma!

Como vemos, este salmo nos
transporta às primeiras páginas
do Gênesis, descrevendo com en-
tusiasmo o graça a criação, be-

leza, variedade e harmonia do
mundo, embora não siga exata-
mente o esquema dos seis dias.
Segundo a concepção oriental da
época, o salmista imagina o céu
como um toldo sobre o qual se
acumulam as massas de água,
nas quais se ergue o palácio de
Deus, que criou e organizou o
mundo. Não só criou e organi-
zou. mas conserva e governa as
criaturas, sobretudo por meio
da água que lhes dá alimento e
da luz que marca o ritmo da vi-
da. Depois de lembrar também o
mar com o Leviatã, símbolo do
Egito adverso ou do caos primiti-
vo vencido por Deus, o salmista
recorda mais uma vez a solicitu-
de divina'e promete louvar o Se-
nhor toda a existência. O peca-
do, única sombra em quadro tão
belo, leva o salmista a pedir a
destruição dos pecadores, o que
pode significar também a sua
conversão. Criando o homem cle
modo admirável, Deus após o
pecado, o renova mais admira-
velmente ainda pela Páscoa, na
água e na luz do Batismo, e pelo
sopro do Espírito em Pentecos-
tes.

CINEMA / Ely Azeredo

QUANDO "TUDO" É MUITO POUCO
Apesar de suas ambições de

comédia satírica e do título cle
pornochanchada, Ejigênia Dá...
Tudo que Tem não se realiza em
nenhum destes terrenos. O titu-
lo, compreende-se (não se per-
doa, já que anuncia outra mer-
cadoria) procura atrair os inte-
ressados em Cada um Dá o que
Tem e coisas do gênero. Na pre-
tensão de sátira há um lastro de
sinceridade, mas o filme procura
mais gulosamente o caminho da
chanchada. O produtor, diretor e
co-autor do roteiro Olivier Per-
roy sobrecarregou com tantas
variantes c efeitos gratuitos a
narrativa que esta — se exce-
tuarmos seqüências isoladas —
jamais se realiza em nenhum
ramo.

A chanchada continua des-
pertando saudades localizadas
(de raiz comercial) em vastas
áreas da produção brasileira.
Cunhou-se a palavra pornochan-
chada, ora atribuída a filmes
sem sequer uma cena pornográ-
fica (exemplo: Motel), ora rei-
vindicada (no título ou nos in-
formes de imprensa) por come-
dias apenas picantes ou grossas.
O que se vê com mais freqüência
é a chanchada genital, alimen-
tada não por erotismo, nem por
uma abordagem madura da se-
xualidade, mas pela tardança na
descoberta de que, ao contrário

dos bonecos tradicionais, os se-
res humanos são dotados de ór-
gãos sexuais. Nessas produções
não encontramos erotismo como
(para citar exemplos recentes,'
em Relatório de um Homem Ca-
sado, Toda Nudes Será Castiga-
da, Os Homens que Eu Tive) e
sim uma fixação primária na-
quclas partes do corpo que as
mamães desavisadas não deixam
as crianças tocar. Enfim, o su-
cesso das comédias genitais se
baseia "em tardio (e anômaloi
despertar para o sexo.

O próximo lançamento de
Nos Bons Tempos da Atlantida,
filme-antologia realizado por
Carlos Manga (e que reúne se-
leções de 26 filmes anteriores ao
cinemanovismo) permitirá às
platéias mais jovens livrar-se
dos equívocos armados por mui-
tos para justificar o pauperismo
de tantas produções dos últimos
anos. Um dos protagonistas e
narradores da coletânea, o histó-
rico e sempre atual Grande Ote-
lo, interpreta a opinião de mui-
tos ao dizer: "Muitas vezes uma
boa chanchada deixa a gente
mais satisfeito que certos argu-
mentos metidos a sérios e que
não dizem nada cle novo. Eu gos-
to cle fazer cinema, e mais ain-
da quando o filme é reflexo dos
costumes e da cultura do povo".
Embora, mesmo nos chamados

"bons tempos", fossem esquáli-
dos, na maioria das chanchadas,
os reflexos da cultura popular,
não resta dúvida quanto ao in-
teresse dos canais comunicantes
então estabelecidos entre o pú-
blico brasileiro e o cinema. Em
vão se procuram aqueles refle-
xos, hoje, nos filmes que se di-
zem herdeiros da legítima chan-
chada.

Sem dúvida, há em Efigênia
cuidados de produção que poucas
das antigas chanchadas pos-
suiam. Mas a pobreza da dire-
ção deixa saudades de alguns im-
provisadores que, no passado, da-
vam um jeitinho de equilibrar
na tela o humor popular, em es-
pecial a irreverência do carioca.
A fotografia de Perroy é supe-
rior à da maioria dos filmes do
gênero que nos chegam da Itá-
lia. A produção, entregue à "ad-
ministração" de Sylvio Renoldi,
tem qualidades inegáveis — uma
organização que se reflete em es-
pecial nos cenários e vestuário.
Até o roteiro (calcanhar-de-aqui-
les de nosso cinema) tem certa
inventiva e está razoavelmente
armado, sob o prisma técnico.
Quase tudo, porém, se perde na
procura de sofisticação a qual-
quer custo e na avidez de diver-
sificação do diretor, que nos dá
uma salada de procuras estilisti-
cas e exagera a deformação de

comportamento que se espera da
sátira.

A atividade de Perroy até a
data, na longa-metragem, per-
mite louvar suas qualidades de
fotógrafo (apesar dos exagerosi e
de produtor inclinado a uma linha
mais comercial. Como cineasta,
permanece um bom especialista
em comunicação publicitária.
Originário do filme publicitário
ele até hoje não se mostrou ca-
paz de compreender o espaço do
cinema-espetáculo, nem de en-
contrai- o equilíbrio necessário à
organização ficcional em longa
metragem. Em Efigênia ele tam-
bém foi infeliz na composição do
elenco, de cujo comportamento
em vão esperamos algumas se-
quências felizes.

EFIGÊNIA DÁ... TUDO QUE TEM
— Elenco: Ricardo Petraglia (Devonzir),
Elty Fraser (Efigênia), Laerte Morrone (ta-
beliao), Cynira Arruda (Laurinha), Nádia
Lippi (Dulce), Felisberto Duarte (Zé Pile-

que), Xando Batista (gerente do hotel),
Arthur Miranda (mordomo), Jack Mililelo

(garçom), Felipe Levy (médico), Marilu
Martinelli (médica), Teobaldo (padre) e
outros. Díreçáo e fotografia (Eastman-
color): Olivier Perroy. Roteiro: Perroy,
Carlos Alberto de Nobrega, Rodolfo
Nanni. Baseado em história de A. C.

Carvalho. Técnico de som: Júlio Peres

Cabalar. Diretor dc produção: Sylvio Re-

noldi. Produção: Olho Fotografia e Cine-

matografia/Sylvio Renoldi, São Paulo,
1975. Distribuição: Brasil Internacional

Cinematográfica.

MÚSICA POPULAR / J. R. Tinhorão

Vale a pena
conhecer a
Moda de
Craviola

Conhecido até hoje como violonista e como
autor de uma toadinha romântica dc grande su-
cesso. Menina, o paulista Paulinho Nogueira pare-
ce ter encontrado finalmente seu verdadeiro cami-
nho como instrumentista-cantor-compositor. De
fato, em recente LP lançado pela Continental .sob
o titulo Paulinho Nogueira — Moda de Craviola,
cie surge oferecendo pela primeira vez — com o
sentido de importância que estava faltando — uma
audição do curioso Instrumento de sua invenção, a
craviola.

Mistura de violão com viola caipira ipor vezes
com uns longes cle guitarra portuguesai, a craviola
produz com suas seis cordas cle aço um som que
lembra principalmente o cravo, e de t.oda essa mis-
tura decorrem por vezes efeitos cle harmonia que
transformam a sua execução num campo experi-
mental da maior riqueza.

Decidido a firmar-se a partir cle agora como
compositor, Paulinho Nogueira não poderia ter lido
melhor idéia do que essa de usar a sua craviola
para lançar algumas de suas novas composições,
como a Moda da Craviola, Sc Verdade Fosse, Ka-
leidoscópio, Craviolíssima e o já conhecido De. Bi-
lhões dc Neurônios, ao lado cle reinterpretações sen-
sacionais, como a do Disparada, dc Theo Barros e
Geraldo Vandré, que ganha nova dimensão nessa
versão para dua.s craviolas.

Uma surpresa extra, porém, é fornecida peloconvidado especial dr Paulinho Nogueira, o seu so-
brinho Stênio Mendes, que nu lado B do disco in-
terpreta de maneira espetacular uma excelente
composição de sua autoria, intitulada Linhas
Tortas.

Assim, embora conhecida no Brasil desde 1968,
quando Paulinho a desenhou e o fabricante de ins-
trumentos Giannini a consi ruiu. e nos Estados
Unidos desde 1971, quando começou a sei* exporta-
da i chegou a ser adotada por Jimmy Page, do con-
junto Led Zeppellin), somente agora a craviola tem
o seu disco de honra.

Como ,se tudo isso não bastasse, Paulinho No-
gueira resolveu surpreender ainda o.s que já o co-
nheciam como compositor revelando-se um letrista
cle primeira qualidade, vindo reforçar o time de
bons poetas da música popular da atualidade, o en-
tre os quais se contam o inconteste Chico Buarque
de Holanda, Paulo César Pinheiro. Aldir Blanc,
Caetano Veloso e Carlinhos Vergueiro.

Vale a pena conhecer Paulinho Nogueira cm
Moda de Craviola.

atrações da noite
carioca
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Daqui:

NOVIDADES NO TIVOLI. tuiz Mangia prometendo
inaugurar denlro de 15 dias, dois brinquedos novos
no Tivoli: Lago dos Cisnes e Jaula Maluca. O park
já dispõe de 40 alraçòes diferentes, 3 lanchonetes,
1 pizzaria, 1 churrascaria e oulros entretenimentos.
Todos, altamente recomendáveis a crianças e adul-
tos. Tel.: 274-1846.

ÍFASCINATION — este é o novo show do Eduardo

; Cisali, a ser estreado no dia 2, no Rincão
! Gaúcho-Rio, Atrações com os dois maiore:! fiança-

rinos cie tangos da atualidade, Julia & Lalo Bello,
vindos da Boate Karina de Buenos Aires. Também
dn Argentina: bailarinos do Balo Chucaro & Norma
Viola e o bandoneonista Humberto Reinoso.

Cy Manifold, Lorena Alves, etc. Pes.: 2^8-366*3.
*•'*•**

OFF THE RECORDS. Ainda causando reboliço o
retorno de Sargcnlelli ao ObaOba. A cisa lotando

(digo, superlotando) todas as noites, com muita

gente voltando porque nao encontrou mais luga-
res. Eis aí uma prova de que o comandante do
"Samba do Balacoh*:o" é realmente querido por
todos. Para reservas, disque: 227-12Í?9. Di.iria-
mente, show às 23,45h. Aos sábados, às 22,30ri

* *
MAIS UMA EXCLUSIVA: Brasão
bendo reservas para banquetes
fim de ano. Preços bem camaradas, para grupos gran-
des. Maiores informações com o Sr. Adelino Gomes,

pelo lei.: 247-731 I. A churrascaria atende a domicílio
e, normalmente, abre para almoço e jantar. Cozinha
de vários países. * *

MÚSICA, MUSICA, MÚSICA. Dando abertura às
noites do Special Bar (anexo ao Concorde], Mr.
Harry (foto) e seu piano vadio. Das 19h às
23h. Daí em diante, os conjuntos de Ronnie Mes-

quita e Tranca, com os cantores: Thelma, Márcio
Lolt, Áurea Martins, lò e Gracinha. Pnrn com-

pielar, um bom drink acompanhado cle tira-gostos

BI 2.2
' I hora"

da Torre já rece-
o festividades de

especiais. Rua Prudente de

\ ' "4& 9_W*'. ¦ m

Morais, 129. Tel.: 287-1354.
+ *

UM CANTOR EM DESTAOUE. Intérprete extraordi-
nário de Música Popular Brasileira. Djavan (tolo) ;
é a revelação no Anicrican-Bar 706, ao lado de

Angela Suárez e Maria Alice. .Ia consagrado no

cenário musical, Osmar Milito que faz sucesso co-

mandando coniunto e piano. Arnaud Mesquita

chama atenção para os novos tels.: J74-4097 e

294-3622, respectivamente do 706 e Mário.
* *

SUCESSO TOTAl a estréia, ontem, do "Brazilian Folhes .6 , no

Nacional-Rio. Elenco numeroso mostrando, em vários quadros,

danrjas, cantos e ritmos de diversas regiões do Brasil. A .frente

do casf: Marlene, Jorge Goulart, Trio dc Ouro, Nora Ney e

Jackson do Pandeiro. Um espetáculo à altura do que se propõe,

ou seia, homenagear os Congressistas da Asta. Direção dc Caribe

da Rocha. Atende para reservas, pelo lei.: 3990100.
*** , .

PORQUE AMANHÃ É SÁBADO e porque também

o New Brasa Samba Show completa 7 meses dc

representação, comes-e-bebes na lat Brasas. Se

você ainda não reservou uma mesa, faça agora.

Dou o lei.: 246-7858. O show tem inicio às

22h, com Gasolina à frente de sambistas, cantores

e mulatas. À meia-noite, musical com o Giupo

Resolução. Só às 6as. e sábados. Rua Humaitá, 110.
* •

AMANHÃ, FEIJOADA COMPLETA. Como vem acon-
tecendo todos os sábados, amanhã é dia de feijoada
no Cabral 1500. Acompanha 20 qualidades diferen-
tes de batidas preparadas com frutos exclusivos do
Norte-Nordesfe. Funciona 

'diariamente, 
para almoço

e jantar, com cardápio internacional e brasileiro.
Bolívar esquina de Atlântica.

* , - "••*'* _••"_,*-
DESTAQUES. Próxima 5a.-fcira, 23 meses do Sambar, S Smha.

Show especial, com Ivon contando novas piadas
vável quo Amália Rodrigues seja a atração do
durante a Asta • A grande novidade do Forno & Fogão ê' o

maestro Bahia tocando, todas as noites, no iantar • Samba e

Nostalgia, a partir de 2a.-feira no Schnitlão • E por falar em

samba, eu recomendo Sambalançando, com Silvio Aleixo, Man

Amaral e outras atrações. No Kataltombe.

Noticias par. esta seçãc, tels.: 243-7092 e 243-8294.

• É Btm pro-
lisboa à Noita
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Pininfarina
"Made in BraziP5
Será lançado em meados ãe. 77 o pri-

meiro automóvel brasileiro assinado por
Pininfarina, cujos designers e engenhei-
ros não se limitarão a projetar e executar
a carroçaria: vão também assinar o novo
motor VW, redesenhado e adaptado para
as performances esportivas a que o carro
se propõe.

Para o Pininfarina brasileiro, monta-
do com componentes mecânicos ãa Volks-
wagen, será criado um modelo próprio,
não se aproveitando nenhum ãos que já
circulam na Europa e EUA.

A segurança deverá ser o item princi-
pai do novo carro, que incorporará à in-
dústria brasileira todas as conquistas es-
trangeiras nesse setor.

A produção será limitadíssima e os
automóveis personalizados.

A NOVA BEBIDA
Algumas pessoas no Rio já eslão de

posse de quantidade respeitável de uma
bebida afrodisíaca descoberla na ilha do
Bananal e importada para a civilização
recentemente, de cujos efeitos se dizem
maravilhas.

A fórmula da bebida é das mais sim-
pies (mistura-se nove sementes moídas
de sucupira a um litro de aguardente,
deixando-se envelhecer) mas o segredo,
contam os importadores da poção, está
no preparo.

Em tempo: não se tem notícia, para
desencanto dos possíveis interessados da
existência de sucupiras no Rio, mas em
compensação essas árvores ainda abun-
dam no interior de Minas, São Paulo e
Espírito Santo.

A hierarquia
do teatro

Uma figura ão teatro comentava ou-
tro dia numa roda de amigos que está se
delineando a formação áe castas estan-
ques no ambiente teatral brasileiro.

Em cena, não se percebe a distinção,
mas ao descer a última cortina, a hierar-
guia ão teatro sc instala.

Como exemplo áisso, basta se tomar
o roteiro dos restaurantes cumprido pela
quase totalidade dos artistas de teatro: a
nata freqüenta o Helsingor, no fim áo
Leblon; o underground e os coadjuvantes,
o Luna Bar ou o Diagonal; os desempre-
gados, a Fiorentina; os mitos, o Antônio's
e os tímidos, o Final ão Leblon.

Novos telefones
¦ ¦'¦'. -• *"

Gelli-Meier
pf0|||-501/

«RuaíDiàs d^^vz^4Q~A^>

tèIrrò MESto U W$M 222-7622

TEREZA RACHEL
SANDRA BREA
PEDRO PAULO RANGEL
direção JÔ SOARES _£]

tigela, ^(pji CafãiH
HOJE: ÀS 21,15 HORAS de josê antonio desoÜm
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Radiografia das
GLÂNDULAS MAMÁRIAS

O Prof Campos da Par, CRM 8279, comunica às suas clientes quea marcação de exames radiooráficos das gl£*idulas mamárias
deverá ser feita exclusivamente polo Tol. 255-0473, dia o noite.

AVENIDA COPACABANA, bU - Ap. 606 - RJ

O PREÇO DO ANTÍDOTO
Uma notícia do interesse de quem

bebe (mal): acaba de ser lançado no mer-
cado norte-americano um novo e super-
Alka-Seltzer, o Alka Two, que aparece
impulsionado por uma verba fantástica
de publicidade.

A notícia vem acompanhada de outra
sobre o aumento apreciável no mercado
internacional do preço do ácido tartárico,
elemento básico na labricação dc anti-
ácidos.

Quer dizer: doravante, a cada aumen-
to do preço do scotch corresponderá o au-
mento. na mesma proporção, do preço do
antídoto.

Roda-viva
Está de férias no Rio a bailarina brasilei-

ra Norma Restier, solista do Bale da ópera
de Munique.

O Ministro Mário Henrique Simonsen jan-
tou ontem na residência do Embaixador Pio
Corrêa.

O cineasta Rui Guerra com planos de
transformar em filme e dirigir o romance
Quarup, de Antônio Ca.llado.

Dc casamento marcado para dia 13 do
setembro Lilian, Clark e Eduardo Viana. O
vestido da noiva leva a griffe de Joãozinho
Miranda.

O professor Otávio Gouvêa de Bulhões
também estará presente à reunião do Fundo
Monetário Internacional, em Washington.
Parte na segunda-feira.

O armador Tose Carlos Fragoso Pires foi
alem e depois de comprar o apartamento que
pertenceu à Sra Gilda Guinle trocou o que
possuía no terceiro andar do mesmo prédio
pelo de Jorge Guinle, ficando proprietário dos
três últimos andares do aristocrático prédio
da esquina de Tucuman com Praia do Fia-
mengo.

O Sr Rubem Argollo, um dos hosts de ho-
je. inovará gastronomicamente no menu de
seu jantar: carne seca au champagne.

O Sr Carlos Eugênio Lopes é o mais novo
benemérito do futebol carioca. Foi distingui-
do com o título pela assembléia da Federação,

A Associação dos Antigos Alunos do Cole-
gio Padre Antônio Vieira está convidando pa-
ra a missa do 359 aniversário cio educanclá-
rio. na própria sede, dia V> de setembro, àa
17h 30m.

A Museiim foi chamada para decorar o
criar os móveis das suites presidenciais dos ho-
téis Méridien daqui e de Salvador.

Adamo. a atração do próximo Prêmio Mo-
lière, chega ao Rio no dia 4 de outubro, apre-
sentando-se dia 6 no Municipal.

Gilles Jaequard ganhou a concorrência pa-
ra a decoração (em laranja, amarelo e ver-
melho) do restaurante giratório que o Clube
da Aeronáutica instalava no último andar do
sua sede.

ZÓZIMO
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ARTE A
PRESTAÇÕES

O Governador
Paulo Egydio fez questãode comparecer ao
vernissage do pintor
Carlos Scliar
quarta-feira, na Galeria
Ipanema dc São Paulo.
Não só compareceu como
comprou um dos
melhores (c maiores)
trabalhos da exposição,
justamente o que ilustra a
capa do catálago-convite.

Vai pagá-lo cm
cinco vezes.

NERVOSISMO
GERAL

O Governador e Sra Faria Lima cumprimentam Sandra
Bréa nos bastidores do Teatro Mesbla em seguida à estréia.

anteontem, da peça Oh Ca,rol!

DAS DUAS, UMA
Sobre o que se tem escrito c comen-

tado a respeito da separação do jogador
Paulo César cabe recordar que o Código
de Processo Civil é extremamente riso-
roso quando impõe sigilo total aos pro-
cessos envolvendo Direito de Família.

Nem advogados estranhos ao proces-
so podem ter acesso à sua documenta-
ção, restrito apenas aos causídicos das
partes, além evidentemente do Juiz.

O que leva à conclusão de que no
caso de Paulo César, ou o que se tem pu-
blicado não passa de especulação ou o
sigilo foi quebrado pelos advogados, o
que é grave e fere frontalmentc a letra
c o espírito do Código.

A BOA MUSICA
Os americanos estão empolgados com

a temporada musical 75/76 programada
para Nova Iorque — ontem inaugurada
com a ópera Salomé, tendo como princi-
pai atração Maralin Niska — que consi-
deram a melhor dos últimos anos.

A temporada prevê apresentações de
Vladimir Ashkenazy (que tocou não faz
muito tempo na Sala Cecília Meireles),
Van Cliburn, Yehudi Menuhin, Peter
Serkin, Isaac Stern e André Watts.

Entre os regentes, estão relacionados
para espetáculos em Nova Iorque, Leo-
nard Bernstein, William Stelnberg, An-
dré Previn, Michael Tilson, James Levine
e André Kostelanetz.

• •

Elementar, meu caro Watson...
Pela quinta vez em poucos meses,

uma quadrilha de ladrões de carros, que
se presume ser sempre a mesma, incur-
sionou à noite pela Rua J. J. Seabra.

Desta feita. foi. surpreendida por um
morador, que já teve uma Brasília rou-
bada há cerca de quatro meses, em pie-
no ato de forçar a fechadura de seu novo
carro. Ao se sentirem descobertos, os la-
drões embarcaram apressadamente num
Corcel amarelo que os aguardava dc mo-
tor ligado e saíram em disparada na di-

reção do Hospital da Lagoa, abandonem-
ão na calçada as ferramentas do roubo.
Acionada, a Rádio-Patrulha esqueceu de
aparecer, deixando a quase vítima insone
o resto da noite.
• O mais grave é que ao dar o alarme
o morador distinguiu perfeitamente ves-
tindo um dos ladrões, todo de branco,
um jaleco idêntico ao que é comumenle
usado pelos acadêmicos e médicos de
plantão nos hospitais.

A promessa do
lançamento pelo
Women's Wear Daily
de uma edição especial
sobre o Brasil começa
a gerar um clima
indisfarçável de
angustiada, expectativa
entre os eternos
candidatos e candidatas
a protagonistas desse
gênero de promoção.

A ansiedade faz
lembrar a atmosfera
nervosa que antecedia
cada chegada ao Rio
de repórteres
norte-americanos
interessados em transar
um, pouco de exotismo
para a. revista Vogue.
O aparecimento
do similar nacional
da revista prejudicou,
essa excitação, agora
novamente
despertada pelo WWD.

O fato é que para
estimular ainda mais
o nervosismo geral
está chegando no
fim de semana a equipe
dc repórteres c fotógrafos
do WWD com uma
pauta que inclui
entrevistas com cinco
brasileiras bonitas,
cinco mulheres
de intensa atividade
profissional c cinco
bons partidos masculinos.

Entre os nomes
sugeridos por Nova
Iorque — c portanto
a salvo dos apelos,
injunções c pressões
locais — estão os de
Maria Clara Machado,
Tânia Carrero,
Míriam Gallotti,
Zuzu Angel, Jorginho
Guinle. Francisco
Eduardo de Paula
Machado e Fernando
Moreira Sallcs.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL

LOUCURA
PUTZ CRICKET

LIQUIDA
apenas 5 dias

CALÇAS
um»  CrS 110,00
duo  Crí 150,00

BLUSAS OU CHEMISES
un  Cr$ 90,00
dun  Crí 120,00

VESTIDOS
um  Cr$ 150,00
doil  Ct$ 200,00
Biquínis a  Ci$ «0,00
Camisetas.

Florad» a .... CrS 50,00

VISC. PIRAJÁ 444/215

Neste fim de
semana
compre

em Friburgo
os materiais

que você precisa
para a

construção
ou reforma
da sua casa.

E muito
mais fácil
e barato.

TC^

RUA JOAQUIM NABUCO,N°53-TEL,2674065

codiitia.
AUTO SERVIÇO OE MATERIAIS

PARA CONSTRUÇÃO
RUA MOISÉS AMELIO. 17/23

NOVA FRIBURGO

CLÍNICA SÃO BENTO
R.PAULINO FERNANDES, 38
Tel: 246-4100 - BOTAFOGO
Assistência coronária, eletrocardlograma, Check-
up, Laboratório, Ralos X, Elelroencolalograma,
Centro de tratamento Intensivo, Maternidade, partocom assistência médica, Prevenção do câncer
glnecológlco, convênios com Golden Gross.Bco. do

tZ Est. de São Paulo e outros.

noite Direção: Dr. F.Miranda CRM 3564

DIA

manequim
48-56

remarcação
últimos dias

rua santa clara, 33
sala 1206/1207tel:255-0638 extra

boutique

úsÊm
entrega a domicilio

Tels.: 256-9548 - 235-9162

SAR
NÃO VAI FALTAR.

.... . .._._. .

^GRANDE
LEILÃO DA

^PRIMAVERA
Ól*jel'«Áí de Àrté

...r-ÈiÊNAivi iIeiloéíro;
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TelfteT226:&092 l^y,
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EM VEZ

IíÉIp'''- '^SZzi Â

crônicas, de
CARLOS LACERDA
248 páginas CrS 35,00

Em todas as livrarias

? EDITORA
NOVA FRONTEIRA
Sempre um Best-Seller
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Telefone para
222-2316 e taça

uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL
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Cario®
iveiFa

CONGRESSO ©E RRUXARI.

UMA
PALAVRA
INFELIZ

LISBOA 

(Via Varig) — Há uma
jadisia que, a certo instante da
noite, vai ao- piano e, com gran-
de vigor, interpreta canções

contr a-revolucionár ias. Mulher qua-
rentona, de aspecto agradável, com
unhas e cabelos muito bem tratados.
Pessoa fina; vè-se que tem um passado
ilustre e recente. Eu lhe peco as letras,
para divulgá-las no Brasil, e ela recusa,
alegando que antes deveria consultar
o autor das mesmas.

Nisto, um garçom magro, anui-
vascado, a quem faltam três dentes no
lado esquerdo da boca, mas que nem
por isso deixa de ser eficiente e simpá-
tico, chega-se a mim e diz aquilo que,
em seu entender, esclareceria a recusa
ãa mulher. Dis:

Ela é saneada.
Como?
Ela é saneada.
Que vem a ser saneada?
Foi posta a correr, pá! Tira-

ram do lugar onde estava e não a dei-
xam fazer mais nada...

Concluo que sanear seja algo as-
sim como cassar. A artista do fado, to-
das as noites, protesta contra o que lhe
fizeram. A pequena clientela do bar
aplaude com entusiasmo — menos a
minha pequenina namorada comunis-
ta, que nunca foi além de Cascais e
provavelmente imagina Marx como um
velho barbudo e maníaco, que andava
pelas ruas ãe Londres a gritar: "A pro-
priedade é um roubo! Proletários ão
mundo inteiro, uni-vos!"

Em outros lugares, temos os anar-
quistas — a malta ãe velhos senhores
alegres, moleques joviais, que se ma-
nijestam ruidosamente na vanguarda
ãe um grupúsculo adolescente. Esses
tentam incutir na mente ão povo um
¦programa verdadeiramente radical:
"Seja realista: exija o impossível!"

Temos ainda os bispos, que, por
causa áe uma palavra colocada inaã-
vertiâamente, fracassam na sua tenta-
tiva áe ãiálogo com os áiversos extre-
mismos. Eles "exortam particularmen-
le as comunidades e organizações ca-
táticas a contribuírem com inteligên-
cia e solidariedade para a solução ãos
problemas ãos retornados do Ultra-
mar"...

Tal exortação vem lamentável-
mente prejudicada pela última pala-
vra, pois os jornalistas de esqueráa re-
trucam:

Retificamos, pela nossa parte,
que "Ultramar" já não há. Acabou
com Marcelo Caetano e Spínola. Pas-
sou a haver apenas colônias, explora-
ção que nos envergonhava como povo
livre que queríamos ser, dívida histó-
rica que urgia liquidar.

Por causa ãessa áijiculãaãe em
achar as palavras certas foi que o bis-
po de Braga ãeciâiu impaciente:

Com os comunistas não se po-
áe conversar! Essa malta só compre-
enãe o áiscurso áo vurapau!

E lá saiu o bispo ãe Braga, com
seus pequenos proprietários âe terra, a
ensinar a linguagem âo varapau aos
comunistas entrincheirados em seus
grupos âe trabalho, em suas seães, e
até casualmente apanhaãos no meio
áa rua. Varapau neles! Há nisto, só
que numa escala âe violência in-
calculavelmente maior, alguma pitaâa
ãe humor — como se estivessem âe-
frontaâos novamente Dom Camilo e o
camarada Peppone.

E eu, estou fazenâo aqui o quê?
Pelas seis horas da taráe irei ao Pabe,
onãe me servirão um âelicioso vinho
seco, gelaáo, que se chama A Porca âe
Murça. Já vi urna revolução na minha
viáa e escapei ileso; esta outra, que não
me diz respeito, demora tanto que me
sinto irremediavelmente cansado. Acho
que está na hora de rever Paris.
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HA MAIS
PLANETAS

NO CÉU
DO QUE

SUPÕE A
ASTRONOMIA

MÁRIO PONTES

Bogotá — Enfrentando chu-
va e temperatura de 10 graus,
uma fila quilométrica esperava
pacientemente, na manhã de on-
tem, pela conferência de Uri Gel-
ler, que atrasou horas. Enquanto
ele não vinha, outros conferencis-
tas falaram para auditórios meio
vazios. Um deles — Lee Sanei Ia,
alto, cabelos revoltos de maestro,
norte-americano do Colorado —

proferiu uma mixórdia incompre-
ensível para a maioria dos presen-
tes. Disser tou sobre curas. Em rc-
sumo, o que quis dizer é que todos
os processos não ortodoxos de
cura, por mais variados que se-

jam, convergem sempre para as
velhas idéias dos primitivos e das
antigas civilizações sobre estados
transcendentais.

Sanella ilustrou a palestra
com gráficos de experiências por

ele realizadas, mostrando que em
estados tle meditação as "turbu-
lências" das ondas magnéticas re-
gistradas na aorta e no cérebro
desaparecem. Também tlesapare-
ce o desequilíbrio cia torça mag-
nética, que em situação normal
seria muito mais poderosa do la-
do esquerdo. Antes, ele havia su-
bido o Mont Serrat (montanha
dos arredores de Bogotá), para en-
trar em contato telepático com os
índios Shamans, do Colorado.

Lee Sanella disse que nos es-
tados dc meditação forma-se ao
redor da cabeça um campo eletro-
magnético cuja freqüência dc on-
das é semelhante à dc certas ra-
diações em torno da Terra. Essa
coincidência facilitaria as comu-
nicações com o astral.

— Os primitivos sabiam dis-
so — afirmou Sanella, excmpliíi-

cando: "A estátua do bruxo Tay-
rona, erguida onde se realiza o
congresso, tem 12 antenas na ca-
beca, correspondentes aos 12 pia-
netas".

Mas só há nove planetas
— observei.

Sim — respondeu — mas
os outros serão brevemente desço-
bertos.

Em seguida, recordou uma
antiga lenda africana segundo a
qual a estrela Sirius seria um "ir-
mão negro" dc Deus. Aparente-
mente ignorando a recente desço-
berta dos astrônomos de que Si-
rins é uma estrela dupla e tem por
gêmeo um Sol negro, Lee termi-
nou sua conferência oferecendo,
ao preço de 150 pesos, uma mono-
grafia resumindo suas experiên-
cias. Os compradores foram cs-
cassos.

O EMBAIXADOR DAS PLÊIADES CASTANEDA E SEU ALIADO
Os extra terrenos só de passagem fo-

ram referidos por Lee Sanella, mas se
constituíram no tema exclusivo da con-
ferência de Enrique Castillo Rincon, à
noite. Castillo é engenheiro de Convunl-
cações e preside o Instituto Colombiano
de Fenômenos Extraterrestres. Já man-
teve cinco contatos diretos com astro-
naiitas procedentes de Vênus e com co.s-
monautas vindos das Plêiades, habita-
das por "seres superiores", dos quais ele
é atualmente "embaixador" na Terra.

Castillo já viajou em muitas naves
cosmonautas plêiades, semelhantes
àquelas vistas nos filmes 2 001 e Solaris
e dotadas de biblioteca, sala de medita-
ção e banheiros, embora os seres plêia-
des sejam "anjos". Para que necessita-
riam, então, de sanitários?

Um deles, um suíço que Castillo co-
nheceu em Caracas nos anos 60, era, na
verdade, um allien em missão na Ter-
ra. Seu nome lembra uma palavra hin-
clu e o próprio allien teria confirmado
que, de fato, muitos hindus são descen-
cientes de plêiades. Castillo encontrou
nas Plêiades um ser terreno de grande

sabedoria, que lá viveu durante séculos,
o que no tempo plèiade significa apenas
alguns anos. Tratar-se-ia do profeta
Elias, segundo o conferencista.

Os seres plêiades dizem que a Terra
será arrasada em 1988 por uma guerra
nuclear — de um lado a União Soviê-
tica e os Estados Unidos; do outro, a
China e os paises árabes. Como se não
bastasse a destruição pela guerra, no
ano 2000 o eixo da Terra mudará: os
pólos tomarão o lugar da linha do Equa-
dor, os continentes atuais submergirão
e os antigos voltarão à tona. Só cerca
de 500 habitantes da Terra se salvarão.
Esses sobreviventes estão, no momento,
concentrados em um lugar oculto no
alto dos Andes, a 4 mil e 600 metros do
nível do mar. Ali, estão sendo educados
por seres plêiades, para instaurar uma
nova civilização na Terra depois da ca-
tástrofe. O lugar só é conhecido de 24
eleitos ("embaixadores"), entre os quais
o próprio Castillo, que o visita frequen-
temente:

— Tive permissão para revelar ape-
nas esta parte do segredo — disse ele,
com um sorriso condescendente.

Carlos Castaneda não veio, mas
mandou em seu lugar um amigo e cola-
borudor: William Price. antropólogo in-
glês gue vive atualmente nos Estados
Unidos e trabalha na Universidade da
Califórnia (aqui, guando se vê alguém
louro, já se sabe — é da Califórnia).

Price justifica a ausência de Casta-
7iec.fi:

É um tipo muilo desligado, muito
estranho. Some durante meses, sem dizer
para onde vai. Mesmo guando nos con-
voca para alguma experiência, nunca diz
gual é seu objetivo.

Falando aos jornalistas. Price con-
tou esta história:

No ano passado. Castaneda me pe-
diu gue formasse um grupo de trabalho
para uma experiência. Convoquei cinco
pessoas, às quais me juntei para com-
pletar a equipe. Então, sem dar qualquer
explicação. Castaneda sumiu. O grupo se
dispersou. Seis meses depois, uma con-
versa entre membros do grupo revelou
que todos sonhavam com uma pessoa que
identificavam como sendo Castaneda* a
quem não conheciam pessoalmente. Cas-
taneda voltou e disse: "Terminei a pri-
meira parte de minha experiência. Man-

dei meu "aliado" to outro espirito gue te-
mos conosco) e vocês o receberam." Na
segunda fase. todos sonharam com um
peixe, a mesma carpa haitiana. Na ter-
ceira fase, ninguém do grupo sonhou, ex-
ceio uma secretária que. dormindo, via
constantemente uma forma desagrada-
vel. não identificada, mas que parecia
peixe. Castaneda nada explicou. Disse
apenas gue seu "aliado" errou, ao comu-
nicar-se com alguém fisicamente próxi-
mo ao grupo, mas não do grupo. Não sei
aonde tal experiência possa levar, mas
penso que indica a possibilidade de uma
comunicação lelepática através de sim-
bolos. Pena gue Castaneda não esteja
aqui. pois poderia relatar sua experiên-
cia melhor do que eu.

Mas não poderíamos compreende-
Ia lendo os livros de Castaneda? — per-
guntei.

¦— Não — respondeu Price. Os livros
de Castaneda não são entendidos.

Então — perguntei novamente,
mas agora só para mim — que os es-
creve?

Felizmente, Price é um antropólogo,
não um bruxo — e não leu meu pensa-
mento.

PELAS MÃOS DE CLAUDE MOLITERNI
OS QUADRINHOS ENTRARAM NO LOUVRE

H* c -iv |!§fS
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CLAUDE MOLITERNI

Ainda que participe do
fenômeno como um dos seus
criadores —é responsável
juntamente com Gigi
pela publicação de
Scarlet Dream, editada em
17 países — o seu maior
mérito é o de ter
contribuído para que as
histórias em quadrinhos se
tornassem objeto de estudos,
penetrassem no Louvre e que
seus heróis fossem valorizados
através das duas revistas
das quais é editor:
Pilote e Phenix. Claude
Moliterni, que da França
promoveu a reavaliação das
histórias em quadrinhos,
veio ao Brasil participar do
II Salão de Humorismo —
que se realiza até domingo em
Piracicaba — e com a
autoridade de autor de
dezenas de livros sobre o
tema, de professor da
Sorbone e teórico dos
quadrinhos, acredita no futuro
do gênero no Brasil. "O
Salão foi importante por
mostrar que existem no
Brasil muitos jovens artistas,
da mais alta qualidade, que
virão valorizar os
quadrinhos não só entre nós,
como no resto do mundo."

"A história em quadrinhos é
considerada hoje, na Europa, um
dos mais importantes veículos
de comunicação de massa, senão
o mais importante" — a afirma-
ção é de Claude Moliterni edi-
tor das revistas francesas Pilote
e Phenix, consideradas as mais
importantes publicações do gê-
nero não só da França como do
mundo.

Natural da Córsega, 42 anos,
normalmente tranqüilo mas mui-
to animado quando fala das his-
tórias em quadrinhos, Claude Mo-
literni veio ao Brasil participar
do II Salão de Humorismo que
está se realizando em Piracica-
ba, organizado pelo cartoonista
Zólio. Moliterni seguiu ontem
para a França, depois de dois
dias no Rio. Na Franca, suas
atividades são múltiplas. Como
um do.s maiores teóricos do as-
sunto histórias em quadrinhos,
é autor de dezenas de livros, pro-
fessor há cinco anos da Sorbon-
ne, lecionando no Departamento
de Artes Plásticas e tem o mérito
de ser o grande divulgador dos
artistas brasileiros na Europa.
Mas talvez o seu maior triunfo
tenha sido o de conseguir abrir
as portas do Museu do Louvre
para os heróis dos quadrinhos,
quando ali organizou a primeira
exposição sobre o assunto, em
1967, seguindo-se depois mais
145 exposições, nos mais varia-
dos paises, dos quais, ele desta-
ca as realizadas na Akademie
der Kunste, de Berlim, a de Lon-
dres, a do Museu de Arte Con-
temporanea, em São Paulo, e a
do Museu Real de Artes e His-
tória, de Bruxelas.

Na opinião de Claude Moli-
temi, as histórias em quadri-
nhos tradicionais, quase todas
norte-americanas, tiveram sua
importância num determinado
periodo. Entretanto, se torna-
riam estereotipadas se não ti-
vesse havido uma verdadeira
revolução no gênero, quando sur-
giram novos autores europeus,
revolucionando também as his-
tórias em quadrinhos dos Esta-
dos Unidos. Essa revolução no
gênero começou em 1968, revê-
lando autores de grande talento
e fazendo com que em cada país
surgissem novos nomes que pas-
saram a valorizar os quadrinhos
e seus heróis. A França se tor-
nou então pioneira no assunto
com autores como René Goscin-
ny e Uderzo, criadores de Aste-
rix; Morris Druiilet, com Lone
Sloane; Palácios e Gourmelen,
com Alexis McCoy; Gigi e o pró-
prio Moliterni com Scarlet
Dream; e Herge, com Tintin.

— Esses homens transfor-
taram a história em quadrinhos,

dando-lhes um cunho adulto.
Hoje deixaram de ser apenas
infantis e podem ser lidas por
todo o mundo, de todas as ida-
des. Dentro delas, temos que des-
tacar os autores que passaram
a ter importância para os estu-
dantes, em termos de nível edu-
cacional e cultural, como Gotlib,
com La Rubrique a Brac; Brete-
cher, com Ccllulile; Hugo Pratt,
com Corto Maltese e Foreste, com
Barbarclla. Hoje um adulto po-
de ler uma história em quadri-
nhos como se lesse um romance,
com uma variada gama de in-
formações, em todas as áreas e
setores da cultura.

Segundo Moliterni, a contri-
buição da França é imensa, pois'lá a história em quadrinho é
considerada uma forma de arte,
valorizada pelos editores e en-
sinada nas universidades como
a Sorbone, onde ele é professor.
E são destacados não só os as-
pectos no plano sociológico mas
também o traço inovador dos
vários autores. Nesta esteira -de
valorização, surgiram os livros,
que passaram a mostrar a im-
portancia dos quadrinhos e a
qualidade de seus heróis, hu-
manizados, e com sentimentos,
como qualquer mortal.

Do quadrinho norte-ame-
ricano, passando pela Euro-
pa e chegando a América do Sul,
Claude Moliterni destaca os
nomes que considera como os
que mais contribuíram para essa
valorização do traço e do.s heróis
das histórias em quadrinhos. No
caso dos Estados Unidos, esses
novos nomes reformularam cria-
ções já existentes, como Burne
Hogarth fez com Tarzan, criado
por Edgard Rice Burroughs; Mil-
ton Caniff surgiu com Terry-
Steve Canyon; Brant Parker,
com Wizard of Id (O Mágico de

ld; e Winsor MCay com Little
A'emo in Slumberland.

Na Itália, Moliterni aponta:
Crepax com Valcntina; Pratt,
com Corto Maltese; Battaglia,
com Moby Dick. Na Espanha:
Palácios, McCoy: De Ia Fuente,
Sunday; e Luis Garcia. Passando
para a América do Sul, na Ar-
gentina, Breccia com Mortcinder
e Del Castillo com R and ali.
Finalmente o Brasil, onde apare-
cem destacados Maurício d e
Souza com Mônica e Cebolinha;
Cica com O Pato e Jaime Cortez
pelo esforço e trabalho contínuo
em divulgar os quadrinhos.

Os brasileiros
Conhecendo de perto o tra-

balho dos autores brasileiros,
Claude Moliterni é um dos res-
ponsáveis por seu êxito na Euro-
pa, pois através de sua publi-
cação Pilote, mostra os heróis
criados por Juarez Machado, já
editado inclusive na Holanda:
Zélio, Ziraldo e Cica. Pilote é
uma das mais importantes pu-
blicaçôes da França, junto com
Phenix, também de Moliterni,
sendo que esta se dedica à publi-
cação de ensaios, criticas e ana-
Uses dos quadrinhos.

Além disso, junto com Gigi,
é o criador de Scarlet Dream —
texto seu e desenho de Gigi —
publicado em mais 17 países. Na
França é grande o consumo de
álbuns de histórias em quadri-
nhos. Como responsável pelas
edições dos álbuns, Claude Moli-
temi lançou uma coleção de au-
tores dos quais já foram ven-
didos oito milhões de exempla-
res. Desses, só Asterix vendeu
mais de um milhão de exempla-
res enquanto Lucky Luke chegou
aos 500 mil. A Pilote, por sua
vez, apresenta 60 personagens

MÍRIAM ALENCAR

diferentes de vários autores, en-
quanto em toda a França exis-
tem cerca de 250 heróis de histó-
rias em quadrinhos.

Com essa importância, Moli-
terni foi o organizador do nume-
ro especial de Comics, com 135
páginas, lançado pela Graphis,
a maior publicação de artes grá-
ficas do mundo. Edita ainda a
Revista, de Estudos de História
cm Quadrinhos. Seu livro Histó-
ria em Quadrinho e Figuração
Narrativa já foi traduzido e pu-
blicado também nos Estados
Unidos e no Brasil.

Desde que comecei a partici-
par ativamente das histórias em
quadrinhos, escrevendo sobre
elas e organizando uma série de
acontecimentos que destacassem
sua importância, os quadrinhos
evoluíram de forma altamente
positiva. Hoje os responsáveis
pelos quadrinhos em vários pai-
ses estão reunidos num clube in-
ternacional. o ICON — Inter-
national Comics Organízation.
No Brasil, o responsável pela
ICON é Henrique Lipsic, diretor
da Escola Pan-Americana de Ar-
te junto com Álvaro Moya.

_- Atualmente, estamos vol-
tados para o trabalho de criação
de uma enciclopédia que vai ter
duas mil páginas, divididas em
10 livros, cada um com 200 pági-
nas Dois volumes estão prontos
e o trabalho todo consumirá cer-
ca de 10 anos de trabalho.

Do i: Salão de Humorismo que
está se realizando em Piracicaba
_ até o dia 31 de agosto — Clau-
de Moliterni achaque além de ter
sido muito bom no plano de or-
ganizacão, foi importante por
mostrar que existem no Brasil
muitos jovens artistas, da mais
alta qualidade, que virão valori-
zar os quadrinhos não só entre
nós, como no resto do mundo.
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MULHER

Vi 1.1/

BOLS/1 DE ALIMENTOS
Esta semana alguns produtos estão mais baratos. E'

o caso do sabão em pó, que de CrS 8,05 passou para CrS"
7,30, e do Nescafé médio, que era encontrado por até
CrS 8,05 e agora está por CrS 6,40.

Algumas ofertas dos supermercados nâo são tão van-
tajosas quanto apregoam os anúncios. Muitas vezes reú-
nem produtos estragados e latas amassadas. Um fato co-
mum e que vem ocorrendo em todos os supermercados c
o anúncio em grandes cartazes de ofertas e promoções,
quando na verdade os preços são iguais ou até mesmo
mais caros do que em outros estabelecimentos.

Os preços dos produtos hortigranjeiros, das carnes
não tabeladas e dos salgados são os mais baratos e estão
diretamente relacionados à qualidade dos produtos.

r»'."''i_.

LATICÍNIOS

CARNES NÃO TABELADAS

presunto
marca

mortadela

frango

SALGADOS

carne seca dianteiro
toucinho de fumeiro
bacalhau

marca
lingüiça

mares

HORTIGRANJEIROS

ovos — tipo grande
merca

tomate
alface
pepino
alho
cebola
balata

marca
batata doce
cenoura
chuchu
nabo
beterraba

FRUTAS

larania
limão
maçã
banana

MASSAS

macarrão Adria — ovos
pão Plus Vita 600 gramas
presunlinho Piraquê

LATARIA

óleo Primor
óleo Mazzola
azeite Caslelo de Alvear
creme de leite Nestlé
leite condensado
azeitona Beira Alta peq.
salsicha Armour Viena peq.
sardinha Gomes da Costa
goiabada Peixe
ervilha Jurema

SUCOS E BEBIDAS

suco de caju Jandaia
suco de uva Único
Coca-Cola (média)
guaraná

O total em cada um dos supermercados íoi:

ZONA NORTE

Crs 362.01
4 produtos

Crs 301.00
8 produtos

CrS 298,41
8 produtos'"

CrS 368,37
3 produtos

CrS 363,4]
2 produtos

DISCO

BANHA

SENDAS

PEG PAG

MAR E TERRA

ZONA SUL

CrS 367.61
3 produtos

CrS 349.28
2 produtos

CrÇ 346,07
3 produtos

CrS 351.93
2 produtos

CrS 355,28

Foram pesquisados os seguintes supermercados:

ZONA NORTE ZONA SUI

DISCO

Cond» dc Bonfim, 128 M, dt Abrantes, 102

BANHA

Cond» de Bonfim, 703 Vol. da Pátri-, 213

Uruguai, 326

SENDAS

Barão de Iten.bi. 50

. fG-PAG

Conde de Bonfim, 1 297 M. de Abrantes, 150

MAU E TERRA

3 produtos conde de Bonfim, 220 Praia de Botafogo, 118

DISCO I BANHA SENDAS PEG PAG MAR E TERRA

Zona
Norle

Zona
Sul

Zona
Norte

Zona
Sul

Zona
Norte

Zona
Sul

Zona
Norle

Zona
Sul

Zona
Norte

Zona
Sul

manteiga Vigor 4,43 4,43 4j3q 4^0
Claybom Cremoso 3,60 3,60 3,20 3,20
leite em pó Glória peq. 9,45 9,45 9,40 9,40

4,30
3,20
9,40

4,30
3,20
9,40

4,30
3,20
9,45

4,30
3,20
9,45

4,32
3,47
9,40

4,32
3,49
9,45

22,00 22,00
Swifl Sunina
12,00 16,10
Wilson s«m iti-trea
9,60 10,80
Ganha Oisco

19,00 15,00 14,30 17,40 17,40
H.rla Toniafo Herla Harta Swifl
10,00 12,00 7,80 14,50 13,00
Friplan Sadia Dalliri Sadia Wil.on
9,60 9,60 9,20 9,50 9,20

Disco C. da Banha Sendas Sadia Sadia

17,40
Harta

12,00
sim mirei

9,20
Sadia

19,80 19,80
Eliana Eliana
12,00 12,00
Biílprato Perdigão
9,20 9,60
Sadia Sadia

18,70
12,80
23,00

Z-.rbo
26,00

-Mineira fina

18,70
12,80
23,80

Zarbo
27,80

18,70
12,00
20,00
Zarbo
14,50
Mineira

18,70
14,00
20,00

Zarbo
22,40

18,70
11,80
21,80
Noruagués
15,40
Dalliri

18,70
11,80
25,80

Zarbo
21,00

Dalliri

15,80 18,70
13,50 12,80
30,00 30,00
Noru-guéi Norueguês
21,00
Dalliri

26,00

18,70 18,70
15,90 15,10
21,80 21,80
Zarbo Noruegui*
24,10 23,80
Petrópolis fina

4,90
Mo
3,50
1,80
4,50
5,00
4,00
3,50

Disco
3,00
4,20
1,30
1,20
3,50

5,10
lio

4,30
1,60
4,50
5,00
3,80
3,10
miúda
3,20
4,50
1,20
1,20
3,50

5,00
Cami
3,70
2,50

4,40
3,80
3,55

HBT

3,90
1,00
1,00
3,00

5,00
Cami

4,10
2,50
4,50
4,40
3,50
3,55

HBT exlra
2,60
4,00
1,00
1,00
3,00

5,00
Cami
4,00
1,50

4,60
3,90
3,55

HBT
1,08
3,80
1,20
1,50

5,00
Cami

4,20
1,50
4,50
4,60
4,20
2,80

HBT Ta.
3,00
3,80
1,20
1,50
3,50

5,00
Cami
4,70
1,30

5,50
4,40
4,40

Pag-Pag
3,50
4,50
2,00
1,50
3,50

4,95
Cami
4,00
1,30
4,50
5,20
5,20
3,30

comum
3,00
3,80
1,20
1,00
3,50

5,20
Cami
3,50
2,00
4,00
4,80
3,80
3,30

HBT
3,00
3,50
1,50
1,50
3,00

5,00
lio

4,00
2,00
4,00
4,80
3,80
3,30

Rol. amarelo

3,00
3,50
1,50
1,00
3,00

3,00
3,00
8,50
3,20

3,00
3,20
8,50
3,20

3,00
3,00
9,00
3,50

4,50
8,00
3,90

4,00
3,00
9,00
2,80

3,30
9,00
3,80

3,90
3,60
9,00
3,80

3,50
3,00
8,50
3,50

3,00
3,00
8,00
2,06

3,00
3,00
8,00
3,50

4,85
2,97
1,90

4,85
3,10
1,85

4,85
2,85
1,70

4,85
2,86
1,70

4,85
2,85
1,70

4,85
2,85
1,70

4,85
2,90
1,90

4,85
2,90
1,90

4,95
2,85
1,70

4,95
2,85
1,70

7,20
12,75
9,25
5,49
4,30

4,85
2,18

7,20
12,75
9,65
4,69
4,30

4,85
2,18

7,20
12,40

5,49
4,30

1,25
4,50
2,10

7,20
12,40
9,65

4,30
5,80
4,30
1,80
4,50
2,18

7,20 6,89 6,89 6,98 7,20 7,20
11,38 12,40 12,40 11,38 11,30

9,65 9,65 10,86 9,65 10,90
5.49 5,49 5,49 5,49 5,49 5,49
4,30 3,95 4,30 3,95 4,30 4,30

5,80 4,60 5,40 5,10 5,75
4,30 3,90 4,20 3,60 3,90 4,30
1,85 1,80 1,80 2,05 1,98
4.50 - 4,85 4,85 4,85
2,18 2,18 2,20 2,20 2,45 2,45

4,45
2,90
0,80
0,80

4,45
3,08
0,80
0,80

4,05
4,15
0,75
0,80

4,05
4,15
0,75
0,85

4,05
4,15
0,75
0,69

4,05
3,45
0,75
0,69

4,20
0,75
0,80

3,90
4,20
0,75
0,80

4,05
3,70
0,80
0,69

4,05
3,70
0,80
0,80

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Nescafé médio
chá Tender Leaf 100 gramas
Nescau 400 gramas
farinha léctea Nestlé
aveia Quacker (caixa azul)

6,30
3,40
4,78
5,35
3,30

6,30
3,40
4,78
5,35
3,30

6,30

4,78
5,35
3,30

7,85
3,10
4,78
5,35
3,30

6,30

4,78
5,35
3,30

6,30
3,10
4,78
5,35
3,30

7,85
3,20
4,78
5,35
3,30

CEREAIS

6,30
3,20
4,78
5,35
3,30

6,30
3,10
5,25
5,75
3,30

6,30
3,10
5,25
5,75
3,30

arroz
màtCó

feijão
marca

farinha de mesa Tipiti
fubá de milho Granfino

4,10
Agulha
3,40

Banha
3,30
3,25

3,80
Maranhão

3,50
Disco
3,20
2,87

3,20
Maranhão
3,60

Disco
3,25
3,00

4,10
C. Banha

3,60
C. Banha

3,25
2,75

3,98
Sendas
3,80

Neguinho
3,20
2,55

4,10
Agulha
4,30

Joãozinho
3,20
2,55

4,50
Saboroso
4,45

Cedro
3,20
2,55

3,95 3,20 3,20
feg-Pag Marinha* Maranhão
4,45 3,95 3,50
Cedro Mar a Taru Mar • Terr»
3,20 3,20 3,20
2,25 3,35 3,10

OUTROS

vinagre de vinho Peixe (grande)
mostarda Cica
ketchup Cica
maionese Hellmans (250 gramas)

5,95
4,20
7,25
6,15

5,95
4,20
7,30
6,20

5,85

6,75
5,75

5,85
3,80
6,55
5,75

5,85 5,85
3,80
6,40

5,85
3,40
6,40
6,25

5,85
4,00
6,40
5,40

5,10
4,06
6,65
6,20

LIMPEZA E HIGIENE

5,95

ó,65
6,20

detergente ODD Lima peq.
sabão em pó OMO 600 gramas
sabão de coco Carioca 500 gramas
papel higiênico Finesse

4,00
7,38
4,50
2,08

3,75
7,38
4,50
2,00

3,75
7,30

3,75
8,05
4,00
1,95

3,75 3,75 3,75 3,75 3,75
7,30 7,30 8,05 7,30 7,30 7,30
4,00 4,00 3,90 4,00 4,50 4,50
1,85 1,95 2,00 1,95 _

BELEZA

shampoo Seda peq.
pasta de dente Phillips 120 gramas
desodorante Avanço 85cm
sabonete Breeze peq.

5,80

4,80
1,95

5,80
4,35
4,80
1,95

5,50

4,08
2,15

5,50
4,30
4,08
2,13

5,50
4,25
4,08
1,98

5,50
3,60
4,08
1,98

5,10
4,30
4,10
2,10

5,10
4,30
4,08
2,10

5,85
4,30
4,35
2,25

5,85
4,30

2,25
TOTAL 362,01 367,61 [ 301,00 349,28 ] 298,41 346,07 | 368,37 351,93 | 363,41 355,28

fr.fi) pesquisa é - publicada todas es sextas-feiras.

Este è um soutien típico da nova
moda: jérsei-cre-pe elástico, com
flores bordadas em cores suaves.

J

LNGERLE'-f ??

QUE
REALÇA

Já houve o tempo em que o ponto
mais importante cia roupa feminina era
o comprimento: as bainhas subiram e
desceram durante quase 10 anos. Agora,
parece que se estabilizaram, em compri-
mentos mais comportados. Em compen-
saçào, chegou a vez dos decotes. E com
eles, chegou a hora do busto realçado,
lembrando cs bons tempos das Brigittes
Bardots, Lolobrigidas, Carclinales. É a
moda das mulheres de curvas marcadas,
muitas vezes até ampliadas pelo uso
de cintes e soutiens astuciosos. Só que
já nao existe mais a lingerie da década
cie 50, com barbatanas e elásticos que
deformavam e eram bastante incómo-
dos para quem usava. Atualmente, as
fibras, como a Lycra, os jérseis strech
colocam as formas nos seus lugares,
sem apertos. E coda vez mais, se con-
segue um aspecto inteiramente natural,
graças às modelagens suaves, pré-mol-
dadas, e às cores em tons de carne, que
desaparecem, mesmo debaixo das rou-
pas mais transparentes.

Pelo jeito com que esta moda volta,
no próximo verão estarão de volta, aju-
dando a enfeitar os decotes profundos,
os famosos soutiens meia-taça, best
sellers de 20 anos atrás.
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Uma calcinha mais larga, o
soutien com transparência dc

renda (sem fios prateados) e de
modelagem que realça o busto: a

lingerie ideal para os tubos ce
malha e para os gra-ides decotes

SERVIÇOS E COMPRAS

HISTÓRIA EM QUADRINHOS -
O Centro de Criatividade Ponto
começa um curso completo de
teoria e prática de história em
quadrinhos, orientado por Jorge
de Salles. As aulas são às terças
e quintas-feiras, das 16 às 18 ho-
ras. Inscrições na R. Viúva Lacer-
da, 117, no Humaitá.

MOLDURAS - Molduras de alu-
minio, com cristal, ou de vidro
duplo, ou ainda, de madeira,
clássicas, podem ser feitas na
Molwal: R. Barata Ribeiro, 551-
B, Telefone: 255-5866.

DESFILE DE VERÃO - Na próxi-
ma segunda-feira, dia l.°, a Pom-
me et Cannelle lança sua coleção
de primavera-verão, em desfile a
se realizar às 17 horas na R. Vis-
conde de Pirajá, 330 sobreloja
207.

TRÊS DIMENSÕES - O atelier, do
Centro de Arte Contemporânea,
começa na segunda-feira, 1.° de
setembro, um curso de trabalhos
em três dimensões, com aulas
práticas em oito sessões, utilizan-
do massa plástica, barro, massa
de papel e poiiéster. Inscrições
na Av. Copacabana, 788 s/305 a
308.

IMUNIZAÇÃO - A Imuninseto
oferece algumas vantagens, pa-
ra quem utiliza seus serviços de
dedetização: o preço é razoável:
Cr$ 15,00 por cômodo, e a dede-
tizaçào gratuita da cozinha de al-
guma amiga. O telefone é
285-0438.

ROUPAS INDIANAS - Elas estào
entrando novamente na moda. A
boutique Poliana tem biquínis,
por CrS 120,00 e batas, por Cr$
220,00, além de longos, túnicas
variadas e alpargatas. R. Viscon-
de de Pirajá, 188, loja I,

NOVA "BOUTIQUE" - A Lefan
inaugurou nova loja, e já tem sa-
patos engraçados, de brim com
sola de corda, e tênis de jeans,
por CrS 95,00. R. Visconde de
Pirajá, 156 loja Q.

CURSO PARA LOGOPEDISTAS -
O psicólogo Padre Eduardo Pe-
reira orientará um curso especial
para orientadores educacionais,
logopedistas e educadores em
geral, no auditório da Policlínica
Geral, a partir de segunda-feira,
dia 1." de setembro. A promoção
é da Escola de Expressão e Co-
municação. O endereço: R. Sebas-
tião de Lacerda, 58. Telefone:
285-4947.

* As notas desta coluna são

oublicadaj gratuitamente,

O PRATO DO DIA

Fricandeau
Separe a carne âo osso
de uma perna de vitela.
Com uma faquinha dc
ponta, faça vários furos, nos
quais se introdusem
pequenas tiras ãe toucinho
defumado. Tempere
com sal e pimenta, ponha
em gordura quente e
deixe assar devagar.
Adicione 1 copo de
vinho branco, cenouras, 1
cebola ralada. 1 folha ãe
louro e pimenta a gosio.
Tampe a panela e
deixe cozinhar até
amolecer. Junte 1 colher
(de sopa) ãe manteiga e
ãeixe cozinhar por
mais 15 minutos.

RUTH MARIA
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ftIVICO COMPLET
Cotacòís: -fa ruim. -fc-ic regular.
T*T-K-K bom. -tCVrVt"A: muilo bom
•k+:-)K.j{-fc excelente. CINEMA AKTES PLÁSTICAS EXPOSIÇÃO
ESTRÉIAS

NEM 05 BRUXOS ESCAPAM (Bra-
sileiro), de Valdi Ercolani. Foto-
grafia de Dib Lu tf i. Música de Eg-
berlo Gismontl. Com Elsa Gomes,
Paulo César Pereio, Nildo Parente,
Luiz Linhares, Érico Vidal, Cristina
Ache, Wilson Grey, Dirce Migliaccio,
Manfredo Colasanti e Dari Reis. Ci-
nema-1 {Av. Prado Júnior, 286),
CÍnema-2 (Rua Raul Pompéia, 102

247-8900), Scola (Praia do Bo-
tafogo, 320), lido-1 (Praia do Fia-
mengo, 72): Uh40m, 16h30m, 18h
20m, 20hl0m, 22h, Roma-Bruni
(Rua Visconde de Pirajá, 371

2Ó7-2382), Bruni-Méier —
São José (Praça Tiradentes), Bruni-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 379),
Regência e Matilde: sem indicação
de horário. Ilha Auto-Cine (Praia
dc 5. Bento — Ilha do Governador

396-2532): 20b30m, 22h30m. (18
anos).
-K"K-K Produção de surpreenden-
te nível espetacular: história de
lequcstro e de suas insólitas conse-
quências. (E.A.)
PERFUME DE MULHER (Profumo di
Donna), óc Dino Ri si. Com Vitorio
Gâssman, Agostina Belli e Alessan-
dro Momo. Condor Largo do Ma-
chado. (Largo do Machado, 29 —
245-7374), Condor-Copacabana (Rua
Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Império (Praça Floriano, 19), Tijuca
(Rua Condo de Bonfim, 214): 13h
40m, I5h45m, 17h50m, 19h55m,
22h. Imporalor: I4h45m, 16h50m,
18h55m, 21h. (18 anos). Produção
italiana com Gassman em a tuação
que Cannes premiou.
Jc-fa RTsi e Gassman repelem a
fórmula irreverente e descontraída
de II Sorpasso nesta história de
um militar cego c mulherengo que
atravessa a Itália para vingar uma
ofensa moral (J.C.A.)
ESCALADA AO PODER (le Moulon
Enragé), de Michel Devillc. Com
Jean-Louís Trintignant, Romy Sclv
neider, Jean-Pierre Cassei, Jane Bir-
kin e Florinda Bolkan. Caruso (Av.
Copacabana, 1 362 - 227-3544):
13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h,
22hl0m. (18 anos). Comédia fran-

JOGOS DE AZAR (The Nickel Ride),
de Robert Mulligon. Com Jason
Miller, Linda Haynes, Victor French
e John Hiilcrman. Palácio (Rua do
Passeio, 38), Pirajá (Rua Visconde
dc Piraiá, 303 - 247-2668): 14,
lóh, 18h, 20h, 22h, Carioca (Rua
Condo de Bonfim, 338): a partir
das 16li. (18 anos).
-)C-)t A fotografia (muitos primei-
ros planos com iluminação frágil e

pouca definição) é a principal res-

ponsável pela permanente atmosfe-
ra dc tensão deste filme. A con-
c lusa o, bastante convencional, cr--
h aquece uma narrativa interessa ri-
lc quase todo o lempo. A proje*
ção do cinema Palácio, insegura no
princípio dos tolos, prejudica a
imagem e o som. (J.C.A.)
O AGENTE SABOTADOR (Agent
n.° 1), de Zbignicw Küzmjnskí. Com
Karl Strasburgcr, Andriana Andrews,
Barbara Bargicl e Alexander Iwan.
Rio (Pca. Saens Pena), Paralodos:
14h, lóh 18h, 20h, 22h. Pathé:
12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h, sáb.
c dom. a partir das 14h, (14 anos).
Até domingo.
-jV A história se passa durante a
Segunda Guerra Mundial, na Gré-
cia invadida por tropas nazistas. O
herói (um guerrilheiro polonês) se
comporta como um agente super-
poderoso à maneira de James
Bond, e a câmara muito inquieta
imita todos os modismos das pro-
durões contemporâneas. Muito
ruim a dubla gem para o inglês,
que toma todas as falas frias.
(J.C.A.)
O FILHO DO CHEFÃO (Brasileiro)"
de Victor Lima. Com Flávio Migliac-
cio, Rcssana Ghes?a, Elsa de Castro,
Cristina Ache, Átila lório e Carlos
Kroeber. São Luii (Rua do Catete,
315), Copacabana (Av. Copacabana,
801 — 255-0953): lóhlõm, 18hl0m,
20h05m, 22h. Vitória (Rua Senador
Dantas, 45): 14h, 15h55m, 17h50m,
19h45m, 21h40m. leblon (Av. Ataul-
fo de Paiva, 391 - 227-7805): 14h
20m, 16hl5m, lBhlOm, 20h05m,
22h, de 2a. a 6a. a parlir das lóh
15m. América: 15h55m, 17h51m,
19h45m, 21h40m. Santa Alice: 17h

.10m, 19h05m, 21h, sáb. e dom. a
partir das 15hl5rn. Madureira-2 (Rua
Dagmar da Fonseca, 54), Olaria:
15hl5m, 17hl0m, 19h05m, 21h. (18
anos).
¦^ Uma ligr;ra caricatura de um
personagem da vida carioca, o bi
cheiro, mais uma caricatura de um
personagem do cinema americano,
o chefao, o mais as atrações habí-
tuais das comédias eróticas. (J.C.A.)
HfIGÉNIA DÁ TUDO QUE TEM (&Y-
sileiro), de Olivier Perroy. Com Etty
Frazer, Cynira Arruda, Marilu Mar-
t incl li e Carlos Alberto de Nobre-
ga. Art-Copacabana (Av, Copacaba-
na, 759), Art-Tijuca (Rua Conde do
Bonfim, <10ó), Art-Madurcíra e Coral
(Praia de Botafogo, 316): 14h, lóh,
1 Bh, 20h, 22h. Plaia (Rua do Pas-
seio, 78): a parlir das lOh. (18
anos).
•jç Comédia com algumas boas
idéias e clogiávois cuidados de pro-
dução. No entanto os propósitos
de sátira se perdem na linha de
chanchada o na fraqueza do pro-
fissionalíssimo produtor-fotógrafo
como diretor. (E.A.)
Veja crítica na pagina 2.

CÕNtrNUÃÇÕES
oTiLTÍMO DÓS DEZ (Ten Littie In-
efians), de Peter Collinson. Com
Oliver Rec d, Elke Sommer, Richard
Attenborough, Herbert Lom, Char-'
les Aznavour, Gcrt Froebe, Ma rie
Rohm, Stephane Audran e Alberto
de Mendonza. Ópera (Praia de Bo-
tafogo, 340 - 246-7705), Bruni-70
(R. Vise. de Piraiá, 595 - 287-1880),
Tijuca-Palace (Rua Conde de Bon-
•fim, 214), Astor: 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (14 anos).
-)C Nova e displicente versão da
história do Agatha Christic, na qual
nem alguns bons atores (Reed, At-
tenborough, Audran, Froebe) sal-

•vam seu prestígio. (E.A.)
SOLARIS (Solaris),-de Andrei Tar-
kovskt. Com Natalia Bondarchuk.
Donatas Banionis, Nikolsi Grinko e
Yuri Yarvet. Studio-Tiiuca (Rua Dc-
sembargador Isidro, 10): I5h30m,
18h30m, 21h30m. (14 anos). Ficção
científica soviético.

"^•^•fc-K Baseado no Mvro de Sta
nislas Lem. Cientistas de uma es-
tação espacial estudam um planeta
inteiramente coberto de dgua e
com o poder de materializar o pen-
Samcnto dos homens. (J.C.A.)

BANANAS (Bananas), de Woody Al-
len. Com Woody Alien, Louise Las-
ser. Venen (Av. Pasteur, 184 —
226-5843): 14h, 15h40m, 17h20m,
-19h, 20h40m, 22h20m. (18 ano>).
Tlfcr-K Oa bons momentos desta co-
média se devem à habilidade de
Alien como ator. Quando o filme
pretende funcionar como sátira po-
litica perde todo o interesse.
(J.C.A.)

A MORTE SEGUE SEUS FAS-
SOS (Brannigan), de Douglas
Hickox. Com John Wavne,
Ralph AAeeker e Richard Attenbo*
rough. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi, 2), Comodoro (Rua Haddock
Lobo, 145): 13h30m 15li40m, 17h
50m, 20h, 22hl0m. Madureira-1 (Rua
Dagmar Fonseca, 54): 15hl0m, 17h
20m, 19h30m, 21h40m. (16 anos).
MM John Wayne se veste de
Brannigan, detetive da polícia de
Chicago, mas o sempre o popular
herói de western no estilo de atua-
cão que rrrostra nesta caca a um
criminoso americano foragido om
Londres. (E.A.)

CADA UM DA O OUE TEM (Brasi-
leiro), de Adriano Stuart, John Her-
bert e Silvio de Abreu. Com Alcio-
ne Mazzeo, Célia Coutinho, Jofre
Soares, Eva Wilma e Nidia de Pau-
Ia, Capri (Rua Voluntários da Pá-
tria, 88): 14h, 15h40m, 17h20m,
19h, 20h40m, 22h20m. Floriano e
Cachambi: semi indicação de hora-
rios. (18 anos).

M Pornochanchada. Grosseira e
estúpida. (J.C.A.)

MOTEL (Brasileiro,) de Alcino Diniz.
Com Ca rios Dolabela, Bibi
Vogcl, Rodolfo Arena, Elza Gomos,
Zanoni Ferrite, Carlos Kroeber, Sueli
Franco, Monique Ufond, Jaime Bar-
celos, Ary Fontoura, Maria Lúcia
Dahl, Milton Carneiro e Maurício
Sherman. Mclro-Tíjuca (Rua Cde. de
Bonfim, 366 - 248-8840), Pax
(Praça N. Sa. cia Paz), Metro-
Copacabana (Av. Copacabana, 749
— 237-9797) Mstro-Boavista (Rua
do Passeio, 62 - 222-6490): 14h,
15h40m, 17h20m, 19h, 20h40m,
22h20m. (18 anos). Sáb. sessão à
meia-noite, no Metro-Copacabana.

M Pomochanchada. A única novi-
dade está no título, sem o habitual
e grosseiro Jogo de palavras de
duplo sentido. Os demais ele men-
tos caracte ris ticos destas comédias
estão lá: as estúpidas anedotas em
torno óa virgem, do conqu ista dor
irresistível, do velho impotente c
do homossexual. (J.C.A.)

TRAGAM-ME A CABEÇA DE ALFRE-
DO GARCIA (Bring me the Head
of Alfredo Garcia), de Sam Pcckln-
pali. Com Warren Oates e Iscla
Voga. Bru nt-C opa ca bana (R. Barata
Ribeiro, 502): 13h30m, 15h40m, 17h
50m, 20h, 22hl0m. (18 anos).

"^C* -^C -^C -^C Peckinpah permanece
em suo linha de cineasta solidário
com os heróis {ou an(i-hcróis) cre-
pusculares. Neste filme marcado por
influências formais do western ele
se eleva ao nível óa tragédia. (E.A.)

TERREMOTO (Earlhquake), de Mark
Robson. Com Charlton Heston, Ava
Gardner, George Kennedy, Lorne
Greene e Geneviève Bujolcl. Roxi
(Av Copacabana, 945 - 236-6245):
14h25m, 16h50m, 19hl5m, 21h
40m e sábado, sessões à meia-noi*

le. (16 anos). Produção americana.
¦^ Uma ruidosa demonstração dos
extremos a que pode chegar a
divina ira quando um marido
(Heston) resolve trocar a mulher
velha (Ava) por uma amante jo-
vem (Bujold) numa cidade onde o;
ladrões de ca-ros atropelam crian-
cínhas, a polícia briga entre si i>
os construtores só pensam em ediff-
cios mais altos. Uma coletânea de
incidentes pouco interessantes cir-
culam alguns efeitos sonoros e truca-
gens tecnicamenti; curiosas. (J.C.A.)

REAPRESENTAÇÕES
A N O PASSADÕTÍM- MARIENBAD
(L'Année Dernière a Marienbad), de
Alain Resnais. Com Delphine Seyrig
e Giorgio Albertazzi. Studio Pais-
sandu (Rua Senador Vergueiro, 35):
14h, lóh, IBh, 20h, 22h. (14 anos).
-JC-K-^^C-fc Acontecimentos reais e
apenas imaginados pelo persona*
gem principal são mostrados lado
a lado. As imagens são agrupadas
segundo afinidades de luz ou de
enquadramento, sem obedecer à
ordem cronológica da história. Um
filmo bastante fiel à idéia que Res-
nais faz do cinema, "a arte de jo-
gar com o tempo." (J.C.A.)

OS CAVALOS DE FOGO (Teni Za-
bypich Predkov), de Scrguei Parad-
ionov. Com Larissa Kadochnikova e
Ivan Mikolaichuck. Alasca (Av. Co-
pacabana — Posto Seis): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos).

MMM A beleza da imagem é o
grande destaque neste bailei foto-
gráfico inspirado num poema de
Mikhail Kolzubinsky sobre as du-
ras condições dc vida dos campone-
ses ucranianos. (J.C.A.)

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM
(The Graduate), de Mike Nichols.
Com Dustin Hoffman, Anne Brancoft
e Katherine Ross. Ricamar (Av. Co-
pacabana, 360): Mh, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).

-K-fc"K Segundo filme de Alike
Nichols. Uma comedia crítica de
pulsação firme, de tom levemente
caricatural, mas não irrealista. (E.A.)

SEMANA ABRACI - Hoie: Noite
Vazia, de Walter Hugo Khouri, com
Norma Bengell, Odete Lara, Mario
Benvenutí, Gabriele Tinti. Lido-2
(Praia do Flamengo, 72): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (10 anos).

-fc-K-K-fc* O melhor filme dc
Khouri, levando ao clímax a obser*
vacão da alienação (especialmente
sob o angulo lawrenciano) sob um
clima drarnático-psicológico sem pa-
ralelo (fora de sua obra) no cinema
brasileiro. Excelentes as interpreta-
cões das atrizes e de Benvenutí, e
a fotografia de Icscy. (E.A.)

O GAROTO (The Kid), de Charlie
Chaplin. Com Charlie Chaplin, Ed-
na Purviancc, Mack Swain e Lite

Grey. Orly (Rua Alcindo Guanabara,
21): 12b, 13h40m, 15h20m, 17h,
18h40m, 20h20m, 22h. No mesmo
programa, Os Ociosos (Thn lddl«
Class), de Chaplin. Em preto e bran-
co. (Livre). Produções americanas.
-+t-K-K-+C-Ar O primeiro longa-me-
tragem de Chaplin, uma perfeita
mescla de comédia e drama, com
sigo da inspiração dickensiana «
reflexos da infância miserável do
autor em Londres. (E.A.)

UIRÁ, UM ÍNDIO EM BUSCA DE
DEUS (Brasileiro), de Gustavo Dahl.
Com Ana Maria Magalhães e Érico
Vidal. Jóia (Avenida Copacabana,
680 — 237-4714): 14h40m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m, 22h. (14 anos).
-JCTfc-JC-K A partir de um aconte-
cimento real (o suicidio dc um índio
Koapor, narrado num ensaio de
Darcy Ribeiro) um esboço para a
apresentação da cultura indígena e
do confronto entre ela e a mate-
rialmente mais forte cultura do
branco. (J.C.A.)

ROBIN HOOD, O TRAPALHÃO DA
FLORESTA (Brasileiro) de J. B. Tan-
ko. Com Renato Aragão e Dedé
Santana. Bruni-Grajaú (Rua José Vi
cente, 56): 15h, 17h, 19h, 21h.
(Livre). Até domingo.
-K-K Transitável opção para a faixa
de menor idade a que se dirige.
(E.A.)

DRIVE-IN
AMARCORD (Amarcord), de Fede-
rico Fellini. Com Puppela Magglo,
Magali Noel, Armando Brancia, Cie-
cio Ingrassia. Lagoa Drive-ln (Av.
Borges de Medeiros, 1426 —

274-7778): 20h, 22h30m. (18 anos).
-K-K-K-Klk' Follinl volta à provin-
cia de sua juventude para fazei
um retrato do fascismo. A provin-
cia deste filme não é uma cidade
particular, mas "um qualquer vila-
rejo fechado a idéias novas, auto-
suficiente e atrasado" e o fascismo
é mostrado como uma degeneres-
cõncia do comportamento humano
(J.C.A.)

MATINÊS

AS LOUCAS AVENTURAS DO RABBI
JACOB — São Luii: 14h. (Livre).

O MÁGICO DE 02
14h. (Livre).

Copacabana:

O SAPATINHO DE CRISTAL - Ca-
rioca: 14h. (Livre).

AS FABULOSAS AVENTURAS DE
SIMBAD O MARUJO — América:
14h. (Livre). __

EXTRA
CINEMA NA PRAÇA - Exibição de
filmes programados pela Federação
de Cineclubes, com o apoio do INC,
Cinemateca do AAAM e Embrafilme,
dentro do programa do Mês de Ci-
nema Brasileiro. Hoie, às 19h. •
Isto E' lamartine e Couro de Galo,

cie Joaquim Pedro, e O Circo, de
Arnaldo Jabor, no Conj. Habit. Rua
da Matriz, 3 016 (Coelho da Rocha),
• Terra dos Brasis, de Maurice Ca-

povilla. Complemento: Imaginários,
de Geraldo Sarno no Coni. Habit
Estrada Intendente Magalhães, 116

(Campinho).

A MULHER NO CINEMA BRASILEI-
RO — Ciclo de exibições, homena-
geando a mulher no cinema, desde
a personagem até a cineasta. Hoje,
às 16h30m, Panorama do Cinema
Brasileiro, coletânea dirigida por
Jurandyr Noronha. Entrada franca
às 18h30m. Pinguinho d« Gente, de
Gilda de Abreu. Com Anselmo Duar-
re, Vera Nunes, Lúcia Delor e Vio-
leta Ferraz. Complemento: A Fian*
deira, de Ana Carolina e Paulo Ru-
fino às 20h30m, lábios sem Bci'|os,
de Humberlo Mauro. Com lelila
Rosa, Paulo Morano, Didi Viana e
Tamar Mcema. Complemento: Car.
mem Santos, de Jurandyr Noronha.
Cinemateca do MAM. Até dia 5 de
setembro.

ADORÁVEL PECADORA (le!'s Mak»
Love), de George Cukor. Com Ma-
rylin Monroe, Yves Montand e Fran-
kie Vaughan. Hoie, amanhã e do-
mingo, às lóh, 18h, 20h, 22h, no
Museu da Imagem e do Som (Pça.
Rui Barbosa).

A MARGEM (Brasileiro), de Ozual-
do Candeias. Com Mario Benvenut-
ti, Valéria Vidal e lucy Rangel. Ho-
je, às 22h, no Cineclube Estácio
de 5á, Rua do Bispo, 83.

GARRINCHA, ALEGRIA DO POVO
(Brasileiro), de Joaquim Pedro de
Andrade. Documentário de longa-
metragem. Hoie, às 20h30m, no
Cineclube Alex Viany, Rua General
Severiano, 159.

TODA DONZELA TEM UM PAI QUE
E' UMA FERA (Brasileiro) de Rober-
to Farias. Com John Herbert, Regi-
naldo Farias, Vera Viana, Walter
Forster, Milton Gonçalves. Comple-
mento: Chorinhos e Chorões, de
Antônio Carlos Fontoura, Hoje, ãs
18h30m, no Museu Naval, Rua Dom
Manuel, 15.

A OPINIÃO PÚBLICA (Brasileiro),
de Arnaldo Jabor. Documentário de
longa-metragem. Hoje, às 20h30m,
no Cineclube Gláuber- Rocha, Rua
São Francisco Xavier, 75. Após a
sessão palestra do cineasta Leon
Hirszman sobre A Situação Atual
do Cinema Brasileiro como Manifes-
tacão Cultural.

CIDADE DAS ILUSÕES (Fat City),
de John Huston. Corn Stacy Ke^ch,
Jeff Bridges e Susan Tyrrell. Hoie,
em pré-estréia, h meia-noite, no Ci*

nema-1.
-K-^T-K-K A amizade entre um ve-
lho e fracassado lutador de boxe

(Keach) e um jovem (Bridges) que
começa a lutar em troca de algum
dinheiro, que depois de cada der
rota sonham com uma nova ooor-
tunidade dc riqueza e sucesso nu-
ma farta e gorda cidade mais
adiante. (J.C.A.)

Os horários e filmes são
fornecidos pelas distribui-
doras e, portanto, de sua
inteira responsabilidade.

COLETIVA - Pinturas dc Pedro Ban-
deira de Melo, Henrique Cavalei-
ro, Scliar e Bianco. Galeria Rachid,
Edifício Av. Central — Av. Rio
Branco, 156 — subsolo. Diariamen-
te das 9h às IBh. Até dia 10.

COLETIVA - Pinturas dc Di Cavai-
canti, Dacosta, Manuel Santiago,
Volpi e Dianira. Sala de Arte para
Executivos, Edifício Av, Centrai,
Av, Rio Branco, 156 21.° andar.
Diariamente das 12h às 19h. Até
dia 15.

GERMANO BLUM - Desenhos e
pinturas. Museu Nacional de Belas-
Artes, Avenida Rio Branco, 198
(242-4354). De 3a. a 6a., das I3h às'.
19h, sab. e dom., das 14h30m às
I9h. Até dia 14.

URBANO MENA FERNANDEz"-
Piniuras. Aliança Francesa, Av. Pre-
sidente Antônio Carlos, 58 — 3.°
andar (233-8784). De 2a. a 6a., das
14h às 18h.

MARIA CECÍUA — Pinturas. Gra-
fitti Galeria do Arte, Rua Maria
Quitéria, 85 (247-3334). De 2a. a
óa., das 10b às 22h, sáb. de lOh
às 13h e das lóh às 21 h, dom.
cias lóh às 21 h. Até domingo.

TORRES AGUERO - Pinturas. Gale-
ria Bonino, Rua Barata Ribeiro, 578.
Do 2a. a sáb., das 1 Oh às 12h e
das lóh às 22h. Até dia 13 de se-
tembro.

JOSE' DE DOME - Pinluras. Gale-
ria Agora, Rua Barão da Torre, 185.
Até din 20 de setembro.
SOUZA — Pinturas. Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa, Rua Raul
Pompéia, 231/9.°.

FLORY MENEZES - Desenhos. Cen-
tro de Pesquisa de Arte, Rua Pau!
Redfcrn, 48 (2Ó7-5303). Dc 2a. a

sáb. cias 14h às 22h. Até dia 15
de sotembro.

Primeira individual de uma jo-
vem desenhista dc apenas 18 anos
de idade, cujos bicos-de-pena vi-
sam a fixação deliberadamente fa-
tográfica da imagem, acrescida de
comentários verbais. (R.P.)

HENRIQUE CAVALLEIRO - Pinturas.
Museu Nacional de Belas-Artes, Av.
Rio Branco, 199 (242-4354). De 3a.
a óa., das 13h às 19h, sáb. e dom.,
das 14h30m às I9h. Até 6 de se-
lembro.

Esse pintor carioca nao
tem sua obra amplamente co-
nhecida pelo público. Aluno de Vis-
conti, aperfeicoou-se em Paris, no
final da década de 1910 e início
da seguinte. Sua pintura, de come-

ço impressionista, soube mais tar-
de acompanhar alguns estilos de
época ainda quando internacional*
monte atuais. (R.P.)

MILTON MACHADO - Desenhos.
Galerie de ta Maison de France,
Av. Pres. Antônio Carlos, 58, 12°
andar (232-8784). De 2a. a 6a., das
llh às 18h. Até 12 cie setembro.

Nascido em 1947, no Rio, ele
se formou em Arquitetura cm
1970. Só no ano seguinte começou

a dedicar-se mais diretamente ao
desenho, participando desde cn-
tão de algumas coletivas. Seu de-
senho, proferindo o *uporte de di-
mensõos reduzidas, mantém-se na
área do fantástico, às vezes pró-
ximo do ca balístico, com uso fre-
quente do elemento verbal. (R.P.)

CARLOS MURAD E JOSÉ ARY - Fo-
tografias. No saguão da Sala Cecilia
Meireles. Diariamente das llh às
17h. Até dia 14 de setembro.

JÚLIO VIEIRA - Pinturas e dese-
nhos. Studius Galeria de Arte, Rua
das Laranjeiras, 498 (225-3176). Dr
2a. a sáb., das lóh às 23h. Até
dia 3 de setembro.

Aos 42 anos de idade, esse
carioca vem desenvolvendo per sis-
tentemenie uma pintura cm que
predomina a figura humana, tra-
tada a um nível de intensificação
expressionista que busca acentuar
ansiedades e isolamento do indi-
víduo. Em 1973, ele obteve o prè-
mio de viagem ao país no Salãc
Nacional de Arte Moderna. (R.P.l

CARIO BARBOSA — Pinturas. Pon-
to de Arte, Rua Aires Saldanha, 92
(236-4478). De 2a. a óa., das 14h

às 22h. Até dia 5.

CARYBE' E ALDEMIR MARTINS -
Exposição de 10 óleos c 20 gua-
ches apresentados na novela Ga-
bricla. Mini Gallery, Rua Garcia
D'Avila, 58 (247-6840). De 2a. a
sáb. das 9h às 22h. Até dia 3 d»
setembro.

JOSE' MARIA DIAS DA CRUZ -
Pinturas. Galeria Ouadrante, Rua Ve-
nancio Flores, 125. De 2a. a sáb.,
das 14h às 22h.

Pintando desde criança, é ape-
nas agora que esse artista rest-
dente no Rio se apresenta pela
or ime ira vez individualmente con-
pinturas executadas a partir de
1973. No seu trabalho, mesclam-se
Influências cubistas e surrealistas
no último caso sobretudo de René
Magritle. (R.P.)

CRISTINA BARBOSA - Pinluras
Eucalexpo, Av. Princesa Isabel, 350
De 2a. a óa. das lOh às 21 h. Até
amanha.

JENNER AUGUSTO - Pinturas. Ga-
leria da Praça, Rua Maria Quitéria,
41 (287-1825). De 2a. a sáb. das
14h às 22h.

Depois da ampla retrospectiva
dc três décadas de seu desenho
e pintura, vista em 1974, no Rio,
São Paulo e Bahia, é mais uma
oportunidade de acompanhar, ago-
ra resumidamente, a evolução do
trabalho desse artista sergipano-
baiano, um dos responsáveis pela
renovação da arte na Bahia ao ini-
ciar-se a década de 1950. (R.P.)

BERBER —¦ Gravuras com acabamen-
tos em desenhos e folhas de ouro.
Galeria Vernissage, Rua Maria Quí-
teria, 42 (227-5236). De 2a. a óa..
das 14b às 23h. Até amanhã.

Aos 35 anos de idade, vivendo
desde 1963 em Sarajevo, esse gra-
vador iugoslavo já é conhecido do
público brasileiro por sua partici-
pacão na Bienal de São Paulo de
1971. Seu trabalho, premiado em
mostras internacionais, demonstra
influência dos mosaicos bizanlinos
e dos manuscritos e iluminuras da
Bósnia antiga. (R.P.)

INÁCIO RODRIGUES - Pinturas.
Real Galeria de Arte, Av. Copaca-
bana, 129-B (235-3777). De 2a. à
óa., das 12h às 22h, sáb. e dom.
das lóh às 22h. Até domingo.

Depois que se fixou no Rio,
em 1966, o jovem cearense Inácio
Rodrigues firmou a sua carreira
através dc intensa participação em
mostras coletivas e realização de
individuais. Sua pintura substituiu
pouco a pouco a presença hurr»a-
na pelo registro de paisagens men-
tais, onde os extremos do micro e
do macro, do lerrestre e do cósmi-
co se integram em configurações
antecipatórias. (R.P.)

ARCÂNGELO IANELLI - Pinturas.
Galeria Ipanema, Rua Aníbal de
Mendonça, 27 (267-1897). Segunda
das 14h àt 23h, dc 3a. a 6a., das
llh às 23h, sáb. de lOh às 13h
e das lóh às 21h dom., das lóh
às 21 h. Até domingo.

Nos últimos anos, C3tc paulista
nascido em 1922 tem mantido a

sua pintura desligada de qualquer
referência à realidade exterior a
cada quadro, interessado sobretu-
do em problemas de ocupação ri-
gorosamente não figurativa do es-
paço píclórico. Nas atuais, as for-
ma 5 parecem suavemente interpe-
netrar-se na rua precisa superpo-
sição com leves modulações ma-
téricas. (C.R.P.)

COLETIVA - Desenhos de Lúcia
Tavares Ramos e Aiberlo Assef Va-
ladares. Galeria do Centro de Artes
lya Roquette Pinto, Av. Marechal
Câmara, 186. De 2a. a 6a., das
9h às 17h30m. Último dia.

DIMITRI ISMAILOVITC - Exposição
de retratos. Terraço Clube do Rio
de Janeiro, no Edifício Avenida
Central. Diariamente das Uh às 20h.
Até amanhã,

MARGARETH MACIEL - Fotocópias.
Museu de Arte Moderna, Av. Beira-
AAar (231-1371). De 3a. a sáb. das
12h às 19h, dom. das 14h às 19h,

Revelada praticamente ao pú-
blico no VII Salão de Verão, no
início do ano — quando foí ali a
premiada maior — essa jovem ca-
rioca de 25 anos desenvolve uma
pesquisa cujo núcleo é a utiliza-
cão e a investigação do documente
de identidade (certidão de nasci-
mento, passaporte, etc), através de
variações obtidas pelo processo de
fotocópia. (R.P.).

ZÍLIO — Pinturas, scrigrafías, telas
e múltiplos. Galeria Luiz Buarque
de Holanda e Paulo Bittencourt,
Rua das Palmeiras, 19. De 2a. a
6a., das 14h às 22h, sáb. c dom.,
das 15h às 19h. Até dia 8 de se-
tembro.

SYLVIA DIAS - Pinturas. Galeria
Domus, Rua Joana Angélica, 184
(267-9880). Dc 2a. a 6a„ das 14h
às 22h, sáb., das lóh às 21h.

ROSA MAGALHÃES - Pinturas.
Museu Histórico da Cidade, Estra-
da Santa Marina s.n, Parque da Ci-
dade. Dc 3a. a óa./dss 13h às 17h
sáb. c dom. das llh às 17h. Até
dia 2 de setembro.

SÉRGIO CAMPOS MELLO - Pinturas.
Museu de Arte Moderna, Av. Beira-
Mar (231-1871). De 3a. a sáb. das
12h às 19h, dom., das 14h às 19h.
• A par de contínua atividade di-
clática, manteve-se sempre constante
o interesse desse pintor carioca nas-
cido em 1932 pela pesquisa pietóri-
ca. Na mostra de agora, com obras
muito recentes, ele discute parti-
cularmente o próprio objeto que se
convencionou chamar de quadro, o
partir de uma utilização de elemen-
tos tinificadores do kitsch até a
inver-tigacão gramatical da matéria
mesma da pintura. (R.P.)

CONFERÊNCIA
O FUTURO DAS CIDADES — Conferência-debate sobre urbanismo com

St-rrling Tucker, presidente do Concelho da cidade de Washington, D C.

Hoje, es lóh, no Usscenter, Rua Barata Ribeiro, lí31. A conferência

será em inglês coni tradução simultânea. Entrada franca.

^r "T" "T*

Como parte integrante do Mês do Cinema Brasileiro,
a Cinemateca do MAM inicia hoje um conjunto de ma-
nifestações sob o tema A Mulher no Cinema Brasileiro

que inclui um ciclo de exibições, debates e exposição fo-
tográfica. As exibições abordarão a atuação da mulher
como atriz, diretora, produtora ou técnica, em três sessões
diárias e com debates previstos para sábado, dia 30, às
20h30m e terça-feira, dia 2, às 18h30m. Paralelamente
ficará aberta no Bloco de Exposições a Mostra leonográ-
fica da Mulher que homenageia três nomes representa-
tivos da ação da mulher no cinema: Carmem Santos, Gilda
de Abreu e Lia Tora. Ver Cinema Extra e Exposição.

CARMEM MIRANDA - Homenagem
aos 20 anos de morte da artista
mostrando objetos pessoais, pai-
ncis, fotografias, recortes de jor-
nõis e revistas e audição pública
de depoimentos gravados por seus
amigos. Museu da Imagem * do
Som. Pça. Rui Barbosa. De 2a. a
6a., das 12h às 17h. Alé dia 20
de setembro.

LIVROS DA PALLAS — Mostra de
livros da editora c distribuidora.
Mais de 200 exemplares entre Ad-
ministração, Artes, Ciências Ocultas,
Ciências Sociais, Crítica Literária
FÜosofia, Folclore e História. Bi-
blioleca Castro Alves, Av. Marechal
Câmara, 150 (221-5194). De 2a. a
óa.. das 9 às 22h. Alé dia 12 de
setembro.

Ã LAPaTÒs ARCOS DA CARIOCA
— Mostra d* iconografia sobre o
aqueduto e demais construções que
compunham t. paisagem local.

Acompanham a exposição textos
descritivos contando a história do
abastecimento dágua da cidade a
igreja da Lapa, entre outras coisas.
Museu da Chácara do Céu, Rua Mur-
tinho Nobre, 93. De 3a. a sáb., dtis
14h às I7h e dom. das llh as I7h.
Até dia 10 de setembro.

DESIGN — Ampliações fotográficas
de projetos de embalagem. Coor-
denação de Karl Heinz Bergmiller,
Gotbel Weyne, Silvia Steínbery,
Pedro luir. Pereira de Souzci. Museu
de Arte Moderna, Av. Be ira-AAar
(231-1871). De 3a. a sáb., da: 12ii
às 19h, dom., das I4h às 19h.
• Utilizando-se basicamente de
grandes ampliações fotogréficiis, a
mostra em causa faz parte de um
coniunto de trabalhos sobre emba-
Ia gem industrial desenvolvido du-
rante mais de um ano pelo Institu-
to de Desenho Industrial do MAM,
com apoio da Secretaria de Tecno-
logia Industrial do Ministério da

Indústria e do Comercio. Desse
trabalho derivou a Manual pnra
Planejamento de Embalagens. {R P.J
MOSTRA ICONOGRÁFICA DA MU-
LHER — Exposição organi/a da com
a colaboração dc Pe\r.o Lima, Be-
renice Seabra, Michel do Espírito
Santo e Africclia Mcne/es, mes-
trando em painéis foiográfkos o
trabalho da mulher no cinema, seja
como atriz, seja como técnica drn-
no cios laboratórios. Diariamente,
das 12h às 19h no Bloco de Expo-
sÍçõrí; do MAM.

D PEDRO II E O DESENVOLVIMEN-
TO ECONOMICO-SOCIAL DO BRA-
SIL NO 7." REINADO - AAostra cm
comemoração ao sesquicentenário
do nascimento dc D Pedro II, divul-
gando documentos, objetos pessoais
cio Imperador, painéis fotográficos.
mapas, livros. pinturas e outras
ilustrações. Biblioteca Nacional, Av.
Rio Branco, 219. De 2a. a 6,i., cias
9h aí 21h.

TEATRO
OH, CAROL! - Texto de José An-
tonio de Sousa. Dir. de Jó Soares.
Com Teresa Raquel, Sandra Bréa,
Pedro Paulo Rangel. Teatro Mesbla,
Rua do Passeio, 42/56 (242-4380).
De 3a. a óa. e dom., às 21hl5m,
sáb., às 20h c 22h30m, vesp. 5a„
às 17h e dom. às 18h. De 3a. a 6a.
e dom. a CrS 40,00 e 25,00 (estu-
dante) sáb. a Cr$ 50,00, vesp. 5a.
a Cr$ 30,00. Num universo deca-
dente, um dramático conflito entre
mãe e filha.

A BARCA D'AJUDA - Texto de
Benjamin Santos inspirado em foi-
clore nordestino. Dir. de Benjamin
Santos. Com Edgar Ribeiro, Ateno-
cloro Ribeiro, Angela de Castro,
Márcia Cisneiroa e outros. Música
de Antônio José Madureira. Teatro
da Galeria, Rua Sen. Vergueiro, 93
(225-8846). De 3a. a 6a„ às 21h
30m, sáb. às 20h e 22h30m, dom.,
às 18h e 21 h. Ingressos a Cr$ 30,00
e Cr$ 15,00 (estudantes). A poética
viagem de uma nau fantástica pe-
los mares do mundo.

MOCKINPOTT - Fábula de Peter
Weiss. Dir. cie José Luís Gomes.
Prod. do Teatro de Arena de Por-
to Alegre. Com Camilo Bevilacqua,
Miguel Ramos, Jairo de Andrade,
Ne na Ai nhor en e outros. Teatro
João Caetano, Praça Tiradentes
(221-0305): De 3o. a 6a. e dom., às
21h, sáb. às 20h e 22h, vesp. dom.
às 18h. Ingressos ao preço único
de CrS 10,00 e CrS 20,00, aos sá-
bados. Até dia 7 de setembro. Tra-
jetória de um cidadão alienado até
a aquisição da consciência da so-
ciedade e cio mundo em que vive.
• Uma encenação inteligente, que
funde harmoniosamente inspirações
da moralidade medieval e técnicas
do moderno teatro épico-didático.
Recomendação especial da Associa-
c^o Carioca de Crítica Teatrais.
(Y.M.)

A NOITE DOS CAMPEÕES - De
Jason AliIler. Direção de Cecil Thi-
ré. Com Sérgio Britto, ítalo Rossi,
Carlos Kroeber, Otávio Augusto e
Zanoni Ferrite. Teatro Senac, Rua
Pompeu Loureiro, 45 (256-2746). Dc
33. a 6a., às 21h30m, sáb., às 20h
e 22h30m, dom., às 18h e 21h. In-
gressos de 3a. a óa. e dom. a Cr$
50,00 e Cr.S 25,00 (esludantes), sá-
bados preço único de Cr$ 50,00.
Duas décadas após a conquista de
um campeonato, cinco ex-integrantes
de um time de basquete, a pretex-
to de comemorarem a façanha, co-
locam cm confronto as trajetórias dai
suas vidas.

Uma vigoroso análise da men-
talidade óa maioria silenciosa e um
brilhante trabalho de equipe do
elenco tornam o programa inte-
ressante e comunica tivo. (Y.M.)

PANO DE BOCA - De Fauzi Arap.
Direção de Antônio Pedro. Com
Buza Ferraz, Gina Ido de Souza,
Érico de Freitas, Ivan Sctta, Marco
Nanini, Thaia Perez e outros. Teatro
Gláucio Gil, Pça. Cardeal Arcoverde
(237-7003). De 4a. a sáb., às 21h
30m dom., às 18h e 21h30m. In-
gressos, Aa., 5a. e dom., a Cr$
30,00 e CrS 15,00 (estudantes). 6a.
e sáb.. a CrS 40,00 e Cr$ 20.00
(estudantes). História de um grupo
de atores que tenta sobreviver na
difícil conjuntura teatral brasileira.

Fauzí Arap empreendeu uma
análise profunda e sincera dos úl-
timos 10 anos do teatro brasileiro.
No espetáculo de grande impacto
visual, destaca-se a participação de
Thaia Pere/. (M.L.).

CONSTANTINA - Comédia de S.
Maugham. Dir. de Cecil Thíré. Com
Tonia Carrero, Rogério Fróes, Ro-
sita Tomás Lopes, Djensne Macha-
do, Roberto Maia, Felipe Wagner e
outros. Teatro Copacabana, Ave-
nida Copacabana, 327 (257-1818.
ramal do teatro). De 4a. a 6a.. às
21h30m, sáb., às 20h e 22h30m,
dom. às 21 e vesp. de 5a. às 17h
c dom. às 18. Ingressos de 4a. à 6a.
e dom., CrS 50,00 e CrS 25.00 (es-
tudantes no balcão) sáb. CrS 50,00
e vesp. de 5a. a CrS 35,00. (14
anos). No sofisticado ambiente
inglês de 1926, uma mulher rompi
com os preconceitos sociais e es-
colhe o caminho da independência.

A MULHER DE TODOS NÔS - Co-
média de Henri Becque, adaptada
por Millor Fernandes. Dir. de For-
nando Torres. Com Fernanda Mon-
irnegro, Fernando Torres, Ari Fon-
toura, Susi Arruda, Eduardo Torna-
ghi. Teatro Glória, Rua do Russel,
632 (245-5527). De 4a. a 6a. e
domingo às 21 h, sábado, às 20h
e 22h30m, vesperal de 5a., às 17h
e de dom. às 18h. Ingressos a Cr$
50,00 e Cr$ 30,00 (cstudanlcs). Pa-
ris, 1885: a hipocrisia da sociedade
burguesa, um ménage à trois, uma
mui ner de grande força do perso-
nalidade.

DA METADE DO CAMINHO AO
PAÍS DO ÚLTIMO CÍRCULO - Te*
ro dc lio Krugli. Dir de Uo Krugli
Com Pedro Veras, Regina Linhares.
Sérgio Fidalgo, Silvia He liei
Sílvia Aderne, Mo Krugli e outros
5a!a Corpo/Som do Museu de Ar)«
Moderna, Av. Beira-Mar. De 4a. a
dom., às 21h (versão para adultos),
sáb., e dom. às 17h30m (versão para

crianças. Até domingo. O grupo
Vcntoforte aprofunda a trilha aberta
por Histórias de Lenços e Ventos e
oferece a mesma peça em duas
versões, para públicos de difcen-
les faixas etárias.

Uma sucessão de inspiradas
imagens poéticas e um clima de
lírica fantasia resistem a uma ir.,-
ma algo confusa e certas falhas de
dosagem. Um traba-lho generoso.
JY.M.)
CORPO A CORPO - Drama dc
Oduvaldo Viana Filho. Dir. de Adcr-
bai Júnior. Com Gracindo Júnior e
Dai se Poli. Teatro Ipanema, Ru.i
Prudente de Morais 824 (247-9794).
Dc 3a, a óa., à:. 21 h30m, sáb. as
22h, dom., às 18h e 21h. Ingressos
de 3a. a 6a. e dom., a Cr$ 30,00 e
Cr$ 20,00 (estudantes) e sáb., a
CrS 40,00 e CrS 30,00 (estudante).
Até domingo. Jovem publicitário
procura acertar contas consigo mes-
mo e com a corruptora sociedade
de consumo.

Angustiada auto-interrogacão
de Vianinha, transposta para o pai

co com seriedade, carinho e respei-
to. (Y.M.)
O INSPETOR-GERAl - De Gogol.
Direção de Hamilton Vaz Pereira.
Apresentação do grupo Asdrúbal
Trouxe o Trombone formado por:
Luiz Fernando Guimarães, Gilda
Guillon, Luiz Arthur Peixoto, Daniel
Dantas, Regina Case, Jorge Aiber-
to Soares, Julita Sampaio, no Tea-
tro Opinião, Rua Siqueira Campos.
143 (235-2119). De 3a. a dom. às
21li30m. Ingressos a Cr$ 15,00. Até
domingo.

• Uni espetáculo muito original,
i-jicio oc juventude, vitalidade, fan-
ta5ift e saudável irreverência. (Y.M.)
A FARSA DA BOA PREGUIÇA -
Farsa de Am ri no Suassuna. Dir. de
Lu is Mendonça. Coni Maria Pom-
peu, Hõioldo cie Oliveira, Uva
Nino, Ruih Mczeci-' e outros.
Teatro Nacional de Comédias,
Av. R:o Brcnco, 179 (224-2356).
Dc 3o. a dom., as 21 ii vesp H* L--

às 15h e de dom., as 'c'

a Cri 30,00 e O'
tes). Até domine
bulas popuiares
tor dc Compade. * Jpotj' uma
boa preguiça caracte. ,stica do tem-
paramento nacional.
Ã CANTADA INFALÍVeT- Come"
dia dc Feydeau. Dir. de João Be-
thencourt. Com SueÜ Franco, Milton
Carneiro, André Villon, Franc;sco
Milani, Luís Magnelli, .'anine Car-
neiro. Teatro Maison de France, Av,
Pres. Antônio Carlos, 58 (252-3456).
Dc An. a óa. e dom. à: 21h, sáb.
às 20h e 22hl5m vssp. 5,-., às 17h
e dom,, às 10h. Ingressos 4a., 5a. a
Cr$ 30,00 e CrS 20,00 (estudantes),
óa. a Cr$ 40.00 c CrS 20.00 (estu-
dantes), sábado a CrS 40,00 e CrS
20,00 (estudantes na Ia. scssáoi e
dom., a CrS 40.00 c CrS 20,00 (estu-
dantes), vesp. de 5a. a Cr$ 20,00.
(1 ó anos). O dinheiro represen-
ta a mola propulsora das perae-
gutções, equívocos, coincidência •
infidetidades, neste vaudeville, ori-
gina I mente intitulado 5yslème Ri-
badier.

A Feira do Adultério ou Como Cobiçar
a Mulher do Próximo, com Rosamciria

Murtinho e Mauro Mendonça completa ei
semana 200 representações

ta

FEIRA DO ADULTÉRIO ou COMO
COBIÇAR A MULHER DO PRÓXIMO
— Coletânea de seis mtnÍcomédÍa3,
especialmente escritas por Bráulio
Pedroso, Ziraldo, Jo:o Bethencourt,
Paulo Pontes, Armando Costa,
Lauro César Muniz e Jô Soares.
Direção de Jó Soares. Com Mauro

Mendonça, Rosamario Murtinho, Ar-
lett Sales, Fúlvio Stefanini, Osmar
Prado e Jô Soares. Teatro Princesa
Isabel, Avenida Princesa Isabel,
186 (236-3724). De 3a. a 6a. e do-
mingos, às 21h30m. Sábado às
20h, 22h30m. Vesp. de dom. às 18h.
Ingressos cie 3a. a 5a. e dom. a
40,00 e CrS 25,00 (estudanles), óa.
a Cr$ 40,00 sábado, a CrS 50,00.
(18 anos). Até dia 21 de setembro.
Seis abordagens diferentes, todas
humorísticas, de um tema veiho co-

mo o mundo.
FAMÍLIA POUCO FAMIliÃ - De
Gerard Savary. Tradução e adapta-
ção de Aurimar Rocha e Isolda Crês-
ta. Dir. de Aurimar Rocha. Com Au-
rimar Rocha, Heloísa Helena, Betty
Saddy, Vera Brito, Herdo Macha-
do. Mareio Augusto e Jair Ne-
ves. Teatro de Bolso, Avenida
Ataulfo de Paiva, 269 (287 087"n.
De 3a. a 6a., às 21h30m, sáb., às
20h30m e 22h45m, dom., às 21 h,
vesp. de 5a. às lóh e de dom., às
18h30m. Ingressos de 3a. a 5a , o
Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00 (estudantes)
e de óa. a dom., a CrS 40 00 e
CrS 20,00 (estudantes), (14 anos).

GAIOLA DAS LOUCAS - Come-
dia de Jean Poíret. Direção de João
Bethencourt. Com Jorge Dória, Car-
valhinho, Nélia Paula, Lady Fran-
cisco, Mário Jorge, Miguel Carrano
e outros. Teatro Ginástico, Aveni-
riida Graça Aranha, 187 (221-4484!.
De quarta a sexta, às 21h, sábado
às 19h45m e 22h30m, domingo às
21h30m, vesperal de quarta, às
I7h e de domingo às 18h. Ingres-
ses na véspera! de 4a., 3 Cr$ 15 00,
4a., 5a. e dom., a CrS 30,00 e CrS
15,00 (estudantes), sáb. na primei-
ra sessão, CrS 40,00 e CrS 20.00,
e 6a. e sáb., a CrS 40,00. O dono
(dona?) de uma boate especiali-
zada cm shows de travestis envol-

vido em eróticas complicações na
sua esdrúxula vida de família.
VELUDO, 6 CÕSTURÉÍRO DAS
DONDOCAS — Comédia de Jorge
Murad e Betty Berguer. Dir. de O'-
ga Lflpsky. Com Costinha, Mário
'•rnesto, Vilma Fernandes, Ma ri lis
Ribaldi, Roberto Wanderley. Teatro
Serrador, Rua Senador Dantas, 13
1232-8531). De 3a. a óa. e dom.
às 21hl5m, sáb. 20hl5m e 22h
15m, vesp. dom., 18hl5m. Ingres-
sos dt 3a. a 5a., a Crt 30.00 e
Cr$ 20,00 (estudantes) dc 6a. a
dom., a Cr$ 40,00. (18 anos).

EXTRAS
JOGO DAS PROFECIAS — Texto
de Paulo Costa Galvão. Dir. dc Je-
rui Chcdiak. Com Breno Moroni,
Jo'a Diniz, Vera Cândido, Fátima
Maciel. Teatro Eldorado. Rua Hu-
maitá, 43 (246-9333 e 226-7291).
De 3a. a óa., as 21 h. sáb. às 22b,

dom. às 18h e 21 h. Ingressos a
CrS 30,00 e CrS 15,00 (esludantes).
T A"ÜBÉRDÃDE, ESTA7 LA' FORA?
— Texto e direção do esireanto Flá-
vio Peixoto. Com Fernando Lopes,
Ricardo Hovval e Gilberto Antônio.
Teatro Dusc, Rua Hcrmenegildo de
Barros. 161. Dioriamcntc às 21 h;
vesp. cáb. c dom., ás 1 Bh. Até 7
de setembro. Entrada franca me-
diante reser vi prévia, das 13h ãs
18h, pelo telefono 252-4716.

FEIRA ENQUANTO HA' TEMPO —

O Ator Cara de Bolacha Versui
Mimi Fla-Flu, de Marcilió Morais.
Apresentação do grupo Ensaio. Ho-

je e amanhã, às 21h, no Teatro
da Divina Providência, Rua Lopes
Quintas, 274. Ingressos a CrS 20,00
e CrS 10,00 (estudantes),
RUDÁ — De Francisco Pereira da
Silva. Direção de José Wilker. Apre-
sentação do grupo Relógio Emocio-
nado formado por Marcos Vinicius,
Angélica Portugal, Glória Soares,
Katia Grumberg, Xuxa Lopes e

Eduardo Machado. Teatro Ipanema
Rua Prudente de Morais 824 A.
(247-9794). Às 2as. às 21h30m.

OS PEIXES DA BABILÔNIA — Tex-
to e dir. de Miguel Oniga. Com
Luís Carlos Sil, Zezé Polessa e Gil
Krishna. Sala Molière, Aliança
Francesa, de Copacabana, Rua Du-
vivier, 43 (255-4334). Dc 5l. a dom.
às 2!h30m. Ingressos a CrS 10,00.

DYSANGELIUM (Hic et Hoc), com
Edgard Ribeiro. Às 21h30m, no
Centro de Pesquisa Ex-Teatro, Rua
Pinheiro Machado, 25 loia E. En-
trada franra.

Um jor nal e
tão bom quantoas verdades

que ele diz.
Vm lonul tem muit.f- n;>pünsih!liti.iitcs.

M.is.i iuittirdcü\clcv:tr.iwri)jdi: .j -ciir leitores.

A Mrriluik imcntivviMas, ms upurtuwns,
jus jWHtmw nm ciliton.iis-. na-. UM»-

A vcrüadc ite oid;i ixii-.. Je tr.uÍJ cst.td»,
tle cida c iiüilc, dc t.uía pcv* u.

A wid.idc do mund» Mih indcf ns suas formai
IMc«. i> compromisso quo í-\t,i ioda .1 lurça, o

potL-t c .1 aeiliMiiJjtk dc um mriut.
h h\k jjiiuis [x*lc «r quítindu.

JORNAl. DO BRASIL

MUTILADA
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JETO

FORA BO IMO TELEVISÃO
SÀO PAULO
CINEMA
FESTIVAL FASSBINDER - Festival
de filmes dirigidos polo alemão
Rsiner Wernor Fassbinder. Filmes de
hoje: Ai Amargas Lágrimas de Pe-
tra Von Kant (Die Bitteren Tranen
Der Petra Von Kant). No MASP
(Av. Paulista, 1 578), às 20h. Ingres-
sos a Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 (eslu-
dantes). O Machão (Katzenlmacher),
Na Casa d» Goelhe (Rua Augusta,
1470), às 20h. Entrada franca.
O CRIADO (The Servant — De Jo-
seph Losey. Com Dirk Bogarde, Ja-
mes Fox e Sarah Miles. Cinema-1
(Rua Augusta, 2075): 14li, 16h, 18h,
201. e 221). (18 anos).

O SÉTIMO SELO (Dot Sjungle Inse-
glet) — De Ingmar Bergman. Com
Gunnar Bjornstrand, Bibi Anderson e
Max Von Sydovv. Arouche, Stúdio-A
{Largo do Arouche, 426). 18 anos).

CENAS DE UM CASAMENTO (Sce-
n«s Fron. a Marriage) — De Ingmar
Bergman. Com Liv Ulmann e Erland
Josephson. Paulistano (Av, Briga-
deiro Luiz Antônio, 2344): 14h40m,
18h e 21h. (18 anos).

tealro aliado ao ballet. Direção de
Salvador Távora. Teatro Ruth Esco-
bar — Sala Gil Vicente (Rus dos
Ingleses, 209). Às 21 h. Ingressos a
Cr$ 40,00. (18_a nos), __ 
PÕRANDUBAS POPULARES - De
Carlos Queiroz Telles. Direção de
Mario Masseli e direção musical de
Paulo Herculano. Com Renato Do-
bai e Vic MMitello. Studio São Pe*
dro {Rua Albuquerque Lins, 171). Às
21h. Ingressos a CrS 40,00 e Cr$
20,00 (estudantes). (14 anos).

TEATRO

MORGANA — Show da cantora
acompanhada do quarteto: piano,
Queiroz; violão, Zairo; contrabaixo,
Adauto; bateria, Beto- Na Igrejinha
Rua Sanio Anlônio, esquina da 13
de Maio.
EVALDO GOUVEIA — Com a can-
tora Barbara. Músicas de parceria
com Jair Amorim e outros. Diária-
rncnle a parlir da lm30m. Na Porta
do Carmo, Rua 7 de Abril, 425.

EDU LOBO E GIANFRANCESCO
GUARNIERE — Show Me Dá o
Mote. A volta dos parceiros de
Arena Conta Zumbi. Direção de
Mauricio Capovilla. Curla têmpora-
da. Hoje às 21 h. No Teatro da Fun-
dação Getúlio Vargas, Av. 9 de
Julho, 2029.

ARTES PLÁSTICAS

LOS PAIOS — Com o grupo La
Quadra de Sevilha, que parte da
Vida • Obra da Garcia Lorca, cm

Pintura ãe Cícero
Dias, na Galeria

Portal, em São Paulo.

CÍCERO DIAS — Pinluras. Galeria
Portal (Rua Augusta, 1965). De 2a.
a sáb., das lOh às 20h.

SCLIAR — Trinta é um quadros mos-
trando a nova fase, realizada cm
Ouro Prelo, de composições geo-
métricas rígidas, denlro de um H-

gurativo de naturezas-mortas. Ga-

leria Ipanema (Rua Oscar Freire,
7B9). Diariamente, das lOh às 20ii.

JEANNETTE PRIOLll — Pinturas, de-

senhos e gravuras. Museu de Arte
de São Paulo (Av. Paulista, 1578).

De 3a. a dom., das 15h às IBh.

_^^^_^__^_v>«^^^

SALVADOR
«¦'NEMA
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r - "TE A ULTIMA RAJA-
lis), de Roberl

'.rradine, Shcl-
ic> , k, Bert Rem-
sen. Ba_£,-'_.».._,'-. ' ,;>.« Thievcs like
Us", de Edw_.ro *-\nderson. Tnmoio
(Rua Rui Barbosa): 14h, 16h30m,
19h e 21h30m (18 anos).

GOLPE BAIXO (The Mean Machine),
de Robert Aldrich, com Burt Rey-
nolds, Eddie Albert, Ed Lauter, Jim
Hampton e Bernadete Peters. Ro-
teiro de Tracy Keenan Wynn, basca-
do num conto de Alberls Ruddy.
Guarani (Praça Castro Alves): 14h,
l_l.30m, 19h e 21h30m (16 anos).

LUCÍOLA - O ANJO PECADOR,
de Alfredo Sternhcim, com Cario
Mossy, Rossana Ghessa, Clemente
Viscaino, Dorothy Leiner e Sérgio
Hing5t. Roteiro segundo o romance
de José de Alencar, Lucíoln, escrito
em 1892. Tupy « Bahia (Baixa dos
Sapateiros e Rua Carlos Gomes):
1411, lóh, 18h, 20h • 22h (18 anos).

A DOCE VIDA (La Dole. Vita), dê
Federico Fellini, com Marcello Mas-
troianni, Ivonne Furneaux, Anita
Ekberg, Magali Noel, Lex Barker,
entre outros. Reaprc sentação do
famoso filme de Fellini. Nazaré

(Largo de Nazaré): 15h, 1 Bh e 21 h
(18 anos).
Ò BEBÊ DE ROSEMARY (Rosemary's
Baby), de Roman Polanski, com Mia
Farrow, John Cassavetes, Ruth
Gordon e Sidney Blakmer. Reapre-
sentação do filme baseado na no-
vela A Semente do Mal, de Ira-
Levin. Liceu (Rua do Liceu): 14h,

\ : í '''./.. $**'»«•**'•

Mia Farrow em O
Bebê de Rosemary,

no Cine Liceu,
de Salvador

16h30m, 19 e 2U.30m (10 anos).

TEATRO INFANTIL
ALICE NO PAíVÕAS MARAVILHAS
— Direção de Álvaro Guimarães,
com Ester Maria, Marco Antônio,
Carlos Ribas, Mario Gadelha e Rai-
mundo Blumetli. Teatro Castro Al-
ves (Largo do Campo Grande). Sá-
bado e domingo, às 16h30m.

MÚSICA

MÚSICA E POESIA — O «tor baia-
no Mario Gusmão recitando textos
de poetas alemães contemporâneos,
acompanhado de Ginl Zambclli
(violão) e Bernard Hausberger (vio-
lão e flauta doce). Teatro do ICBA
(Vitória). Espetáculo único hoie, às
21h. ¦
RECITAL — De piano com Paul Ba-
dura Skoda. Teatro Castro Alves
(Largo do Campo Grande). Espe-

táculo único hoje, às 21b.

ARTES PLÁSTICA

EXPOSIÇÃO DE GRAVURAS DE JO-
VENS ARTISTAS CONTEMPORA-
NEOS FRANCESES — Promovida

pela Aliança Francesa da Bahia e
Escola de Belas-Artes da Universi-
dade Federal da Bahia. Galeria Ca-
nliares (Rua Arauio Pinho).

#_>#####1£##^
BELO HORIZONTE

CINEMA

MEU NOME É NINGUÉM (My Na-

me is Nobody) — dc Tonino Va-

leri. Com Henry Fonda e Terence
Hill. Brasil (Praça 7 de Setembro):
horário especial. (14 anos).

ÃS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE

TUDO (brasileiro) de Alberto Pie-
ralisi. Com Mário Bencvenulli, Jo-

sé Lewgoy e Rossana Ghessa. Me-
trópole (Goiás) e Jacques (Tupis,
3711: horário normal. (18 anos).

TERREMOTO (Earthquake) - de
Mark Robson. Com Charllon Hes-
ton e Ava Gardner. Palladium (Rio
de Janeiro, 1046): horário especial.
(16 anos).
AS MULHERES SEMPRE QUEREM
MAIS (brasileiro), de Roberlo Mau-
ro. Com Ivo da Mala, Maria Isa-
bel de Lisandra e Sadi Cabral.
Acaiaca (Afonso Pena, 867): horário
normal. (18 anos)."Â 

MÁFIA TIROU MINHA VIDA

(Afyonoppio — Sicilian Connection)
— de Ferdinando Baldi. Com Sil-
via Monti, Fausto Tozzi e Jess Hahn.
Tamoio (Tamoios, 502): horário
normal. (18 anos).

O MARGINAL (Brasileiro), de Car-
los Manga. Com Tarcisio Meira e
Darlene Glória. Guarani (Bahia,
1189) e Royal (Afonso Pena): lio-
rário normal. (18 anos).

"Ã 
NOITE DO ESPANTALHO (brasi-

leiro), de Sérgio Ricardo. Com Jo-
sé Pimentel, Reiane Medeiros, Gil-
son Moura e Alceu Valença. Pathe

(Cristóvão Colombo, 315) e Roxy
Augusto de Lima, 1317): horário
normal. (18 anos).

TEATRO
"JS 

ELEFANTINHO INCOMODA
MUITA GENTE - Direção de An-
tonio Grassi. Com Miriam Meneses,
Bete Fleuri, Geraldo Peninha, Li-

liam Teixeira, Eduardo Sena, lucia

5

Rejane Medeiros no
filme ãe Sérgio

Ricardo, A Noite do
Espantalho, no Roxy

áe Belo Horizonte

Schettino o Lili Figueiredo, no
Teatro Marilia (Alfredo Balcna,
586). Sábado às lóh e domingo,
às 10h30m.

GUILHERME TELL - Direção de Vai-
mir José. Com Rick Camargos, Alex
Mas.erani, Toninho da Cruz e Ecl-
na Miia. Na AMI (Bahia, 1-150).
Sábado às 16li e domingo às
10h30m.

O AMOR DE PERLIMPLIM COM BE-
LISA EM SEU JARDIM - Direção
cie Ronaldo Boschi. Com os alunos
do Centro de Pesquisas Teatrais.
No ICBEU (Bahia, 1723). Sexla, sá-
bado e domingo às 21 h. Entrada
franca.

ALZIRA POWER - Direção de Car-
los Alberto Raltcn. Com Lcnice
Almeida e José Mayer. No Senac

[Tupinambás, 1062). Dc terça a
domingo às 21h.

ARTES PLÁSTICAS
SOLANGE MAGALHÃES - Guaches

Galeria Guignard (Alfredo Ba-
lena, 586). .

KATARINA SCHMAL - Esculturas
Olímpico Club» (R. Estevão Pin-

to, 783).

PEDRO PINKALSKY - Esculturas
em pedra sabão. ICBEU (Bahia,
1723).
OITO DÉCADAS DO CINEMA -

Documentário fotográfico do cine-
mo mundial organizado por Sérgio
da Mala e Teimo Marques. Museu
de Arte Moderna (Pampulha).

ESCULTORES POPULARES DE Ml-
NAS — Esculturas de José Valen-
tim Rosa, GTO, Bene da Flauta,
José Augusto, Levi, Moacir, Arlur
Pereira e ceramislas do Vale do

Jequitinhonha. Palácio das Artes

(Afonso Pena, 1537).

ARTESANATO — Cerâmica do Vale
do Jcquilinhonlia, estanhos de
São João dei Roi, pratas de Tira-
denlcs, cristais de Poços de Caldas,
tapeçarias e trabalhos de artesãos
do interior de Minas. Centro de
Artesanato Mineiro (Afonso Pena,
1537).

SHOW 
BEM TE VIU — Show com Jorge
Mautnor acompanhado dc Nelson
Jacobina (guitarra), Rodolfo Gra-
ni Júnior (violão folk) e Ari Dias
(bateria). Teatro Francisco Nunes. .
S.xla, sábado e domingo, às 21 h."BALLET _

BALLET DA FUNDAÇÃO PALÁCIO
DAS ARTES — Direção de Carlos
Leite. No programa: Poema Sem
Estória, com música de Rimsky-
Korsakov, Dança Chinesa, Dança
Hindu, Pas-de-Deux da Suitt Que-
bra-Nozes, de Tchaikovsky, Águas
Primaveris, de Rachmaninoff, A
Noite de Walpurgis, com música
de Gounod, Sonata n.° 1, de Pa-
ganini. Palácio das Artes (Afonso
Pena, 1537). Sexta-feira, às 
20h30m.

GRANDE HIO
NITCRÓI

CINEMA

ÉDEN — Cada um Dá o que Tem,

com Eva Wilma e John Herbert. Às

14h. 15h40m, 17h20m. 191. 20h

.0m, 22h20m. (18 anos). Até terça-

feira.

NITERÓI — Festival: Hoje — Do-

sonrada Porém Respeitável. Às Í4h

lOm, lóh 17hS0m, l°h40m, 2lh

30m. (18 anos).

ALAMEDA — Chinatown, com Faye

Dunnaway » Jack Nicholson. Às

lóh, 18h30m, 21h. (18 anos). Até

a manha.

CENTRAL — Descalços no Parque,

com Robert Redford e Jane Fonda.

Às I3h40m, 15h45m, 17h50m. I9h

55m 22h. (10 anos).

Às Mh, 15h55m, 17h50m, 19h45m,
21h40m._ (18_anos).
S. BENTO — Nom os Bruxos Esca-

pam, com Paulo César Pereio e Elza
Gomes. Sem indicação dc horários.

(18 anos). .
CINECLUBE DE COMUNICAÇÃO DA

UFF — O Bravo Guerreiro, de Gus-

tavo Dõhl. Com Paulo César Pereio.

Maria Lúcia Dahl e Mário Lago. Ho-

je, às 21h30m, no Diretório Central

de Estudantes da UFF, Rua Visconde

de Rio Branco, 625.

SAMBA — Apresentação dos canto-

res c compositores Cartola, João

do Valle Codó, Nelson Cavaquinho

e Moreira da Silva. Hoie ás 211 .

no teatro do Clube de Rctjotas Ica-

ICARAÍ — O Filho do Chefão, com

Flávio Migliaccio e Rossana Ghessa.

DUQUE DE CAXIAS

CINEMA

RIVER — Os Ladrões, de Henri Ver-

neuil. Com Ornar Sharif e Jeàn-Paut

Belmondo. Programa duplo: Os Pri-

meiros Momentos. Às 15h20m, 17h
20m, 19h20m, 21h20m. (18 anos).

PAZ — Cada um Di o que Tem,

com John Hebert e Eva Wilma. Às

14hl0m, 15h30m, 19h!5m. (18

anos). _____ ___

PETRÓPOLIS

CINEMA

D. PEDRO — A Viaqem Proibida,

com Sopliia Loren e Richard Burton.

Às 15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h

30m, dom., a partir das 13h30nl.

(18 anos). Até terça-feira.

PETRÓPOLIS — O Filho do Chefão,

com Flávio Migliaccio c Rossana

Ghessa. Às 15h50m, 17h40m, 19h

30iti, 21h20m, dom. a partir das

I4h. (18 anos). Alé terça-feira.

CASABLANCA — Nem os Bruxos

Escapam, com Paulo César Pereio

e Elza Gomes. Sem indicação de

horários. (18 anos).

OS FILMES
DE HOJE

Terra Cruel deve concentrar o
interesse dos telespectadores, embo-
ra indicado " sem entusiasmo. As
Torturas do Dr Diabolo, mais pelas
sugestões do assunto, interessará
aos adeptos do horror. Os dois es-
petáculos restantes (Dois no Céu e
Sétimo Céu) são velhos de idade e
inapelavelmente datados: é quase
certo que não satisfaçam ninguém.

DOIS NO CÉU
TV Globo - 15h

(A Guy Named Joe). Produção americana dc
19*13, dirigida por Victor Fleming. No elenco:
Spencer Tracy, Irene Dunne, Van Johnson,
Ward Bond, James Gleason, Lionel Bairymorc,
Barry Nelson e Esther Williams. Preto e branco.

Tracy, namorado de Dunne, é um pi-
loto durante a II Guerra Mundial, que
morre em combate e vai para o céu onde
recebe ordens de supervisionar a ação
dos componentes de sua esquadrilha, en-
tre os quais, Johnson, o novo pretenden-
te à moça. Na época de seu lançamento
o filme fez sucesso junto ao público fe-
iminino.

" *J.
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Jack Palance em
As Torturas do Dr Diabolo

Canal 4, 23h
AS TORTURAS DO DR DIABOLO

TV Globo - 23h

(Torture Garden). Produção britânica de 1967,
dirigida por Freddie Francis. No elenco: Burgess
A^eredith, Jack Palance, Beverly Adams, Mi-
chael Bryanl, John Standing, Peter Cushing,
Maurice Denham, Robert Hutton, Michael Rip-
per, Niall McGinnis. Colorido.

O Dr Diabolo iMeredith) atrai cinco
curiosos numa feira de diversões c pre-
diz-lhes nefastas ocorrências (narradas,
em quatro episódios, além do prólogo e o
epílogo). Aqueles que viram o filme em
seu lançamento comercial lamentaram o
desperdício de sugestivas idéias de hor-
ror e mistérios do inconsciente, criadas
pelo escritor Robert Bloch (de Psicose e
Demência).

O SÉTIMO CÉU
TV Tupi - 24h

(Sevonth Heaven). Produção americana, de 1937,
dirigida por Henry King. No elenco: Simone Si-
mon, James Stewart, Jean Hersholt, Gregory
Rololf, Gale Sondergaard, J. Edward Brom-
beig, John Qualen. Preto o branco.

Os amores de Simon e Stewart num
sótão de Paris, interrompidos pela parti-
da do rapaz para a guerra de 1914. O ro-
teiro cinematográfico que Benjamin Gia-
zer escreveu para versão muda de 1927
sacudiu corações por várias décadas. O
filme de Frank Borzage — com Janet
Gaynor e Charles Farrell — marcou a
história do cinema sentimental e o as-
sunto foi levado ao teatro, ao rádio, à
TV (inclusive no Brasil). Esta segun-
da versão é como um carbono mal ti-
rado. Tranqüilamente dispensável.

Anthony Perkins em
Terra Cruel (canal 4, lh)

TERRA CRUEL
TV Globo - lh

(La Diga Sul Pacifico). Produção italiana, origi-
nariamente em Technirama, de 1957, dirigida

por Rcné Clement. No elenco: Silvana Mangsno,
Anthony Perkins, Jo Van Fleet. Richard Conte,
Alida Valli, Nehemiah Persof, Yvone Sanson,
Guido Celano, Chu Shao Chuan. Colorido.

Van Fleet é uma viúva na Indochi-
na que construiu um pequeno império
cem uma plantação de arroz ameaçada
pelo mar; Mangano e Perkins são os
dois filhos infelizes, que anseiam com
a vida na cidade. Melodrama cm su-
peipredução ia cargo de Dino de Lau-
ren.ii.s, partindo dc uma novela de
Marquerite Duras, com foto dc Otello
Martelli e música de Nino Rota), que
decencionou o colunista e boa parte da
critica em .seu lançamento, mas que
tem defensores. .

RONALD F MONTEIRO

CANAL 4
lOhlSm — Padrão • Cores.
10h30m — Vila Sésamo lll — Programa didático in-

fantil com os bonecos Gugu e Garibaldo
« os atores Araci Balabanian e Armando
Bogus. Com 20 personagens novos, en-
Ire mágicos, bonecos a palhaços. Direção
de David Grimberg e Milton Gonçalves.

10h55m — Globinho — Noliciário infantil narrado
por Bcrto Filho. Colorido,

llh — TV EdueBtiva — Márcia t Seus Proble-
mas, história de uma adolescente e seu.
problemas. Orientação do psicólogo Vi-
lhena de Moraes.

11h30m — O Mundo Animal — Documentários so-
bre a natureza, os animais e o homem.
Colorido.

11h55m — Globinho — Noticiário infantil narrõdo
por Berio Filho. Colorido.

12h — Globo Cor Especial — Apresentando os
filmes: Jeannie É Um Gênio e Penélope.

13h — Hoje — Noticiário apresentado por Só-
nia Maria, Lígia Maria, Berto Fiiho e Nél-
son Mota com a sessão musical. Colorido.

13h30m — A Feiticeira — Comédia. Colorido.
13h55m — Globinho — Noticiário infantil narrado

por Berto Filho. Colorido.
14h — Ati.nl. 86 — Sátira aos agentes secre-

tos, com Don Adams « Barbara Felldon.
Colorido.

14h25m — Globinho — Noticiário infantil narrado
por Berto Filho. Colorido.

14h30m — Vila Sésamo lll — Programa didático in-
fantil com os bonecoB Gugu * Garibaldo
e os atores Araci Balabanian e Armando
Bogus. Com 20 personagens novo3, entre
mágicos, bonecos « palhaços. Direção de
David Grimberg * Milton Gonçalves.

15h — Sessio da Tarde — Filme: Dois no Céu.
16l.55m — Globinho — Noticiário infantil narrado

por Berto Filho. Colorido.
17h — Show das Cinco — Meu Marciano Fi-

vorito. Filme. Colorido.
17h45m — Hanna Barbera 75 — Desenhos animados

Hoie! Superamigos • Capitão Marvel.
Colorido.

IShlSn. — Faixa Nobri — Senhora — Novela bases-
da na poça de José de Alencar. Direção
de Herval Rossano. Com Norma Blum,
Zilka Salaberry « Cláudio Marzo. Colo-
rido.

19h — Bravo! — Novela de Janete Clair. Direção
de Fábio Sabag. Com Araci Balabanian,
Carlos Alberto, Beth Mendes, Neuza Ama-
ral, Carlos Eduardo Dolabella, Aríete Sa-
les, Cláudio Cavalcante e Luís de Lima.

19h50m — Jornal Nacional — Noticiário com Cid
Moreira e Sérgio Chapei.in. Colorido.

20h15m — Selva de Pedra — Novela de Janete Clair.
Direção de Walter Avancini. Com Regina
Duarte, Francisco Cuoco e Dina Sfat.

21 — O Mundo em Guerra — O 21.° episódio
da série mostrará momentos decisivos da
II Grande Guerra: a batalha de Kursk, o
rapto de Mussolini e a tomada de Rema.
Apresentação e narração de Walmor Cha-
gas. Pesquisa de Marcos Margulies e pro-
dução da Divisão de Reportagens Espe-
ciais sob a direção de Paulo Gil Soares.
Colorido.

22h — Gabriela Cravo • Canela — Novela diri-
gida por Walter Avancini. Com Sônia
Braga, José Wilker, Armando Bogus, Míl-
ton Gonçalves, Paulo Gracindo * oulros.
Colorido.

22h<10ni — Amanhi — Noticiário com Carlos Camp-
bell e Márcia Mendes. Colorido.

23h — Sessão Drama — Filme: Af Tortura» do
Dr Diabolo.

01 — Sessão Coruja — Filme: Terra Cruel.

CANAL 6
1 .hSOm — TV Educativa — Apresentação dos pro-

gramas: Brasil Através dos Textos, hoje:
O Aleijadinho e, Conversa Vem, Conversa
Vai, programa humorístico.

15h20m — Super-Díname — Desenhos.
15h50m — Roy Roger» — Western.
16h20m — Circo Lapiste — Colorido.
16h45m — Clube do Capitão Aza — Com os filmes:

Jornada nas Estrelas e Regresso de Ul-
traman. Colorido.

18h30m — O Velho, o Menino e o Burro — Novela
infantil de Carmem Lidia. Direção de
Antônio AAoura Mattos. Com Dionisio
Azevedo, Douglas Mazzolla, Xandó Ba-
lista e Geny Prado.

19h — Meu Rico Português — Novela de Geral-
do Vietri. Com Jonas Melo, Márcia Ma-
ria e Cláudio Castro. Colorido.

19h .5m — Ovelha Negra — Novela de Chico Assis
* Walter Negrão. Com Everton de Cas-
tro, Geórgia Gomide e Elias Gleiser. Co-
lorido.

20h30m — Vila do Arco — Novela de Sérgio Jocki-
man. Cor Laerte Marrone, Maria Isabel
de Lizandra e Elias Gleizer. Colorido.

20h .Sm — Factorama, Edição Nacional — Noticia-
rio com Gontiio Teodoro, (ris Ictlieri,
Fausto Rocha e Ferreira Martins. Colorido.

21h — Jacinto d» Thormej — Noticiário.
21h03m — Club» dos Artistas — Programa de varie-

dades, com entrevistas, músicas, shows
e humor. Apresentação de Ayrton e Loli-
Ia Rodrigues. Colorido.

23h —'Toma — Seriado policial com Tony Mus-
sante e Souzan Strasberg. Colorido.

24h — Longa Metragem — Filme: O Sétimo Céu.
Preto e branco.

CANAL 13
llhS8m — Abertura.
.2h — Esporte em Dimensão Maior — Ao vivo.

Colorido.
13h — TV Educativa — Apresentação dos pro-

gramas: Brasil Através dos Textos, hoie:
O Aleijadinho; • Conversa Vai, Conversa
Vem, programa humorístico.

13h30m — Programa Helena Sangirardi — Progra-
ma feminino com novidades sobre culi-
nária, moda, ginástica • artes em geral.
Colorido.

14h30m — Jornal dos Bairros — Ao vivo. Colo-
rido.

15b — Zorro — Filme. Colorido.
15h30m — Primeira Sessão — Filme de longa me-

tragem.
17h — Plim, Plim, o Mágico d» Papel — Pro-

grama infantil com Gualba Peçanha. Ao
vivo. Colorido.

17h30m — Abbott • Costello — Desenho colorido.
18h — Batmsn — Desenho. Colorido.
18h30m — Huck Finn — Desenho. Colorido.
19h — lenda de um Pistoleiro - Filme. Wes-

tern.
19h25m — Futebol Total — Programa esportivo com

João Saldanha. Ao vivo. Colorido.
19h30m — Jornal Maior — Noticiário apresentado

por Carlos Bianchini e Ronaldo Rosas.
Colorido.

20h — Forró — Programa epresentado por Pau-
lo Bob. Ao vivo. Colorido.

21h — Bolsa de Valores — Apresentado por
Nelson Priori. Colorido.

2!h05m — Cannon — Filme. Colorido.
22h — Police Story — Filme. Colorido.
23b — Última Edição — Noticiário com Dinoel

Sant'Ana e Anita Taranto. Colorido.
23hl5m — No Tempo da Seresta — Programa apre-

sentado por José Duba. Ao vivo. Co-
lorido.

HOJE NA KÁDIO
JORNAL DO BRASIL

ZYD-66

AM-940 KHz OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30n. — Hoje no JORNAL DO BRASIL —
Apresentação de Eliakim Araújo.

81.35m — CAMPO NEUTRO (Esportes) —
Apresentação de José Inácio Werneck.

151l — MÚSICA CONTEMPORÂNEA —
Programa: Traffic, Can. Hawkwind e Ground-
hogs. Produção de Alberto Carlos de Carvalho.
Apresentação de Orlando de Souza.

23h — NOTURNO — Lançamentos musi-
cais, destaques internacionais e entrevistas.
Produção de Luis Carlos Saroldi. Apresentação
de Eliakim Araújo.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30m,
12h30m, _81i30m, 0h30m, sáb. e dom., 8h30m,
121i30m, 18h30m, 0h30m. Apresentação de Elia-
kim Araújo, William Mendonça _ Orlando de
Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —
Flashes nos intervalos musicais e Informativos
de um minuto, às meias horas, dc segunda a
sexta-feira.

FM-ESTÉREO - 99.7 MHz
______mmmmamm m «i_s__b_____m|

_____¦_¦____ _n______________________mJ_\
Diariamente das 9h à lh

HOJE

Das 201. ás 23h:
— Ballet das Idades, de Campra 'La

Grande Écurie — 21'); Sonata em Fá Susleni-
do Menor, Opus 25, NP 5, de Clementi íLarmar
Crowson —10'); A Criação — Oratório, de
Haydn (Solistas e Coro da Sociedade dos Ami-
gos da Musica de Viena e da Orquestra da
ópera Popular de Viena, regência de Horens-
tein — lh 43'); Danças pura Harpa e Cordas,
de Debussy (Martinon — 11'); Suite Pulcinel-
Ia, de Strawinsky (Klemperer — 25' 17").

AMANHÃ

20h — Abertura Leonora N° 2, de Beethoven
iSzell — 14' 011; Estudos Sinfônicos Opus 3. dc
Schumann (Arrau — 39' 20"); Sinfonia N°8 Dos
Mil, de Mahler (Concertgebown e Haitink —-
75' 26); Quatro Peças Espanholas e Fantasia
Bélica, de Falia (Alicia de Larrocha —28'37):
Concerto N° fí, cm Si Bemol Maior, de John
Stanley (Hurwitz — 9').

INFORMATIVO DE UM MINUTO
12h, lõh, 18h, 20h, 23h e 24h.

As

Correspondência para fl RADIO JORNAL
DO BRASIL. Av. Brasil, 500 — 7° andar —
Telefone 264-4422.

MÚSICA
CICLO BACH — Temporada oficial
de concertos sob a regência do

rrucslro Karl Richler. • Concerto:
Missa em Si Menor. Com a Or-

queslra Sinfônica do Teatro Muni-
cipal e o Coro da Associação de
Canto Coral. Amanhã, dia 30 às 17h.
Ingressos a Cr$ 80,00, CrS 60,00 e
CrS 30,00 (estudantes). Na Sala
Cecília Meireles em colaboração
com ICBA.

MÚSICA EXPERIMENTAL - Concer-
to do grupo formado por Ricardo
Matos — saxofone, Afonso Correia
— percussão e Mauro Rocha — vio-
lão. Participação especial do violi-
nista Roberto Estrella Mallet. No

primeiro programa os músicos es-

tarào apresentando novas formas
de improviso, inclusive com a par-

Charlotte Lehmann é
o soprano alemão

convidado para
interpretar, ao laão

do pianista Heitor
Alimonáa, A Vida

de Maria, de Hinãemith.

ticipação do público. Apresentação
de Joccguai Lins. Teatro Porão
Opinião, Rua Si .ueira Campos, 143

(235-2119). Todas as 2as„ 3as. e
¦Ias., ás 21h30m. Ingressos a CrS
30,00 e Cr$ 15,00 (estudantes).

OSB — 9.° Concerto da Série sob
a regência do maestro Mihai Brcdi-
ceamu, titular da Orquestra Filar-

mônica George Enescu de Bucarcst.
Programa: Rapsódia Rumona, n.° 1,

de Enescu, Elegia, de Henrique Os-

wald, Sinfonia n.° 4, de Brahms e
Concerto, da Schumann (solista de

piano Ivy Improta). Dia 30, amanha,
às 16h30m, no Tealro Municipal.

RECITAI — Do soprano Charlotte
Lehmann c do pianista Heitor Ali-
monda interpretando Das Marien
Leben (A Vida de Maria), dc Hin-
domith. Dia 29, hoie, às 21h, na
Escola de Música, Rua do Passeio,
98. Promoção do ICBA.

TELMO CORTES — Recital do pia-
nista interpretando obras de Mo-
znrt, Schumann, Liszt Schubert,
Marlos Nobre e Mendelssohn. Dia
1.° de setembro, segunda, às 21 h,
no IBAM, Rua Vise. Silva, 157. Pro-
moção do IBEU.

VICTOR ASSIS BRASIL — Concerto
de jau do conjunto do pianista e
saxofonista, que é formado por
Mauricio Einhorn — gaita, Ari Pias-
sarolo — guitarra, Paulo Russo —

baixo e Paulo Lojão — bateria. Dia
l.o de setembro, segunda, às 21 h,
no Teatro João Caetano, Pça. Tira-
dentes. Ingressos a CrS 30,00 e CrS
15,00 (estudantes).

SÉRGIO ABREU — Recital do vio-
lonisla interpretando peças de Ron-
calli, Dowland Wis Weiss, Scarlat-
ti, Henze e Villa-Lobos. Dia 1.° de
setembro, segunda, às 21h30m, no
Teatro Santa Rosa, Rua Vise. de Pi-
raia, 22 (247-8641). Ingressos a CrS
20,00 e CrS 10,00 (esludantes). Pro-
moção do Centro de Artes Integra-
das.

rOESPETÁCÜLO MAIS
u APLAUDIDO DO AMO

•i
<

<
i

FEIRA D©
^§1

Os programas e horários sèo divulgados
pelos emissoras e, portanto, de sua inteira
rc-sponcabilidõdc.

ARIETE SAUS
FULVI0 STEFANINI

JÚ SOARES
MAURO MENDONÇA

OSMAR PRADO
R0SAMARIA MURTINHO

Dir.: JÔ SOARES

TEATRO PRINCESA ISABEL
3as. 4as. 5as e 6as: 21,30

• Sábado: 20 e 22,30 h»
Domingo 18h. e 21,30 h»

. RESERVAS: 236-3724

B
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SERVIÇO COMPLETO XADREZ

SHOW
TEATRO
VOU DANADO PRA CATENDE -
Show com Alceu Valença acompa-
nhado cie Zé Ramalho da Paraíba
(violai, Israel (bateria), Paulo Rafael
(guitarra), DIcinho (baixo), Agrício
(pcrcu-S-o) e José Vasconcelos
(flauta). Teatro Teresa Rachel, Rua
Siqueira Campos, 1.3 (23..1113).
De 3a. a dom., às 21 li. Ingressos
a Cr$ 30,00 e CrS 20,00 (estud.n-
tes). Aíé domingo.

C vigoroso talento de Alceu
Valença como compositor, cantor,
músico e ator, um conjunto acom-
panhante de alto nível e uma mú-
sica instigante, onde o ritmo nor-
destino, principalmente a embola-
da, se revestem de uma roupagem
eletrificado, fazem um espetáculo
belo e importante, um novo sopra
na música popular brasileira. (M.V.;

CADA UM TEM O ACORDEÃO QUE
MERECE - Show com Adelaide
Chio-zo, César Machado e Carlos
Mattos. Apresentação de Míriam
Pérsia. Texto e direção de Paulo
Terra. Direção musical de Carlos
Mattos. Teatro Miguel lemos, Rua
Miguel Lemos, 35 (236-63.(3). De
terça a domingo, às 21h30m. Ingres-
sos diariamente a CrS 30,00 e CrS
15,00 (estudantes). Sáb. a Cr$ 30,00

(10 anos).
Despretensioso, simpático e

alegre, o show mostra uma a Mis-
ta de recursos revivendo com cm o-
cão e bom humor a grande fase
de sua carreira — e de seu açor-
deão — nas chanchadas da Atlan-
tida. São impagáveis as suas imí-
facões de Isaurinha Garcia, Heleni-
nha Costa, Em.linha Borba e Wan-
dcrléa. IM. V.)

REPÚBLICA DE UGUNGA - Show
de Antônio Pedro e Chico Buar-
que. Com o conjunto MPB-4. Par-
¦ticipação especial de Nilson Ma tta
— contrabaixo c Mário Negrão —
bateria. Teatro Fonte da Saudade.
Av. Epitácio Pessoa, 4866. De 3a.
a dom. às 2lh30m. Ingressos cie
3a. a 6a. e dom. a Cr$ 40,00 c
Cr$ 20,00 (estudantes), sáb., pre-
co único de Cri 40,00.

Trazendo um repertório coeren-
te, de autores consagrados, inter-
pretado com extrema espontanei-
dade, e um texto humorístico que
peca apenas por um certo excesso
de repetição, o MPB-4 faz show

alegre e comunicativo. Sua grande
força é a verdadeira antologia de
obras-primas de música brasileira.
(M.V.)
FEITICEIRA — Show com a atriz e
canlora Marília Pera, acompanhada
de luiz Paulo — sintetizado, e ór-
gào, Aécio Flávio — piano e flauta,
Pe.lana — sax e flauta, Aldo —
baixo, Valtinho — bateria Guio —
violão e vocal, Helinho e Lulu —
guitarra. Participação de Naile, Scor-
pio e Sandra Pera. Dir. de Aderbal
Júnior. Arranjos e regência de Guto
Graça Molo. Teatro Casa Grande.
Av. Afranio de Melo Franco, 290
(227-6475). De 4a. a dom. às 21 h
30m, vesp. de dom. às 19h. Ingres-
sos 4.a e 5a. e dom. a Cr$ 40,00
e Cr$ 20,00 (estudantes), 6a.-feira
a CrS 50,00 e Cr$ 25,00 (estudan-
tes), sáb. preço único dc CrS 50,00.
Até domingo.
• Marília, cercada de uma pro-
dução impecável canta um repertó-
rio novo c transmite, através de tex-
tos de escritores latino-americanos
(alguns brasileiros), as suas incer-
tezas e alegrias no transcurso da
viagem que c a própria vida. Seu
domínio de palco, como comediante
e cantora, tornam a proposta bas-
tante viável. (MV.)

DE RAPADURA E CUSCÚY ATÍFmÈ-
NINO PASSARINHO - Show do
cantor e compositor Luís Vieira,
acompanhado de seu conjunto.
Teatro da Lagoa, Av. Borges de Me-
deiros, 1 426 (274-7748, 274-7849

e 274-7999). Dc 2a. a 4a., às 21 h
30m. Ingressos a Cr$ 50,00 e CrS
30,00 (estudantes).
NO QUARTO COM CHICO ANÍSIO
— Show de Chico Anísio, com a
participação do coniunlo Tempo
Sete. Direção de Oswaldo Loureiro
Teatro da Lagoa, Av. Borges de
Medeiros, 1426 (274-7748, 274-7849
e 274-7999). De 5a. a sáb., às 21 h
30m e dom,, às 20b. Ingressos cie
quinta e dom., a CrS 50,00 e CrS
30,00 (estudantes) 6a., e sáb., pre-
ço único de CrS 50,00. (18 anos).

EXTRA

MOSTRAGEM — Sérgio Sampaio
apresentando o conjunto As Contas
de Vidro, formado de Vitor Larica
(piano, violão e vocal), Ricardo Me-
deiros (baixo, violão e vocal), Zé
Nogueira (flauta, sax, moog e vo-

cal) e Jucá Moraes (bateria, pe:-
cussão e vocal), participação espe-
ciai dc Marcos Caetano (percussão)
c Victor Biglicnc (guitarra). Hoje e
amanhã, à meia-noite, no Teatro
Opinião, Rua Siqueira Campos, 143
(235-2119). Ingressos a CrS 30,00
e CrS 15,00 (estudantes).
QUILOMBOS — Espetáculo de arle
negra dirigido por Isaura de Assis.
Com o Grupo Olorum Baba Min,
formado por Jurandir Palma, Isaura
de Assis, Lincoln Santos, Carlos Ne-
gre iros e Vera da Portela. Partici-
pação do3 aiabaquisfas Caboclinho,
Rafael o Encarnação, do saxofonis-
ta Paulo Moura e do baterista Chi-
co Batera. Teatro Santa Rosa, Rua
Vi.c. dc Pirajá, 22. Hoje, amanha

o domingo, às 21 h. Ingressos a CrS
25,00.
A2IMUTH — Concerto de pop-jau
com o conjunto formado de Zé
Roberto (teclado), Ariovaldo (per-
cussão), Alexandre (baixo) e Mo-
mao (bateria). Teatro Senac, Rua
Pompeu Loureiro, 45. Todas as se-
gundas-feiras às 21hl5m. Ingres-
sos a CrS 40,00 _ CrS 20,00 (es-
tudante),
NOÍTÃDA DE SAMBA - Com NeT-
son Cavaquinho, Botaninho, Vera da
Portela, Sabrina, Conjunto Nosso
Samba e Exporta Samba, Zeca da
Cuíca e passistas. Todas as segur-
das-feiras, às 21h30m, no Teatro
Opinião, Rua Siqueira Campos, 143
(235-21 19). Na próxima segunda,
apresentação de Roberto Ribeiro.

CASAS NOTURNAS
CHICO BUARQUE E MARIA BETA-
NIA — Show de Caetano Veloso,
Rui Guerra, Chico Buarque e Os-
valdo Loureiro. Direção de O. Lou-
reiro. Regência do maestro Gaia.
Coordenação dc Perinho. Canecão,
Av. Venceslau Brás, 215 (246-0617
e 246-71881. De 3a. a 6a., às 22h,
sáb. às 23h3Cm e dom., às 20h.
Ingressos a CrS 60,00.
BRAZÍLIAN FÒÜIES-76 - Shõw~d.

3a. a 5a. e dom., às 22h 6a. e
sáb. às 21 h e 0h30m. Direção dc
Caribe da Rocha. Figurinos de Ar-
lindo Rodrigues. Coreografia de
Leda luqui. Arranjos musicais de
Ivan Paulo e cenário de Fernando
Pamplona. Elenco com mais de 80
participantes liderado por Marlene,
Jorge Goulart, Nora Ney, Trio de

Ouro, Jackson do Pandeiro, Carlos
Poyares e The Fabulous 50 Black
and White National — Rio Dancers.
Hotel Nacional-Rio, Av. Nicn.oyer
(399-1000 c 399-0100). Couvert de
CrS 90,00 e consumação mínima de
Cr$J30,00.
Ò RIO COMO ELE V - Show mu-
sical produzido por Carlos Macha-
do. Com a participação de Lady
Hilda, Roberto Ronel Te.c Maciel,
Ana Rosely e o conjunto Samba-.
e mais 30 artistas e bailarinas. De
segunda a sexta, às 23h30m, sáb.,
às 21h e 0h30m c dom., às 21 h.
Boite Night and Day, no Hotel Ser-
rador — Cinelandia (242-7119 e
232-4220). (18 anos). Couverf a CrS
60,00 sem consumação mínima.
SARAVA' - Show de 2a. a sáb.,
a partir das 21h, com música ao
vivo para dançar com a Orquestra
de Nestor Schiavoile c o conjunto
de Eli Arcoverde. Couvert de 2a.
s 5a., a Cr$ 40,00 e 6a. e sáb., a
CrS 50,00. Hotel Sheraton. Av. Nie-
meyer, 121.

SAMBA, HUMOR E MUIHEr"nI«~2
— De 3a. a dom. è meia-noite,
ihow com Ivon Curi apresentando
Wanda Moreno, os cantores Marli,
Sidney e Paulo Cristian e um elen-
co de 35 mulatas, passistas e ritmis-
tas. Aberto todas as noites com co-
zinha brasileira. Todos cs domin-
gos ao almoço, apresentação de
um show infantil das I3h às 17h,
com o Capitão Aza, malabaristas,
irígicos c palhaços. Sambão t
Sinhá, Rua Constante Ramos, 140
(237-5368). '

RETRATO EM BRANCO E PRETO -
Show com os cantores Marisa Gata
Mansa e Mano Rodrigues acompa-
filiados ao piano de Ribamar e seu
coniunto. Participação especial de
Márcia de Windsor. De 2a. a sé-
bado, à meia-noite. Diariamente a
partir das 20h, presença dos can-
tores Valesca, Ivan El-Jaick c Ri-
bamar ao piano. Boate Fossa, Rua
Ronald de Carvalho, 55 (237-1521).
Couvert de 2a. a 5a. a CrS 50,00
e 6a. e sáb.,- a CrS 60,00.
PONTO FUNDAMENTA. - Show de
Paulo Sérgio Mag, apresentando
Sidney Magal, Ely Alves, os can-
tores Sérgio e Neide, o violonista
Thomas e o conjunto Resolução .
formado dc Batista (bateria), Ra-
phael (percussão), Zé-Ró (baixo) e

Nilda Aparecida (piano e órgão).
Às óas. e sábados, às 24h, na Las
Brasa», R. Humallá 110 (2Ó6-3435).

O FANTÁSTICO SHOW DO SAMBA
— De 2a. a sáb., a partir das 22h
30m, com a participação de Lcni
Eversong, Rico Medeiros, San Rr>
drigues, Mima e Hilce de Paula,
passistas e ritmistas. Casíno Royale.
Estrada do Joá 2376 (399-3255 c
399-0330). Couvert de_Cr$_30,00.

PRETO 22 - Aberta a partir das
2lh, com música ao vivo para dan-
car com a Banda Preto 22. o con-
junto Os Batuqueiros e os canto-
res Emílio Santiago c Alcionc. À
meia-noite, o Flávio Confiden-
ciai, com Costinha. Direção mu-

sical do maestro Cipó, Rua Vise.
de Pirajá, 22 (287-0302 e 237-3579).
Couvert diariamente a Cr$ 70,00.

SAMBA DO BALACOBACO - Show
com Oswaldo Sargentelli e os
cantores Moacir, Ismael e Iracema,
além das Mulatas que Nao Es-
tão no Mapa. Participação do saxo-
fonista Paulo Moura Oba Oba, Rua
Visconde de Piraiá, 499 (287-6899
e 227-1289). De 3a. a óa. e dom.,
às 23h45m, sáb. às 22h30m e lh.
Couvert de CrS 70,00. (18 anos).

706 — Todas as noites, a partir das
23h, Osmar Milito e seu conjunto,
com os cantores Angela Suare?
Djavan e Maria Alice. Couvert: Cr$
20,00. Avenida Ataulfo de Paiva,
706. (274-4097).

CASA DO TANGO - Show de 2a
a 5.a às 22h e 6.a . sáb., à lh,
com a participação de Dina Gon-
çalves e Perez Moreno. Couvert de
Cr$ 20,00. Rua Voluntários da Pá-
Iria, 24. (18 anos).

O AMOR, NO ENCONTRO E DE-
SENCONTRO - Show a parlir das
22h30m, apresentado por Sérgio
Bittencourt. Com a participação de
Neusa Amaral, Everardo, Marília
Barbosa, Ataulfo Alves Júnior, e o
regional Os Coroas. A parlir das
2.h, música ao vivo para dançar.
Dir. de Armando Couto, lapinha.
Rua Barata__Ribeiro,90-S (255-0073).
FORNO E FOGÃO - Funcionando
para almoço e jantar e apresentando
o pianista Zé Maria a partir das
18h. Às sextas-feiras apresentação
da pianista Ana Gloz. Rua Souza
Lima, 48 (287-4212).

RUY LOPEZ
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EM TORNO DE UM PEÃO
Anatoly Karpov está a cami-

nho de mais uma vitória interna-
cional, em Milão. Jogar e ganhartorneios é exatamente o que se es-
pera de um campeão do mundo;
mas o lato é que Karpov é o pri-
meiro campeão a fazê-lo no xa-
drez do pós-guerra. Todos os ou-
tros (excetuando-se os que não ti-
veram tempo para isso) dormi-
ram de maneira indecente sobre
os próprios louros, e quando con-
cordavam em disputar um tor-
neio, não se incomodavam em ter-
minar em quinto ou sexto lugar:
para que mais, se tinham a coroa
na cabeça?

Apesar dessa vontade de vi-
tória, Karpov não troca o certo
pelo duvidoso. A partida desta se-
mana, jogada no Torneio dos Can-
didatos de 1974, é um bom exem-
pio do seu estilo sereno. Spassky,
com as brancas, cava a própria
sepultura apostando muito alto
em um peão passado.

Peão passado, no xadrez, é o
que já não têm peões adversários
à sua Irente ou nas colunas con-
tíguas. Seu avanço fica, assim,
muito facilitado, e a tentação é
empurrá-lo sempre mais pára a
frente. Ultrapassada a metade do
tabuleiro, entretanto, ele se torna
perigosamente ambíguo: ao mes-
mo tempo que se aproxima da co-
roação, o que aumenta vertigi-
nosamente a sua potencialidade,
ele vai exigindo um esquema ca-
da vez mais completo de susten-
tação que garanta a sua defesa.
Hitler atravessou o mesmo dilema
quando invadiu a União Soviéti-
ca; e como Hitler, Spassky avalia
mal, nesta sexta partida do seu
match com Karpov, até onde era
conveniente precipitar a ofensiva.
Cercado pelas peças pretas, o peão
passado não consegue manter-se
— e entre grandes-mestres, bas-

ta um peão para decidir uma par-tida.

Boris Spassky x Anatoly Karpov

Moscou, 1974, Defesa Caro-Kann

1. P4R P3BD 2. P4D P4D 3
C3BD PxP 4. CxP B4B 5. CSC
BSC 6. C3B C2D 7. BSD P3R 3.
0-0 CR3B 9. P4B BSD 10. P3C
0-0 11. B2C D2B 12. BxB PTxB
13. D2R TR1R 14. C4R CxC 15.
DxC B2R 16. TD1D TD1D 17.
TR1R D4T 18. P3TD D4BR 19
D2R P4CR 20. P3T P5C 21. PxP
DxP 22. P5D PBxP 23. PxP P4R
24. P6D B3B 25. C2D DxD 26.
TxD T1BD 27. C4R BID 28. P4CR
P3B 29. R2C R2B 30. T1BD B3C
31. T2-2B TxT 32. TxT R3R 33.
P4T P4T 34. B3T TI CD 35. T4B
BSD 36. P4B P3CR 37. C3C PxP
38. TxB PxC 39. RxP T1BD 40.
T3D P4CR 41. B2C P3C 42. B4D
T3B 43. B3B T4B 44. R2C T1B 45.
R3C C4R 46. BxC PxB 47. P4C
P5R 48. T4D R4R 49. T1D PxP
50. T1CD T6B xq 51. R2B T6D
52. P7D TxP 53. TxP T3D 54.
R3R T6D xq 55. R2R T6TD 56.
abandonam.

Posição depois de 22. P5D
Solução do problema n.° 1: 1. CSD

(ameaçando TxCl. Se 1. . . C2B. 2. DxP.
Se C3B, BxPD. Sc PSD. BxC. Se BSD,
B7.fi.
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BRAZILIAN FOLLIES 76 1I1UDGE LIZZIE MURTINHO

Pedrarias e lamés em profusão, baianas, mestre-sala e porta-bandeira — uma receita, segundo o diretor, de agrado geral

O BRASIL, MAIS UMA VEZ,
SE VESTE DE PLUMAS E PAETÊS.

MARIA LÚCIA RANGEL

A fórmula é a mesma de
muitos anos: plumas, bordados,
colorido, belas mulatas, bailari-
nas, passistas, ritmistas, canto-
res com grande poder de comu-
nicação. O Brazilian Folhes 76,
que estreou ontem no Hotel
Nacional é mais uma repetição
dessa regra básica. Aproveitando
d Congresso da Asta, a ser inau-
curado em outubro, e o inicio,
logo depois, do verão, época de
férias e turistas, o espetáculo foi
preparado para agradar a qual-
:iuer tipo dc público. Como diz
;eu diretor, Caribe da Rocha, "é
um shoio para ser visto e ouvido.
Só".

Enquanto os artistas se pre-
param para o ensaio da censura,
seus familiares esperam em ex-
pectativa no grande salão. Leda
luqui, coreógrafa, conversa com
Arlindo Rodrigues, dono dos
figurinos. Ouve-se falar nas rou-
pas "muito bonitas", de perfeito
acordo com o cenário de Fernan-
do Pamplona. Quando o pano se
abre, o impacto é grande: baila-
rinas com roupas azul turquesa
rebordadas em acrílico i"como
o espelho corre o risco de se que-
brar e também não existe em
cor, usei o acrilico") dançam ao
som do samba antigo, conhecido
de todos. O cenário é simples,
para não interferir no conjunto:

cubos giratórios com desenhos
geométricos representando
diversas paisagens brasileiras.
"Me dá um pouquinho de cacha-
ça
Me alisa, me beija, me abraça..."

E' a cantora Marlene que
entra, provocando aplausos.

Nos nossos shows —- afir-
ma Caribe — não existe uma
vedete, mas sim a artista prin-
cipal. Posso perfeitamente tirar
a Marlene e colocar outra canto-
ra, sem quebrar sua estrutura.

Ele tem uma experiência de
quase 40 anos no gênero. Duran-
te 15 anos, fez os espetáculos do
Copacabana Palace e até hoje
não parou. Desta vez, teve de
tazer de tudo um pouco, até
música, de parceria com Herivcl-
to Martins. Esperando os censo-
res sem impaciência, seguro
quanto ao acabamento do Brazi-
lian Follies, ele explica que pro-
curou principalmente mostrar os
ritmos brasileiros mais popula-
res, como o candomblé, frevo,
valsinha, marcha, samba, seres-
ta, galope, rojão, baião, xaxado,
maracatu e choro:

Tudo de uma maneira
dosada, é claro, porque o folclo-
re, para aqueles que não o co-
nhecem, é pesado. Daí termos
sintetizado e estilizado bastante.

Não posso fazer um carnaval
aqui dentro, mas procuramos
apresentar uma mostra.

Leda luqui, sua mulher e co-
reógrafa, bailarina clássica, en-
tusiasmou-se com a chance de
fazer uma coreografia inteira-
mente diversa da que está acos-
tumada a criar:

Assisti a espetáculos foi-
clórico.s, onde aprendi bastante
e utilizei toda a experiência de
bale que acumulei nesses anos
todos."Alegria de vaqueiro

é ver a queda do boi..."
Jackson do Pandeiro é quem

comanda o xaxado — "A, E, I. O,
U, Ipisilone...". Cercado dc belas
mulatas, altíssimas e luxuo-
.amante vestidas, ele continua
a cantar o ritmo nordestino.

Procurei esquematizar a
cor dos figurinos — diz Arlindo
— usando em cada quadro uma
cor predominante. Tudo ultra-
sofisticado, com pedrarias, la-
mês, fazendas caras.

O quadro da Bahia, mostra
fantasias ricas, bordadas em rá-
fia. Nora Ney, numa baiana
branca é quem vem à frente.
Depois entram Jorge Goulart,
Carlos Poyares — toca Tico-Tico
no Fubá numa miniflauta de la-
ta — Alberto Gino, seresteiro
ainda moço, um dos lançamen-

tos de Caribe, e o Trio de Ouro,
que traz ao palco os elementos
mais destacados de uma escola
de samba: comissão de frente,
mestre-sala, porta-bandeira, ala
das baianas, destaques e bateria.

Os ensaios duraram dois
meses — revela Caribe — e o
show não tem nada a ver com
o Brazilian Follies 75, que mos-
trava ritmos de todo o mundo.
Pí única coisa que conservamos
em todos os nossos shows é o
final: acabam sempre em car-
naval. Sáo pierrettes, cavalinhos
do Bumba-meu-Boi, baianas,
passistas, um mundo de fantasia
dançando ao som animado de
Cidade Maravilhosa.

Realmente é um trabalho
que dá possibilidades e condições
de criar — afirma Arlindo, que
contou com a assistência de seu
sobrinho Marco Aurélio. Se não
acharem bom, o único culpado
sou eu.

Nos intervalos dos diversos
quadros, a inovação: Victor, um
mágico. Só que não vem de casa-
ca, com aparelhagem e ajudan-
te. Veio do Rio Grande do Sul
especialmente para o espetáculo,
mostrando a extraordinária arte
de manipular os objetos. Ao som
planíssimo do Luar do Sertão, de
João Pernambuco e Catulo da
Paixão Cearense.
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DÉBORA DUARTE
PAULO CÉSAR PEREIO
VINÍCIUS SALVATORI

COMÉDIA DE -diot.çio:
FRANK D. GILROY ANTÔNIO PEORO
c.n..n„..in..: E JORGE U.CLETTE
BIA VASCOHGELLOS ESTRÉIA DIA l DE SETEMBRO At 11 HORAS

TEATRO DE BOLSO - LEBLON - Av. Alaulfo de Paiva, 269-A * Tel.: 287-0671

Com Aurimar R.cha, Hcloisa Helena, Betty Sady, Márcio Augusto,
Jair Neves, Vera Brito, Hércio Machado e Georgette Braga.

Hoie ás 21,30 hs. - Amanhí às 20,30 e 22,45 hs. - Censura 1 . «nos.

dire cio:

ANTÔNIO PEORO

TEATRO GINÁSTICO - Seis últimas semana.

A GAIOLA DAS LOUCAS
JORGE DÓRIA - CARVALHINHO - NÉLIA PAULA e grande elenco.
Res.: 221-4484 - Hoje is 21 hs. Amanhã, às 19,45 hs. (Desc.
lQ^,'o p/ estud.) e às 22,30 hs. Liberada a/p. 18 anos. "Transa» da

Noite", dia 2 no Teatro da Praia.
(C

Telefone para
222-2316

e faça uma
assinatura do

JORNAL
DO

BRASIL

Ataque contra ST:
Um jogador de Bridge dizia

que todo dia ele rezava para ter
uma seqüência na hora de sair.
Realmente, no ataque contra ST,
eu não peço mais nada que
KQJlOxx e dois ases laterais.

Mas como milagres não
acontecem todos os dias, vamos
ver o básico deste ataque.

Normalmente, quem marca
ST deve ter controle de todos os
naipes, mas há sempre um ponto
fraco, naipes que o carteador só
seguia uma ou duas vezes.

Se você consegue firmar um
naipe antes que o carteador ar-
rume as vazas necessárias, você"ganhou a corrida". E' tudo uma
questão de tempo: tempo de você
firmar suas vazas ou do carteador
firmar as dele. Quando você não
tem indicação no leitão a melhor
arma é o naipe longo. No entanto,
veja bem se adianta você firmar o
naipe:

a) xxxxxx b) xxxxxx
Axx xxx
Ax xx
Ax xx

No A a melhor saída é, cer-
tamente, espadas. Você tem três
entradas na mão e uma chance
muito boa de derrubar o jogo.

No B, no entanto, não adian-
ta sair espadas. O melhor mesmo
é tentar copas esperando que seu
parceiro tenha esse naipe.

A pergunta seguinte é: que
carta sair? Com uma seqüência
de três cartas não há problema e
mesmo com a seqüência inter-
rompida como por exemplo KQ10.
Com AKJx ou AKJxx, você deve
tentar o K para ver o morto.
Outro tipo de seqüência é aque-
la que você tem:

AJ10, A109, K109 etc...
Nesse caso a saída é na "ca-

beca da seqüência interna" ou
seja nos exemplos acima o J, 10,
10.

Não tendo seqüência a me-
lhor saída é a quarta carta. Va-
mos parar com as saídas e passar
para o jogador que está depois do
morto. Imagine que você agora
está em Este e Sul vai cartear
três ST. Seu parceiro saiu J de
um naipe e você está vendo o se-
guinte:

xx
morto

DKxx

Tente sempre encontrar a
melhor jogada, pensando o que
seu parceiro pode ter. Essa saída
de J pode ser,três Figurações:

J109, J10S, AJ10. Se seu parceiro
tem J10 o carteador tem AQ e
tanto faz o que você jogar mas se
for AJ10 vccé tem que jogar o K
para cruzar o naipe. Algumas ve-
zes, Este ficará na dúvida de que
carta jogar e se o parceiro saiu
certo (na quarta carta), talvez
ele possa ser ajudado pela regra
dos "onze". A regra é muito co-
nhecida: você diminui o número
da carta que seu parceiro saiu de
onze, e você terá quantas cartas
maiores que aquela que estão fo-
ra da mão de seu parceiro. Por
exemplo:

Q82
GA103

Seu parceiro sai de 7.
Você diminui 11—7-4.
Então existem quatro cartas

maiores que o 7, que não estão na
mão de seu parceiro e você está
vendo as quatro, duas no morto e
duas com você.

Conclusão: o 10 não pode
perder a vaza. Fácil, não? Mas
pouca gente usa. Tente essa:

A104

QQ95

Seu parceiro sai de 6, o mor-
to joga o 4 e você? Espero que não
tenha jogado a Q, pois o cartea-
dor não pode ter cartas maiores
que o 6.

Outra coisa boa na saída da
quarta carta é que ajuda a des-
cobrir a distribuição desse naipe.
A saída de 2 mostra logo que são
só quatro, facilitando o parceiro
do saidor.

voce:
Fica um probleminha para

97
Q974
6
AQ10987

AJ4
DJ1052

10954
DK2

Leilão:

N
1ST 2* (stayman)
2* 3ST

Seu parceiro sai 3 de espa-
das. Que carta você joga?

Começa hoje, em São Paulo,
o Campeonato Brasileiro, com
um coquetel oferecido pelo presi-
dente da Confederação Brasilei-
ra de Bridge, Sr George Vero.

Boa sorte a todos.

1
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PROBtEMA N.° 90

C E N T

R
z

E O
Encontradas 70 palavras: 20 de A letras;
26 de 5; II de 6; Il de 7; I de 8;
e 1 dc 10.

INSTRUÇÕES . •

O objetivo deste jogo ê formar o maior número possível
âe palavras de quatro letras ou 7iiais, usando apenas as le-
tras que aqui aparecem misturadas e que formam uma pala-
va-chave ia palavra-chave é sempre apresentada na edição
do dia seguinte, em letras maiúsculas, juntamente com as
palavras enconlradas no problema anterior). A leira maior
deverá aparecer obrigatoriamente em todas as palavras, em
qualquer posição. Uma letra não poderá aparecer em cada
palavra, maior número de vezes do que na palavra-chave. O
autor não usa âiciondrio e só apresenta palavras âe uso
corrente, por isso o leitor muitas vezes encontrará mais pa-
lavras âo que as publicadas no dia seguinte. Não valem ver-
bos. nomes próprios, plurais nem giria.

PALAVRAS DO N.° »9:

Jchi, achado, AMANHECIDO amanho, cadinho, caminhão, caminho, cânhamo,
canhão, cedinho, cenho, chama, chamado, chão, cheia, cheio, chiado,
china, chino, chie, hemácía, HIENA, hino, inchada, inchado, inhaca, inhame,
machado, macho, maconha, mancha, manchado, mancha o, mancho, manha,
mecha, minha, mochi, mocinha, nhame, nicho.

HORÓSCOPO JEAN PERRIER

FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL
CARNEIRO - 2

-i*-* has

TÕÜRÕTT

de marco a 20 de abri
Evite qualquer compro-
misso de negócios. Não
q.ssine documentos. As-
suntos financeiros bem
influenciados. Sorte no
setor profissional.

Você scri muilo feliz.
Encontrará o que não
espera-ra mais. Os pia-
nos amigável e familiar
lhe prometem grandes
satisfações.

Tornozelos frágeis,
olhe onde coloca os
pés.

Espere o desenrolar
dos acontecimentos.
Não tenha pressa.

21 de abril a 20 de maio

Wês
gêmeos -

Possibilidade de ríielho-
ras no setor financeiro.
Dia benéfico para uma
melhora profissional.

Uma prova de amor o
deixará comovido. A fe-
licidade está ao seu al-
cance, saiba aproveitar.

Seus nervos estarão
fráeeis, acalme-se.

Tensão no lar, seja
mais compreensivo.

"*/¥\i/
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CÂNCER -

21 de maio a 20 de junho
No setor profissional
seu trabalho parecerá
monótono e você perde-
rá energias. Não desa-
nime. Suas possibili-
dades são boas. i

21 de junho a 21 de julho

Você não pode esperar
u m encontro decisivo
pura hoje. Atraso o dei-
xará de muito mau hu-
mor.

Não coma demais se
não quiser ter uma
indigestão.

II a r monia perfeita
com os amigos, acei-

i le suas sugestões.

¦Si jpp
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LEÃO - 22"
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I Financeiramente você
| terá uma alegria inespe-
I rada. Saiba aproveitar.
I Dia benéfico para os es-
I tudos e todas as associ-

i ações.

Faça esforços para en-
lender as pessoas que
o amam. Estas pessoas
estão bem intencio-
nadas, não as decepcio-
ne.

Não se movimente
demais, crise de ciá-
tica possível.

Felicidade se você
con seguir enxergar
as coisas como real-
mente elas são.

de julho a 22 de agosto
Contatos interessantes e t Suas relações com as
ótimo trabalho. No I pessoas que lhe sáo ca-
setor profissional, con-I ras estarão confusas,
slderação dos superi- Não aumente ainda
ores. Não os decepcione, mais este clima tenso

I com palavras inúteis.

Possível acidente
com os membros in-
feriores.

Não perca t cm p o
com pessoas por
quem você náo tenlia
interesse.

23 de agosto a 22 de setembro
Resultado concreto no
domínio material, pro-
fissional e social. Pos-
sibilidades de encontrar
a pessoa que possa
favorecer seus projetos.

Dia feliz trará grandes
alegrias. No domínio
familiar tudo será exce-
lente, faça projetos para
o futuro.

Seu fígado está so-
bvecarregado, tome
muito cuidado.

BALANÇA - 23 de setembro" a 22 de outubro

Cuide bem tle suas
relações, veja antigos
amigos.

W:'"Y
ESCORPIÃO"

Seja ! diplomata comi
seus superiores, nenhum mal-entendido passagei-
compromisso financeiro, j ro. Deixe de lado a sua
Sua chance é nula nos j tendência ao ciúme e dé
jogos. Possível perda dc o primeiro passo.
documentos.

Saúde boa. Você se
sentirá cm plena for-
ma fisica e bastante
animado.

Sua situação será
confusa mas você re-
agirá muito bem.

23 de outubro a 21 de novembro

SAGITÁRIO

CAPRICÓRNIO

Você pode se lançar
ti ti m empreendimento
novo. mas antes procure
ter a certeza de que não
ene ontrará obstáculos
sérios.

Vida sentimental e
amigável apaixonanlc.
Aproveite para acabar
com todos os mal-cn-
tendidos. Faça projetos.

As indisposições de
hoje de manhã desa-
parecerão no decor-
rer do dia.

No lar, seja mais
enérgico e vigie seus
filhos.

— 22 de novembro a 21 de dezembro
I Complicações finaneci-
I ras. perda de tempo.

Hoje. o melhor será
mostrar uma certa filo-
sofia.

Não deixe seu espirito
vagar e não inTent»» ri-
vais que não existam.
Saiba também que
apenas os amores sérios
serão favorecidos,

Você fará um grande
esforço e isto o can-
sara.

Não deixe ninguém
se intrometer em
seus negócios.

22 de dezembro a 20 de janeiro
ótimo dia: sucesso nos
seus empreendimentos.
Lado financeiro bastan-
te duvidoso. Não em-
preste dinheiro.

Você será magnético e
terá mais sucesso do
que pode imaginar. Cui-
de seriamente de sua
família.

Indisposições devidas
à sinusite.

No lar, um pequeno
presente pode repre-
sentar muito.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
| Estabeleça seu futuro

com -eficácia. Você cn-
I contrará ajudas finan-
I ceira s se o desejar. Sor-
! te no jogo.

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março

Seja espontâneo e
afetuoso e o dia será
fácil. Não ouça "fofo-
cas" das pessoas mal in-

i ten ctonadas. Alegrias
familiares.

Seu equilíbrio físico
não será dos melho-
res.

Melhor adiar
as reuniões.

todas

Não hesite em pôr em
andamento um empre-
endimento desejado há
muito tempo.

Mal-entendido. Você
não conseguirá restabe-
lecer a harmonia. Vênus
contraria sempre seus
planos. Não vá contra
o destino.

O ar puro lhe fará
bem.

Você cn contrará
uma pessoa encan-
tadora.

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — moeda de ouro dos árabes,
que se usou em Espanha; 11 — qualificativo de um
ácido que se obtém fazendo ferver a colofónia com
grande quantidade de ácido azótico (pi.); 12 —casta
de uva branca muito doce; 13 — mantenha-se em
comunhão com Deus; 14 — o habitante ou natural
do Ceilão; 16 — grupo de objetos materiais aos
quais os selvagens professam veneração supersticio-
sa; 18 — manto de inverno que usavam os romanos
mais distintos; 20 — isenta de mancha ou culpa;
21 — décimo primeiro dia do Tzolkin; 22 — símbolo
da duração e da estabilidade (entre os egípcios);
23 — número determinado de linhas compreendidas
numa página de ato judicial, ou processual escrito,
contendo cada uma delas, aproximadamente a
quantidade de letras exigida por lei; 25 — indivíduo
de uma tribo indígena que vivia nos sertões paraen-
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ses; 28 — árvore da índia ocidental; 29 — língua
do grupo nigério-camarònico, falada na costa deBenim (Guiné); 30 — fruto do urucu; 32 — cor-roer, carcomer.

VERTICAIS — 1 — importância, influência; 2 —
aziumados; mal-humorados; 3 — aprontado, em-
preendido; 4 — ave corredora sul-americana muito
parecida com o avestruz; 5 — propício às febres das
maremas; 6 — óleo ou pó cristalino, amargo, com-
posto de cloral e uretona, usado como hipnótico;
7 — diz-se da letra ou caráter grande, de corpo
maior que o 12, servindo para a composição de titu-los, por oposição aos caracteres de texto, que nor-
malmente não vão além daquele tamanho; 8 —
sufixo formador de substantivos abstratos que in-
dicam estado, ação, freqüentemente com sentido
pejorativo; 9 — ponto em que o plano da ecliptica
é cortado pela órbita de um planeta; 10 — o pro-longamento da moldura superior do beque; 15 —
variedade de limonita ou hidrato de ferro; 17 —
décimo primeiro dia do ano santo dos maias. com-
posto de 260 dias; 19 — mestre de cerimônias em
lojas maçónicas do 6<* grau; 24 — rei de Judá, de
642 a 640 a.C. Imitou o procedimento de seu pai.Manasses, e íoi assassinado pelos seus oficiais; 26— cidade da Média, cujas ruínas foram escavadas
a cerca de oito quilômetros de Teeráo; 27 —medida
alemã de capacidade, variável, segundo a região, de
140 a 160 litros; 31 — ditongo oral crescente. Le-
xicos utilizados: Melhoramentos; Fernando;
Séguicr e Casanovas.

SOIUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — gnatafanos; aipimixira; maieutica; cnn;
ao; tsu; leal; cuius; ecrise; tsi; iaia; nha; ódio; nta;
oh; |orseta; seer; efeta. VERTICAIS — gameleiros;
nianeca; apinario; tie; amua; fifoccnose; axi; nicti-
tante; ora-sus; ia; usita; liaclor; ir; tat; hc; cf.

Correspondência, colaborações e remessa de livro» e revistas
para: Rua dai Palmeiras, 57, ap. 4 — Botafogo - ZC-02.
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PEANUTS
CHARLES AA. SCHULZ
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DIGA AO VELHO
QUE SO' LAVO CAI?-

KROS PARADOS! I

AC
"7— JOHNNY HART

INCRÍVEL... SUA LINHA DEVIDA, DE
ALEGRIA, DE AMOR DE 5UPE!?5EN5I-

-BILIDADE TODAS SE CRUZAM.
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&OA.MtX5 A<5 CHAMAS COMEÇACAM A
iLAMBER-LHE AS SOTAS, ClD BATATA
¦ ASSOBIOU BAIXIWHO DE REPEMTE,
;OAS 60MB6AS SORGIU O CAVIAL-O 

' *
"MARAVILHA 

.' OS DEITES DE ALAZÃO.
HÁBEIS, CORTARAM <\S CORDAS* QUE
PREMDIAM ClD. "ISSO RAPAZ/ SOA RA-
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IORQUE — Tinha que
ser uma sueca meio bo-
boca, como aquela de
Assassinato no Orient Ex-
press, a missionária sim-
plória, de olhar arredio,
que faz o que seu mestre

mandar. No entanto, há 25 anos.
íoi ela quem mandou para o alto uma
das carreiras mais promissoras do ci-
nema, trocou o sucesso dc maior atriz
dos anos 40 pela garupa da motocl-
cleta de ura italiano charmoso.
Mamma mia, logo um italiano. Tinha
que ser uma sueca, estar louca por
aventuras e romances para aceitar tal
proposta. Ter coração e sensibilidade
adolescentes aos 34 anos, para perder
a cabeça por um latin lover e suas
promessas de "paixões avassaladoras".
Que geralmente dura enquanto durar
o sabor da conquista difícil. Essa até
que durou muito, sete anos, e lá estava
o grande amoroso correndo atrás de
outra saia, dessa vez o sari de uma
indiana, evidentemente casada, porque
Casanova só tem prazer em compli-
cações. Então a sueca virou adulta.

Ingrid Bcrgman faz hoje 60 anos
e essa fase é apenas uma recordação:"Tudo começou porque eu estava en-
tediada. Era jovem e já possuía tudo
que uma mulher pode desejar. De re-
pente me dei conta de que nada mais
me excitava na vida, tudo monótono
demais, faltava alguma coisa. Para
continuar a viver, eu tinha que con-
seguir o que faltava." Em 1948 Ingrid
estava em Hollywood, considerada
uma das atrizes mais populares da
época. Além de boa atriz, uma estrela.
Já tinha ganho um Oscar (Gaslight,
1944) e, mesmo sob contrato, só fazia
os filmes que quisesse, os papéis que
gostasse. Não aceitava menos nem no
cinema nem na vida. Exigia o melhor.
"Eu tinha uma filha adorável (Pia,
nascida cm 1939) e um marido per-
feito. Acho que nesse tempo não nos
amávamos mais como antes, mas
quantos casamentos permanecem as-
sim? Morávamos numa bela casa com
piscina em Beverly Hills. Eu tinha
sucesso e segurança, mas me sentia
infeliz, frustrada e não sabia o que me
faltava e me deixava tão inquieta."

Faltava amor. No lugar, a grande
frustração de um casamento que ela
havia sonhado romântico e se trans-
formara na pupila vivendo com o tu-
tor. Ele dava ordens, ela obedecia. Ele
controlava sua vida pessoal e profis-
sional. Peter Lindstrom tinha feito do
papel de marido uma carreira provei-
tosa e Ingrid se deixava manejar co-
mo se fosse dirigida no cinema. Onde
o excitamento das paixões profundas
que ela vivia na tela? "Meu pai mor-
reu quando eu tinha 12 anos. Acho que
passei o resto do tempo procurando
por ele. Peter íoi um segundo pai pa-
ra mim, era 10 anos mais velho que
eu, me dava segurança."

Ingrid Bergman nasceu em 29 de
agosto de 1915 e perdeu a mãe quan-
do era ainda um bebê. Os próximos
anos viveu exclusivamente para o pai,
fotógrafo e pintor, e uma tia velha
.solteirona. "Era difícil crescer normal
e alegre com pessoas idosas. Fiquei ex-
tremamente timida, me recolhi num
mundo de imaginação. Na escola, mi-
nha altura desajeitada atrapalhava,
eu não fazia amizade." Seu mundo
real se concentrava.no pai. Quando ele
morreu (Ingrid tinha 12 anos) foi mo-
rar com um tio velho e fanático reli-
gioso que achava o teatro, pelo qual
ela se interessava, "um trabalho do
demônio". Aos 17 anos, depois de uma
adolescência estudando'sozinha as pe-
ças que' gostava, representando no
quarto com um velho fonógrafo, can-
dldatou-se a uma bolsa-de-estudo na
Escola Real de Arte Dramática de Es-
tocolmo. O tio se impôs, e "eu amea-
cei me suicidar". Ela própria se sur-
preendeu de tanta audácia. E ganhou
a bolsa.

Alguns meses depois conheceu
Peter Lindstrom. Alto, bonitão, era
dentista mas se interessava por arte.
Começou logo a se preocupar com o
seu trabalho de atriz. E tornou-se seu
conselheiro e confessor. Muito com-
preensivo, enfim, alguém com quem
conversar, contar nas horas difíceis,
repartir as pequenas vitórias que já
surgiam, discutir o futuro. "Na esco-
Ia dramática eu nunca tinha tido na-
morado. Os homens não me atraiam e
nem eu me esforçava para ser atraen-
te", Lindstrom colheu a fruta no pon-
to. Aconselhou-a a abandonar a esco-
Ia e aceitar pequenos papéis no cine-
ma sueco. Acertou na mosca: Ingrid
era atriz nata, o que tinha a aprender
viria na prática. Os papéis cresceram,
ficaram importantes. Lindstrom dei-
xou o consultório de dentista e se
transformou em seu agente e promo-
tor. Em 1937 casaram-se. Ingrid esta-
ria mesmo apaixonada?

Hoje ela diz que amou todos os
maridos que teve: "Meus casamentos |
foram todos bons. O que se seguiu ao !
amor foi uma grande amizade. Se vo-
cê casa pelas razões sinceras, para
amar, compreender, confiar e apoiar,
não pode odiar o marido depois que o
casamento acaba, não pode chamá-lo
de idiota'. Se você acha isso agora, de-
veria achar também quando se casou
e, essa não foi uma base segura para
começar." Lindstrom não era nada
idiota e convenceu a mulher de que
deveria tentar a sorte em Hollywood,
onde os diretores procuravam novos

• talentos europeus. A oferta de David
O. Selznick veio em 1939, logo depois
que ele viu Inlcrmezzo, filmado, entre
outros, na Alrmanha, c Ingrid íoi con-
v'.dada para Hollywood com um con-
trato de sete anos. "Queria fazer ci-
nema só por algum tempo e voltar ao

teatro. A carreira como atriz de cine-
ma é muito curta. Quando se é um
bom ator, pode-se passar a vida no
teatro, sempre há bons papéis. O tea-
tro não depende de ser jovem e boni-
ta. O que vale mesmo é o talento."

Ingrid tinha talento e sabia o que
era melhor para ela, os papéis que
faria melhor do que ninguém. Tinha
uma grande confiança no que podia
produzir, e resolveu ficar em Holly-
wood. Na biografia de David O. Selz-
nick. escrita por Bob Thomas, o pro-
dutor conta que havia decidido mu-
dar o tipo de Ingrid para a versão
americana de Intermezzo (39): ela
teria que pintar o cabelo de louro bem
claro, encapar os dentes e pinçar as
sombrancelhas. Ingrid recusou e res-
pondeu que preferia voltar para casa,
argumentando que se Selznick tinha
mandado buscá-la na Suécia, atraído
pelo original, por que queria fantasia-
Ia, mudar sua personalidade? O pro-
dutor deu pulos de alegria: "Ai está
uma boa publicidade. Vamos apresen-
tá-la ao natural, sem artifícios, um
novo tipo de beleza será lançado.
Chega de glamorização". Foi um es-
touro na praça: as mulheres deixa-
ram de pinçar as sombrancelhas finas
de Marlene Dietrich, e de pintar os
cabelos platinum blonde. Ingrid foi
um dos primeiros natural look.

Na estréia de Por Quem os Sinos
Dobram (43), James Agee, o maior
critico de cinema que já houve nos
EUA, escreveu que Ingrid "parece tão
humana. Ela mostra uma 'espanto-
sa semelhança com um ser humano
imaginável". Nunca uma atriz foi tão
paparicada pela crítica em tão pou-
co tempo. Todos cs íilmes que íazia
viravam sucesso. Em 1945 seus filmes
eram tantos e tão populares que ha-
via uma piada corrente: "Veja só que
estranho: ontem fui ao cinema e não
vi Ingrid Bergman". Seu momento
mais extraordinário foi cm Gaslight
(44), que lhe deu um Oscar. Em 194G
passou pelas mãos de Hitchcock e fez
um sucesso enorme em Nolorious.
Quem poderia imaginar que este se-
ria seu último filme bom nos próxi-
mos 10 anos?

Numa entrevista com François
Trufíaut, Hitchcock disse que Ingrid
Bergman brigou com ele várias vezes
por causa de pequenos detalhes téc-
nicos do filme, dos quais ela exigia
perfeição. "Ingrid, isto é apenas um
filme", costumava dizer. Ela só que-
ria aparecer em obras-primas. Exceto
por Joana D'Are, ela nunca foi cap^z
de admitir que qualquer outro papel
que fizesse poderia ser bom. O dese-
jo de fazer coisas grandiosas a des-
truiu cedo.

Assim que um filme agradava ao
público, Ingrid queria outro, como um
garotinho que sopra um balão, se en-
tusiasma com o tamanho, enche mais
e, de repente, bit;», arrebenta na ca-
ra dele. Eu dizia: "Ingrid, faça o papel
de uma secretária, num filme simples,
sobre a vida de uma secretariazinha,
pode sair ótimo. Ah, ela jamais ia-
ria. Ingrid Bergman, uma secretária?
Não, ela era Joana D'Arc, uma herói-
na, uma mulher acima cios simples
mortais".

Sem dúvida era uma rainha do
cinema, que as revistas femininas des-
creviam como a mulher ideal, que
conseguia conciliar a carreira com o
papel de esposa e mãe, mantendo o
mito do "casal perfeito". Mas foi exa-
tamente a carreira dela que, os trou-
xera para Hollywood juntos, que co-
meçava a enfraquecer o casamento já
debilitado. "Na Suécia, Peter era den-
tista conhecido, famoso, e depois se
formou em Medicina, era professor na
Academia Real de Estocolmo. Quan-
do viemos para a América, só eu fi-
quei com o sucesso. Ele precisou se
qualificar novamente, praticar, e nem
sempre podia. E' difícil ser casado
com uma atriz, mais ainda uma es-
trela de sucesso. Nas festas ele se
sentia deslocado porque era apenas
um médico". Parece absurdo, mas
possível: numa Hollywood sofistica-
da, numa festa de atores, diretores e
produtores de cinema e teatro, ser
médico anônimo soava como ser ver-
dureiro no Country'Clube. Lindstrom
voltou para a escola, se especializou
em neurocirurgia cerebral na Univer-
sidade de Rochester, em Nova Iorque,
e voltou para trabalhar num hospital
de Los Angeles. Mas até que se deci-
disse, sua vida foi devotada lexage-
radamente) a Ingrid.

"Lindstrom administrava tudo"',
conta Selznick. "Ingrid não podia
gastar nem um tostão para ela mes-
ma sem pedir autorização." Enquan-
to ele se dava ao direito de controlar
a casa, a carreira, os gastos, as rou-
pas e até as dietas da mulher, cia de-
senvolvia uma vida interior intensa.
E entrava em ebulição. A adolescen-
te timida crescia, se transformava
enfim em mulher. Aos 34 anos, des-
cobriu que alguma coisa estava erra-
da com sua vicia sentimental. Fez no-
vos amigos, freqüentava um mundo
mais aberto, maior que aquele cheio
de normas e princípios em que sem-
pre vivera. Nos estúdios, contavam
que ela despertava grandes paixões
entre diretores e colegas de trabalho.
Mas nunca se soube que tenha "dado
uma voltinha." Na vida real Ingrid
mantinha a imagem que seus papéis
lhe davam na tela: mulher virtuosa,
abnegada, disposta a sacrifícios em
favor da moral. Só que Joana D'Arc
queimava numa fogueira interior. E
nem a carreira, que antes preenchera
o vazio, já importava tanto.

Depois que deixou Selznick nada
mais deu certo em sua vida, profis-
sional e pessoal. Foi para a Broadway,

'çQs ' .''.''¦

Há 25 anos Ingrid Bergman, que hoje faz 60,
abandonava uma carreira de sucesso em

Hollywood e a família pela paixão (e a motocicleta)
de Roberto Rosselini. O escândalo e as

perseguições fazem agora parle de um passado
sem rancores, assumido honestamente por cjüem teve

a coragem de defender a sua própria escolha

onde conseguiu um sucesso fantásti-
co e passageiro fazendo Joan of Lor-
raine, de Maxwell Anderson, mas, lo-
go depois, a versão filmada foi uma
verdadeira catástrofe financeira e
estética. Deu então a mancada maior:
aceitou o papel de uma prostituta no
filme Arco do Triunfo (48). O públi-
co reagiu mal. Eles não queriam In-
grid nesse tipo de papel, ela era
Joana D'Arc, uma santa, a heroina
virtuosa de tantos anos, e o filme fra-
cassou totalmente. Ingrid tentou vol-
tar a Hitchcock c fez com ele Under
Capricorn. o ponto mais baixo da car-
reira dos dois. Era a descida vertigi-
nosa.

NOLLYWOOD 

de novo: um
mundinho tedioso cie com-
promissos, a casa uma
prisão de horas certas e
emoções contidas. Roman-
ce de aventuras, só nas
telas. Nem mesmo Roberto

Rosselini chegou em sua vida mon-
tado num cavalo branco. Em prin-
cipio, a proposta dele foi profissional,
e não sentimental como pensa muita
gente. Ela é que usou a proposta como
um meio de escapar da gaiola domes-
tica. Rosselini era então o maior dire-
tor de cinema italiano, um dos maio-
res do mundo. Ingrid tinha visto dele
dois filmes neo-realistas sobre a vida
na Itália durante a guerra, ficara im-
pressionada, e escreveu: "Vi seus fil-
mes Roma, Cidade Aberta e Paisá,
gostei imensamente. Se você precisar
de uma atriz sueca falando inglês
muito bem e que em italiano só sabe
diçer ti amo, estou pronta a fazer um
filme com você." De Roma, Rosselini
telegrafou dizendo que sim.

O primeiro encontro foi em Paris,
para discutir o futuro filme, e nada
teve de secreto: Lindstrom veio tam-
bém e, com Rosselini, vários associa-
dos. Meses depois o diretor italiano foi
para Hollywood e se instalou como
hóspede da casa dos Lindstrom. O
motivo era o filme, mas acabou vi-
rando cantada na dona-de-casa,
que por sinal se encantou. (Até hoje
as nórdicas passam o verão na Itália
justamente para serem conquistadas
à moda latina). Rosselini se apaixo-
nou, o que não estava no script, e, desi-
ludido com a má acolhida em Holly-
wood, voltou para Roma, decidido a
fazer o filme lá. Logo depois Ingrid

íoi reunir-se a ele. que a esperava no
aeroporto, onde beijou-a calorosa-
mente demais na frente de repórteres
e fotógrafos. E dali os dois seguiram
para uma viagem romântica através
da Itália, de motocicleta, sem esconder
nada de ninguém.

Nem deu para reclamar quando o
romance dos dois ss tornou público.
Mesmo há 25 anos, era aberta-
mente aceito que as estrelas de cine-
ma não tivessem uma vida muito
casta, mas também não era preciso
exagerar. Especialmente no caso de
Ingrid, que havia criado uma lenda
de procedimento imaculado. Apesar
de ter vivido papéis ambíguos em vá-
rios filmes, ela conservava diante do
público a imagem da mulher honesta
ideal de Intermezzo, a esposa devo-
tada de Casablanca, o halo de purê-
za da freira de Os Sinos de Santa Ma-
ria e de santa Joana D'Arc. Assistir à
tal heroina dar um "mau passo" foi
um choque intensificado pela hones-
tidade de Ingrid: ao invés de se es-
conder ou negar o romance, ela se
deixava fotografar aos beijos com
Rosselini. Disse dela Jean Renoir,
sempre seu admirador: "Ingrid é tão
sincera e honesta que prefere um es-
candalo a uma mentira."

O cúmulo da sinceridade, que dc-
sencadeou o escândalo, foi a carta
mandada por ela, da Itália, a Linds-
trom: "Não era minha intenção me
apaixonar e ficar na Itália para o
resto da vida. Depois dc todos os pia-
nos que fizemos, você sabe que estou
dizendo a verdade. Mas como posso
evitar e mudar as coisas? Você viu
meu entusiasmo por Roberto, como
cresceu na medida em que o conh;ei
melhor, como temos grandes .afinida-
des. Eu sei que esta carta vai cair em
nossa casa como uma bomba. Mas sei
que você vai ficar de pé no meio das
ruínas." Uma cabecinha adolescente.
Uma romântica que foge por amor.
Quem poderia condená-la? Depois de
anos de austeridade, disciplina, deve-
res. Ingrid encontrava o amor roman-
tico, a aventura, sentia-se jovem no-
vãmente. Mas Lindstrom não ficou de
pé no meio das ruínas do casamento,
que ele pensou apenas abalado, sem
desconfiar que já era erupção vulca-
nica. O vulcão se chamava Stromboli,
ã beira do qual Ingrid filmava, na

Itália calorenta. Lindstrom resolveu
ir até lá conferir a temperatura.

Ingenuamente, não quis aceitar a
verdade e nem ao menos discutir a
possibilidade de divórcio, até que a
filmagem terminasse e Ingrid voltasse
para Hollywood. No auge das dis-
cussões de paz, trancou-se com ela
num quarto de hotel, o que fez o tem-
peramental Rosselini chamar a poli-
cia, alegando que Ingrid estava sendo
enclausurada contra a vontade. Com
muito custo Lindstrom escapou de ser
preso, e convenceu a policia italiana
de que a clama em questão era sua legi-
tima esposa. Nos meses de verão que
se seguiram, foi um tempo quente na-
quela ilha: Ingrid continuava a filmar
com Rosselini, fotógrafos e repórteres
do mundo inteiro invadiram a ilha e
seguiam os dois o dia inteiro. As fil-
magens terminaram no final do ano,
quando as noticias de que Ingrid es-
taria grávida se espalharam pelo
mundo. O casal foi sitiado na ilha e,
na volta, em Roma. A imprensa passou
a vigiar o apartamento de Rosselini
24 horas por dia. Ingrid não saia mais
de casa. O filho deveria nascer em
fevereiro.

NUM 

domingo de manhã,
em janeiro' de 1950, ela
resolveu sair e enfrentar
a vida. Tinha estado en-
trlncheirada mais de dois
meses, não agüentava a
tensão. Na porta do prédio

um fotógrafo pulou do esconderijo e
mctralhou-a com instantâneos, doses
de todos os' ângulos, expressões de
susto, raiva, pânico, até que Ingrid
saiu correndo pela rua chorando his-
tericamente e o fotógrafo atrás. Foi só
uma amostra do que aconteceria no
hospital, quando o filho nasceu. As
cenas foram selvagens. Foi preciso um
esquadrão da polícia para dispersar os
fotógrafos e repórteres que se engal-
finhavam pelos corredores com mé-
dicos e enfermeiras. Um guarda es-
pecial veio garantir a porta do quarto
de Ingrid. "Muito tempo depois eu
ainda tinha pesadelos horríveis sobre
essa época."

A vida real também foi um pesa-
dclo. Em poucos meses a "donzela de
Orleans" se viu numa fogueira medie-
vai de criticas e acusações indigna-
das, tornou-se a figura central do que
foi descrito como o "escândalo do
século". De heroína passou a vítima de
um ódio público sem precedentes na
história do cinema. Foi denunciada
em editoriais de jornal e em grandes
fotos nas revistas; dos púlpitos das
igrejas; pelas organizações civis e até
mesmo no Congresso Americano. O
Senador Edwin Johnson, do Colorado,
descreveu-a como "missionária da de-
gradação" e "poderosa influência para
o pecado". No Brasil, o escritor Gus-
tavo Corção escreveu uma coluna de
jornal contra Ingrid, dizendo que se
ela batesse em sua porta numa noite
de chuva, não abriria. E Selznick,
mais tarde, confessou-se culpado, con-
tando que ele cultivara na imprensa
a lenda de "santa" Ingrid, levado pelo
sucesso da impressão inicial.

A revolta do público (mulheres na
maioria) era ver seu modelo de pureza
se mandar pela vida deixando marido
e filha, e ainda por cima ter um fi-
lho com outro homem sem estar ca-
sada com ele. Estavam habituados a
vê-la como um retrato de mulher ideal
dos anos 40 (época do macartismo,
movimento de extrema direita que
perseguia todo pensamento anticon-
formista, temendo a infiltração co-
munista). Ingrid só obteve divórcio
uma semana depois do nascimento do
filho, e ainda assim pelas leis mexi-
canas, através das quais se casou com
Rosselini. Muito mais tarde Linds-
trom conseguiu se divorciar dela le-
galmcnte cm Los Angeles. E os dois
continuaram a lutar na Justiça pela
posse da filha que, aos 12 anos, enve-
nenada pela publicidade, decidiu-se a
ficar com o pai.

Stromboli chegou aos EUA com
sucesso. "Paixões desenfreadas", pro-
metiam os anúncios. As filas davam
voltas nos quarteirões. Mas íoi um
fiasco. Ou Rosselini não tinha o po-
der de dirigi-la? Stromboli foi o pri-
meiro de uma série de filmes médio-
crês que os dois fizeram juntos em
sete anos de casamento. Ingrid afun-
clava a carreira. As heroínas marcam
tes, as mulheres inesquecíveis que ti-
nham feito dela uma estrela, não
eram papéis principais nos filmes
neo-realistas, em. preto e branco, de
Rosselini. Nos EUA a critica era im-
piedosa para com beleza tranqüila
que um dia viera da Suécia para subs-
tituir Grota Garbo. E Rosselini, ca-
beca dura, não a deixava filmar com
outros diretores italianos. "Conheci
Visconti e outros grandes diretores
que me convidavam para filmar com
eles, mas Roberto não permitia. Era
muito ciumento." Ingrid deu algumas
escapadas, trabalhou com outros di-
retores, entre eles Jean Renoir, fez
teatro e televisão, mas nunca mais
conseguiu o sucesso de antes. E o ca-
samento dos dois definhava junto
com a carreira.

Interessante notar que Ingrid
passou de um marido dominador pa-
ra outro, sem notar: os dois só dife-
riam em temperamento. "Peter é pre-
ciso e detalhado em tudo que faz. Ro-
berto vive e trabalha num caos de
criatividade. Com ele, nada é orga-
nizado. Mas ele era um dos maiores
diretores dè cinema do mundo. Com
ele a gente não se entendiava." Só
depois de sete anos Ingrid descobriu
queva afinidade ,não era tão grande
e que nem só de diversões se faz um
bom casamento. No final das contas.

os dois não eram tão parecidos as-
sim. Na época do esfriamento do ro-
mance, disse um primo de Rosselini
á imprensa: "Roberto é um boêmio,
um sonhador, vive no mundo da lua.
Ingrid é burguesa demais para ele.
Ai está a grande diferença. Ele, que
gostava de conversar nos bares com
todo mundo até de madrugada, hoje
se irrita numa casa onde o jantar tem
que ser servido pontualmente às 9
horas."

As diferenças explodiram em
1956 quando, depois de tantas decep-
ções, Ingrid resolveu voltar ao ten tro
e fazer o papel principal na peça Chá
e Simpatia, que Rosselini deveria di-
rigir em Paris. Ele não .só desistiu da
idéia como proibiu a mulher de par-
ticipar da peca. "Me ameaçou dizen-
do: Se você fizer o papel a peça vai
fracassar. No final da noite de es-
tréia, quando cheguei ao camarim ele
estava lá, de onde não tinha saído. "A
peca teve um tremendo sucesso e fi-
cou em cartaz nove meses. Antes, du-
rante os ensaios, Ingrid foi convidada
a fazer Anastasia, filmado cm Lon-
dres, com direção de Anatole Litvák,
e aceitou sem perguntar a opinião clc
Rosselini. Ela começava a acordar e
tomar atitudes por conta própria. O
sucesso do filme provou que Ingrid
estava certa: a rainha voltava cm
grande estilo. Os críticos de cinema de
Nova Iorque premiaram seu desem-
penho e Ingrid resolveu ir aos EUA
para receber as honras.

Em janeiro de 1957 desembarcou ¦
em Nova Iorque c foi recebida por
multidões carinhosas e uma imprensa
cheia de elogios. Três meses depois
ganhou um Oscar também por Anas-
tasia, mas já tinha voltado ao teatro,
em Paris. Rosselini, ferido nos brios
latinos, sem ver a peça uma única
vez, decidiu que iria filmar na Índia.
Foi e, em pouco tempo, embarcava
numa aventura amorosa (igualmente
complicada) com uma indiana de 27
anos, casada, dois filhos, um prato
feito. Quando ele voltou a Paris, a in-
diana veio atrás.

Antes do final de 1957 Ingrid c
Rosselini estavam .separados. Anula-
ram o tal casamento mexicano. Em
1958 Ingrid conheceu e casou com
Lars Schmidt, produtor de teatro sue-
co. "Este. é o primeiro homem da mi-
nha vida que não tem ego exagerado.
Quando nos casamos ele me disse que
jamais permitiria que eu deixasse de
fazer alguma coisa por causa dele.
Achava que eu deveria continuar sen-
do atriz, o tempo que quisesse c fa-
zendo os papéis que gostasse, onde pu-
desse. Por isso nos separamos várias
vezes (o casal mora até hoje perto de
Paris), mas isso não conta muito: o
importante é que dividimos as mesmas
experiências de vida, os mesmos co-
nhecimentos, nos entendemos perfei-
tamente em tudo".

Dos filhos, Pia Lindstrom vive em
Nova Iorque, onde trabalha como jor-
nalista para a NBC e tem dois filhos.
Robertino, o do "escândalo", tem 25
anos, mora em Roma e estuda arqul-
tetura. "Agora está esperando ser
chamado para o serviço militar. Mas é
uma tal confusão naquele pais". As
gêmeas. Isotta e Isabella, filhas de
Rosselini, estão com 23 anos: "São in-
teiramente diferentes. Isotta estuda
Sociologia e dá aulas de inglês numa
escola para crianças pequenas. Isa-
bella faz parte do womeiVs lib, distri-
bui panfletos pelas ruas, está ten-
tando obter um trabalho na televisão
italiana para promover o feminismo.
"O marido vem sempre a Nova Iorque
enquanto Ingrid está trabalhando na
peça The Constant Wife, de Somerset
Maughan. Assim que terminar a tem-
porada, ela vai voltar a Paris, até que
apareça um convite para filmar no-
vãmente.

"Tudo vai muito bem na minha
vida: um manejo extraordinário, qua-
tro filhos criados, a carreira sempre
em frente. Do passado só lembro o que
gosto de lembrar. Costumo até rir de
certos fatos, vejo a vida com mais hu-
mor". Parece que não guarda ranço-
res do público que a julgou severa-
mente há 25 anos, o mesmo povo ame- ¦
ricano que hoje enche o teatro todas
as noites. "Acho que naquela época ti-
ve muita coragem. Quando as pessoas
vinham na saida do teatro me agre-
dir, me insultar. Quando escutava coi-
sas desagradáveis na rua. Tentaram
até me bater. Foi um tempo cruel,,
mas eu tinha coragem porque estava
sendo honesta comigo mesmo. Não te-
nho medo de suportar as consequên-
cias das atitudes que tomo porque
acredito nelas. Você não é nada na
vida se não tiver coragem para viver
e se não for honesta com você mesma,
a ponto de defender suas próprias es-
colhas".

Quem não a viu nos palcos de
Nova Iorque ou nos íilmes mais re-
centes, pelo menos não deixou de vê-
Ia. pela televisão, na entrega dos Os-' 
cars deste anp. Era uma presença no
palco, grandiosa presença: alta, ma-
jestosa, ainda bonitona nos seus 60
anos, um corpo de estátua. Elegante,
austera, olhar de aço. Mas com um
pequeno movimento em falso, Ingrid
ainda lembrava a graciosa guerrilhei-
ra Maria de Por Quem os Si7ios Do-
brain. Seu discurso foi considerado
sincero e espontâneo. Naquela noite,
Ingrid Bergman sabia que não merc-
cia o Orçar, que deveria' ser mesmo
para Valentina Cortese, que aquela
cena toda era um pedido de desculpas
de Hollywood, com 25 anos de atraso.
Por isso ela sorria com jeito de rainha
Induígente.
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